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summAivo
ACTOS DO Pema: Exrcarrivo:

Docroto n. 16.527, que approva a União dos liances "The
London and. River Plata l3anh, Limited" e "I.ondon and
Brasiliau Bank. Limiter, e dá outras providencias.

Decreto n. 1-3.432, que approva os projectos e orçamentos, nas
. importancias di 2.535:9058095 e frs. 184.241,08, para
execução do parto das abras necemsarias á manutenção da
regularidade do trafego na tiriba de Timbó a Proprhi,
rede do varão fe.rrea federal arrendada 4 Companhia
Eerro-Viaria Éste Brasileiro.

Decreto n. 16.411, que crêa uma Estação Geral de Experimen-
tação no Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 10.113, que crêa no municipio de Ponta Grossa, no
Estado do Paraná, unia Estação Experimental do trigo,
centeio, aveia, cevada e linho.

Mensagem.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de

12 do março findo, 2 e 6 do min corrente.
Minislerio da Viação e Obras Publicas — Decretos de 2 do

corrente.
SEcitEr.stuAS -DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negoccios Interiores — Portarias —
Expediente das Directorias de Justiça, Interior e Conta-
bi I idade e do Deparl a ment o Nacional de Saudo Publica.

Ministerio das Relações Exteriores — -Portarias.
Ministerio da Fazenda — Titulo — Expediente da Directoria

Geral do Thesouro Nacional, da Contadoria Central da
Republica, das Directorias da Despeza e da Receita, da
Recebedoria do Distrielo Federai, da Inspeetoria Geral dos
Bancos e da lrnpreusa Nacional e •iario

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Minis( crio da Guerra	 Deseacho — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viari í o e Obras Publicas — Portarias — .Ex-

pediente das Directorias Geraes de Contabilidade, Expe-
(burile, Correios, da Estrada de Ferro Central do Brasil e
da Inspecloria Federal de • Obras contra as Seccas.

Ministerio Oa Agricultura, Industria e Gommercio — Expo-
diente da Directoria Geral de Propriedade Industrial.

Tribunal de Contas — Mario dos tribunaes — Termos dó con-
tracto	 Notieiario — Parte commereial — Rendas pu-
blicas — Marcas registradas — Editaes e avisos — So-
ciedades anonyrnas — Sociedades civis — Annuncios.

W.• MIE •1•1 MI • 1. • N. •	

1..) () POPYY R XECUTIVO
DECRETO N. 16.427 — DE 27 DE MARÇO DE 1921 •

Approva a unido dos Bancos "The London and River Plald
Bank, Limited" e "London and Brasilian Bank, Limited"
e dá outras providencias.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.

attendendo ao que requereu "The London and River Plata
Bank, Limited", sociedade anonyma, com sede em Londres,'
que tfunçciona no Brasil de accOrdo com o decreto n. 8.884,
de 9 de agosto de 1911, resolve approvar as deliberações to-
madas em assembléas geraes . de 13 e 20 do novembro e 7 e
1:t de dezembro do anno proximo findo, cujas actas a esto
ainmpanham, pelas quaes foi effectuada, com a compra das
ficções do "London and Brasilian Bank, Limited", a união
deste, que tem sêde igualmente em Londres o funeciona na
Itepublica nos termos do decreto n. 13.008, de 4 de maio do
1918, com "The London and River Pinto Bank Limited", fi-
cando, por isto, o capital augmentado para 20.583 :3338330 e

riassando. finalmente, a -sociedade requerente a denominar-sa
cf London and South America, Limited".

Rio de Janeiro, 27 de março de . 1921, 103* da Inilepen,
derreia e 30° da Republica.

ARTRUR DA SILVA BERNARDES.

R. A. Sampaio Vidal,

The Londen & River 'Plata Bank Limited
DELIBERAI:MS ESPECIAES

Adoptadas no dia 20 de novembro, 1923 — Confirmadas no
dia 7 de dezembro, 1923

Registradas no dia 8 de • dezembro de 1923
Na occasião de urna assembléa geral extraordinaria dos

socios da dita companhia devidamente convocada e reali-
zada em Princes Sdreet n. 7. na cidade de Londres, no dia
20 de novembro de 1923, as deliberações espeoians aqui mais
abaixo consignadas foram devidamente adoptadas: e em
urna assembléa geral extraordinaria dos socios da' dita com-
panhia, subsequentemente convocada e realizada no mesmo
sitio no dia 7 de dezembro de 1923, as ditas deliberações espe
ciaes «oram devidamente confirmadas, a saber:

1, que o art. 23 dos estatutos da companhia seja an-
nullado;

2, que cada uma das 120.000 acções de £ 25, cada uma,
no capital da Companhia sobre as quaes já se tem pago a
importahcia de' £ 17. por acção sejam divididas ern cinco.
acções cada uma de £ 5, as gusas serão consideradas como
já se tendo pago sobre o valor de cada urna delias a quantia
de £ 3.8.0, e que cada uma das 40.000 acções de £ 25, ainda
por emittir no capital da companhia, seja dividida era cinco
acções de £ 5, cada urna;

3, que sujeito ao consentimento do "Board of Trade"
(Ministerio do Commercio. , o nome da companhia seja mu-
dado para "Bank of London & South America Limited".

Sobre urna estampilha de seiscentos réis estava assim
eseripto: London - & Itiver Plata Bank Limited, e a seguinte
data 6-3-1921.

EXTRACTO DA ACTA DA ASSEMBLÉA DOS DIRECTORES DO "LoNooa

•& BILAZILIAN BANK LIMITEI)" REALIZADA NO DIA 12 DE DE-
ZEMBRO DE 1923
"Fica resolvido que o sello do banco seja carimbado no n

documento n. 5.661, segundo os pormenores consignados nu
Registro de Documentos sellados".

Extracto do Registro de Documentos Senados
N. ,5.G61.

Documento Miado
Contrario (em triplicado). entre o London . & Brazilian

Bank Limited, Lloyds Bank Limited, e o London & [tiver
Pinte Bank

Sobre urna estampilha de seiscentos réis estava assim es-
(Tinto; London & itiver Plata Bank Limited, e a seguinte
data 6=3-1921.

DELIBERAÇÕES ESPECIAES ADOPTADAS PELO "LONDON & BRAM-
LIAN BANK LIMITED" EM UMA ASSEMBLÉA DO BANCO IIKALI-
zADA NO DIA 13 .DE NOVEMBRO DE '1923 1: CONFIRMADA .ENZ
UMA ASSEMBLIU DO BANCO -REALIZADA NO PIA 13 DE - DE-
zEMIMIO DE 1923.	 .	 •1. Que o projecto de contracto entre a companhia como

primeira outorgante, o Lloyd Bank Limited como segundo
cutorgante e o London & River Pinte Bank Limitei.' corno
terceiro outorgante no que diz respeito á .venda da empreza



e activo d .o' primeiro outorgant,e-,..a.olVias condições exaradaa unia..delilieração • ef p eeialetia ,:••réfintida ! •;eknutiainl,tia e com a
no' dito projecto. uma cópia do qual para os intuitos do hien- approvação do "Board of 'frade" (Ministerio,tdo Comercio)
tineaçã9 liem..:i;do a.i,sigA rad;.1,-pc1 1);,pr(_ltaelit,0;-, seja O 1)010.,1f0..a- e hoje denouiinada .."Ban;t5=)'ofi• Lándow."-xmck Smith Ame rica
s(rifit,:(alaintOvad9. ,0, n reetitieadO, C ob'. directores ..sej an't•e•• p&O 1 •.imitec„I'.,'?. e..assentei..,o..novo neme. DO eg•istro em con
p	

for-
re.snute ,,si•;to, a.utodzadst,S: a ii.o	 unixeetttar Ju	 contrac,,na •fó	 •mrMa • •-idade :, - 'PI. ' ••'• ---	 '•	 •	 -	 - -	 -	 , - •	 -	 .	 ,

	

e	 •• n ••	 •lie ifiito„prpleeto •de,..cuntraeloiisuje,ito...-a•,quaes.quer .. modifi-= =,	 Assignado por mim em Londres hoje (mie de dezembro
t açõe.s, (4u.:3,s.,/iokive.4rÀ que 533 . ic1itos„direetores %julgarme	 elou-!' • ide ufil novecentes• in , Villi.O ei •= ires: T.11: D	 ---

	

iriles.	 , Registrados.veuient.ei mpureyni .,. . , , i; ,,,, =,1,,.,,.,t
 i 	 ;i 	 ...i. • ,!.,:,,,..-.A.do companhiasanony. inas. 	 ,....,..= . 	 v,,

	

.,2.,, Qq,e,=a cotiqnnitlia é•Mial.liquitlacla, •;volunta.rjamente •• =.: :	 Sobre' 'nina esfampillia : cie SeiSeentos -reis estava assim
• A .4 r M.110's 11(g1.111;La \VW.I'N I C e:, I t iamillicriv de 7. Tó,kenliota¡s'e • '•:ioseripto : London t5-., illiver Plate- Bani 1-United e a seguinte

Yartl) E,.....1.1:.. 2fie M:a...lter, •,,F1.,ettericki...Wts.elnalt, (1 1.1 - 4 Ye llett liTaV ••• • idata 6-3-1924.	 (2.(81),
Aveue,,,,,154..,:ill .a, .spc.fio: ido 91 nsti tutái,de i Goutadores -=.1.:tteartados, . • •. 	 —
seja.ol tA.• : lel!). PreSente I são -ninteados,diquidatarips •paia .. os. t 	 „ DECRETO . N:.= 1 1.ç ..1Z.2 —r 	 pE 1914
intuitos da dita hquidaçao, com o poder de. •r ivaler-se• de
1. 0110S .osatlireitoS Cern' 'ClUe : SãO revestidos e • que • pele presente . Apprnya ,.os .,pri,riept"(s (,,,.. .e geamentos,.„1.2,as.,i)nportancias desejam e sile em • arre"ados de adoptar loclaa as =mediclas..iiie- '	 .....;33:900 ..95. 4. , f 1 .s. IS.5.241	 ai .0u,6$,.pa,..fxç nio s cle parte n las
cessarias . eotti'viifirn ede dar elícito ao dito projecto de con-	 • • .ob .eas,„4reessrtrins' tí wai.vel-eli,ção ,da -negulafulade do Ira-,
tract(o.	 - .. (cgr? 2trt linha de Timbil 0.• ProP,i,` U.4 d(Pi'?..t(WÇ d.e Vief (To f eP-Sobre m, ua e m

	

stapi10 ,_ de ,seiseentos, rt:iis estava_ a E e- r 	 federal:. orvendát.c . (1,-Oompanitict ; .fcrro-Vjaria • lUte,guinte data 6-3-1924. -' ' ""-- .' 	 ' • ' ".	
e
_. .. Brasiteivo.....	 .,

	

..	 .„
'• 	 ru. 4.•baixo - ti.s.S. ign -4` 1 11.çditiii .. -,(lfri.'d': •\VOotlbridge, ..lauel-	 f j' 'Presidente da .Republica .dos "Estados Unidos do 13rasil,liãqPifillit'ii '.114'4•'1tIt1de• 01.-1',.1,.(Siidt,‘,:pui• iitinieação regia. de- . ..R itewien,10 , •oni • parbi; •aol	 eeu -requereu a • Companhia Ferro-•-vidainentd itilinittido; j urá,t'dNi takl ii, o.-1.---Y13.1t pleno exereigio, maria Éste Brasibiiint: arrendátaria fias-estradas de ferro fe-

-	 iratittelor -c-tini:á:d . ifaslingeas ibgte •za,e .portugueza, ete. , .• , ••• •• ••det •aes dos i l:stàdos =da:Bailia, Sergipe •e do Norte,..do Minas Ge-' Certifieó geie os 'doc'unién-los- ','Tia fingi:a, ingleza aqui .. / .acs , na fisrma do coniraelo al l iorjzado pelo fle tirei° il . (1.0(18.
annexak „são Eespeetivainenie . cçtpias •fieise -verdadeiras. do de . 16 , de feverehto.de , .1928. • e ,i. o -virtud e do _h „,,to proferia()
varias' resoltiçoes afio p fadás •-p q lps 44èiÕS ' Qi. . 1)C111 Ciii'°(:Wria• r-1 ° • '-na • conformidade, da c1ausula...63' do • Inasmo •cotitraelo, e lendo •-1.,ortilen ,&.-', HiV•er . ,1 1 1alb .•Bank.Limiteir, 'Cilia-s . de libaratõeS -..em vista as`informaçõeslirestadas pela . In:spectoria Fedet•al das
ileàle _ 1 11,1ït:aclás , 1 i1...1Wr .0 4 t1e 2iáéia , Pos . (hl:os bancos que me - -,-. Estrakias, decreta': '•	 •••: •	 •• ,; • ,;o:. • ,..n .. ,..	 .- -	 .	 .furtam apreseittatloS,'e ...ts q*Uaes, Me •reporto, e de ,tinta, ekiia ; 	 Artigo unico. Ficain' allarevatiM,letie • accUrde com os do-
tia .cei ..1,1driïçâi';'	 11 010! 410 . 411t0 ,."1..01litun k ltiver curnentos''que: com este 'haixane rubricados pelo= director ge-Plate Bank . Limited",. o 	 ..da • qual lambem me ,.fei , •=varde'Exnediente : lia'Seeretaria de Estado (los Negocios ilaapresentado.	 •• "::r '...''' ' :"- 	 ' . ' i 	 • • ,.• ' ,Viaeão e Oliras' •Publicas. os projectos apresentados pela Com-

. Certifico. . mais, que ,. os ..aocumento, pa.. iingga Par c'''. - , ilanlifa .Ferrii-Viaria '3 ::sle Brasileiro e os OEGamentos snbsti-
guesa que : lanibent,i1o, juntos,• são ,traduaeões: literaes• o cor- -tutiVOS' . ot.p..arlizatIoS pela Inspecloria Federal (ias .Estradas, nas
rectas doa.acitna mencionados= dOeumentos.na fingua ingleza. ')nportancias de dous mil quinhentos e trinta. e cinco contos

Em , testeniunlio do que dou a presente . eertidão; , que ,, noVeõentds •C cinco mil o noventa e cinco réis (2.535 ;005$005)
subscrevo -.e sello em- publico ;e, raio ilista -,eidado de. Len- o Cento. e oitenta' e 'quatro mil chizenios e quarenta e um fran-
t i res, nes vinte. ‘ dti,, ,niez •de,,tiezembro de• nfil nove	 cose sesSenta bite renti

	

centos •.e	 mos (f r:a. 181.211.68)ara execução

	

'	 'e	 ' vinke. .J,! , ,1. res.	 ,. :,•	 ,-;1	 . :•-v t,-.,' , ., . .	 I.	 ",	 .	 ..	 -..'-+	
, -o da regula-. ' . ' ''Ilf Uri) parte •daS"oli,ras' ne.ecssitrias'a-manirte111;a

.Eni,•testeniunho da ,y.erdad.e.-:acitri Alfrçd .3Vooricke, ,',/,j0,(1#3 il0 fratgo'da' hit1ia:4e Ti ttl It (?• ti ' l'roP eiii, 11 '3 atues es -tabe 11 il.-to:. publico... .., 4 - •,,. -...,	 .. „ 1 .- ; •	 , .; . • •• , i . . ' . ,	 ! • ,--, - '1 ao 11511 1111 	 ries nrcaeneol.e	 'en'a approv'adOS e deverão
' Sobre ditas2estampilliasc.de . ,-seis :ré•ia ..• cada -unta est.avaHse t • executadas de aecót•do com as . indicações couslanins do or-

escrip.io: . Directori :a da „11 ecpb-eitoria .(.10 . 1).istrieto Federal.. =4:t'icto a„...1J9/S, ' de' 9 de ferere.ire til timo,' tia referida inspe-

	

lteco1111No accusada Nerdadeira a assignatm'a retro-de •ctoria . • • • .- -	 :'	 •• •	 ••,. •	 • ' - • • • • '' • ».
Itenry Alfred .woobridge,• tabellião .riuhlieu . nesta. capital, e,.	 ., Pat•agra.pliá ttriien: A . elispeXas. iliie' fiween realizadas com
para , constar oni,k convier, ; a. pedido • tios:, interessados pinno . .1:essas ouras' se .1 . 5 0 pay:as 1 Companhia can medições himestraes.
a preseitte, , que assigno;e:.faço sellar, coai .0 .sello das Armas ':' I! em apolices intermis de 5 `,to de juro, patteL'ao 'par, pelos
deste,.eonsutado geral,' e, .Para-m s fins 41W dire ito , - deve s'ee ' • P114 05 da 'aliena 'C'in vigor; na 'conformidadc do d1spo10'11alegalizado ao Minisierio das Relaeões Exteriorea. em -suas • etattwita 63 do (.0,11,,a,10.
repartições. fiscaes -.do itrasil:	 Rio do Janeiro, 29 I ii! março .de 192 .1, 103' da Indeinit.-

. •Consulado - c...levai da,: Republica dos Estados Ltnidos ,do. . delicia e 36" da Republica.
Brasil em Londres, 28 do dezembro de 1923., ,-- Braiutão, .	 .
GQ1181.11tor, .geral-,. ..	 •	 .-	 t	 Alei:111-'ií'n't. Sil.'VA BEI1NARDES.

N. 651 • ..	 ,	 L,	 ,.‘!	 .....	 1,	 •	 ••' n 	 ' J ..	 -. %.:	 „
•-•	 ',- , _	 - ',••••••• _._ :.	 •	 "1"•	 ..t '•	 • ,	 ."	 ''	

'''''','.	 :.	 .'	 :,	 Fraiiciyco • Sif
-.	

.

	

--- - -•;	 ,,, '. .:..	 ..- - ,;:	 2.709).
2 3-	 -	 •	 .	 .	 .. 	 . 1...1	 Yq:: "4 .:-..... ,•	 ., - , k"	 , ,.:-.-...: ,'	 .

	-.Sobre, uma estampilha -de quatro' anil •réis eslava . es,..:...	 '-

Brasil . eill Londres:=Recebi.' ---'11ramlõo.- -1.0-4''	
.:,....DECKE,TO, iN. 16.11 1. -t- 0A :2. DE .‘ t11111.-- DE 19.21 	 1:(vi

• ..	 ...„.	 .	 .	 ..	 .••	 •-.	 .	 ,	
•	 .	 •	 •	 ..eripto: Consulado Geral da &publica dos Estados Unidos da' •• 	 ,

• • •Iteconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. A. S. li. .. Crêa uma Estação, Cem o! de E.r)ierjini...n.lw:ii ..0 . 1.). E.sta .11 ') ,1')

V.:camião .--,see4:110 1 106 'Nrg0t, iOS Commerciaes :. e Consulares ••	 „.	 :•-•.-.. .,.	 . • .•. .. G'slantle..çi.o....5'"
tia Eui •cipa, .Africa, Asia te .0,a • ania ; = •	 • .	 . 	 ..	 ..	 ,

't 1 'Pre,sideiti e Gla'11..iptiblica-dós 1;.6 -1 .aih .)s• Unit14)5 do Bt.asil.Rio de Janeiro, 8 de março de 1924:- •—• O director . •
usando da` (sobre==iima estampilha de mil ráis'estava•.assignado):-Gre- 	 'autoriza t ãe ; Contid no 	 rt	 2 n 111 da lei )117a 's : a.s..-3,	 .',	 .-

k-orio . Peeegueiro do -:AwzaPai. 8-3-9-1 1. . .	 •, .•... :-...	 i .	 .	 -; mei• e'3.991, de 1'' dó janefro • de"1020,•85 ••da• tu =o; 4:632, de G -=
Acrlado havia um`..earimbo • eoin Tis seguintes, dizeres:• : lie janeiro . de 1923 e 183 ' tia' . let'' 1 1: . 4:703; de . 7 do janeiro

Secretaria das Relações:Exteriores •'-----:••••Estatios' • Unidtis' do• -„Ile.192,4, resolvo erear,••110.Estado,do e,io . ciraudfs do sqt , ' uma
Brasil.	 .•	 • •:. •	 ..,„.. .,.... , .. . Estação Geral de ••,Experime.ntaçãO eomprehendende . R3 BSta-

.	 . •	 •	 ções; rin . funtlação, • ,•de trigo, ave:ia,.e1, -;vatla, e linho ein flagé §3

LITRACTO DA M -ITA DA 'REUNIÃO nos • DIREc •róREs - DD ” L oNnas. .: Alfredo. Chaves; do= selecção ,de ...vegetaessaitcharinos e oleagi-
k, 1115-Flt. MATE BANE:11111'ED% CELEBRADA Nu DIA •-i na DE- . ,noses•y : em Coneoieão do • iArroio,.0 de vitfeultin•a e etiologia; em

..	 .	 -'
... ••• Lamas./E MBIRI »e' 1923 '' •	 ,' ' = - "' ' • •. .• • . '. ••• 	 -'	 ••	 .

• .	 •	 .	 .. ...	 Rio de Janeiro, 2 de :tbril de 1021, 10;3° da-lndependi-incia
... '"Feram.assignados e ''sellados, o contracto prtncipal em . . e 36" da Republica.. . 	 -• . * *	 •	 - • '.	 -=	 ..	 .	 .	 -•	 ...

11'1p:tendo .entre o ',I.orplon . k..4ralajiaii Bani,... Limiteo.,. O..	 , IARTIiCrt . m 'Sir.vA Ber,xARDES.	 .
"EloydS,'Itank•Limited", .e o "London. ,S. ltiver Plato .13aidc''.1...i- . ,
mitei_t% assim , como iiin. • contracto -Supplernentar ('11-14.1upli:-..*; ff 	 ... •	 s . ittiguel-Gainum du,Pita.t: Almeida. ;;`•..	 ,

..	 .	 :
(alto eJitre o 1,onflon c.S. iliNer plate .Bauk ..Limitei'' o, o
.1: Llitytis 13ank . ...Limited". • "- .,;' :, , •••...,.. , ..•',.-	 t	 •	 ',	 . ,	 DECIIETO • Nf.• :16..113 -...;..., •111,:.• 2, DP. :Wall, ás 1924; 	 . •

: Sobre uma . estampillia Álo Q itiseentos r T s ' t-tás‘•"1.-a-• • .. " — -•	 •	 . ••• • •..	 ,	 ,	 ,	 ..	 . •,_ .	 ti.	 t -.,	 .,	 .."StR1	 , ,	 .	 ,	 - 	 Pai	 : f
. t.ipto;, -1- .1 , 11d0o.; s; fityv,.......plat„ u ttia.- 1. -oi tt,,a ‘' .	 • , ,- t	 urra 'no, muiiie i*. ft. ',io !Ie. P. oit.t,d, qro.S. sq. nO, Est. atto. fió, 	a/7(,, Uniaosl . ,.	 .1	 , . i...-. a .aei,..111 0 , ,	 -	.. 	 .	 ,.	 ,	 ... 	 ..

	21,„. . •	• .;"	 . -.	 ../i,V#rçao,. r,,,:pp'01.4e,iteaf:..de 1/ •:014),..i:011eifj, qrt'lli, eJ é t.'0/(41 edata-.6-3-10 

N. 2.832
à "	 CERTIDÃO DE . 1\11.7DANGA. DIS. NOME

Pela presente certifico que o "London and 'fliver iPlate
Lj4tiited", lendo mudado de nome, ta.nn a salicção

ISS Ttl.‘0,-Nira.lig f •
	

DIAD1(i) rOFFIGIDAVR

•_
.	 ,	 .

•
O	 '•	 11 11.Ca- 1	 •Pres¡dente da Republica elo g 	 I N	 bdOS	 •	 .

1151(11(10 da • 11,111oHav' ão "cosi aol	 1(c.'strf-..-1 1,. n e-Pha 16', it.	 V,
da lei mi. 4.;93, de 7 de janeiro de 1921, decreta:

Art.., 40 rica ereada 110 intinieipio de Ponta C/ros;....a,

Almilcde 192



Teres	 ' 

F.slado do Paraná,. unia Estação Experiniental de trigo, centeio.
aveio, cevada eilinlio».	•

Art. 2.° Revesainsse • at-sdisposiçÕes em contrario.
fio de Janeiro. 2 de abril de 1921; 103° da Independencia

e 33' da Republica.

de' 192'

••
s

Srs. membros do' Congresso •Naefonal	 Tenlid t honra
de -sulenetter . ao TOS"32''eSillei0 a inclusa- exposição -de ltdot isoS,
que, formulada' pelo ministro da Agricultura; Industriae'Com-
niercisi: justifica a necessidade' de ser o Poder Executivo ha--
',Miado com sproviderssias urgentes, por parte ••do Congresso .•
Nacional, não só para attender á localização eas- familias
iinmigrantes- agrieLlteres,-"procedentes , de pazes europeus- e.
que•proouroni, em grande - ntituero'c'esponfaneafnerite, ; o 'nosso
paii, como nimbem para proinover a . colonizaç'áO das tetras In— •
cultuas-situadas -nas. proximidades • dos centras • popUloSós, me s •
(beide s;eu , pareellarnento•em lotes-destiriadova colonos nau
c.ionaesse estrangeiros. . • ,	 • •, '1'	 • • y:	 •:	 •• „.I.

•.•'11 • io de Janeiro,' 2 de abril-da 1921,-103° da Indepdndencia-
e CG°. da Republica., s"

s.	 •, • i lAtirflUtt BEDNADDES.
'&1.	 •.•

' EXI5OSIOXChE'MOISVS ,•

•
sg1}; n

EXIMO. Sr. Presi4ente da Republieai — E' digno i ,de nota
o cré:se-intento da -coetentelifirsdgrafertil..'qui, no deeeehe th.

sprimeiros mezes deste anno, '01dg : dirigida' para 0"l'O;';
cfpaiz, eenfiante nos .fa*Vires prepardenado3 'pelas JIDSShS.al

• posições legues e rias Svanitig'ent écotioinicaS' sliSe offereée:' 	 "
Brasil.-	 '•	 •	 •

• As/sim que, 'do janeiro a'rliOrco ulfimes. deram OitrttOit:Tit':):'
pal. Sórnente pelo 'porto 'do SlioSsie0Oneiro. 15.729" imini-s

-g( antes: (sintrã 5A:54 em 'igual net-tildo' do anilo • transactos '
quitea -(-leram espontaneansentl ,;; pagendivas'paSsagens lier stsa:.;
Propcia conta, á procura de lotes' dos.iitteleos . etitoniaes:',

Infelizmente, oá remisses ortlinarios não'leem permittlito4.'S
no-Serviço do Povotimente'intensificar os ttabalhos cie patW'
celtainento das terras, a seu cargo, que ainda se eriebritradl'
devolutas, e nem metias terras, 'dentro em pouco, terão Siff-
ficiente- capacidade 'para rempbrtar o' grande numero de 'fa-'-
ni il ias' de nom igrantes agricultores,' que' pretendem tornar xia • •
proprietarios ruraes.•'	 ,

E'. certo que o art. 175 . •da lei 'is. 4,793, de 7 de janeira'
do atino vigente, autorizou" o Governo a despender, -com á"
serviço immigratorio, até á importancia' de dez mil enntos:'
podendo, para 'tal •fim, fazer as needisarias operações "do' de-
dito. Entretanto, essa autorização apenas providencia sobre o •
pagamento das despezas de transporte de irnmigrantes, do ex-
terior para o nosso paiz, realizadas, 'ainda assim, com parti;-
cipação dos Estados. •

Do-modo-que não dispõe o Governo Federal de recursos'
para receber, desembarcar, hospedar e transportar para o iii-•
lerior de paiz tamanha quantidade de immigrantes. achando-sn •
bastante compromettislos os reduzidos creditos orçamentados'
tilados para o corrente exercicio.

A redacção do art.: 80, n. 1, da lei do orçamento do anna
passados permittia attender a todas essas necessidades do ser-
rico.

Quem quer que. attentamente, examine as estalisticas re-
lativas ao movimento immigratorio, chegará á conclusão in,
dise.utivel de que o estabelecimento de nucleos coloniaes, bem
.localizados, constitue o attractivo por excellencia ao' imini-
grante,..cusa aspiração maior reside no facto de tornar-se pai-
prielario agricola.

Por outro lado, lia inadiavel necessidade de .apparelhar-so.
• Intendencia de Immigração, no porlo.do ílio de Janeiro, com
o necessario material do trafego marítimo e• terrestre. titi o é -
antiquado, deficiente e improprio, exigindo constantes .e dis-
pendiosas reformas.

Considerando-se a questão sob outro prisma, verifica-se •
que não ha exaggero em attribuir-se, ensgranote parle, á dess, •
medida carestia da vida, quanto aos artigos de primeira ne-
cessidade e de preducção nacional, a falta de braços, que dos-
anima todas as iniciativas.

Seria de toda a conveniencia estabelecerem-se nuclens de
povoamento rural nas .circumvizinhanças do Rio de Janeiro a.
junte a outros centros do intensa população, propoudo-se o •
duplo objectivo da maior producção de generos atimenticios o
cle ter o colono facilidades para o escoamento do suas safras.
E' imprescindiVel que o Governo estejaarmado de sufficientes
recursos e. de poderes para adquirir ou mesmo desapropriar
grandes extensões de terras, , que permanecem em mãos elo
pessoas, que não .as exploram convenientemente, erriberacando
a adopção de providencias, que assegurem o farto e Prompto"
abastecimento dos principaes centros populosos do paiz.

Em vista do exposto, proponho a V. Ex, que-se digne do
solicitar as providencias necessarias do Congresso Nacional.
que, estou certo, bem-apreciando a relevancia da mitteria. virá
de encontro aos intuitos do Governo, legislando com a ur- .
geleia que o caso requer.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1925.	 Calmou dg
Pin e Alnreida.

~Min EM. SILVA BrDNADDES.

Miyuel . Calmon'da Na s e Almeida.

ETPOSTffi0 DE MOTIVOS

Se. Preside*/ e" da Republieti — • De Onat`ro pki tiesi ti
parle. tem o Congresso- Nacional concedido. soccessivainente,
credilos para a -installação es• custeie de eStações.experimens,
lar,: no ltio Grande do' Sul.'sendo- dods.. reSsJectiNtelvatê,
tuadaS em Alfreths'ClioveS e Itagé, pata O trigos cevada, aiseia
e linho; uma, etri •Caxia4, para vitteulêtrra e enelogia,' e outra,
em Conceição do 'Arroio, -para .selecçãO de vegetaesssacchari-
nos e oleasinosos.	 •	 .;

'Usando das referidas antorizaçÕes despendeu este minis,-
ledo, l e n vario exereiciessá importanda letal de, is210-,00o$,
a qual foi apancada na constriscçãosde .edificios, no appares
linimento de laboratorinss • na elura e beneficiamento' das
terras- e ne custeio- e manutençtio-dosimencionados estabeleci,
mentos.	 .

AI ln,Ie, porém, não foi dada existencia bani a -essas
estacões cuja arção se VIID, exercendo selTi, smitorroidade.de
NiStjp, tiem conjugaçãn de esfereos por parte dos fuaccionarios
encarregados da sua direcção, o que torna sobremaneira iOne-
cosa e inefficiente a sua actsial erganização.

Assim sendo, torna-se impreseinflivel ' a ereneão de, uma
EstarilisGeral do Experimentação no Estado do Rio Grande do
Sul, a que XV:111am subordinar-se. os citadoSsestabeleeimentos,
fundindo-se de modo que se possa aproveitar melhor as ve.r.
lias consignadas no orçamento e de conformidade coto a. legis-
lação N • igent e

Fixada a sádii da Estação Geral em Caxias, 'que .fica em
ponto aceessivel, á margem dá Estrada (h , Ferro, e onde já lia
installacões adequadas, terá o ministerio, no provido Estado,
unia direcção central para aquelles estabetecimetdos,, sela
II:ravvs inconvenientes que se uotam presentemente. quanto ás
suas relações cifre si e com os demais f.'erileg publicas fe-
deraes.Tendo em vista as despezas avultadas já realisadasspela
União e as ragies acima expostas, apresento á assignatura de

Es, o projecto de derreto, que crea uma l ,;stação Geral de
Experimentaçao no Estado do Rio Grande do Sul, com sécia no
•Slunicipio no caxias,

'lio de •allPil'0, 2 de abril . de 1921. — Miguel Calmou da
Pin e Almeida.

EYPDSIÇAD DE MOTIVOS

Esmo. Sr. Presidente da Republica — Desde 1921, Icem
as leis orçamentarias autorizado a cre.açãe de Estações Expe-
i • imentaes, cujas funcções especializadas se propõem. dentre
odirris fins, selereionar e acclimar as variedades de plantas e
:sementes niais adaptaveis á differentes zonas do paiz t bem

proporcionar aos nossos agricultores o conhecimento
pratico dos mais aprefeleoados methodes culturaes.

Alguns desses estabelecimentos, ~quanto iniciada a
sua lio-titilação desde aauelle armo, .não tiveram, porém. lega-
Evada a sua existencia devido á demora nos_ proes,ssos se soas
eão das respectivas terras, decorrentes de motivos estranhos

-a (-apitem de acção deste zeinisterio.
Ttd facto, no emtaate, não impediu que o Ministereio da,

Agricultura, eniquanto'os proc-essos de doação corriam; os
tramites regulares, fosse, aos poucos, realizando as installa-
ções necessarias ás Estaeoes .Experimentaes. até poder assegn-
•ear-lbes existencia legal, unia -vez concluidos os mencionados
processos.

E' o- caso da Estação Experimental dee Trigo. Centeio,
.Aveia, Cevada e eLinho, em Ponta .Grossa, no Paraná, com a
qual este ministerio já despendeu 341:7508, de accArde com as
leis ns. 4.232, de 5 de 'janeiro de 1921; 4.55, de 1922, e
4.632, do 1923, cai machillismos, construceões, amanho e
cultivo deJerras, cuja área attinge GO hectares.

Convém, attendendo ás despezas 40, realizadas pela União
e ás condições que preenche em reine() á lavoura da zona em"
que se ficha localizado, dar organizaçao definitiva ao referido

-estabelecimento, para o que submetia á assignatura de V. E.
o decreto de sua creação.

Juin do Janeiro, 2 de abril de 1921. — Miguel ealmon da
Pin e Almeida.

MENSAGEM
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• NI' outro de 2 do abril foi concedida
. extnieraçãci pedida por 'Jose Duarte

-Reis, do logar t o 'supplente do substi-
tido' do juiz federal nó municipio de
S. Domingos do Praia, na secção. do
Minas .Geraes.-

Por outros de 2 de abril foram exone-
rados João JIIVeini0 da Araujo, Leonel
Joaquim Alves. ,\r tino Ra.ymundo
Menezes e Bratilio Pin'Iwiro da Silva. res:-
Pectis!amentb • dos lop,ares de. ajudanla ;lu
procurador da Republica. nos municiplot$
de Parahylaa, na secção de.Alagbas, San-
ta Anna dos Brejos, São Gonçalo dos
Cann)cis o Jaguaripe, na secção

decreto de 6 do. corrente,foram
concedidos, na conformidade do I n. 111
do art. 8°,. dó decreto p. • 1.1.603; de 1
de fevereiro de 1921 seis 'nuns -de 11-
vença, em prorogação, a 'Ayres Gomes da
Costa. desinfectador da InsPectoria dos
Serviços de Prophylaxia.

Miniitetio da Justiça  e Ne.
1	 •

gocios Interiores -

Por decreto de 12 de marco foi nomea-
do na fárnut da lei:

,
SECO	 nn sÉnoni n -

Município. de,.,Ditnes

Mintainto .(TO-pi‘oCurador
Baia Dias de Andrade'.

Por (Atros de 2'de 'abril foramuomea-
dos na fórina da lei:,	 •	

•

„
•

, sreçaoPARA'-•,:	 " "

31 n ic o de ,C ach,oe tra

1. 0 snpplente,.1 li.ino-Antbnio • Po-,

▪ sy.cçÃo DO • RIO . .GRANDE DO NORTE

;Município de Ceard,Mirim, 	 -

-1 0 •supplenté, Luiz Ferreira ' da 'Silva;
2:, Raymundo Pereira Pliciieco.'•

sEcço DF, PERNAMBUCO

Município de Olinda

'	
supplente, Alberto ' P-Creirã, Ramos;

30; João-Gualberto Ponte.
I Ajudante de procurador. da Republica,
'Dr. Adhemar de .:\lbuquerque Xavier.,

4	 ,	 .
SECÇÃO DE AT.A0AS

• Municipio . de Parohyba •

'Ajudante do procurador da" Republica,
1a:SO Ortavio

• SECÇÃO DA DAMA

Município de Jacobina •
n 2° supplente, Anicho Cezar. de Moraes.

11Municipio de Sant'Anna dos Brejos

2° snpplente, Roldão Oliveira Mi:ires.
Ajudante do' procurador da Republica,

'Antoino. José Brandão.;
\1
' Município de S. Gonçalo dos Campos

!Ajudante do procurador -da Republica,
'José Amancio Gomes..

Municipio de Jognaripe

:Ajudante do procurador da Republica,
'Antonio Soares Queiroz e Azevedo..
‘.

SECçÃO DE MINAS .GERAES

Munidpio dc S. Domingos do Prata,

(. 1 0 supplente, JosO

	

sucçÃo DE S. PAULD	 • --t ,

'Manje/pio de S. Judo da Ma Vis-ta•

Ajudante do procurador da Republica:,
.Brasilio Braga d'Oliveira.:
\	 •

Município de Espirito Santo do Pinhal

..Ajitdante do rOcurador da Republica,
vGentil BilRiiro de -01iVeira.

-	 •

Ministerio da, Viação e Obras

Publicas -
O Presidi-MI.0, da' Republica dos Es-

tados. Unidds , do Brasil:

Tendo uni vista o laudo de Inspecção
de . saude de 22 de dezembro de 192:3,
que -constatou ser a invalidez .do car-
teiro :de 1°'-classe, da Directoria Geral
dos Correios, -Antonio da Costa Guima-
rães Junior, •vonsequencia do .accidente
,que soffreu em 28 de junho do 1919,
quando em serviço.'	 -

Resolve aposentar Antonio da Costa
Guimarães Junior no cargo de carteiro
de 10 :classe, da Directoria Geral dos
Correios, do accArdo com o art .121.
l'etra a.	 3 0 . da lei n. 2.921, de 5 do
aneiro de 1915. ficando

tm
	sem effeito

'decreto de 11 de sei 	 de 1920, que
o classificou no art.-121 lettra a,	 da
referida lei n. 2.921 de 1915.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1921,
1030 da Independeneia e 36" da Repu-
blica.

..áRTIIUR DA SILVA BERNARDES

Francisco Sá

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça á Ne-

.'t'' gocios Interiores•

Directoria da Justiça

.• Expediente clz; 3 de	 de 10;21

Devolveu-se ao governador do Estado
da Balda a carta ro g atoria expedida pelas
justiças daquelie Estado ás. do Reino da

' Inglaterra, a requerimento de liem i
Guendéville, visto conter assumplo que
pódt) ser encaminhado por via diploma-
-Lica.-

/ —Transmiti iu-se ao ministro das Re -
tacões Exteriores a carta rogatoria expe-
dida ás justiças da Raba pelas desta Ca-
pital, 'a re tierimento da;Sociedade Ano-

nyma Lloyd Nacional, para inquirição de
testemunhas , no processo que lhe move
Marco G. Nicolich.

ReqUeriMentos despachados

...Dia 5 de abril 'de 1921

'Joaquim 'dos Pas;os Ferreira, pedindo
sua, nomeação para inspector ou guarda
da . Escola 113 ,de novembro. — indefe-
rido.

Alvaro •VonIPS, pedindo entrega de sua
carteira do identidade. — Aguarde o
vesultado. do inqueri Lo.

•
-

Directoria do Interior
Por portarias 	 deicorrente mez: --
Coneedeu-se	 declaratorio

brasileira a Anna Ra.thsam„ natural da
Austria, nascida a 25 -de julho de 1808,
filha de : -Vieente • - .- e Margarida Fischer,
residente iib :-Estado de S. Paulo. Re-
metteu-se a portaria ao governo do Es-
tado..

•Toram naturalizados, brasileiros:
João Simões: Basilio, natural de Por-

. Ingal, nascido a'21 de' maio de 1900, fi-
lho de Manoel Simões. Basilio e Maria
de Jesus, re.sidenie nesta Capital;
• Manoel Luiz Feinueira: : naiural de Por-

tugal, nascido a 2 de fevereiro de 1898,
filho do José Luiz Novo e Maria de Je-
sus, residente nesta Capital,

nolpecrimentos despachados.

(") Dia 1 tio abril de 1921

Adolpho Sellenky.—Declare si desiste
do actual pedido de naturalização. No caso
negativo-, deverá sólieifal-a por inter-
medio do governo ao Estado de Matto
Grosso, onde, seguindo "allega, se acha
residindo.

Dia 7

ternaldo' Poch. — Roqueira naturali-
"zação na conformidade do regualmento
annexo ao decreto n. 6.918, de 11 da
maio do 1908, juntando os necessarios
documentos.

José Francisco de Mello.— Indeferido,
José jacobsen. — Prove que reside no

Eálado de S. Paulo e declare a data do
seu nascimento,

Directoria da Contabilidade
Additamento ao expediente do dia 28

• 'de março do 1921
llequerimentn desparhodo

Bacharel Liucu Chagas de Almeida
enfia , Requeira pagamento do gral 1-
1' inações' que deixou de' receber, por
4-Exercieios 'findos».

Expwliente do (lia 2 de abril de 192f,
Ao chefe de Policia lio Dislricto Fe-

deral e demais directores de repartições
&poli/Jen! as. declarou-se , deverem s2r
abertas coneurrencias meusaes de emer-

•gencia para a . acquisição de artigos do
grupo cAutomoveis». de generos ai irnen-
ticios e carne do vitella, porco e touci-
nho (telegramma circular)

— Ao' delegado fiscal do Thesosiro
Nacional na Balda, transmiltiu-se o co-
nhecimento relativo ao embarque de uni
'volume contendo material eleitoral des-

(*) Reproduz-se por ter sido publica-!
. do com incorrecções..

•

SECÇÃO DE SANTA CATIIARINÀ

31dnicipio dc Curitgbanos.

• 1° . supplente. João Pedro Carneiro .; 2°,
Soão Baptista- Corrêa; 3°, TheodoroJfrau-

t--
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tinado aquena -delegacia fiscal Corrido
n. 391). •

— Ao delegado 'fisgai. do Thesouro
Nacional no Piauhy, remeitcu-se o eljt41
nhecimento relativo ao embarque do ma-
terial eleitoral destinado áquella delega-
cia fiscal (officio 11. 393). 	 as'

— Ao delegado fiscal • 'do Thesoaro
NaCional no Pará, remetteu-e o conhe-
cimento relativo , ao embarque-de mate-
rial eleitoral destinado áquella delegacia
fiscal (officio ri. 39s).

— Ao director. da Assistencia a Alie-
nados restituirani-se- as , terceiras vias
dos pedidos ns. 59, 85. 92 e •67, 1 1, 80,
87, 88, 89, 9a, 97 e 112, para serem de-
vidamente rectificadas .(affieio si. 391).

— Ao Tribunal do • Contas' (ifiimuni-
cou-se terem sido autorizados o Depar-
tamento Nacional de Saude Publicaset
Poricia Militar do .District() Federal o, ,o
Corpo de Bombeiros, a abrir_ concurren-
cias monsaes de- emerge ia, para °c-
Ter ao fornecimento do .rnatorial neces-
sario ao grupo geoeros alimenticios Zavi-
so n. 1.458).

— Ao mesmo Tribunal. commumcou-
se identica provideneht quanto aos so-
noros: carne de vitella s earneiro. porco e
figado para as mesmas repartieões (avi-
so ii. 1.400).

— Ao mesmo Tribunal, coinriumicoh-
se ler autorizado identica providencia as
repartições ciladas acima, em relação ao
grupo «Material dr-urgiu») (aviso nu-
mero 1.459).

— Ao Ministerio da Fazenda restitaiu-
se um piilição enviada por equivoco pelo
presidente do Estado itti Minas Gera,es

mco o officio n. 23, 'de 25 de fevereiro
ultimo (aviso n, .1.455).

• Ao director geral da Bibliotheca Na-
cional solicitou-se enviar' a osta seeSeta-
ria de Estado folha.s correspoodentos
aos Me.aCS de janeiro O • cycreiro do
1923. que foram devolvidas áquella re-
Partição, com os ()Meios na. 408 e 893.
resprctivamonte de 16 do abril e 8 de
agosto de (Tilo ;mim (officio n. 3894.

— Ao director do Instituto Nacional
de Surdos Mudos transniittiraoi-se. 'afim
de serem devidamente encadernados, os
volumes do Mario Offieiol; relativet;
ao mez de março ultimo (officio nu-
mero 390).

— Ao Ministerio da , Fazenda solici-
taram-se os seguintes pagamentos:

Do 22:5638219 a Souza Baptista &
Comp., de forneciments8 feitos em de-
vambro de 1922 ao no:pilai Nacional

' de Alienados (aviso n. 1.4511.
De 0208050 a Barbosa Albuquerque &

Comp. de 'forneeimentos feitos em 1922
ao Hospital Nacional de Alienados (avi-
so ia 1.451).

3:421$000 a Barbosa Albuquerque
as Comp.. de fornecimontos feitos ao
hospital Nacional do Alienados em 1922
(aviso n. 1.453).

De 2:36813140 á firma Luiz Pestana
Coni,o., de fornecimentos feitos t'ao

hospital Nacional em 1922 (aviso nu- •
mero 1;.425).

De 12:S18860a a, Souza Torres &
Comp.. de fornecimento feitos nó Hos-
pital Nacional de Alienados em 1922
(mis( ' n. 1.150,

1 se 17 :2078880. de • kornPeim

•

 ent,ns
feitos ao Hospital Nacional 'de Aliena-
dos per Barbosa Albuquerque ÀS:. Comp.
i çaviso 11. 1.419) .

-a Ao Tent:mal dei. Contas, solicita-
ram-se os seguintes pagamentos:

De 3278916 de Soldo que compete ao
cabo de esquadra reformado da Poli-

-	 ,•
/feira	 aa 'tem o seu diploma,- ro..

nosto departamento desde 19 do
jullai de 1922, não possuindo »esta

nelaçtfóde aras'ideneitirsid
consultorios dos medicas- do Didrict,
retieral e .11,n10 _p ertenepdo o citado me-
dico ao qmmalr dcts fluietionali gs dast:

	Cevai Lamento (officio n. E 602).	 „
— Agradeceram-se:	 s

Ao director geral dos Neociós Com-
rnerdaes e Consulares a remessa doa
boletina r.s. 36 e 37 do Ministerio da
Sande da Polonia'-eontondo a estatísti-
ca nos. .casos de mo:canoa epsialernicas

rifieados naquelle paiz . da. 2 4" 15 da
setkinbro de atino proximo passâ(íc CO-
f:eio n. E 600),

•

• eia" Militar. Armindo &ufa IMiriath
(aviso 1.157).

De 200$000, de gratificação (pie com-
pete, par serviços prestados para o Ser-
viço eleitoral, ao servente desta secre-
taria do Estado, Mario José de Souza
(aviso n. 1.45o).
Expediente do dia 3 de abril de 1924
Ao Tribunal' do- Contas solicitou-se ci

pagarriento de 5008000. que competem
ao serventuacio de culto catimbe°, pa-
dre José Januarià Assis Carneiro,
&vendo - o cre.ditso ser distribulds . (À
DeIegaoft- Fiscal da The:stouro Nacto-
nal no r.atadoa de Minas Gerara ,(aviso
n. 1.461). Communicousse a„ pro-
videncia acima ao respectivo delegado
fiscal (officio n. 397).

director da Estrada de Ferro
Central do' Brasil transmit Hee:ui-se aSpri-
moiras proS;assdos pedidos na. 61'0 63
relativos a _transportes effeetuados pdr
aattlena estrada, de ferro (uff(cio ri. 396),

Ao Instituto Nacional . do Surdos-Mu-
dos transnlittfu-se a primeira via do pe-
dido de fornecimentos feilos a esta Se-
cretaria de Estado, n. 59 (officio nu-
mero 395).	 .

Ao director da Imprensa Nacional so-
licitaram-se pepsidengiOaatim de que se-
ja confeccionadoi e impresso um livro
para registro geral de assignaturas, si-
gnaes publicoS e rubricaÁ dos tabellities
de notas do District() Federal, o miai 6
urgente ao Juizo de Alistamento Eleito-
ral, recentemente creado (officist nu-
mero 399).
' Ao presidente do Tribunal' de Contas
frafismiffiraffi-se as cdplas• dos contra-
cios celebrados entre a Policia Militar e
diversas firmas para- fornecerem du-
rante o corrontr armo, o material ne-
cessado áquella corporação , (aviso nu-
mero 1.463). •

Ao' director da Colonia de -Alienados no
Engenho de Dentro autorizou-se a affe-
cluar Os concertos nos transportes -da-
quella eolonia (aviso n.1-462). ,

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se
o pagamento do 2:204.8921 de diffaren-
cas que competem par substituições aos
funccionarios do Instituto Benjamin
Constant (aviso ii. 1 . 472).

Ao director da Faculdade de Direito
de Recife communicau-se ter sido auto-
rizado o pagamento de 50:0098000 na
subvenção da faculdade, a ser incluída
na proposta _do orçamento da despeza
para o exercicio de 1925 (aviso nume-
ra 1.471),	 .

,	 •

Departamento- Nacional de Sande
Publica

' , Por parlarta -de 5 do.. cOrrente. 'ss do
Sr. ministro da Justiça. foram concedi-
dos seis snezes de licença, em •arcellas
de dous srieres'por amio civil, nos termos
do § 2° do art. 17 do decreto n. 14,663,
de 1 de, fevereiro de 191, ao Dr. João
Baptista 'de Andrade, medibo inspector
da Inspectoria de Fiscalização de Gene-
ros Alimentícios, devendo entrar no gozo
dentro do prazo de 15 dias.

Secretaria geral	 ‘s.

*sr,o-:.Xo DF. EXPEDiENTP,
EXpediente de ã de abril de 1921

mmunicou-se ao Sr. juiz de ditai-
dr. Quarta Vara Criminal, -em res-

posta' ao offiein sem numero, de 31
março, ultin2o, que	 Alya.ross.--

•
Ao director geral da Repartieão -da

Aguas e Obras 'Publicas a remessa do,
rotetim dos passageii os que durante a
primeira quinzena de, -março- ultimo
isansitarant - pelos, trens aa Estrada de
retro Rio d'Ouro (officio ii. E'597).

Ao director geral da Solide Pubrica
do Estado da. Bailia a communicação do
have' assumido o ex p edi-it .) (to cargo do
diieetor goiti. dr Saude Publioa, para

ca-ah foi nomendo por decreto do go-
veria) do Eatallo. de 5 de' marca -11114
fsa`lcio n. É 604).

' Requerimentos despachados

Pelo r. direeftn. geral:

4aditamento ao expediente do 25 da
mar•ço 'de 1924	 ,r,• •	 ,

'
V.'alslir Caldas Pire, Ossvaldo Coval"-

eanii de Albuquerque, ,,Oswaldo atontei-, ,
Deusdedd de Avim) Soares, %arail-

ton de . Araujo Nolson, AgoStinho PeçO-
ilha Ferreira de' Araujo, Gilberto, Salga-
to Gania„Vitonio Bento de campos 'No-
moira Martins, Agonor Rolando Barbo-
sa a Herculano Graff, pedindo inseripção
para o concurso de internos do Hospital"
São Sebastião, — Deferido,

DinECTOrtm DO • SEnvi‘,091 5 V•ZlTÁRIOS
Dis-rDicro FEDERAI,

Expediente do dia 5 'de elidi de 1921

Remetteu-se ao Sr. director geral,
por cópia, o' orneio o. -114, do ebefo'do
Serviço de Fiscalização de Leite e La-
elicinios (officio n. 626).

Solieitarani-se providencias ao Sr. Dr.
inspector de Engenharia Sanitaria, no
-Se ri t id o de ser designado um eogenticira
para no dia 14 do corrente, ás , 4, 11 o
meia e 14 horas e 45 minutos, proce-,
der á vistoria de que careeem 03 ire-'
'lios, respectivamente,' rua Haddock Lo-
bo n. 315,,rua Nova de S. Lropoldo nu-
meros 78 e 92. Asnmpanham os ne'cos-,
sarios quesitds (officio n. 6254.

Communicou-se ao Sr. director da
Directoria, de Contabilidade do Theson-;
ro Nacional, que' em 29 do mez findo
2 do corrente, a Segunda Delegacia dai
Sande, impor, respectivamente, a Vi-
cente Rogerio Malazarte e Antonio Coe-
lho Branco, a multa de 100000, cada
uno este por infracção do art. 1.084 o
aquelle por infracção-do art. 1.090, da

'regulamento em vigor . (officios nume.:
vos 627 e 628-.

Foram mullados pela Segunda Dele-
gacia Saude: em 1008000, cada um;
Antonio Coelho Bratie,0 e Vicente Ruge
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Abril de 1g2.1.

o itt'queeintcato.s despachadol
.	 .

Tosonctoria	 riscalilaçãO. do Gene
ros Al'huenticids:

M;. Alve.s, & COMP. (111-1.529).
ibcferitfo, sómente quanto ao provimento
oo recurso.

()ciaria 1)elegacia , de Saude:.

, "Venerava' Ordem Terceira 'clã Mini-
nas de .São	 Francisco, de	 Paula

,s877-91 — Deferido, devendo sem
as poetas e janellas' de ,communicação
rasgadáS até ao tecto.

antr.cionts .	arrEsa SANITAR1.5
E .11-CY1A1...

.pcdcn1e de 2 cia . abril de' 1921,

Ao Sr. director goral tro departamento
devolVeu-Se o officio. do ,Sr. Bata A.,
tourpbs, do alinisterio. das Relações E--
ter:ores, com relação , abs doco l es ataca-
dOs de alastrirn (officio n. 189).

Ao Mesmo, solicitai :toá-se as provid,m-
e'as necessarias relativamente ao preço,
chimento das vagas do machinistas
tl ieetoiias e Salde . dos .porto de Ile-

cife e. Santos ,(officiuS , ns. b8:3 e .581)„
Ao 'mesmo, p a ifindo provideocias no

staitido do serem lavradas as poetai...a.;
tIO exOnaraçao dos auxiliares :academico.,
da inspeciona de Saude do Porto do n.o
de Janeiro, Lavoisiec Mata e 'Adilo ilo,
Assjs, (Pie completaram o curso media°
s! propondo a nomeação pura as respeti-
N..a \ia:as, dos academicos, de roeilicio
3.1az Antonio de Oliveira Caminha e A:-
Olor Gesae Boisson (officio n. 587).

_o Hee( e»M endo ti -se ao Sr. director .10
/loa-pitai Paula Candido, seja, a frequ,co--
eia mensal dos lunceionarios destacados
oiopielle estabelecimento, enviada divo--
c:lamente ás reparta...Cies a que os mesmo:,
pertencem (officio n. 394..

- Transmittiram-Se;

Ao Sr. secretario gelai do clepaiaa-
/ p alito, as folhas de pagamento do reo,,-
soai subalterno da luspectoria de Pro-

filaxia Maritima, relativa ao mez fjo-
do (officio n. 583);

Ao Sr, inspector geral de Saud° do
Porto do Itio de Janeiro, a portaria de
exoneração, a_ pedido, do auxiliar aca-
demie°, Liiz Philippe Pereira da Cunha

n. 589).

;	 Goromunicou-se:

Ao Sr. director do Laboratoeio
clerioloateo, a "requerida do MC% de mar-
ço findo, do Dr. Aeistides Mello, desfa-
çado no Rospital Paula candido (offie!O
n. 388).

— Informou-se ao Sr. inspector cie
Sande do Porto de Belém, com referen-
cia ao auginento provisorio dos funcebt-
na/iiios, (pie deverá aguardar o supori-
:acido á delegacia fiscal, da credito n'.:-
cesar .io para tal fim ;(offio l o n. 390) .2 `.

Requerinrealos despachados

N. 18 — OcLavio Joaquim Corra,
Deierido, de accôrdo com a informa:fio
tio Sr. inspector geral.; o,

Dia 3	 .

" Officiou-se ao Sr. Fecretario geral, lu:-
s eguhdes termos: Gomo informai:ao „o
fiflicio dessa Secretaria Geral n.
de 20 do mez recem-findo, esta directo-
/ia apenas pede eaclarecer, de acc9ruo

•

1NSPECToMA DoS SEr,VgAS DE PROPIIDAXIA

Expcdienle do dia 5 de abril de

Romot leiam-se
Ai) Si.' 	 br. :-,Ceretario geral, a toma,

doplicata, para pagamento do loca,
de março provim° lindo, aos guardas-
desinfectadores de O' classe desta inspe-
oto:aa ,	na	 imoortancia	 total o'e réis

(o!! cio n.
Ao mnsmo. a folha oin duplicata, para

pagamento du mez de março iroxiino
findo, aos desinfactadores desta inspe-
p ioria, na	 importancia	 total de réis

1$5)5 t (oft ida n. 263)
Ai) inosino, a tolha em duplicata, para

pagamento do mez de março proximo
findo, aos chauffaurs, c ocheira, galante,
ate., desta inspectoria, na impo/toada,
total do 12:2525636 (officio u. 291);

Ao mesmo, a folha co duplicata, para
pagamento J9 mez de março proximo
findo, aos teleplionislas des:ta iuspecto-
ria, na importancia total de 2:11:4193
oafficio n. 263);

Ao mesmo, a folha em fInDlicala, para
pagamento do mez de março proximo
findo, aos guardas de isolamento desta
iliSpec,toria, na importancia total de réis

:4728838 (officio D. 060);
Ao DiCsmO. a folha em duplicata,

pagamento do mez de março proximo
lindo, aos diaristas desta inspectoria, na
importancia total de 11:3618003 (em-
CIO n. 267);

Ao mesmo, a folha em duplicata, para
pagamento do mez de março proximo
fiado, aos academicos vaecinadores desta
inspectoria, na importancia total de
8:465$839 (o.fficio 11. 268);

Ao mesmo, a folha vitt duplicata, para
pagamento do mez de março proxiMD
findo, aos 'serventes de 1' e 2* classes
desta inspectoria, na imnirfancia de
/61:090012 t .officio n. 269);

Ai, m e smo. a folha am duplicataopaea
Pagantelffo do mez de mareo m0 aio
firricau, aos serventes de 2' classe addjdos
que percebem pelas faltas Nerifie.adas
na importancia total de 1:7,10.4398

D. 210);

	

AI- Si'. De. dieecto ,c	 ,,t	 r' 	 de
Cootabilidade do Dapaetanienfo

Revoci»icnlos despnchaclus

Dia 7 de alleil de 1P2 't

Galina & Comp. ( I . 91(1) . — 1).eferido,
pagando a taxa 2:espia:Uva.

1.:ionpanhia i.aclicinios «.11berto 110),-

Le» (1.945). — Deferido, pagando a
taxa de analyse.

dons Jonsen & Comp. (1. f /6).
I)eforido, pa g ando a respectiva taxa
analysn.

.1. E. Carreiro &,	 . (1 .939) .
Pa g ando a taxa do analyse, deferido.

alarinho Alves & (1.038). —
Comno requerem, pagando a rezpeetit a
taxa de analyse.

S. R. Soares & Colon. II . ---
Pagando as respectivas laxas de analyse,
defarido.

Orlando da Silva Po,'	 ti ,Roa).
Compra a intimação oxperlida soh o nu-
mero 1.295.

carmelln Angelo (1,002). ___ compra
a intimação ii. 1.09.1.

Redes & Pinto (1.836). — Tendo si-
do cumprida a intimação a. 1.215, pá-
riem funecionar com o negocio de li-
quidos o comeatiyeis.

'ledes & Pinto	 (1.946). — Certifi-
que-se.

A N:altar	 Coam. (1.9'33). — Certi-
fique-se.

Ministerio da Viação e Obras

-	 Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Sc:aunda secção

E.epecliimle de 7 c14i abril de 1921

Foram exp ed ido s os seguintes officios:
, As. 1a0, 131, 132 e 1,33, ao director di
Despezit Publica do Thesouro Nacimrd.
eneaMiDbace.1.;) Os pl'Oee:: . )s do montepio
leferentos a Alice Carrazedo
Maria Rayrounda de .Insus Chaves, Patifa
Maria da Conaeieão e E.lisa llieger ie)331'

da Silva, respectivamente.

MARITI

eoin os respectivos assentamentos, Que,.
ao exercido de 1919, os empregados da
luspeeforia de Saude tios Portos dePet--
nambuco, Manoc1 Francisco, de Almeida
Gaya e João Ceciliano da Silva Cabral,
exerciam o . cargo . de mestre; lienrityte
Browne, o de machinista; João Airado
co Britto, oecuPava o de foguista;, Ma-
noel Cavalcante de Albiaputrque e Pe-
dro Antonai Raag.el, occupavam o togar
de marinheiro. Relativamente aos yen-

», i 9ellt p s, aba referida anuo, dessas CM-
ieg ados —e de mialito deveriam - perce-
ber com o nus monto concedido Dos ar-
tigos O' e 7' da lei n. 2.738, de 4 ou
¡atleta) de 1023, esta repartieão naila
pode adcanfar porque, creada pelo decre-
to n. 14.331, de 13 de setembro de 1920,
lizIO possue em seu al'ellifi) as folhas tia
oagamento necessitemos para uma infor-
mação exaala. Sinale e' fraternidade

39a).
Teansmitlin-se ao Sr. secretario

gero!, o poeto dos fonecionarios da ir.-
:1.fectoeia de Calote do Porto do Ilio
Janeiro, relatiVO ao mez proximo findo

•(officio n. : 502).
Bespondeu-se ao Si'. inspactor de

Saude do Porto de Recife, dando sato .
cão ao officio n. 58', do mez de ma skol.
ton kir) n. 391).

.de Saodo Publica, pedindo providencias
no sent.ido de ser restabcleeida a ligação
lis nica;idore.s ais. 2.040.620 e 5.303.311.
inslattadas...na ,Fazenda Guropaily, sita

1 . 1.1a Candido Benicio ,n. 1.198 (officio
u. 271):;	 •

Ao Sé. Dr. secretario geral, apresen-
tando a Sra. D. Brasilia Botelho de iMa-
ando Gosta, afim de pagar na Secção do
ofontabilidade deste Departamento, a
quantia de 305, para occorrer ms depe-.
vis com a . exhomação dos restos mor-
taes do Soa filho Paulo Macedo Cosia,
no Camiterio do S. Juão Baptista (offi-
cio n. 272);

Ao Sr. administrador do Cemilerio
S. Juan Baptista. informando que l'ot
sai isfeito o pedido da. Sra. D. Brasilia
Botelho. do Macedo Gosta, afim do

• trasladar os restos moetaes do seu fi-
lho Paulo Botelho de Macedo Gosta, fal-
tado° de febre typhoydo no mez de ja-
neiro do •corrente anuo e sepultado no
centiterio de S. João 13aolisla. para um
dos jazigos da mesma neeropole (officio
it. 273).

INSPECTORIA Lin visinadd7to. ,10 DE GENERQS
ALIME

ii:!
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N. 131, ao (i?.legado 'fiscal- do '.1.-1ie3ouro
Nacional no E stado do Maranhão, rernet-
f crido as certidões do Nulos á:: pens:l)
conferidas a Gracientaylracerna, Antonio,
Eduardo, Riram e 'N'Ioleta, -fithos • do fis
nado leleltraplijsla Daniel :Moreira da

P--(mrrthicalo.:: despachados

Zayd e Tavares.Carnoiro- do 111e1lo, pe:
dindo	 favores. do -montepio. —
rido.

Elelvitta Antunes de .Te.sus•e Cartnelik
'Antittles de Jesus, pedindo reversão do
montepio. -- Deferido. 	 •

Oscar da Galar/ e Mello, pcdindn rever-
do montepio. — Prove que pet-tene.e4

á fitorda e pens ionista o nomo• do tgii -
da .1t.eva e Velo, constante da certidão
de obRo.

Anixia de Freitas Chagas, pedindo os
favor,..s do montepio, — provo que o s•1
toado marido 'continuou a eontribuir pa-

ra o tuoidepio após a Stift aposentadnria,
Benetlida do Carmo Pereira, po.dindi.,

ident icos favores. — Deferido.
José Miguel de Carvalho Machado

Silveira, tutor das menores	 e Gelta,
pedindo laia as mesmas reversão d.)
inonteldo que competia a Zilda Alvei
\Vanderley, com a qual -eontrahiu

-- Deferido.
Attre -,..a Aurora Seabra do Mello, pedin-

(to a parle que lhe cabe 114) montepio (le ;. -
'Sado pelo seu irmão Aviltando Augusto
de Metia. — Deferido.

•Nlarialina Serzedello Paes 1- ,emo, pe
-dindo os favores do montepio. — peço-

Zulintla iii CarvAllto, pedindo uma cer-
tidão. — Certifique-se.

Rodrigues Loureiro. pedin.l.)
ser feita apostilla 00 seu' titula, n In r ter

tiagido á maioridade. ,— Apre,eut
titulo de pensão.

Ilresilia Pintd,Hredindo cor.
lidá() do seu titulo rwl . se "haver extrav : a-
do (1 uri;Ji!sul.

lie1iar0 da Silva 	 tutor do rn,-
por 1,yenr:,1, pedindo certidão da til 11(`1

pensl...b) (I() wesmo menor, por so.liave.r.
ext ritviad.) II original .

Nair Vasuues	 p„.,lindo cor-
filão dl? seu titulo tio pen,são., —

Fralici sea da Gloria Dutra da .Silvae
ideio,	 —

Terceira seeei"io

Exor,mot;v: no.•sit.

Dia 7 d,c.. a54,1 df: 19.2S

5r. inspector federal de Portos. Ric4S
c:	 I	 .	 °	 •	 .•	 ,	 •	 -•.	 s

em vista o que reqUel'ell f. s 0011–
101' Manoel imarque de Macalo, então
arrendatário dos servieo,3 do cies do
porto desta capital, relativamente a ap..
iicação de 1axa a.sereni .c.oh.radas‘sobre
baldeiras e ruideriae?: di ezil-;ortgrem,
hvres de dired ( n :.; aduaiiviros, desearre-
pados no cáes e removidos para os de'_.
positos exteriores, servfto do porto,
afim de sota-ni armazenados é entregues
aos re.specti\ U cowignat..arios.,. que
informastes pelo officio n. .2.05 1-X. de
19 de fevereiro "uh imo, declaro-vos, pala
os fins convenientes ., que . resolv:i . appro-
\ ar as taxas Propostas naquelle Vosso.
()Meio, devendo a eseriplurarão da,:ren.
da respectiva ser :feita cnig renda ,ardi-
liaria e, assim, sujeita . á cláusula . MAU'
do (tonteado..

Outrosim, -deveis providenciar afim do
que sejam os requerimentos, que ora vos
-devolvo, assignados pela Cempanliia
Itirasileira de Exploração • de Portas, visto
como foi o confrade de arrendamento do •
cáes do porto desta ' -Capital, transferido
fiquella companhia, por acto de 2-1 de ja-
ileiro do corrente armo (aviso n. .45) ..

Directoria Geral de'Expedierde

Segunda Sução

Por • porradas 1 de	 do corrente,
foram concedidas as seguintes liceneas:

Na Estrada do Ferro Central do

De um anuo, ao trabalhador
1" clas.se Antono José de Carvalliv;

De ti-es mexes, em prorogaeão, ao
operado audante de l' classe Affonso
Mines:	 .

1)e t t mexes, cm prorogacão. •ao ser.
vente de 3. classe Adhemar da' Rocha
Cruz:

De um mez ao carvoeiro de 24 classe
Cbristovão ..Engellender;

De 20 ' dia. ao graxeiro Carlindo
Gorrèa da Silva;

nov e mei es, ao trabalhador Da-
mão remardes;

De seis mexes, ao praticante do con-
dutor de Irem Ernesto Ramos Cavai-
eanli;

De dons mexes, ao trabalhador Emy-
gdio pires;

lle 11111 mez, ao ajudante de I" classe
Ernesto do Aguiar;

De quatro MeZe g, em 'prorognrio.
gmwda-cancella de 2' xdas,0 :Francisco
conçalves;

dous rnexe zi', an servente de for-
ceira clase Francisco leitos, do r:astr.,;

dous mexes. em prnrogação,

	

raballiador Ileitor	 Jo:-. é da	 Fonseca
Pinto;

1 4, , Ire s mexes em propagação. á pra-
ticante	 de	 escripta Ivoneta 'Corrêa

'De um nona, aO
2' classe Pantaleão Sant'Anna a Trio-
dade;	 .

Po seis	 ao auxiliar . de fiel de
trem 1:11a11-ieo Pinto Gonçalves;

De um Is?( .7:, ao officiaf operado de
'4" classe Xiclor Luiz Tardy.
' Na " Directoria Geral das Correios;

De 28 dias. ao ,administralhx
ministraçãt, de S. Patife,. Antonio	 da

fieanda.sem effeito a podaria do
adminislrad,.r.	 dos, Correios .do
Paulo.	 2:"; rio janeiro ultimo. que •o
susitendeu (h) t-arii J f Ires

Ires mexes, ao carteiro de iiri-.
meira classe. tio. Coyaz,. Antonio Ale;
xandrino . de Moraes:	 .•

• .e -dous-mezos. ao. 3" ()Meia]. do fie.
Grande- do Sol, Alberto • llodrigucts
Nunes;	 _	 .

• Do qual-o• mexes. em provar:ação, ao
'2n ()Meia], do Maranhão, Ilenedielo Za-
citarias de CiSes:	 •

De seis mexes. em trrorocração, ao
'carteiro 'de 1" • classe. 'da . Directoria
4 :eral;	 Candilio 13randão • de Souza
Lai'ros atinirir;	 •

De. uru annn,"an amanuense' do fio
Crendo do Sul Clovis Ilaqui Trindade:

(Luis rilezes..5 akutlanto da agencia
E-ardado Esmeraldina Cnimarães

AlMeida;
• De tres Mezes, ao condutor 'de malas

de Aearuama à -Santa '..Mariti -Magda1en1'
Edito-dial da Silva Freire;

De- seis rrieXes, ao' car(eiro lt 1" classo
do S. Paido Cin,lavo Pinto .Pacea;

De fres mexes, em prorogação. ao 2°
()Melai do Santa . Calharina llaroldd
ne s io 4:a1iado e Silva;
-De tou'- mexes, ao auxiliar da direcio.
ria geral is-miei Maia;

De tres . meze.3, ao , amanneese da dire-
. ttoria geral Ismael Cusnião;

De Ires mexes:ao amatuiene da Ad-
ministração do Pará José 'N'iria!o de Mi-
randa:

Do dous mezes e 11 dias, em proro_
gação, ao amanuen s e do Amazonas Jos,i
Martins de Oliveira;

De fies meXes, ao auxiliar de Pernam-
buco José Mario da Cunha França;

Do seis' mexes, ao `.." official de Minas
Gfra4 Jots é Antonio dos Santos;

Do quatro mexes, ao carteiro do
classe da Bailia João f:limaco de Oliva:

De seis triees. ao ajudante da agencia
de Descalvado Lupereio Leite 'Penleado;
' De dons Mexes, á agente de' Matriz.
Maria Alves de Campos;

De dons mexes*, á ajudante da agencia
de Tanque Maria Luiza	 SanCAnna;

De um anuo,	 agilite de Bolo Retiro
Maria Felisbina de Lima;

De Ires mexe s, ao auxiliar do Ri')
Grande do Sul Oscar Vieira de Maga-
lhães;

De dons mexes, an praticante da dire-
ctoria geral Sylvio Jordano;

quatro mexes, ao 3' ofricial do Pará
Sylvio da Costa Faria.

Na Repartição Geral dos Telographos:

De t i-os mexes, ao auxiliar de estações
Araaldu . do Soma

DP um mez, a	 telegraphisía	 r.;"
classe Coxas- Lima de • Maunllities: •

De seis	 á auxiliar de estav5e3
Carmelita Leal;

De seis !nozes. á auxiliar de eslaci;,,s
Disriola	 irwula

De -tre: mozeR, ao guarda fio de 2'
elas.:;,, Delfim)	 P,arreiros:

'd4.'als moze z ,	 ao	 ati.%iliar Eri,o-do
IXforeica da Cunha;

De Ires mexes. ah mon s a p iro Erres-
tino Borges de llarioi

t;-es 'nozes, ao rur:iliar do NI Cl
Gildo-Lopes Cf n rneii •ss dos sanitts:

De Ires mexe.t .. PO 1 rahal hadm . .ClerVa-
Sio Mar(ins da Silva, tirando , sem c; feito
a portaria de II de sekunbro de 1 9,
(I nc lhe concedeu idenliea licença.

Do Ires . meze!4 . 1to tele g raphista de 2'
classe Joaquim da Costa corra; •

Do tres meies/ ao teleuraidlisla•de r)"
classe 3o5o. Frederico de Oileiroz.Facá:

De sei .; meies, ao t.itirda-fio, José Ale-
xandre Conçal3fes; •	 .•

D i '-lues inexe,s, an telegraplvisla de 3'
classe , Jos.15 Cabral, tirando sem •effeito
portaria de .9 de outubro de I 9'..;,,que lhe
conc.eiteu -ideutica licença;
• De oriatro• mexes. ao auxiliar de e-:I.:1-
4::(7)es João ltaptisla Saraiva , Leão, uivando
sem offeit .O á' podaria de 2t; denmembro
do 19-;;„ que lhe concedeu identica li-
cença;

De Ires mexes, no mensageiro T,uciann
Duarte Oliveira, ficando sem offeito a
portaria de 2 de outubro de 1923, que
concedeu identica licença;

Do seis mexes, ao guarda-f in
se Manoel de . sá Ferreira Mello, fier'ndo
sem effeito,a portaria de G	 março

que llie.concedeu identica

aliarda-raneella
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De Ires meies, ao guarda-fio Marcos
kortha de Figueiredo;

.De uni met, em - prorogação; ao tele-
graphista de 4" élasse Renato di.ir..Figns.
ledo.Lyra.

-- Na InspectOria de Obras ,contra as
Seccas:

Requerimentos despachados:

Soraphim Barbosa Ri-
beiro, pedindo licença. — Indeferido.

24-23. Maria nora de Vasconeellns
Conceição, pedindo certidão de seu ti-
:mio de inactiva — Dirija-se ao- Minis-
forjo •da Fazenda.

238-J-23/2. jos.5 Pedi') de Oliveira.
,Vedj,gdO licença. .— Indeferido. 	 •

Terceira secção •

EXPEDICNTE DO 311. -:v111STI1D -

Dia 7 de abril de 1924

Sr .. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Em solução ao vosso officio n. 3.059,
de 21 de_fevereiro-proximo passado, dcr
clard-vos que essa inSpectoria fica au-
iorizada a . -reeeher os dotas batelões do
porto do Rio Grande do Sul a que se re-
fere aquolle officio e a cedelos."ao
niste'fio da Marinha, a titulo de empre-
stinio, na fôrma que propusestes , ',aviso
n.

D.x1n1--OENTE 1)0 sn. Dllir.9T,OR GERAL

Dia 7 de abril de !9M-

Si'. inspector federal de Navegação:
Remetto-vos, de ordem do Sr. Ministro,

o relatorio apresentado ao-Sr.„-ministro,
da Agricultora pela commissão especial
incumbida de estudar os embaraços que
entravam o progresso da industria de ma-
deira. afim- de, com a posrável urgencia,
cinitlirdes vosso parecer acerca das con-
clusões as. 3, 4 e 5 do:referido relato-
rio (officio n. 5).

.	 .1— Sr. inspector federal 'de Portos,
Rios- e Canacs:

Ainda não tendo: sido -públicádo o de-
creto n. 10.370, de 13 de fevereiro oro-
ximq passado, que autoriza 'a • constru-
CçãO' . de 200 .metroS , de cies no-podo de
Recife, reitero-vos 'o pedido feito em meu
offiçio n. IA do' d de marçd'ultimo, ne
sentido ‘dessa insPecioria providenciar
juntb ao represent4nte do gOrerllq, d.) Es-
tado, de Pernambuco afim de sr pro-
movido' aquelia publicação por c-onta do
referido Estado.

-No caso -fifi governo do Esta10- não ter,
reptesentante nesta Capital para tratar
das 'queslikã referentes ao coutracto do
portb de Recife, conviria telegraphar
representante do Estado junto á. Fiseali-
raçãe daquelle porto (officio n. 33).

•
Sr. director •da Estrada de Ferro

da-Brasitt •
Com referencia ao vosso-officio n. 479,

ie 24 de março ultimo, communico-vos,
de ordem do Sr. ministro, que na relação
a ser enviada a esta Secretaria de Estado,
mensalmente, devem ser consignadas as
requisições de passagens feitas pelos fun-
reionarios de Iodas as repartições deste
ministerio (officio n. 58).

— Sr. inspector federal das Estradas:
.TendO" sido approvados pelo decreto

n. 10.434. de 29 de marça.ultimp,.publi-:,
radã•'110 7.Mx- r io OU letal (1;4 do correbte,
ts estudos definitivos, com a extensão de
10.152 metros, de unia variante entre os
ki/ometros 1P6 e 207 da Estrada de Ferro
PeAropolinaL a Therezina. junto vos de-
volvo, . por mim rubricados, os documen-
Tos que acomPanliaram vosso officio nu-
mero 100/5. de 20 de janeiro ultimo (of-
f:cio n. 70).

Directoria Geral dos Correios,

Por • portaria de 5 do corrente foi .'i"-
meado para o cargo de ajudante da agen-
eia- postai deMogy das Cruzes, no Esta!J
de São Paulo, Opaciiiano Mello de FI-
y,nelreCia.

. — Por outra. de 7 do- corrente foi nó-
-meado auxiliar. interino, da agencia es-
pecial do-Correio-de Rio Grande, no Dl
Lado do Rio Grande do Sul, Nelson Ma,
rhado

_	 .
Requerimentos despachados

'	 •D. Lybia de Mello e SoTiza
-pedindo para- gosar 1-5 dias de férias 0.3
amo nassado, — Sim, sem prejuiso
serviço.	 -

--Antonio Bernardo -da • Costa Bastos. —
Deferido.

Manoel - Rodriguiss. — Estando o pro-
cesso na Administração de :-:-• ão Paulo, re-
queira ao _respectivo administrador.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Estão convidados a comp::.recer á s,-.•-
cre1aria, para assignatura f f13 termos re-
ferentes a serviços medicos. ineWan;e á
apresou/ ação dos re,p: ,e I ivos d plomag"
registraclos jo 1)eparlamento
de Sande Publica os s. s guinles medicos:
Drs. Francistrõ Duarte, Pedro Paulo Ito-
drigues 'Caldas, Xavier do Prado„\bell-
lardo flodrignes- Pereira ii lio, ..-11cino n
de Maccdo (Joeiro, Ilivadavia Versiani
-Murta de Gusmão, 0:avo de Sá Pires,
Edmundo Penna, Cbristiano Ottoni
cal vosvos Ferreira, Allf Marq ues, Antonio,
Ociaviano de Alvarenga, 110,101p n Mall-
lard, José llaymundo Telles de Memze-R,
Augusto Barrela, pooduto • Wor.tbeimer,
Francisco dr. Alrantara Gomes, Manoel
Antuneá c' jazo' Vidor.

Requerimentos despackados

Dia 4 de abril di 192,1

Marcos Gomos Montes, .Tosé Guithermn
-Tonorio, o -, Celestino Le:d Sias, pedinth>
licença. — (.4.oncedo uni mez, com urdis:-
liado. .	 -

João Francisco da Silva. idem, idem.—
Mem, idem, com 23 da Alaria.

Nutiia IA a, pedindo pagamento do
abbno; "Carlos dos Reis Carvalho, pedin-
do provogaciin de .prazo .,de eadorneta ki-
lomeíriea; Francisco Leoncio de Mello,
Ped in do readmissão; Orlando
pedindo abono; João Vicente de Freitas,
propondo _aluguel do terreno da fazenda
Pán Grande; abaixo as3i,griados, morado-
res e. commoreiantes cm	 Foi-to,
isniurts , - pédiudo prnvidencias no sciW•clo
de serem- sanadas irregularidades que a-
legam. — -Compareçam á secretaria:

—

Inspectoria Federal de Obras contra
as Seceas	 •

Primeira secção

Por acto do 7 do corrente foi dispen-
sado o auxiliar, com cxercicio cm
Manoel Lacerda de Menezes, ficando
lindo o res,:::ertivo legar.

— Por outro da 'mesma data foram
dispensados 'Os auxiliares do 20 districto
(Estado do Rio Orando do Norte) Osoir
Maltes Mello. Celso Allino de Queiroz, Ga-
r i balde .Romano e João Sabino Pereira.
ficando extinctos os respectivos togares.:

De duos meses, em prorogação, ao dia-
rista :Viloa; de Carvalho :Niagalhães;

Da Seis IIICZez3; ao diarista Albert Bal-
Main Woodhams;	 1

De ires meses; ao diarista Paulino Ta-
vares.do , iktello; • • -- -

De ires mezes; ao diarista Tar,delo "1. e-
roira da Cunha. •	 .

— Na Inspectbria reileral das Estra-
das: •

Do deus meses, ao telegrapliista, da Es-
trada de Ferro S. Luiz a -Tbereznra
tonio EagOni0 de Nascimento; • 	 ,
• De deus meses, ao diarista da Estrada •

de Yerro S. Luiz a Tlierqina. Anion:u.
Ferreira;

De quatro mcves, ao .grweiro da Es-.,
Irada de Ferro	 d Luiz -a Therezifia,
Geraldo Sonsa; ,	 .	 .	 •
• De dois mezeS, cai proregação, ao en-
genheiru-ajudante,	 commissão
Estrada de Ferp Mossord,• ltuy Costa
,Rodrigues;

-	 -1
Na Estrada de Ferro Oeste Ide Minas:,,
De uni mos, :em prorogaçãO, ao ser-

vente ..de pedreiio,'Arthuriltocha;	 --•.,
De uni mez, ern pror .ogação, ao chefe,

ae, trent de 3" Classe, Antonio Teixeira •
da Silva;	 •	 .

De um mino, ao conferente de 3' das-

	

e, Ettõre - Julio • Grossi;	 •
De 1 mez, ro»manobreire de P classe,

Francisco Mendença.
De uni iricz„lem prorogação, ao ser-

lideft,inso..-Gualberto;„
De 23 dias, ,4o trabalhador Sebastião

yiuela. • .	 ; t
Na 'Me de Viaçãg Cearense:
De dois iness, ao -clie,fo de- trem -d,y

z• classe da Estrada de Ferro de Sobral,
Francisco Fonlenelle;	 •	 • -

De um anilo,: ao operario especial de
3' classe, Pedro:- Cliaeon:

Na Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas:

De uni mez e 15 dias, ao trabalhador
.Antonio Marques;.

De ires mrzes, a.')' engenheiro da In-
spectoria Federal de Obras contra as
Seccas, servindo proxisoriamente na-
quella Repartição, Henrique Novaes.

.Na Estrada- de Ferro Noroeste de Bra-
sil:

De tre.s meses, ao auxiliar de escripta
Benedicto Barros Sampaio;

De Ires meses, ao arida' de 4" classe
João Antonio Gões.
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EXI , LDIENT E 00 i1.	 1N1100

It , ' 11 11 e4 ia4en/os tl,.spachados

'Companhia Armazens Gerar: ;te s.
„l'aulo, filial de Sanlffl, consultando
bre o re gulamento ilas contas as,a,..r.a-
das. -- De accórdil com o segiiiid,.

Dr. JI!:11.1 1.11111(dpilo CaMant ;

e.1. Companhia Acniazi-,11: (‘ra:-:.: de S.
çl'aillo, filial (ic Santos, de,daca (pie. não
4 . bstante operar unfta e exclo.-O\ amente
como depositaria de 44 'rcad0i...0,.
facturas de eafe (mi nome	 1,er conta
de seus depositacios do Ude( ii.r, incum-
bindo-se do recebimento da, iii;..inias
dentro dos ;10 dias da lei, contra a int-
trera da mercadoria, o que, anula tomo
deposilarir., ein se titilando d,-	 K111:1-1114.
410 ear 1 ', (1 ()brigada, paia bem servir aos

d,posilarios	 interior, a e I . roz.• ( Dar
41 011-11 1 111( 1 110;l (a	 re(ph	 f0rneep11-
41)) para tal serviço saecos novos que são
cobrados dos mesmos depositarios, ein
notas de laxas, pelo preço do custo e
mais 20 réis por sacia,. não ropresen-
lando este acri . eseimo de 20 ris,
liwro, mas a cobrança (lu ba-dante, para
a costru a, transporte da saccaria e ou-
tra ,' pelitonas de s pezas, e pergunta:

1". a Cargo de quem de\ era ficar o
impo ., to do solto? Si das emprezas de
arniazons geraes. que o pagarão por Can-
ta dos sciis depositantes ilidi:lindamen-
te, 4,01 ii()S depositante..., que
deverão possuir os livros exi,1ids por
lei, miando não toren) os proprius puo-
ductures do café vendido?

si as sarcarias fornecidas polas
emprezas de arinazens aos seus
Ilep(mi !,antes e cobradas (R sies em ni:tas

1,,iXa,n pehl Di' p en rio C u:71(' e rnais
:21)	 estão sujeitas ao	 inipo:sto du
sello?

— Quanto ao 1" item:
As duma zas de armazens geraes que

vendem as mercadorias confiadas ao seu
deposito e emitido as respectivas factu-
ras, ein 11(11nr. C por conta dos. de.po.si-
lanles, incumbindo-se do recebimento do
producto das mesmos venda?, agem
como consignatarios ou cominisArio s . 0,,
ide acanto com o art. 22 do decreto
n. 16.275 A, de 22 de dezembro de 1920,
ficam obrigadas a pagar n imposto de-
-sido. conforme for a venda a prazo ou
ti vista.

— Quanto ao 2° item:

A saccaria nova fornecida pelas em-
prezas do arniazens geraes para o r•-i-
ensaque do	 embora pelo preço do
custo, com o accrescimo de 	 réis para

harhiriti., outras T. NIIII• D as despezas,
1-.da sujeita ao imposto do -0110. confor-
mo já foi doeis:L.do e cr.u-ta do a\ iso

inioisterio ao 4,re:id.-Ate tia Coo -
\ (Mb) das Einprezas de .\rioaLens
41( , ',;1 de dezembro de	 pubti.Ja(to
1)1m . in °freia!, n le O it'• j,inciio do
rente anno.

*main, Francisco Nivitioira dá Gama,
pedindo nomeae,ão para o cargo de 02e14-
te fiscal do imposto de consumo. -- A'
vista do parecer, a gl;arile °ppm-trinai:4-
de.

EXPEDIVNTE . DO :-it. pa4re1e:1.

Iteq-,zeritnento despachado

D. Joanna Tavares tio-- á. pedin.lo
re s tituição	 (lo	 Nã,,
achando annexo ao processo do
fação o documento pedul. não 1:a e quu
deferir.

Contadoria Central da Ropublica

EXPEDIENTE DO 11. (ANTADInt

(lia 5 de abril de 1921

Officins:
N. 257 — A's delegacias fiscaes

Amazonas,.
	

Parahyba. Alagõa-.
Geraes e (toyaz. reconorenda-ntio

informem sobre o saldo, ein 31 de tio -
zeinbro ultimo, do diversas contas, bom
como providencias afim de ( 1 N Par. no
corrente anilo. alrazo I105 balanços do
activo e passivo.

Dia 1	
—

Officios:.
A' Directoria Coral de

dade do Ministerio da Marinha:
N. 258 — Declarando não ser

TI, á vista das disposições regulamen-
tares vigentes, a providencia a que si . re-
fere o officio n. 296, do 18 tte março
ultimo, da mesma directoria.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 259 — ltemettendo cópia do pro-
cesso de inscripção de J. G. Pereira
Comp., para fornecimento de diver,o.:,
artigos a Contadoria Central, no cor-
rente' armo.

— A Directoria da Casa da Moeda:
N. 200 — Declarando em respirs ta ao

officio da mesma repartição 11. 271. de
21 de março ultimo, que a par( e ainda
não satisfeita das requisições de slip_
primento feitas durante o :uma passailo,
podem ser cumpridas observai-alo-se
quanto a escripturaçã o a r0eullilflell-
Ilações do officio O. 215, de 17 daquele
inez da Contadoria C.entral,

— A Delegacia Fiscal em Goyaz,
N. 201 — Declarando que quanto a

escripturação de "consignações - devi-
ser observada a circular de1t a contaiju_

n . 43, de, 3 deetenibro ultimo.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE no sa. ntawron

Dia 28 de marro

delegado fiscal em Santa Calha-
rina:

N. 11 — Communicando que o Sr.
itartnislro deferiu o irequerheolo ern

(111P	 mire Scldemm	 f',(1:112. pe.
dem	 ree,i!lii.r	 colloc:.,,•ia
44,,	 i!opos.o L consumu
solire	 i a

D: n /

ilol, , gado fiscal eia .1.T.t?..oas:
N. 11 —	 Sr.,
ini ‘. 1.ra concedeu i 4 enc5o vira mat.--

rial destinado a firma INtaa
— Sr. diro:elor da flecobeiloria	 (1‘)

111.s 1 ricto F)deral:
N. 16+	 I n evolven,lo	 p,, es.so nu-

nif..-,1) 12.015, para os devidos lios.

Dr. 2' procurador da Republica:.
Ns. f59, 160, 1:;1 v 112

o cancellanton14)
— Sr. director da 1.10yelleitoi • ia	 c14)

lUsl.ricto Federal:

N. 100 — Restituindo o proce,--z o nu-
mero 10.598 do 192:1.

-- fleslilitindi n nrocezso ao—
nexo ao officio n. 355, de 10 d,- feve-
rerti de 1921.

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 31 — flemettendo, para o‘; tioVí-

flos fins, o processo a que si . refere o
el fiei° n, 89, do 3 lie junlio de L121.

— 0 r. director da Contabilidade: •
N. 107	 Communicando &pie o cot-

(tecto!' da 1' Collectoria Federal ilo
Cairmos pagou integralmente a . In Dur -
fane ia de 1:620$791, corre.spondelite. ao
f.: elto de sua noineação,

- Se. administrador dos (:orrecis do
F.stado do llio de Janeiro:

N. 103 — No tendo sido illt:mado
nesta directoria o p roce s so de reforço
de fiança cie Zacharias Siiverio E s Heis,
agente do Correio em lioseta, Es-
tado, solicito vos sas providencias, afiro
de que pelo interessado soja fo o e--
forco aludido, nessa repartição, d.. vivi-
formidade com a legislação vigeide.

— Sr. inspector da _1Ifandea
Paranaguá

— COMMUDICO-vo,:. laca 0A lie-
Vitillti 1. 1115, (1111'. o Sr. 1011115110 da n1-
'7.0.114144. altendendo	 que solicitoo	 11

Dr(151tiNde 4105 5 ( 1 em tvlegrarn-
loa dv 8 do fevereiro ultinio, resolvert
por despacho do 25 do mesmo inez,
.vista dos procedentes em casos 	 -
«05, C0112,i'lie1' 15PneãO dl' 1111 . 0111 -1 5

vinte e tros caixas 11. W.	 n. 1;
vindas pelo •n apor allemão Mr(if'ira
consignadas a Frei Osma1,1•0 Sehlengei,
contendo um orgão o Um moi c(' elo-
f rioo dom aoceissei de 4!11I1 1 o;Á

Igreja do Dom Jesus da Capita! desse
Estado.

-- Sr. delegado fical em Minas Co-
rnes:

N. 00 — Commiinico-VOS, para u3 de-
idas fin:, que o Sr. mini s tro kla 1az,91-

4-1a I.PD.(10 pi-esente o processo ib . que tra-
ta () vosso officio n. '70. de a(
proximii findo	 em (m)' a Companiii! n
Força t. Luz ri Jaculinga

permissão para re,'otlier á e niecto-
ria local o producto do imposto sobe.)
energia electrica. resolveu p. 'r depacli.,5
tio 25 do fevereiro ultimo, conced , i• auto-
rização solicitada, cabendo a essa .delort,t-
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cia, sdionelfer á approvaçã (1.&9-0'souro, pequeno aNpital ts,rio `.g1 1 1,11 (2, .fo 1",mptsgte.:,,, :1,..- •A( Sr. inspector geral tios Bancos t
4) accôrdo, bos' 1 .5rot 'S (1 ,) dr,t."7„51,i10 Co-	 e lf,orl'atio,"-,:terVsidti o.'(;IUetlito ìftilialo sio- . ", -,n;(1.: ,-...uí .___ nemettrnjido fl proeesSo nu-
(lig° de (.16111:::kint13,1c.	 '' i .	 r	 1)1'1S a •••••1111'f:acç'â Mia ninai; foi.; ptiffidO, (i*,. • -Y •. J - .lo 1 .t303, afim "de ser satisfe:pa uma

_._ sc. dae-ado fis.c.al em PernaMbuco:'	°AP e:••v ...er-ifi-e(51:1 nru) si ''' a.-,Iudt,•-''a`-la co 9-•':'`n-enc a.
notifica:iam:que mbli n -int 4f.proresisà.» !,;	 ...'„	 •.,f-	

,

N. 58 ---, C . ,:uninnico-vos, para os de- 	 'O qn,e yos Comi-Rutile° para -os 'devidos	 - A( Sr. inspector da Alfandega do
vidos fins, , (.1 .4.1-ilir....ininistiza..da.--Ea.:,en....,•_.•,fiás,....____.,___, -..	 (..-o	 ....-,.	 ..-.,..	 .-.- 1	 ,.--.	 *--,	 ,-.1	 ,	 ,,-	 4,	 o n
da no proegr•s! • "enctintiuhatio com 1-i. vosso	 ,,-.)	 1 .-	 -- J	 . '	 42	 7," )	 : -.1	 • .,	 :.'• )	 1.: ,-N . .1 2 - Communicando o c(5111pai •e-

,	 officio o'. 156 de 2:7 da 14-.Se1dro go cor- , Z: .,...d. .;:,„- ,,T,;.: ma;,1, .. 2-,:' 4.7 ,,j,	 9,•eintenlof dos segundos otficiaes alluttnei-
rente 10110, rtilitivii pet-i-çãb'.''.1enr.,,• ip-te c., 9	 •	 '...,	 -,,.,	 ,....,	 ,..>	 -1	 s,	 ,t ,	 --,	 *--	 ', , r()% ext netos e addifdos a esta dit,ectoria.
agentes l'is5ae do Imposto 'de icânstimo	 Sr. •-ínsp"éctort da' Arfanifega r-do!"Tiio'ile• •• •	 •
da capital ubs:ic Estado. pedenfre nside- jaWeir0,: . .f.', •,:-._,-	 :::-.., ,..71 ç, : ;.:-.•	 ,,,	 .: :=,	 - Aot Sr. inspeclek da Caixa de Ainor-.

ministr•o da 1: z?ilida, c, o

1.str	

w•gointe:, .	 das uota.-s de impot(toeãO anpexas	 ... A Si. -director da lmprot?sa Na-
alludido pr ocessom ediante ();-pagamento
ião ómente 4.1a 'laxa de -2 "j? , de expe- .,-- N. ltis - Soliel' Inin-.(id providencias li.)
Ilienle pa01, proferiu ' ,.., iti 13 de março sentido le continuar a remessa do Diasq,.

- promoxi	 findo, o seguinte despa	
.

alm: • • , O(firird ao auxiliar -do consultor da l'a-
: .....	 •,',.	 ,-	 •	 •-•	 .. 	 . •,,,eriiitt, SEiyine •,-;evoi•jano.••1 ,,	 .,	 :	 •

.5,10,1110 S.P 111 k9 e11)..ken !.4)
.

.- A-19- n.rellr ,Q, .. 1-- (1 •!''	 N. Uh; -31eslquinclo -ó processo nu-.7...ccen .d0 Com 9:: Pat:ac er. pitk-a itionuir 11.10 :-.; mero 100, tif 'ou (hl LI 	 ittisfeita•	untase • -decIare- á ,11famlelia. que, verifiCadas
as;:enndições est-alielecidas . pelo art. %- 8. •-. :	 N . ii1; .---.• Solio1ilatillo a remessa	 liftda -n-igeide • lei orçoMentaria ditilecrita,--es 2.000 exemplares -de minutas. -
lulaelitinWias a qu.r.,..C 11 0 Se 1.'efrre «Islão_ _ N. 108 - ltestiluindo o proce•Sso 1111-si_rj•eitnts,. tão eõmeatte . ,an pagamento . ,:do --mero 13.066, afim de ser satisfeita unta
ex pe(lien t e cio- 2 '1' papel .	 . -	 • - •	 • ex igeneift .	 .

Declare-s.e onfresim, que a favor (.1;•!
--	 •‘o •S'r inspector da -_-11fainjega doaue -trata -a-t-11111dido 'art.:- Z8 é. á "viSta•-•...7•-•	 ,:.	 •	 - ,	 .-11o) ne . ;oleiro:	 •dos seus termPs. .1,1. ..ideies: aõs cfhar,lii- -, 	 •

4:Sinos. , igi: oproyeitando uuS a`rfceiWo-	 \ 169 - ( 1.ortimunicandx; haver o Tri-
rioá quando impoiludOs euninnetbunsáte •,-_--loi nol 1.4 . Contas yfscusal4:t) O registro á,

d Nde,... go., ,, s i.„: ... -,,,,,i(ifiqw,, . o 4.11 f n , :»8 . A110Za 'IV (PM ti W a	 o ._ processii-nu-
lliw•-pahe apur•ar:. (lig, os: ma teriees • desári- ," III cru 1:1 • 730•••.,	 (

• ,	 ,,
pio-s-cm as notas de impo.larão jun- 	 ___ Ao sr . inrcel'oe da Casa da "..‘doeda:
,tas,. não _estão. 11aq:tonas; .-comnOes..cum_... 	 ... •	 .	 • ,..• . •.• • „••	 .
Pre.-illio-:exigir• . . o :paga-atedio -dos: .	-itir4,,	 -	 N I11), - 11 ° ,1-1e+11 ‘ 11 ' 10 " P ro.,cesr.i0 ...mi-

.	 .	 . -.	 . . -_-, l oon, 338;3, afi t o. lio ser satisfeita uma
1 •:-' este n parecer que em fim em.	 7 " 4.-‘ig''''"4•	 4,--.TIO: láIé5.1 .110 1 li n 'i.. s com • o...(itial -ciineiiribin • ) .-	 -- Ao Sr. • de,egguo fiscal eni	 Aia-

Sr ...:.; miiiistCo : . 	 't 7i	 -,	 --	 •	 --i	 ••:,	 . :gf)us :	 ..3'	 1
.... • .

..	 •:••
cA recorrente.s.i.nip,i	 •,.(o :--a-4.„- notas- de .-.,..	 •..\.. 23 - '1.'oneeitendo ',AI 	 el'eli I I o fie

,

deSoaellos . anilexaá•• ao-r.proresso ?Ir:to Fril- ••508$320, pol-a' pagainento ;-oa 1" scritilii-
portzuti"PrOoritítuenre 1.1itieltinii-fruns• ; mas •...1-0 1 10 .1-'yneiseo Ite.Verra, :Montenegro.
1 anque •rde ferre . e aceesSorios Correia de • ' N. 21 . -- Poimet rendo a labella .11e dis-
couro para	 transmissilo., e iaip iutts .. de• ... ki1) 11(. (•: 11A dg •v rcditéPS a s eonta da \ .f s l'hil :1'''

*:‘,I-O.111.fit.p6: -..... -- . 	 . ^, --- . i, • • -. .	 : .	 <, . ....?... 	 ; : 4í() -oro:ro ell(t .) .- -de 1 J- 2.i, t'.0 Mini310 .jo da
Pitr isso,' :parece 41tie..:o eus() ni-o) ¡Isso:1- ..• YinC:-..10.

•
ta bem no art. 58. tia vigente lei orça-	 - .A.ot Sr. ilekerailo fiscal no :11ara-

.

montaria -da- receita: . a-rt.- cs •fe que- se-- rillão . : •• V	 -	 :
reAre.	 a 1113.eltiv,i'splo -4, 0.:Nell'isiv4toeffle ' 	 .
in)Nirlarlo:3-. 33a-ra 41.shallacflo de ftf in,is 1.....- N. n9 - Ilernall elido o s i 1 1 ti I o do apo _
nlle; denliam,de. 4(roilimir. fio• p'jra o:vinil:-	 . ell ' adtiv. 3 'e.'"1"".fij 'F' ivsPr•hi ' rt) N ' )gtli ' l'a-•.
ria • e randas. fabrièado . ék)111.:110(ifé? e :.1- ,	 - Ao SI'. .del,-;•,ado fise.:11 em Mattociou:il. i) (1 .t..4 art...,..1;8:r sitieita (:).s fitaerd- ", .Grosso: 	 • ,	 it,
nismos 'filo stiniente. a laxii.1.1. f.xpsdien- '	 N . 38 _ 	 ),-•;',-(111 0..-; titules de ,-/lje trata.1.g. Cie 2 "i:' pãp'e.l. E (.,1a::.0 firle is.c .1 11 :1,1._ 0. i"„o( es;, ) 11. 1-5 . 1)12 , ---- -•_	 .•
otraasuncr outras lt•exas-e dos direitos "Ala 'is,
im portakki*--bo ya eensumo.- .	•-	 ,'	 : ' 7- - - - n ot l'• 8l '''18Nia- r-10 •'irYal 110 "Juvá,:

Si- a -autoridade stipe e in •• • p ol a :1,1,-(a o lje '	 '\ 07 I-- itiPm, idem - 1!•,:10-111.
o mat(r.1a1 aeima - descrinto.. -0 :'+̀  a e Off) e•4I'1 . --•1 . -.LL .--ç, ; , i . . 1 .11 .1 .r.,, Oofo-f .is'etil. no Ri() Oron-llenuttio-;na - .express:Sio Ida iléi kema t yt iol• _ , e,e , do s ilo;	 •	 '•
11 .102. (j.' recurSo deve t--tinfreedi‘	 •-•fo•oy.,•-i- . • N. 121 - 1.1('mei1 0.11 , In á guia Passa(laincri,to»,,,.	 •	 -:. -',	 -a Pavor ¡Ie. 1)".; 1 : 1;:Á:cisca ;luares sie 4;;e11*-

•,	

s	 .Directoria ila llesi. uva ll'abirca7'‘	 :‘18- 1:14:1\111.1; .,: l r..2)tib)1:7 i.t.':'i fi'l lr.rai iiiitz1So a	 1;41l 5°e1((lise lilalii:
...	

- ..-,-(1)11)ro-1,.).--1 923.- - - --•---- • • - 	 í'-	 P...-, . ExE»TENTE * 1.10 -811. ou:::enin -,.	 .
.	 ,	 • ••	 • ___. Ao Sr. I l l 'Iega ,1/1 fiscal em ;'•g:i•gip..:

..I)i 21 de 7)toi. ,:o de 1.92i. a	 " "N . :1 -- Iteuu, ttom,30 i) titulo A le goo
.•Offielos:	 ••_ .....	 traia o 1 rocesso li • 1 5.1:: 1 .	 X

..lo Sr. inspector federid de Portos,	 .	 .	 Portaria .	 .
11 ios e -t ianaes :	 i	 .

- Communicando haver sido .. N. 1(3() - Auturiiando o Sr. eillert-or ,
flerer

▪

 ido o pedido cons[affie do requeri- -Seiletal iile .. \,:ellier4 a eortiiituall o / ,n-
men: o •-'do -:•emi.enb•eiro •Ati o-1 , s ! 0 lloi•- • gni/lento: da pensão' de 1). llonatea Mo-
ineyll. ''.;	 -	 -	 ..	 •-•dest•o i‘1(4nteiro.

•_

corá 01 indeferimktto do
nsideraçp.»

Dia l' .(1, abrq -4-: 1921

--	

.
:••-	 ,	 ..,.... 	 ....	 :.,,

.	 Sr. daileaado fiscal eili S:' PÓ:lila:.
si	 .1	 ..	 1	 - t	 -,,, 1	 •t•

N. 201 ---,--,, Gim o officio n. 1.239, de 8
ide dezembro d10 annõ passado 'restituistes
ti o Thesourb	 curáo interposto pelar re
firma Nioits. Conip.,-Aactor,ries_sa de-•••-
legacia queiconfirmondo o da'Alfanclega
de Santos, syMiton a re-Orrente ao impos-
to ,sobre o toei .° liquido apurado em ba-
lanço. acere-se-4d° da iMilto de; 50-1° do
art. Si, do , regulivnienta i'ippr()N ado pelo

•decrelo u..-11i2(53,_,-de.'15 de-jull,itt do.-
1920.:

O Se. in r. it is;tr o da 1:4az è i cl o' ;de d'. sobro
o caso a 2,8 de fevereiro ullinto,' - o :-.. e-
guinto despac!'io: 	 •

clle aceórdo t com 'n rarecer,• nego pro-
'violento ao 'recurso:».	 t	 i

O parceer,pi •es•tado pelo_-Sr: stil):-dire---
ctor da 1" Slib.t.direeforia,qtiond.o .2:iercen-
do as funcçiicside diPector,,•(•'a , 4tio-se re-
flui o Sr. ministro,, é. : o iseguinte:

• ..,
aA' ', v i st a *do! ex a nt re f :3,/ . i elo • á fts . :1?,

verso. upliit1; S negue provimento -ao re-
curso.>

F,' .(I,) leór.- s4gitiate- o , exame . acima- ai- ---
iudido:	 i	 -.•

cEtit oltedic:+io á -det;ermiração acima,
. edmparecell'ios / ao- aseripto.rit, ..- dodo;-Srs.-
Nioae & Culnp ir Linritada,foutle n23 foi
ftpresentado o tsett /ivré: tlli:krio:',.." Pro-

. cedido que foi '10 exame determinado ve-
rificámos. Ils. 1.32, dissso livro, ,que a
4eitada firma.4-.1ibitira lurros,• re,tativa-
mente ao seu rpaltenço encerrado a 30 de
junho dc 1920, ita quantia_de,_107.:70;1$78,0..,
tios s.orins que :,ii colupõent:» ..-	 .•••

O que vos' comintioicy para os devi-
dos fi:H.	 '.	 1	 ,•-•	 (	 ..

ração do desleito' de 18 de dezenlbro do	 ---•	 ..)	 -¡.•	 .•	 !,	 •••,.,	 ..•.,	 - --(	 -.	 --•-• ização.	 .....:.

anno passi'id: a que s'e refere a-2-'ordent	 Para' •05.1-.. N. ji 3 ___ idem , dos
addi	

P$C1' rd.Ural' i OS• OS	 nue -	 -4,	 Nir	 1"
ai. .13,1, de 01	 ,	 9 '	 • °-	 • ("•:,a"" • .11(5s-Á.-1'	 doá a esta viii.e-la,..fte,Tiao pr•-,sente--.0 ":proci,sso ., nuca- .5 ,to, Gx.aion a	

m2 _ ) a.;esta (lirecteria!--•, eoin 1 .)-1	 `-•
do o seguite despaeltp:

	

..•	 effici()--'11-'N3G--(1..).-6 dl; fereiro	 i 	 directár da Casa lia oiifeda:
k De ace(Vdo( cool.'"0 har;¡cer'"rniintenlid on'qttd a çoinpantiia ,de riaer0 do pio..	 1(lt -	 proceSso nu-

o despacliov,iinierio.>	 '*3	 de-Janeirci 1 ecorre....do'1oeto	 1,•4 	 zd-iill de ser salisfei t uma
O parecer	 dinitji	 13-.1 tiocitado etória., • .em virliade • da-'qual não foi inr- • ex.fgeneki.

fl-tez (le roalçd e ti ...,eitte se referd- o hi	  ou lido o 'despacho' d•S'iltaferial constou-

4:13e aceUrdc
pedido de rect

coes: •

N. t12	 1,4•o14 o of 'ficio	 :8, 41O1.1° de
fevereiro 4...1().'corrent.e.	 viteamintios-
les ao '1 . 11csottro o recurso interporQ Pc'-a
:1 Irma. Alcides 'ferreira 	 Gosta, da de-
cisão dessao d'plegacia. ••,, confirmando. -a -
;limita -de 10(18 +-minintt1 do`tirt •.:	 -
ft - do 14sitio rmento anoexo	 decrrto

'29	 co 1922. que
lhe foi imposta pela (.01leelotLia le(1,eral.

.1181 St 	 1.te0as
O Sr. rmnistr0 da fazenda deu sobre

• caso a TO 'dolniez (le fevereiro já refe •
rkto o segilintO. despocito:	 .	 .•

c13511 provim(into	 rentrso,,,Por
fiado,	 4atar	 com:nen-ajunte de•-•

- Sr. drLegado fiscal can limas
1	 •	 e•-•.

r•
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,Ministerio
Guerra

Papel

ra 8
	

DIATITO ()VENAL -	 Abril de 10:21,
4.4000.41.4.

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DA 2 PAGADORIA DO

Receita
(Supprimento)

acro Papel
blinisterio da Justiça	 Alinisterio do Exterior.

•

Ministerio
da Marinha

PapelOura Papel	 Ouro Papel

Saldo CO mez ante-
rior 	

t.
33:593.1742

730:000$C00

0,4 ,

7:0511310

0..À1!

044

3 	 5:0001000 404 —
n. 0,4

5 	 39:0001000 27:170.$473

165 :000$000 4=‘ 16:98:4348 98030

13:0001000 me. 23:18 4792 3: rwoo

8 	 430:0001000 141:4201166 •—• •	 5:8831922

10 	 833:C001000 .58:5671370 : 115$13) •n•

• 'de

11 . •	 , 	

12 	

o%

2:G221198

243:000$000

329:0001000

4):427$720

:2l:6001841 mr

G3:1791.380 13:4791500

1:87317:0

13 	 117:0001300 37:8371014. 9:W31910

.14 	 303: 0001C00 40. 44:1231157 mo 4:9571300 33:0001000 n•n•

13 	 350:0001000 0N0 18:5631847 6:61380)

17 	 47;61355 480: 003$000 44. , 62:5731514 G:534100 nn•

IS 	 185:0931000 044 .39:5321303 n••

630:0001000 ne+ 592:5081)03 110

20 	 610:0001300 93:899¡337 104:5551009

21 	 941. 420:0001000 80:8131290

333:0001300 109:0371104

2% 	 20:4141441 503:0001000 33:735,1424 4:098200 90:000100)

21 	 E74:0005300 319:93713.4 5:837$000

26 	 82:724.'433. 289:0001003 184:9791329 1:6985300

27 	 753:0001000 135:8931359 33:0£'45820

!	 	 1:77 -$777 553:0001300 183:7361569

910:000$003 220:928;5275 6:5745975

	 	 203:87 1190 7.700:00)1490 1.244:3111104 1••••••• 1.910:0)41140

Total 	 316:9121607 fne•17.830:3251742 3.991:2601838 69:123130,2.233:60	 787 £0:00013:0

Resumo

Receita 	
Despesa 	

Saldo 	

2' Pagadoria do Thesouro Nacional, 31 de março de 1924. — Adolpl:o Duarte de Souza, escrivão. — Visto. Naylor



Min : sterio da Viação

()aro
	 Pap 1

iniste" da Agricultura

Ouro
	

Pap:1

Alinistvio da Fazenda

Oiro
	

Papel

Depositos

Papel

Total

Ouro

MIM*

•n•

•••n•

4655666

11•••••

ImM

F.o

em.1

•••••n

•-•

2:6225198

23:4445444

--

82:729;332

-~

1:7775777

--

208:8725190

316:1435941

--

3)7:8335))

5700)0

1:3015A:

1:81459)3

;83:52A98

276:95353)2

717:31)$2 2

13:633357

22:5775 98

243:105163

11:84)7351

277:745;370

335:19)5571

15:1725474

1:1245(2)

213 .:23 513

311:024W)

105:4875082

153:0325)48

271:153548:

124:9485425

408:C73$816

211:18)5125

509:4715770

2.942.457$256

8.003:2985438

-- •

2:622 193

A:4115444

--

82:72).x332

1:771.5777

2)3:872!93

Terça-fira 8 MARIO OFFICIAi, 	 Abril de, 192; 9199

uR0 NACiONAL, NO MEZ D MAno DE 1924, ExERCIC0 DE 1923

Despesa

--

-5:06)545(.1

4:24555)0

12:8)85500

- 3:4)35830

07:97907J

5:3915153

—39:5615322

-14:546319

'53:5795525

' 21:7125420

- (7:5255637

-23:5575280

65:5175720

21.:83)5553

26:14%5321

77:6275472

55:3575443

53:755;593

81:2935763

72:6385702

64:5705196

44:3)65720

8.13:8775100

1

1.815:4945042

3:1335)03

;-:170$001

1:3031673

165:0195720

• 5.3365503

4:5195503

'- 8:0315521

83:584j970

61:9925531

- 9:0375023

87:563a09

2:0245747

3:9255700

6.52533)

25:247$500

147:8685580

2:3)7166

4:905633

7:4005009

24:113A30

1:6235123

30:756;820

24:0555023

9:3145)01

798:8615378

--

48:05$811

3:31)5))9

3:135;101

159:9125368

33):1115)))

412:2705)3)

883:073;352

22:8555002

316:714$712

316:3525183

240:1175641

3F2:3515131

473:853579s

87:74¡,)61

(331:3)8574A

6i1:=85413

421:018.37

7:1025238

313:6245)15

714:8235338

3.11::748514)

743:1 4708

417.):::,61$315

730:5955741

7.S6:6)35573

4655605 1 1.523:9635418
	

316:912$:37 17.720:313;353

I

•

Ouro	 Papel

316:912607
316:9125607

17.830:393574:
17.729:34M855

101:2515883

director.



•De4

••n••

ORM..

.9200 Terça-feira- .$
	

--D34111p.,cytriqAt
	

ALed de 102i.

BALANCETE DA RECEITA ,E DESPESA DA 2' PA#3AD:RIA

Receita
Suppritnento)

11••••n•n••n••n•nnn•••••••••••n414P	

Datas 1 MinisteriodajWiçt M'nisterio do Exterior M. da, Marinha M. da Guerra
In•nnn••••n~.Ouro 1 }. Papel. _ _ -

Ouro 1	 rápe l Ouro sPp,.pc1 .	 Papel Papel

•nn••,

Saldo do inez ante-
t ior 	

1

	

5 	

	

6 	

	

7.	

	

. 	

	

.10 	

li 	

	

12 	

	

13 	

	

11 	

	15. 	

	

17 	

	

1g 	

	

19 	

	

21 	

	22	

	

24 	

	2.5	

	

. 	

	

27 	

	

28 	

	

31 	

1 93724588
7
.453:000000..	 ,

j 145:000$030, .
161;0001000,
25:00.9.0o0

,195:00,9j00J

. 80:0:4000

2.55:000$000

105:000$0,C.0

: 21:C00$000,
.263.000$000
.-
15):00$000

15:000$)00

100:000A00

:415:000%300

10:000$000

25:000$000

310:000$03

610:0$N0

26:000$000

26:0)0$00

13:000$.)0j

5:CO9J000

45:000$00)

10:000$OCO

290:000$0:0

44:32,4$515

6544710

8;1.8$783

13:324$250

54:936$2C4-

1857~

84272

113:291$197

17:'60,1$924,

73:447$018!

43:931$25i

6005300

4:23$030

5:9J0$000

2:271$028

1:663;030

911009

--

800$:0J

50:255$514

à00$200

378:084733

•nn•••,,,

•nnn•

3 :0,01. 3 1

wi••nn

•••n•

—

1:20)$200

•nn•••	 ••nn•

nn••

•••••• "•n••la

.11n11 •••n•4

•—•••1

Total 	

( i	

1	 4:200$000942 6S	 --3.523:7_51583	 2498..... nMwM 0.4

ReStioltr:

Receita 	
Despesa 	

Saldo que passa para Abril

Pagad_ria o Thesouro Nacional, 31 de inarço J l24. — 4fteiph9	 d: Souza, cerivão. — Vis.to. Aruykr Junior,



Ministerio	 • 1ilini4erio •	 ;!!	 ..!	 '•Depositosda Agricultura da Faer.daAlinisterio dzi', Viação' 'total

85:7913333

13:0323194

73:8463736

311:3203519

S-1: 3333)47

63:83332'93

52:0273191

68:5443333

:26 :9313272

457:203-$110

43:584737

1C8: 3873637

52:2723255

333:004410

37:11937.43

(33:2443173

293:S323619

110:1523534'

24:253$339

118:5633331

12:6333747

63:103333.;

33:1713)4:

3:1003127

!	 3.434:17331711.173:1513049

;

•,;	 •
; 22:803000

—
*?,t;

10:8303313

'.4963000

6003000
, .

• 3:0543940

910.3117

231:6253410
,

r' 4:7523400

7:56á3000

302: 005$330

2130$090

;	 3A$35-1

zaJáJ1$301

• 279133490
_

• '''uoodaq
•.! srp.,

	4:215383)	 i!

5$0001 !

231r7li942/ í
;	 !

''623$309

212:Ê233100 • 1

AS*,

1~10

.••.;

nn•n

wr
nj

. •

Ouro _ .1,Papel Ouro	 ;11

	

-1	
Papel

Terça- f
•

TtIF.SOURo NAc[oN'À1.,S0 	 62.'Ittkie6 bÉ	 DE 19M

4 n •

Despeza

4"‘

Ouro
.	 •	 t

.	 .

•
Palt!cl	 •

1.411
- nn

••n•n• 5683:183 11;922'3003
1

n••••• f9414:46294 70:0093 500$000

: O 323500 8073525 300$000

13:057$431 SS: 9733512 19 635372
;

; 17:1793383 3:3 03,2C0 204341332

-8:0593501 827500 1:000,1000

, 150$000 ' n7773251 18:633$300

45:254$7U3 ...... 8003000

--

9'k:2503431 28:C293:352

14:243$333 —	 : 8:3373)00

15:5523303 37:628i454 33:9833702

28$00 81d800

2:730$3e)3 C93219 .	 2:0973541

22:9303253 O :5303433

33: 70$32 6:070$900 4:7833539

- 3:2063000 $: bi4i3.00

33:452$327 2:00431538 24:054033

15:3353873 6:502$000 1:5003900
•	 !

653000 107:3353311 11:11343773

' 1:S603'000 6:054380.

15:1123312 " 2:8203-200

•

8:2453723 13::729$ié:1

,• or. 83:9304 176:0853730 138:3873991
.	 •..., .;

~I 493:3S1$05 . 361:8193037

.1••••

°ao"
	

Papel

3.528:7233389
3.404: 170$177.t.,..,

3;$

director,
•



tee Terea-Séi ra•
MAMO -OFFICIAI,	 Abril cle 1Rn

••••

RESUMO DA RECEITA E DESPESA 'OURO E PAPEL DO EXERCICIO

Receita
(Supprimeato)

Mes
Ouro

Ministerio da Justiça ilfinisterio
do Exterior

Ministerio
da Marinha

Ministeri °
-;Guerra

Ministerio da
Viaçã-y

Ouro	
I

• Papel Papel	 . Papel Ouro.

Janeiro' 	 821C(0,CCO • G4:E063000
..._

Fevereiro 	 9:201.;:;221 4.210:CC0g00 683:COJA43 893G01

Março 	 1:1213335 9.3:0000$000 1:124853 E17:4583123 5323000 -

Abril 	 159978593 "..264:000000 1.32-::7373970 11:8313:00 158:311$932

11:1113110 9:541:C00000 1.079:2413C33 570;000

Ju ah° 	 1.49955602 ' 1.963:420028 2:5833033 -7 '817:33ME9

Julio 	 1.641:23W24 4.966:00032 11 1.607:149.f.,278 1.419:2125530 570,02 5=1:974500

Agosto 	 17703027 :.6.125:0003000 1:12183.5 1.48:6023969 54:5153620, C06:333;5830 174:762616

Setembro. 	 862213482 5.818:C00:000 2.174:4743188 589S610 1 7:6993865 63916039

Outubro .. 	 223316377 9.0060003003 2:164000 3.00:593$C67 63:7473414 1.63:975910 1-69:2803321

Novembro. 	 C3t699$143 10.000:~00 '
n- 2.990:8W31 31:1623000 53:0313303 2:9:::=13143

De.zembro. .. 	 .Z83:653$N3 12.043:0014000 2.658:62'43403 28:4103150 179:3735323 192:U4539
-

Som ma 	 6.27U1$583 63.299:000090 1.611:4a2$938 19.779:9113935 195:1683184 2.745:6314160 1.181:2353325

.1924'

janei:o 	 77491$124 10.93:600$CO3 • 3.094:1773355 31:0753000 363:7113778 776:8313121

Fevereiro 	 011.i:11C:3167 8.15/009.009 2:1.0‘9$003 2.019:773$044 3:8203009 256:1433540 -63:980.085

Março 	 -313:Q,12:;307 17.797:00(4000 3.931:86321 69:1263330 2.298:602378799:004000 8W:4433311

•	 Total 	 • 5.431:9333783 102=0:000030 M13:5:2338829.633:7413252 239:184561 5.603:14425 90:0003000•	 . 2.940:5:53 75

5

[

Resumo

Receita 	

Despesa 	
Saldo 	 	

;

- Segunda ragadoila do . T1esOur0 Nacional; 31 d: março de 1924.-"Aue lpTio Duart: Cc Soma, escrivão. Visto. Naylor Junior

•"	 ,



àlinisterio da Fazenda
	

Depositos
	

Tetal

Ouro
	

Papel
	

Ouro
	

Papel
	

Ouro
	

Papel

PrPa-foira 8
	

DIA Ill() OFFICIAL
	

Abril (le,. P)2	 9203

Da" 1923 E ADDEIONAL DA 2 PAGADORIA DO THESOI.:120 NACIONAL

.er

Despesa

Ministerio da	 . .Ministcrio da AgriculturaViaçflo

Ouro
	

Papel

5:4723000 698:0373316 -- 708:3333516

341:849;837 11Z:2353007 479:172129 3:201$221 818:2413479 2:2013221 2.443:9483993

333:97243; 35&555;192 819:4303933 985:8083752 1:1213855 3.337:6923437

603:1'33$141 371:429$493 1:656063 .	 633:0245933 -- •	 53:8033111 153:9783393	 3.623:6043321

693:035570 391:8MC83 979:593394 11:1113110 523:0303823 11:1115110	 3:630:21J5300

831:395f376 433:L534,793 533:8685322 1.182:2213383 1.139:9293087 1.499:55972	 5.003:7713512

1.005:433:,303 C8:27W253 31:1083236 1.066:3345374 915:6573453 1.341:2373331	 4.924:4903578

1.623:213303 971:9553537 1:1733532 1.150:9313137 .293:560876 177:0583027	 6.188:2713W

1.961:4'38,335 20:1583830 323:741,5T3 1033592 833:9383333 -- 87:0703311 36:2213152	 5.755:5413213

1.402:404;533 90::M/$377 842:603í358 31:9033756 921:7513919 223:3463377	 8.901:79M21

4.198:18323 742:594,32. 79r$00 863:9533109 1.282:155351l 83:693$443	 10.161:21884

6.213:8:5;233 893:8)1231 142:1033761 839:0303183 53:8273103 1.067:3323534 385:65853 11.883:4233E2

19.272:03597 23:138$830 6.223:7333127 1E0:C10;207 9.036:1:87,055 1.279:3203575 8.798:0915372 4.272:2123383 66 (138:31943

5.023:8113734 1.230:807$401 C00$000 791:2033909 ••••.. 777:4913121 10.452:784147

3.788:715.891

8.000:2983483

731:659931

..1.813:434,912

2333582

4503535

493:17118(5

1.523:9303418

1n••••11, 68:5163457

316:9123607

8.198:503271

17.723:313Y53

33.030:84)$53) 23:1583830 9.938:7113731 181:319853 11.870:020;637 1.279:323573 8.798:0913072 5.434:0333783 102.448:7483111

Papal

Ouro

5.434:95337C3

5.431:933783

director.

Papel

102.559:00030)9

102.448:74$3111
131:251380



J

13201 l'eN:fa-feira
	

MA RIO 'OFFICTAti	 Abril :de 1.9%

Recebedoria do District() Federal 	 N. 2.445 - r. Barros. - Dit-se hal-

Vil'Elqr.NTE.-CO SC, INSPE(.:TC:11

Dia 7 de abril de

Precalarios despRehados

Jiiizo da 3" Preforia Civel, entrega de
1: O 5 O f.; a favor de D. iloa oldn. -
Ctimpla-se; '`	 '

. 11'	 calos despachado .

N. 2.369 - Lolifter S. A. -
Prctet;cla-s'e á • inserip'ção e tr:Nmsferencia
postas na Mformação do sr. Lagos, "o-
lba.s 21 v. e 22. de aceõrdo com o pare-
( e,. imponha a 1). c:arl Zilzman; Gustav
Erb, Erif z 'A. Lolinte-, Werar Entalar.
Adolplio Perlitz Loimer e barão- voa Carl
voa Migebet lláulino e a Erncfto
a cada um, a malta de 1008, minimo da
lei 'e á ca s a Ltitmer t.A. a de 5.08,'por
der . pedi•do transferencia féra do prazo.

N. 3.023- - J. A. Gonçalves & Comp.
- All.ere-, se para commissarles de café,
a clasSificação do negoeic 'da firma re-
querente, cobrando-se a differença do
impacto, na iMportancia indicada, de ac-
cõrdn com o, part ,eer; i:Sto - feito, averbe-

a mudança, nos ternns propostos.
Sem numero - Antonio Pedro Galiaz-

Inscreva-se e averbe-se a mudan-
ça, de. accórdo com o parecer, anaotanclo-
se ti. isenção..

EXPEDIENTE DO MIl. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 7 -de abril de 192i
JJ:-s1 upj,, 1 calos despachadoá

N. 4.135 --- Carvalho & 'Vicente. -
Trans fira-se	 frupo-,-,	 a carta uni doa
roteneadca-e e ti tu-um 	 retinerenie
mulfra	 5o$,' minielo (ia lei.

N. 1.516	 - A' 2' 'S:lb-
dlirecteria para informar si o negocio

f;eacertaile j a 'ai.a'cec	 na 1-evisiia do
lane:Ma-alo ultime,

(r--ar Martins. - Iitsare-
va-se,	 ateórdo com o p,,,reeeN

N. 3.42 a - christina Adansla Men-
Insereva-se, de a2cc.'JAlo _com o

.	 .	 •
N. 1 3 1 - Carapaaltin CareÁl Jardim

Botauleo. - A' 2" Sub-direrturia para
informar.

Ca-los We rney .da
•- Dê-se baixa. provideneiando-se • - para-
ar. ehrança. do debito accusad,•:,

• N. 20.813 - Ddiniego., llodrigiaes
San{.	 ,1 fê,-so	 i xa.	 lato o pio-

ti 2' Stlb-directori-a,	 nos ? termos
tc parcu.r. . •

N. 1.905 - Dora Brilhante,	 Di•Jsa•
baixa. paru 4023; providenciando-se para

• a cobrança do debito. de 1921, • - •e "cancal-
larna'ato --da • -certidão relati'va riquelle
exereieio.

-N. 1;415	 De•ralálo C. '•Villela
Santos. - Dil-sa baixa, ---,revi tenejaa--do_.•

	

.	 .
fittea-a eobrança do debito.-	 •

N. 2.963 - Emiti() .11artsé.
• l.g4ixã'; para	 •jt,roviclériere-s0,., para
• n cobrança do debito d,e 1922.. 1-nipoulio
• do-50$;•Mitilino da ref. 	 •••

N. .10.411 -- Est,ephania Mark,anka:'
• Transfirti-Se; • `

N. 1.801 - Eugenia Corrêa da 'Moital.
•MI-se baixa providenc-aado-se para

a rola aucd do debito accusacla.
N. 2.505 - Ernastirta Mediria de Oli-

baixa,' Pravidenciando-
se '1,;.dat O cobaarica- do. debito devidW.,

N. 2.298	 :Florlarró Mesquita.
,Transt a-se .:	 '	 •

providenciandtv-se para -a cobrança
do debite, tlevillo.

N. 1.586 -=• •'Falicio dos Santos, Fer-
raz & Coelho'. Dê-se 'ba'xa, providén-
clamlo-s-‘ para a cobradiea do debito aC-
eusado. Imponho a multa de 50$, alati-
na- da ler,' •

'	 - llisserack	 Cornp:
-sa.- baixa para o 2° semestre 'de 1923,

proviCear:amto-se para a cobrança do
debito areasado.

N. 113.2 . c i -- João Paulo Beltrão. -
Completese o lançamento da 4CCOrf.10 com
O parecer.

N. 3,918 - Je.sé Silva Mdreira.
Inseret-se ti- s termos do parecer.

N. .;.819	 .16sé Americo Dias de
-- Inscreva-se, de accordo com o

parecer,
N. 1.780 - ;forte José de Freitas.

Inscreva:s . :de accordo coai ' o parecer.
Imponho a multa de 20$, tadahnO da

N. 5.499 - José !Pereira de Abreu.
-	 a-se.

1N- 1.703 - José Esper. Dê-se
baixa, providenciando-se para a cobran-
ça do-debito aecusado.

N. 1.566 - J. G. Carriker. - TU-se
baixa,-providenciando-se para a cobran-
ça do debito devido.

N. 1.569 -3. E. Denning. -, Dê-se
baixa, providenciando-se para a Cobran-
ça do debito devido.

N. 18.629 - Luiz Pereira de Oliveira.
--. Entregue-se mediante recibo, - carchi-
vando-se em seguida.

N. 16.173 - Manoel Dessa Menezes..
- Transfira-se. .

N. 10.372 - Marianna de Jesus Fer-
reira. - Tran.sfira-se.

N. 21.117 - Manoel de Oliveira.
Sella o documento de fls. 4.

N. 1.9ÕS Martim Buem-) do Andra-
de. - Dê-se baixa para 1923, providen-
ciando-se. para a cobranea, do debito e
~can-amante da- certiCo para .aquelle
exercicio, Imponho a multa- de 50$, mi-
Mlno da lei. por infracção do art. 17,
do reaulamento em vigor. •

t'.988 Preston &•Cartis. - Pago
o impnstp de italustrias e profissões do
correntO enrcidio, averbe-se a mudança.
voltando. o processo á 2'. Sub-directoria
para- ct,..fira proposto.	 •

N. 17.36::	 Sylvia da Silva. - Coam.
o lançamento de aecordo com o.

pareccA'..:•;
N. 2.805 - Soares de • Azevedo

C.ornp.	 ...Dê-se baixa para . : o -.2° se-
mestre do 1023. • Providencie-se para
a cobrança do debito devido, depois de
ouvida, a 3" sub-directoria. Imponho a
multa do 50$, -minimo' da lei..

N. 	 •vro•nle Soenclisao.
1)0-se •	prnvidenciandn-Se pára a
cobrança •da 'debito cirn 1923 e deV'eado
o pa tiCionario completar o adio da pe-.

se refere e 'reelllOrente 'com unari''pCnnà
eagua, prove trálaiLse 'do unia segunda
penna.

N. 1.132 - AlbertoMonteir Cor-
valho Silva:	 Declare •pot;,dinde•
tende exercer a profissão. .	 •.'

• N. 11.672 - Cataldi, Carisi tt- Comp.
- Juntem o distracto a eme sc.i'efern
ria -Petição.	 .	 .

N. 16.993 - Dr. Antonio G. , Alves
Saraiva. - Satisfaça ã exigeNla - •

N. , 11.. 040 - Nagib . liliaS Abati ' .(rne-
nor) - . - Idem.

N. 17.283 - José AlveS:filguetras.
i•-; Idem. • •	 •

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SUB-DIREdTORIA

Tabella de marca e de preço do pro-
dueto da 'fabrica - . de A. São Thiagn
Comp., estabelecidos á rua Gorne-á Car-
reiro ff. 40, com 'pequeno fabrico de
especialidades pharmaceulicaS, • para 'o
de \ ido effelto de sellag,em.

âtagnesia .fluida Sebastiány. , duzia,
nOve 	 mil e seiscentos réis, 98600. .

Itio da Janeiro, 29 de janeiro dó. 1921.1
,- A. de São Paulo' tf; Comp..

Ttibella de marcas e preços dos'pro=
duetos da pequena fabrica de perfuma-
rias de E. Abuso S.-. Comp., sita á rua
Senador Furtado a. 16, fio de Janeiro.

Extracto para lenços, com ca'xa,
«Only», [luzia, 1208000.

Extracto para lenços, sem caixa,
«Only», (luzia. 968009.

Extracto para lenços ortlinario, com
laixa, «Only», 448800. --

Extracto para lenços, ordiaílrio, sem
caixa. tOn1y.",'3$800.

EXtracto •• para lenços',	 chia
«Enya. dizia. 968000.

Extracto 'para len0s, sem ,raixa,••
«Eny»,' (luzia, 818000.

Extracto para lenços. ordinário, com
caixa. «Eny», duzia. 358800;	 ••

Extracto para lenços,	 comei	 calxa,
«Gceeia». duzia, 06$000.

Extracto ' ,ara lenços, sem caixa, «Gra-
cia.:). (luzia, 818000.

Extracto para lenços, ordinario,. bom
caixa.. "Creria». (luzia, 418800. 	 •

,Extracto- para lenços; ordinarlo-	'sena
caixa, «Gracia», (luzia, •35$800.

Extracto par alenços, com ealx11; «Ela-•-e
rasa, (luzia; •44$8o0.-

Extracto para lenços, seni caixa, «Eli
re». (-luzia; 358800.	 • -• •••

Extracto para
«Nimbo». /luzia,- 20$000.	 • •	 •

Extracto para lenco,A•=--(Experiencia),'
(1"r113'», duzia. • 12$600:	 "
'Extracto para lenço's-'(eXPerielleia);

cEnv». (luzia, -118600.
Extracto para lenços	 (experjenelaY,

«Gracia.): cluzia-, 118600.-	 •
Extracto para larichs	 (experlelit

«Flores», tuia, 1 I $600.- •
¡Loção PVIA eabeltes, "Only», '-dnziat,

60$000..	 • -
Loção para cabanas, «Euro, • 'chula;

• ••
Loção para cabanos; • -Flores, 'cluzia;

418800.	 a•	 -
Loção para: caballos,' eNimbo»-, chula,

.-•	 ••
Petrolen,' Drina. drizirr'37•8800.

'Agrfa cq Otrina. 230 gránupas, «te-
cia. cluri. 308000:- .	•	 •	 '•	 • '

Agua de 'Oirjaa,-230 •^T'aintaaS' tr. -(luzia, 378800,,
:Agtf a • dc-e 011'i -tu, 500 S-raranlaS, cr:

tição.

	

2.	 Pinheiro	 Pires. -
De aceõido coai o parecer, indeferido.'

EXPEDIENTE DA SEtil ,NDA ISUB-DIFtECTORIA,
Dia 5 de abril de 1921

•N. 13.707 - • Arlltur Fernandes de
Carvalho Coelho. Prove o Pagainew•
to da penna d'agua do 1918, 1919 e
1020.

Ny 2o.ssÃ5 -•reibito da 'Costa Pildo -
h Oliveira.' • Paguem o debito -de
•ienna d'agua de 1923, referente ao .pre-
dio a. 91.

	

N . 2 . 0	 lon io -1511nth iro.
Já se achando inscripto o P re d ie' a (Ate' duzia, 418800.
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Quilja, :1.00Q grannnasi.,iina,cr
78$00.0.

Cainoniillá;	 Marca	 «l•-:;recia»,
728000.;, •„

zia 29800.	 :
Brilhantina coge'reta,, marca t0,11.Y»

•5111zia, 478809.	 •
Prilhan 1 Ma' 'concreta, marca i, ot,,,»,2

duzia, 218200-,	 , •
' • Brilhantina' • Onercia, Innt:ejt

,..„ 
J.miIhiiii1.ina Cônereta, nia,rep «Flores,f,

duzia,.24$200.	 ,
•-• 'Ilrithantina c rincreta, marca «,.•Nimbo»

	

.	 .	 ,
duzia, 22$200.

l'A de arroz marca -Only", duzia,
348800 . .
• • PlYcle ' arroz Marca- "Nirobb", •duzia;

„

2-'4200. • •	 ••	 -•
Pli„ de, arroz marca . :	 dizia:

24$200..1.„, .. • :
Pó (l( jrrozCa.ixa . .g,rande),.

«tEny?,„16800,.,:.	 (.,.	 •,
Pó de arroz,...(pixa p/41 1.1e.0,a)„, -marca

4 Eny3. , (luzia, .188f30.
• P(5-de , arrõt, u ' i,ctiixa• •grinido) :; .te.'rrf!i'
Uuzia, 20$000.	 -'• .•	 • " '1"'

Pó de arroz,.. (caixa pequena),., marca
•cOrocia», duzia,„ • C.8800.	 .	 • . .1N

Pó iie arroz, 1.00D..grainnias, marca

.•do,.arri•)i,	 'grande.),	 i,l-trecia".„
'luzia, 108.100:

Pó de arroz, (lata pequena), marca
9recia. duzia, 48880.

de atroz marca. «Drina», (luzia,
278~.

Pasla para dentes	 (potes). roa,r,:a
«Nimbo», duzia, 208000.

Pasta para dolite. (I ubo grande), mar-.
ca «Nimbo» duzia,	 g..
.P. lii para detaes	 (tubo •Pequell•T),
marca: «Nimbo», dlizia, 4J800..:•

eri3MO. ma rea . Enya,.	 ia,. 21#$000
marra «Oreeia), (luzia, 29$000„

4?.Aragnia,marra, 1 )rinas , „ ,_luzia. 298000.
ak.:Agna 1: em-molha, marra aCrecia», du-
zia, 208000.

Ar,iia branca, :marca d1recia»,-
zia. 308000.

:,00 gramma% marca 4.Euy»,
(luzia, 90000.

•N' • rniz, marca' "Diamantino", duzia,
:20000.
• Crème «Diamantino», 'luzia. 20'8000.

rthietetnialnanlino», (luzia, 148t300.
•1 Pó esmalte . das unhas (Dialllarlti110»,
luzia, 1".1: 800. •

• Elixir dentifricia, 00 graimbas,
(luzia, 248200.

Elixir (leal ifrielo, 100 grammas, 4N i M-
1 1 (0: (luzia 308000.
• Elixia	 grainmas, a.Nitn-

duzia,. :178800.
- Elixir dentifricio, 250 graininas, «Nim-

bo». (luzia, 4•$800.
.El 	 'leal ifricio, 5.00-grainmas,

)0». 'luzia, 008000.
• Elixir dentifricia. • 1.000 graproas,
«Nimba», (luzia 1208000.
• Agua kle . alfazema. 50 gi.•amnias,

•1,

Agna, de.
,	 ,','

'Colonia 500 "ram1baq,
'	 .. ' '• •	

LocJio •le(iiell,nientosia
cm n kk duZi 	 ,51$800	

Mai-i, 41.11'c»
(luzia, 4;118800

	

LiV	
.. ,	 . ,.	 ,,i	 ,,,•,, „:(	 „	 ••

. Agua •	 Colonia, ' 1.000 'gr	 Aguq.anintas;
d;rádiai; duZia, 8	 10GO.	 : n ozia, 308000...„

Agua de Golonia, 20	 mtu3 graa sus,	 pe •-	 l•	
.	 .

rior, • 4.( ',remia»), :17$800:• 	
Henn,,("; de Jerustilerii,..109: n.'a s N., r(Iiii'Iti,,.

(.,abemomill '.i. " .iM4'ea l• AgUti.-de culonia. .500 'É.,,,rannfias, Silveii.1

tira,	 ai.0 a -4N.». • dir'zi. a, • •1

	

lia. (.1a _ .verben_ail 1 .,00 .,1 • grammas,	 ;,4;,.1remo.cde,)4(ilinzati	 3•llubta tg.,,..,0010#44.:-,

	

..	 zia, 398000.	 t

	

Agua de 'verbena, 250 gramma% g tnie.;:,	 Crerne 'para - Ma	 m;sstige' raare-'a'•'.(E',r1-
1.4,-)r, f(-4,Ree,ia», dmia, .41$800.• • 	 1P,lis», 3i000. •	•;'. - !,,,,	 ,
.,.ua.,(lo ,verbena, ; 500 gramp	 •",0,

	

as, ,,...	 Lróine branco de Cysue, marya •Er-
periOr..«(.1reeia», (luzia, 81$0Ç:,/. 	 .‘ •, 1, »,, duzia, 37$800. '''

	

,. Agua ,„ (je 'verbena, 4000 graliuna ., , 31 -.1 -	 • • r.1eitailipoin g Gabeleatdia, luarca,..:;Eri-
Perior, '«Grocia», duna, 1208000. . 	 .. ,	 tis», 'luzia, •2 ,18200. ; ,,, .,,,, , ,	 .„ 1 ., :	 -

	

. Agua g ie l'Alonia 250. gramMas,.«ipi-	 Brilhantina Crystal, marca ,«E.3.9.1,t»),
'lio8,....duzia,. (10SOG IÓ.	 -.1 , ,,,,„:.	 , :.	 dlizÁa. 308000.	 .	 .

,s,Agua,do i,Colonia; 500„gram

	

inas, «Nini-.•	 moitchds, Antiri,),.,,s, ‘ ,. /I rént a.,' ,Éi•Hisr,
lih •», duzia,*'418800.	 •	 ,„ ..,	 • 4 . :	 ' 	 •

Agua ,•(), Colonia,- 1.000i'',gramilias'1, ) duzpi (aVi,:',1/9tCtoUjio' ' .,.inar;:la'
	 ,.

-' . • dilïia-	 1.1	 •• •	 (
iNliiiibl)» -; dpzia, 84000 '. .• , -

	

Ag ua de Lolonia, 200 grarninas, •ac..:1:è'i	 taa.:ã3trlf(0)(1)...ni-¡)ilVi ii' -Nreal'::laerilis»,'"(.1ki-
ria», !ivizia.„:1 0$00 13.	 ,

-
zia, U4000.	 ,•• n 	 4 ! ' • :1.1'

-	 1208000.••••	 - •	 Agua eyclamen,

marca 4:Aguit Bal;amica»,	 :10$000. • _Agua eyclamen•
. Agua balsamiea (grande 	 modelo), tis», 448800.
marca «Agua l3alsamica»,	 008430.	 Agua

Pomada A.merieana. .marca &Pomada tis», 1208000.
Ameri •eana»,	 '208000.	 Agua jasmin,

Vaselina, marca ,tVaselina.. Ancora», 818000..

-,	 •• -	 -*Grecia», duzia,..06$000.„,

	

grainnia	

con-
centrada.)	

Ourinli

2	

cEritis	 84$000:''

s., "Dri-

rui',..(treefai», duZia.A08000.. •	 .., -,

M
,	 ,	 ..

Agl j á de eblonia. • 1:000 aranunas, su-

	

.	 Tint	 m
1 .)erinr «Orecia», duzia Sh1$000	

guq 

duzia,	 •,./..80.0.(,:..•,	 ,.. •	 r.,,0,.,,.,,.,;1.
, ._

' Au a de coloni a, 250 ram

	

mlis, " En •y» .,	 .: A-.(11	

1o 0u15. •

	 ,) • 

0,0	 8 

1, 11!11:), ''' '''•

J I liia'; .1,g800 .•",	 •.	 • • • • -	 n ,, r, •	 ... . ,:,; • -marca . c Eriti s» thizia '.,!(31",-t)t)..	 • '''	 '

	

A glia de calunia 500 grainins	 11v

	

g • 4J1,',” •	 • ,NguP- ..(iff) 1C4).19 1kia, !: '1'•''001) ' gra'"Ig•''

¡luzia; 84000.
	 mar i,' c.12,rit1s», • dnzia. 8.1$000. , - 1 " ri

	

Agita . de !• ! colunia. '' 1.000 • ."gr 	 ie

	

aininn,'	 Agua'de..1:plonia, - 500' grati'l'Éna, • niit'ri‘ii

4 -Elly, ¡lu	 m

	

zia, .1$000: . -	 .: ,.,f.•	 ... -..)	 «1?.,1;ilis», 418800.

Agua de	 gr

	

'colónia 250	 aiiiiffli,i, • "Dr	 ,-i-	 Agm•ia: de 11:11e:aiá; ."1:'° g4.;"Irila' d':1•¡-.

na» ., duzia, 488000,	 • • : ••	 - 7 .•(' :	 4 .4 • , , 1	 t i '4 , Ouzia, 38!!',000':

	

Agua do, eolonia, 500 ,i...,,-ram¡flaQ,,• ,13 1•?...)	 Agua	 d o,	 Golo llia •	 1.00 0; '• rauln l a•-;g

lia, '-duzia...n2$000.- -•	 ••••,":'• •	 .	
(eoncenlradal, st Eril is». 190$(C).

	

'-	 7,-Zrainriiris,	
Agua ,de C'olonia, 500 gr m maas- 'e,•1:1-

	

Agua de . ''colorlia,	 1:0003
«I)rina", luzia, 1,10$000. 	 t.,...- .	 ,, .., .	 ,	 »;	 '	 .

(12 Colonia, 250 . gramma,: .
	 -

-Agua •de • colonia, i'50 grmu

	

an,̀ i.,'	 • •

	

Sill)P -	
Aglia,	 "

rior E ny

	

, "», duáa, 188000.	 :!..- •	 , ,	
centrada). «Eril is» , 118800.

• 500 gramnia% 'supe- 	
Agua de iolela; • 1.000 'graninia's ,'Is,r:1-

Agun de calonia, cenirada), «Eritiso, 1208000. ..
rir, «Eny), (luzia, 928000:	 • ' •	 .••	 •	 Agua de •vrTiet.a,. -500 gramma,:
• .Água dei ëolonia. 1,00o granimos, su- e,,,n trada). .Eriti..,,, 84:090. •

perior, alny», 'luzia, 1508u0o., - •	 •	 '	 Agua de violeta, 250 granunas.
Agua de eolonia, 12:3 

	

, (luzia, :308000. '	
Centrado)... «Exilis.). 4588(•ta.

na" Agua do . violeta, 5.000 granlina•%
''

	

Aguas • xle , colou ia, 	 125	 granunas,' «Erilis», 1958800.
«Eny», 'luzia, 208000.. 	 •	 Agua de \biela, 1.000 graminas,' g.,E,ri-

..

Agua de colonia, 12,5 graminas, «(ira- tis», 818000.
eia», 'luzia, 19,$000.	 • Agua de 'violeta , 500

Agua de eolonia, 125 grammas., “Nim- tis » , 4'18800. .
bo», -duzia, 188100.	 • Agua do violeta. 250
•. Sabonetes, «Nimbo". 'luzia. , 8880u.	 - tis», 308000.

	

Sabonetes, «Vau», 'luzia, 88300. 	 . .	 Agua lo quina, 5.000
Sabonetes, "Orecia» (l

	

,	 uzia, 88800. . -., 	 tis», .1418.000. -,

	

Salameles, «:Drina». ,duzia. 10100G. s	 Auag	 de quina, 1.000
_ orême de sabão, potes de 70 'grammas, tis», GU$000.

'luzia, 308000.	 Agua ,do quina,
•lis» 378800

	

Crome de sabâ"ó, caixa de 1.000 •grao l -	 • (	 ,	 - •
Mas : (luzia, 0(4000.	 ...	 Agua da quina,

	

Sltampoo em pó, (luzia. 1•1$C00. 	 tis», 2:4000.	 .

	

Sliampoo liquido, (luzia, 248000.	
,.	 .Agua celainen,

_Agua balsamiea (pequeno modelo); tis», 818000.

• •

e	 .	 .,	 .j 408800 .

grammas,

&varonias,

grannua g, «vri-

grammac, • sT5, i -

500 grannuas,

250 gramma% • 4E1'i-1

1.000 gramma g. (Eri-

•

500 granma,

250 gra mrna,s.., 411 .2,ç -
• - _ •

,i .000 gramn-ra•s,

500 granuna g, oErit•is»;

gramma% c-Erit is»,
Agua de alfazema.	 500 ' (,-,,,Tamma,	 " 11'1(.0.c:irmo, 	 marca ' dr,ritis-»; . (luzia, 4 “380° .	 •

*Greda», 'luzia, 1308000.	 1186.00.	 .	 . Agua lavra-ida, 1.000 gramma; cliri-;..
, Agua de alfazema, 1.000 gramma%	 Diamant Ulla, ina•rca.	 Ei.‘itis», (luzia, ti", 12"000.	 .	 ,.

Agua lavanda, 500 gra,mnuis, «E!.111.iT',•$(, n rechl», 'luzia, 96$WO.	 .	 10000. -	 -	 -.

	

Agua de alfazema.. 250 granunaS, • • •su- ..	 Agua, para unhas, marca cYana», dit.-	 IS°(•)°•'	 grarmuls, «Eritie»,l	 • 250periar, aGrecia», (luzia, •148800. 	 •	 zia. 208903.	 Aguaavanda:

	

Agua de alfazema, 500 g'rammas, su-	 Cromallia, • 'ir_arca	 -gEriti .sx,-. (luzia, 4.'!$8°°•
'perlar. «Grecia»,- (luzia, 848000..1.18.	 - Rio do Janeici, 28 de janeiru . je 1024,,•000 .
.. Agua de alfazema.	 1.000 graiunia, , Rosana, marca 4. •Eritis», (luzia, •11$000. P,... .4ion$0 k‘.. Comp.,	 ..

superior, • «Crucia», 'luzia, .12011 ,000.	 , 1 .Emallia. marca 4Eritis», (luzia, 208000,- '	 •	 .	 .
. .Agua de verbena, 250 grammas,- tGre- '• , PIS de .13elleza,. marca «Erilis», (luzia, 	 . - .	 liz-7---,.	 .• 4,	 -	 **,	 .1

e ia!, , 'luzia , 1318,800. •	 • - .	 .••	 • • „ 208,000.	 .	 .	 '' Ta1n1la dá marcas ê puezi.','s .1•,1 .F.,ri.i..

	

Agua de verbena, 500 gramma % tf;) L e-	 .. (;rème.de , Belleza, marca ,«Eril is», Ali- 'duetos:da rabriea de rumos ' do i . M-.
clã», !luzia. 608000.. - •-•	 •	 •	 ••	 •	 zia 208000.-	 •	 • - 4 cOrrêa & Comi)., e:•:$.4a'eleeld4}8 it avi.,,i-

«Grecia»,	 37$80.2.	 du:.,a. 71)800.	 Jasinio, 250

,
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da Amaro Cavalcanti n. 145, do aceõrdo
com o regulamento...em vigor, a saber:
- Charutos «Elza», .cento; ;1001000

Charutos duromax*, conto, .708000.
• Charuto*.aFlorirla»,• • cento, 408000.
Charutos cIuternit 1», , dento. 401000.,

- Charutos	 elia 55, cento, 321000.
• Charutos cLona», cento; 268000 .
• Chkrutos Fltnic	 2», cento, -248000.

charutos d.:reines • 14,- cento, 228000..
• Charutos cerotoes '2». Tento, '201000.

Charutos cayrnoré 1», tento, •188000.
• Charutos CA•Yiniké 2-3-5», • /cento,
151000..	 •• - Charutos 'eftirmalina 1», eento.réis
.22$000,

"Charutos "cTiirmalina `5», cento, réis
16800.	 • ,

ChartitÃ	 ' 2-34. cento,15,8000.
• Charutostsalllinça», cento, 15,5000.

f)harntos .tfinratas»,.cente. 148000-
•(hanutus •BrasileirosN-oento, 121000.
Calartitos cilia Vercle»,:•eento..:108000.
4 .)barotos•oSePranos), cento; • 7$500. •

•
lCigarritho dr.rw vinte. 40O.
-Ditos eapeciaes,. vinte, i$400.
Cigarros:
•Cigarras cf,licigar:;;,- vinte. •$500.
Ditos, daistraçãO . 1. e CSein i Rival»,:

vinte. $2d0.. •	 • ""	 •	 '
Ditos de palha. vinte: '1100. •	 •

'11110 dr Janeiro. 28 doa.neiro cie 1924.
.--	 M. Corrèg	 Co.yrip:	 .• •

Tapplla, de J./recos dos proibidos ao
pequeno, falacicq d e.. .e.,inerjalida0s. phar-
macenti,cas,' ftra,jIo Ypirang n. 81,
nesta capital, de .earlos A -. Gama:. .

Neurodyna, ru ia, 411000.
'friaretrpoj,	 421(1M.	 • .•
RiQ do Janeiro; 24 de janeiro de" 1924.
()MOGamo.	 •	 *'.	 •

Tatella do preços : dós preparados
Pharma,ceuticos da pequena fapriea de
Luiz do Matios Brito, ii,avenida Mem de
Sk.e.

tEeli-opityl, ampolas. c1iizia. 10Fin00.,
Totrophyl, golfas; duzia. 818000.
'AntalgMa. (luzia. 241000,

• TodoOptarsan. (609\. duzia, 488000.:
ThSiodeol, cozia. •81000.
Fluocal, cluzia, 501000. 	 •	 •
Colargyrio, anJpolas,• Iduzia. C;n100.0.
Saltyg.irjo, ampolas, duzia. '5510'00.
Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 192.1.
Luiz de 3Iatlos Brito. .

'A (abolia de preços. da fabrica de
perfumarias de SOC . C. Viank Lloyd,
&Ra á. ' rua da Alfandegro 108, sob., nes-
ta . capital, não 50ff:eu altoração, con-
tinuando a jmesma tabella já a,presenta-
da, como segue:

Creme do cêra. Purificado, ern lan-
tana. .precd por duzia;--601000.

Leite de 'cisca, purificado, em vidros,
preço- por duzia, 608000.; . •	 •

Rio de; Janeiro. 28 de janeiro de 1924.
Soc. C. P. Frani,: ,Llovd.,

Xabella de prerOs ' da' Pequena fabrica
de perfumaria-s dai• firma José dos San-
tos .Morgado..	 -•	 * .

.Loção Lyi . to. preço •por luzia, 4-510-06.
ExtraaWLyrio, .preço por duzia, réia

LC)0110 Nergado,..PreÇo por (-luzia, réis
24$00..- -	 •	 • •.	 ..	 .
• Beijo...do amor, preço por (luzia, .réfa
0$000. _	 .
- Jasinin, preço, por duzia, 361000.. •

• Vigor Caiar Morgado, -pr ,.'ço por
duzia, 211000.

'Rio de Janeiro. 28 do janeiro de 1924.
Jos(' dos ..".tvdús Morgaf:.0.

Tabella de -marras e precos (kis espe-
cialidrdespharmarouticas fabricadas Troo
Silva Araujo	 Comp., estaboloyidos
idade tio-Rio do Janeiro, á rua i 	 do

Março, 9, •11 o 13.
/t48..5.00.gena ingieza, P rreo Por (luzia, réis
Baby flora-. preço por (luzia. 208000.,

-• Banhos calmantes, preço por (luzia,
1008000.
• Bio-soro (empolas) (caixa de 12 pre-
ço por duzia, tt08000.

Bi-Urol,' preço por duzia: 60800'0.
Comprimidos Bi-digestivo, preço- 'por

(luzia, 368000.
Comprimidos do Yohinibina, preço por

d117 ia, 808000.	 .
• Diiresiixo infantil r preço ,,per
321000.

Crio/1e do magnesia, prezo par duzia,

Elixir galaelogenico, preço por duzia,
411000.

hevrosthenico, preço ' por .dizia,
411000.

Glyecirina. preço por :luzia, 5110000.
, ;Coli ga .de Yohimbina, preço. por (luzia,
84$00e.

.	 physieligicas, preço- par duzia,
5480000.

Granulos de strophantus, ;.preço •'; por
(luzia, 448000.
• (uar-aná id!)-kola, preço
661000.

Hygrosalechareto, "preço por	 réis
661000: •
-Ingesta preço por duzia,.,328000.

LiNlyl• (caixa de 12 emp4)las), pl:eço
Por deita, 60$000.

Lybiol. do Dr. M. Feitos', preço por
(luzia. 668000.

Lyoto Sóro ri,. 1, (caixa de 12 empo-
las.;), preço por (luzia. 408000.
• Lyete Stiro n. 2, (caixa thi 12 empo-
las), .preço por duz i a. r08020.

Lyeto Sóis° n. • 3, (caixa do 6 empo-
las), preço' por (luzia. 401e00.

Lyeto &iro	 4, (caixa . de 6 empo-
las), preço por (luzia. 5-08000.-

•3111e-Eola Cal, preço por (luzia, róis
548000.

' Malte-Kola Sodio, preço par (luzia,
511000.

Magnesia, Fluida, preço 'por (luzia,
128000.

Mistura anesthesica do .Dr. 11: Lima,
preço por ddiza, 6&00.

Neurd-Soro e. 1, (caixa. de 12•
.pdlas;•, preço por. (luzia, 40000. •

Nom oSoro n. .2. (caixa de 12 em-
Olas), preço por (luzia, • 60000.

Papaina Glyeerinada do ]Jr. Ni'obey,
preço por (luzia, 448000. •

Peptoua Borges, (vidro de 250"), pro-
vo por duzia, 328000..	 '••

Peptona Borges, &bifo de-1'00
ço por chula, 1041000.

Phonergina, preço pôr dizia. 321000.
Pululas Reguladoras, ,preço por-

201000.
PomadaÕxygenio Balsamiea, preço.	 •

por (luzia, 541000. 	 .
Sabão Anliseptico de tDr. W. •31acha-

do. peço por (luzia, 241000.	 .
Segredo da Deitou, pr,no ;por ..duzia,

368000.
Solução de Stovaina do iDr". D. At-

tneicks, preço . pde•	 1.-201000•
Tayopira, preço por (luzia; 44$000:.

Trivalerina ri. 1. • (caixa de . 12 em,-
pólas), preço por (luzia. 608000.

Trivalerioa e. 2; (caixa de 12 ern-
pítias), preço por (luzia, 808000:-

Vinho Iodo-taluda°, preço por duzia,
668000.	 •

Vinho Reconstituinte, preço . por .duzia,
668000.	 .

Xairopr Anti-astlimatico, preço por
duzia, 511000. -

* Xarope Genciana Composto, preço poffi
(luzia, 541000.

Xarcpe do Todolo de Caldo CompostO,
preço por duzia, 541000. 	 -

Xarope Peitoral Calmante, preço. por
(luzia, 541000.	 •

Symbrina, (vidros pequenos), preço
por . duzia,-.508000.	 •	 ••.'.	 •	 •

Symbrina,. (vidro grandes) . , preço bor,
duziP, 1001000.

Ampoulas Rachi-analginat, -preço,. por
(luzia, 721000.	 ;.

tirosina gixanuulada,preço por • (luzia,
668000.
• .Lyeetol granulado, preço por

661000:
., Alcatrão. S. A. .(licor),•• •preço por du-
zia, 36$000•.;

Capsulas- Anti-gastralgicaS, preço : _por
(luzia, 388000.

'Capsulas de • Oleo de' Capivara cródso-
Lado, preço por duzia, 661000.

Capsulas de Oleo de Capivada Iodo-
glyco, phosphato, preço por (luzia, réle
661000.

Ca.psulas de Oleia de Capivara, puro,
preço por (luzia, 668000.
- Cigarros de Agoniada, preço por duzia,
201000.
. Conserva de PeP l.91:13, P 2ero por-(lu-
zia; 511090.

Drageas dc, acido gyncieardirO,'
por duzia, 541000.

Drageas de .Cascara Sagrada, preço por:
(luzia, 448000.

Elixir , Carminativo, preO Por '(luzia,
441000.	 •

Elix.ir Chloro-Calcico, preço por (luzia,
448000.

Elixir Eupeptico do XII*: BarboSa,'Ito-
meu,' É:1'0o por (luzia, 541000.

Elixir FerromTina, preço pôr -duzia,
548000. • •

Elixir de Gynocardia Odorata, 'preço
por duzia, 548000.

Elixir de •lIainaniolis, preço por :dizia,
5480000. •

Elixir de 1uia, preço por duzia,. réis

36E401 0ix0i; 'de Parahyba, *Preço por duzia,
suoiloo.

EWtir. de Papaina, preco por (jazia,
54$(606..

Elixir de Pe.psina Acida. Glyeeriáada,
preço -pop (luzia. 548000. -

Euxir de Pepaina e Vieirino, preço por
duzia, 541000.

Elixir de Polono, preço por 'Cluzia,

54010ix0i.f. Tres Quinas,'E* as," ;preço por ''Cluzia,

• 13(1513i:?fr de VitiE$ s Nill, 'precpor-cluzia,
(luzia, 581000.

-0,igoga, composto; .preço por. :duzia,
548000.
'	 yeera•-phos.phatos "(xarope), _.preço
por duzia. 668000.
•-• Gottaa Odentalglms, preço por duzia,
268000.	 • .
- Granulado-de Cora e Condarango,• pre-
ço par (luzia, 448000.•:•-/- • 	 •	 ;

•Granulado de Coadurango, .preço. por,.
(luzia, 411000.. 	 • •.	 . •	 • .
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Granulado Creootal, preço por duzia,
518000.

Granulado • Cl veero-plios,nlia os, . preço
P01' 1.11zia,

Grauulado Kol 7d, pre.:o por (1.);zia, réis
'418000.	 1,	 •
• Granulados' Nola e Cuca, Ireço

-'luzia, 4'4000.
• •Gramilado Nula 'Clyeero-riliotsbliatada,
proço por (luzir, 548000.
• o franolado Locjihina e Cacau, preço
por duzia, 51$000. 	 ••

Granulado Phospho-Glyco cal, 'preço
por duzia, 511;000. •

.Granulado ,Phosplio-Glyem, soilio, , pre-
ço por (luzia, 518000.

Granulado Sal anli-arlbrilleo • do • Ur.,
'I'. Brandão, preço por (luzia, 54$000.•
•:• Granulado Sulfo gaiacolato de pOlas-
sio, preço por 'luzia. 548000. ••
• Granulado Tridigestivo,- preço por••du-• .zia. 518000.	 .

Gvanulado EffNcvecenlvã de • Formina,
proc.° por (luzia. 548000.
• (inundado Efforvecentos • do Quino-

Yorfoina, preço por (luzia, 668000.
- , Grn u 10 de hrsenialo de•stryelmina a
0,001, preço por duzia, 328000.	 •
• Granulos arseniaraee, preço por (luzia',

• 328000. •
1 ;ranulos de sulfato de stryclmina • a

0,001._preeo por (luzia, 1200.80
• llypitalgesico, preço por (luzia. 54$00a.

'Injecção Dillon, preço por duzia, réis
068000.

Levedina. preço por duzIa,, 488000.
Licor Digestivo, preço por •duzia, réis

T4$000.
Licor dos inglezes, preço por duzia,

368OPO.
•Opladeldoe 'composto, preço' por •dlizia,

. 20tür,ü.
Opodeldoe Vais nu!, preço por duzia,

208000.
• 'Papeio :a, ' eepecial dosada, preço por

488000.
• Popsina 'eeida glyeerinada. preço (por
duzin, 44000.

•Pilulas de Blaud, preço por duzla,
•368000.

contra a ersilação, preço por
(luzia, 448000.

• Pilulas	 EaSton, preço ' por duzla.
325000.

(Pilotas de Evonymina, preço por duzia,
328000.

Poy, pro por ;luzia, 328000.
13 i1ulas	 Gui, nrern por duzia, 328000.

' 'Pilotas de Leptotobip olegans, preço
por (luzia, 328000.

Pululas de Vitis nili, preço por duzia,
:124000.

•Prophyl, preço por duzia; 208000.
Sabão ferebinthinado fortemente . dam-

pborado. preço por (luzia, 54$000•.
Soloci-to de antlpyrina, imiço por (lu-

zia. 4.18000.
Solução de•Lrométo	 stroncio, preço

por (luzia. 4,18000.
Sulorúo (le hvoinéto	 pot,a,ssio, preço

por (luzia, 448000.
• Solução de bromélo de sodio, preço por
• ilitz ia, 418000.

Solução ehlorhydriea,
:10$000.
• Sullição tio formiato
por (luzia, :16$000.

Sobição rIO formiato
por dizia, 368000.

•Solução da formiato
por (luzia, 308000.

Solução de,formiato de
o por (luzia, '308000..-- •

de enleio.

de erro,

de

preço por duzia',

potassio,

r;)reo

preço

preço

• Soloção ,de f,ormiato de sadio, preed
-, por duzia, 308000.

-	 '.:Solução de iodOto de lithio, P reço Por.
44$09 .

Solução do injeto de polassio, preço
por (luzia, 148000.

Solução de iodeto de .sodio, preço
.por duzia, •1$0e0.	 .	 .•

Soluço de iodeto	 stroncio, preço•
por duzia, h 41)00.
• Solução (le lactato de stroncio, preço

por (luzia, 448000. •
Solução de leptolobio Dr. B. )libeiro,

preço por (luzia, 418000.	 • •	 '	 •
Solução•pulyhromada, preço por duzla,

448000.
Solução; de salyeilato do sodio, preço

por duzia..44$000.	 • •
Solução de valerianalo de ammonia,.

preço por duzia, 448000.-	 •	 -
Vaselina ant	 esterilisada, pre-

ço por duzia,,268000.
Vermicida, preço por ¡ltizhi,. 068000.
Vinho iodo-phosphatado de Foy, pre-

ço por /luzia. 068000.
Vinho de Juruheba, preço por duzia,

668000.
Vinho de .Turubeha' ferruginoso, preço

.por duzi• a, 008000.
Vinho de Rola, preço por duzia,

36000.
Vinho de cacau e quina, preço por

(luzia, 668000.
Vinho de Peplona, preço por &luzia,

668000.
Vinho de Pyro-phosphato .00 • ferro,

Preço por (luzia, 6(18000.
Vinho de Quina, Calumba e Absinthio,

preço vor (luzia, 008000.
Vinho de Quina, preço , Por (luzia,

668000. •
Vinho de Quinio Itola e lae lo-P 11050 1Ia-

fo de caldo, preço por (luzia, 668000.
Vinho Touieo depurai i 't'0	 proco por

•"-(luzia, 608000.
Vinho de' tres quinas, preço por (luzia,

668000.	 •

Vinho de tres quinas phosphafado,
preço por 'luzia, 668000.

Vinho IIO vieirinho, preço por duzia,
668000.

Xarope anti-chyturieo, preço por
518000.

Xarope anti-spasmodivo 	 T. Bran-
dão, preço por 1-tu i a, 66$000.

Xarope halsamieo, preço por (luzia,
418000 .

Xarope bromidia, preço por (luzia,
368000.

• Xarope brometo de potassio, preço
por (luzia, 448000..

Xarope de café iodo-tannico, preço
por (luzia, 4481100.

Xarope de eldorhydro phospbato tio
ealeio, preço por (luzia, •48000.

Xarope de chloro-calcieo, preço por
(luzia, 448000.

Xarope do citrato do ferro ammoniaeal,
preço por (luzia, 448000.

Xarope do Easton, preço por 'luzia,
448000.

Xarope dc Gilbert, preço por (luzia,'
448000.

Xarope de hypo-phosphylos, preço por
(luzia, 548000.

Xarope de hypouralo do caldo, preço
por duma, 448000.

Xarope, de hypporato duplo de calei)
e ferro, preço por duzÁa, 448000.

Xarope de hyppurato de ldhio, preço
por duzia, .448000.

Xarope hyppurato de sodio, Preç n-)
por (luzia, 448000.

Xarope de .ichlhyol, preço por duzia,
448000. •

Xarope de iodo-codeina, preço -por
•luzia, 3080013.

Xarope do iodo-tannico,. preço por
!luzia 445000..

Xarope de iodo-lenifico phosphatadó,
preço por (luzia, 448000. !• •

Xarope de.iodelo de ferro Dupasquier,
preço por (luzia, 44$000.-

Xarope de iodeto de polassio, • preçO.
por (luzia, 448000.

•
Comprimidos acido ..1hymico,

preço por (bula, 44g;000.	 •
Comprimidos anil farina, -(0 2:;) pre-

ço por duzia, 248000.	 •
Comprimidos anti-nevralgicos, preço

Por (luzia. 44.8000:';
Comprimidos	 pyr	 (0,25), prrço

por (luzia, 248000:
Comprimidos antipyrina ó' hicarlibila!lo

de solho,' preeiepocduzia, 248000." •
Comprimidos antimooticos purggivos.

preço por dúzia, 218000. ,;•'•
comprimidos	 benzoalo	 de,'

(0.25), preço por 1 luzia, 21381100.
• Comprimidos	 benzoalo	 de ,

(0.25), preço por duzia, 208000. • .•
comprimidos hónzonaplito/ 	 (O 25),

preço por (luzi a, 208000.
Comprimidos bicarbonato • de' sbilio,

(0.25), preço por (luzia, 208000.
Comprimidos bicarbonaio de sodio,

(0,50), preço por.duzia, 208000.	 .:
1 ,,oroprimidos hicarlawato	 ~tio,

magovsia e aniz , Preço Po.). (luzia. 208000 '
Comprimidos bicarbonato de• sodio,

O mentha, preço por (luzia, 20$000..
Comprimidos •bi-eldmhydrato de qui-

nina, (0,251. preço por (luzia. 448000.
' Comprimidos bi-sulfato de "quinina,
(0.25), preço por 'luzia, 4441000.- 	 •.

Comprimidos hisulfato de quinina.
(0,50), preço por (luzia, 5-48000_

Comprimidos borato de sodio, ((1,10),
preço por luzia. 208000.

Comprimidos brombydrato de quinina,
(0,25), preço por duzia. 442000.	 •

Comprimidos bromhydralo de quinina,
salopheno e pós de Dower, preço por
zia. 368000.

Comprimidos brometo da camphora,
-(0,25), preço por (luzia, 208000.

Contra:MI idos ca reina, -(0,01), preço
por (luzia, 208000.

Comprimidos	 calomelanos, • ((0,01),
preço por (luzia, 208000. 	 •	 -

Comprimidos	 calomelanos,	 (0,02),
pret .() por (luzia, 208000.

C'omprimklos	 calomelanos,	 ':(0,05",.
preço por (luzia, .208000.

Comprimidos	 calomelanos,	 (0,10),
preço por (luzia, 24$000.-

CoMprimidos calomelanos,
preço por (luzia, 248000.

Comprimidos calomelanos,	 .p,50),
preço por (luzia, 248000.

Comprimidos carvão de Bolbo,' 0,5l3)
preço por (luzia, 208000.	 •	 •(

Com pri ro idos	 canfto	 p titolado.
preço por (luzia, 20$000.	 • .

Xarope de leptolobin • tri -bromatado„
preça por (luzia, 448000..

Xarope de quina, ferro e • glyçeyina,
preço_por (luzia; 448000.	 • ,oe,t
• Xarope de Ilobano iodado, provo- por
(luzia, •48000.	 •	 ,.00›

Comprimidos absorventes, -preço:por
(luzia, 3 .ã000.	 • .•

flompiTmidos acido acelyl-saliil
(0,25), preço por (luzia,. 208000."••

Comprimidos acido acrtyl-sall'e.'illeo,
.(0.50); preço por (luzia, 208000. ,•

Coltiprinudos acido e aretyl-salitsilieu.
• dionina, preço por (luzia, 248000.

comprimidos •aci•lo anel yl-salic.0 iro
e plienaeof ina, preço .por•duzia, • 248000.

Comprimidos acido thyrnico,
preço por (luzia, 248000.	 • •

comprimidos acido Illymico,
preço por luzia, 308000.

Xarope de iodeto de sodio, • pre0
por (luzia, 448000.

Xarope de laeto-phosphato de Meio,
preço por duzia, ,44$000...

; •

e



.tiontprimidos sedativos, preço por du-
zia, 248000..

Comprimidos sitnaroba, ipocacuanha
e ()pio,. preço por (luz U, 248000. 	 .

Comprimidos stovaina	 preço
por (luzia. 208000.

Comprimidas sub-nitrato de hismutho
(0.25 ) , preço por duma, 208000:

Comprimidos 'sulfato	 de	 quinina
-.01,25». preço por cluzia. 1 í$000.

Comprimidos	 sul tal o	 de. quinina
(0,50), precp por duzia. 518000.

Coroprimidos sulfo-gaiacolato de po-
tassio (0.10). preço por duzia, 32$000.

'Comprimidos sulfo-gaiacolató de ito-
tassio. •• bicarbonato de •sodio e dioniou,
preço por 'dirija, 328000.

Comprimidos sulfo-,gaiacolat o de po-
lassio ir dipoi tia, .preço por cluzia, réis
228000; ''

Comprimidos sulphonal (0,50,, preço
por dluzia, 30$000.•

Comprirnidos	 taka-diastase
preço por (luzia, 36$000.

Comprimidos Tannalhina (0,3e, pre-
ço por dirija, 32800o..
.• • Comprimidos tannato	 de •orexhia
(0,35), preço por do uma, 104$n00,.

Cdintirimidos' throbromina
preço por duzia; 328000.
' 'Comprimidos theobromina e sulfato
de sparleina, preço po p duzia;' 368000.

CompriMidos thymol .(0,25), preço
por duzia; , '24$000.	 '

CompriMidos thymol • (0,50), preço
por duzia,• 368000k-, •	

.

Comprimidos t hy11101	 , preço por
duzia..4 4000.
' Co:oprimidos	 t ribrome.tados	 ((1:25),
preço por duzia, •20$000..

Comprimidos Jrinitrina ' (0.00r ,
.co por (luzia, 20`5000.	 •
- CoMprimidos trio i Irina (0,002' , pre-
ço por duzia, 2010)00, . •

Odmp riinido, t zdnilrina (0,005) pre-

	

,	 .•
ço por duzia, 20$000.. 	 '	 •

Comprimidos saloplieno	 PreÇo
Por dirija, 18000.

Comprimidos salopheno e a spiri na,
preço por. duzia, 44$000.

Comprimidos santonina (0,01), preço
por duzia, 368000.
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Comprimidos caseara . sagrada :. (0(25),
- preço' por dozla; 20$00d

Compriraidós 'caseara 'sagrada e noz
YOMIea, , preeti pro	 20$000:'	 '	 •

COmprimidds Caseara sagrada e doa-
barbo. preço por duna, 20$000.

CoMprimides (litoral.° de • potassiá
preço por (luzia, 25$000.

Comprimidos chlorato de potassm e
cocaina, preço por -dozia,•208000.

Comprimidos chlorhydrato de cocaina,'
(0.002 n •,' preço por ¡luzia': 2(4000» '	 •

CoMprimidos c lilorhydrato , de qui nina.
(0.25	 preço ;por. (luzia.. á 4000	 •	 :

CoMprimidos chlorhydrato de quinina,
0.50 preço por (luzia,. 54$000. • •
.-Cornpriinidos chlortiydro-solfato de,
quinina, (,0,25', preço por duzi4k,44$000.

Comprimidos eldord-horatos, preijo.por•
20$000,, •. 	• •.:-,••

Comprimidos cifrai(); de otlio, ,(0,5(),
preço:por	 2,04000,-	 :

Comprimichau, oy.aneto ,	 ..inercurio
•0,001	 preço_ por (luzia, 20$000„,,

Compropo,Ns dioptria, (0,01), preço
por dpzia, 24.$1100. 	 -•

Comprimiak'N''enxofre l ' lavado. ),(0.50);
pino por datiao 20$000

ComprinlidáS enxofre e-aniz, preço por
20$000:'	 '•	 •:

Comprimidos etiqUiniaa, (P,25)-,,-preço
por'duzia, 60$000,,

Comprimidos exalgina; (0,25), preço
por'duzia 44$000.. • 	 •••

con-iprimidos cxl iat o de opio, (0.10),
preço pOr dUZia, 2(4000

"Comprimidos ginseng;'preço por.duzia,
32$000 ..:	 .	 -

.; Comprimidos. goiabeira, (0,02), preço
por • duzia, 20$000.

	

Comprimidos •guaraná,	 (0,25), preço
por' . duzia, 20$000.•

tlomprimidos - guaranina, (0.05) • .' PreçO
por duzia, 20000.	 •

Comprimido gutturina, preço por (lu-
zia, 20000.

coMprimidos	 Iiermopiierryl. 	 (0,02.,
preço por (luzia, 208000.

Comprimidos he xamet bylenl el 1 :and ria,
• (formina), (0,25', preço por (luzia.
24$00o.

Comprimidos ltexamothylenfolramina
.(foimiina), (0,50), preço por duzia;
24$G00.

Comprimidos hexa methyle atol raro iria
e benzoato de sodio, preço por
2i$000.

Compilo-) idos Itexamethylentet ramina
• salol; preço por (luzia, 21$000.

Comprimidos hopogan, . (0,50), preço
por (luzia, 24$000. ••

Compriniidos. hydrargyrio com creta,
, (0.15), preço por (luzia,. 2'4000.

comprimidos ichmlbina, (0,30), pre-
ço por-duzja, 32$000.

Comprimidos' kola, -(0;50), preço por
titulas :20000. • '	 •	 •'	 •

Comprimidos kola e cacau,. preço por
duzia, 20800.	 ,

Comprimidos kola e coca, , Pr.eÇu Por
2.0$0(m.

Comprimidos levedo do"cereoja;.(0,50;",
preço por duzia, 20$000.

Comprimidos menthol, (0,01)', preço
por'dtizia, 20000. -

Comprimidos nitrato, do pot ssio,(0.05), •preço p-or dtlzia,•20$000.
Comprimidos páo parahyba,. (0.25'•..

Comprimidos pyrarnido (0 30), Preço,,
por'cluzia, t20$000. •

Comprimidos pyramido 'e beomlty'-
drato de quinina, preço por "(luzia, réis
368000. -

.Comprorodos pyramtdo, vlburno e
guaraná. preço por duzia, 268000.

Comprimidos poaya (0,01), preço Par
dirija, 208000.	 '

Comprititidos rhttibarbo (0,2,5), preçO
por dirija, 208000.

Comprintidos rbriiharbo e noz voroi-
'ca, preço pot' dúzia, 208000.

'Comprimidos saccharina (0,03); 'pré,:
"ço por (luzia, 208000.

Comprimidós sacéharinalo'`' de sodto
- •,(0,03),.preço' por duZia. 2080(10.

Comprimidos sacebarinal o de sodio'
'roca 1 ha, orcei) por dl 17.hl, 2.08000.

Comprimidos salieylalo	 hiSmittllo
10,25. preço por (luzia, 208000.

Comprimidos salicvlato (lo' his'uottlio
• (0.25)', pr,oço	 (l. por uzia. 208000.

.	 .

Comprimidos salyeilato de bisarei lio e
Preço por dúzia. 20sq0o.

Comprimidas salicylato de quid dl a
(0.25), pretti por (luzia, 41$00'0.

salicylato de' pyramido
(0,25). preço por (luzia, á 18000.

CoMprimidos salypirina (0,25); preçn.
por duzia, 21$000.

Comprimidos : safo). (0,20 " , • preeo por
'dirija, 208000.

Compriniidos saloT- e cobeLas, preço
por dirija, 208000:

Lentilhas ,aromaticas' baiiiillma, pree0.'
1' t

por , dirija. '20$000.	 •
Lentilhas ityontatiCas' flores 'dejai:tp.j,•,

Piras, preço por' (luzia, 208000. '1 "..	 .
• Lentilhas aromaticas 0eli0ir:0p6 pré-.
'ço po'r	 20$000.	 .•,-,	 .

Lentilhas aromaticas litieteI5'Ohnenta
.preto 'p(tr dirija, ,20$000'.;,	 •,Lentilhas aromaticaS ,	 Prf•e0:
por' (10'Zia, 20000.	 ,

Lont ilha s  • árórnaliral; rbsa, -preço pnr.
duzi:i; 21)&5000 ^.	 .

Lentilhas aroMaticas Violeta Preeo
por 'dirija. ' 20.8.000.

Lentilhas aromáticas "sart idaS;
por dirija, 208000.

Ampoulas de acido arsenioso, caixa d.o
G, preço por (luzia, 21$000.

Ampoulas de acido arsenioso, caixa do
12, preço por (luzia, l0$000.

Ampoulas ae acido osmico, caixa do
G. preço por (luzia, 120$000.

Amoradas do acido phenico,
G. preço por (luzia, 24$000.

Ampoolas de acido phenico,
12, preço por (luzia, 408000:

Ampoulas de'' . acoina '(chlorhydrato)',.
caixa' de G, preço . por duzia, 248000. •

.Ampoulas de acoina (chlorhydrato).,
caixa de 12, preço por (luzia, :108000. 	 •

.Ampoulas de aconitina crist., caixa do
G. preço por (luzia, '248000.

Ampoulas do aconitina crist., caixa do'
12. preço por (luzia, 40$000.

Arnpoulas . de aeonitina nitralo; cai ta
de 6, preço por dirija, 21$000. 	 •

Aropoulas de aconitina nitrato, caixa
de 12, preço por dirija, '408000.

Amoradas .de adrenalina (chlorhydra:-. ,
to). Caixa do (1, peço 1)01'	 1;68(100,

Ampoulas 'do .agaricina,' caixa . de 6,,
preço por (luzia.. 24$000.

Anmoulas de agaricina. 'caixa -de 12,
preço por (luzia, ,40$000.

Atopottlãs do alvoina, caixa de G, pre-'
ço por Main. :2.1$00i1.

Ampotilas de alypina, caixa de .• 	 .
preço por duzia, 40$000:

Antpoulas: de anti-arthrilicas, caixa de
(;, preço por duzia.-24000.

impontas de. ard.i-arlárifieas, caixa de
I?. preço pcar' (-luzia, 408000.

Anil-O-tilas de antipyrina, 'caixa dé: G,'
preço por duzia. 248000.	 •

Ampoubis; dr antipyrina, caixa de 12,
preço por dirija, 40$000.	 " •	 •

Ampoulas dc ant.ipyrina, 0.50, caixa
de 6, preço por . duzia, 24$000. -

Alopoulas i de antipyrina; -0,50. caixa'
.1:1, preço, por dirzia... ,40$000.

Ar/Imolas 'de antipyrina - e cor:aluai
caixa de 6, preGo por' duzia, 2'4000% .

Antpoulas de antipyrina . . e cocaina
-.caixa de 12, preço por (luzia., 40$000.

Ainpoulas'de antipyrina e morphina,
eaixa do 0, • p1'e43o por (luzia, 21$00o.,, •

.Ampoulas de antipyrina O morphitia,
caixa de •12: preço por (luzia, 408000. .
••• Ampoulas de apecodoina; caixa . dO
6 *preço por dirija, 21$(10(t.

previ por (luzia, 20000,
Comprimidos pao guaraná e iclitalbina,

preeo por dirija, 24000.
Comprimidos	 phenacetina,	 (0,25),

preço\por duzia 2/4000.	 .
Comprimisios prOto-oxalalo de ferro,

,(0.10), preço por (luzia, 20$000. •
Comprimidos proto-oxalato de ferro,

1 . (0.15), preço . por riuzia, 20$000. •
'tio/oprimidos' proto-oxalato (1,- ferro

1(‘.).20,,.. preço. por. duzia; , 2 4000..• •

Comprimidos valer;áfiato de cpiinioa:
' (0.25), preço Por duZia, 60$000. 	 .

Comprimidos Verona' de Merck).(0'..V
preço 'por duiia. 328000.

Comprimidós • vieirinho e bicarbãal4.)
de sodio,.preço por duzia. 208000.

Cranprimidos vieirinhó • '.e ' ovraMido. •
• preço por duzia,•36$000.	 • ,

Confprimidos vieirinho, paio:tina e l'..;i•-••
earbotiato. de sodio, 32$000.

Comprimidos viburno (0,2a • .preço',
por -duzia. 208000.

'Comprimidos permanga'aálo de • patas-
sio • (0.50), aso" externo, , preço

• zia, 208000._
Comprimi os perma nganato

'
 ' de' pOl'as-

.' sio (1,0), uso externo,' pra : dirija.
24800o: -	 •••	 .

caixa do

caixa' da



Ampoulag de ,
Xa 414,, 12, prec o,I c i do,Zta,

Ainpuultei, 4.1n,..en(asinit
.stalio,	 caixa. de . . , 6, , iip,,c;)	 p,ok.„4.1 14 .̀Á nk,fr.258004).	 •

'.1mpotilas de recairia, e
sodio,	 ca.ixa • It.h1 12, • We l». por .'unia,

1,	 • #.4-4,
• 1

, rorsU,1•tará	 • .	 . 	 •11~AWIIMIMMIENND;

	

-	 - A

• Aii pouJa	 l	 poniOrp ima , Srd0,1:11;+ •
dial, éaixo ' de 12, prçço,p44,4y,zia.,,,I:Os,
•10$06,Q..	 , ,	 ,	 •	 .

Alopoidas ' doar.liiil, caixa -de,6,
ço por, duzia, 2.i$6 0.

Anu-Aulas de arishd, caixa.,de	 ,
ço por Iluzia, 50$0p0.

AMPotil,os 41e,. iirdiehal, , eatxa • do
preço por iluzia, 21 :3000. 1.••.

Ampoulas de arrhenal,, caixa .de 12,
preço, poi • duzia*,' '.10$000.

Ampoulas de arsacetina, caixa de, 6,,
preço por /luzia, 2V,000.

Ampoidas de arsacelina, Caixa de
preço por duzia, 40$000.

ArdPonlas de , aionico iodai); eaixa'dç;
6, preço por' duzia. '..?1$000.

Ampoulas de arsenieo iodeto, ezfixa
12, pref:i) p.11' tluiia, .50$00d	 •

Atopoulas 41e assurar 1	 caixa.
de G, preço por duzia, 24$000.

Ampoulas	 assucar 1 112 ciWi, caia
de 12,, preço pei dUZia, 40$000.

Ampoulas de assomar 1) • in:3, caixa de
6, preço por (luzia, :10M00. 	 • ,

Amotinais de assucar :1 cm3, caixa do
12, preço por (luzia, 50k:000,

AMpoulas de assilear 7 1;2 ein3, dxt
de 43,. previ) por (luzia, 10$000.

Amimadas de assocar 7 12 cni:1, caixa
de 12, preço por ¡luzia, 60000.

A l moedas de alwxyl, 0,05, caiNa de
6, preço i ,or uIiizilL, 21$4100.

Ampoolas iI	 aloxx1, 0,05, caixa de
12, preço por dez ia, 10$000.

Anipoilla.s	 de ..,r,loNyt, 0,10, caixa ,de
6, preço por duzi,a,., 2 '4$000.

Amimadas de. :.alo‘yl, 0,10, caixa de
12, preço por kluzio. 14c4000. 	 .

Ampoulas	 11 ,,3	 ai ()X,. I, 0,20, caixa do
6, preço 'por dirija. 21g...000.

AiuIpol1Ias	 ii • zi.,11, 0,20, raixa -de
12, Preço por (luzia, •0000.

z'impoulas de ;domina t'snlrale rem-
iro), caixa, de 6, pr4'co por duZia, r:•is
24$00o.	 ,

,Ampoolas de alropina	 neu-
tro), caixa 410..12, preço por 4.144zia„ reis
/40:4)00.

Ailmoolas de zdropina e , nou•pluna,
caixa de 6,.preçifr,por duzia, 21$000.

Anip4.4tilas 4Ie atropina e morphina,
caixa I	 12, preço por ¡luzia, -'01000.•

A1)11 ) 0)11;1;4 de azul Ale inethyll,tuo, caixa
de 6, preço por duzfa,,

Ampu; das de azul 4h inelbyleno, caixa
de 12, preço por ¡luzia, .50$000,

Ampoulas 11.1 brucina, caixa de 6, pre-
ço pnr duzia, 24$000.

Ampoidas de bruoina. caixa .de 12,
preço por ¡luzia, -50$000..

A topou las de cortina. (benzoato,`, cai-
xa de 6, preço por Áluzia, 2'4'000.

.Ampoulas de rateira ibenzoalo), eai-
xa de 12, preço , por dozia, .10$000.

Ampoulas de carmina -solução de
rol', caixa de G, pre14k por kuziut, 304;000.

A111110111a,i -411.1 Cafeiiill ;401111AI) de Tall-.
met) valsa de 12, preço por ¡luzia; rèis.
00 .0000.	 .

Aumentas de. cxfcina e leorphina; cai-
xa de 6, preeil por ¡luzia, 301z000.

Ampoillas de uai:chiá e.inorphina,
Xft de. 12, preço puu tiozia,. 5refrai00.

Ampoi.da,;• de eakina 11 sparteina, cai-..
xa do 6, preço por ¡dnzia, 305;,000,,. . •

Atopoulas deeraícina 4. ,SpariPina, cai-
xa de 12, pie,o por duzio, .50$000.:

An i po t.dgs . de eacejoa e. „stryelinina,, •
caixadle 6, preço por.duzia,.107•1'.000,..

Au pua las 41¡!. cafeina.	 •SI
elliM.L de 12,

.1I1111 1 n 711 n 1,:i de caferi.a cdralo, caixa de
6, preço por dozia, 21sPi00.

Ampoulas 'de eareina.' cifra,1,1o, caixa 4.1e
12, perw por . duzia, .10:5000•..+

Ampoidas .de caleina,formia(,?, caixa
• de 6, preço Por dúzia, '24$000.	 .

Ampoulas de caleina formia l.o, erjx,3
( 14, 12 , PRI:O pur duzià, 40$000,.

Ampolas d .e raleio ..glc...ro,pljosphato
'(caixa de 6), preço por duzia,,f;24$000.,

Ampolas do raleio glyeerojlijaisphato
, (caixa de 12), preço por ,duzia, 401;000.

.Ampoulas , de calcio hypochlorito
(caixa de 6), preço. por duzia,,fr2'4000.

Ampoulas, ,de caldo :hypopliosidii!.O
,.(caixa de 12); preço por duzia,.410,in00.

Ampoulas 110 ca/03 . hypophosphito
(caixa de 6), preço por i luzia,. 24000.,
. Ampoulas de raleio hype,plio.*bito
(caixa de 1.2,1,. preço por duzia„ 40$000.

Anufrotilas d calonielanos
(caixa de 13)„. preço . por duzia,

Ampoulas de calomelanos ,(indolór),
(caixa de 12), preço por (luzia. 40*(100.

Ampoulas e cantpliora bronièro, (cai-
xa de 6). 1)1,e0 ' por duzia, 24$.000.
. Ampoulas i.I.e campliora 1jrorm)10, (cai-
xa de 12;, preço por duzia, 40$0,)0.

Ampoulas de camphora (ateu caiu-
pliorado), 0,05, 2 (caixa de 6), preço por

25$000.
Amponlas de compilará fole° (um-

pim pado), 0.05, (caixa de l2)., preço por
duzia, 40$000.

Ampoulas tio campliora (ole) cam-
'Morado). 0,10, ,caixa de 6); preço por

21*000.
Amoladas 41e. camphora futro com-

W11)4%110'1,, 0.10, (caixa de 12 . , preço por
dizia, 10$000.

Ampoulas de eamphora	 cam-
rhor,-frdel. 0,15, (caixa de 6), preço riu'
dul ia, 2 'L$1400.

Ampenlas de canudo-ira	 ...deo com-
plo.rado), 0,15, (caixa de 12' , , preço por

-10$000...
.thipoulas'	 eampliora	 eao-

phoradie , 0,20, (caixa ‘4,1e	 preço por
duzio, 2~W.

Almoedas de eampliora P• oleo caia-
phorado,, 0,20; ;caixa de 12), preço por
luzia. •508000.

'111)10011as; de camphora	 cara-
plp¡radol,• 25; ',caixa de (5 ,̀, prek:o por
diz a, 2443000'.

Ampotilos de camphora : olco caro-
pl:urado .i, 0.25, 1 caixa dc 12„ prec..0 por
i luzia, 10$600.

Ampoulas 11‘. entnpliora x'ideo cem-
phorado), 0.30,	 6`„ p -iço 14.r
dozia, 30$000,

Ampoulas de .eamplfroro 	 "sileo rani-
phorado). 0.10,	 ife 12), pre,» por

50$000.
ArepotSlas de camphora (oito cam-

phoradoi,	 Lcaixo, de 6), preço por
'lerda,

Ampoulas de camphora. (•310o ealll-
phurad41 ', . 0,50, . , caixa de 12), preço p.n.•

50$000:' •
Anipoula,: de comphora

(caixa de 6 n ,, preço por duzia, 2.'4000.
. Ampoulas • de eamphora e leeillinia„
(caixa de 12), preço 1101: duuzia, ..514000,

Amp. ,eilas de Viddral hydratado, cai-
Xa de 41,	 jau- duizia, 24$000.

.AMpoulas de eldocal hydratado, cai-
xa de. 12, pr. rn por (luzia, 40$000.

Ampoulas	 elmleslerina, caixa de 6,
10roço per ti ai. 	 :;11:3000„

Ampoulas de chole,derina, caixa ..1e.12,
preço por (luzia, 608.000.

Amimadas 41e . cocaina eldorhydn.1.0,
caixa de 6, .pr¡,.o por duzia, 21**,000,

Aropoula; de cocaina chlorliydrato,
( c a i xa.. de 1:2.).. Preço por duzia, 40:1;001.

Ando-lulas de cocaina . f!' adrenaltna,
rain Alo (5,.preço por ¡luzia, 96$00;)...

,NIY•poulas se. ¡ ' 0ea tIla ii 2 111 '0 11 lI t zt, cui -
ia de 6, pref:o por dez a, 25$000,

-10$000.
Alnpl)tdaS-	 colchicina,,,,-, caixa dé,

.preço por	 ,	 • : •

Ampoulas• cle — colchidtu,.caixa, de lá%
.in • eço porlluzia, 44M000,...

A I -ti po/das de	 collar,t4ol,	 caixa. &Il.! .0,
preco por duzia,-2.5$000....

_\inpeulas 00 collarAld i caixa de P2, -
1)re4,:o 1)01' duzia, 40$000.

Ampoulas du	 creosolo,. caixa tl,), 6,
preço poi • 'luzia, 40$000.	 '	 Al

Ampoidas de creosolo, cai'xa'de 1.2,-
pre4,:o por duziá, 24$000.

Au/imolas de 1' si 	 phosphalo,•cai
xa de 6, preço por dizia, 21$000.

Aiuipuiuila de creosólo phosphato,
Na lie 12, preço por 'luzia, .50$000..' •"••

Ampoulas diu creosolo	 cai-
xa de G, weço. por duzia, 258000.

A l upoolas de erva-adoidai:9)/dr.), cal-
12, preço por duzia, 100110.

..§,,,,poulas de digilalina,	 41,...4.xa de
preço ia ir @luzia. 2;',1'000.	 •

A ropoulas de di g itaUttaueskiss.a de ,12.
preço por (luzia, 1410041„

Aiopoulas de dit/tIoxina,. Letaimi, de
preço por ¡luzia, 21:$00i).

.11.6froulas ul. 4.1igitoxina, ea;xa III1,;,•
111'41.:(1 por duzia, .1004),

.1in)oulas	 )l 1)01 	 ra:xa
preço por ¡luzia, 2•000.

.\topolila:4 de ¡tio:t i na,	 'ett'•:.:t.	 (te
p . 'e .,;) por duzia,

.1mpoulas de duboi-dna	 a l'f\‘:1
1.1 0.	 )14Ir	 ;1; z a.

.s.imoinias il	 dlibei-dlia,H;:t.-:';1! n ,.
ole 12, per., ço por ¡luzia,	 .

,\iiipuiula de	 eetelina
vaixa. de 6, 0,01, 1e . , ,e0 lei Jdzia.

.11oponlas tif . 	VII)!e ria
caixa Ge . d, 0,02, ;Wel:»
21000.

.\ ;crioula ";	 eme; .1.0a	 1[•¡lo•
Vaixa de 6,	 0,0:;,
1.16.000.

Atepo:ila4	 de.	e,r,..!;11,,,
caixa. de 6, OMS, pueço por
120$000,

.\mpiuuila	 de	 e . oe!ina	 el¡birtr,‘,tra:¡:¡,.
caixa de	 6,	 0,05,	 preço	 1/./1	 'til ia,
1-51:1W00.

.:11ipilidaS de	 Itrg n 'nri;/,	 1`,•yixa tk•
preço por ¡luzia., 2'4000.

Amt;oulas dIu	 urgencia, t . ai • xa de 12,
1h'eço por (luzia, 10$000.

. +,roponlas	 ergolina	 ca;\a..
d e 15 , 1) -ec , )	 36$000,

	.14 .	114m.jeou, caixa.
de 12. preço por duzia, 6111000.

.\mpaidas de ergo' Ma 1 ..x . 4.m,	 x'a ue
6, preço por ¡luzia, 368000.

Antpoulasi de ergui iria VN	 dre
12, pret:e por ¡luzia, 65s..1100.

.1lopoulas	 e	 crgolilia e .'a ' 'iria, ca...a
de 6, preço por (luzia. :1410410.

.1inpoidas cc ergorina e cat'eino, eiti-frça
de. 12, preço por ' luzia. 61$000.

Ampoulas de ergolina tais!, caixa ••n ¡:¡
6, preço POP dozia 25000.

Am	loeda ; de	 rergolina . 4 . is!., caixa— ;:e
12. preço por (luzia, 'd1í,.000.	 .

Anmoulas 414 . eserin.a soifido, caixa
6, proc.) por •luzia, 2'i100.

Aumoulas ui. escrina sulfato, fr:aixa de,
12, prv,:4)	 (11.41.ia, .i0ti0110.

A111 1. 1 1 1;thiS ,de eserina.
de 6, preço por !luzia, 2.5$000.

Ae:poulds	 e.-rriiia.	 it'3'i,;{(1), Ar;,15;‘,.,
por duzi;t, 409;000.

Amoomas di , 11ier	 do,
p,	 por doz:a,

..AldPoitras , 	 apc'wodeina,'	 ,
12, m.e,co por	 .,(01ôqp.

AmPoillas de' ap,i;Ujoxptiiiiti
dual() saixa ,de 6, lireçO	 0f.iii;
21$()A."

• • :.	 • .	 •

I ;	 ; 	 • '
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Arnpotdaa de et her sul furico, caixa de
1a. preço poa (luzia, 40$000.

Ainimulas dr el hei' e alcooh caixa de
6. praço por duzia, 218000.

Ainpoulas de et her e alcool, caixa (1P
12, prPao por (luzia, •08000.
Anipoulas do ether sulfurico earnplutrado

ría. caixa 11(.! 0,	 preço	 por	 (luzia.
24 $000 .

Aninoidas de, eth y r sulfuria'a canipliorado
(Jc. caixa de 12, proço por duzia,

40000.
Aninoidas dr ethar sulfurico iodofor-

niado 20 aa, caixa de 6, paeço por do-
tuia., 24$000.

Arnpoulas de ethor sulfurico iodofor-
naaa o 20 Ç caixa do 12, preço por (hl-
Y.	 .i("00.

Aropotdas de cocaina, caixa de 6.
preço por duziia 248000.

,Xiopoulas de encania, caixa da 12.
pi-eco por (luzia, 40$000.

Anipoulas de taicalyaltd, caixa de 6,
preço por duzia, 21i000.

Anumulas do rucalyptol, caixa da 12,
:tma‘ço por duziu, 40$000.

Arnia)ulaa de eucalyptol cre~to
•guitua24, caixa dP 6, preço por duzia,

SOCO
Anipoulas da eucalyplol crooaoto e

gaiaeol, caixa de 12, preço por (luzia,
40$000.

Ampoula-; do ottealyplol creosoto e
• iololorinio, caixa Cie 6. preço por (luzia,

.\ ai do eucalyplol creosoto e
iodottando, caixa de 12, preço im)r thizia,
40n00.

Ainimulas de eucalyrdol 	 e gaiaeoh
caixa de 6. preço por (luzia, 2.8000,

Arnpoulas de eucalyptol, gaiacol e
camphora, caixa de 6, preço por (luzia,
21000.

Anipou las de eucalyp 1 ol. ga iacol
couildtora, caixa de 12, preço por duzia,
/08000.

Anipoulas de eucalyptol. gaiaeol
iodoforniio. caixa de 6, preço por ~ia.
213000.

Anipoulas de eucalyplol. gaiactd e.
iodoforniio, caixa de 12, preço por (luzia,
40000.

Arnpoulas de eucalyplo i . iodoforinio
campliora, caixa de 6. ç • eco 1)01'
218000.

Ainpoulaa de encalyptot. iodoforrnio e
carnrdiora. caixa de 12. preço de duzia,
40$000.

Arripoulas de euidialina, caixa de 6,
preçó por duzia. 21$000.

Anipotdas de erip.a.-.=..aa, caixa de 12,
preço por duzia, 40$000.

Arripoulas de ferro arsPniato, caixa de
6, preço por (luzia. 241+000.

,anipoulas de ferro arseniato, caixa da
12, preço por duzia, 40$000.
• Auipoulas do ferro e stryclniina. caixa

de 6, preço por duz ia, 21$000.
Anipoulas de ferro e strycluihia. caixa

de 12, preço por duzia, 40$000.
Anipoulas do forro cacodylato, caixa de

6. preço por duzia. 2000.1$

Arnpoidas dn ferro, cacodylato, caixa
de 12, preço por duzia,i 408000.

Anipoulas de ferro, citrato arnnionia-
cal, caixa de 6, preço por duzia, 2000.4$

lakipeulas da ferro, citrato anunonia-
cal, caixa de 12. preço por duzia, 40$000.

Anipoulas de ferro, formiato, caixa de
6, preço por duzia, 21$;000.

Anapoulas de ferro, forrniato, caixa
de 12, preço por duzia, 40$000.

Anipoulas de ferro, glycerophosphato,
caixa, do 6, preço por duzia, 24$000.

Anipoulas de ferro, glyeerophosphalo,
caixa de 12, preço por duzia, 40$000.

Antpoulas de ferro, nnethylarseniato,
caika, de 6, preço por duzia, 2000.1$

Aanpoulas de ferro. nielhylarsamialo,
caixa de 12. preço por dtizia. 401.;000.

Anuaadaa -do ferro nueleinato caixa
de 6, preço por duzia. 212000.

Arrumadas do forro nacieinato caixa
de 12, pref_o por duz ia, 108000.

Arnpoulas de forro peptonato, caixa de
6, preço por (luzia. 24$000.

Ainpotdaa de farpo 1(01)1 (lua! o, caixa
de 12. preço por luzia, 408000.

Aanpprdas de fcianina (urot	 ,
caixa. de G, preço por duzia. 248)l00.

Anipoulas de forninia turoi-opina,
caixa de 12, preço por duzia. 40$000,

aonpoulas do gaiacol, caixa de 6,
preta) por duzia, 218000.

Ainpoulaa th , gannad, caixa do 12,
preço i:or duz ia, 408000.

Arnpoidas de gaiacoh benzoato.
de 0. preço por duzia, 2 1$00o.

Aropoulas de gaiacol. henzoa1o.
de 12. preço por duzia, 40$000.

Arnpoulas de gaiacol. caeodylalo,
de 6, preço por duzia, 218000.

Ainpoulas de guiacol, cacodylalo, caixa
de 12, preço por duzia, 40$000.

Anipoulas de gaiacol, caniplimm e iodo-
forrnio, caixa de 6, preço por duzia,
24$000.

Annpoulas de gaiacol. cannphora e iodo-
forrnio, caixa de 12, preço por duzia,
408000.

Ampoulas de gaiacol, eucalyplol. cann-
phora e iodofornik), caixa de 6, preço
por duzia, 21$000.

Anu)oulas de gaiacoh eucalypt oL caiu-
phora e iodoforinio, caixa de 12, preço
por drazia, ..10$000.

Ainpoulas de gaiacol e iodoforrnio
"Mcot	 caixa de ii, preço por duzia,
24 $000

lanu)oulaa de gaiacol e iodoformio
"Nein". caixa de 12, preço por duzia,
408000.

Anipaulas de Gonnenol, caixa de 6,
preço por duzna 24$000.

Anui:Altas de Ctornenol,' caixa de 12,
preço por duzia, 40$000.

Ainpoulas de gni, "Viscurn Album",
caixa de G, preço por duzia, 21$000.

Ainpoulas de gni, "Viscurn Alhurn",
caixa de 12. preço por duzia, 408000.

Arnpoulas de herniophenyh caixa de 6,
preço por duzia, 24$000.

Anipoidas de berniophenyl, caixa de
12. preço por duzia, 40$000.

Anipoulas dr heroina chlorhydrato,
0,005, caixa de 6, preço por duzia,
248000.

Anipoulas da heroina chlorhydralo.
0,005, caixa de 12, preço por duzia,
408000.

Anipoulas de heroina cblorhydrato,
0,010, caixa de 6, preço por duzia,
2~00.

Alopoulas dc boroina ehlorhydraln.
0,010, caixa de 12, preço por duznt,
408000.

Ainpoulas de heroina chlorhydrato.
0,015. caixa de 6, preço por duzia,
218,000.

Anipoulas de heroina chlorhydrato.
0,015, caixa de 12, preço por duzia,
408000.

Ainpoulas de heroina chlorhydrato,
0.020, caixa de 6, preço por duzia.
218000.

Anipoulas de horoina chlorhydrato,
0,020, caixa de 12, preço por duzia,
408000.

AJnpoulas de heroina chlorhydrato,
0,25, caixa do 6, preço por duzia,
248000.

Arupoulas de heroina chlorhydrato.
0.025, caixa de 12, preço por duzia,
408000.

Arnpoulas de haroina e atropina. cai-
xa de 6, preço por duzia, 248000.

Anipoulas de heroina e atropina, Cai-
xa de 12, preço por duzia, 40$00Q,

Anipotdas de heroina e spaateina, orti-
xa de ti, preço por duzia, a18000.

Arnpoulas de inaanna o spai I aiva, cai-
a de 12, preço por duzia, 11~.
_alui-mulas de liexarnethylen( Hrarnina.

(formula)
"
 caixa de 6, preço por cluzia,

Aropoulaa de hexarnetlialeulatrarointa
(roianina). caixa de 12, p1'eç.,1 por duzia.
4e$000.

Acupoutas dr haat p l (cinnannato de
sadio , . caixa de 6. preço por duzia.
2 18000.

rn poulas de tical ol c i maniato de
sodio . . caixar' de 12, preço por (luzia,
40800o.

Anipiallas de hydrastina chlorhydrato,
caixa de 6, preço, por dtizia. 2 18000.

Ainpoulas de hydrastina chlorhydrido,
caixa de 12, preço por duzia, átiN000.

Aidpoulaa de hyosciarnina, t aixa de
6, pIPÇO por duzia,

Anipoulus de h)aisciainina, cai xa do
12. 'Wel») por duzia, 10$000.

Aiopoulas de nyosaina, caixa de G,
preço por duzia, 218000.

Anipotdas de Laciva, caixa de 12,
preço por duzia, 408000.

Antpoulas de iodipina, 10 Va,
fação.

Arnpoulas de iodipina, 25 Vo,
tação.

Aurpoulas	 iodo-codeina, caixa do
6, preço por' cli.izia. 2-'0;000.

Anipordas de iodo-codeina, caixa do
12, preço por duzia, 408000.

Anipoulaa de iodo-gaiacoh caixa do
6, preço por duzia, 218000.

Am-mulas de iodo-ga iacot, caixa do
12, opaco por dlizia, 408000.

Anipotdas de iodo-hydrargyrio caco-
dylico, ii. I, caixa de 6, preço por du-
zia, 218000.

Annpotdas de iodo-hydrargyrio cano,
&lua?, n. 1, caixa de 12, preço por du-
zia, 408000.

Arnpoulas de iodo-hydrargyrio caco-
dylico, Il. 2, caixa de 6, preço por d1.1-
ma, 248000.

Anapoulas de iodo-hydrargyrio caco-
n. 2, caixa de 12, preço por du-

zian'Él 'o'n de iodo-lrydrargyrio caco-
n. a, caixa de 6, preço por du-

ma, 211)000.
,Nnapoulas de iodo-hydrargyrio caco-

dalico. n. 3, caixa de 12, preço por dd-
zia, 40$000.

Anipoutas de iodo-physiologico, caixa
de 6, preço Jair duzna 218000.

Ainpoidas de iodo-rdiysiologico, caixa
de 12, preço por duzia, 108000.

Ampoulas de iodtdornin4 caixa de 6,
preço por duzia, 248000.

AmpoulaS de iwinformio, caixa de 12,
preço por duzia. 408000.

Anipoulas de jeanselninia. it. 1, caixa
de 6 , Preço por (luzia, 408000.

Ampoulas de jeanschnina, n. 2, caixa
de 6. preço por duzia. 1008000.

Anipoulas de nthio-benzoato, caixa
de 6, preço por duzia, 218000.

Arnpoulas de lithio-honzoato, caixa
de 12, preço por cozia. 408000.

Anlpoulas de hthio-iodato, caixa do
6, preço por (luzia. 2 18000.

Arniaiulas de lithio-iodal o, caixa de
12, preço por duzia, 408000.

Anipoulas de lecithina, caixa de 6,
preço por duzia, 248000.

Arripoulas de leonina, caixa de 12,
preço por duzia, 108000.

Annpoulas de lecithhia e strychnina,
caixa de 6, preço por duzia, 248000.

Anrpoulas de lecithina e strychnina,
caixa de 12, preço por duzia, 40$000.

Anipotdas de licor de nnaler, caixa
de 6, preço por duzia, 2 1$000.

Anipoulas de licor de Fowler, caixa
de 12, preço por duzia, 40$000.

Ampoulas de licor de IToffniann, caixa
de 6, preço por duzia, 21$000,.

caixa

caixa

caixa

sern co-

seni co-
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Ampoulas de licor de Iloffmann, caixa
de 12, preço por (luzia, W:3000.

Aropoulas do ancrcurio-benzoato, caixa
do G, preço por (luzia, 24$000.

Ampoulas de 'merecido benzoato, caixa
do 1, preço por cluzia, 408000.

Ampoulas de mercurio batucado e co-
caina, caixa do 6, preço por duma,
24$000." -

,Ampaulas de mercado locnzortto e co-
cabia, caixa .do 12, .preço por duma,
40$000.

'Ampoulas de anercurio lianzoato" do
Clatichar, caixa de 6, preço por (luzia,
24$000.-	 -	 •

• Ampoulas de• merendo benzoato da.
Gauchrr, caixa de 12, preço: por duzia,
40$000.-

Ampoidas	 mareara) 1)1-bromêto,
caixa- de Ia proao por duzia,l24$000.

'Ampoulas	 mereurio :bi-broinêto,
caixa de 12, preço por (luzia, 40$000.•

•Ampoulas - do inereurio :bi-elilorêto,
caixa do G, pmeo por duzia;;21$000.

'Anna:tilas do mercurio bi-ehlorato,
caixa. do 12, preço por . (luzia, 40$000.

Arnpoulas	 merco rio- bi-iodeto,
caixa da (l, preço por duzicaf:21$000.

,Arnpoulas	 dc	 inereurio•: ba-i(nlêto,
caixa do 1 	 por (luzia', 40$000.

a4$000. •	 •
, Ampoulas de me.reurio bi-iodalo

paincoi, caixa de 12, preçaa- por duzia,
40$000.

•Ampoulas	 munido .;earodalato.
caixa de 6, preço por cluzia,..21$0.00.

-Ampoulaaa de • IllerCti rirl carody late,
caixa do 12, praça por duzia; 108000.

Ampoulas	 • inercurio eyanêto (ia-
fra-yenwo), -caixa de 6, preço pôr du-
aia, '25$000.	

llr, Ainpoulas' do MCrei0 cyanêto (in-
l. paavenoao), caixa.de 12, preço.por. 11u-
zia, 40$000.

• Ampoulas' de • tuareurioeyanèto (in-
fra-venoso), 0,02, caixa de 6, preço por

24$000.
•-Ampoulnia dr mana/rio -t yanêto (ita,

fraavenoso). 0,02, caixa de 12, preço por
duzia, 10$000.

Ampoutás morcurio cyanato• (ia-
ara-venos)). 2cm,3, caixa de G preço
por duzia,-30$000:

Ampoulas de mercurio eyanêto (in-
fra-venoso); 2cni.3, caixa- de- 12a:a -preça
J)01' duzia; '50aC00.	 •	 , ‘•

Ampoulas de- marcurio cyanoto e sio-
vaina, caixa do 6, preço por duzia,
24$000.

Ampoulas	 mercurio cyanêto e sto-
vaina, caixa de 12, preço por duzia.
40000.

Ampoulas de merco tio lactato, caixa
de 6, preço por duzia, 24$000.

Ampoulas de mereurio lactato, caixa
cla 12, preço por duzia, 40$000.

Ampoulas: de mercurio metallico
• (oleo do Lana a 41 %),- caixa do 6, pre-
ço por duzia, 2'4000.

A mponlas	 mercurio me tall i co
!(oleo	 Lang a	 %), caixa do 12,
preço por duzia, 40$000.
• Arapoulas de mercado metallico
(oleo de Neisser a 33 %), caixa de 6,
preço por duzia, 24$000.

Ampoulas do mercurio metallieo
(oleo de Neisser a 33 %), caixa de 12,
preço por duzia, 404000. -

'•
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Ampoulas- de morplana e spartema,
caixa dcr 6,-preço por duzia, 24$4J00.

Ampoulas ,de morphina • e spar:eina,
caixa de I2.: - p reço por duzia, 10$000.

Ampoulas:Vle morphina e sulfato, cai-
xa dc G, prc'a,:o p•or duzia, 24$R0.•

Ampnulas •íale morphina 'e sulfato, cai-
xa de 12. preço par duzia, 10$000.

Ampoulasa do mnrphina e stryelmina,
caixa de G, Ipreço • por (luzia, 24000.

Ampoulasa do morphina e stryclinina,,

• Anipoulas- da morrhuato de sedioaaai-:,
xa de 6, preço por duzia, aoa000.
• AmpoulasPde morri/nato' de soda.), eal-••

Na de 12, pl:eço por duzia, 50$000.
Ampoulasde novoca i na chlorbydrat o, •

caixa • de 6, 0,02, preça . por (luzia,:
2•1$000a

Ampoulas, de novocaina Chlorhydrato„
caixa de 114 0,02, preço por aluzia,
40$O0.	 •

	

Abril. de 1921	 9211.

(for. Dr. R. F.) caixa do 12, preao por
duzia 40$000.•
-.Unix-fulas do oleo gaiacolado, caixa do

G, preço por duzia 21$000.
• Ampoulas de oleo gaiacolado, caixa de

12, preço por duzia 40$000.
Ampoulas de oleo gomenotado, caixa

cie 6, preço .por duzia 24000.
Ampoulas de oleo gamenolado, caixa ,

da 12, preço por duzia 40$000.
Alimoulas dô oleo iialoformado,- caixa

c113 6; preço por. duzia 24$000.
Ampoulas de oleo iodoformado, raixa

de 1.2•, - preao por :luzia, 40$000..—
.Ampoulas de oiro lecithinado, caixa

(Ie.:ta:preço por Jazia, 21$000.
Aanpaulas de olco lerithinado, caixa
12,aareço por (luzia. •50$000. -

Ampoulas : de ole.o de Paraldela.da,
eaLaaade 6, preço por (luzia. 24$.000.

Atnpoulas	 oleo de paraldebydo,
caixa. de 12, preço por (luzia. 40$0011.

Ampoulas -do oleo phosphorado, caixa
do .6.; preço por (luzia. 2•1$000. •

Ampoulas } de °leo pliospborado, caixa
do ..12-,_.preço por (luzia, 408000.

Ampoulas -de opio extracta, caixa de
6, 'treco , por duzia. 21$000. 	 a r•

Ampoulas da opio extracto, ertixa
12; preço por duzia. 40$000. • •

6, preço , paa duzia, 21$00a, caixa _
Amaoulas.. de Palatina.

Ampoulas de Papaina, • caixa

	

previ pôr duzia 40$000.	 • •
.ampoulas do Piloearpina ahlorhydra-

toataixa de:-6, preço • por (luzia: 21$0:10.
Ampoulas..de Pilocarpina eldurhydra-

to; haiaa	 proa() por aluzia, 10,000.
Aumoulas	 1 ilocarp .wit-44lara1a, cai-

xa de 6, preço por ddzia'a21$000.
'Ampoulas de PilorarPiaa 'adiada, cai-

xa de 12. pMço par duzia,1a108000.
Arapoulas; de Piperashia, caixa de

Ga preço por,cluzia. 24a000.
Ampoulasa de Pipermina. caixa , do

12, preço por duzia. 40$000.,
AMpoulasi:de Potassio i;roMeto, Caixa

de G, preço por (luzia. ,2, 1$000_	 -
Ariipoulas ale Polassio brometo, caixa

de 12, preo, :por duzia. 40a000. - ,
Ampoulas • de • Potassa) iódato, (faixa de

6, pre.ço • por duzia. 2 1$090ia•----	 -
Ampoulas.de Potassa) iddato, caixa do

12,--aardeo por luzia. 40$000:- ' 	 ''•
Ampotilas de Potassio iermanaanato,

ea'aa do G preço por. &azia, 21W°.
Atupoulas de Polassio permanganato,

caixa de 12, preço por duzia, 40$000.
Ampoulas de Potassio sulfo-gaiaao-

lado, caixa de 6, preço por :luzia. 24$000:
Ampoulas de Potassio sulfo-gaiaeo-

lato, caixa de, 12. preço por duna.
408000

Ampoulas . de Prot afgol, caixa de
6, previ poa duzia. 218000.

Ampoulas de Protargoa, caixa do
12. preço por (luzia. 40$000.

Ampoulas de Quinina bi-bromhydrato
caixa de G. preço por (luzia,. 30$000a

Ampoulas de Quinina bi-brombydrato
caixa de, 12. preço por dnzia, 508000.

Ampoulas de Quinina bi-chlorhydrato,
0,0. caixa de 6. preço par (luzia. 30$000.

Ampoulas de Quinina bi-chlorbydrato,
0,20. caixa de 12. preao por (luzia 508000.

Ampoulas de Quinina bi-chlorhydrato,
0,25, caixa de G. preço•por (luzia; 30%00.

•Ampoulas de Quinina bi-ehlochadrato.
0.25, caixa de 12. preço por duzia,
50$000.

Ampoulas da Quinina bi-chlorhydrato,
0,r0. caixa de 6. .preço por (Jazia, 30$000.

Ampaulas de Quinina bi-eidorbadrato.

Ampoulas de mereurio oxy-cyanèto,
caixa de 6, preço por duzia, 24000.

Ampoulas. de mereurio oxy-cyanato,
caixa de 12, preço por duzia, •10$0000.

Ampoulas de mereurio peptonado,
caixa de 6, preço por duzia, 21$000.

A mpoulas	 //lamurio peplonado,
caixa de -12, preço por	 40$000.

Ampoulas cio mcrcurio
caixa de 6, preço por duzia, 24$000.

Anapoulaa de mercurio protoaiociêto,
caixa de 12, preço por duzia, 408000.

Ampoulag	 - merc.urio	 salicylato,
caixa de 6,' preço por duzia, 218000.	 .

Ampoulas de mercurio salicylato,
caixa de 12; preço por duzia, 10000.

Ampoulas, do merecido salirylato
(fórmula do Dr, R. Faria), caixa de6.
Preço por (luzia, 21$000.

Ampuulas, de' rhereurio salicylato-
(fórmula dri ' Dr. R. Faria), caixa de 12,,
preço Por (luzia, 40,000.

Ampoulaa do merendo suecinimfdo,
caixa de 6, Preço par- duzia, 21$000.

.Ampoulas de mercado succinimido,
caixa do 12. preço por (luzia, 40$0a0.

Ampoulas 'de morphind • eblonhydrato,
caixa de 6, preço par luzia. 218000.

Ampoulas: . de morpliina • 61110111yd rato,
ikiripoulas de mercuaio bi _ iodeto, . caixa do 12, , preço por . duna, 40000.

sol. de Pa p as, caixa de a, preço por :lu-
aja, 2,1$0au

Ampoi i Ia s da meteu rio b i-indat o,
sol. de Panas; caixa do 12, preço por
duzia, •10$000.

Amuoulas tio morei/rio bi-iodato.
Fr ,1 . do Prokberoiy, caixa de 6, preço por
(luzia, 2 l$ata).

Amimadas de mercurio
sol. de . Proahorow, caixa do la, preço
por (luzia, 40$000.

Ampoulas de inercurio /ti-iodai° e
gaiarol, caixa' da o, .p.reço:pir duma. caixa de 12a preço por :luzia, 10000.

Ampoulas de novocaltia • ehlorbydra loa
caixa de 0,i	 , preço par duzia„
368,000.	 :•
Ampoulaa : de nnvocaSna clilarbydraloa

caixa de 12; 0,05, praça: por duzia,,
GO$000.
• 'Ampoulas-de novocaina• e adrenalina,
caixa cle G, preço por duzia, 96$000.

Ampoulas de oleo de. capivara, caixa
de 6, preço por (luzia, 24$,;(00.

Amponlas do 'oleei de ca p ivara, caixa
de . 12, preço por (luzia,. 40000.
Ampoulas de °leo (le capivara e gaia-

col. caixa de 6, preço por (luzia, 24$000.
Ampoulas 01e0 de eapivaraae gaia-

col. caixa de 12, preço por duzia, 40000.
Ampoulas de ()leo de ca p ivara iodado,

caixa de 6, preço por duzia. 24000.
Ampoulas de oleo de capivara iodado,

caixa do 12; preço pnr (luzia, 40$000.
Ampoulas• de oleo chaulinoogra, caixa

de 6, preço por duzia. 24$000.
Ampoulas de ()len (6unit-fincara, caixa

de 12, preço por (luzia, 40$000.
Ampoulas de oloo cuealy. me.nt. n. 1

(for. Dr. R. F.), caixa de G, preço por
(luzia 24$000.

Amponlas cle.o euealy. mant. n. 1
(for. : Ir. 11. 1" , (ca ixa de 12), preço
por (luzia 40$000.

Atnpoulas oleo eucaly. ment. n. 2
(for. Dr. R. F.), caixa de G, preço por
duzia, 24000.
. .Ampoulas	 ojeo euealy. mona n. 2

ilt.1

:



• Mupoulas de aodio glyecro-Phosplialcj.
caixa de 12, 408000. 	 ,. Amigadas da sadio •glytero-rdleSpilar0
e sodio carodylato, caixa db:13,-2.1a000.
•.Ampoulaa de sodio • glyrero-phrispluttu

e sedio cacodylato. caixa de .12, 408000..
Ampoutas de sódio glyeero-paosphitto

e strychnina chi., caixa tl O 218000.
•Ampoulas do sodio glyeeroaptiosphato

O stryclinina cal., caixa de 12, 408(40.
Ampoulas do sodio glyceco-phosphaio

O stryclinina, caixa de C, 248000. •
Ampoctias de sodio glacera-phospliato

e strychnina, caixa de 12, 40a000. : •
• Ampoulas da soclio gyuacardato, cal-

,	 .•
'A.mPolilas de sodio gynocarclato, cai-

xa de 12, 504000.
Ampoula de stalio

caixa de G, 21$000a
Ampoulas de sadia

caixa de 12, 44.18000:•
Ampeulas. de smodio

caixa do o, 30$000.
Ampoulas de sadio

caixa de 12, 50$000.
Ampoulas de aodio

caixa de 0, 308:000.
Ampoulas de' sodio

caixa de 12, 608000.
• Ampoillas do sadio

caixa de 0, 408000.
Ampoulas de soda,

caixa do 12, 10.8000.
Ampoulas de sodio

caixa de 6, 408000.

iodai° 1 ern3 10%,

iodai° .1 crnr, 10%,

iodeto 2(9113 10(;',i,

locleto 2cin3 10%,

locleto 3r.nia 10%,

iodet:o 3.cnaa,

iodai° 4cm3

iodeto 4c1-113,

iodeto Ziern3
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caixa • de 12. preço par aduzia,
C01000.	 • a aa. •

Aiaiponlas de Quinina bi-chlorlavdrato,
caixu 'de 0, preço por duzia:.¡0a.000.

Afiracna0 •de Quinina bi-ehlortiadrato;
.cairc de 12. preço po rduzia.

1}0M00. •••''
• Mpofflas de Quinina 1.,1-e1dorliadra1n,
20m3 0,5ta caixa de	 preçO por duzia,
508000.	 •

Ampótlas de Quinina bi-eblorlrydrido,
0.50. dixri de 12, preço por ti'aza,

AinaCitiji“' de Quinina bi-chlorlaydrato,
1,0. eicixa'ale G, preço por duzia70a000.

Ampotilas de Quinina bi-eldorliydrato,
1.0. caixa: , - cle	 12, preço por- duzia,
130$000. • •

Ampocilas do Quinina lá-sulfato, caixa
de 0, 'irou() por (luzia; 248000. -•

Anuicialas de Quinina bi-sulfaió, caixa
de 12. preac por duzia: 408000.;7

Ampotalita de Juinina broaabydrato,
cai Xa de	 preço por duzia. 308;000.
...Anna- n*11as de Juinina brorohydeato,

caia dela. preço por duzia, 50$000.
Ampanlas de Quinina cacodylato, cai-

xa de 0. preço por duzia, 218000.
Ampoalas de Quinina caeodylato, cai-

xa de 12„ areço por duzia. •08'000.
,Ampoulas da •Quinina cadorhydrato,

0,20, caixaale O preço por (luzia. 20a000.
Mia mulas de Quinina chlorhydrat o.

aaixa de G. preço Por duzia, 30$000.
• ,A3cipaulas de Quinina. chlw.hydrato,
(1.20. caixa dc,, 12. preço par duzia,
(Moo.

Ampoulas de Quinina chlorhydrato,
0,50, caixa ale (3. preço por dnzia, 508000.

Ampoulas • de Quinina chlorhydrato,
0.50, .caixa dc 12. preço por duzia,
1,08000. .

Aiiipottla •?• de Quinina chlaraydro sul-
fato 0,10, caixa de 0. preço por duzia,,
21.$000.
• Ampatilaa de Quinina chlurhydro sul-

0,0, caixa de 12, preço 'por duzia.
40a000.,.

Ampoulas• de Quinina calai-Ladro sul-
0,aa.. caixa de Ca prei:o tia'r daLia,

Ampoulas da Quinina chlarhydro sul-
fato. 0,20. caixa de 12. preço Por duzia,
5000.

Ádupoulas de. Quinina (Uterina:iro sul-
1 'ao çI.25. caixa cie 0. preço per (luzia.

. Amoldas da Quinina elilarhydro sul-
fate 0,2 •aa raixa de 11. preço 'por (luzia,
aa$000.

,Ampanta's de Quinina calarliadro sul-
fato 0,;30., caixa de G. preço' pó(' (luzia,
136a000..z.a
-faio. 0,30. caixa de 12. preço .Par
(30MDO.	 •

•

•	 .Amanulas de . Quinina clilarlard.rci sul-
fato . 0,50.. caixa de . 6. praça paa
n0,960o..

0.5). caixa de 12. preço por duzia,
k08000.-
• a'Ariaaailas de Quinina formado, 010;
•0;20-0.2,5...0.50, saiu cotação.
• aaMpoulaa de Quinina . alyaaraphos-

aalcalo, GaiXÇt. de Q. , preço por duziá,
••2•8000.,...'
..• Ampoulaa de Quinina alyearoplioa-

• plialo. caixa. de 11, -'preço por duzia.
; 40. 000.	 •

••	

•.•." • Auipaulas de Quinina lactata i ciaixa
praça). par 'canal,. '21$000. •

. mapanias .tio Qujaina,.lactato, caixa
ale -12,- praça .por dúzia, 408000. •,‘
.. : Ampoillas de Quiainn safai°, caixa
de 0, preço por (luzia': 218000a

• Ampaulas de Quinino surda .' caixa
de 12. preço po rduzia, 408;000. •

.Ampuulas de 'Quinina- vaierianatra
caixa de 6, preço por duzia. 248000.

Ampoulas de Quinina a-alerianato;
caixa de la. preço por daila. 408000.

Ampoulas Sedativas do Dr. Pliniti
Olintlio, caixa de G, , pref.'o por duzia.
30$00ta

Ampoulas Sedativas do Dr. Plinio
Olintlio, caixa de 12. praça por (luziu,
r..0$000.

Anipoulas do Scapólarnina bromliv-
drato, caixa de 6. preço por duzia,
24a000.

Anulas cio Scopolamina bromliy-
drato, caixa cie 12. preço Por duzia.
408000.

Ampoulas de Scapolamina e marphina.
caixa da G. preço por duzia, 21$000.

Ampoulas de Sealiolamina e marphina.
caixa cie 12, preço por (luzia. 408000.

Ampoulas de Sidonil, caixa de G, pre-
ço por (luzia. 21$000.

Anipatilas de Sidonit. caixa .cio
preço por (luzia, 408000.

Ampoulaa de Soda caustica, caixa de
G, preço por (luzia. 218000.

Arapoulas cio Soda caustica, caixa de
12. preço por dúzia, 408000.

Ampoulas de Sudio arseniato , caixa de
0. preço por duzia. 248000.

Ampoulas de Sodio arseniato , caixa de
12. preco por duzia; 40$000.

Ampoulas dr Sodio benzoato, caixa do
preço por (luzia. 218000.
.Ampoulas de Sodio benzaato, caixa do

12. praça) por (luzia, 408000.
Ainpuulas de Sadio eacadylato, caixa

de O. preço por (luzia. 2.48,000.
_Anila-alias de Faalio cacodylato, caixa

de 12. preço por (luzia, 408000.
AmpoulaS de Sódio carodylido, 0,10,

caixa de 6, preço per (luzia.
Ampoulas de Sadio eciacil y laio. 0,10,

caixa de la. preço por (luzia. 44000.
Ampoulas de Scalio caeod.N lato, 040,

caixa de G. preço por (luzia. 308000,
aionpoulas de Sadia eacocialato, 0,20,

caixa do 12, p reço por (luzia, 538000.
Ampoulas de Sadio (acotiai:d.o, 0.30.

caixa cla G. preco par duzia 308000.
Ampoulas de Sadio carodylato, 0.30.

caixa de 12. preço por duaia, 50$000.
Ampoulas de Sodio eacodylitfo, 0,50

caixa de 6. preço- por duna. 40a000.
Ailaiouaa; de Scan° . nu:ia:lato, 0,50

caixa ide 12. preço por (luzia, 008000.
Araamilaa de So(a) cac.oc13-maare' 'stry-

c:Linha-a caixa de G. roço por (luzia,

• An jaulas de Soclio carodylatoi. e siry-
chinina, caixa de 12. pacea por (luzia,'
ariano°,

Alta-anilas de Sodio claurcao,. caixa de
6. 218000.

i.ts .de .acadio, cienarnato e ar-
• rlicaad, caixa ,de. Ca 218000.

	

Ainpaulas	 sodio cinnamato e ar-
- caiaa de 12. - 40$001 )• • •• Ampoulas de .sociio foriniato; caixa de

0, 21a00a.
.A.apoulas de soctio forma-aça-caixa cie

	

40$000.	 „•

Ampoulas	 sodio formiato e stra'- •
chnin,a, caixa de C, 2-18000. • ••.

	

Ampoulaa	 sodio forrnialoae strY-
cLuiria, caixa fle.'12, 40,9001i•.-
• Ampoulas	 de soclio roia-inato.	 stry-

alinina eaeodY' l a caixa do 6, 248000.
• Ainpoalas de sodio formiato o .stry-:

caeodyl,, caixa de 12, ../ ó000.	 .
Arapauias de sodip zlyeeraaphospilato,

caixa de C, 21a000.

Ampoulas de sodio
caixa de 12, 70e000.

Ampoulas de sodio
caixa de G, 308000.

AmPoulas de sodio
caixa de 42, 50$000.

Ampoulas de odiu
caixa de 6, 368000.

Ampoulas de soda)
caixa de 12, 608000.

Ampoulas do sodio
caixa de (3, a080(10.

Ampoulas do s( alio
caixa de 12, 708000:
• Ampoulas de sutil°

caixa de 6, 50$0U0.
Atipoulas de sadio

caixa de 12, 808ad0.
i‘mpfailas da sadio

caiNa do 6. 00$000.`
Ampoulas •ide sodio

caixa de 12, N8000.
' Militadas de sadio

caixa de 0, 368000.
• Arnpóulaa da soda)
caiaa de la, 60$000,

Ampoulas de sutil°
caixa do G, 40$00o.

At»Nulas de sodio
caixa de 12, '708000,

Amuadas de solia
caixa de 6, 5il8a00.
• Ampoulas d sad

	

a	 io
caixa de la, 80$000.•

'Ampoulas tioaodio iodeto i4erri3 30%,
caixa de 0, 008000.

'Ainpaulas tio "sadia loch,10.  4era3
caixa de 12, 90$0a0.

mA ia/ias do sadio :odeio 5crii3 30%.
caixa do 6, 708000. ••

.Ampoulas do sadio jacto . 5cl-ia noe,',„
caixa de 11, 10080(i0.

m' Apoulas aba Sudiá nitaftloa caixa de G,
248000.

Amaradas de aodio nitaato; caixa do
12 4~00.

:Arnpoulas de • sodio nitrito, caixa do

	

21$000.•
.kuipouiaS da	

• 
nitri'i0; caixa do

de 11, 108000. .	 ..	 .

iodeto acma, 10%,,

iodai° lema, 20%,

iodelo lema; 20%,

iodeto 2ern3 20%,

iodai° 2c pa3 20%.

iodai° 3cm3 2e,

iodai° 3cm3 arjaia

iodeLo 4ciu3 '20%„

iodeto 4eni3 20%,

5crii3 20%,

iodeto :5cm3 2050,'

lcm3 30%.

iodelo

audeto 2cm3 30%,

Raleio .2eni3 305,,

lod.eto :30w3	 -

,r,erv13 r,or,"0,
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'-,Ampoulas • de sodio• nucleinato,a.eaii'a
de G, 218•00,	 t

.• 'eno.Ampoulas de. Sodio ., •nueleinalo,(.. caixa
de :.12.:;408000.	 ,.;!(

Yot•Ampottlas! de Sodie phospliato,,,caixa,
de	 . 248000..	 • .•;.-

,4•, , Ampoplas »de soilio pliosphato,A caixa,
,dc12, 408000..,,

• Arnpoulas .de s'odio SalyOilato,;A caixa
21$000.-7-;

.1;;HAmpoulas 'de,,sodio salycilato, A caixa
cio12a)40$000..r.	. •

• . •,;,••Ainpoulas-de sódio vanadalo, :caixa de
2•1$000.	 ;	 '

•mpoulas :cle . sodio ranadato,.. caixa de"
12, 408000.	 •	 ',d	 .1 •• n 1

Anipoulas io •solticrie Ue trinitrina
i0,5 t/o. caixa de G, 21$006.,	 -5-, P

Ampoulas . .de solação dc':trinittina a
0,5%, caixa de 12:0$000. 	 •• Arnpoila di sParteina .,isulfaló
caixa de 6, 24$000: ,;-•.
• -..,krnpou1as:41e gbarteina- ,i sulfalâ 0,02,

caixa de 12, 40$000.•-••• •
A mpoulas . de spar{ anui za sulfato 0,0,

caixa de 6 . 308000-
Ampoulas.^ ...de sparteina,;:snifato 0,03,

• caixa de 12. 508000."“ 	 • '	 ';•-;
• Ampor !lav. de sparteina o.. strychnina,
caixa de G. 308000... , 	 ••

.: • AmporilaS_. de sparleina.p stryelmina,
caixa de 12, :308000. •	 :r ••
' Ampoulas dc tovaina, •caixa de 6,
2.5$000.

A inpoulas de lovaina, • ca isa de 12,

Arnjviiila	 sie	 .stovaina , e adrena.lina,
caixa de G,- .968000.-

Arnpoulas	 slovaina e slrychnina,
caixa de 6 • 2-58000.

Ampoulas ije stovaina e slry,clinina,
eaixa de 12, 40$600.,,. 	 •	 •

,	 • •mpoulas lo si,rophaniina, caixa de
do G, 24000.

Ampoulas de strophantina,• caixa de
de 12, 40$000.

• Ampoulas de stroplianfiim e sparteina,
caixa de G,

• A mpouia de strophantina e sparteina,
caixa de 12, 508000.

Ampoulas	 strychnina arseniafo,
caixa de (3, 2-18000.

Ampoulas	 strychnina, arseniato,
caixa de 12, •10:11000.

Ampoulas de stryebnina •acodylato.
caixa de G, 24$00o.

A)poulas do stryelitrina cacodylato,
caixa de 12, 408'000.

Ara/Aulas do sti-yclinina clitorilydrato,
caixa de G, 24$00O.

Ampoulas de stryclinina cblorbydrato,
caixa de 12, 40$000.

Ampoolas de strychnina citrato, eai-
Na de (3, 218.000.

Ampoulas le try,e.linina citrato, cai-
xa do 12. 408060.

.Ampoulas de stryclinina formiato,
caixa de (3, 2.38000.

'Ampoulas do stryclinina tormiato,
caixa-de 12, 408001}. .
•Ampoulas de stryelmina nitrató. cai-.-

•xa. de 6, 218000.
Ampoulas de ',stryclmina nitrato, - cai-

xa de 12. 40$000. .
Arnpoulas lie stryclinina	 phospluito,

caixa do . ti, 24$000.
Ampoulas de strychnina pliospba to,

caixa de 12. .30$000. 	 •
.Anipoulas de' strycludna. pura. caixa

	

"Is	 do 6, 24$-006.	 .

	

.	 • Ampoulas de strychnina pura .̂ Caixa• de 12, 404;000.
• • Ampoulas da stryclinina sulfato, cai-

x.a de 6. 24$000'.
• Ampoidas de strychnina stilfalci. ' ca f

-xa de 12,	 ()!i'000	 • .

1:, Ampuulas .de, stypticina, caixa de (3, , ,I)Ampoulas_ d, cSoro 1.10 4,irsch,-,A, 3,2 .1$(;00. .a.-y., :,......: . .	 ...	 .,	 . caixa de (3, préço por ' (luzia.' Nii49,QQ,•,- Ampou13.4. •de s.t.iPlicina„ . caixa, de 12,, • .: 1 ; , ./smpoulas fjo, ,Soro. do,,..11irse,b, il., 3,4080(10. , , i•:i , ,;.„	 . -,	 -- .• ,	 -•	 •	 •s,	 - ,1, caixa. do -12, '"d'°pó): di,i,z'a,:r)0$01).. 	 '•,, AmpotrIaa ; de 4artaro queijo°, caixa • .1- , ,Ampoulas do Stheno, cdãO,A ' ciaixde 6,..,2:18(100 , ,	 .1 :	 ; , . ..	 •	 • ,	 , :, dei 6, ;preço, or (luzia, ,2,3	 00. .Ampoulase
2	

d_ .1aptaro anletieo, caixa 	 Ampoul 
p

aà de Stlieno-, cdan
,,
, ;,c8:mi

• Arripoulas de tbioSorian-rina....CaiXa (14 :•.:C: aixa-cles.1.2, preço por . ,dir7,ia' 41000, .
Ampoulas do. Stheno-soro-n... -, çais.6, 248000.,	 .	 '	 • •	 to++.	 eç • por (luzia,	 .:;'. ,,,„•.;Arnpoulli§, le: ^1.1i1oSonainina. • ca. ixa de de 6, pro

• 12. 40$000•. .•	 • ' -	 ^ ` '	 '	 ^„	
,,, .• 4 Ampoulas de.Sliionp-00,s0),•q,	 aixa

•21$000.	 , ^ ^ • '.	 .	
'de" 6;. ., ge. 12,..preço por, duma, .1.psOpo.;1„,

Ampoulas. de t, tlicuo-sorii • ri. 2, 'ciairiAmpoula;s.„ do tripsin, caixa

drato,- caixa • de. 6, :248000.- ' •	 • —...Ampoulas.d,e iStlieno-sóro'.n. ‘3., caixa

:,
' Arnpould§ de tr	 (Iipsina.' Caixa	 ci' 12,,.e.e.-,G,..preço, por duzia,„343200. ,; -, •

•408060.	 •	 •• .;	 n .,Arnpoulas .do,Stheno-sOrb. P.'. 1 2.,', caixa
_ Ampoulas 'cle iropócocaina clilorliy-.'Aa'.12•, preço .Por • (luzia, Gppop?;

Amponlas de tropocoeaina clirorliy- de G, preço por duzia, 36$000,.. , •-":',
dralo, caixa (lel 2," 40$000..	 •,. •• - Arupoulas . de:Cliono-suro • ii. §,l' caixa

Alaoulas de •uranol. caixa de 6,,a•éis .41c, 12, Pre.CO P,o,r duz!-a, 7 0$600., • .
2 .1$00G. w!.;• . • ..•,, t 1 . -'	 •	 ..j . ... Ampoulas. do, Soro - gela iri,i,iado	 Ca'As,a

Ampoulás:(.. de . ' uranol, 'caixa' de- 12, 	 de 6, preço pér.,duzia,,(30§'00,,`•, .
405000.	 -• . J • ,.:. ;— - ., -4'.	 ,

	 •'".":". Ampoulas, de Soro_ gelaiiinulo„ •-' Caixa
Arupoul as de ; Veronal • sodicci, -caixa de.;12,.. preçO •por duzia, i 0$000';

de.,G, preço por . .duzia,,24$000. •	 ....;.,•,,NImpoulas, do: Sou-o gWeo.' ;dó irç"rtei.,;-:,
Ampoulas cio...Veronal -- soclico, :e:ti:o. caixa-de G,.^preço , por (1110;1:608000.

.de .12, preço:. por: (luzia, 408000. .. 	 ... 	 •Ampoulas de. Soro glj-eoadõ zd'd'irle.i.
Ampoulas-Ae . Yohimbina chlorhyclrato, ciiixa . .do 12, 'preço por data:AMOU°.

caixa de 6, , , preço. por (luzia; 508000. , •. . •Ampoulas , do Soro • isO4onido,/ i•-eitixa
Ampoulas Lie Yoliimbina cblorliyclratd 	 do, (3 PUC () P or ditzia,24P0)0^-'.-A

caixa do •t. preço-por (luzia, 008000. •. ' . , Ampdulas , de Soro iáestonieo • riem:3.,
Am upoulade: 2cm3	 m,. com • os mesos .-, caixa do 1 2,.;nreç o por &dia: -3i$000.
g.,,S acima mencionados, caixa. de 6 pre-;, :, An-jpoulas:.dc 'Soro - istislOnieo • '-• .2vol')..	 ,

ço por dtui•a,-;10$000.• • 	 .. , 	 ..;r.oaixa:-de p,- , preço . por (1n^zia. 308000.
Ampoulas • do 2cro3, com os mesmom,,A, ,Ampoulas de • Soro iso415nieo '•ctii3.-	 •	 .	 .	 -saes aeirna. -Inencionados, caixa de 12,, . .caixa de 12, preço por duzih; a0:•;000.

preço . pordlizia, 508000. .. •. . 	 Anipoulas de Soro . 1SoStiiiii :eot :.:1012:1,
Ampoulas :(le :301113, com , (is,' memoo	 ciai4a, de 6,, preço por. duzia, 16$00d.

,saCS acima; mencionados, .caixa do (3, pre- • ' Ampouln ( de . Soro isoKi)lied :1/2. 30m,
1.» por dii;..ia,- 3681100.	 .caÀxa de 12, preço por eihi)fit,' 00000.

. Ainpoulas .de Soro isti g tdriimN i- 'lema,
caixa, de, G, rouno por kluzill',' i Ofoo •

Ampoulas de Soro isoslonica—lcm3.
caixa do 12, preço por (luzia, '70:5000..

Ampoulas do sói-o iscistonico....scn.3,
crtixa de 6, preço por (luzia, ^408060.

Ampoulas de sGro isostonien` 5cr.3.
caixa de 12, preço por • duzia. :08000.

Ampoulas do sõro . inercuria1 n. 1.
caixa de 6, preço por (luzia, • 248000 .

Amponlas de sôro • merenda] fi. 1.
caixa do 12, preço por .luzia, 408000.
• Ampoulas de &iro mercurial n. .?..

caixa de G, preço por duzia, 24$000.
Ampoidas do sõro inercurial n.

caixa de 12, preço por duzia, 40$000.
Ampoulas de sUro mercurial . um.  :3,

caixa de 6, preço por (luzia, 248000.!
Ampoulas do giro mercurial n. a,

caixa de 12,- preço por duzia, 408000.
Ampoulas do súro mercurial ir. 1,

caixa de G, 'preço por duzia, 24$000..
Ampoulas do sõro mercurial Il. A.

caixa de 12, preço por dozia. 40i'000.
Ampoulas de Eór0 mercurial n. .

caixa do 6, iircço por (luzia, 24000.
Ampoulas de sõro mercurial n. 5,

Caixa do 12, preço por duzia. 408000.,
Ampoulas de sGro plrysiolo gico • lema,

caixa do 6, preço por duzla, 21$000.
Arnpoulas do sôro physiologico 1ord3.

Caixa de . 12,- preço por (luzia, 40$000.•
Ampoulas de sóro physiologico „oernZ;,

caixa de O, preço por (luzia, 30$000,
• Ampoulas- de &Ur° physiólogico. 2cin2,
caixa do 12, preço por "(luzia, 508000..
. Ampoulas de eGro physiologico Zlon:3,^
Caixa de 6, preço por dUzia ., 36$000. -

Ampoulas de soro physiologieo 3civ.3,
caixa do 12, preço por dúzia, 608080.
•- Ampoulás cle si:iro- physiologico 4crn'3,
caixa do 6,' preço por (luzia, 4011000. .

Ampoulas de slro physiologico 4ear.3,
caixa de 12,. pr e ço por dilzi,e 7•0;g 000. ;., _.	 •

Amponlas' de' .3ein2, com OR ' MCS1110t
soc.3 amima niencionados, caixa
preço por (luzia, 008000.

Ampoulas ^de I e 5ern3, com *os -3-11CÊ-
fila"saes áCirna mencionados,' caixa de 6, _
preço por , duzia, , 40$000.

Ampoulas do --1 o 5cm3, -com os Ines-
unos sues acima mencionados, caixa
de 12, preço por duzia, 708000.-

Ampoulas 'de liemo--Soro, caixa de 5,
preço por duzia, 20000.

Ampoulas de Nemo-Soro, caixa do. 12,
preço por. •duzia. 108000.

Ampoulas • de Phymo soro, caixa 'de 6,
preço por- duzia. 2.1$000.

Ampoulas do Phymo soro, caixa de 12,
preço por duzia, .10$000.

Ampoulas do Soro-ferro ars. plio-
pintado n. 1, caxa. de 6,•preçõ^ por :lu-
zia, 248000, ,	-•

Ampoulas de Soro-ferro ars. phon-
pintado n. 1, caixa de 12, preço por itu-;
zia, 2108000. •

Ampoulas de Soro-fere ars. .plim--
pliatado n. 2, caixa do 6, preço por du- •
zia, 218000.

Ampoulas do Soro-ferro- ars. piro*.
p/Jalado ri: 2, caixa de 12, preço por du-
zia, •0$000.
. Ampoulas do Soro-ferro arS.

pildado n: a, caixa de 6, preço por (lu-
zia, 218000.

Amp . mlas. do •Soro-ferro ai•s.
'pliatado n. 2, caixa de 12, preço por du-
zia, 40$000.	 •

Ampoulas do Soro 41e IIirsch . 11, 1,
uixa de 6, preço por duzia, 24$'000.
• Ampoulas 'de Sura do . 11irsch 11. 1,

caixa de lf,', preço por duzia,. 408000..
Ampoulas de Soro de llrisch it. 2,

caixa de 6,^ preço por (luzia, 248000.- -
• Arnpoulasde • Soro de Hirsch ii, 2,
caixa-de 12, 'preço por . (luzia; -10$000.•
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- Ampou/as :de silvo physiologieo 5cin3,
et;:xa de 6, preço , por duria. 408000•,1

Ampoulas . de sõro physiologieo 5cro.`2,
co-xa de 12, preço por (luzia, 708000.

AinPoulas	 stko Trunececk, • caixa
de 6, ,preço pir „luzia, 248000.

Ampoulas: de sõro Trun:.ceek, caixa
de I.. frPO por dana, •0.8000.	 ' ••

Ampoulas 'de sôro Tfiala-sOro 1e.fri3,
caixa de. 6, proço po:	 2181»0. -

Ampoulas de zéto Thala-sórá
ca.;xa,,cle 12,r . pie p 1:;,r duila, 40;.;00,.

Ntopoulas, , do s.ôro Thalar.sóro
co:xa , .de G ruço por .duzia, 308001_

AMu/as, ndo sôro Thala-sóro ,2e433,
caixa do 12rpreço por duzia, 508000,

Arnpoula de Thala-sóto 3em3,-oétiCaa
de	 preço por (luzia, 368000. 	 , •

Ampoulas de Tha1a-sók4 3em3;i•catra
de12; . preço *por duzia, 08.000. 	 •

Atopoulas de Thala-sônO • -!.cin3, •ealika
de 6, preço PM' dúzia, 4 -08000.	 •.	 I

Anipoulas -de Thala-sôo. 4cm3j , casa
de 1, preço ,por duzia, 708000. :tto•...•

hala-sôro • ¥cm3, Caixa
de ti, preço . por duzia, 4d$000-.	 ,	 -1 •

ArápOulas- de Thala-.soro 5ern3,
da.12,. , .preço por duzia, '70000. •	• •

Ampoulaá de agita
preço. , por tiuCa, ti$600. -

Ar:nom-tias de agua bi-distillada,I.Ocrna,
proç?',..por t1izla, 12$000.O " 	 -•'.

bi-dIStillada • 20113,
proço,,por.dyzla,•• •

Ampoulas,de..agua hi-distillada 30~,
preto,;por	 ,

Amptimilasde agua hi-Ostillada 55dn,3,
preço. por dizia, 218004.,

Anrpoulas de agua bi-distillada 100rm).
pr •cfo' pôr:dúzia, 35$000.

Ampoulas de agua bi-distillacla,250em3,
preço por • dttria, 608000,

AmpoulaS'il'é .agua bi-dist tilada 50.0cm3,
preço por 'dúzia, 90000..

Arripoulas . de agua bi-distillada
1011.0cm3, preço por (luzia, 120$000...,,

Ainpoulas • -de agua hi-distillada d.o
/000em3. rolha esmeril, preço por•du-
zia 1688000:—

Ampoulas de oleo (.0'mo/tarado 10ein3,
prece, Por • duzia, 218000.

Ampoulas.do eleo camphoradó 20cm.?,
preço por diiziá, 36$00d. •

Ampaulas„ do -Moo caMphorado 30etn3,
preço por cluzia, I _

Ampou/as de °leo carnphorado 59ern3,
preço por duzia, 608000.

Ampoulas de oleo carnphorado 1.00cm3,
prcço por duzia. 968000.

Ampoulas de oleo ,camphorado 250cm3,
preço por 'dtizia. 141$000.

Ampoulas 'de °leo camphoratio 500ern2, -
preço por duzia, 2408000.

Ampoulas de solução. do formina a
.10 %, 10crp3, preço por duzia,. 168000.,

Ampoulas de solução de formlna
2C %, 10cm3, preço POT duzia. 248000.

Ampoulas de solução de iodeto de so-
dio 5 a 10•	5cm3,,preço por ;dum,•

5 a 10 5, 50cm3, preço por duzia, róis

Ampolas do solução de iodelo de sodio
5 a 10 5, , GOem3, preço por duzia, réis

Ampoulas de solução de lorleto de sodio
5 a 10 5, 80em3, preço por duzia,
518000 .

Ampoulas rio solução de iodeto de sadio
5 a 10	 1.0mcm3, preço por (luzia, reis
608000.

Ampou/as de solução de imloto de sodio
5 à 10	 230cm3, preço por duzia, róis
1208000.

Ampoulas do solução de iodefo de SOe.i3
20 a 25 5, 5cm3, preço por duzia, reis
188000.

Ampoulas de solução de iode° de sodio
•0 a 25 ';7'í, 10cm3,'Neço por thrzia, 'reis
248,000.

AmPotilas de solução de iodefo de 'sodio
20 a 25 5, , 20cm3, preço por duzia, reis
08000.
; Ampoulas de solução de iodelo de sorlio
20 a 25 5,, 30cm3, preço por duzia., réis
42 O00.

Ampoulas de solução de iodeto de soriio
20 a 25 5, •'40ern3, preço por (luzia, réo;
488000.

Ampoulas de solução do Meto de sorlin
20 a 25 5, 50cm3; preço por duzia, réis
pl8000.

Ampoulas de solução de iodeto de sodio
20 a 23 %, 60cm3, preço por*duzia, ráis

6"A0010n1;ottlas de solução de iodeto de sodio
20 a' 25 5, 80em3, preCO por duziapréis
068000.

Ampoulas dá solução de iodcto de. Sodio
20 a 23 %, 100ein3r-preco ..por
728000.

Ampoulas de solução de ladeio de Sodio
20 a 25 • %, 250erh3, preço por dugia,
.14 i$0f0.

Ainpoulas • do solução de ,tartaro erne-
teo a 1 %, lOcru3,, preço por duzia,.
188000.

•• Ampou1a desóra eamphorado 5ern3,
Preço por (luzia, 128000.

Ampoulas do giro eamphnrado 1.0em3,
preço por duzia, 18000.

Arnpoulas de sdro eamphorado 20ern3,
preço pot duma, 248000.
• Ampoulas d sôro eamphorado 30cm3,
preço por duzia, 21$000.

Ampoulas de oôro earoohorado 50er.3,
preço por , duzia„ 368000.

. Ampoulas de sôro e.amphorado 1.00em3,
preço p_or duzia, 508000—

Ampoulas de sbro camphorado 250cm3'
preço por duzla, 1208000.

~omitas de soro getatinado, 5•cm3,
preço por duzia, 1213.00().

Ampoulas de sôro gelatinaclo, 10 cm3,
preços por dizia, 188000.

Ampoulas Ndo sôro gelatinatio, 20 'em%
preço por duzia, 24000.

Ampoulás do sôro platinado, 30 cm,
preço por (luzia, 308000.

Ampoulas de • sóro gelatinado,	 em3,
preço pdr duzia., 368000.

Ampoulas; de sóro-getatinado, 100 cm3,
preço por (luzia, 608000.

Ampoulas de sôro gelatioado, 250 . era, •
preço por duzia, 1208000. 	 •

Ampoulas de sóro gelativado, 500 cro3,
.preço por dúzia, 2158000..

A-ropoulas de sôro gry •rosa.do do Fleig, .
.5 .cm3, preço por duzia, 128000.

Ampo las de sôro glyeasadd do riletg,
em3. preço por (luzia, 188000.. •

Aomoolas do sôro glyeosadd do Fleig,
20 cm3, preço . par (luzia, 248000.	 •

Amootitas •de sôro glycossido da Ficig,
30 cm3, preço .por, duzia, , 308000..

Ampoulas de sôro glycosado do neigi
50 ela. preço por (luzia, 308000.

A:rpoulas de sôro glyeosarlO de Fleig,
100 cm3, preço por (luzia, 608000.

Ampoulas ee sôro glyeosado do , Pleig,
25(k, em3, preço por duzia, 1208000. •

Arnpuln dc sói.° glyeosado de Ftelg,
600 ern), preço por duzia, 2168000.

Ampoulas de sclro glycosado de Fleig,
hyper.-t6nieo 30 5, , 5 cm3, preço por

•duzia. 188000.
Arr.poulas de stko. giycesadd do Fletg,

hyper-toniro 30 %, ern3, preço . por
(luzia, 2.18000.

Ampoulas de sAro glyeosatla do Fletg„
hyper-lonieo 30 %, 20 cni3, preço . por
(luz ia, 308000 . •

Ampoulas de sôro glYebsacl.d de . Fleig.
limier-lonico 30 %, 30 cm3, preço por
duzia, 308000.

A.-lipomas de sôro glyrosado de I.Nerg,
hyper-touteo 30.5, , 55 Cm3, preço por
duzia 066000:0:0:

AMpoulas	 sôro glyebsado do Pleig,
hyper-tonico 30	 190 .013, preço Por

Ampoulas de' sôrro . glyensado de Fleig,
hyper-tonieo 30 %, 250 . cm3, preço- por
duzia, 1418000.

Ampaulas de sôro • glyebsado tlé t'lcokf,
byper-toniro 30 500 ern3; preçti 'por
duzia, .2808.000.

Ampoulas do stro isotonico; 5 edi3,
preço por duzia 98600.

Amoradas de 'sôro isotonico, 10 ern3,
preço por (luzia, 128000.

.Ampoulas de sõro isotonico, 20 cm3,
preço por (luzia, 188000.

Ampoulas de sôro isostonieo, 30 .cm3,
preço por duzia., 188000.	 •

Ampoula,s de sâro. isdstonieo,. 50 cm3,
poço por tilirLiU. 24$000.	 '	 •

Ampoulas de sóro isostottieo; 100 CM3,
rreço, por (luzia, 368000.-

Ampoulas de Sôro ,iSostonleo, 250 =3,
preço por (luzia 6080002'

Ampoutas de *siiro isositonico; 500 'ern3,
Preeo . por (luzia, 968000. 	 •	 •

Ampotila,s de Oro pirYsiologleo, 5
ern3, preço por duzia, 98600.

Ampott:as -do Aro physiologico; 10
eroll. preço . por .- duzia, 128000;

Ampoulas de sôro physiologico,
cm3 preço por duzia, 188000. 	 •

Arnpoulas de sõro physiologico, 30
em3, preço por (luzia, .188000.

Ampoulas de sôro ph ysiologico, 50
cm, preço por duzia, 218000. •

Ampouirts de sóro physiologico,' 100
cm3 • preço por duzia, 368000.

At-opordes de sOro physiologico, - 250
ton3, preço por (luzia, 608000.

Ampoulas de s.ôro ph ysiolctico; 500
enn3, preço por (luzia, 908000. 	 • •

Ampoutas dP sóro physiótogico, 1.000
ein3, preço por duzia, 1,208000.

Ampoulas de soro physiologico, .1.000
cm3 (rolha esmeril), previ pó'. (.111Zia.
168$000.

Ampoulas de thala-sôro. (as mestnü -
cubagens e preços do sói.° physiolOgico.

Oleo de amentioas doces lavado, 10
cro3, preço por duzia, 248000.

Oleo de amendoas doces lavada, .
cm3 preço por duzia, 308000.

Oleo de amondoas doces lavado, 30
cra, preço por (luzia, 36.80.90.

Oleo de. arnendoas doces lavado,- 50
cm, preço por duzia 508000. .

Oleo de amen,doas 'doces lavado !. 100 •
cm3orpreço por duzia, 968000.

Oleo de antendaa.s doces lavado,. 2:50
cm3 preço par d.uzia, 1448000.

Oleo .de ;amendoa,s 'doces lavado, ''500
00)3, preço por duzia, 2108000.
• 01.e0 de capivara- verdadeiro, 10 en131
preço' por .duzi.a.. 218000,.

:32000.8 	 •
Ampoulas de solução de iodeto dc sodia

5 a 1.0 5, 10cm3, preço por duzia,
18800.

At-oponho.; de solução de iotleto de sodin
5 .11 . 10 Ç, :20cm3, Preço por duziá, ré .s

.248000.
Ampoulas de solução de /odeio de sodio

5 a 10 %,.30cm3, preço por duzia,- réis
30.81000,

• •Ampbulas do solução de iod.eto de sod:o
a 10 %, 4(tem3, preço por duzia, réis

368000.
' Ainpoulas de solução. da iodeto dO'soctio
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Oleo do eap n vara vrdaleiro, 50 m3,
prero . por duzia, 603000.

Óleo do,rapivara verdadeiro, 100 ern3,
'roço por íluzia, 94000.

Oleo	 gyinn.p.rdia ihlora°a purissimo
verdadeiro, 10 eio3, preço por diltia,
2138000.

Oiro de olivas laçado, 10 eto3, preço
por duzik

Oiro de olivas lavado, 20 rm3, preço
per duzia, 303000.
-01r0 do olivas laxado, 30 ein3, -preço

por (luzia. 308000.
,.0.1o0 de olivas lavado, 50 cp3„3, preço

p.Qe (luzia, 603000., 	 •
Olno de olivas lavado, 100 cm3, preço

por. (luzia 963000.
°len do. olivas lavado, 2;i0 ein3, preço

por • uzia, 1413000.
()Iro de olivas lavado, 500 cm3, preço

pnrlJIIZiiL 210$000.
Oleo de olivas camphorado, 10- cm3,

provi por ,duzia, 21$000.
sOleo do olivas camfillorado, 20. ern.3,

preço por dtizia, 363000.
Oiro de olivas campliorado, 30 • em3,.

prOCO por duzia, 123000.
()leo de olivas ca•mphorado, 5:0 'em%

preço por (luzia, 603000. •
Oleo. do Olivas eampborado, 100 .cm3,

preço por duzia, t.32$000.'
()leo de .olivas campliorado, 250.'ent3,

prPÇ) por (luzia, 156$000.
Oteo de olivas camphora .lo, 500 cm3,

preço por duzia. 2643000.
Oleo de vaselina purissimo, 10 cm3,

preço por (luzia, 24:3000.
Oiro de vaselina purissimo, 20 cm3,

preço por duzia. 30$000.
Oleo de vaselina purissimo, 30 cm3,

prece) por duzia, 363000.
.010 de vaselina purissirno, 50 cm3,

preço por (luzia. 603000.
Oleo de vaselina puriasirno, 100 ein3,

;preço por duzia, 96$000.
CapsulasOde acido oleie° 'preço pdr

duzia, 1141000.	
?jp

Capsulas de baisamo do conahyba,
2 Irrammas, preço oor duzia, 413000.
• Capsulas de hal.wamo de copahyba,
25 eentg., preço por duzia, 32$000.

Cumulas de Bromipiva de Merck, a
10 ¼.

Capsula de C. S. E., preço por du-
zia. 153000.
• Capsulas do ereosotal, preço por do-
ria. 413000,

Capsnlas de- creosoto, preço por du,-
"zia. 323000.

Capsulos do ubebas e salol, preço por
duzia. 4 '13000.

Calisulas tio desobstruentes, preço por
323000.

capsulas do essencia de cancha, preço
por duzia. 413000.

Capsulas de essoncia de lierva de San-
'Ia Maria, preço por (luzia, 413000.

Capsulas	 essencia' do saudai°, preço
por (luzia, 513000.

Capsulas de essência do terebinthina,
prec() por (luzia, :123000.

Capsulas de efluo . arnyl-valeilanico,
,preço por duzia, 41$000.

Capsulas de elber e terebinthina, pre-
ço not. (luzia. 32$000.

Capsulas de, ether sulfuricoo preço por
, duzia, :32$000.

Capsulas de eucalyptnl, preço por dti-
tia. 31;000.-

'Capsulas do eucalyptol creosoto o
1010rormio, preço por duzia, 443000:

capsulas de extracto ethereo de feto
Inac•lio, preço por (luzia, 113000.

Capsulas de sabianol, preço por' duzia,
443000.*
' capsulas de iodipina Merk, a 10

Capsulas de iodipina Merck, a. 23 To se,	 -

cfalónos.. nias ,de	 prrro por duz:a,4 5$ 

Capsulas de oleo de anda-a ct;ti, preço
por duzia. 413000.

Capsulas de oiro 1de eõeo puro, preço
por drizia, 323000.
' Capsulas dc oiro de copallyba,
prego por (luzia , 323000.,

Capsulas do' oiro de copahyba, 23
privo por drizia,• 32$000.

Capsulas 'de .,olco do fig,ado de bua-.
Pulo creosoltule, prego por duzia, 118000.,

r.ap.sulas de oleo de fiado 4i0 baça-
Piá) creosoto phosphatado, preço por
duzia, 413000.

Capsulas de oiro tio figado do' baea-
lhao elicaliptol iodoformad.o, preço por

363000.
Capsulas de oleo de fígado do baca-

lhau ferruginoso, preço por duzia, réià
30000.

Capsulas de oleo . de figado de boca-.
lbáo puro, 25 centg., preço por duzia,
36$000..	 .

Capsulas de oleo d figado de bana-
filão puro, 2,50, preço por duzia, 118000.

Capsulas de (doo de gynocardia odo•
rata, preço por duzia , 113000.,	 --

Capsulas do ole.o do Harlem, preço por
(luzia,- 443000.	 -

-.Capsulas de, oiro de lecithina, preço
por duzia, 323000.. •

Capsulas ,de °leo de olivas, preço por
duzia, 363000.

Capsulas de oloo do ricino, 2,50, pre-
ço por duzia, 148000..

capsulas de (dee de rieino, 0,25, Preço
por (luzia, 213000.

Capsulas paraidehy-do, preço por • lu-
zia, 44000..

Capsulas sandaIo e cubebas, preço por
duna, 51$000.

Capsulas sandalo salolado, preço por
(luzia, 543000.

Capsulas de Murei° de carbono, preço
por (luzia, 413000.

capsulas de terpinol, preço por duzia,
413000..

Vaselina boricada em bisnagas, preço
por duzia, 183000.

Vaselina phenicada em bisnagas, pre-
ço poe .duzia, 183000.

Vaselina pura esterelizada em bisna-
ga, preço por (luzia, 18$00O.

Agua do colonia dupla, vidro oval,
preço por duzia, 1503000.

Agua de colonia dupla, Vitir0 oval,
112 litro, preço por duzia, 803000.

Agua de cotonfa dupla, vidro oval,
frasco, preço por duzia, 403000.

Agua de colonia dupla. vidro oral,
litro commum, preço por tluzia. 1203000.

Agua,dentifricia de Botot, litro, preço
por duzia, 1008000.

Agua dentifrieia de Botei, 500,0, preço
por (luzia, 603000.

Agua dentifrieia de Botot, 250,0, preço
por duzia, 323000.

Agua de quina, preço por (luzia,
1103000.

Agua de violeta, preço por duzia,
1203000.

Aleool de ~lha, preço por duzla,
263400.

Baby	 falba boricinado, preço
por (luzia, 20$000.

Brilhantina concreta sortida, preço
por duzia, 363000.

Creme para barba, Pin° por (luzia,
323000.

Creme de lanolina, preço por duzia,
243000.

Elixir dentifricio, preço por duzla,
323000.

Loção Beatriz, preço por (luzia, 803000.
Loção tio Chypre, estilla guita, preço

por (luzia, 603000„.

•
'Loção do cravo rosa, estilla goila;pre-e.

ço por (luzia, 603000.
Loção polypodio, estilla guita, preçO

por duzia, 603000.
• Loção violeta ideal, estilla goltá, ,pre4

ço por (luzia, 603000.-
32$000.de assahy, preço por dudasi

zia0, 1e3o23(.01e00b.abo,sa simples, preço por du.

°leo de babosa aromatico premo pot,.
duzia, 323000.

Olço de babosa aromai ice,
francez, frasco, preço por 'luzia, 213000..

()leo do babosa aromai ico, modelo'
franeez, litro, preço por duzia,• 3008000.,

Oleo de coco quinado, preço por (luzia,
213000.

Oleo de cumaru', -preço por, (luzia,
213000.

Pasta (leni if vicia,	 là rio	 e' t hyraol,
preeo por duzia, 323000.

PÓ de arroz branco, pree° porduzia,„203000.
Pó de arroz roseo, preço por, ,dozia,

208000. O n•
. Pó de arroz branco mo`delo Ur:preço
por (luzia, 123000. 	 •

Pó. de arroz rosco modelo' 13 preço
por duzia, 123000.

Pó de arroz setinea branco, preço por
(luzia, 368000.

Pó de arroz setinea rosed, preço por
duzia,. 368000.

Pó dentifrioio,.preço	 :.4800(1.
Quina pauanul, loção hára cabello,

frase-o, preço por duzia, 008000.
Quina panamá, loção -para eabello,

"litro, preço por (luzia. 2001000.3.
• Quina panamá.' loção . - para Cabello,
112 litro, preço 'por (luzia, 1008000..

Segredo da belieza, preço por duzia,
863000.	 •, •

Thymodoute,	 demlifricio,, frasco,
preco por ¡luzia, 34i$000-	 ...„

Thymodonte, elixir dentitricio, 112 li-
tro. preço por (luzia, 1003000.

Thymodont e, elixir dealifriciO, litro,
preco por luzia, 2003000.

-Thymodonte, pasta, preço por (luzia,
228000.

Tolde° Silva Araujo, preedopor luz ia,
603000.

Vinagre bygienico, frasco, preço por
(luzia, 303000.

Vinagre bygienico, 12 litro, preço por
(luzia, 1003000.

Vinagre bygienico, litro, preço por .111-
zia, 2003(100.

Sabonetes ele agua da colonia, pre,»
por duzia, 103000.

Sabonetes bebé e carleiro, preço por
duzia, 33500. ,

Sabonete da Cosia, preço por dozla,
208000.

Sabonete do ayeerina Iraospareni
-bolas, preço por dwia, 203000.

Sabonete rosa, plianlasia fino, preço
por duzia, 203000.

Sabonete violeta, phaniasia fino, pre-
ço por (luzia, 203000.

Sabonetes diversos, preço por (:uoia,
163000.

Sabonetes de arroz e cevada, eni bara
ras, preço por duzia, 153000.

Sabonetes diversos, em barras, preço
Por duzia, 248000.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1021.,
- Silva Araujo (0 Comp.

Tabella das marcas e ‘los preços dos
productos da fabrica de perfumarias do
A. O. T.arré, estabelecido it rua Viseopda
do Rio Branco a. 60, do District° Ee-.
deral.

Extractos diversos, 101000.
Idem, idem, 153000.	 fr
Idemi, dom, 203000. 	

.

Idem, •idem, 253000.
ldem, idem. 303000.	 • "%.

' Extractos Beija-me os Labios, 403000.,
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1....xirac1o'Perfunae das Perolas, opoo.
Extracto • Yucca. 40$800.
Brilhantinas Phenomeno, 20$000. 	 .
Brilhantinas Perfume. das PerolaS,

20$000. .	 •
Brilhantina . Bei ja-me os Labios, 208000.
:Brilhantina Cupido, 208000.
Brilhantina Yneca, 20000.,
Loções diversas, 20$000.

25$000. -•
Loções Phenomeno, 30spoo.

'Loções Perfume das Perolas, 424060..
Loções Beija-me os Irados, 42$801.1.
Lèvóes -Yucea, 428800.
3.0(.:5es Ilesa, 428800:
Pó tio arrtrz diversos. 4$000.
P(/ de arriir. Phenomena, 15$000. •
2)o de arroz Perfume das Perolas,

208000_ '•
.	 E4 de litro, 25.000.
- Agua do,,,Bollmia, 1 2 litro, 45$000.
Agt/a. la Q n lonia, 1i2 litro, 60$000. 	 •
Agua da Colonia. 1 litro, 00$000. .
Agua.da,ColoMa. 1 litro. uomop.
gleos' diversos, 10$000.
'Valro diyerst.,s,
P(5'de.' sabão latas de GO gra-minas,

108'00: • •
• 11'in- de j iiileiro, 30 de janeiro de 1924.

.	 TalW:

Tabella :de .marca e preços de perfu-
rara fabricada por E. Cavalcanti, na
rua Teixeira J unior • 12i, nu Capital
1:lateral.	 •:

Loção .Motarabina. preço por (luzia,
358000.

1;io de Janeiro. 30 de janeiro de 1921.
E. Caralcaliii..

Tabolla de preços do preparado pitar-
marehl n. o "Agua Sulfalada Maravilhosa"

Propriedade de Brasilia Andrade, a,
rua Sele . de Setembro a. 81, 2° andar.

,:doinirillo;.
Agua sulfata/Ia Maravilhosa, preço Por

30:40i1o.
Rio de Janeiro. ao de janeiro de -1921.

Ihwsilia A ad rod(..

Tabella dos proços e marcas dos  pro-
duetos da fabrica do perfumarias de
Granado & Comp.. sita a rua Visconde
do 1110 branco ii. 31, e rua do Senado
tis. 16 e i8, da cidade do Itio de Janeiro,
para o exereicio de 1921:

Productos hygienicos e de toilette:
.Agua de alfazema, 500,0, unidade,

7$500; duzia, 60$; sello, 12$; total, reis
728000.

Agua de alfazema, litro. unidade, 11$;
du/ja 06si; solto, 21$; total, 120$000.

Agua de Colonia. 250,0, unidade, 4$;
dnzia, 36$: seno, 7$200; total, 43$200.

Agi ia de coionia, 500,0, unidaile,
78500: du4a, 60$; sello, 12$; total,
728000.

Agua do Colonia, litro, unidade, 11$;
(luzia, 96$; s'ello, 24$; total, 1208000.

Agua de Botot, 500,0, unidade, 4$500;
duzia. 428; sello. 78200; total, 198200.

Agua de 13olot, litro, unidade, 8$; du-
ria. 60$; sello, 12$: total, 72$000.

Agua de -quina, 250,0, unidade, 4$;
(Dizia, 36$; sello, 78200; total. 43$200.

Agua de quina. 500.0, unidade, 78500;
60000; sello, 12$; total, 72$000.

Agua de quina, litro, unidade, 11$;
(luzia, 96$; sello, 24$; total, 1208000.

Agua hygienica, 250,0, unidade, 3$500;
dozia, 30$,;,sello, 6$: total, 36$000.

Agua bygienica, 500,0, unidade, 5$500;
dirija, 45$; sello, 78200; total. 52$200.

Agita hygieniea. litro, unidade, 9$;
dirija, 80$; sello, 21$; total, 101$000.

Brilhantinas perf. sortidas, unidade.
3$; dirija, 25$; selto, 0800; total, réis
e9$800.

Brilhantinas 4F4n7"-Áliel., unidade. réis

38500; duzia, 30$; •sello. 6$; total, réis
368000.

Creme «Sazette), unidade. 3$500;
r.0$; solto, 0$; total, 36$000.

.Creme Diadermina. unidade, 2$; di-
zia, 18$: seno, 38600; total. 218600.

reine Lanoliaa, unidade, 28; (luzia,
18$; sello, 3$G00; lota!, 218600.

Cold-Cream, unidade, 38500; diizia.
30$; seno, 0$; total, 36$000.

Depilatorio Oriental, unidade, 3$: du-
zia, 25$: solto. 48800; total, 298800.

Femin (vinagre antiseptico), 500,0,
unidade, 5$500; (luzia, 45$; solto, 7$200;
total. 52$200.

Femin (vinagre anliseptico'-, 250,0,
unidade, 38500; duzia, 30$; .!ello, 0.$; to-
tal, 36$000,

Bygesol, unidade, 38; duZia, , 25$; sei-
lo. 4$800; total, 29$800.

Leite Virginal, unidade; 3$500;
30$; sello, 6$: total, 368000.

Loção	 ant isepf ica, 500,0, unidade,
5$500; (luzia, 45$; sello, 7$200; total,
52,8200.

Loção anliseptica; litro, unidade, .98;
duzia, 80$: sello, 24$; total, 1018-000.

Loção Ideal, 250,0, unidade. 413; duzia,
36$: seno, 7$200; total, 43$200.

Loção Ideal, 500,0, unidade. 78500;
(luzia, 60$: :sadio, 12$: total. 72$000.

Loção Mylitla, unidade, 3$500;
30$; solto, 6,8; total, 368000. -

Loção _Nau d'Esoagne. 250,0, unidade,
4$; dizia, 36S; sclto, 7$20o; total, réjs.
43$"00.

Loção Peau d'Espagne, 500.0. unidade.
78500; dirija, 00; sello, 12$; lotai, réis
728000.

Loção Peai] d'Espagne. litro, unidade,
11$; daria. 908; sedo, 248;	 total, réis
120$000.

Loção 4Suzelle». 250,0, unidade. ;8;
(luzia, 36$: solto, 78200; total, 438200.

Loção Sitiei te, 500,0, unidade, 78500;
dirija, 60$; sello, 12$; total, 72$000.

Loção (Suzette>, litro. unidade. 1I8;
dirija, 965'; sello, 2;8: total, 120$000.

LoC60 Vi o leta, 250,0, unidade, 48; (lu-
zia, 36$: solto, 7$200; total. 43$200.

Loção Violeta, 500,0, unidade, 7$500;
duzia, 00$: sello, 12$: total, 72$000.

Loção Violeta, litro. nu idade. 11$; du-
zia, 96$; solto, 24$; total. 1208000.

Oleo de Babosa, unidade, 18500; (lu-
zia, 12$000; selim 2$100; total, 15800o.

Oleo de Coco, unidade, 18500; (luzia,
128600; scilo, 28400; total, 15$000.

Óleo de laeassar, unidade. 1$500; du-
zia. 12$600; sello. 2$100; total, 15$000.

Oleo de 'Mamona, unidade, -19,4500; da-
ria, 128600; solto, 2$400; total, 158000.
- Pasta de Lyrio, mte, unidade, 3S; (lu-
zia. 258; seno, 48800; total, 298800.

Pasta de Lyrio, bisnaga, unidade, 2$;
duzia, 17$; solto, 38600; total, 208000.

Pasta <;suzet te', bisnaga, unidade,
2$500; cluzia, 20$: sello, 3$000; total,
238600.

Petroleo Penin. unidade, 3$500; (lu-
zia, 30$; seno, 08: total, 36$000.

Pilan. unidade. 3$500; du-zia, 30$; se!-
to, 6$; total, 36$000.

Pó de arroz - Perfumes sorlidos.
unidade. 2$: duzia, 18$; sello, 38600;
total, 21$600.

Pó de arroz aOranaihr>, unidade.
35500; duzia, 308; sena, 6$; total, réis
36$000.

Pó de arroz sem perfume, unidade,
2$; du:;ia, 18$; selha, 3$600; total, réis
21$G00.

Pó de arroz perfumado. laia 500,0,
unidade, 4$; duzia, 30$; sello, 78200; to-
tal, 43:3200.

Pó do arroz 4SliZeihn, unidade, 2$500;
d i w¡a, 209.4;	 3$00; total, 23!4000.

Pó dentifricio. unidade, 2$; duna,
48$; sol to, 3$0 00; total, 21$600.

Pó dentifricio carvão e quina, unida-
de 2$: duzia. 18$; seio, 38600 .; total,
21:$600.

Sabão era pó, lata pequena, unidade.
185110; daria, 12$000: sello, 28400;

15$000.
Sabão em Ó. laia grande, unidade,

4$; duzia, 36$; solto, 7$200; total, réis
43$2,00.

Tunico brasiljense. ' unidade, 28500;
dirija, 2 08: sello, 3$600; total, 23$000,	 •

Vaselina elperfumes sortidos, tinida-
dade, 18500; duzia, 12$600; selio, 2$100;
tal iii, 158000.

Sabão extya-rinn. rierf. sortidos, uni-
dado 2$; (luzia, 17$; seno. 38000; total,
20$0b0.	 •	 ,

Sabão «Suzettm unidade. 1$500; du-
zia,,,12$600; seno, 28100; total, 158000.,

Sabão ri:Suzette, liquido, unidade,
18500; (tuia, 128000; seno, 2$1C0; to-
tal, 158000.

sabão c(tranado, unidade, 28500; dm,
22$: setli.. 4$800: total. 208800.

nueo cstizellp5N, perfumes sodidos;
unidade 28; duna, 18$; se110, 28600;.

21.$009.
Sabonetes e 5,111)50 em.barras e blocos:'
Sabonete	 unidade 18500; du-

rai, 15$: solto, $200.	 •
Sabonel e:4 ÇPitenix, unidade, 1$200;

&ria. 128: sello, $2r0.
Sabonetes do alface. benjoim, glyeeri-

na, rosa e violeta, unidade, 1$; (luzia,
108; seno, 8100.

Sabão de Angola. unidade, 1$.500; da-
158; solto, 820o.

Sa hão de Bebi a, 1 jou ido, 11 nidade,
1$503; duna, 158; seita, $200.

Sabão p io barras de agua de Colonia.,
alfazema, amei/doas amargas, benjoim,
gl ycerina. nean d'Espagne, rosa, sueco do
alface, Melte e Wind?Q,r, unidade,
1$ 8rn : (1'1 .A:o. 20$; seio. $300,

sabão ehi 1,1heos A. de agua de Colo-
aia. alfaz; ma, benjoim, zimendoas amar_
gas. glyterina. pena d'Espagne, rosa,
sueco do atraco, toiletto uni-
dade , 1$800; duzia, 20$; seno, $300.

Sabão em blocos B, nas mesmas (va-
lidados dhs blocos A. unidade 18500;
Ha. 15$: solto. 821,0.

Rio do janeiro, 11 de janeiro de 1921.,
- _ Glatarido	 Comp.

Tabella marca O preço do producto
dr. pemienti abrir(' do Mni--!. Bellas, Mn-
radora 6 rua Corréa Dutra n. 91, nesta
capital:

, Pa,do dentifrieia	 pre:0 por (lu-
zia. 154000.

Elo de Janeiro, 24 de jrneir0 de 192-L;
- 311!,C .

Tabella de marca e preço do producto
de •pequeno fabrico de tinta para marear
roupa denominada .(cAtlantida de Booz
Perestrello da Camara, morador á rua
São Francisco Xavier n. 971, casa 12,
nesta capital.

Tinta para marcar roupa Atlant ida,
preço por daria, 158000.

Rio do Janeiro. 21 de janeiro de 1921,
- Deoz Perestrello da Cowara..

Oliveira Junior & Comp. Ltd.. estabe-
lacido,s com fabrica do especialidades
pharmaceuticas, á rua Dons de Derem-,
bro a. 77, yeent declarar, de areCeato coai
o art. 5°, do § 4. do decreto a. 11.713,
de 8 de março de 1921, 0‘. "V'eCo : (105
Prn d o el02 de seu fabrico.
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0.; /-.9,0. ,? •3$600;. por 25 -1-titas,0... 15r1','
45.,:0a3; por	 (.1à1, II. 20'4'l,4 , 430.

Ir li 	 sol	 o. 41;,;0-,k,b,thyola00),
pre`e k: • 170r 10a ;, obvio, ,5$0i)t); ;mor ,44tiz;a,
51411.'80; per 10 duzfas 	 414609;
por	 duzias	 par.50
(l)!zias il.	 20(;',,,	 ,,

Inieceão anti e rtp liea, preeft-	 rTo
.;$0DO; por . dizia,  .1 .2.8000. ; p'11'1'0
ii. 10%, ,.,17$Ro0; 310 0 25 0uziaO.

;.5701); Pi?t:	 (.1+12:34.1..

• •	 .;tRola filiospbalada 
por unidade -18000; por uluJL....40ny);
por 10 fluzias.d. 10%, 3:8~; 3)1)0, 25
ttirzw., il. 15%, 35800; por 30 duzlas.d.
20%, 338000.

Laxeol (purgativo syntlietico).
por .• itilidade, 28000; por iluxia, '214000;
por 'II) doidas d. 30%, 18$Q00,; por-'25

15`;o, 17$850; por 50 duri,a5
20%, 1.0800,

Lacto Quino]. prep, p.)1? 1didade,
58000: por (luzia, 518100; peut 10 007.1ai
d. 10%, 48.000; por 25 .Ltzlá,ÁO. 15';',,
-15 :9O0; por 50 dirijas d. 2 0f/ii, 4:42,00.

Lacto-ludol, preço por unidade. 58000;
por dizia, 518000; por 10 :107.;a3, il. 10f/e,
48$60.) por 23 (luzias d. .15;Wo0;
Po p so duza,s d. 20%, E3$21w.

Levedo serro granulado,. prceo -por
unidade, 4$000:' por (luzia, 1 2$000;
10 .bulas 1.1. 10'..'•2, 3:8800; por 25
d. 15%, 358:00; por 50 itiza4" (1.' 20%,
3313(100.

Lie41r til alcatrão. preço por'
3000; por lodo. 328000; por 10 •1!ixiaS
,L 10 ,4 , 1sm00; por 25 dazas d. 15%,
275200; por 50 luzias 11. .20%,

Lyeelol granulado, pre,_:o pitit unidAfle.
:-,80u0; por	 51$00o; por lo

Hiyo, 18V,o0; por 25 dizias d. 15%,
•13.)91.10; por 50 tInzizs kl. 20 1/0, .5,3$2')O•

Pala efmtra o Eezcma, preco .po;,
unidade. •8000: . por /luzia. .11?!:.100o; poc
10 do:ias fl. 10%, 388;10; por 25
7 i:15 41. 13 1;1, .1;58:00; por 50 fluzias

3:1$i)06.
l'a .d ilhas do choco:atc e. SaoMnina,

prcco por unidade, 38000; por 'luzia, ri.1-;

	

‘0041 ., por 10 luzia.; d .	 28$1.1:0;
r 25 dtHas d. 15%, 2 -;8200; por 30

	

; d. 20 ,/e, 2533600.	 • •
Peitoral de, Junta. oreeo poe'unifla.1.!.

•1;-;it:0); 3)•11' 'luzia, 428000; por' 10 dozias
t.1',4•, :1;8R00; par 25 0.1z13s 4 1.

por lit) ;luzias d. 20%, 3:1'N100.
Pl io nan d—nr ceo por unidade, 3$0,m;

Por .Lizià, 328000; por 10 ,:ozins •1. -1••;,
28.¡1;00; por 25 (luzias I. 15%; 2"8200;
poe 50 dozir.s d. 20%, 25-3600.

Piadas anti-biliosas, preço por umi-
dade. 28500: por ¡luzia, 28000; rk,o,,
dozias d. 10%, 21$200; po • 25 duzias.
.15%. .22$93W; por 30 0of2fi.s. d.. 20%,
21$000..

anti-m.ezonieas, preço por Hut-
da.le, 28500: D01.' d,ida. 2000 : iml' 10
div/. : as d. 10 c/o, :24 5 :100', par. , 25 (luzias
d. 15%, 2250; por 30 dizias 0. 20%,
238600.

Pihia purgativa ct. P , ' ."Co Por unia -
2$000: por duzia. 218000:. , pne,

d. 10%, 18803)0; 3) 0' ,T.
15%, 1:8230; por 51) .luii •ts 0. 20%.
lis$son.

li asia!ien, preeo por unidade, 4:300,1;
por iza. 72 5.i000: yd.	'fbizias•

378800: por 25 fluziade
flozas	 3:18.150!).;

Pomada ruira,m10,..t
1 t	38000; po p 001.a, 32000;

.1 n +.1.v.;	 :::.100; por :"3
d. 15%, 278200; I)or 30 dtr,...as

O. 20%, 23n00.

TviN>1.rft , it'a. 	;,	 DIA11119 OFFICTAL..

	Tabella •le preços o marcas de porra- 	 Agua •Inglcza (com copo) (1), unida-.

	

marid, i do Pequeno fabrico do • Roberto 	 de, 118500; preeO por, duzia, 48:3000. •

	

.(iiitt • ticitlar) 'á. rua Benjattiln	 ttnidaçle, 38000; Preço por
Con4ant,	 duzia.3213000; 10: 'luzias do 10%, 288800;

	

Agua de 1:;f!onia tStc/.1a, '(!ilros), .proeci .	.17,tzias d. 15%, 2:5200;• 30 duziais
por 'luzia. 120f3000.	 201/4, 258000..

Agua ilf.5	 Stella, (1j2 litfo3)", 	 preço por unidade, 513000; por
preço por ditzia, t',1ts;000,'	 (luzia, 518000; por. 10 'luzias d. 101/4,

Agua de Colon:a	 (111 de litro); !, 8$600; por 23 duzia4	 , 1:5%, •15ÇA00;

p: •eço par 41!izia, ;30:V100.'	 por	 J. duziaA d.. 20%, Vl't;200.,
Agiu!,	 ,‘,1/brei t idros) , pre..	 pio») por . unidade, 58000;

ço por oldzi.1.180 g"000.	 POr	 51n000; p.n. 10 cozias d. 10%,

	

t':olon;a Antbre, (1:2, 1itro;4)",	 •188600; por 25.duzias d. 15%, 45$900;
pre,:o pco .1/. ia. 004000.	 P° SI) duzia4. d. 1g%, 43.3200.

	

Agua •Ie Colo:1a Ambre, (til de litro), 	 Corleida, preo • por unidade, 28500;
pve .:4) por dirija, .;:i$000.	 por fluz:a, 2:.$000; por 10 duzias O. 10%,

'2í$:11):1„ por 25 .fluzias• d. 15%, ;.::$930;
r-,0 flf&as ol. 20%, 2i8000.

•Cr. ,ost)fal. granulado, pl •PCO p;31' lin ida-
v;o:10; por luzia, .128000; por 10 011-

7Áa`;	 3-7800; PM'	 duzitN d.
':15800;' por 30 duzias d. 20%,

d
338000.

epur	 rativo, peço por unidade,
r,s0oo; por diz ia, 51 ,M.10 f.); p gr 10 (luzias

1‘1%, •18$000; por 25 1.! 1vjas d. 15%,
.1,v;mt:; por 50 'luzias d. 20%; 1138200.

El i x ir	 }lupe') tiro	 br.	 11enle,iodo
Abre.f,	 rín) 1.	 unidade, 58000; porp 	 . po r

( 1 4 1/..:1; Si :7111) : /: por 1) /luzias • 0.	 101/4,
•588t5On: por 25 tluzas d. 151/4, 458000;

p •	 1?0P,Oon.•	 par	 divzios d. 20%,
p: . eç o	m18nuo.	 .x.r	 Kola,	 ((nina e glycerina,,

wc,:o por 41u»a. 120800:).	 preeo por unidade, 58010; TIor dizia,
pil :ro pro	 •iniia, 120$1.;00., 	 51801:-. por 10 ' luzias .1. 10%, 48$.00;

1?0S000.	 Po- 25 auzitm d. 15 ,2'0,43W:1; por 50 Ou-
chypre, p•••-.;:o	 por 1208000., 41,, 20	 (.."0,	 -138200.
Na:el....o. p ir 1203000. Elixir	 Odontalgieo.	 preco	 por	 tinida-
Ldaz, iço'luzia, 1208000. de, :18000; por Muda 328000: por 10 do-

`	 Nu t-0( 0 . Pr o por 120$0u0. 7ias	 d.	 10%.	 288800;	 por	 23	 4111Z1:18

”01:4141f de	 '!.'o:. porn	 •	 dzio, 2:$20b;	 por	 l.)0	 (luzias	 d,	 20r/o,
12054hj0.

lhl'iI101;ll lua
preço por .1/ia. r,08i100„..

ir'''':'ditziz.,
CIINP1 P, Prvv.0	 3(:8000.
Jasmim, pruf:.1	 doi,ia, 30;3000.
nouquet, .le	 poi.•

110A1000.
preeo por doz	 20ia.	 t000.

14;1s'	 3)') O )r.	 2,04;.non „.
11 . ,) de lane'. f-o,	 jant,iro
1;obrelo (.»','b)'.

lla fie prey, ,N, dos .1 roductos fa-
1.ricados mo . .1. 1 ,1 ,. •.to	 Companhia,.'l

 á riu Voluntar i o 2 da Pi:1-
iria. 11. 351. vota	 fabrico	 do
perfutuaria g :	 ,a1,.:,;(10: p.i.- :10 oluzias •1. `,1.1%, 288400..

g/in d „	 prpço	 Lymphogenteas, preço por lin:-

	

por du,in. t3001.',0; • :•.‘!!.), 12ti000; total, 	 dado, 48500; por (luzia. 1$'U00: por 10
d. 10%, 4 ..,;$200; : y o, 25 'luzias

	

Idem, idetn. 1,2 litro, prc,:!.) por do/ia, 	 d.	 .108800; por 50 (1 , :zios O. 20%,
Áll•iw ,too; sc110,;200:' total, 18,;1100.	 :188100.

;,I. 10 .	 iiho. 3, , e1:1, por do-	 llemalogcmol. • pre..;»	 por	 slin.:dade,

zia, 21 1t• 200; !rello, 11'8110; total, 29 tl'000.	 5...10; por duzia, 518000; por 10 dm:a.-,

	

•n•n•~0.0.. 	

• • •

T-11. ..11 c. :',ra Y i lYszi,,.P roi:Q .:,.	 -.0uz.la-,	 T.012ão.Clianprecn por, duz,ia, 10$800;
8;3181 ,	 • :&:,‘Fellf), '782I;O: lota!, •188000.,

	

Xarope+ ,10 , .d.rindolia-011e• 01i3;efra• Ju- 	 Agua ‘to :quina •Cbancei pree.0 por da-

	

:1000. •	 zia, 21!.;2.0d-,	 20$000..
0.10111al4iro 41 e 0 1 1V e 11	 pree

	

:a Junior,	 0.•	 Dentifrieio- Chance,: prepor (lo puzia,
por' ritizia,-1 .58	 ' •	 "	 "••	 2 ..8200; : seno, á8800; 'tola!, 293000.

	

t'ons1fpaçrto (rr. ,4riadói#),r ,	Brilhantina .1lbtanee, preço por
2 ...8200; se1/6,H18800; 1.olal, 20 1)00.

lho de Janclro,.3.0d -fevereiro • de 1921.
J.	 ,C•

•.•
Ç Tab/illa fle ,pl ieçoPér. di.iua dos pro-

Aglia I l h a	ira	 POr	 /luelos' fabricados pôr Alfreolo.de
21000,

	

	
Carva-

lho ,s; conip.: ' a rua vinte de , abril
llio de 'Janeiro, 28 le lacro	 —	 de Janeiro,

	

Wicch .a.imsttoo	 Cony .Ltd Especialidades': •	 ••.

1).11ta	
.

'í	 '. 1 :a',5,-(itYá	 Ji11-150r, ,
• oprer:d 'pdt . fluz:a, 158151;	 -""

...‘ri;eljno Oliveira Juitior,.pire.
o • •	 .•	 ••••

.011.se
duzia,	 •

i,	 ..

pr,.e.0 por (luzia, 15$15•1.

por floz ; a„ (108000.
1,51- •1ziu. (1080,11).

.111-»a, 00i;;000.
neii".teope.	 rt;	 00	 0800,
Atolo, pre.:o por	 "11.41W11111.

1'.11	 4411'.	 3)'''( •. )	 nirrn00.'
rol	 o	 t-dm.000. •

00:-;000.
(105000.

1 1,y! !i i ta df . 15O	 Por	 ,11.7,:,a.

Pe!1111(10-:::

4 .1‘! Caseara sagrada e glycerina,
rire...) por unidade,. 58000;	 por	 (luzia,

11;;:' tt) éluzias d. 10 c,"., 48$600:
•:),„;.• duzias d. 15%. ,15$000; por 50
di , v:as d. 20%. .1:;$200.

Ferro Orgaitiro (ferro colloidai). pre-•
o Por unidade, 38000; por dirija, 328000:

10 ¡luzias '1. 10%, 283800: por 25
di,/:a ,c fl. 15%, 2:8200; por 50 duzias 1.1„,
113';'0. 258600.

41otlas Iodo-lanniea3, preço por uni-
da de, 48500: por dirija, 188000: por 10
d f ,/,;a3 d. 10%, 438200; por 23 fluzias 0.
15%. 408800; por 50 duz.::w.1 0. •20%,

totlas Tonicas, prec,o por imidaflo,
4s,4300; por ' luzia, .188000; p.o.- 10 011zia

35,1	
s•

fl. 10%, .52(10; por 25 ( Hzias 0.'15%,
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Pomada anti-horpelica. preço por uni-
dade, 38000; ror duzia, 32$000; por 10
(baias d. 10%, 28$80(to,pt-,r 25 duzias
e. 15%, 27$200. ; por 50 Jazias d. 20%,
258600.

Pos Refrigerantes, preço por unidade,
38900'; por (luzia. 32$000; por 10 duziaa
d. :0%, 288800; por 25 duzias .d. 15%,
:.:7$200, por 50 . duzias ri. 20%. 258600.

Remedio contra a . erribriagueZ. preço
por unidade, 58000; por cluzát. 518000:
por 10.duzias fl. 10%. /138600; !por 25
(luzias d. 155; 458900;, piar 50 duzias d.
20%. 43:s,4200.

Rob de Sumnia: preço • Por imilarle.
58000; por duz'a, 518000; por 10 duzias
o. 0%, 188600: por .25.cluzias d. 13%,
15890; por 50 (luzias . d. 20%, 43$200.

;Sidenal granulado, preço por unidade.
ro.,e)p; . pnr dozia, 51,$000; por 10 do-clãs
fl. I", 488G00: por 25 dozias d.. 20%,

por .50 •-duzias	 438200.
Tonic.ina. ,preen por ..unidade. .58000;

prir.ciuzia.,,W48000; -por 10 duzias d.
1 488600; por 25 dumas d.. 15%,
1.3.;; 000, por 5.0 (luzias d. 20%, 438200.

Tonico anti-venereo, • preço por uni-
Oade...28500 .:: por duzia, 278000; por 10

. (luzia .; ci.. 1'0%, 218300; 'por 25 duzias
-d. 45%, 228900; por 50 duzias d. 20%,
21$00.

•Vinho iodo tannico , glycero-phospha-
fack preço por unidade, 4$500; por du-

z: * 128000; .por 10 (luzias d. '1U%, réis
438200; por 25 duzias; d. 15%, reis
208%., por 50 dMitiS. 41. 20%, 388400.,

Vidho de nraboba Simples, preço por
• undade, 48500; por duzia. 488000; por

10 du.zias d: 10%, 43$209; -por 25 riu-
zia ri. 15%.,40$800; .par 50 duzias d.
20%.; 388400.

Vinho de •uruheba 'ferruginoso. pre-
ço .por unidade, 48'500; por duzia, réis
?moia; por . 10 (1uzias ..d. 100/0, 44$200;
roko.25 duzias d. 15%, 408300; por 50),

zias d.- 20%, 38$400.
.Vinho de Jurnbeba glycerinado, pre-

ço por unielado, 4$500; por duzia, réis
4800,0; por 10 duzias* d. 10%

'
 43$200;

Por 25 duzias d. 15%, 408800; por 50
duzits d. 20%, 38$100.

•N:iribe lie Nós de KOla, preço por uni-
dade. 48500: Preço por duz . a, 488000;
preço por 10 (luzias d. 10%, .43$200;'
preço por. 25 (luzias 'd. 15%, 408800;
uor 50 duzias, d. 20%, 385400.,

"V..e.ho Nes de Kota phosphatado, pre-
ço pc unidade. 48500; preço por duzia,
48$010; pre.co por 10 duzias d. . 10%,
438200; preço por 25 duzias d. 15%,
408800; preço por 50 duzias d. 20%,
388400.-

-Vinho de (minium, preeci por unidã-
de, 4850.0; por duzia, 488000; por 10 du-
zias d. 10%, 43$200;• por 25 duzias d..
15%. 40$800; por 50 duzias d. 20%,
3400.

Vinho quinado, preço por unidade.
4$500; por duzia, 48$000; preço por 10

• dozias d. 10%, 438200; por 25 duzias
- d. 15%, 08800; por 50 duzias d. 20%,
388400..

Vinho Tonico Nutritivo .(re-constitu-_
inte), preço por unidade, 48500; por du-

.48$000; por 10 duzias d. 10%, réis
43$200; por -25 duziaS d. 15%, 408800;
por 50 duzias d. 20%,-38$400.,
• 4rope Iodo-T,anico Phosph.ata'do,
151.ino por unidade, 4$000; por duzia,
f28000; por 10 duzias 0_, 10%, 37$800..

por 2:5 (luzias d. 15%, 358700; ,por 50
(luzias d:. 20%, 33160;

"(1) — Agua Ingleza lambem é ven-
dida em caixas de 50 garrafus ao preço
liquido sem desconto:

-Uma caixa. 1608000.
Pioal, caixa, 508000..
Descontos:
Os pedidos para os descontos podem

ser constituicles ror varais. 'preparados.
Agua de alfazema (lavando ambrée),

vidro, 2$500; preço por duzia, 27$; solto.
6$; total 33$000.

-Agua de alfazema (lavando ambréa),
litro, 10$; pino por duzia, 108$; seno,
21,8; total, 132$000.

Agua de Colonia Celia, vidro, 68; pre-
ço- por dúzia. 608.; sello. 128; total, 72$000.

•Agua de Colonia Argeoty; 1/4 de litro,
38; preço por cluzia, 328; sello, 7$200;
total 398200.

Agua de Colonia Argenty, 1/2 litro,
5$; preço por duzia, 54$; solto, 12$; total,
66-$000.

Agua de Colonia Argenty, litro, 5$000;
6640000. u2od/
preço por (luzia, 108$; solto, 24$; total,
132$000.

Azua de Quina, vidro, 3$; preço por
duzia, 32$; solto, 7$200; total, 398200.

Agua de Quina, litro, 10$; , preço por
duZia, 108$; solto, 24$; total, 1328000.

Agua Mysteriosa (Belleza da cutis),
vidro, 4$: preço por duzia, 42$; solto,
78200; *atol, 49$200.

loção Sarandy (para o cabano), vidro,
3$; preço por duzia, 32$; sello, 78200,
total. 39$200.

•Perfumes:
Cravo, vidro, liso, 4$; preço por duzia,

428 • sello, 7$200; total, 498200.
Violeta, vidro liso, 4$; preço por duzia,

42$; sello, 7$200; total, 49$200.
Heliotrope, vidro liso, 4$; preço por

duzla, 42$; sello, 78200; total, 498200.
Rosa, vidro liso, 4$; preço por duzia,

42,8; solto, 78200; total, 49$200.
Peau d'Es.pagne, vidro liso, 4$; preço

por tluzia, 42$; salto, 7$200; total 498200.
Jasmin, vidro liso, 4$; preço por duzia,

42$; solto, 78200; total, 498200.
Cravo, vidro fosco, 5$; preço por du-

zia, 51$; sello, 12$; total, 66$000.
Violeta, vidro fosco, 5$; preço por du-

zia, 54$; sello, 12$; total, 668000.
.'Quina, vidro fosco, 5$; preço por du-

zia, .51$;. sello, 12$; total, 66$000.
Heliotrope, vidro fosco, 5$; preço por

duzia, 54$; sello, 12$; total, 66$000.
•Rosa, vidro fOsco, 5$; preço por riu-

aia, 51$; sello, 12$; total, 668000.
Peou d'Espagne, vidro, 5$; preço por

duzia, 54$; solto, 12$; total, 66$000.
Jasmin, vidro fOseo, 5$; preço por du-

zia, 51$; solto, 12$; total, 66$000.
Loção Predilecta, vidro, 10$; preço por

duzia. 108$; sello,,24$; total, 1328000.
Trichotonó ,Tonico para o cabello),

vidro, 5$; preço por duzia, 54$; sello,
12$; total, 668000.

- Capilus (Tonico para o cabello),
28; preço por duzia, 20$; sello, 38600;
total, 23$600.

Oleo Cotia perfumado (para .0 oabollo)',
vidro, 28500; preço por duzia, 25$; seno,
48800; total, 298800.

Oleo Cella perfumado e quinado, vidro,
2$500; preço por duzia, 27$; seno, 6$;
total, 33$000.-

Oleo de Mamona, quinado é perfuma-
do, vidro, 18500; preço por duzia, 15$;
seio, 2$100; total, 178400.

.01eo Azotado com gemas de ovo, vi-
dro, 2$; preço por duzia, 21$; seio,
4$800; total, 258800.

Elixir dentifricio Celia, vidro, 28500;
nreen por duzia, 25$; 'seio, 4$800, total,
29$800.	

,
;

.Elixir . dentifrielO Argento. vidro,
1$500; preso por luzia, 15$; solto, .28100;
total, 17$400.

Pasta de Lyrio rosada. pote. 28500;
preço por duzia, 25$; sedo, 4$1100; total,
298800.

Pasta de Lyrio Cella.. hisnaçoi, 28500
preço por (luzia, 25$; seio, 488O .0, total,
298800.

Creme conservador da custis Cella,
pote. 28500; preço . por . duzia 25$; sello,
48800; total, 29$800.

Creme P.bitederrnico ns. 1 e 2. pe1e.
3$500; preçoor duna, 37$; sello, 78200;
total, 448200.

Vinagre antiseptico (toilette das se-
nhoras), litro. 10$; preço por duzia,
108$; solto, 24$; total, 1328000.. -

Brilhantina Cella.

Perfumes:
Opoponax, vidro, 3$; preço por

32$; sello, 78200; total, 398200.
Ambar, vidro, 3$; Preço por

32$; Seio, 7$200; total, 39$200.
Violeta, vidro, 3$; Preço por

32$; seio, 78200; total. 398200.
Rosa. vidro, 3$; preço por

32$; salto, 7$200; total. 398200,
Muguet, vidro, 3$; preço por

32$; sello, 7$200; total. 398200..
Heliotrope, vidro, 3$; preço por

32$; solto, 7$200; total. 39$200.
Brilhantina Predilecta.

Perfumes:
Heliotrope vidro, 4$; preço por duzla,

42$; solto, 7$200; total. 498200.
Opoponax, vidro. 4$; preço por duzia,

42$; solto, 7$200; total, 498200.
Âmbar; vidro, 48; preço por duma,

42$; sello, 78200; total, 498200.
Violeta, vidro, 4$; preço por duzia.

42$; solto, 78200; total, 498200.
Rosa. vidro, 4$; preço por duzia,

42$; sello, 7$200; total, 498200. -
Muguet, vidro, 4$; preço por duzia,

42$; sello, 78200; total, 498200.
Brilhantina Argenty, vidro, 2$; preço

por duzia.20$; seio, 38600; total, 23$600.
Briolina Celia (Brilhantina Americana),
vidro, 3$; preço por duzia, 32$; sello,
78200; 39$200.

Pó do arroz Bon Amour (Branco e
Rosa), caixa. 18500; preço por duzia,
15$; salto, 28400; total, 17$400,

Pó de arroz Celia (caixa de luxo bran-
co o rosa), caixa, 2$500; preço por du-
zia. 25$; sello, 4$800, total, 29$800.

Pó do arroz Predilecta (branco e rosa),
Extractos para lenços

Celia (com caixa).

Perfumes:
Peau d'Espagne, vidro liso, 4$; preço

por duzia, 42$; solto, 7$200; total, 49$200.
Cravo vidro liso, 4$; preço por duzia,

42$; sello, 78200, total; 498200.
Jasmin, vidro liso, 4$; preço por du-

zia, 42$; solto, 78200; total, 498200.
Violeta, vidro liso, 4$; preço por du-

zia, 42$; sello, 7$200; total, 49$200.
Peau d'Espagne, vidro liso, 4$; preço

por duzia, 54$; salto, 12$; total, 668000,.
Cravo, vidro fosco, 5$; preço por du-

tia, 54$; salto, 12$; total, 66$000.
Jasmin, vidro fosco, 5$; preçe por

zia, 54$; seio, 12$; total, 66$000„

Extracto marca Cella:
Sem caixa, 8$; preço por duzia, 848;

sello, 24$; total, lamoo.
Com caixa simples, 10$; preço por

duzia, 108$; sello, 24$; total, 132$000.
Com caixa de luxo, 13$; preço por da..

aia, 135$; sello, 21$,: total, 159$000,

dulia,

duzia,

•duzia,

duzia,

duzia,

duzia,
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Exiraclo .Nrgenly	 caixa), 294500:
ttreço por (luzia,	 4$800; total,

'Palco perfumado e antiseptico. lata,
1$: proço por driz.a, 1$-Jiu;
total, ti $200•

sabá() liquido Oriental, vidro, 2$; pre-
ço por (luzia, 20$; sello, 3$00; 	 total,

000.
t...4alião liquido para saboneteira,

3$; preço por (luzia, 30$; selo, 6$; total,
:103000.

' Sabão liquido sem va7illiame, litro,
1$000; proeo por (luzia, :.; senti, 0$;
total, 33$000.

l'abella de pre:os por (li/ia (los pro-
duelos fahrieado,s por Abel da Silva, á
rua de Santo Amaro n. 12, Distrielo Fe-
deral:

	

(trf	 ii.odelo gran-
de, preço por (luzia, 25.,'000.

I rilliant i na <4/Ff	 modelo pe-
queno, preço por (luzia. 15$(;00.

ckOrf-Lené, preço por chula,
40$000.

Schampoo 4.011-1.ené.), preço por (lu-
zia, 15$000.

Ort-tené-IIenné, preço por (luzia,
10$000,

Orf-LentS Liquido, preço por ¡luzia,
:58:•.40(10.

1I cl 	 preço por duzia. 4(?$000.
llismalkina ',re i . ° por (luzia, 18$00o.
" Violeta wil-Lené, preço por (luzia,

1 Ust rir! o Fodeval, 29 (13 fi • vereiro de
1921.--_lbel elo .Sifra.

-
Tabella de preço, dos preparados

pliaiinacouticos do Tileoduro de Abreu,
:1 vigorar 0111 1 (, ) 21, preparados por J. j.
Passos	 t:ninp., et-to as inarcas:

Capsulas an i i-nevral g ica , , Preço Por
•8$000.

capsulas ant i-grippaes, preço por
duzia, 52$000.

Opodeldne exf ra, preço por (luzia,
diizia,30$000.

Frieção analgesica,
21$000.

Sopolina, preço por duzia, :_ea3(100.
Devolvi, preço por 'luzia. ;:r.1$000.
Passyl. proço por citizia, 00$000.
Pilulas	 Mac,,	 preço por (1 izia

128000.
Comprimidos de bi-carbonato	 sn-

(tio, ill'Peo 11 , )1' thina. 22$1410.
nientill, prceo por (lu-

zia, 211..000.
Poinada maravilhosa, preço por (luzia,

:tostam.
(ir	 i! proço por (lima , 12$000.
(liii	 li	 ,pta,•jutt ,	25 do feveroir-i

1.92L-J. J. l'a.w p.,s (C.

(II' marra e preçes do prodri.
li a rin	 C 11 c () de H. I) S'S=	 I"

1.11 (' I i ) á rua mar-clial Macltad 1
n ;11( • ( , 1	 n.1 07. Itiachuleo:

M.ren Lympliai i na .
Preço i l e do:, ia, 4:ticoce,
Rio rio Juneiro, 2 de fevereiro dc

1921.-4/.

Preço, correntes de - perf ornaria Pa-
li' 	 „Condida,	 i3 rua

1.tapirú ri. 121, sobrado.
• Flores Paraná, preço Inco ,
ma is, 120:9000.

Origan Paraná, preço 'por, duzia„
mais, 120$000.

f:yelame Paraná, preço' ocr (luzia, eu
mais, t 20$000, • .

Tri go Paraná. Preço 'por '(luzia, ou
120$000.

(8l 1011:3 Paraná, preço por (luzia, ou
niti is, 120$000

Cila/de Paraná, preço por (luzia, on
mais, 120000.

Amo Paraná, preço por (luzia, ou
mais, 120$000.

I1-)sa Paraná, preço por duzia, 	 ou
mais, 1208000.

llyar Paraná, preço por (luzia, ou
mais, 1208>0.

Violeta Paraná, preço por duzia, ou
riais, 12~00.

Josmin Paraná, preço por (luzia, ou
mais, 1 20$(100.

Ileliotrope Paraná, preço por (luzia
OU mais, 00it000.

(»dna Paraná, preço por luzia, ou
mais, 60$000.

oIa Colonia 1t8 litro, preço por
(luzia, ou mais, 30$000.

Agua da Colonia 112 litro, preço por
(luzia. eu mais, 120$000.

Brilhantina Fim es, preço por duzia,
on mais, 30$000.

Loção Tonica Paraná, preço por (lu-
zia. ou mais, 30$000.

Perfume Flores; preço por (luzia, ou
toa	 120$000.

pio de Janeiro, 3 de março de 1921,-
Guillte	 ina COMI ida.

-
Tal.ella das marcas e preços de especia-

lidade,. pharmacouticas. falricadas por
Samuel Anturic‘:: á rua São José 1 .1. 61, na
cidade tio Rio de Janeiro:

Sabão sulfuroso das Cildas, 115 gram-
loas, preço por noz ia, 20$000.

'Limo ira Veloz, 170 grammas, preço por
duzia. 48$000.

Sabão sulfuroso Vizella, 175 grammas,
preço por duzia, 20$0110. - .Samuel An-
tunes.

:Lista de preparados pharmaceddicos
de F. Moura Brasil, estabelecido á rua
L'rtiguayana, 37 - Rio do Janeiro.

Agua ingleza, preço por (luzia, 308000.
11onzoat o lii hirta effervescente, preço

por (luzia. .1.4000.
preço por (Pu j a. 11$000.,

Dcpurativo Moura Brasil, preço por
dozia, 505000.

Ery,ipelatina, preço por /luzia, 50$000.
II ir de noz de hola, preço por (luzia,

5oSuop.
Elixir formiato de soilio, preço por

50$000.
Granidos de arseniato	 strychnina,

preço por (luzia, 36,9000.
(ttir;.:esan, preço por (luzia, 504000.
ttlyeoplientd, preço por luzia, rioS000.,
Ilypochlorina de 250,0, preço por (lu-

zia.	 115000 .
llypochlorina de 500,0, preço por

::0$000.
Ilypochlorina de 1.000,0, preço por

á2$000.
jecção seccativa, proço por duz ia,

36:5000.
.Licor de alcatrão, preço por (luzia,

20s00o.
_Levedo de cerveja, preço por (luzia,

41$000.
1.entieu1as reguladoras, preço por (lu-

zia ,. 2,:$000.
Ovulos de ichthyol, preço por (luzia,

50$000.
Odo p tilia de Yvon, preço por (luzia,

n0$000.
Pilulas tio benzoato lithina, preço por

duz ia, 1;0$000
Pt5 Digestivo, preço por (luzia, 50.000.
¡Peitoral Moura Brasil, preço por (lu-

zia, 4 4000	 •
preço por (luzia, 50000.

Vinho Reconstituinte, preço por (luzia,
50!;000-

Valerianaio ammonea, preço por duzia,
4,54000.

Xarope iodo tannieo, preço por (luzia,

38X14(a) ? )•1oito Mastruço, preço por (luzia, réis
2Ktft00.

Xarope sodoformieo, prer por (luzia,
505000.

Agua de Cnionia de 250,0, preço por
36:e000.

Agua de Colonia de 500,0, preço por
duziu,GSS000.

Agua do Colonia de 1.000,0, preço por
duzia. 100$000.

Agia tio alfazema, de 250,0, preço pnr
36Oual.

Agua do alfazema, 500,0 preço por du-
zia, 65$000.

Agua do alfazema, de 1.000,0, preço por
100$000.

Agua de violetas de 250,), preço por
30$000.

Aura rio violetas de 500,0, preço por
05S000.

Agua de violetas de 1.000,0, preço por
(bula, 100$000.

flentolino, pasta, preço par (luzia, réis
2

nen olino, elixir, preço por (luzia,
21$000.

(Mino carpina, preço por (luzia. 50$000.
Talco buratado, preço 'dor duzia, réis

20 I;10iir Cie Janeiro, 20 do fevereiro do
19 94. - Francisco Moura Brasil.

Tabella de preços do preparado "Tobt-
sil", Waldomar Monteiro, estabelecido
á rua Marquez de Pombal n. 19, com pe-
queno fabrico:

Udu-dl. preço por (luzia, 255000.
Rio tio Janoiro. 21 de fevereiro do

1924. - li aldcmar Monteiro.

Taltella de preços de Palhares Ribeiro
tk Comp., á aN i'iiida 1114 . 11i do	 n.	 03:

Marra: "Sueco do Agrião", preço por
unidado, 2$7iOo; preço por (luzia, 4$000.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro do
1924. - Palitares Ribeiro ez Comp.

Tabolla de marcas o preços de perfu-
marias tht pequeno fabrico, particular.
tio M. Olivier, á rua Coará n. 57, nesta
cidade do !tio (1,e Janeiro:

Agua	 Colonia em litro, preço por
(luzia, 108./3000.

Agua de Colonia em 1/2 litro, preço

1").AP	 (3(f:t.Wornii?a•ein 1/1 te lit co, pre-
ço por duzia, :16:k000.

Agua de Colnnia	 litro, preço
por (luzia. 1208000.

Agua de Colonia Mila, em 1/2 litro.
preço por (luzia, 70$000.

Agua de Colonia Atila, em 1/1 de litro,
preço por (luzia, 42$000.

Agua de Colonia Mila, em vidro Vau.
tasia, com copo ou rolha, preço por du.
ziaiginfia0$(.1(:»Qo

Quina em litro, preço por (lu-
zia, 904000.

Agua tio Quina em 1/2 litro, preço por
55,5000.

Agua tIo Colonia em 1/1 de litro, pre-
ço por (luzia.

Agua Dentifricia Olivier, preço por
:36$000.

Brilhantinas Ilida e Crubyla, preço pot
40$000.

Brilhantinas, perfumes sortidos,
tr:80:01(110u .zia, 28$000.

Creme Crobyla, preço por (luzia, réis

Essencias concentradas, preço por (111-

2,;:illi:;;;3(les3i irt(0) .-Mila, preço por	 réis

preço por dizia,
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• Extracto Crobyla, preço por _duzia,
1105000.

Extracto Bouquet, preço por duzia,
90$000.

Loções Mila e Crobyla, preço por du-
sia, 705000.

Loções, perfumes' sortidos, preço por
duzia, 60$000.

Oleo Mila, preço por (luzia, 32$000.
Oleo de cõeo e petroleo, preço por du-

zia, 22$000.
Petroleo Olivier, preço por duzia, réis

32$000.
Pó da arroz Mila, preço por duzia,

22$000.
Pó de arroz Crobyla, preço por duzia,

42$000.
Pó de arroz Marion, preço por duzia,

105000.
Talisman	 belleza, preço por duzia,

36$000.
Unholino, tijolo, preço por duzia, réis

8$000.
1 7 nholino em pó, preço por duzia, réis

135000.
Unholino, liquido, preço por duzia,

47$000.
Unholino, pasta, preço por duzia, réis

228000.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 192-1.

- 31. Olivier.

Tabella do preços dos produetos da fa-
iiriea de perfumarias (,Bysantina", de A.
Alves Sz; Comp., á travessa Costa Velho
n. 11, desta cidade do Rio d,e Janeiro:

Tintura Duqueza. (uma (luzia), preço
por (luzia. 825; selles, 245; preço total,
10(;$000.

Tintura Duqueza, ',s('is (luzias), preço
por (luzia, 765; sellos, 241; preço total,
1005000

Tintura Duqueza, 12 duzias), preço
por (luzia, 725; sello, 218; preço total,
U(78000.

Loção Jurea (fanico), P reço por do-
285; sello, 05; preço total, 348000.

Loção Bysantina, ‘perfumes sortidos),
preço por (luzia, 385800; sellos, 7$200;
preço total, 168000.

Loção Extra (série Ouro), (perfunns
rtlrlidoS) . preço por duzia, 14$800; so)/o,
78200; preço total. 528000.

Loção Extra (série Ouro), (perfumes
sortidos). litros, preço por (luzia, 005;
sellos, 2 i$: preço total, 1205000.

Agua de Quina. 1/4 de litro, preço por
luzia, 21$200; se/los, 1$800; preço total,
265000.

Agua de Guina. 1/2 litro. preço por
'luzia. 365800; sellos, 75200; preço to-
tal. •4$000.

Agua de Guina, litro, preço por da/ia,
r.)4$; sellos, 12$: preço total, 605000. 	 •

Pó de arroz Primerose, branco, roca o
orém°, preço por duzia, 185 ,100; sellos,
35600; preço total, 225000.

Brilhantina Bysanti na, (perfumes sor-
tidos), preço por duzia. 235200; senos,
•5800; preço total, 28$000.

Brilhantina Extra, (série Ouro), (per-
fumes sortidos), preço por duzia, 268;
bellos, 65; preço total, 325000.

Petroleo 137,.-santMo, preço por duzia.
^,2$800; sellos, 7$200; preço total, réis
405000.

Agua denfifricia Doe, P. M., preço
por duzia, 185400; sellos, 3$600; preço
total, 225000.

Agua dentifrivia Duo, G. M., preço
por duzia, 235200; sellos, 48800; preço
total, 28$000.

Tablette Due, (para unhas), preço por
*luzia, 125600; sellos, 25400; preço total,
155000.

Pasta Dite, (para unhas), preço por
duzia, 165100; selloso ,35600; preço total,
;?0$000.

,Pó flue, (para unhas), nrecli nor du-

zia. 9580to sellos, 15200; preço total,
11$000.

Agua dt colonia Primerose, t/4
litro, preço por (luzia, 285; senos, GS;
preço total, 345000•

Agua do colonia Primerose, 1/2 litro,
preço por duzia, 418800; sellos, 75200;
preço total, 525000.

Agua de colonia Primoroso, preço por
705; soltos, 215; preço total reis

915000.
Agua de colonia, Primerose, 21.3ris/ada,

com copo, 1/2 litro, preço por duzia,
70$; sellos, 248; preço total, 915000.

Agua de colonia Primerose, floristada,
com rolha, 1/2 litro, preço por duzia,
70$; sellos, 21$; preço total, 945000.

Agua de colonia Primerose, floristada,
com copo, litro, preço por duzfia, 1065;
sellos, 245; preço tctal, 1305000.

Agua de colonia Prinierose, floristada,
com rolha, litro, preço por (luzia, 1068;
sellos, 248; preço total, 1305000.

Agua de colunia Prunerose. lapidado,
1/2 litro, preço por (luzia, 86$; sellos,
245; preço total, 1105000.

Agua de colonia Primerose. lapidado,
litro, preço por (luzia, 1345; selios, 368;
preço total, 1705000.

Agua do colonia Primerose. Lilas e
lapidado, 112 litro, preço por duzia, 865;
sellos, 24; preço total. 1105000.

Agua de colonia Primoroso. Lilas e
lapidado, com copo. 12 litro, p r e ço Por
(luzia. 06$; senos, 215; preço total, réis
1205000. -

Agua de colona Primoroso. Lilas e
lapidado, 12 litro, preço por luzia. réis
13 ,i5; selins, 36$; preço total, 170500(1.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1924.
- A. Alves Comp.

Tabella de marcas e de preços dos
productos de Oliveira Souza &; Comp.,
'estabelreidos com o fabrico de especiali-
dades pharmaceuticas, á rua do Livra-
mento n. 66, registro n. 1.091:

Xarope de Agrião do Lacerda, ta-
manho pequeno: um vidro, 28500; uma
(luzia, 218; cinco (luzias. por (luzia 235:
10 (luzias, preço poi' duzia, 225000.

Xarope de Agrião de Lacerda, ta-
manho grande: um vidro, 15; unia (lu-
zia. 425; cinco (luzias, preço por (luzia,
408: 10 duzias. preço por duzia, )88000.

Rio de Janeiro, 4 de clez ombre de
1023. - Oliveira Stozzu s; Comp.

Tabella das marcas e dos preços dos
productos da fabrica n te porfmnarias de
propriedade de Orlando Rangel. sita á
rua Salvador Corra, n. 74, na cidade do
Rio de Janeiro:

Agua de alfazema:
Vidros de 500,0, preço por duzia,

455000.
Vidros de 1000,0, preço por (luzia,

785000.
Agua de colonia Dora:
Vi ireis de 250,0, preço por duzia, réis

258000.
Vidros de 500,0,preço por duzia, réis

Creme de vaselina, preço por dUZiai,
255000.

Elixir dentifricio Orgel:
Vidros de 00,0, preço por duzia, réis

155000.
Vidros de 120,0, preço por duzia, réis

205000.
Vidros de 250,0, preço por (luzia, réis,

455000.
Vidros de 500,0, preço por duzia, réis

605000.
Vidros de 1000,0, preço por duzia„

1105000.
Elixir de Milier, preço por duzia, réis

205000.
Elixir de Miller com saccharina, preço-

por duzia. 20$000.
Ephelidose, preço por duzia, 305000.,
Jaborandy composto, preço por duzia,

205000.
Leite virginal, preço por duzia, 205000..
Loções:
Cravo, Rosa, Dora, tieliotropio, Jas-

mim, Juá, Lilas e Violeta, preço por 1:;i-
zia, 255000.

Novo trichogenio, preço por duzia„
385000.

()leo de baboza quinado, preço por do-
zia, 155000.

reis

Oleo de dico sem perfume, preço par
duzia, 105000.

Oleo	 cóeo perfumado, preço por
10000.

°leo de cóeo e petroleo, preço por du-
zia, 158000.

()10 eõeo quinado e perfumado,
preço por (luzia, 10801)0.

Oleo ile mamona quinado, preço por
(luzia, 105000.

Oleo de vase lina perfumado. preço.
duzia, 155040.

Orisol	 preço por duzia, réis.
208000.

()riso'	 (pasta) em tubos, pf . eço por
duzia, 105000.

Pasta	 (boro ehloralada), preço
par (luzia, 2050(10.

Petruleo Dura, preço por duzia, réis
455000.

Pó de arroz sem perfumo, preço por
duzia, 105000.

Pd de arroz Dúra (branco, rosco o
rachei), preço por (luzia, 255000,

Sabão de benjoim, preço por (luzia,
115000.

Sabão das Damas, preço por (luzia,
115000.

Sabão Dora. preço por (luzia. 153000.
Sabão liquido perfumado (500,0), pre-

ço por (luzia. 258000-
Sabão Orgel, preço por (luzia, 115000.
Sabão oval iiliversos perfumes), pre-

réis 
ço por duzia, 115000.

Sabonetes em blocos pequenos:
Cóco (sem perfume), preço por duzia,88000.	 •
Colonia, preço por, duzia...10$00.0.
petroica , preço .pnr. (luzia. 105000.

Sabonetes, em Barras. :	 •
Alface extra, •prf . ço por (luzia, 185000...

4050(.0.	 .	 Amendoas;,.amarg,..p.rit0,..per duzia..-	 •	 /85000,	 •':-Vidros de 1000,0, preço por duzia,--• 	 Arroz e'c i)Vada, preo. jo,r¡ ,,ktu.zia,r,réis788000.
Agua de quinina:	 185a00.	 •„	 , ,	 .1f

	

'"	 rto.sa, prei'.;0". P';ir	 í8000.
30,000.

"Vidros de 250,0, preço por duzit:rétts,, Coco stopailrfume, preço por OUZA

Vidros do 1000,0, preço por; titula;
•1 ;1 y eerinp oldi, ransparente,	 encirnada1105000.

,p(0,:pür, r, t ViV1 .1 188000.rBenzina composta, preço ..po odUzia,
105000.	 GlYceriAkont r'tstosipareinto	 amaveAa,

Giyeer4g, • n-n ,1 arK?(luzia. 385000.

	

.aogItJátt 	 .Brii	 ,hantinas concretas preço por du--
zia. 255000.	 .	 s	 t. (1,;k	 „titt. 	 Mfid6

'PCreme virginal, preço por duzia, réis 	 sortidos:-preço or duiia, reis
185000.3015000.

Creme de lanolina, preço por duzia, 	 .AleatrãO. preçó por (luzia, 185000.
255000.	 :Talco Dora, preço por duzia, Ze$000.

Benzoin (branco e preto)', preço f per Pre'rq
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Shampoo. liquido, preço por duzia,
20000.

Slianipoo, pó, preço por (luzia, 5$000.
.;aselina liquido pe.rf ninada, preço

pO1' duzia, 20$000.
Vasolina em bisnagas:

jasmim. Rosa e Violeta, preço por
2u.G.1000.

Vinagre do tnillette T'ora:
Vittro de 250,0, preço por (luzia, réis

.3o:sota).
Vidros de 500,0, preço pc , r duzia,. róis

10001r.
'N'itiro ,, de 1.000,0,	 preço por	 duzill,

1101100.
'tio de Janeiro, ?I de n ....4 vembro de

____ O ptando Ihriwel..

--

1.isla de preços dor, productos das
bricas de perfumai ias da	 Sociedade
Ationyina	 Coll:e.:, que vigorará no
cori . unte anno.

Aguas de ai fa/.'ma
im i da	 ( list ¡nada , pre.;,) por (luzia,

1110F:.001).
Superior uni fra-ros de 1/2 litro, pre-

.:o Por Ibizia. 60$000.
Aguas do Colonia:

Russa 4 , in frascos elegantes com rolha
41. , vidro, provo por duma, 1)0000.

em frascos de litro, preço por
.:411/ia, 120$000,

ItEssa em frascos (lz,. 1[2 litro , preço
, 1 # 1)1' (1 1 1Ziit, (10$000.

111r-. ,, a (mi frahr(. : 	1/1 (1.2 litro, pre-
4...1) por luzia, 145$00u.

Pó de arroz:
Musette, Surprise e Victoria, preço

por (luzia, 455,000.
Talcos:

l: av1(1:$00
'0$000.
111.11	

.(latas)., preço por du-

liaBrilhantinas:
ftit't te, Surprise e	 Victoria, preço

por (luzia. 48:11000.
Crêmes:

Surprise, preço por (luzia, 00000.
Extractos:

Musett o, Surprise e n - ictoria, preço
PO4' (luzia, 1-11000.

Pelo Sociedade Anonyma 40 Coltaget,,
rota() Butwqm; de Macedo, director.

-
Tabella das marcas e dos preços dos

productos da fabrica do perfumarias, de
propriedade de II. R. Haruet, sita á rua
Dr. Catramby n. 11, nesta cidade do
Rio de Janeiro:

Creme Irene, preço por duzia, 411$n00.
Pinheirol, caixa pequena n. 1, preço,

por (luzia, 30$000.
Pinheirol, caixa grande n. 2, preço

por duzia, .15$1100.
"Álibis", pó de arroz, preço por (luzia,

Perfume para lenço, em frascos e es-,
tojos tie luxo. u. 1, sortido em: Dom
Recordarão, Lulas, Muguet, Bem A Ti,

tu; Rose, lteliotrope, Amor Riso-
nho, Sorriso, Urnas Flores, preço por
(luzia, 30(0)00.

Perfume para lenço, em frascos e es-
tojos simples, n. 2, sortido em: Doce
Recordação, ',das, Muguel; Boi tu A '1'i,
Violette, Rose; Heliotrop p, Amor Riso-
nho, Sorriso, Umas Flores, preço por
duzia, 120r,,4000.

Marca:
"Uni Perfume", para lenço, sortidos

em: Doce Recordação, Lilas, Muguet,
Beto A Ti, Violetle; Rose; Heliotropo,
Al t air Risonho, Sorriso, Umas Flores,
preço por dozia, 120$000.

dp Janeiro, 5 do dezembro de
102:i .	 .	 . Ilaruet.

Tabella de marca e de preço dos pre-
parados do Mine. Solda Potocka, situada
á rua Paysandó, n. III, com pequeno
fabrico de perfumarias:

1. Creme de Massagem, preço de
zia, 39$000.

2. de Massangem, preço de duzia,
39:4000.

3. Tonico da Peito, preço por (luzia,
9:1N600.

1. Loção para embellezar a peite,
preço por (luzia, 03$600,

'Arilo Adstringente, prero por do--
9::$60o.

6. 105 (1. , Arroz Bygienico, preço por
(luzia (estrangeiro).
39(.)00Rotige Pozionika, preço por (luzia,

8. Sabonete Sylkale, preço por duzla,
308000.

9. Tonicn para cabello oleoso, preço
pOr dUZia. :n (.0)(11).

. Tonico para o cabello serro, preço
P0' duzia 9:18600.

1 . Sliampoo-Pó, preço por diizta,
.2"3g.;100

12. CI'Wne Neve, preço por (luzia,
39$00o,

10. Brilho dos Olhos, preço por/ di.1•
zia, 39$000.

20. Loção para as Pestanas, preço
por (luzia, 39$000.

Poinada para cravos, preço por
39$000.

22. Saes do Alfazena, preçtr por du-
Zia, :39$000.

Rio do Janeiro, 26 de janeiro de 1921.,
-- Por proeuração, Selda Polocka.
da G. Machado.

Tabella das ina't'as o dos preços de
productos pliarmareutico 1:75:imitei do
IMacedo SOLIt'W.1, estabelecido nesta ('.api-
tal c,onr O Pharmacia	 .soares,
rua Senador Enzebio n. 123, durante e
anno de 1921.

Agua jugleza , Preço por (luzia, 36$0011.,
Antapnêa, preço por (11(2 ia, 25.000.
.Amphoratyla, preço por duzia, 32$00t),.
Dermoplienol, preço por (luzia, 25$0(W.,

Eupeptico Paulistano, preço Por!
30.,0110.

et:treplicas Paulistanas, precri
por (luzia. 25000.

Extracto fluido anti-hemorrhoidal, pr:3-
ço por (luzia, 32$000.

Piles Killer, preço por (luzia, 25$000.4
1 ainoceina, capsulas, preço por duziao

cionoceina, injecção, preeo pOr duzta,

11°e%°-ii.erairóa, preço por (luzia, 36$000.)
'1.1\ i',,a010s it.)i ti rial i il):1');:;;e) el(),U11' (luzia, :i1,z iz.112?(.0;(n),t0.t()w)

Philobronehico, preço por duzia, réii
:;20(10.

Pliilodonto, preço pot . (luzia, 12$000..
Philoderma creme, preço por du.da,

20$0(10.
PI) iloderma,

r.42$000.
Pililodernia (pó de arroz boricado seio

p,)-cfurne), preço por duzia, .5174500.
plijloconia, preço por (luzia, 38$000..

hygitiopiiiio, preço por' duz:a,

xilema! do Crindelia composto, pi.;o
P( i' diazia, 20s000.

Oleo de mamona quinado, preço p..r
duzia. 15$000.

Elixir dentifricio lo M;ld'10
;roço por duzia, 2ti0ot).
- Pós para, dentes de Macedo

preço por (luzia, 88000.
Opoileldoch do bicuilla de Modo soa-

res, preço por duzia, 1-1$000.
Opodeldoch de surupira de Macedo

Soares, preço por duzia, 11$000,
Reinedig para eallom	 Macedo

pre4 o por nuzia, 1.1$000.
Rob, aidi-boubatico e ardi -syphj11 ¡Hen,

Pai -	 02$000,
Xarope peitoral romposto de 11.1aced,

Soares, preeo por (luzia, 25:,,0(10,

3?“ 00.

SplanelloOplillo, preço por (luzia, rér-i

Philollemolina, preço por	 rói.

Preeo por (luzia, 20$000.

(Oco do ligado de bacalhau tereben-
thinado, preçop ir duzia, 92$000.

()leo lo f i)1ado (10 bacalhau iodofornia•
1;'k%.10.i)101131ac t	 reio Soaes, preço	 ro po,.. 

Oten de coco quimolo, preço por (luzia,
1:1!;:r()00.

A l' via lesa unia estampilha de 1.413
14000.

Capital Federal. 2 do janeiro de 192,
dt: .11(icedo suores.,

TaLella de n-nircas e preços dos PrOt'at-
ClOS. de lleinzelinann %,S;	 fabrican.4

preço

vegelfirS*.
31usel1o,	 u1'pris' 4 Vietoria em fras-

-14-4 voto rolha de vidro, preço por
loostaar,

Surprise o Victoria em 1/2
por (luzia, 12o$000.

Musette, Surpri s ,. e Vicioria em pc-
1,,e1,0-: frascos com slilli ,,,,0 0 tto de metal
louradil, topei) por (luzia, 00$000.

Loções Ionica:
vglia de Quina ( . .rn i stiiiig„uf te , preço

.,4 11 1' I RIZ 'UI. V.>$000 •
.1;;Int (1. , Quina, 1,“:2 litro, preço por

ouz,j . 1, 601ino.
Qnina, 1 litro, preço por (lu-

zia, 12nt0o,
Jahorandina	 erro stiiiigoutte,	 prol'))

1101 .	15$000.
Pcfroleo	 Orienta',t'ou	 stiliigotu 1.! e.

preço por (luzia, 11-.00.
lbodirricios:

Lyque, frascos er . / . 1 toiia	 de vidro,.
preço por (luzia, .1r1$000.

1.:\ 41 e, [ris( O ero
:tosonn,

41111 'Is:
Sitipris,. ei	 victoria extra,

yri , ( . 1) ;,: u . thizia. 2.5!:•; n ,:.10.
l'Ac e lsior, preço por duzia, 15$000,

preço por duzia,
12S000,

Para banho, preçt. por (luzia, 0.9000.
Kosieo, preço p;,:'	 5$000.
Pequeno em ertivas- de madeira com

int) sabonotes, •	preço por (luzia,

sroart ., 1 rue.4 por dori-I,	 000 . '
pó	 ...abão, pacote de 1/ .1 do kild„

-, i' e r. 4•1 por. Mrzia, ,18t3n1ifi..4
P(') de sabão, parot,. do 1/2 kilo

co por (luzia. 30$000.13; Pastilhas Hygienicas, preço por
1.1N'-ile sabão, pacote de' 1 kilo,	 ).

	

duda, 15$000.	 .	 •	 radio-act iN o, 	 preço
,i'Sidrone t es em barras e blociti g,:'	 ,:por	 39$000.

llosa em ht.det=	„Loção para cravos, preço de (Tu-.
.

graill"Yr)as. preço por dwia, 3(1000„?: 	 93;4600,
.1:014eolia	 ltoszx	 ra Vegetal, preço por dtt-

f.,, rdlinji-s, frei pdr	 (('st range iro)
,	 (sCóço m,	 Pó de T,yrio Branco, preço por
grainnia, rivs ed . i)tif	 duZia, :100110,

Aniendon e (",:óco em barras de 2n°	 18. Porfunie Seda, preço, por duzia,

	

;gramo-l as, preço por duz:a, 21.'000.	 03$600.

loeção, Preço por dm ia,
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tes o representantes ;Iitrz I° de tMareo.
u. 151, sobrado:

lodolino de Orli:
'ema garrafa, 8$000;
"Uma (luzia, 83$000;
10 dizias a 73$000;
20 duzias a 72$000.
['Aulas antidyspepticas;
1:m vidro, 4$000;
Uma duzia, 438,000;
•ooze duzias a 408000,

duzias a 38$000;
100 duzias a 37$000.
Piiulas do Abbade Moss;
Uma caixa, 48000;
Uma duzia, 43$000;
Doze (luzias a 10$000,

duzias a 388000-;
100 dnzias a 3d8000.
Remedio vegetariano:
15w vidr), 9$800;
Uma duzia, 1108000;
Cinco (luzias a 101$000;
10. (luzias a 100$000.
Ilepurat ivo Pol ;nig
Unia tzia, 628;00;
00z . duzias a 6080k.i0;
Vinte (luzias a 585,5000; -
Ginenenta iluzias a 3581100.
Creme
Unia Wizia, 111N;A:
Cineo (luzias a 138$000.
Farinha pollah. Llnzia, 72$000.•
Sliampon Pollah, eiuzifl, 60$000.
Antikink. dnzia, 60$000.
Nicol Pollah, dizia, 38$400.
Ti tol Pollab, diizia, 38;3100.
PO de arroz Pollah (branco), duzia

;28000.
lleniela. dizia, 141t$000.
'Rouge Santeh, duzia, 488000.
Rio de Janeiro, 15 ele dezembro

1923. -	 & Comp.

Tabella de marcas e de preços dos peo.
duetos. ele pequeno fabrico de perfuma-
rias de Zaechi Glieerio, á avenida Gome'
Freire n . 64, 1° andar, nesta e idade lo
Rio de Janeiro:

Tinta para cabello e barba denomina-
c!a tintura qBaroneza), preço por duzia
de vidros de 90 grammas. 120$000.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1925. - Zaechi

Tabella das marcas e preços dos prc-
Wicios fabricalos por t. Alves de Alnri-
e la .5, Comp., estabelecidos á rua do Re-
zende n. 191, nesta Capital:

Tablettes Plealina, preço par duzia.
9$80Ó.

ablelles Meus Encantos, preço por
9$800.

'Talco ideal:na,	 preço per duzia,
1.:8$600.

Pó de arroz Meus Encantos, preop
por .Juia, l0$900.

Rio de janeiro. 30 de novembro de
1)23. -- A. Aires de Almeida & Comp.

Lista de preços dos produetos das fa-
bricas de perfumarias da Sociedade
Anonyma O Cottage›, que vigorará no
corrente anuo:

Dentifrieio Ligue, pasta embisnagas,
preço por (luzia, 25$000.

Sabão sem perfume 4Domestic), pre-
ço por duzia, 6$000.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1921:
Pela Sociedade Anonyma 4.0 .Cottage›,

Paalo Buarque de Macedo.

Tabella de marcas e preços cios pro-
...1jUetes da pequena fabrica de cspeciall-

dados pharmaceuticas de A. Mallel Soa-
res, estabelecida á rua Engenheiro Ro-
cha Fragoso n. 30.

Xarope do Bosque, preço por duzia,
2$000.

Bezerrino, • preço por duzia, 308000.
Hemopurina, preço por (luzia, 27$000.
Doricida Mallet, preço por duzia,

30$000.
Fortificai]. preço por (luzia. 608000.
Balsa= Celeste, preço por duzia.

108000.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1024.

- Mall e t Soares.

Tabella elas marcas e preços dos pro-
duetos pharmaceuticos de Arnaldo Ri-
beiro ela Fonseca, estabelecido á rua
fiarão de Mesquita n. 674, na cidade do
Rio de Janeiro.

Injecção King, preçio por duzia,
253000.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1924.
- Arnaldo Ribeiro da Ftmseea.

sellado, duzia, 58720;

Sabonete Flor do Oriente, preço ma-
ximo já sellado duzia, 5$720; seno por
unidade, 8060.

Sabonete Fler Indiana, preço maximo
,iá senado, duzia. 58720; sello por unida-
de, so60.

Sabonete Ros alia, preço maximo já
senado, duzia, 58720; sello por unidade,
$060.

Sabonete Lirios do Vallr. preço maxi-
mo já senado, duzia 5$720; sello por
unidade, 8060.

Sabonete Aracy, preço maximo já
senado, duzia 5:3720; sello por unidade,
$060.

Sabonete Sumaré. preço maximo já
sediado, duzia. 58720; sello por unidade.
$060.

Sabonete Primavera, preço maximo
sellado, duzia. 5$720; sello por unidade,
$060.

Sabonete Guanabara, preço maximo
já seuado. duzia. 58720; sello por unida-
de 8060.

Sabonete Helena, preço IllaNiM0 já
sellado. daria. 118200; solto por'
de $100.

Sabonete Nymphas, preço . manrn já
senado duzia. 118200; sello por upidade,
$100 .

Pó de arroz Rosalia, médio modelo,
Preço maximo já senado, (luzia. 58.720;
sello por unidade, $060.

Pó de arroz Rosana, grande clodelo,
preço maximo já sellado, duzia. 11$200;
seno por unidade, $100.

Pó de arroz Rosinha, preço maximo já
senado, duzia. 5$720; 15ello por unidade,

$()300.P de arroz Helena, pequeno modelo,
preço maximo já sellado, duna. 5$720;
scllo por unidade. $060.

Pó de arroz grande modelo, preen ma-
ximo já senado, (luzia. 118200; seita por
unidade, $100.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1021.
- 31. Leite Sampaio.

Tabella de marcas, preços e pesos dos
proibidos da fabrica Londres, de pro-
priedade de Antonio Fernandes & Comp.,
estabelecidos á rua Silva Manoel n. 103,
nesta Capital:

Mistura 1°, Turco Caporal, preço por
20 cigarros, $250; sello e verba, $150;
P o por milheiro, 1.200 grammas.

Mistura 1', Turco Caporal, com cor-
tiça, preço por 20 cigarros. $270; solto,
e verba, $150; peso 'por milheiro, 1.200
grani mas.

Mistura 1. Turco Caporal. com pitei-
ra, preço por 20 cigarros,. 8350; solto e,
verba, $150; peso por milheiro, 1.000
gram mas.

Mistura la, Turco Caporal g,ressões,
preço por 20 cigarros, $15o; sello e ver-
ba, $150; peso por milheiro, 2.000
grammas.	 •

Mistura especial, preço por 20 cigar-
ros, $350; seno e verba, $150; pesci por;
milheiro, 1.200 grammas.

Mistura especial com mil iça ou ouro,
preço por 20 cigarros, $370: sel/o e ver-
ba, $150; peso por milheiro, 1.200,
grammas.

Mis-tuia especial emn piteira, preço.
por 20 cigarros, $15o; sello e verba.
$150; peso por milheiro, 1.000 grain-
mas.

Mistura especial grossões, preço pot-
20 cigarros, $500; sello e ventilils.aa,$200;
peso por m ilheiro, 2.000 gra 

i

Mistura clara. preço por 20 cigarros,.
$430; sello e verba, $150; peso por mi-
lheiro, 1.200 grammas.

Mistura clara em palha, preço por 20
cigarros, $430; sello e verba, $15.0; peso
por milheiro, 1.000 grammas.

Mistura i n em palha, preço por 20 ci-
garros, 8350; sello e verba, $150; peso
por milheiro, 1.000 grammas.

Mistura 2 (Mistura 400), preço por
20 cigarros, 8170; sello e verba. $150;
peso por milheiro, 1.300 grammas.

Turco Goyano. preço por 20 cigarros
8350; sello e verba, 8150; peso por mi.
liteiro, 1.200 gramnilis.

Caporal lavado sem nicotina, prece
por 20 . eigarros,,. sello (;,.. verba,
$150;' peso 'por' iiiilhdir'15,- 'fA.00-gram-

, CaporaLlavado.ise,muni,cattuacorn
loira, preço por . 20enigarrs...$3,0; sent.'
,e verba, $150;	 1.00t,
granurias,;,	 •	 • o

fiel4p oval „Ie d , preço por 20 cigarros
$1 `70 . .sNa e,verba, 8150; peso 'pOrY tini-

Tabella de preços e marcas dos pra-
duetos do pequeno fabrico de perfuma-
rias de propriedade de M. Leite Sam-
paio, estabelecido á rua General Cal-
dwell n. 219, loja, apresentada em du-
plicata á Recebedoria elo Districto Fe-
deral, em 14 de janeiro de 1924.

Sabonete Oceanico, preço maximo já
sediado, dizia, 58720; sello por unidade,
$060.

Sabonete Popular, preço maximo já
sellada, duzia, 58720; solto por unidade,
$060.

Sabonete Vencedor, preço maximo já
senado, (luzia, 58720; sello por unidade,
$01.

sabonete Vp iranga, preço maximo já
seno Por unidade,

Sabonete Pompadour,preço: maimo;41rél,10.,,,,b2,P ,graininas. 1j.a.„ • allo em pa ha, pre(:;Cil'por
dado, $100.	 , .	 .	 ,,Ht,.- , .f	 nPop''t; 'NX)g`..-$250; sello e verba, '?"1.50;já senado. duzia. 11$200; sello por uni 	 J.'

senado. duzia. 5$720; seno por . u0dade»" ;t1-hz , ;!‘p-a)*-,' é.Ilkee`P ik-eflíh',1 $ .1.5)0,;' peste 'por
já.te...1„,.. • 0.4,133- i holm, 1- 100 gramma:g

Pó cie arroz Ol	
.,

	

g,a. preço .,Retaxtmo	 ,	 Cá' ,of.ãt'', ijrYiroi preço por 21J-tr,rar-
t-	 ,r,:,.i iriT i' i$060.	 •	 '.	 e ' ?mineo,. ,:./.'..2004i	 iáhfilás.: n .,xli;

Pó de arroz Rosalia, pequeno modelo, . i,,,Vji4,gifflã»'15Ptkã+'1.1i.w..1 0 !-ttà.réog, $610;
preço inaximo já senado, (luzia. 5$:20';‘ • kél 1'd e' 'verbli';'"$2.0ettecI.0,1e4.0eliii1beiro,
sebo por twitlade; $000._ , 	 1.200 gTamnias. .	 -	 -

•
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Tnreo, preço por 20 cigarro:, $140;
sello e verba, $200; peso por milheiro,
1.100 gr:In-unas.

Laferme, preço por 20 cigarros, $110;
so/b) c verba, $200; peso por milheiro,
1.100 granimos.

Bailia, preço por 20 cigarros, $.250;
sello e verba, $150; peso por milheiro,
1...:00 granimos.

Caporal francez e turco, preço por 20
cigarros, $100; seno e verba, sno; es:0
por milheiro, 1.200 granimos.

rumo Havana, preço por 20 cigarros.
$400; sedo o verba, $150; peso por mi-
lheiro , 1:200 graninias.

illyano em palha, preço por 20 rigor-
Vos, $250; solto e verba, $150; peso por

1.000 grann»as.
Rio Novo cio palha, preço por 20 ei-

giirros, $250; seno c verba. $ 1 50; Pet-0
por 1»ilneirO, 1.000 grammas,

Itrilannicos, preço por 20 cigarrm,
sello e Verba, $150; peso por rui-

tini))). 1.300 granimos:.
llairo, preço por 20 cigarros, 1$; sello

e verba, $200; peso por milheiro, J.300
granimos.

Alexandria (Egypcins Monne`, preço
por 20 cigarros, $600; sello e verba,
$20o; peso por milheiro, 1.300 grani-
mos.

Alexandria (Egypcios Fin issimos',
prt.!co por 20 cigarros, $000; solto e ver-
1,a, $200; peS0 por milheiro, 600 grani.

Alexandria (Egypcios com piteira),
preço por 20 cigarros, $000; seno e ver-
ba, 8200; peso pOr InilheirO, 1.000 grani-
mos.

M en i t t lik. Preço por 20 ci garros, $100;
sedo e verba, $150; peso por
1,30 granimos.

Esphinge, preço por 20 cigarros, $100;
,eilo e verba, $150; peso por milheiro,
1.300 granimos.

Petit Londrinos, pino por 20 eigar-
ros, $350; sello e verba, $150; peso por
milheiro, 1.300 granimos.

Pela Londres, piei: 't por 20 cigar..os,
sello e verba, $150; pe.,o por mi-

lheiro, 1.000 graninnhz.

Londres n. 1, preço por 20 cigarros,
5250; sitio e verba. $150: peso por mi-
lheiro, 000 grammas.

Londrinos, preço por 20 cigarros,
8170; seno e verba, $150; peso por mi-
lheiro. 900 granimos.

Dardanellos, preço por 20 eigarro'4,
$250; seita e verba, $150; P eso P or mi

-lheiro, 1,300 granimos.
Mistura fina, preço por 20 cigarros,

$250; selln e verba, $1r..9; peso por mi-
lheiro, 1.200 grammos.

de Janeiro, 11 . 0 janeiro de 1021.
intouifi	 &C Comp.

Inspeeloria Geral dos llancos
Portaria il. 27 — C) inspector geral

.43s banctiqr .com-wiiStoito do evitar Ira
i' ee:hirs dt)-' , Itirrii do Rio de . •Jane iro
iis prejn'Ous 'tlecotrt`tnites de moa- liqui-

ein processo de fallene,ia, tlee,lava
'atis .' inesnins credorâs'''oar„•PrOnipta
)1h:00(1mi-i

. a Geral o ki;fiiOtifor-'i1'

EXPEDIENTE DO SR. DIt. INSPECTOR, GERAI.
DOS BANCOS

fio 7 de abril de 1924

Officios;
Inrigitio ao director g e ral do Tbc-ou rn

Nacional:
N. 306 — Stibmettendo á assi-

gualura do Sr.	 Minislro. jun mtaente
colo o processo a carta patente n. 201,
410 Banco Noroeste fie s. ponho, em re-
ferencia á slia filial eia Santos, Estado
de S. Paulo.

	 delegadodeledo regional em

-- Devolvendo . n nroeso com)/
ti reql ..‘ .Cinl f, nI O 	 Garcia da Silsa
C ):111)	 ne:.!oci	 atimui 	 dnella Tirara. coo-
supondo) si r..; ope rações de cninítio ma-
nual c-lão os disposições do
decreto n. 16,10, de 29 do dezembro
do 1023, ar t. 30. l t Ira e.,

r ig do ao diie..',ur geral do The-
steirit Nacional:

N. 308 -- limei lento afim de
S , sidmiellida	 a.ignalura do Sr.
li uILI I,; dt VaInda. 2 cari a	 pal oot
it. 203 tio flanco	 l'onviicrcio •
Iria 0- Minas terae.:, 	 roferencia á
soa	 ein Palmyra, Estado de Mi-
-nas

—. Dirigido ao d(degado regional d03
lancos no Rio Cjiarde do Sul:

N. Pesp indendo á consulta
ermslanie do off : I: ; 0 n. -157, de 25 do
nian:o

!.'trigido ao directo,. geral do The-
solo o Nacional:

::71	 Submettendo ao respeitava
despacho do Sr. ministro. o processo
roo,	 1.);r0eCr	 inspeci_oria. geral
referente ao requerimento de José Moi-
to ri.

N. 3 •72 — Remeltendo o proceszo com
O requerimento do Banco Santaritense.
de Santa Rita de Sapucally, soli,dlando
autorizar:1n para abrir uma agencia em
s do Sopiieby e outra elo Tres
Pontos, no Estado de Minas Ocraes.

N. 373 Remeltendo o processo da
Sociedade Annnynia flanco da Parithyba,
tini stde na capital da Parab y l,a tio
Norte, pedindo autorização paro riineei0—

Imprensa Nacional e "fiaria
°MUJO"

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE!IAL

Dia 7 dc abril de 192';

N, 038 — Ao Sr. superintemb:nte
lida Nacional de 1..Satitti Cruz, icttoc-

d'Oliveirti, conservador de motores da
officina dc electricilia:(e.

9 .15 --- Ao Sr. director gP ral do
ul t e,our ( ) .Nacional, solicitando . 2.npe-
nh ..) de (1,,spoz.a.

Requ p riffil'nlos de.,:poehmlf)s
lIorniencgiblo	 Fel rena Vianna. —

Sim. por rertitItio.
,\1onio	 a \'illaça.	 1:idefe-

Ministerio da Marinha
Por portaria de 25 de março de 1021.

foi oromim pado o etwitãO-Vienelde
dii Oueirt.,z Nufizt.- para exercem' li cargo
de insfroelor de navettção, intinobrzt;
s;giii ies da Immo de guardas-marinlia.
ao corrente armo.

— t Por indra , Ge 5 de abril de 1921,
foram concedidos, ¡los ternios do art.. 17

decreto n. 11,603, de 1 de fevereiro
de 1921. sei ,	nicles tle	 licvnça	 ao
1'' official da 1)irectoria mio ExPoilionte.
da Marinha Antonio 1,111.ai 	 Leito Pe-
reira, (rira tralar	 sua sande onde lho
eonvicr, devendo iodrar do
m esma tiontro tio prazo do 30 dias, a
contar [lesta data.

Por outras de 7 elo corrente:
Foram
O capara)	 fragata Raul Tavart--.

do serviço tio Estatto-laior da Armada:
O capitão lie roi sela Alvaro (mjnia.

rães Casfo g, i servi gjo do 1'4statlo-
111aior da Atinada:

ti capi/ão-leitonle Oclavio 3) n ;) ::, C.ar-
noivo, 1111 cargo de aititlaille das Capita-
nias dos 1 , n1 . (us dc Estado de 5. Paul',
mie interinamente exercia.

C) capitão 1t4ienle Washington Perry
de Almeida, do cargo do delegado da Ca-
pitania dos. Porlos do Rio Orando do
Sul, oni Porlo Megre, que inlernmarnentO
exercia:

O 1° tenente Raul flifferiemirt. do car.
g() do ajudante 'Ia Oirecloria de cons-
trocçõe.; NW\ ae,	 n Arsenal de Nlarinlia
ti. liii de Janeiro,	 g u me	 irdecilmineido
CXerCia.

FOr2110 ?Intocados:
C) capitão de fiagata Oscar Ainerto

Lins de _Azevoti o, para seis ir no Estado
:Maior da Armado:

O capitão-tenente Nebzon Martins Ei,•-
solizari, para exereer o corgo do del e

-gado ht Capilania Portos do Estado
do Rio ltrande do Sul, cai Porto Alegre,

T. 'orani 0011(9.'11'11(1S:
De ave.;,.(b) com o arf 17, do decreto

ri . 14.663, de 1 de reNerviro
um ali no de licença ao ila , stre de mu-
sica da E ...,1 . 411:1 de Apientlizes Macinbei--
Fie.,0 F.s tallo da 11abia. Anacleto 'Vidal
da Cunha, para trotar dl , Stia Sttlida

el n IIN	 devendli	 euit rui	 uni	 goso
de ,-.1a licença no prazi) de trinta dias, a,
contar da presente data;

De aeersríto coni o artigo,,10 do (to-
rreio n. -.11.603, de '1 de fevereiro (10

t )2I, Iliet('S de licença ao operavio
de 1 . elass: i t da officinii de carpintaria,
seecão t lo calafates, do Arsenal de Ma-
rinha do (Co de Janeiro, Fiorentino
Luiz de Almeida, cai prorogação da que
obteve ent 28 de dezembro do anilo
proximo possatio, liara tratar do sua
saudou onde Itie tons ior.

1..x.m.iii-ExTE tio 511. XIINISTI10

Addilo piento 00 (te	 fic ttbril de! -1927

Sr.	 director geval de Engenliaria
Naval:	 •

N. 1..715 ---, As ,-unipto: Manila visto-,
vior uni navio.

1. Roconimendo-ves seja viloria lto o

tespeito de ejtrits	 Cuda
lbestniraria desta repartirão.

N. 939 --- Ao Sr. director ria Itildi,)-
lbeca Publica de Arara] 6, informando a
re-!. peito do Iliorio Officio!.
, N. 910 -- Ao Sr. director geral do

T):Iiiirtaniento Nacional de Saudo Pu..
'dica, solicitando soja inspeccionado tio
sande a opei unia 'deste estabeleJimentc.'
Enihreila da Silva Ittilhilo.

'N	 -- .10 Sr.‘ 	director d	 t.a Esta).—

ify9 !Iviçoit administrativa do' ,activd .	Pass4,-L e t '"	 iur i iiir s(dici[andu P"c1111°
: (1 ‘ .	 Si 11 952 .— Ao Sr. director da Estrada' ei",,çito	 os interessados i' ,*	 t •Sedida,

pt;eli t_n	 f iram 	 t'Escae3
ir! : 41e-sigit tv.k .is.,, til4;fa: n Pè.ç,41(40/L4P-i-liglii3O-

çilo,mi alwir,'„si jf,a_ilivaiclzt Ap,.,1,.1"afi,i',0 (10
.131.asil...:4141,coljeav,40,:ylviêiglaz,i,'ipilas
importancias . .Olity,ifoile!u. Áenibi
it+ Pertencentes ao activo do banco. —
ti inspector gerai dos bancos, interino.;

dc Eerro Central do :Brasil, Llein,
9-13 — Ao Sr. director ge nsal

Iii .ei-ouro Nacional. idem. idem.
N. 911 --- Ai Sr. director geral d...)

'Nom lamento Nacional de Saude Pu-
solicitando seja inspecciow:do

s'at de para os effeitos do ar l. 17, do
detteto O. 11.603, o Sr. Jos' .é Francisco
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eocouvaçado Deodero, logo 'que chegar
ao porto desta Capital, coanprehendendo
a. Vistoria não só o caseg como as ma-
chinas e armamento.

— Sr. ministro da Gaierra:
N. 1.751 — •salaufpto: Officiaes cie

Marinha que aão acompanhar o curso
da Escola do Estado Maior do Exercito.

1. Tenho a honra de levar ao conhe-
cimento de V. Ex. que, nesta data, re-
solvo designar o capitão de fragata Raul
Tavares e o capitão de corveta Alvaro
Guimarães Bastos para acompanharem
io curso da Escola do Estado alaior do
Exercito.

N. 1.760 — Assumpto: Punição de
urna praça da Armada.

1. Em referencia ao aviso de V. Ex.
n. 33, de 21 do fevereiro ultimo, cabe-
mo declarar que o marinheiro nacional
n. 9.698, SE — Grumete — Luiz Alves
Xavier, foi punido disciplinarmente em
:virtude da parte do official de dia ao
Quartel General do Cominando da 1' Re-
gião Militar, de (.1 para 10 daquelle mez.,

-- Sr. ministro da Justiça:
N. 1.718 — Assumpto: Vapor Pas-

tear .
1. Em resposta ao seu aviso n. 8,

Dcpartamento Nacional de Saude Publi-
ca, de 23 de janeiro ultimo, tenho a hon-
ra de declarar a V. Ex. que este minis-
trio não possue carreira capaz de rece-
ber o vapor Pasteur do serviço da Di-
rectoria de Defesa Sanitaria alaritima e
1'l iria! daquelle, departamento.

N. 1.758 — Assumpto: Pede a inter-
nação de unia praça em estabelecimento
prop rio.

1. Tenho a honra de solicitar a V.
Ex. as necessarias providencias afim de
que seja internado em estabelecimento
proprio o marinheiro nacional de 2'
alasse ii. 1.112 — SE :— Cicero dos
Santos, visto estar soffrendo de syphilis
cerebral.

N. 1.769 — Assumpto: Transmitia
cópia de um terno) de obito:

1. Tenho a honra de transmittir
V. Ex. a inclusa cópia do termo de obito
de José de Britto Torres, occorrido a
bordo do paquete nacional Batua, quanda
em viagem para o Estado do Amazonas..

— Sr. ministro das Relações Exte-
riores:

N. 1.75 I — Assumpto : Ceremonia/
niaritimo:

1. 'Tenho a honra de informar o V. EY
em resposta ao aviso il. P/19, de 19 da
corrente, que o Geremonial Marit imo
:Para os portos nacionaes, que actualmen-
te se observa, a ainda o mesmo que vi-
gorava em setembro do 1920.

2. Da ultima alteração havida. can-
forme consta da cópia inclusa, tive a
aatisfação de dar conhecimento ao mi-
nisterio a adargo de V. Ex . , em aviso nu--
mero 3.170, de 30 de agosto de 1921,

N. 1.767 — Assumpto: Visita de ara-
aadores inglezes::

1. Tenho a honra de agradecer a com-
niunicação que V. Ex. se dignou de fa-
zer-me em 28 do março ultimo, da nota
da Embaixada Maleza sobre a projectada
•sasita de cruzadores ligeiros aos portos
do Rio de Janeiro e Santos, em setembro
proximo vindouro.

N. 1.768 — Assumpto: Terceiro Con-
*arcas° Scientifico Pan-americano:
• 1. Tenho a honra de accusar o reaa-

bimento da aviso, que V. Ex. se-dinau
do dirigir-me em 27 do março. proximo
Pildo, sobre a designação do addido naval
'á Delegação do Brasil em Lima, para
representar a Marinha Nacional' no Ter-

Congresao .$cientifieo Pan-ameafr

cana  a reune-se na referida cidade, eia
novembro proxium ,indouro.

1.780 -- Assumpio: Deserções da
marinheiros da marinha mercante:

1. Tenho presenie o a\ iso n. C. A.
413/2, de 11 de março ultimo, com o
qual V. Ex. me transmittiu a copia tle
um officio do nosso Cansulado cai Naa
Orleans, pedindo a intervenção do Ga-
veria) Brasileiro no sentido de reprima'
a deserção, nas porlos norte-americano:1,
de tripulantes dos navios mercantes na-
cionaes.

2. Em re s poala, lenho a borra de ia-
elarar a V. Ex. que este ininisterio. de
um modo geral e unico ao seu alcance,
procurou diminuir os vasos te laes (:e.-
orções estabelecendo no art. 592, do

novo regulamento das Capitanias, appra-
vado pelo &ereto u. 16.197, de 31 de
outubro de 1923, penalidades para os
transgressores.

N. 1.781 — Assumpto: Designação de
um official da armada, aviador, para
representar a marinha no Congresso In-
ternacional.

1. Em resposta ao vosso ayiso nu-
mero P/21 de 21 do mez proximo pas-
sado, e attendendo á solicitaçãa que nel-
le me é feita, communico-y os que, pasta
data telegraphei ao addido naval á em-
baixada do Brasil em Paris, daterminan-
do-o a designar o 1 0 tenente aviador Luiz
Leal Natio dos Rays, que se acha na-
quella cidade em commissão de estudos
de aviação, prra representar e, marinha
brasileira no IV Congresso Internacional

Legislação Aerea, organizado sob os
auspicios da Commissão Juridica inter-
nacional de. Aviação, de Paria, e que se
reunirá, em Roma, no dia 22 do corren-
te mez da Abril.

Sr. ehefe, do estado maier da Ar-
mada:

N. 1.757 — Aasumpto: Manda incluir
uma praça no Asylo dos invalidos da Pa-

1. Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que resolvi mandar incluir no Asylo
de Invalides da Patria o marinheiro de
1' classe SE, n. 7.152, da Cunha
Lopes, visto ter sido julgado invalido
para o serviço da Armada, por estar
sof f rendo de aia cri te aypl i lit i a a .com
bemoplegia direita consecutiva, confor-
me o parecer da junta iu»lica a que foi
submoilido, não poJencio aiy;ari .or meios
do vida.

N. 1.759 — Assumpto: Baixa de urna
praça.

1. Em solução ao vosso officio n. 51
(4 secção), de. 21 do correm e, declaro-
vos que resolvi mandar dar baixa do
serviço da armada ao marinheiro nacio-
nal de 2' classe n. 4.112, SE, Cieero dos
Santos.

2. Ora são folicitadas prov:dencias
iministerio da Justiça e Negocios Interio-
res para que o mesmo seja internado cai
estabelecimento proprio, conforme a ser-
tenç.a do 20 conselho de justiça militar,
que julgou nullo o seu processo de 'des-
erção.

N. 1.764 --a Assumplo: Gratificações
signaleiros.
1. Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que devem ser equiparados a
signaleiros, chefes do quarto em navio
do primeira classe, para os effeitoa
respectiva gratificação, os inferiores
dessa especialidade, exercendo a sua
funcção junto ao Cominando da Floti-
lha de Contra-Torpedoiroa.

Fica assim resolvido o assumpto

do officio n. 66. de 8 de março ultimo,
da referiria fio! ilha.

— Sr. director geral do pezsalat:
N. 1.752 — Aasumpto: l n e s igna offi-

ciaes para acompanharem a curso da
Escola do Estado Maior do Exercito.

1. Declaro-vos, para os rna 1.`111Ve-
niente a . (pie resolai designar n ) capitão
de fragata Raul Tavares e o eaaaão do
corveta Alvaro Guimarilas Hastas para
acompanharem o curso da do Es-
tado Maior do Exercito.

N. 1.753 — Asaumplo: Manda ficar
ore official á disposição do Lio>, d
si 1 ' ira

1. Attendendo á solicitarão da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
declaro-vos, para os fins vonstmientes,
que resolvi mandar ficar a ilisposiçã.) da,
referida companhia. nos t ermos d.) avi-
so n. 606, de 17 de fevereiro de 1921, o
primeiro-tenente Oscar Barbosa Lima.

N. 1.770 — Assump1o: Dispensa ima
official que está servindo no Arsenal.

1. Declaro-vos, para o; fins conve-
nientes, que resolvi di spensar O capi-
tão-tenente Nelson Martins; Daaauzart
serviço do Arsenal de Marinha do Rio do
Janeiro.

— Sr. director geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro:

N. 1.779 — Assumpto: Dasigna offi-
eiaas para servirem no A • saaal lie Ma-
rinha.

1. Declaro-vos. para ri fins eanva-
nientes. que resolvi designar os eapitilaa
tonantes ajudantes machinistas, refor-
mados. Antonio Lidger de Carvalho a
Pereilio Gonçalves Sallea para servirem
no Arsenal de Marinha, sob \ i . sa dire-
cção.

Circular:
—	 Srs. chefes das repartições de Ma-
rinha:

N. 1.761 — Asaumpto: Requerimenloa7
de contagem de tempo,

1. Recommeiado-vos providencicas.
afim de que só tenham andamento as pe-
tições de contagem de tempo de serviço.
instruidas com as respectivas eertid3eg
ou outros documentos q ue cumpro\ em
as &legações dos peticionarios.

— Sr. contra-almirante graduado en-
genheiro naval Francisco do Paula Coe-
lho:

N. 1.750 — Assumpto: C0111111iS.SãO ao,
Estado de Matto Grosso.

1. Declaro„ para os fins convenientes.
que resolvi designar-voa para ir. em
commissão, ao Estado de Matto Grasso,
verificar o estado de conservação daa
mortona e carreira do Arsenal de 'duri-
nha do referido Estado, hem como dos
navios da respectiva flotilha, propondo
as providencias que julgardes acertadas.

— Sr. capitão do corveta 'aJarealino
Alves de Souza:

N. 1.763 — Assumpto: Nomeia uma
commisaão.

1. Declaro que resolvi nomear uma.
commissão composta do vós, do capitão-
do corveta Raul Elysio Dalin) e do capi-
tão-tenente Pedro Augusto Bittencourt.
para formular uni projecto para o Corpo
de Praticas ‘to Rio Amazonas, do aceôrdo
com a proposta do Estado-Maior da Ar-
mada, em officio - o. 23 (3' socção`.
12 do janeiro do corrente atino, que a
caie acompanha com os demais papeis I
referentes ao assumpto.

2. A commissão deverá estudar a coa--;
venieneia de estender a praticagem á
toda a .costa do norte, .apresentando sn g

-E'estGeS T a respeito,
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3. Desta resolução dareis conheci.-
s mento aos referidos offieiaes.

.Sr. chefe da Missão Naval Norte-
americana:

N. 1.772	 Asstimpto: Designa um
ornejai para servir na Missão Naval:

1. Declaro-vos que resolvi designar o
capitão-tenente Manoel Roberto do Cas-
filhos para servir junto á Missão Naval
sob vossa direcção.

2. Fica assim resolvido o assumpto
Contida- em vosso officio do 1 do abril

. torrente n. (C 1) — 346.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 10 de março findo fo-

ram classificados os seguintes officiaea
xotai:limados:

Chefe do serviço de veterinaria do 4°
regimento de cavalhada divisionaria,
Tres Corações (Minas Graes), o capitão
voterinario Mario Corrêa (Ardoso;

Chefe do serviço de veterinaria do
8° regimento da artilharia montada,Po-u
se Alegro (Minas ()Moraes), o dupitão Ne-
terinariu Agrippino Ayres Coelho.

— Por outros, de 11 de março findo,
foram mandados servir:

Como encarregado da pharmacia do
Hospital Militar de Belém, o- capitão
pharmaceutico Arnulpho Pamplona Fi-
lho;

Corno auxiliar da pharmacia do Hos-
pital de Recife, o 1° tenente pharmaceu-
tico Luciano Claudio de Queiroz Albu-
querque;

No 1° grupo dal artilharia de monta-
nha, o capitão medico Dr. Alfredo Orla-
viano Dantas;

Como encarregado da phannacia da
(mtifermaria-hospilal alacalmé o 2° te-
nep te'pharnmeeutico Alvaro de Carvalho
1NOVCS.

— Por outros, de 26 do dito mez, fo-
ram mandados servir:

Como almoxarife do 8° regimento de
artilharia montada (Pouso Alegre), o 1°
tenente do quadro de intendentes Ubal-
do de Araujo;

No 3° regimento de infantaria (Praia
Vermelha), o capitão medico Dr. Sebas-
tião Sarzedelln Corrêa;

No 20 batalhão de caçadores (Nilho-
roy), o capitão medico Dr. Henrique
Moss da Almeida;

Na Escola de Estado-Maior do Exer-
cito. o capitão medico Dr. Humberto
Marfins de Mello;

No 3° batalhão de cacadores (Villa Va-
lha), o 1° tenente medico Dr. Antonio
Carlos de Mattos:

No 2^ regimento de infantaria (Villa
Militar), o capitão medico Dr. Artinirda
Silva Lima;

No 5° grupo . de artilharia de monta-
nha (Valença), o canilão medico Da.Cin-
enlato Tones Guariba.

Por outros, de 31 lambem de marco
findo, foram mandados servir corno di-
roubo' do Hosp ital de Alegrete, o maior
medico Dr. Lindolpho Costa e no 110S-
1 ilai Militar da 1a1tia, o maior medico
Dr.' Matinal -Antonio de Andrade.

— Foi transfarilin o 1° tenente Raul
Tama, do 19° batalhão de caçadores (São
Salvador). para o 29° batalhão de caçado-
le3 (Natal) .•

— Foram transferidos: n tenente-coro-
Pel Manoel da Silva 'Perdigão, da chefia
(ma 1° sed.Ao da 3" direccão de iniendan-

ia divLsionaria (Porto Alegre), para (lira-
etor da 5' direcção' de intendencia: divi-

attendidos. Trata-se de arma que em-
prega projectil encamisado do calibro
superior a 5 mim.

Homero CáCCI'OS, "1° tenente pedindO
passagem de Curityba Sanl'Anna do
Livramento. —) Concedo,

João dos Santos Neves, 2° sargento. pe-
dindo parmissão para fazer uma marcha
de resisteneia. — Indeferido.

Joaquim José Antunes, pedindo trans.
ferencia do seu filho do Collegio
desta capilal para a Escola Militar,
Indeferido.

João oter mia Silvaira, tenente-coro-
nel, pedindo restituição de imposta). --é
Aguarde a resolução do Ministerio
Fazenda sobro o assumpto.

José Britto e Silva, 1° tenente, pedin-
do titulo de agrimensor. — Indeferido.:

José Emitiam° do Amaral, 2 0 sargento.
pedindo restituição de documentos. ---:

.1c:hinos Castilhos, soldado, e Alberto Deferido, mediante recibo.
de Almeida, Telles, soldado, pedindo ma- 	 José Nunes Machado, sarganto-ant-
!doida no Curso do Ferradores.	 dante, pedindo ser descontada &aia divi-
Aguardem opportunidade. 	 da em 30 prestações. — Indaferido. 	 •

Alfredo Josi.5 Abranles, general de bri- José Romã° Pereira de Moraes, pediu-
gada, reformaila, pedindo pagamento. — do permissão para fazer uma marcha do
Aguarde a opportunidade da abertura do resislencia. — Indeferido.
credito.	 Juarez Mihail() Sampaio, 1° (cimenta,

Alfredo da Silva Santos, sargento-aju- pedindo eópia de um documento.— Não
dante, pedindo passagem para desconto pikle ser alfaiando, em face do aviso
do Recifo a esta capital. — Concedo. 	 n. 6, de 26 de janeiro de 1918.

	

Alipio do Almeida Nunes, capitão, pe- 	 Leopoldo Frederico Teixeira Campos.
dilato cancellamento de uma nota. — In- tenente-coronel, pedindo trancamento do
deferido, á vista das informações. 	 matricula do alumia) Carlos. Braga Cha-

Alphou França, 1° sargento, pedindo gas, do Collegio Militar de Barbacena.—
passagena, para desdonfo, da Bailia a .Approvo.
São Paulo. — Concedo. /	 Nelson de Almeida Pontes. soldado,

Amadeu das Chagas Dutra, pedindo ti- pedindo nova matricula na Escola de
tudo da nomeação. — Aguarde a regula- Sargentos de Infantaria. — Deferido.
mentarAo do art. 73. 	 Ovidio Clodio Teixeira Ruas, 3° sar-

Anchises Marquas de Faria, pedindo gento, Pedindo averbação do nota. —
engajamento em contingente especial.— Como requer. •
Seja engajado na I" companhia de esta-	 Paulo Rosas -Pinto Pessda. 1° tenente,
belecimentos, com declaração de ser alma- pedindo ser attendido em uma consulta.
M110 da Escola de Velerinaria.	 — Mantenho o despacho dado á consulta

Antonio Pereira da Cruz, 1" sargento, identiea, (pie lhe foi apresentada pela
pedindo matricula no Collegio Militar commandante da 3" !legião Militar, em
para seu filho fleynaldo. 	 Habilite-se despacho de 7 de fevereiro de 1024.
em época opport una á matricula, para	 Raul dos Santos Carvalho, pedindo
ulterior  deliberação.	 francamento de matricula do Collegio

Antonio Pinto de Oliveira .Tunior, pe. Militar de Imarbacena do seu filho Raul.
mundo prorogação de incorporação de .,m.to. — Approvo.
filho Luciano.	 Prorogo o prazo de sua	 Raymundo Arthur do Vasconcellos Fi-
incorporação até o mez do outubro de limo, pedindo matricula na Escola Naval.

t! ')4	 ,	 — Indeferido, por já se acharem termi.
Antonio Vargas de Oliveira. pedindo nadas as -provas de concurso,

mallmria de vaneimantos. — Indeferido, 	 Rozendo -emundo Ribeiro, pedindo cem%
Apparieio Archanjo Corrêa, pedindo tidão. 	 Carlifique-se na fôrma da lei.

permissão loira fazer uma marcha de re- 	 Guilherme Lourenço Earcellos
'
 pediu-

sisteneia. — Indeferido. 	 do cópia da documanlos.	 Peça por
Apparicio Macedo Cunha. 3° sargento, certidão, espoai f kande) o que pretende.

pedindo passagena para desconto, da ci-
dade da Santa Maria a Santa Cruz. —
conceda , para descanto no actual exer-
cleto

i()lMmsfancio da Silva Oliveira. 2° sar-
gento asylado,	 rectificação
nome. — Como pede.

Dias Garcia & Comp., pedindo despa-
cho de anuas e - numições. — Juntem a
factura original.

Franaisco Alves Ranhosa, pedindo para
prestar serviços gratuitos na Polyclinica
Militar. — Indeferido.

Francisco Pinto do Masquita, pedindo
francamento de; . matricula do :Rumo 	 1.).
Adula ido (tonn:s de Mesquita.	 Coa-
cedo.

tlastlio Pinto da Silveira, capitão 1'e--
for/nado, fazendo urna reclamação sobve:
reforma. -- Indeferido. á.visla-do pare-
('('1' da Commissão de Piomoções.
. nue ,a Com p., pedindo despaalio
armas e munições. 	 Não podem a,ee

sionaria (Curilyba), e deste para aquelle
cargo o tenente-coronel Arnaldo Damas-
eeno Vieira; de adjunto da 3' secção da
Directoria Geral do lntendencia da Guer-
ia, para secretario da Commissão Perma-
nente de Compras da Guerra, o major AI-
cebiades( Alves de Almeida, e deste para
aquelle cargo o major Armando Silva.

— Foi classificado como director da V'
direcção do intendei-leia divisionaria (Juiz

Fóra), o tenente-coronel intendente
Julio Capifulino da Silva Pitta.

— Por portaria de 7 do corrente fo-
ram concedidos, em prorogação, 6if dias
cie licença, para tratamentoade saude,
cperario del." classe do Arsenal de Guer-
ra do Rio do Janeiro Julio Casar Fonseca
da Cunha, de accÔrdo com p art. 17, § 2°,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921.

Requerimentos despachados

•

Ministerio da Agricultura,

induária r Connercio
Directoria GCPÀ11 da Propriedade

Industrial
DESTACITO no DIRECTOR . mixt,

1 .)imm 5 de abril de 1921
J. C. Militar, Fritz	 Comp
II — Lavre-se o termo.

SECÇÃO :DE PATENTES DE iNyENC.3.0

(Ari. 44 do re-ulameido annCxo •	dea
ereto	 1(12e61, de 1(1 cio dezembro thS
1923)

i - ti'Poios	 r	 OS, da invenção dei-
. uni utkeleô •de cylind .rjog enrolactokes,
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vididos longitudinalmente, para machi-
nas do fabricar charutos para a qual
pediram privilegio J. C. MO.lIer, Frita
t% Comp. O. m. b. H. (deposito u. 27,
do 5 de abril de 1921). 	 .

1°, um nueleo de e.ylindros enrolado-
res, dividido longitudinalmente, para
maebinas de fabricar charutos, carateri-
zado pelo facto, da rotação dos eylin-
dros enroladores de uma parte do nu-
chio, ser transmittida sam interrupção,
seja qual fôr a posição do nucleo, aos
eylindros do enrolamento da outra parte
do nueleo, para esse fim esta ultima
parto estando ligada oscillatoriamento ao
ultimo eylindro do primeiro grupo de
eylindros;

20, um Inicie° de eylindros enrolado-
res, dividido longitudinalmente, para
maehinas de fabricar charutos, caracte-
rizado pelo facto, dos eylindros enrola-
dores montados em uma parte a do Leu
nueleo, serem accionadas por um trans-
missor central (e) o a sua rotação ser
transmittida sobre os eylindros d enro-
lamento da outra parte do aueleo pelo
facto desta parte, em redor do eixo do
eylindro visinho da primeira parte, ou
em redor do eixo de uma roda interina-
'liaria engrenada com peça transmissora
da primeira parte, ser montada de tal
modo oscillatoriamente que, ao deslocar-
se para fóra a segunda parte do nueleo,

roda dentada (1 e h), que produz a ro-
tação, com em redor da roda motriz,
dentada e fixa (ti e g);

3° um nucleo de cylindros de enrola-
mento, emno reivindicado em 1, com um
numero impar de cylindros, caracteriza-
do pelo facto do cylindro enrolador con-
trai (3) ser fixo, em redor della, oscular
uma ou as dnas partes do n.ucleo, para
o que o eixo do cylindro, em seus doas
extremos, traz rodas dentadas (b e d)
motrizes e cada um doa grupos de eylin-
41ros obtendo rotação por uni transmis-
sor central (c-f), nos extremos oppostos
do nueleo;

P,'uni micto() de c;01m11 . 03 de enrola-
mento como reivindicado eni I. com uni
numero impar de aylindros da enrola-
mento. caracterizada pelo facto - de em
um extremo do cylindro, fixo, central,
de enrolamento (3). se encontrar. um
transmissor largo (b). que transmitia a
rolaerm, proveniente do transmissor era-
1 riu) (e) de um grupo, de eylindros
á roda (g) em rodor d raio eixo aseilla
a unira parto (e) da inicie) que traz o
outro grupo de cylindros.

TRIBUN A! np (IMITAS

Deletwilo do Tribunal de ConfaS
no Estado (to Paraml

EXPEDIENTE DO MEZ DE MAN° DE 1921

Dia 8	
a

Assumiu o exercicia do carga de 'che-
fe da delegação, o Sr. , bacharel Edgard
de Brito Climas, nomeado por acto do
Tribunal de Contas, de 23 de janeiro
iilt mio, rm substituição ao Sr. Antonio
Çarlos Wander/ey.

()ilidas expedidos:.
N. 90, ao 'inspector da Alfandega de

Paranaeuri. paraao fim de serem diri-
gidos ao Sr. delegado fisaal ne -ste Es-
tado, como nresereNe O regulamento em

vigor, em se tratando de repartição su-
bordinada ao Ministerio da Fazenda;
vos devolvo os inclusos processos, en-
viando a essa delegação com os bífidos
de ns. 100 a 113, de 11 do proximo
mez findo dessa inspeetoria.

TelegTamma. ao Exmo. Sr. Dr. mi-
nistro presidente do Tribunal, comum-
nicando haver tomado posse, nesta data
o novo chefe da delegação.

Telegramma •ao Sr. ipspátor da al-
•andega de Paranaguá, solicitando per-
maneada nesta delegação, do funecio-
nado' Manoel COrrea Tramajus.

Officios aecebidos:
N. ta9, de 28 de fevereiro da directo-

ria de Contabilidade do Ministerio da
Justiça, reraettendo tabella explicativa
do orçamento daquelle ministerio.

Sem numero, de 11 de fevereiro do
serviço e protecção aos indios, comum-
nicando a mudança da séde daquella
inspeciona.

N. 247, do 18 da fevereiro da Con-
tabilidade da Caiena, remettenda
ia explicativa do orçamento daqualla
ministerio.

Telegramma 410 inspodoe da Alfande-
ga do Paramigua, paliado providancias
sobre registro de contas rematlidas a
esta delegação.

Cartas dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,
do Rio de Janeiro, arrasando reca -oiman-
to de officio soare recebimento de ex-
pediente. - Arehive-se.

Officio n. 78 e 79, da Hospital Mili-
tar desta eircurnseripção, remattenda
contas de aluguel de casa jua iamertan-
eia de 6008 e 5 funeraes do pr...,1
importancia de 3d0$000. - flag-a..re-se.

Dia 10
Offieioa eapedidos:
N. (54, ao Exma. Sr. Dr. ministro

prasidente do Tribunal de Coajas Com-
municando haver assumido nasta data
o exercicio do cargo de nienib ao dessa
Deleaação Fiscal. eseripturano Edaard
Malfiz do Abram. nomeado pia . tardo do
4 de fevereiro ultimo.

N. 145, au 'sr. delegado fiscal do
Thesouro Nacianal, fazendo a - mesma
communienaão.

Offieina recebidos:
N. 109, de a de janeiro, da sacreta-

ria do Tribunal de Contas, solicitando
uma consulta. sabre assumpto referento
ao i n agamelno de ama machina da es-
crever adquirida para. essa delegação.

N. 226, de 22 de feverairo. do com-
mando do Il. A. M., conummicando ha-
ver assumido o axareicio a novo thason-
rem) daquele. rompo.

N. 1.50, da com:liando da 3* Rogião
agradarendo couwainicaçâo do

chefe desta delegação. - Arehive-se.
N. 277. da 1:alagada do Servia:, do

Povoamento. salicitando o pagamento do
1:38a8, de tran s porte de immigrantes
lua mez de dozandiro nraxima passada.

Ns. 2;9, 285, a86 e 28 mesma ra
-partição, pedindo pagamento ( 1 13 215$';110,

de fornecimento a, niucleo Cruz Maalia-
do no maz de dazeinbro praximo passa-
do e'enviando as sogandas vias•de em-
penhos do 4Iespezas.

N. alta do 1:y Regimento da Tnrimla-•
ria, solicitando pagamento de 60, fu-
neral de uma praça.

N. '30 o 02, da 1nsa4ectOria do índio,
communicando arnpenho de doapeza.

N. 1.181, da Escola	 l	 Aprendizes
Artifices..remett a ndo	 conta • de luz na
im portam:ia de I 18$200. 	 .

N. 353..-da Tribunal de Contas. rtagis-
Iro da Credita de I :2-008, para paeamon-
to- a 'D. al/vellna Soares Alves. Ribeiro..

• N. 205, da- Delegação do Serviço da.
'Povoamento, enviando as segundas vias
de empenhos 'e despezas.

Dia II

Officios recebidos:
N. 173, da administração dos Correios,

communicando caução cie uma caderne-
ta da Caixa Economiea na importancia,
de 500a, para fiança de D. Maria (leoa--
dona .Prestes.

N. 289, do 9* Regimento de Artilha--
ria, pedindo pagamento de darias a ofa
flamas.

Dia 12

Na. 72, 75 e 85, da Colleetoria Fe-
deral de Ponta Grossa, remettendo s-
munias vias do empenhos de despeza o-
balancetes mensaes.

N. 108, Serviço do Povoamento, rc-
Inettendo documentos.

Dia 13

Officios recebidos:
N. 17, da Delegacia de Industria Past-

Mil, rematando conta de S. Paulo O-

lite Grande, na importaneia de 129$00u..
N, 19, da mesma repartição, envian-

do conta da Estrada: de Ferro Sorocaba-
na na importaneia de 648.300.

Ns. 101 e 103, do Serviço de Prote-
cção aos ilidias, enviando conta da Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grarirle,
nas importam:ias de 1etN800 e 818000.

N. 81, da Alfandeza de Paranaguá,
devolvendo documentos.

N. 5, da Delegacia Regional de Ban-
cos, enviando segundas -ias de empe-.
1:h os de aspeza

N. 7, da mesma repartição, idem.
Telegramma da Cantabdidiale do

nisierio da Agricultura, conammicandca
autorização aos inspectores daquelle . ser-
Niro.

officios sem numero, tio Banco do-
Brasil; n. 777, da Repartição delirai
Policia do Estado do Paraná; a. .14, do
Jeizo federal da Secção do Paraná; nu-
mero 430 da Inspactoria Federal das.
Esrailaa; n. 60,- da Directoria Geral da
Serviço Sanitarm do Paraná; a. 63.
4ar Repartição Geral dos Teloga-apaos d.a
Paraná; n. 163, do Conluiando Geral da
Porca Militar do Estada do Paraná; serra
mimaria do Congresso _Legislativo d .o 4,i-
lado do Paraná; a. 68, do Gabinete da
Preaidante do Estado do Paraná; a.
da Deb,gacia Fiscal do Tliesottro Nacio-
nal no Estado do Paraml; sem inunero,
ati Companhia Estrada de Ferro S. Pau:u-
nia Grande: ii. 162, da Faculdade de -Me-
dicina do Estado do Paraná. Agrad:i-
crucio communicação de, puase.	 aa-
ehive-se.

Diu t.f,

Orneias recebidos:
N. - 72, da Estação Experimental da

leigo Ponta Grosa, enviando pro-
cesso de eaneurren&a.

Ns. 82 e I itt, da Administração ítos
Correios, comi/Rodeando haverem sida-
cauciaaadaa as eadeimetas da Caixa Eao-
aonrica para as fianças respectivas de-

Ottolina Aurelia Carneiro e D. 011111
Probst de Sá Ribas.

N. 321, da Delegacia do. Serviço do.
Povoamento, eommunicando relação G.,±
adeantamenioS eoaeedidos.

N. 31, da Delegacia Fiaeal do Tbesou.-
aa Nacional deste Estai, Ped indo Pagr
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snento de indemnização ao porteiro da
delegacia. na iMportancia de 300$, ce
aluguel de vasa da Mesa de Ré-lidas de
Antonina.

N. 322, do Serviço do Povoamento
lwste Estado; n. 153, do Serviço de Sa-*
neamento e Prophylaxia Rural, idem;
31. 1.191, da Escola de Aprendizes Ar-
linces, idem: 11. 081, da Collectoria laa
! lendas Eederaes, idem; n. 21, da Facul-
dade 41 e En genharia do Paraná; n. 31.3,

Coto mando do novo R. A. M., e o. 11),
de Cominando do 5" 13alalhão de, Enao-
nharia, agradeendo comuninicaeão do
passe. - A rchi n e-se.

Di« 13

Offic ; os recebidos:
N. 31, 410 Tribunal de Contas, remet-

tando provisãa de quitação de 1). .Maria
laradow st;e. ea-agente do Correio de 'P.a.-
nem CoMbo.

N . 23, n 11 Delegacia de Industria
teril, pedindo reconsideração de desna-

N. 21, 41a dalagaeão, pedindo paga-
ii.ento •le onissa.

Dia 17

ia r.•eehidos:

N. 662, 1 1 0 Triblinal da Contas, respan..
delido lima eansulla chefe da dele:-
•releão.

Ns. 371 e 378. 410 mesmo tribund.
communicando registro (le ereditos; mi-
nero .10, das Juizes Eederaes, pedindo
p,,eamento de aluguel de casa; n. 55, da
seheiaspoctoria ihis Pertos, solicitando
i ia ganionio de 20oS 41e alugara de casa.

N. 181, do 13" Batallia,.1 de Caçador',
i uniu Pagain en t a de diaria a of riciaes.

• 182, idem, Plern.
N. 11. do Nliiiisterio da Nainita. rea.

!inalando Paliadas de ereditos.
Ns. 15, 183, 177, 173. 171. 169 e

enviando concorreu ia administrativa e
seillindo pagamentos diversos.

• 181, da Administração dos Correio3
do Paraná: ti. 27, da Prafeitura
pai da Capital do Estado 410 Pariiná;
aumero,	 eabinata do bkpa diocesano

Ciiietiia do Paraná: (1. :112, do Cora-
.landa 410 13" It. E,. .terad4,,cendo con:-
nilinicação do pase.

expe n liiiel:
1) n rs.	 17 a l2. onmIonivando a

pos,a	 ler,o vileta da dalegaeilo.

Dia IS

()Meies revebillos: -
Ns. 217, ila Camara Municipal da ca-

pital •Io Estado: 60, da 2" Collectoria das
Rendas Fedcraes; 178. I la ()alegação do
Tribunal de Contas do Estado de São
Paulo: 180, (10 Serviço /Ia Inspee4ão C
yomanto Agrivolas, neste Itsfaito: 172,
tia secrotaria (tarai do Estado do Pa-
raná; sem mimar() da Faculdade de Di-
reito d() Paraná, agradecendo counnuni-
carão de posse. - Archive-se.

:Ns. :1.339 e 2.477, da Dalagacia Fiscal
do Thesouro Nacional neste Estado, so-
licitando pagamento das imporlancias
de 156:600e e 2:8168 ao thesoureiro do
Estado do Paraná e a . Oscar Natal;

N. •01, do 'Tribunal de Contas, com-
municainto registro e credito.

N. 193, 41a Administração dos Cor-
reios. communicando lar reassumido
evereicio Ir respectivo diractor.

Ns. 346 a :153, da Delagacia do Ser-
alço de Povoamento, remetlendo ur"-

cesso de concurrencia adroMistrativa e
!adindo pagamento das importancias
22$200 e 36$ á Estrada de Ferro 7.-Ão
Pauld-Rio Grande.

Dia 19

Officios recebidos:

Ns• 237, ilo commando do 5° regi-
mento de cavallaria divisionaria: 81, da
O' Cireumscripção Judiciaria Militar e
do inspector geral de repartições de Fa-
zenda, agradecendo communicação de
posse. - Are uive-se.

N. 625, do Tribunal de Contas, re-
spondendo uma consulta do chefe da de-
legação.

N. 312. da Delegacia do Serviço de
Povoamento, remettendo segundas vias
de empenhos.

N. 12, da Capitania do Porto do Pa-
ranaguá, communicando a posse do novo
capitão do porto.

Ns. 187 e 195, do Serviço 41e Inspa-
ação e Fomento Agricolas. solicitando
pagamento (las importancias tie 285$ e
180$ a Alberto de Moraes Agiliar.

Ns. 101, 203, 197. 201, 199, 193 e 189,
da mesma repartição, pedindo paga-
mentos diversos.

N. 200. da Alfandega de Paranaguá,
remettendo demonstração de pagamen-
tos effectuados por aquella alfandega.

N. 127, do Serviço de Industrio, Pa4-
/uri?, pedindo pagamant o d,! (liarias.

N. 159, da Prophylaxia Rural desto
Estado, communicando ter assumido a
aliena o Sr. Dr. Antonio Barros Bar-
reto.

Of ficioa expedidos:
Sr. inspector da Alfandega de Para-

naguá:
Devolvo-vos o processo encaminhado

a esta delegação com o officio n. 110,
de 11 de fevereiro ultimo, em que esta
inspectoria apresenta a conta da Em-
praza de Melhoramentos Urbanos, na
importancia de 709$700, referente a for-
necimentos feitos a essa alfandega, á
conta da verba 17', "Alfandegas - Ma-
terial - Diversas despazas - /ilumi-
nação", do exareicio de 1923, em virtude

deficiencia do saldo OY ist ente
mencioeada consignação, que (ç . ,confor-
me conala, de 713$300.

Dia 20

°Meios recebidos: •
N. 197, da Administração doa Correios

do Paraná, remettendo balancete de ja-
neiro proximo passado.

Telegramma da secretaria do Minis-
tarjo da, Fazenda, agradecendo commu-
ideação de posse.

N. 341, do 9° regimento de artilharia
pesada. pedindo pagamento da impor-
Lancia de 19$900.

N. 128, 41a Delegacia cio Industrio
Pastoril, pedindo reconsideração de des-
pacho de um pagamento a João Fran-
cisco de Oliveira.

Ns. 198 e 201, da Administração dos
Correios neste Estado, remettendo ba-
lanços.

Of icios expedidos:
Ns. 157 e 156, aos Srs. general com-

mandante da 2° região militar, em São
Paulo, e Dr. auditor de guerra da mesma
região, communicando a posse do novo
chefe.

Ns, 15.1 e 155, respectivamente, ao
Dr. chefe da Prophylaxia Rural o ca-
pitão do porto de Parimagui1, neste Es-
tado, em agradecimento

, Dia 21
Of ficloa recebido;:

	

N. 358, do Ministerio	 Agrieuli),ra.
,aeo p ttendo empenhos de clesp.:za
'.a tios nucleos neste Estado.

Ns. 361 e 363, da Dele eelicia itt P. i' na-
Inanfo, remeltendo,segundaa vias de em-
penhos de destieza.

Ni. 202, da Alfandega de Paranaguá,
remettendo cópia de balanço.

Ns. 283 e 15, da Delegacia Fiscal do
The.souro Nacional, remellendo
eument os comprobat or jos da da s !) ef a
com o adeantainento de 33:000$ ao iid-
ministrador do nucleo "Cruz Machado"
e devolvendo o titulo do nomeação do
funecionario dasta delegação, s i, ilele-
gado Edgard Muniz de Abreu.

Dia 22

Officios recebidos:
Da .11fandega de, Paraná:
N. 205, de 20 de março, reniatlanda

cópia de balanço de fevereiro do 1923.
Da Escola de Aprendizes de Maei-

nbeiros:
Ns. 32 e 53, de 21 de marco, soliel-

talai° pagamentos diversos e referente',
aos mezes de novembro e dezembro ui-
1inos, a Alberto Veiga & Conio. lt.c-
gistrou-se.

Do Ministerio da Agricultura. Me s
-tria e Cominerrio:

N. 211, de 21 março, remeitinto
gundas \las de empenhos.

Da inspectoria Oeral do Er 1 tio do
Paraná:

N. 1.081, de 21 de março, ;lana!,
valido communicação de posse. - Ar-
e h ive-se.

Da Inspectoria Geral d ‘ s Navegaeão:
N. 35, de 26 de maeeo,

transferencia do credito á Aloiadaeet
Paranaguá, para pa g amento de (liarias

°Cridos expedidos:

Sr. delegado fiscal do Thesuuro Na-
cional no Estado do Paraná:

Tendo presente o lOficio do Tribuna!
de Contas n. 307, de I

	

-	 -CV(`I•ei
ultimo, que responde a unia consulta da
ex-chefe desta dolagação sobee as,um-
pto contido no officio o. 35, da 3a da
outubro do anuo proxinio passado, do-sa
delegacia e referente a unia relação da
processo de tomada de (andas existente
na contadoria dessa 41elagacia, arria-
dado cumprimento de
dessa delegacia,delegacia, declaro-vos. do, aeo'in.1..
eom o 4/epaclio ti Exino. Sr. ministro
presidente, de 10 de janeiro proximo
pasaado, 1111C mis COOIMiSACS le tomada
de contas ein atraio incumbe a oreaoi-
zação dos processoa e não a revisão dai
já organizados pelas delagaciaa fiseaes
c enviados ao Tribunal de Contas para
o devido julgamento antes da consti-
tuição das mesmas commissões e vigen-
cias do codigo lie C.onlabilidade, deven-
do, pois, estes processos ser devolvid4.4s.
á 3" directoria do Tribunal de Contas.
após o cumprimento das fornralidadea
exigidas.

ir. abafa tlit Sarviço de Inspecção
de Fazenda no Estado do Paraná:

Accusando o recebimento lio officio de
V. Ex., n. 1, do fevereiro ult rio, diri-
gido ao ex-chefa desta delegação e si
hoje chegada ás minhas mãos, cumpre-
me agradecer-lhe a gentileza dessa colo-
municação e assagurar-lhe a perfeita
harmonia de trabalho nos serviços
cargo desta delegação para o certo exibi
que alcançará sua elevada missão de
bem orientar e acautelar os altos ia-
tarasses da administração publica, pela
sua officiencia de trab.allio. e opaci0,1,J.
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'sobejamente comprovados em commis-
s5es outras. Sirvo-me desta °oportuni-
dade para apresentar a V. Ex. os pro-
testos da mais alta estima c. distincto
consideração.

N. 100 — Fazendo communicacão
pesse.

Dia 21.

Ottielos recebidos:
N. 75, de 22 de março, do Serviço do

PO uamento, remei tendo segaindias 'vias
de empenho do micte° "Cruz Machado",
ns. 1 e 2. de drogas e medicamentos.

N. 28, do Tribunal de Contas, pedindo
informações sobre a frequencia do de-
legado Edgar(' Muniz de Abreu.

N. 207, de 22 de março, da Alfandeg,a
do Paranaguá, devolvendo um processo
instrublo de documentos.

N. 24, de 21 de março, do Serviço de
Inspecção de Fazenda no Paraná, agra-
decendo communicação de posse.

N. 35, da 5° região militar, de 21 de
março, solicitando pagamento de 39:9.599.
(IP fornecimentos' relativos ao quarto tri-
naisfre do armo findo.

N. 193, do Departamento Nacional de
Saude Publica, de 18 de março, minam-
Meando solicitação de ereditos.

N. 3, da 9° Circumscripção Judiciaria
li ar. de 24 de março. remettendo em-

penho por estimativa na importancia de
300~0.

A. 2. idem, idem, na importancia
:1300$000.

Telegrammas expedidos:
Ao Sr. secretario do Tribunal de eint-

ta,-;, communicando férias do Sr. dele-
gado Santos Filho e consultando sobre
regularidade de cobrança de senos dos
lirolos de nomeação para esta delegação.

Dia 2t..;.

Off Hos recebidos:
De Tribunal de Contas:
N. 10. de . 19 cie março, remettendo

credito na imporlancia de 38$892, ao ca-
pitão Rani Munhoz, por descontos in-
ch:idos eia seus vencimentos, verba 29,
de 1923.

N. 17, idem. idem, na importancia de
02$250. 1:000$, 1:383$, 1 :693, 600$ e
.12:130$, mediante anmillação e á. conta
•la verba 14°, "Nlaterial", sub-censigna-
eões 12, 10, 27, 29 e 30, para expediente,
pesagem, etc.

Saude dos Portos
N. 417, 19/3. solicitando pagamento

,..„'`.1505 a :mão Sampaio.
idem, idem, do Saneamento Rural do

Paraná, remettendo para o encaminha-
mento do Tribunal de Contas a impor-
trauteia de 3:000$000.

A. 111, 25/3, Ministerio da Agricul-
tura Industrio e Commercio, remei bailo
primeira via referente ao aluguel de casa
na impoulancia de 250$000.

N. 1.102 luspectoria Geral do Ensinei
do Estado do Paraná, solicitando ordens
(te ser entregue ao Sr. José Macedo So-
brinho, a quantia de 51:400$000.

N. 3.687, 21/3, Delegacia Fiscal dd
Thesouro Nacional, solicitando a impor-
Onera de 42:500$000.

Officios expedidos: -
Ao Sr. ministro presidente do Traiu-

nal de Contas:
N. 161 — Tenho a honra de passar ás

mãos de V. Ex. o incluso recurso, apre-
sentado pelo Dr. Raul Braga Godinho,
inspector especial de Prophylaxia da
Lepra e Doenças Venereas neste Estado,
da sentença proferida por esse egregio

Tribunal em sessão de 26 de setembro do
armo proximo passado, deixando de jul-
gar comprovada a despeza effectuada
min O 'W:antamento recebido por aquella
autoridade, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, neste Estado, na impor-
lancis de 3:000$, em 30 de março do
mesmo armo e encaminhado a esto dele,
gação com o officio n. 193, de 24 do
corrente, do Serviço de Saneamento Ru-
ral neste Estado.

Sirvo-me desta °oportunidade para
apresentar a V. Ex. os protestos de esti-
ma e distineta consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado: 	 •

N. 102 — Afim de que providencieis,
no sentido de ser recolhida, aos cofres
publicus, nessa delegacia, remetlo-Yos a
impoetancia de 57$, proveniente do re-
cebimento por esta delegação, de um vale
Postal daquella importancia e que ins-
trua o processo de comprovação do des-
pezas coro o adeantamento recebido a
esta del egação, com o officio n. 11, de
23 de fevereiro ultimo.

Ourto.sim, solicito-vos ser remando a
esta delegação o conhecimento cio men-
cionado recolhimento. Saudações.

Dia 26

Offieies expedidos:
F.k.r. capitão-tenente exauri:andante da

Escola de Marinheiros do Paraná:
N., 103 — Accusando o recebimento

de vosso officio n. 60, de 22 do corrente,
no qual me communicaes haverdes assu-
inicio o cominando dessa escola, cumpre-
me agradecer-vos a gentileza dessa com-
municação e fazer votos, para core no
desempenhode. vossa missão tenham os,
serviços publicos, a efficiencia e regula-
ridade tão ri-cessarias, e que são de es-
perar da vossa alia competeneia e ca-
pacidade do trabalho.

Pre yaleço-me desta °oportunidade pa-
ra apresentar-vos os protestos de esl ima
e dist meia consideração.

Teleg,rammas expedidos:'
Ao administrador da Mesa de Rendas

de Annmina, solicitando remessa urgente
de balanços mensaes relativo ao exercí-
cio de 1923.

Ao inspector da Alfandega de Parana-
guá sobre o mesmo assumot o.

Ao administrador da Mesa de Rendas
da Foz cie Ignassá sobre o mesmo assum-
pio.

Ao director secretario do Tribunal de
Contas:

Consultando sobro assumplo conc, ,rnen-
le ao pagamento solicitado pelo Serviço
do Povoamento á conta da verba 3°, ti-
tulo 7';

Consultando sobre pagamento da im-
poriancia de 1:000$ ao 3' esc,ripturacie
Eleodoro Silva Lopes, devido pela toma-
da de contas do conecto' .	Tibagy
perlo& de 1903 a 1922.

Of f icios recebidos :
Escola, de Aprendizes Marinheiros:
N. 60, de 22 de março, communioan-

elo ter assumido o commando da escola
o novo commandante.

Sub-Inspectoria de Sande dos Por-

N. 62, de 21 de março, solicitando pa-
gamento de. aluguel do casa, na impor-
Lancia de 200$ a Manoel Nunes Barranco.

— Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional

N. 1G, de 26 de marco, remettendo ba-
lanços mensae.s referentes aos mezes
janej.ro a julho 0.1923..

— D. S. Industrio Pastoril:
N. 132, de 26 de março, rematendo

primeira via do ernpenlid global n. 4 e
pedindo a reversão ao credito do saldo
de 70$000.

Dia 27

Officios recebidos:
N. 58. de 26 de março, do juizo federal

neste Estado, solicitando pagamento na
imporlancia de 550$, proveniente de alu-
guel de casa no mez de fevereiro cor-
rente.

N. 22 de 21 de março, da Capitania do
Porto de Paranaguá, solicitando paga-
mento á firma Guimarães & Comp., da
importancia de 300$, de a l uguel de casa
referente a novembro e dezembro do
1923.

N. 21, de 21 de março, solicitando n
pagamento na importancia de 120$, do
alugueis do deposito nos mezes de no-
vembro e dezembro de 1923.

N. 20, de 21 de março, solicitando pa-
gamento na importancia de 127$200, pro-
veniento do fornecimento de luz e alu-
guel do conlador, durante os 'nozes cio
outubro e dezembro de 1923.

N. 28, de 21 de março corrente, soli-
citando o pagamento de 151$, provenien-
te de assimatura de apparelho 10101)11(1-
rico n. 48r; da capitania, durante O anuo
de 1923, á Empreza de Melhoramentos
Urbanos de •Paranaguá.

N. 901, de 21 de dezembro de 1923, re-
mel tido pela delegacia fiscal, remeti dai°
(iecumentos para comprovação de despe-
za com adeantamento de 5:000$000.

A. 17, cie 27 de março, remettendo do-
e ument os referentes a balanços enviados.

N. 3.765, de 21 de março, remeltemlo,
documentos para comprovação (le despe-
za effectuada com adeantamento recebi-
do por Gonçalves de Araujo, na impor-
:anela de 5:000$000.

N. 133, de 27 de março. do Serviço da
Industrio Pastoril, pedindo reversão ao
ecedito respectivo do empenho n. 41, na
hoportancia	 300$000.

N. 113, de 25 de março, do SOPVICO do
Protecção aos índios, aeeusando O agra-
decendo communicação de posse.

Telegrammas recebidos:
N. 67, da Secretaria do Tribunal de

Contas, solicitando informações sobre os
balanças enviados á delegação pelas di-
versas repartições em 1923.

Da 1° directoria do Tribunal de Contas,
informando o registro do credito do
30:000$ da verba 3" cio Ministerio
Agricuit ora.

Da Mesa de Rendas de Foz do Iguassú,
remenen(lo relação de balanços mensaes
referentes ao armo de 1923.

()Meios expedidos:
Sr. administrador' dos Correios do Es-

tado do" Paraná :
N. 164 — Solicito-vos informeis corri

:t maxima urgenc ia, afim de attender or-
dem lelegraphica do Tribunal cio Contas,
si foram remettIclos a esta delegação,
conforme preceitua o R. G. C. P., os
balanços mensaes dessa repartição, refe-
rentes ao periodo do atino proximo findo.
e em caso affirmativo, quaes os numeros
e datas respectivas dos officios que os
acompanharam. Saudações.

Telegrammas expedidos:
Ao director secretario do Tribunal de

Co atas
Pedindo providencias sobre a distri-

buição de cretinos do Ministerio da Agri-
cultura no armo corrent!:',
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Soleiitando oro\ idencias sobre o paga- N. 219, de 27 de marco, da A/fandega
*acide da im Purlancia dc 1:500$ a Heitor de Paranagna, eommunicando que foram
Stockler França e referente a uma ma- expedidos da alfandega todos os balanços.
china' de escrever Underwood, adquirida 	 N. 085, de 13 de março. do Tribunal
para esta delegação pelo ex-cbefe Dr. de Contas, para aftender o serviço de
Alexandre Emilio Sommier. 	 tomada de contas em atraco do credite

Ao Sr. administrador 41a Mesa de Ren- de 6:000000.
das de Antonina, solicitando informações 	 N. 701, do 21 de maeco, idem, idero„
urgentes sobre balanços monsaes ranet- solicitando pagamento, ajudas de custo,
tidos ao Tribunal de Contas,	 aluguel de casa e esentuacs da verba 2',

Ao Sr. administrador .la Mesa de do Ministerio da Viação.
Rendas de Foz de Iguassú sobre a mesma 	 Mesa de Rendas de Foz do Iguassd (te-
prov	 .	 legramma), pedindo aviso se devem en-

viar cópias e balanços.
N. 39, de março, ilo Tribunal de Con-

tas (telegrazin»al, lutormando
do credito de 200, da N. edia 5.

N. 230, de 29 de março. .lo Ministerio
da Guerra. remei fendo balancete com n93

respectivos reeilke; das despezas feitas
pelo Batalhão de Engenharia, relativa
á massa do 20 semestre, na iinooef meia
do 10 :223$082. pela verba W.

41, do Tribunal de 4:,intas (tele-
gramma). informam14) )e;.istro er. , difo 41.3

31$108, da verba 5 do Ministerio da Fa-
zenda.

Dia 23

Officios expedidos:
N. 105, ao delegado fiscal .li) Thesouro

Nacional no ENla i lo do Paraná. enviando
relação do ponto dos funceionarios
servem nesta delegação.

Of f ic i os recebidos
N. 13, da Delegacia Fiscal do Thesou-

ro Nacional neste Estado, remei tendo ba-
lanços inensaes referentes aos mezes
nOVVI»bro e dezembro de 1923.

N. 392, de 28 de março, ilo Ministerio
da Guerra, solieitando pagamento lie Dia 3/
45$ de tilarias ao major Aurelio Joaquim	 °Meios recebidos:Vieira.

N. 227, da Administração dos Correia	 Do Tribunal de Conta s. renal lendo
do Paraná, enviando relação de balanços credito do 918$335 da vertia 17', "Altan-
a esta delegação.	 degas — Material", para despezas impre-

Da Alfandega de Paranaguá, pedindo vistas do Ministerio da Fazenda, exerci-
providencias sobre o pagamento do dia- cio de 1923, para paganionto a Antonio
rias ao fiscal regional João Pedro Pinho. Francisco de Santa Rifla Junior, 50

Da mesma alfandega, enviando rela- de gratificação sobre os vencimentos no
ções do balanços de 1923, enviados a esta periodo de agosto a dezembro.
delegação.	 N. 100, do Ministrei° da Guerra, di-) 31

Da Mesa de Rondas de Foz de Iguassú, de março, remettendo conta do funo,fal
consultando sobre remessas e balanços a de uma praça na importancia de 60$060.
esta .1elegação.	 N. 222, da Alfandoga de ParanKpiá, de

28 de março, accusando recebimento daTelegrammas expedidos: 	 communicação de posse.
Se, director secretario do Tribunal de

Contas — Rio:
nesponilendo vosso lelegramma a pe-

dido urgente informações regularidade
remessa esta delegação balanços meusaes
relativos 1923 einnpre-me informar-vos
que com excepção das mesas rendas An-
lonina e Iguasse que fizeram re-
messa directa esse Triblinal demais re-
partições l 44'111 regularmente cumprido
esle dispositivo legal. Permillo-ine.-- sa-
/cintar a insuffieiencia de dados oram-
pf is satisfazer urgencia 'VOSSO pedido
informações dados estado anormal en-
contrei servico esta delegação.

Dia 29
Of fieios recebidos:
Do director seeretario do Tribunal de

Contas, communicando frequencia mem-
bro desta ilelegação.

aulininistrad44r ola Mesa de Rendas
de, Foz do Ignasso, solicitando remessa
urgente balanços mensaes periodo
1923.

N. 18, de 28 41r! março, incluindo reci-
bo n. 2.e02. feito á lhesouraria desta,
delegue:10 na imporlancia de smoo.

N. 777, de 21 de março, do Tribunal de
Contas, remetlendo Ires exemplares do
questionario.

N. 815, lie 22 Ile março, do Tribuna/
de, Contas, recommendando, de accórdo
com 4-4 dl) Se. ministro presi-
dente, que as publicações foram limita-
das.

N. 79, de 28 de março, da Escola de
_aprendizes Marinheiros do Estado do Pa-
raná, remettendo as facturas de verduras
e fructas nos IIICZCS de setembro, °util-
it y°, novembro e dezembro de 1923.

N. 112, de 24 de março, do Ministerio
da Fazenda. acensando recebimento da
COMmunieaçãO IJC pesse,

N. 114, do Ministerio da .kgrieultura,
CIO 29 de marco, re1111'11011..10 sogmblas
vias de empenho de despeza do nuelco
"Cruz Machado".

N. 3.424, da Delegacia Fiscal no Para-
ná, de, 17 de março, solicitando pagamen-
to nos mezes de janeiro a junho e de ou-
tubro a dezembro.

Idem, idem, remettendo balanç o) m en-
sal referente ao mez de janeiro de 1921.

Telegrammas recebidos:

Do Tribunal de Contas, de 29 4 l e mar-
ço, remettendo credito de :540$ i nacti-
vos, etc.. 1923. Fazenda, para pagamento
Viriato de Sá Ballão.

Idem, idem, remettendo eia-Altos nas
'importancias de 220 o 719P87 da verba
5', "Inactivos", Minisf crio da Fazenda.
1923 o credito especial decreto 10.326 de
19 de janeiro 4Ie 1924, liquidação dividas
exercidos findos, para pagamento a Cai.-
los Miellz. vencimentos o augmento pe.-
rindo 23 de setembro de, 1019 a 31 de de-
zembro de 1923.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal. Federal

12' sessão, em 7 de abril de 1924
Pr,ESIDENGLk Do Sfl.	 N STRo ANDRÉ c.t-

vALGANT1— enocuitarant, oEnar, oa nua -
1)1..10.11, o sn.	 1.W-1ES E ALLni-
QUERQUE

A's 12 horas e meia, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes, os Mrs. mi-
nistros 'Guimarães Natal, Maniz Barreto,
Yiveiroa de Castro, 441munde Lins,

menegildo de Barros, Pedro dos Santos,
Gerniniano da Franca e Arlhur Ribeiro.,

Deixaram de comparecer os Srs,
nistros lierminio do Espivito Santo. pre-
sidente; Godofrede Cunha, Pedro Milneiti
e Sebastião de Lacerda, que se adiam em
goso de licença e o Sr. ministro Leoni
Ramos, com causa justificada.	 -

Foi tida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
sobre a mesa.

O Sr. presidente convocou os Srs. ,jui-
zes da 1". e da 2* Vara Federal para t oma-
rem parte nos julgamentos de revisões
eriminaes, que se devem N'erificar na ses-
são do dia 14 do corrente mez, por não es-
tarem presentes Srs. ministros
mero legal para esses julgament.m.,

JM.G.tmENTOS

Ilabeas-corpus

N. 10.311 — Rio de Janeiro — Rola-
tor, o Sr. ministro Ilermenegiblo !e 1;a,--

ros; recorrente, o juizo federal; recoeci-
do, o paciente Ulysses de Mendonea. --
Deu-se provimento ao recurso para cas-
sar a ordem concedida, unanimemente,

N. 10.329 — District° Federal — Ile-
lator, o Sr. ministro Guimarães :`,atitt;
recorrente, o juiz da 2' Vara Federal,
recorrido, o paciente Miguel A;chanio
Oliveira. — Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 10.332 — District° Federal —
O Sr. ministro Muniz Barreto; re-

corrente, o juiz federal da 2' Vara;
corrido, o paciente José Antonio Vianna.
— Negou-se provimento ao recurso, tum-
uimemente.

N. 10.335 — S. Paulo — Relator,
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrente.
o juizo federal; recorrido, os pac:eides
Antenor Maciel e outros.	 Negou-se
Provimento ao recurso, unanimeineete.

N. 10.330 — Bania — nelafor, o sr.,
ministro Ilermenegildo de Barros; re-
corrente, o juiz federal; recorrido, o pa-
ciente coronel Cezar de Andrade S. --
Deu-se provimento ao recurso para cas-
sar a ordem, tmanimesnente.

N. 10.337 — S. Paulo — o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorren-
te, o juiz federal; recorridos, Os pacien-
tes Lazaro Alves de Lima e Jorge leni.
— Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. -10.510 — Rio Grande do gel _
Relator, o Sr. ministro Viveiros ile Cas-
tro; pacientes, Manoel Au guste Xavier
do Valle e outros. — converteu- ,:e4) int_
gamenlo em diligencia para pedirem-se
informações unanimemente.

N. 10.511 — S. Paulo — nela( or,
Sr. ministro Edmundo Lins; liaciente,
Edgard de Mello. — Não se cumneceu
pedido por não ser caso de lotbeqs-,..,) n .-.

unanimemente.
N. 10.512 — District() Federal — Ile-

lator, o Sr. ministro Hernemogildo d.)
Barios; paciente, Esmeralda da 4,4:1
Souza. — Converteu-se o julgamento em
diligencia para requisitarem-se os autos
originaes, unanimemente.

N. 10.513 Minas Gemes — Relatar,
o Sr. ministro Pedro tios Santos; paci-
ente, Braziliano Ferreira de A hrVI) —

.Negou-se a ordem impetrada, unanime-
mente,

N. 10.516 — Capital Federal lle-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
paciente, Ildefonso de Araujo o SiKa.
— Não passando a prelimiirar do iiár)
conhecer do pedido por Sf'r ocigten,•;,,,
contra os votos dos Srs. ministros
marães Natal e Pedro dos Santos, (M
Titis, negou-se a ordem impetrada, una-
nimemente.
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N. 10.519 - District° Federal - Re-
ralo'', o Sr. ministro Viveiros de Castro;
recorrentes, .Francisco Furtado d; Mc-
doirog Junior e outros; recorrido, o juiz
toderal. - Negou-se provimento ao re-
curso, Unanimemente.	 •.

N. 10.520 - District° Federal - Re-
lalor, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
correntes, Jordão Ribeiro e outros; re-
rorrido, o juiz de direito da 2 Vara. -
Cony erteu-se o julgamento em diligencia
para pedirem-se informações, unanime-
mente.

N. 10.521 - Minas Geraes -
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros;
Paciente, Aniceto Machado de Oliveira.
- Converteu-se o julgamento em dili-
gencia para pedirem-se informações,
unannnemente.

N. 10.522 - Minas Gemes - Relater,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; recor-
rentes, José Maladea e outro; recorrido,
o Tribunal da Relação. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 10.328 - Balda - Relator, o Sr..
ministro Arlhur Ribeiro; pacientes, Ju-
lio Borba e outro. - Não se conheceu
.do pedido por ser originario, unanime-
mente.

N. 10.514 - District° Federal -
lator, o Sr. ministro Gerniniano da Fran-
ca; pacientes, Oswaldo Verneck Telle:3 e

'outros. - Nilo se conheceu do pedido
por não estar devidamente' instruido,
unanimemente.

N. 10.338 - S. Paulo	 Relator.
Sr. ministro Geminiano da Franca; re-
corrente, cr-officio, o Juizo Federal; re-
corrido, o paciente Geraldo Pereira de
Campos Vergueiro. - Negou-se provi-
mento ao recurso, contra o voto do Sr.
ministro Guimarães Natal.

Tiveram decisão identica ao habeas-
corpuR n. 10.338 w seguintes recursos
ex-of leio:

N. 10.310 - S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro G u imarães • Nata]; recorrido,
o paciente Raul Tardigo;

N. 10.313 - S. Paulo- Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido, o
paciente Amadeu Bertani;

N. 10.315 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Emiti() Orsini;

N. 10.310 - Districto Federal -
Relator, o Sr. ministro. Edmundo •Lins;

'recorrido, o paciente Miltorrde Holanda
Main .;	 •

N. 10.347 - District° Federal -
fielator, o Sr. ministro itermenegildo de
llarros: • recorrido, o , paciente Jose de
Souza Moreira;

N. io.aás	 DiStrieth Federal -
jiela101', o Sc. , M1111$1.1'0, , lic,Ire, dos San-

recorrido, o paciente Henrique Pe-
reira dos Santos; -"-•" •
"‘" T. 10:149 .-*--w^i)i-lricto'. Federal -
1.;• máro t,. o ,;;;/.;•roila irO'Cleodniatio da

recnrnitk, 1-'o tfiáciente 'Alvaro
((;Oelho'do • Fitria';'	 •urp cIi...-tor • *
4,	 •1. • ;--ir)	 ,Federal -
In% lator,;(,)ohr. ....rPigi s trw Artlur Ribeiro;

,o,,,,pac-pmjpr1apoci Narciso;
j. (AAC£	 PIVil:!iAljk,:itednrat -

Iteldba*,'	 r. inini,stsai iAns4aaães N11-
1`t,ti'iirtli9AW;InSI!qpbP13ç.nir(Wil;,'W'f.1,013.

et obibsq •O O . 11're.(' -
r.lió\hi1410•,155111°44.(dOistrlida; JeMera -
tEld.htim. aitStomli-nistroriblitniz Barreto;
recorrido, o paeitutnw;João Carvalho
.4,? nNliz;	 rci£1.

...'--*'D-istricto Federal -
ftelaan.., o SI'. ministro ViVC11 . 014 . (te Cas:-
'iro; recorridos, os pacientes Altaitirp de

• .•; .t	 ,	 ••

Lima Gusmão e Luiz Ferreira da Costa;
N. 10.:;5-7 - Estado do Rio de Ja-

neiro - Relator, o Sr. ministro Edmint-,.
do Lins; recorrido, o paciente Pedro
Antunes Rodrigues Junior;

N. 10.358 - Rio Grande do Nortd
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo

de Barros; recorrido, o paciente Fran-
cisco Assis de Lima;

N. 10.359 - Bahia - Rela.tr, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o paciento joão da Silveira Devia;

N. 10.360 -- Estado do Rio de Ja.;•
neiro Relator, o Sr. ministro Gemi.:
Mano da Franca; recorrido, o paciento
Mario Ximenes;

N. 10.361 - Estado cio rijo de Ja-
neiro - Relator, o Sr. ministro Arthur
Ribeiro; ' recorrido, o paciente Amidio
Lopes da. Cunha;

N. 10.302 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido,
p paciente João Antonio Prezoto;

N. 10.305 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido, o
paciente Pedro Cortullo;

N. 10.367 - S. Pauto Relator, • o
Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Luiz Piava));
• N. 10.368 - S. Paulo - Rehttor.
Sr.' ministro Edmundo Lins; recorrido,
o paciente Sebastião Teixeira Mendes;

N. 10.369 - S. Paulo - Relator, o
.Sr. ministro Hermenegildo de 'Barros;
recorrido, o paciente Antonio Lozado;

10.370 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorrido,
o paciente Alberto Pampado;

N. -10.371 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Geminiano -da Franca; re-
corrido, o paciente João Malafronte;

N. 10.372 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Milita Ribeiro; recorrido, o
Paciente JOão Cliomenes. Machado;

N. 10.373 - S. Paulo - Relatei*. o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrido,
o paciente' José Lollato Netto;

N. 10.376 - S. Paulo - Relator, à
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido, o
paciento Joaquim Antonio de Paula e
Souza;

N. 10.378 - S. Paulo Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Argemiro Losacco;

N. 10.318 - S. Paulo - Relator, o •
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido, o
paciente Arthur Thersi.

N. '10.380 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Hermenegildo de Barros.;
recorrido, o paciente Egydio Campos.

N. 10.381 - S. Paulo - Relator, o
Si-. ministro Pedro dos Santos; recor-
rido, o paciente Guerrino Turcatto.

N. 10.382 - S. Paulo - Relator. .o
Sr. rni111$1r0 Ceminiano da Franca; re-
eorrénte. o paciento Gabriel Moseliella.

N. 10., 38:1 - S. Paulo -	 o
Sr, ministro Arthur Ribeiro; recorrhlo,
o paciente lticiel Pedro. •

N. 10384 - S. Paulo - Relatar, o
Sr.. ministro Guimarães Natal; recorri-
do, o urviente Antonio Scola. •	 •

N. 10.387 - S. Paulo - Relator', o
Sr. ministro 111uniz Barreto; recorrido,
o. paciente Joaquim Antonio de Oliveira.

N. 10.381) - ...S. Paulo - Relator, .o
Sr ministro.. Viveiros de Castro; recor-

* ritio, o paciente Guilherme Barlolomazo..
 N. 10.390 - S. Paulo --- Relatór, o
Sr, ministro Edmundo Lins; recorrido,
o paciente. Sebastião Luiz huotolo. •

N. 10.391 . :-•-• S. Paulo	 Relato% 	 o
Sr. -Minist.ro Llerinenegildd 'de Barros;

recorrido, o paciente José' Mendes Fi-
gueiredo,

N. 10.392 - S. Paulo - Relator, •ei
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do o paciente Marcos Lopes de Camargo.

N. 10.393 - S. Paulo - Relato; ci
Sr.. Ministro C;eminiano da Franca; re-
corrido, o paciente Paulo Pasqualin. .

N. 10.391 - S. Paulo - Relator,
Sr. ministro Arlhur Ribeiro: -recorrido*,
o paciente:LM() Braz Bauwcert.
N. 10.395 - S. Paulo, - Relator,

Sr. ministro Guimarães Natal; recorri-
do, o paciente Antonio Lazaro Bellotto,

N. 10.400 - District° Federal - Re-
lator, .o Sr. ministro Viveiros de Cas-
tro: recorrido, o paciente José Martins.,

N. 10.4	 •01 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo, Lins: re-
corrido, o paciente Ismar de Carvalho o
Mello.

N. 10.402	 District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Ifermenegildo do
Barros; recorrido, o paciente Mario Por-
getli Teixeira.

N. 10.403 - T)isfriclo Federal - Ite•L
lator, o Sr. ministro Pedro dos Santos:
recorridos, os pacientes João Braz do
Almeida e Antonio de Souza.

N. 10104 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Geminiann da
Franca; recorrido, o paciente Paulo
Ariani.

N. 10.405 - District° Federal Re-
lalor. o Sr. ministro Arthur Ribeiro; re-
corrido, o paciente Nelson Baptista No-
gueira..

N. 10.409 -Estado do Rio de .Taneird
Itelator, o , Sr. ministro 111uniz Bar-

reto; recorrido, o paciente José Ferreira
Almeida.

N. 10.411 - Estado do Rio de Janei-
ro-Itelator, o Sr. ministro Viveiros do
Castro; recorrido, o paciente Zenon do
Moraes.

N. 10.412 - Minas- Geraes - Relatar,
o Sr. ministro Eilmundo Lin's; recorrido,
o paciente João Balido° Simões.

N. .10.413 -	 Gera es - Rela-
for, o Sr. ministro itermenegildo
Barros; recorrido, o paciente José Alves
de Oliveira.
- N. 10.111	 S. Paula - Relator,
Sr. ministra Pedra doà. Santos; recorri-
do, o paciente Felicio,"Brasillo Granal°

orella.	 .„ .
N. 10.415 - S. Pánlo - Relator, ' (1.

Sr. ministro Geminiano da Franca; re-
corrido, o paciente Juão Dias de Al-

..,
N. 10.416 - S. Paido - Major. á

Sr. miniStra Artbur Ribeiro; recorrido,
o paciento Julio Valer,io.

N. 10.117- - S. PanIo 	 Relator,
Sr. ministro Guimarães Natal; recorri-
do. o -nat. 	e Joaquim José.	 .

N. 10.420 - S. Paulo - Major. ci
Sr. ministro Munir Barreto: recorrid01.
o paciente Fortunato 4redinzio.

N. 10.422 - S. Nolo - Italothr,
Sr. ministro ViveiraS.de Castra; recor7;.
rido. o paciente .Anton 'i .0 Servoui.

N. 10.423 - S. Nulo - .11elgtOrq
Sr. ministro Eílmundo,,Lins:
o paciente Attilio dos,,Santos

N . 10.121 - 8. PAulo -
Sr. ministro -Ifermenegild° d:r.11,0115T.1;Tect:211*
recorrida, o paciente,i'.1amargInot„Mg_r-'
cal Vieira.
' N.. ' 10. '125 - S.11,tNictrr.L9r
Sr. ministro Pedro dasSantos;\`recgry
do. o paciente Alia-listo Fumes '.L {,1

N. 10.420 - S. Paulo -
minigro Ge.miniano da Franca; rc.,4,

corrido, o nacients Alberto Marino. -
- iN. 10.12,7'	 S. Paulo - Relato]. n.
Sr: ministre Arthur Ribeiro; recorrido.
o pacienta %Ilrid‘MartInà Fontes, --- •--
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•• N. • 10.428 -• S. Paulo ---Relator o
Sr. ministro. Guimarães Natal: recorri-
do, o paciente Nilio Giovanni Zambelloa-

S. 10.339 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Arthur Ribeiro; recorrido,
O paciente Ft:dope Pinto.

N.. 10.186 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Muniz Barreto; recorrido,
O paciente Ai-tinir Zago.

N. 10.488 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Adelino Jorge.

N. 10.489 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido,
0 Paciente Armando de Avellar Pires.
- N. 10.490 - S. Paulo - Relator e
Sr- ministro llermenegildo de Barros;
recorrido, o paciente Raul Pallotta.

N. 10.491 - S. Paulo -- Relator o
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do, -o paciectio Pedro Franco de Campos..

N. 10.192 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Genainiano da Franca; re-
corrido, o 1. • aciente lIelio Constante Glc-
rijou.

N. 10.493	 S. Paulo - Relator
Sr. ministro Ai Unir Ribeiro; reaorrido,
o paciente Engordo lirauss.

N. 10.491 S. Paulo - Relatar o
Sr. ministro Guimarães Natal; recorri-
ja, o Daciente Condido de Souza Moita.,
- N. 10:497 - S.- Paulo - Relator
Sr. ministro Muni z Barreto; recorrido,
o paciente Miguel Pellegrini Ruiz.

N. t0.1thi S. Paulo - Relator o
Sr. minisli o Viveiros do Castro; recor-
rido o paciente José João dos Santos Fi-
1120.

N. 10.Z-00 - S. Paulo - Relator o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrido,
o paciento naierino Borin.

N. 10.501 -- S. Paulo - Relator o
Sr. Trinistro liermenegildo de Barros-,
recorrido, o ziriente Antonio Zedra.

N. 10.502 - S. Paulo - Relator 9
Sr. ministro Pedro dos Santos; recorri-
do. o 1.aciente Feliciano Alves Moreira.

N. 10.503 - S. Paulo - Relator o
Sr miaistro Geminiano da Franca; re-
corrido e paci-ente-Acrisolino Martins de
01 iveira

N. 10.504 -. Paulo - Reldrr o
Sr. ministre Arthur Ribeiro; recorrido,
a pacienta Alexandre Rizzi.

N. -:0 505 --.S. Paulo - Relator o
Sr. minislro Guimarães Natal; recorta-
do, o paciente Benedicto Antonio da As-
sai ;unção .

-N. 10.508 - Minas Geraes - ;Maior
o Sr. :ninistro Muniz Barreto; recorri-
da o paciente Angelo Della. Barba.

N. 10.431 -	 Paulo - Relator
Sr. ministro liluniz Barreto; recorrida,
è paciente José da' Silva Leite.

N. 10.435 -- 'Paraná	 Relatar o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reeor-
rida, o paciente Mb-1dr° Rocha. 	 -
• N. 10:431 - District° Federal -Re-

!ator o Sr. minisOo Edmundo Lins; re-
corrido. o paciente . Pedro Sul.

N. 10:435 . -District° Federal- Re-
lator o -Sr. ministro Hermenegildo do
:Barros; 'Recorridoi'., o paciente Manoel
dos 'Santos.
• 'N	 436 - laikricto Federal - Re-

miniWo Pedro dos Santos;
j!.eieaarld'O-. 1 .0 paciente Benedicto

Sil v a Neto,
-•	 109438 - Pistrieto Federal - Re-

lato! . 	ministro Jardim . Ribeiro;
r'acar1iAi5 1, 1. 'o paei'ente David Bento 'da

11

..N. a 10,439 -	 do Jancirb
f dr -o Si ....'ininistro Guimarães ;Natal. re-
cor'rido, 'a paciente . Gomes de. Carvalho„

10.112 - Rio de Janeiro	 nela-
V.or, o• Sr. ministro aluniz Barreto; re-

•corrido, o-paciento ILleneSio,Petanaa.	 .

N. 10.1-44 - Rio de Janeiro - Reta-
ter, o Sr. ministro Viveiros de CasLe:
recorrido, o paciente Guilherme da Cos:a
Junior .

N. 10.4-15 - 'Rio de Janeiro - Re-
'ator, o Sr. ministro Edu-omito Lins; ra- -
corrido, o paciente Angelo G/

N. 10.116	 Rio de• Jun o o'

lutor, o Sr. ministro lierineg-ildo
Barros; recorrido, o pacient0 alsorio da
Silva Ramos.

N. 10.417 - Rio de Janeiro - Re-
'ator,: o Sr. ministra Pedro dos Santos;
recorrido, o- paciente iSebastiã.o Copie
do Si.

N. 10.419 Rio de Janeiro - Re-
!ator, o Sr-. -ministro • Arthur Ribeiro;
recorrido, o paciente .-Gastão Cunha.

N. 10.450 - Rio-de Janeiro -
lator, o Sr. mi -aatro Guimarães Natalt
recerrido„ o paciente Antonio Figuet.ra
Ferraz Filho.

N.. 10.453 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Muniz Barreto: recorrido. o
paciente Ottilio.PouSa.

N. 10.155 - Paraná . - Relator, o
• Sr. ministro Viveiros de Castro; recor-
rido, o paciente Sezinando Pereira da
Andrade,	 •

•N.. 1.0.156 - Dist ricto Federal - Re-
latei'. o Sr. ministro Edmundo Viu: re-
corrido, o padiente José Joaquim do
Araujo.

N. 10.157 - District° Federa/ - Re•
'ator,. o Sr. ministro Ilermenegilda
Barros; recorrido, o paciente Roam:
Braucato.

N. 10.158 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. -ministro Pedro dos Santas;
recorrido, o paciente José Ferreira NLI

N. 10.459 - District° Federal -
!ator;	 Sr. ministro Geminiano la
Franca; recorrido, o paciento Lourival
Francisco do Nascimento.

N. 10:160 - Ristricto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Arthur Ribeiro;
recorrido, -o paciente Augusto Franci
de Souza.

N. 10;461 - Balda - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; recorrido, j
paciente Mario de Carvalho Leite.

N. 10.461 - Paraná - Relator, o
Si'. miniStro -Muniz Barreto; recorri:I%
o paciente Amazonas da Cruz Ribas..

N. 10.166 - Rio do Janeiro -
/ator, o Se. ministro Viveiros de Castro;
recorrido, o paciente Moacyr Marcondes.

N. • 10:467 - Rio de Janeira -
:ator, o Se.. ministro Edmundo Lins; re-
corrido, -o 'paciente Francisco Xavier Vi-
anna..

N. 10.468 •-• Rio de Janeiro - Re-
lator, o ,Sr. ministro llermeriegildo (ÁR
Barros; recorrido, o paciente José Praia-
cisco da 'Rosa.

N. 10..469 - Rio de Janeiro -
o Sr. ministro Pedro dos Santos;

recorrido, o paciente Eourival Freire de
endone,az.
N. 10.471 - Rio de Janeiro - Re-

lato; o Sr. ministro Arthur Ribeiro;
recorrido, o paciente José. Alves
ptista.	 '

N. 10.472 -	 de ...Janeira
lotar, o' A.r. ministro Guimarães Natal;
recorrido, os pacientes . Joaquim -Soares

I
P
h
e
o
iretra: e! 'Joaquim Afrolisõ Vianna

N. 10.475. - Minas . Geraes	 Rela-
tor,	 ministro Munis Barreto; re.-

à.) pacl,epte	 £.24:P42 deCor] . idn,
Xndrade.,	 • '

• - 10.478' - Minas Geracs Ite; a-
for, o Sr. ministro Edmundo Lins; re-
aorrido, o paciente Aldeei.° Forre ra
Paulino.

N. 10.179 - Minas- Gemes - Roia-
tor, o Sr. ministro lIermonegildo do 13.ir-
ros; recorrido, o paciente José Elias
Miranda.	 •

N. 10.180 - Minas Gemes - Re:a-
tor, o Sr. ministro Pedro dos Sant,is;
recorrido, o paciente Juvenal de Cm--
queira.

N.. 10.182 - Minas Genes - Re le-
tor, o Sr. ministro .Arthur Ribairo; -e-
corrido, o paciente Joaquim Mariana Pe-
reira.

N. 10.183 - minas Geraes - Rcla-
for, o Sr. ministro Guimarães Natal:
iecorridd, o paciente Franklin Alves de
Lima.

N. 10.10 - Rio de Janeiro - 1(2-
lator, o Sr. ministro Geminiano ;la
Franca; recorrente, o Juizo Federal; re-
corrido, o paciente Avelino Pereira
Souto. - Negou-se provimento ao re-
curse, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro dos Santos, Viveiros de Gatro e
Guimarães Natal.

N. 10.477 - Minas Gerara - Rela-
tor, o Sr. ministro Viveiros de Castro:
recorrente, o Juizo Federal; recorrido, u
paciente Joaquim Alves de Lima. --
Negou-se provimento ao reeurso unani-
memente. •

N. 10.481 - Minas Geraes - Reta-
tor, o Sr. ministro Geminiano da Franca:
?ocorrente, o juizo Federal; recorrido . o
Paciento José Alves Ferreira, - Negou-
se provimento ao recurso, unanime-
-mente.

Encerrou-se a Sessão ás 15 horaS e
meia. - O sob-secretario, interina,
Theophilo Gonçalves Perdia,,

Côrte de Appetinrio
Sessão da Segunda Camara

PRESIDENCIA DO SR. DESEMRARGADon ATACI.-
P.II0 DE PAINA, SECRETARIADO PELO DR.--
J.:ELS° \IMA

Compareceram os Srs. desembargado-
res Celso Guimarães, Saraiva Junior e
álfredo RuSsell:'

Não houve julgamento por falta do
processos. em cofidições de serem julga-
dos.

Juizo dé Direito da Provedoria
. e Ilesiduos

GARToRio • Do D1111\1E1110 OFFICIO

' Ini:entdr(os..	 •
Fallecido, Pr. Iilario Soares de Goe-

vea. - Proceila-s-e;,a ,nova' avalia,
ex-r do art„..-161.'0'deproto..n.
de 20 de -deiernbro
como desempatador, di acedi:do com o
art. 16(1 dó citadd P dbereto . 1 M, o
Dr.' FernanddliVidaPPeiro

Faltá ida;	 'Marta	 'ectlea
Maços.	 Priia'W.tAb . á aÁrlaiia'a o • 4.ara
e dia 10 'ilWV6iTeiiiC11fu : 	 '

Fa1ledidà)1'.'"Val5( 1 PI rtit:filif• - [Miro O pedido de (Is .1"i8."-
Fal tecida, Gas ipziri t .antenRa1o) )1	 i

:Has tes. ;___..didlirorló-lesibeço . '-tio . .paltithè
digam- os •iirthresgaraoseu

Fallecida, Marianna 'Isabel 'da :Nati,
- Digam -os interessados sobre o es-
boço do partilha.
. Fallacido, .Antonio	 ugusto Ferreira-Proaiga-se.
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Fallecido, José , da Silveira Buil)].
Pagos os impostos e taxa, senados, á
conclusão.

Extincção de usofructo . •

Testador Francisco de , Sampaio Gui-
marães. — Aos interessados:

Testadora..Adeline Leuhã. — Ao doa-
tor curador do orplifios.

Fallecida, Feliciana Rosa Danevan.
Na fórrna do officio de-fis. 45.

Cartas testamcntarias
r.Testador, Francisco Murlinho.—

godas 'Hos as contas prestadas por 1Ier7
inenegilclo Santos Lobo, que foi exone-
vado de toda responsabilidade.
-- Testadora. Maria Corclelia Ifonli-
treau. —Na fórma do officio retro. .

SlIbrOgaçÕ0

Testadora. Julia Castello Branco de
Barros. — Na fórma do : officio do fo-
lhas ;1 v. e 4.

Recuonacdo de divida
'1:es tridor. Vi rtnnde ido Cruzeiro'.

tói .rna do offirán de • fls. 10. 	 •
Testador. Visconde, do Cruzeiro. —

No fina dos offi r 'os de fls. 107 v. e
109

Inrentario•

FaUccido, Eduardo Chanlier.	 Prn-
reda-se a avaliação para o dia	 do
orrente.

CAIITOIII0 DO SWIINDO OFFICIO

Invenforios

Vallecido. Dr. José Fortunato de M-
- Digam os •iitieresu.dos sobre

a avaliação.
Fancrida, Amorico da Guia Gomes

Rapo R o. — Sobre o calculo dig.am os

Faiteeida. „Toanna Leite do ,Castro
— Sobre n cideolo digam os in-

teres:acloc.
•Fallerido. 7,r,..ctr-r!^,.. Podia do g San-

tos. -- Defiro o :-,--,r1tAn de fls. 817, na
-ficrina do off i rin rm-n

T...slawfmtá

Eenreldo.,.Tosé	 iP+Isa e silva.
(.:iiinpra-so. •	 ,	 •„

• Reclarnacão rlo

pf.; n;.01'n•110 -.COrnineni1:1114)1'
Pereirn

!turiri:41es
Os' Souza e D. T.vii7 ;+ . rI n Souza Campos

peduwo-4,, O -‘- f—fin dos de paga-
teenro, conortorevre-te.

Corto rR'n inPntaria

1 , ':+11eeida,	 d'Almeida l'ere:ra
(1,i 	 — .Tnicaylas,l0is e- bom pres-

• • ". Pontas do ./te.larnenteiro A1-
4sedo	 •

juizo ¡le p;rour,:ret- ft ;rbt.- primeira Vrtrr:
W . Orp'llá(is'11çSC

i ')Usentes •
1+.4,r	 n• 	 •

•

,
• 111.1	 ":	 3..	 • 3 / 	 -

eql.,editf//te do 7 tx-fc alirittldt!
Á ,olusidóioup	 cstauvoisn

1 . ',a/kMtiewnlaviz OdiliSRvie,fia,S131 .aga	 -

s'Artial‘tou,4 osé 	 Ilare e !los .
.[4.so Wt4w‘rii,r..wirt 	 .	 . •

J t or^:
'
-es; in-

veiltariante, Antonio Gonçalves Mrit:lins.
fórma do. parecer dó T)r. curador.

;- Fallecida, Carlota Alexandrina de
••

tro Tavares; -• inventariante, Antonio
José Tavares' Junior. — a fórma do
Parecer do Dr. curador.

Eallecido, Francisco do Barros Pi-
mentel Cavalcanti; inventariante, Alico
Augusta da Silva Cavalcanti. — lati-
me-se• o inventariante a afim de dar an-
damento ao Processo.

Fallecido, Ozorio tilamos 'Carvalho de
Brito; inv.entariante, Narciza Jordão de
Brito. 1— Digam os interessados..

Fallecidas,•Aurora _Amelia dos Santos
:Brandão e outra; inventariante, Antouip.t
Guedes da Silva Rosas. — Digam os in-
teressados.

Pallerida, The:reza da Cunha Comes;
inventariante, Joaquim Pereira - Gomes.,
— Na.fiSrma do parecer.

'Fallecido, João Perez Martinez; inven-
tariante, Ermelinda cio Carmo Martinez.
— Na tórina do requérido do Dr. Mi-
guel Ilumine, que nomeio para a dili-
gencia da folha 30..
• :Fallecido, Impo Mondes; enventarian-
te, lauta da ¡Gloria Ferreira Mendes. —
Procede-se 'a avaliação. Designo p-3°
procurador..

Fallocido, Miguel Collopy; inventari-
ante, Antonia Collopy. — Ao Dr. cura-
dor.

Fallecido, David Fink; inventaria:11e,
Elisa Fink. — Inscreva-se, solte-fie, pre-
pare-se.

Falleeida, Maria ' das Dores de Castro
ITlegalo;	 inventariante, •Dr. Francisco

, Gonçalves do Couto Netto. — Inscreva-
se, sello-se., prepare-se.

Ft/Revida. Elisa Coutinho de Prito;
inventariado, Francisco Rodrigues
Silva. —Intime-se o inventariante para
proseg ti ir .

.Vallecido, Ismael Rodrigues de Oli-
veira Vereza; inventariante, Rosana La-
vendom . k.	 An curador.

•allecido: José Martins de Sá; inven-
tarianlo. Anicha Ramos de Sá. — Desti-
tuo a inventariante D. Arnelia de Sá e
nomeio o Sr. José Ramos de Sá.

Fallccida, Aurora Mattos Ramos; in-
ventarianfé Trajano Barbosa Ramos. —
Julgo por sentença a partilha das folhas
19 e 20. para que • produza • os devidos
effeitos legues, resalvados os direitos de
1CPCOIrte. Publique-se, registrc-se,

Fftllerida. Vir:toda Leonor da Costa
lima e Silva: invenlariante, Maria :rosé
da Costa Gabizo. — -Tomem-se por ter-
mo as declarações de renuncia.

VallecIda. 1.miza Cast Mo Pereira; in-
vent+trie p te. João de Jesus Pereira.
Indefiro o' pedido da folha 170.

Endoxio Trajano; inventa-
tiniu e. 'Praiano. — Defiro os
requeriiiienfos da folha 40.

railreido, Deenardino Pimenta: in-
ventariante. Antonio Augusto Pinto de

-- Intima-Se o' inventariante
para dar andamento ao inventario.

.Eallerido. general liaymundo Artliur
tio •Vasroncellos: inventariante. Maria
Latira Nogueira de VaSconcellos. — in-
timo -se n inventariante para dar anda-
mordo ao processo.

Fidleeido, Benjamin Kobylinski;
ventariante, Albertina Jardim Kohylins-
ki. — Intimada a inventariante, não
prosoMu; destituo-a do 	 nomean-
do o Dr. Mario de Araujo Jorge.

Fallecido. iloelrigo Venancio da Ronha
Manila; inventariante„ Francisca Alitie-
tina Busisià Vianna. — Au Dr..curador.

Fallecidú, Antonio Alves Barbosa:
ventaria:11e. Antonio Alves Barbosa .1u-
nitto • -- Na 'fürlIt a dos pareçeres. do Dr.
cura:kir do ftesiduos.

1-aderido. Jbaquim Teixeira' da Cosia;
inventariant e, -	.Emilia do ,Quenoz

• ,	 '	 +

Costa.' — Procbda-'se á avaliação...De- .
signo o 3° procurador.

• Fallerido; Alvaro Diniz Pereira; lá:
ventariante, Dr. Francisco Chaves Men-;

•des Diniz. — Intime-se o inventariant3
para' dar andamento.

Fallecida, Guilliermina de -Assumpção;
inventariante, Francisco Germano Bar-
reira. — Intime-se - o inventariante para
dar andamento.
• Fallecido, José Teixeira Leal; inven-
tariante, Serafim Alves Marques. — De-
signo o 1° procurador,

Fallecida, Rosa do Rego Medeiros; in-
ventariante, Arthur alego Medeiros.
Intime-se o inventariante para prose-
guie no processo.

Fallecido, Jeremias Fernandes;
ventariante, Julia emunda de • Jesus For-
nandes. — Na fórma do. parecer do Dr.,
procurador.

Fallecida„ Maria Torna Soares; invenv
tariante, Albino Cosia. — Intimado t-)
inventariante, não prosegutu; destituo-o
do cargo de inventariante e nomeio c,
Dr. João Gonçalves do Couto.

Prestação de contas

Requerente, !Mariano Antonio Luras;
Leonidia, menor. — Mantenho o despa-
cho da folha :31.

Supplieante, Laura de .Andrade Rabel-
lo Cruz; Helena, menor. — Intime-se O

invenfariante para dar andamento.
Requerente, Eusebio Gonçalves '

Freitas; Vittorio e Rosa, menores. —
Selle-se e prepare-se.

Requerenfe„Tosá Abilinn de Souza Pi-
montei; Juvenal Pimento!, 	 menor.
Intime-se o inventariante para dar an-
damento ao processo.

Divida

Requerente. Manoeldo ;Oliveira 110-
v	

O-
cha; roerid.). o espolio de Maria Eva
de Jesus. — Ao Pr. curador. •

Requerimentos

'fie q uerente, Oelavin de Andrade Gar-
cia. — Ao Dr. curador. •

Requerente. Mini° Ribeiro de Olivei-
ra. — Deliro o pedido sla'folha

neocierenle Alhann Josó Machado; re•-•
querido, o espolio de., Manoel Joaquim
da Rocha. — Digam -os interessados.

Zuizo dP níroito tJj çeermula Vora
de ()rufiães e Ausentes

• Expediente de 7 dchril de 1921
Ventar10,‘

Fallccida, Victorina - ThOmpson; in-
ventariante Dr. Arthur Thompson. —
Diga o in'entariante sobre a petição.

Fallecido, Paulo Joaquim da Costa; in-
Ventariante olivia liodrigues 41a Cosia.

accôrdo com o parecer do Dr. dura-
dor de reziduos.

Antonio -Si°Paulo do'. Mello'
Barrt, to: inventoriante-3 Dr. João Paulo
da Mello Barreto. -- Intime -soe a ia-
vent criar to a dar andamento. -

Fallocido, .Tos (ç Franci sco Fertri;;eirÃti-
ventariante. Emitia do Viveiros Ferrei-
ra. — A. em appenso o contracto
os interessados.	 •	 'IUIJ

"Interdiecão de Zuleda Borges da Ro-
cha. — Tome-se por— termo a desis-
1 , incia. . 	 .351.

Nestação de 'contas	 • '
•Dr. Henrique lnglez.I. de Sonz:idtatoo,

do menor Celestino.	 Julgado por,son.
tença e bens .prestados as contas.	 •

'Prestação dc contas	 •

• F.spolió. de Alfredo. Coelho da Ro.
— Gonxerto p tulgamento. cru

•
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!za Lima. — Ao curador de orphãos.	 Franklin Ba esta	
ho ,

sta Santos o Dr. ju:i•Fallecido. Francisco Augusto de OH	
Iat

-	 Espolio José Ignacio de Souza- contra deu o Segt1 e despac; — Vista ao,
Veira; invug ariante. Sebastiana Ferreira Salvador Antonio Valioso. ,— Em prova. Dr. promotor publico. Rio, 7 de abril;
t.e Oliveira. — Junte procuração com po-
flore.	 -- °Minaria	 s do 1921.. — João &ver iano,,

•n••n•Falecido João Gomes da Silva; inven- 	 J. B. Ferreira contra Agostinho
iariante, Herman() Eugenio Tavares. ,--• Duarte POmpeu e sua mulher. --, Aguar- 	 juizo da Direito da Quinta Varç:
Poferida a petição.de opportunidade.	 .,	 Criminal	 ik h

- Falecido, João Martins de Oliveira;
ioventariante Rache! Lopes Mourão.. —	 No 1 if icação	 Expediente de '7 de abril de 1021
Digam os intèressad •os.	 Companhia Estrada de Ferro Norte do	 Officio sobre o réo Narciso lluneS. —

Falecido, Casemiro Fernandes Guima- Brasil contra accionistas da .mesma. — Foi mandado juntar.
vãos; falecida, Amelia do Oriente Gui- Indeferido o pedido constante da mi- 	 Petição e certidão de casamento da
inarães. — Ao ecintador., 	 eial, salvo á requerente o direito de vir Luiz M. Borges. — F.ii mandada jun-

pelo& meios regulares.	 lar.	 .
Inquerito policial — Autora, a Justiça;

'luizo de Direito da Segunda Vara . Juizo de Direito da Terceira Vara queixosos, Aziz Nader & Comp. — Boi:.
Civel	 Criminal	 xem os autos á delegacia de origem.

Autora, a Justiça; réo, Francisco EE.-
J M, DR . 1...1NOEL DA COSTA RIBEIRO; ES- JUIZ, mi o ALVARO mouriNuo RIBEIRO DA dujjonieh. — Intime-se a testemunha

CRI VÃO, JOSÉ LANDIDO DE BARROS	 COSTA; ESCRIVÃO, O SE'AS DE JESUS 	 indicada.
Expediente do dia 7	 Expediente do dia 7 de abril de 102-1 	 Inquerito policial — Autora, a Justioa;

queixoso, Luiz Gastão Alves. — Baixen
Fallencia	 Processos	 os autos á delegacia originaria.

Usina Refinadora de Sal.—Diga o se-	 Accusado, Amaro Barreto dos Santos. 	
Inquerito polal — Autora, a Jus?;

eio Maioral Delvoux no prazo do 2-1 lio- Despacho: Ai promotor.	 paciente, Julio da Silva Ribeiro. — Bai-
ras (art. 10 § 3° da lei 2.021 de 17 de	 .Accusado, João dos Santos. Despacho: Nem os autos á delegaci ade onde vieram.
dezembro do 1908). 	 Ao Dr. promotor.	 .	

Autora, a Justiça; réos, Franoisco Ai-
res de Castro e outros. -- Dada baixa

Queixa-crime	 Accusado, Antonio Francisco Mar- na distrIbuição, sejam os autos criviados
Autor, Er.sard Ribas Carneiro; réos, (P ies Jun	 D

	

ior, Despacho: Ao	 r. pro- á 7' Pretoria Criminal.4	 .Domingos Peje e Oswaldo Ribeiro. — motor 	 Autora, a Justiça; rijo, Antonio Mace-
Offivie-se ao director da Recebedoria Accusado. Manoel Pereira de Olii eira. do. — Baixemos  autos em delincias
com	 Despacho: Ao Dr. promotor.os autos em appenso para informar	 para serem ouvidas testemunhas	 cai
si a estampilha de 20$ estava em cir- 	 Flagrante	 numero legal.
titilação na data da emissão do titulo.

	

	 Inquerito policial — Autora, a 311 ,-ti-
Francisco Fernandes Diniz. Dospa- ea: aeruado, Albano Pinlo da Molha. --

Desquite amigarei	 ello: Ao Dr promotor.

	

r t .	 l. — 
B	 m	 daixe	 os autos á elegacia (t

Rio do Janeiro, 7 de alui!	
,, origem.

Autor, Tohias Nunes Machado; ré,	 il l 1 92	 Inquerito policial — Autora, a Justiça;
Maria da xitoria Nunes Machado. — Dú- O escrivão, Oséas Esteve de Jesus.	 aecusado, Augusto Trajano de Villeroy.,
se vista ao 2" promotor pubiiro -	 —	 — Ao De. Promotor Publico.

Juizo de Direito da Quarta Vara 	 Autora, a Justiça; ré, Ermolinda da Sit-
In v	 ri o,enta

	

Criminal	 va Castro. — Recebo a dmuncia; de.3t-
Fallecido, Antonio João Pacheco; ia- 	 gim-se dia e hora para o tiiinuario d,3

ventariante, Matnilde Barroso Pacheco., JUIZ, na. JOÃO SEVERIANO CIR.\ EIRO DÀ culpa, enviando-se ao Juizo (.1. Menores
Desentranhe-se a petição de folhas 25,	 CIJNIIA; ESCRIVÃO, LUIZ WANDERL E A' copia das P eças d o Processo•
documento a folhas 28, publicação a	 COELHO DE AGUIAR.	 Autora, a Justiça; réo Manoel .Fos, da
folhas O e 71 e •autoados em appenso	 Expediente de 7 de abril de 1921	 Silva. — Recebo o libelo; prodga-sr.
nos autos do inventario á conclusão.	 Autora, a Justiça; réo, José .11 izi,.•it

0'N/cação	
No processo em que (_ autora a Jus- Teixeira. — Intime-se o ré° para poo.o-

Liça e réo. Abel do Nascimento Santos a multa. Polo escrivão, Per& rcix,..irft,
Autor, -Torto Évangel ist a do Carmo Alves, o M. M. juiz deu o seguinte escrevente juramentado.

C.oulart, réos Zilda Schroedee Goulart e despacho: — Ao Dr. promotor publico.
outros. — Di•ga o embargado sobre os Rio, 7 de• abril de 1021. — João Se- Juizo da Primeira Pretoria Cila
embargos a folhas 20..	 veriano . •

J II I.Z, DR ., ,PLANIINIO liAltliuSA DENo processo rui que i .• autora a Jus-..	 Desquite	 ItEzEN DEtiça e réus Manoel Pereira, Benito Boi'-
Autora, Itornardina Pereira Torres; mudes o Polyearpo Martins, o MM. juiz	 Expediente de 7 de abril do 192‘

réo, Avelino Fornandes 'forres. --, De- deu o seguinte despacho: — 1'ista ao
l' i ro a cola retro. '	 Dr. promotor 'p ublico. Rio, 7 de abril	 :loaol o •	 til

tem-se do gabinete de Eatatistica e deiÉgonoia afim de serem Ouvidos os inter-	 Desquite
Identificação a individual daety loseoPi-essados.

Inven fartos

	

	 Claudio de Araujo Silva contra Ma- ca e folha de antecedentes. Rio, 7 depria Adelaide Carvalhaes Araujo Silva. abril de 102•1. — João 8 everiano .Falecido. Waldemir Carlos de Figuel- — Digam os interessados. 	 No processo em que é autora a Jus-'vedo; inventariante. Dr. Pendes Barbo- Executivo	 liça e réo, Antonio Augusto Marques cot

de 1924. — João S n veriono.	 .11.1(01., Gádofredo 'José de Sani'Anna;
Juizo de Direito da Sexta Vara 	 No processo em tule é auto.oi a Jus- ré, a Companhia Forre Carril de Campo

,Civel	 liça c ré0 Joaquim Teixeira Alves, o Grande a Guaratiba. — Visto,, etc.'
MM. juiz dou o seguinto despacho: — considerando que o---autor pleitoa ne..-.
Em face da informação de fls. .1-1 diga les autos ;a;4audeninaçibd.o41.1 ,E inpkeisil.,,

J VII, DO . JOSE' A NToN10 NociTta.k; ESCIU- o Dr. prondor. Rio. 7 de abril de Faro Carf,1,1. de Campa- Grazale ; a G ua-'• - vÃo; • TENENTE 'CORONEL JOÃO DE S.	 1921. — Ribeiro da Costa.	 ratiba ao' liágafnefilô da' 'ipirititia do'
15 1N-to .1 I.' Nlort.;

	

	 O MM. juiz condemnou Delphitn Gon- 8008000, correspondoige ao,-valôr de um'
calvos de , Barros em uni armo de pri- animal de soa . propriedade . que féalro-:

Exp,ediento do dia , 7 de abril de 1921	 são cellular o a dotar a menor offen- uelado e intrtcfliór 'W-rri'l.Nntlo dai.prolla
..,• 	 hlventorios	

ilida, ,i tu minimo do art. 2G -7, (0111111 - ; .tuproza de"ti.arisPlirthY • aSeando a re,----
nado com o art. 2:d, Iodos do Codigo ponsahilidado 1111: oril;' 11hAletii. • prati-*

Cesar Nona de Mendonça. — :Prime- Ponal, ex-ri •da segunda parte do pa- vodu pelo conduclo , do , vehioulo, no'
da-se á avaliação, expedindo-se manda- ra grapliti '3° do art.  C . do allud ido co- art. 1521 Ti. litiriS' Cotrigo Civil, que,'
cio:: Designo o 1 0 Dr. procurador,	 digo e nas. custas, por sentença de 7 obriga , o patrãomconiwocolmailtente,1 :'

Ariserie, Cuminge. — Junte prova da do corrento; 	 reparar' as faltas' porvtniatta.•Commetti-..
cotação aos tantos na data do l'alleei -:.. No processo em que' ," autora a Jus- das 'polis seus empregadva, servicae8 ou:'
mento, remettendo-se em 'seguida, os liça e réo, Plinio Julio de'Oli yeira Til- prepostos no exereicip :'der:trabalho' qUe•
autos ao contador para o calculo. Dei- vares, o Dr. juiz deu é seguinte •leam.- lhos competir ou por °ocasião Miei)
gim o 3° Dr. procurador. 	 ,	 ah O :. — • Recebo o libelo de fls. 70 •e v.	 considerando entretanto que a Jim,-

'Dona Florindo da Costa Soares Silva.	 do' rol (143 'testemunLas ' se •lé oopia ao sento demanda foi mal proposta, VISI.T

1.'7 Defiro a petição de fie.. .53.; 	 xéo para es fias de direj iu. Requisi- como, a citação inicial da ré foi feita

i
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na pessAa de um seu empregado, não
constando dos autos que elle tivesse po-
deres para represental-a em juizo: jul-
ao por este motivo nullo todo o proces-
sado e candemno o autor • nas custas.

ltio, 7 de abril de 1924. — Flaminio
ilorbosa de Rezende.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
-4I

U I Z., mi. mararosirrO CALDAS — ESCR
DIL SOLFIER I DE ALBUQUERQUE

Dia 7 da abril de 1921
Despachos:

Acção de despejo
Autora, Macio Ducarne Auvigne; réo,

'Saul Moraes.	 Julgada improcedente a

. •	 •	 _	 Csocapião •
Supplicante, Amaro Nogueira. — Jul-

gado procedente o pedido de dominfo,
Depositos
,Dr. Jorge de Toledo

Duds‘Vorth; Supplieado, Antonio Augusto•
Pinto. __ Deferida a petição de fls. 12.
7 Supplicante, J. Wagner; supplieado, o
1)r. • Pedro Alexandrino de Araujo. —
,Diga o autor sobre a petição de fls. 20..

Audiencia
Compareceu o advogado Alfredo Mal-

SN' da Gama e de parte de F. , Rodri-
•;-aR'S assignou ao Dr. Othon F: de Men-
donça .0 prazo da lei para embargos á
penhora feita em seus bens.

• ..Compareceu o advogado Miranda Mon-
tonogro e de parte do Domingos Corra
da Sá assignou a M. J. Marcondes Fer-
ra o prazo da lei para embargos á pe-
¡tinira feita em seus berra,.

Juizo da Setima Pretoria Civel
ESCRIVÃO LINO FONSECA JUNIOR

Despachos: 
Inventario

'1 livoril ariant e, José Maria Ferreira;
•fallecido„Tosé Ferreira. — Julgado por
sentenea e adlinlicados os bens ao lier,-

. doiro doS6 Ferreira..
Despejo

'Autores, Siqueira & Almeida; réo, Ar-
iloir J. Lino. — Mantido o despacloa - ag-

gia. Córte de Appellação.
g ravado. Remettam-se os autos á Egre-

Registro de nascimento
Supplicant e, Minervina M. Florenela:

i•opplicada, Maria de Unirdes. — Julga-
do por sentença o pedido e ordenado o
registro.

•
ncdifietteao de nascimento

Leopoldina• Marra;
nlicado, Eurides Costa.	 Baixo os all-

" 1 'is a eartorio para , que.D. Eurides Cos-
' ta Junfe-certiciãO 7 de seu nascimento péla

religião, ,si tiver,- e da. - Seu casamento.
."•	 .;.Dcposipm

• j:"Àtiftó-» Carlos Lopes`Brandão; réo, Al-
, bioQ . coelho Leal.. —..Prosiga-se.

••	 is._	 ...o-
!Adludiearo• .

JoaqUiro . .Pereira Moi-
,;,:,,Li's;..falleeido. Julio . Manoel ,da Cesta,
• '•Ierist.a."O' 'requerido a tfls:•.

• • De.4)afo'...
'Autor, Luiz . Vida!; riio, ,Thomé J. .cla

Costa . Sirie• Saltados- e Preparados, 4
conclusão..

•

JUIZ, DR.. VIEIRA BRAGA; ESCRIVÃO, MORAES
Expediente do dia 7,

, Autora, a Justiça; réo, Manoel Antonio
de Souza (art. 198); — Condemnado
ires mezés-de prisão cellular.

Autora a mesma; ré, Rosa da Gloria
.(art. 390). Prosiga-se nos termos le-
gaes..

Autora, a mesina; réci, José Severino
Wandérley (art. 300). Corno requer o
Dr. promotor.

Autora, a mesma; (inquerito). —
Como requer o Dr. promotor.

Autora, a mesma; réo, Antonio Ferrei-.
ra (art. 196). — Foi qualificado e in-
querida uma testemunha.

Autora, a mesmat.réo, João Alves (ar-
tigo 300). Renovem-se as diligen-
cias.

Autora, a Mesma; rio, Americo rtibei-
ro (art. 320, § 3'). — Expediu-se alvará
de soltura por ter cumprido a pena.

—
Juizo da Segunda Pretoria Criminal

Juiz, DR. EDDARD COSTA; ESCRIVÃO, L.
NAodomms

Expediente de 7 de abril de 1921.
Joaquim dos Santos Xavier e outros.

Art. 303. —.Converto o julgamento cru
diligencia para que se requisite da dele-
gacia originaria a proposta apprehendida
ao réo Joaquim dos Santos Xavier, con-
forme consta do auto de flagrante,
fls. 4.

Amorico Antonio de Motins. Art. 303.
— Converto o julgamento em diligencia
para que se officio ao Dr. juiz da 6 1 Vara
criminal, solicitando informes sobre o
processo respondido pelo réo, coro o
nome, do Adriano Ramos, perante aquelle
juizo, em 1914, conforme consta da sua
folha de antecedentés.

Rita Surur. Art. 303. -- Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Antonio Costa Pereira e outros. Ar-
tigo 303. — Ao Dr. promotor adjunto.

Osvaldo 'dos Santos Menezes. Art. 306..
— Ao Dr. promotor adjunto.

Arlindo Rodrigues. Art. 303. Officio.
J. Confirmei nesta data.

Bento Soares de Andrade. Art. 300
•— Prosiga :-se á revelia do réo.

111•••n••••n••

Juizo da :Terceira Pretoria Criminal
No. periodo de 10 a 31 de março findo,

"n juiz. em exercicio, Dr. Saúl de Gus-
mão, proferiu oito sentenças, sendo cin-
co em processos pelos crimes dos arti-
gos 303 e 301 do Codigo Penal e Ires

• em processos de contravenção; deu ini-
cio a ires processos, inquirindo 12 tes-

' temonhas: preparou um processo da
competem:ia do Jury; .decretou Ires pri-
sàes preventivas; recebeu BOVO denun-
cias.,

Despachos
•Aiutora a Justiça: réo, Olympio , do.

• vulgo ;Ca.recai•	 art,..' 303 do

mero 42,,da rua do . Engenho .,NPv60
Designe o eserivâo dia e 'hora . para Usa
diligencia. Requisite-se a accusada; pa-
ra estar em juizo no dia designado para
aquella diligencia, afim. tio ser reconhe-
Cida pela pessoa a, que ella se refere eni .
seu interrogatorio.

. Denuncia
Foi recebida a de Quinino de CastrN

incurso no art. 197, do Codigo Penal.
e designado o dia 9 do corrente, ás 12
horas para o inicio do 'summariba

Sentenças
Foram absolvidos os réos Luiz Rodri-

gnez Gil e ltamiro Antonio Barbosa. —
art. 31. §§ da lei 2.321, de 301121910.;

Silveria da Silva d Sebitla França,
art. 	 303 do - Cod.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orpliaos e Ausentes

De praça, , para-venda c arrematação do
predio d rua fockeu Club ri. 229, per-

• teneente ao interdicto padre Pasehoal
Berrilli, euratellado de seu irmão coro-
nel Luigi

• O Dr.-José Antonio de Souza Gomes,
juiz de di r eito da Segunda Vara de Or- .
pliãos e Ausentes .do District° Federal.
etc.:

Faz saber a quem interessar possa quo
o porteiro deste Juizo, no dia 29 do cor-

. rente, em seguida á audiencia, que Se rea-
iiza ás :13 horas, no edificio do Forum, á
"rua do3 Invalidos n. 152, trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem
maior offerta fizer acima de 30:000$, pelo
predio á rua Jockey 0mb n. 229, na es-
tação de S. Franc,isco Xavier, construido -
de pedra, cal e tijolos, coberto de telhas
franeezas, em feigo de abar:, tendo no po-
rão doas ¡ancilas com gradil do ferro e
duas janellas de. peitoril no sobrado, á
esquerda tem uma escada do marmore
que dá para uma varanda ladrilhada o
coberta, para a qual deitam duas p,orlas.
pelo lado esquerdo e pelo direito, tem no'
porão unia janella e ti-es de peitoril no
sobrado, que tem duas salas, dons quar-
tos forrados e assoalhados, sala de banho
com privada e cozinha ladrilhados, tendo
no fundo uma varanda ladrilhada e das- .
coberta. O porão é habitava] e tem qua-
tro salas fOrradas e assoalhadas, tudo eia
bom estado de conservação. O predio me-
de 6m.05 d e largura por 10m,70 de com-
primento, e o terreno respectivo medo
9m,60 de largura por 120 metros, mais ou

- menos, (I,: extensão, limitando -se com o
leito da Estrada de Ferro Leopoldina, com
gradil de ferro na frente e cercado de ma-
deira e zinco dos. lados e fundos.. O predia
está sujeito a um contracto de arrenda-
mento de 4508 mensaes, que termina ent
8 de agosto do 1925. A venda será feita
a dinheiro do coutado ou com fiador ido-
ruo por lues dias, sendo o preço da venda
depositado ria Caixa Economica. em nomo
do interdicto, á disposição deste Juizo, o
o impostd de- laudemio, si a elle,for 'su-
jeito o terreno, correrá por conta do ar-
rematante. Para constar mandei passar

• (2.701);

Manutenção
Autor,' Zoé .Garnier	 réo, José de

Amorini..	 Cumpra-se o acórdão de

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

• ,'o prescrito e mais lias de igual teor, gim
-serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta Capital }adora!,

Codigo Penal. —	 fórma d'a promo- abs 7 de abril de 1924. Eu, Vital Bacel-
ção.	 lar; escrevente juramentado, subscrevi, no

•Autora, a Juslica-; • ré, EiVira Rocha; impedimento • becasional de escrivão.
- — art. .399 dó Codigo Penal —. Converto í. : • José António de 8071-ja Gomes. (Estava de-
• u„intgamente em diligencia- para tomar , vidamente'sellatio); .Cunfere. —Aveias!'.
' o depoimento 'do nooradod da casa mi-'Miguel Cavoleanti.;
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Juizo de Direito da SeguQda Vara.	 .
• Civel

• Fallencia de Alexandre Ramos
• O escrivão èornmunica aos credores
da fallencia de Alexandre Ramos que se
:telim em cartorio, durante cinco dias.
lis relações o documentos apresentados
pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas
impugnações, cie accôrdo com os §§ 5° o
A" do art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, os quaes sao do teor
seguinte: "§ 5° — Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugna
tios, quanto á sua legitimidade, impor-
lancia ou classificação. § G° — A impu-
gnação será dirigida ao juiz, por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, .justificaçõea ou outras 'pro-
vas." Rio de Janeiro, 2 de abril de 1921.
— O escrivão, José Vandido de Barros..

(2.032)

"Julio de Direift, ua Segunda Vara
Civel;	 •

Fallencia de Ribeiro 8c Guerra
AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barrbs, comrimnica
nos credores da faliencia de Ribeiro Si
Guerra. que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias ,as relações e &Cumu-
las apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados, apre-
sentando suas impugnações. de accOrdo
soim os §§ 5" e G" do art. 83 da lei nu-
mero 2.021, de 17 de dezembro de 1908,
(is gumes são do teor seguinte: a§ 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias. os credi-
teis incluidos naquellas relações poderão
.sor impugnados, quanto á sua legituni-
4Iado, importando ou classificasão.;>
4§ G.° A impugnação será dirigida ao
Juiz, por meio de requerimento instruido
sa.on documentos, .justifieações ou outras
provits.a Rio de oJaneira 2 de abril de
1921. — O escrivão, José Condido dr
Barros.	 (2.08.2)

.,11n•n•n••nn•

Juizo de Dirciio lia Segunda Vara
Civel

De notificação, com o t»-ozo de 90 dias
fórina abaixo

. Dr. Leopoldo Cesar de Andrade
Duque Estrada Junior, rei o em cxer-
cicio, no Juizo de Direito da Segunda
,Vaia Girei do District(' Federal, etc.:

Faço saber a guantes este virem. Ou
s.-leite tenham noticia, cale a este juizo
-foi dirigida a petição do -teor seguinte:
ssExmo. Sr. Dr. juiz da 'Segunda Vara

Diz o cerornendader Antonio Va-
teodini do Nascimento„ que, por escri-
piem lavrada enr . 'Dolas do taboniao
'eoronet Eugenio •INfislter, deu de arrenda-
'inonto a ',Adetiliõ Angusto- Lamellas o
seu' imi'i'iiio cia'rtiandleophilo!Ottoni

Jorro cento e trinta e'sSciateoo pelo prazo
A terminar cm primeiro -de 'setembro da
mil noveeentos .e vinte :quatro.. E como

Stákiiicanté pã dr•sejcs- érorogar a lo-
cação-, . Oni":srela ' .presesit domine ial-n,
cora a mkessaciasardeepriencia. Requer,

acja,.."O , inquit.ina notificado pRra
sciencia cl6 rtí1te:s-0 41;i1vos4t'imeirasde se-
einliro l dgnill nOncerrtász.'ès at inte e qiia-

. frà - tleverit enti'ègliaaid.suppticante o dito
-predio, nas ;condicíies sa sque se obrigou,
•sob pena de ser despejado e ficar.sujei-
h:O ao pagamento dd'aluguel diario de
cem mil réis, pelo tempo' em ciste • O stip-

• \

plicanto fôr esbulhado de sua proprie-
dade. Enerte as clausulas do contracto
figuro a seguinte: «Clausula sexta —
Findo o prazo do presente arrendamen-
to, o inquilino restituirá o immovel per-
feitamente limpo' e reparado, com o
allabite-ses das autoridades administra-
tivas, fazendo, para isso, todas as obras
de que o immovel carecer. pinturas a
oiro de linhaça e a cal, concertos, forra-
ções a papel, ladrilliamento. ele., de
férma que O proprietario nada tenha o
despender para de novo alugar O pre-
dicia. Requer maia que, dada ao suppli-
crido a contra-fé do presente aviso, seja
entregue ao supplicante o processado,
independentemente • do traslado, para
servir de- documento. Dá-se o valor de
28:800$, correspondente a todo o pre-
dileto; digo a todo p prazo do contracto.
Rio de Janeiro, seis de fevereiro de mil
novecentos e' vinte e quatro. Pelagio
Valentim N. Varella, advogado..(Devi-
damente soltada). Distribu ida a oito
foi deferida nos seguintes termos:
«Intime-se. Rio, oito de fevereiro de
mil novecentos e vinte e quatro. — L.
Duque Estrada . Junior». Achan•lo-se o
supplicado ausente em Portugal, em la-
gar incerto e não sabido, conforme cer-
tidão do official do juizo e justificação
produzida pela notificante, mandei pas-
sar o presente edital com o prazo de no-
venta dias, pelo qual se notifica Adelino
Augusto Lamellas para os fins constan-
tes da petição aqui transcripta. E para
,que chegue ao conhecimento de todos a
quem possa interessar, 1-ao ser o pre-
sente publicado pela imprensa e affixa-
do no togar do cos1srme, no Forum, onde
funcciona este juizo. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos de-
zoito de fevereiro de mil novecentos e
viole e quatro. Eu, Manoel Pereira
Madruga, subscrevi no impedimento cs:-
casional do escrivão. — Leopoldo Duque
Estrada Junior. ---, Confere, Manoel Pe-
reira Mudruaa.	 (2. G85) .

Juizo de Direito da Terceira Vara
Ci vel

Fallericia do Antonio Francisco Moreira
Junior

De publicação dc sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante Anto-
nio Francisco Moreira Junho', estabe-
lecido !I rua Doutor Condor n. 97',
nesta cidade, na !firma abaixo

" O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
Juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Colida] Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Coellii
Inanido & Comp.,' devidamente . instrui-
do, e depois de preenchidas -as • formali-
dados legoes, foi declarada aberta a fal-
lencia do negociante Antonio Francisco
Moreira Junior, estabelecido á rua Dou-
tor Garnier n. 97, nesta cidade, por
sentença deste juizo, de 27 de março da
1921, ás 13 horas, fixando o seu termo,
para os effeitos legacs, de. 4ü dias da
protesto. Foram noMeados syndieos os
credores Coelho Placido S: Comp., resi.
dentes á rua da . .Misericordia n. 59, fi-
cando os credores da dita firma fallida

.notificadas pelo presente para, dentro do
,prazo de • dias, apresentarem aos s5-n-
dicos a' declaração de. ácus:Creditos,
acompanhada, dos respectivos: titules; e,
.outrosien, .ficam Os referidos credoreS
'eolivecadosi. para a. primeira, a'ssembléa
da presente' fallencid, .que' sd. rgs realizada

no dia 28 do abril de 1921, ás 13
ras, na sala das audiencias, no Foruni
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
82 e seus paragrhphos, da lei n.
de 17 do dezembro de ine8. Dado e.
passado nesta cidade do Rio de janeiro,
aos 31 do março do 1021. Eu, João Ba-
ptista Mio, escrevente juramentado,
escrevi, no impedimento occaaional cld
escrivão.— Luiz: i . de Som nojo Viannerti

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

rafiencia de João UM 8c Comp.
AvISOS AOS CREDORES

Pelo presente faço publico que por,
este juizo e cartorio se processam os

autos de reivindicação entre partes, rei-
-indicante Maitricio Caillet e reivindi-

cado a massa fallida de João UM tts
Comp., nos quaes o reivindicante pede
lhe seja entregue 29.080 saccos do sal ou
o seu equivalente em dinheiro na ims.
portancia de 1t9:320$. Em virtude do
qoe qualquer credor ou interessado po-

derá dentro do prazo de cinco dias conta-
dos do da primeira publicação deste, con-
testar o pedido ou allegar o que entender,
de direito, na fórma da lei.

Rio de ,71.neire, 5 de abril do 1924.—Pe-
lo escrivão, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juranientado.	 (2.070).

guizo de Direito da Quarta Vara
Ci vel

rallencia da Companhia do Seguros
Previsora Rio-Grandense

AVISO AOS CREDORLIS

Pelo presente faço publico que por
por este juizo e cartorio se processam
os antes de reivindicação entro partes,
reivindicante Josó Augusto Bastos, rei-
vindicado a massa . fallida da Companhia
de Seguros Provisora !lio Grandense,
nos quaes o reivindicante pede lho seja
entregue a importancia de 5:455$ das
reservas mathematicas, proveniente das
apolices as. 10.405 e 12.4.39. Em vir-
tude do que e na fOrma dos arts. 47 o
139 da lei n. 2.021 de 1008, qualquer
credor ou interessado poderá dentro
do prazo de cinco dias, contados do
da primeira publicação deste, con-
testar o pedido ou allegar o que enten-
der de direito, devendo a contestação
ser articulada em fórma de embargos
para os fins de direito,

mo de Janeiro, - 3 de abril do 1921.
O escrivão, Elmano Gomes Cardini.

• (2.052),

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de José da Silva Borges

	

AVISO AOS CREDORES •	 o,

Pelo presente faço publico ...eine, por
despachos proferidos nos autos da ¡al-
ienem de José da 'Silva Borges,.foieon-
cedido nos credores .a procogado ,por
mais dez dias para os credoreo.habig

m	
s_a -

tare perante os syndicos, bensseoinõ
designado o dia 29 do corrente rnez..,
13 horas para ter legar a ssemblaa dos
credores da dita fallencia, na sala dta
;mini:nelas do Feriem, á rua dos Inv:A11--
dos n..152-Rio, 4 do abril de 1924.-s. ()
oscriS-ãO, .Elmane Gentes Cardim.



Juizo de Direito cda .Quinta Vara
Civel

Fallencia de Luiz Corrêa
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que decla-
rou aberta a fallencia do negociante
Ltd: Corda, estabeleetdo com. com-
mereio de botequim, na fárma abaixo:
O Dr. • Edmundo de Oliveira Figuei-

redo, juiz de direito da Quinta Vara
.Cive/ desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital -
virem, que, a requerimento de Antonio
Duarte do Amaral. devidamente instrui-
do, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fale
lenda do negociante Luiz Corra, pol.
sentença deste juizo. de 21 da março de
1924, ás 13 horas, fixando o seu termo
para os effeilos logaes de 26 de janeiro
de 1924. Foi nomeado eynclieb o credor
Antonio Duarte da Amaral. residente á
rua do Rosario n. 103. ficando os cre-
dores do dita firma follida notificados
pelo presente, para, dentro do prazo de
20 dias, apresentarem ao syndico a re-
clamação de seus credito% acompanhada
dos respectivos titulos: e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocado.;
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 2.1
de abril de 1024, ás 11 horas. na . sala
das audiencias, no Forum desta cidade.
á rua das Invalidas n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17. 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei u. 2.021, de 17 de de-
zembro do, 1908. Dado e passado nesta ci-
dade de Rio do Janeiro, aos 21 de março
de 1024. Eu. Edison Mendes diaOliveira:
escrivão:o subscrevi. (radava legalmen-
te senado.) — Edmonanl,) de O r iveira Fi-
gueireild. Está conforme. — E. atendes
de Otirr:ira.	 •	 (2.707)

Juizo'ftle Direi to da Quinta Vara
Civel

'Abril ;te 19ii

una do correute mez e anno, foi julgado
rehabilitado o commerciante Arniande
Mendes Portella, unica responsavel ds
firma A. Portella, cessando em absoluta
todos os etreitos consequentes de sua
Tallencia. E, para constar, passaram-se
este o' outros 'de iguat ter, que serão
publicados( e affixados na Muna da lei.
Dado e púsado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos trinta e um de março do
mil novecentos e vinte e quatro. E eu,
Edison Mendes de Oliveira, escrivão, o
subscrevi. — Gattlino• Siqueira. (Estava
legalmente seIlado,) Está conforme. —

- O escrivão, Edison Mendes de Oliveira.
(2.693),

ESCRIVÃO, DO. EnTsnx• MENDr.E DE OLIVEI-
RA

Fallencia do Banco Francez pawa o Brasil
• AVISO

Avisee-aas interessados na falle,ncia do
Banco Francez para o Brea i !. que se acha
em cartorio, durante o prazo da cinco
dias, ru2na. reivindica0p mierida por
part2 dt Armando 1,iejái 'centra a massa

, failila • do dito • banco' para 'haver desta,.
a quantia de 2. i37.10 'devendo, den-
tro &ase' Peazei, apresentarem as recta-

/ maçõeS 'ode etontestacões -q:ite . entenderem,
f• de dir:Mo.	 ' 	 t
;	 Rio, a20- de março de '192,4,.P. escrivão,
l'Etlidon Mendes de -Oliveira... • •' (2,694);

'aná° de Direito da Quarta Vara
Givel

Fallencia da Companhia de Seguros Pre-
visora Rio-Grandense

-AVISO AOS CREDORES

-*Peio presente faço publico que, por
k'iste juizo e cartorio se processam os au-
tos de reivindicação entre partes, reivin-
dicante Antonio da Silva.e reivindicada a
massa fallida da Companhia do Seguros
Previsora Rio-Grandense, nos quaes o
reivinclicante pede lhe seja entregue as
quantias correspondentes ás reservas te-
ehnicas das apolices ns. 9.640 o 494,
:ti :virtude da que e na fárma do artigo
138 n. 1 da lei de fallencias, qualquer
credor ou interessado poderá dentro do
prazo de cinco dias contados do da pri-
meira publicação deste, contestar o pe-
dido ou allegar o que entender de direi-

devendo a contestação ser articulada
inn fôrma de embargos, para os fins de
direito. Rio- de Janeiro, 2 de abril de
1924. — O escrivão, Elmano Gomes
Cardi111.

•uizo de Direito da Quarta Vara
Civel

fallencia da Companhia de Seguros.
"Previsora Rio Grandense"

AVISO AOS CÉEDoRES
Pelo presente, faço publco que, por

este juizo'e . cartorio se processam os au-
tos de reivindicação entro partes, rei-
vindicante Carlos Ignació Coelho, rei-
yindieada a massa fallida da Companhia
de,. Seguros aPrevisora Rio Graddensea,
noa quaes o reivindicante pede lhe seja
entregue á importancia de 4:0008000,
proveniente das .apolices saldadas nu-
3neros 19.929 e 19.930: Em virtude do
que e na fórrna, do art. 138, de dezem-
bro do 1908, qualquer' çredou eu - interes-
sado poderá, dentro do prazo de cinco
dias, contados do da primeira publica-
ção-deste. contestar o pedido ou anegar
o que entender do direito, devendo a
eonte.stação, quer dos syndicos, quer da
Sallitia, quer do credor que tenha cum-
prido a disposição da referida lei, ser
articulada em -fúrma de embargos. Rio de
Janeiro, 25 de marco de 1924. , O eseri-
-vã'o, Einiano Gomes Cardim. 	 ,(2.089).

Juizo de Direito da Quinta Vara
• •*: Civel

AVISG

Juizo de Direito da Sexta Vara
' Ova

De citação, com:.o prazo de noventa
ao ausente em França, , em logar. inr•
certo e não sabido, Edgard Raymun-
da Pereira da Silva, que tanabera se,
assigna Edgard Rot/mundo da Silva,
para, findo aquelte preza, vif_ a este
Juizo pagar incontinenti, a Miguel
Sorte, a quantia de 8:400$, de ume.
nota promissoria de sua emissão,
vencida, não paga, protestada em.
ajuizada, sem offerecer bens d ve-
'nhora, sob pena de, não o fazend:i,
ser passado' mondada de penho-
ra em tantos de -seus bens que fo-
rem encontrados, quantas cheotem:4
e bastem para o paganiento do prát.-
cipal devido, juros de mora e cuas,
ficando logo _citado para os demais-
termos da acção at ,j final sentença e:
execução, sob pena de revelia.

O Dr. Carlos Affonso do Assis Fi-
gueiredo, ;juiz ardor. em exereicio
6' Vara Civel do Diatricto Federa!,
etc.:	 o ,

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por 'parto do 11liguet
Sorte, foi dirigida e a si distribuida
a petição seguinte: Petição: Ex. Sr.,
Dr. juiz da G' Vara Civel. :Nliguel Sor-
te, domiciliado nesta cidade, é credor,
de Edgard Itayinundo Pereira da Sil-
va, que Lambem se aasigna Edgivai
Raymundo da Silva, da quantia do
8:400$ (oito contos e quatrocentos
mil réis), como se verifica da nota
promissoria junta, vencida e não paga..
Quer. por isso proceder a cobrança
executiva da mesma; succedendo, po-
rém, o. devedor se achar em França, ena
Jogar incerto e não sabido, amuei . a
V. Ex. se digne de admittil-o a justi-
ficar a aneencia do devetior, com aia.
testemunhas 'abaixo arroladas, expedin-
do-ao em 'seguida editacs de citn.fie,
na fórma da • lei,' para pagamento fia-
continenti da .quantia devida, e não o,
fazendo aquelle, 'seja passado o respe-
ctivo mandado, afim, de se Drooeder á
penhora . nos bens quis o mesmo ofe-
recer • ou . farem, enc.onarados, tanto.
quantos cheguem . e . bastem para o pa-
gamento do principal, devido, juros de..
mora e custas, ficando, ,outrosim,
mesmo citada para,, es diversos termos
da presente acçãa, até.: final sentença: e
sua execução, sob „pena • da revelia. ,..C.a,
D. Rio de 1Jancira,, , 20 de dezembro de
1923 — , •Carlos Gornes• de Faria • (esta-
va sena (%) soi ;das testemunhas:
me Navaes,- , morador , al' a raa Pedrd'"
Ca rvalthy, n 13;53 .1orio Egydio

o
n. 4a • 3" ;c10PatAib

eiri . data-a`	 est-•01':;•
Ria,
Dist r it}üld;:;;OP,0 ',0„,It p.om4 ki
ao	

gls'":"?'
SI''''qPE/Vg.1.	 Ninõi ,t4Fié

1.IS3` 7 aai 1-

N' C ira .4 E; Araadettea l ini toa' justii (aceda) eorrb
provar telgenagailialaa ,apaanntwesuaalagan
incerto	 ,aalaitioas;eli réolosaaa
subiram. 1):;' I ,lfl')u6: oeuniaeikafah
xaiá° corçOir,-$1.11ealÇa:igo.,,te4te$egtiiihtedr,:
Sentença..i.aer.eVistbSuel,inilligkoilltr-seatelliz),
ça a justifiedleacwdeMlá.2bilxtrae.)
produza .os.:siná a jnridiebil clegaes01
feitõs, e, 'em" consequencin, determino
que • se • : expetpD) es edita	 requerida-;•

' na 'inicial, - • coM 6 térá.z.	neyentJL`.

-
-Aviso aos interessadas na fallencia do

Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartono, durante cinco dias,
uma .miyindicação requerida por Quiri.'
ala Perrini contra a massa fallida do di-
ti.0 'bane%) para haver desta' a quantia de
francoe'30.000, devendo, dentro desse
prazo, apresentarem as contestações ou
l'e'dWináçíjes que entenderem de direito..ae,

de Janeiron.3 de abril de . 1924. —
01‘:escrNilo, Edisan Mendes de Otieetraa

leen e
jtilzoideiDireito da Quinta Vara

of'	 Civel	 .••
•eeq aeal .	 aiia •

Paeaesaiiamoia	 rehabilittição de Ar...
PorNlia, na ¡firma

• aitntthi:	 •
iejtaae ••	.

ta -mentor Galtlino Siqueira, juiz de di-
reito 'da Quinta Vara Civel •do ;District.°
Federal, etc : _

Fas Caber, a ;quem interessar poase,
Sele .pee asentença . deste juizo, alo Yilitta e

-

'1 s ely,...1.-feirb, 8 DIARIO

dia:Lb
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dias. Custas, na fórma da lei. Rio (1(5
Janeiro, 2 do janeiro de 192-1. - Car-
los Affonso de Assis Figueiredo. Ent
virtude do que, se passou o prescrita
edital, pelo qual cito o ausento eia
França, em lagar incerto e não sahidia
Edgard Ilaymundo Pereira da Silva,
quo tambem Se assi gna Edgar('
mundo da Silva, para, lindo a prazo de
mrventa dias, a Vir a este juizo pagar Ur-
continanti, a Miguel Sorte, a quantia do
8:10.0$, de uma nota promissoria
sua emissão, vencida, não paga, protes-
tada e ajuizada, ou offerecer bens á.
vadiara, sob peia de, não o fazendo,
ser pasSadO mandado de penhora ent
tantos do seus bens que forem encon-
trados, quantos die6uein e bastem para
-o pagamento do rrincipal devido, juros
da inrwa o custas, ficando logo citado
para jia demais termos da acção ali;
final sentença e sua execução, sob pena
410 revMa; advertnida quc as audier;-
cias deste Juizo tem togar ás terças
sextas-fairas, ás 13 horas, ti, rua dos
Invalidas a. 152. Dado o passado nesta
C idade do Rio de Janeiro, aos 3 de ja-
neiro de 1924. E eu, João de S01171
Pilda Junior, carrivão o subscrevi. ---
ra,p,s Affonso de Assis Fiftsteirodo.
Iii ,to Janeira,	 de jatunro de 192i.

IS'ouza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta N'ara
LR es

eilW».10 a quem interessar possa, para
110 prOfr 31* o festo pela Compa-

nhia ltrasileiiv (I l eploraçãO PM,-
1Hs, ar forma tia pctiv-to abaixo tran-
seripla

O doutor José Antonio Nogueira, ju'a
de direito da Si . .sta Vara Uivei do Distri •
et o Federal,

Faz saber ao. wie	 rresente edital vi-
rem, em como jro parto da Companbi t
licasileira	 11 xploração do Portes foi
dirigida e distraiu/tia a este juizo a pa-
11 `.:" da teôr	 111mo. e Exma.

juiz de direito do eivel. Diz a
companhia Brasileira do Exploração do
Portos que, dos enormes aguaceiros que
sobra es I a cidade se abateram durante a
mate de bordem (3 para .1 do eorrento
"" d,, íii'ti, publico, notaria o
armai da ioda providencia humana, re.
soltou a initnitaçãa do alguMaS coxias d;3
armazens, quer infernos, quer externos,
•lo Caos da Porto do Rio de Janeiro, peta
agua ml,. enchia as ruas e penetrou prias
soleiras /ias pOrlaS, SC11110 prOVaVel (1W',
,loSi ModO, teninittl tiamainvad.1.3
1:.;Uma-3 mercadorias erteneentes a di-

vvrso.,:, filmer a supplicante protestar a
sua nenhuma responsabWitade pelos da-
112105 rc-uilanlo lo um caso fortuito e
do,foraa liii ioi. ptdo que requer a A'. Ex.
s..!,digne mutilo: reduzir a termo o s,,r
atadeshi e, por odIai affixado e publi
51110 em torma legal, intimar para' scieo.
e;2.1	 qutinto pssairi ter qualmp,?
;Vi i;rpssie nos ar: n4ro.: porventura avaria•

1). a V , Ex. 1:afloiMento, distribui-
la -,or'sta, , enlregaddo-ae, depois o instru-

mento; in flepende.,le trO•lada. P. a
V. Islx '. • d . fcrimerilÁ. Rio de janeiro, 1 do
abril di 1921'; -	 ComPa'nhia

EXP1draeiN io M. Iluár-
, 111 e.45, :wrise(to l uoíd'olite. • ("Má. salta-
dival Otstribuieroi: , Di'atribuida eni 4 da
ahrll'ffle 192'1)au•SrÁ.:'. ,juiz : da Sexta 'Vai; t

Aprigio
escrovante juramentado. Despacho:

Comi) requer. Rio, 5 de abril de 1921.
A. Nogueira. Termo do protesto: Aos

eine° de abril -de mil novecentos e vinte
e quatro, nesta cidade d lua de Janeira.),

em cartorio, compareceu a Companhia
Brasileira' do Exploração de Portos, re-
presentada por seu director-president9
doutor Manoel Buarque do Macedo, e por
pile foi dito que reduzia a termo, COM-9
offectivamente reduz o protesto que fan
constante de sua petição retro, da qual
fira fazendo parte integrante o present3
termo. E de como assim o disse assigna.
-Paaso 'soam inso;) up osor incunl '11I
volte juramentado, o escrevi. E eu, J0510
de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi. - M. Buarque de Macedo.
virtude do que se passou o presente edi-
tal do citação a quem interessar possa
para sciencia do protesto feito pela Com-
panhia Brasileira de Exploração de Por.
tos, -nos termos da petição acima tran-
scripta. E para constar passaram-se este
o 'mais dons de igual tatir, que serão pu-
blicados e affixados na forma da lei, pelo
porteiro dos auditorias desta juizo, (MO
do assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio da janeiro, aos 5 de abril do -1921.
Eu, João da Souza Pinto Junior, eserivila,
o subscrevi. - José Antonio Nouneird.
Rio, 5 de abril de 1921. - João de Sonz,1
Pinto Junior.	 (2.698),

Juizo da Terceira Pretoria Civel
No juizo da 3' Prataria Civel. cartorio

do I" officio, freguezia do Santo Anta-
nio, • fliram affixados pelo escrivão Ban-
deira de Mello, os editaes para os ca-
samentos de Joaquim Marques Ferreira
e D. Maria Silva Marques. Antonio 'Tei-
xeira Filia) e D. Euiza Corrêa Azevedo,
Manoel Cardoso do Paiva Filho e I).
Leonilda Costa Cordeiro, .Luiz (Jonçal-
Ves da Cunha e 1). Castorina Soaras
Parhosa, Paselmal Pedesco o D. Sobas-
tiana Rosaria, Nicola Carmine Ferrar()
e 1). (liga Panzia, José Eslavos Salguei-
ro (1 1). .1 til Moreira, José Luiz da
Cosia o D. Ratibi ;longe, Antonio Mo-
reira e U. conceição Fernandes Silva,
José Aidonio dos Santos e D. Angelica
Pimentel, Aristides Pereira da Silva o
D. Alice Araujo, Wlialemir (dnalberlo
de Azevedo e 1). Gloria Ferreira do
Carvalho, Christovão Silva e D, °deite
Araujo Serra.

dttilo da Sexta Pretoria Criminal
ir Sant de CUSInão. juiz em

exercido na Sexta Preloria Crlininal do
District° Federal, ele.:

Faz saber a lodos que o presente edi-
tal, caiu o prazo de 10 dias, virem oo
dane noticias tiverem, (Inc o doutor pro-
motor adjunto denunciou Antonio da

Pereira como incurso no art. 3t:
da Coliga Penal. E como não tenha sido
possivel iutimal-o pessoalmente. pelo
presente r, cila e chama a comparecer
ne.,• to juizo, no dia .18 do crrente mez,

hras enleia. para assistir' ao summa-
rio do pr«'esso e acompanlial-o em to.
dos os seu; lermos até final sentença
SUL execução, 51-h pana do revelia. 1.
para qui) chegue ao conhecimento
iodas e do dito ace,usado, mandou /as--
o presente edital, que sará affixada
lagar (I() costume ts publicado na Diario

Oulrosim. faz mais sabor que
lis tualiencias do juizo são ifiarias e ieent
lagar á rua Fonseca n. 2().. 5, Christovão.
Dada e passado nestaCapitalEederal aos
7 de abril de 1021. En, Aliaria Mon'teiro
de Souza, escrevente .juramentado, o ('5-.
ei-vi E eu. Oclavia	 escrivfia.
subscrevi.-- .s'nnt de (705n1i1o. Está con-
fa;:nie. Ria, 7 de abril de 1921, O e-
trivão, Octavio..Mcilhac.

Juizo ikt Setinta Pretoria Ctirnittal

O doutor Amilear Paranhos da Silva
Valioso, juiz da Setima Preteria Crimi-
nal do District° Federal, etc..

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo do 10 dias virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Maximia-
no Bispo dos santos, como incurso nas
Penas do art. 303, do Codigo Penal.
como não teatha sido possivel intimal-o
Pessoalmente, pelo presente cito e cha-
1110 a romparecer neste juizo no dia 25
de abril, ás 11 .2 libras da manhã, afim do
assistir ao summario do processo e
;acompanlial-o cai todas os seus termas
até final sentença e sua execução, sob
pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos e do dita accusa-
do, mandou passar o presente edital Otle
será affixado no togar do costume e pu-
blicado no Mario Officio/.

Ontrosina faz mais sabor rude as an-
diencias do juizo são (liarias c Leem to-
gar á Avenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 31 de mitra° da 1921. Eu, Manoel
Martins Serrari, escrevente juramenta-
do, o escrevi, E eu, Josii Dasmaceno Pin-
to de Mendonça, aserivao . „ subscrevi.

Atai/eco' Parasitos* da Silva rellosoL

Juiza da Selima Preforia Criminal
Amilcar Paranhos da Silva "Vel-

losa, juiz da 7 4 Pretoria Criminal de
District() Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com .1-) prazo de 10 dias virem, ou
delle noticia tiverem, (pie o 1)1'. pro-
motor publico adjunto denunciou João
Maria Dias e Alfredo Dias come
incursos nas penas da art. 303 do co-
digo Penal. E como riflo ronha Rido po.;-
Sivel intimal-os pessoalmente, pelo pre-
sente os cito e chamo a comparecer
neste juizo no dia 28 de abril, ás 12
horas da manhã, afira de assistir ali
summario do processo e arompanbal-i.
era todos os seus termos até final sen-
tença o sua execução, sob pena de re-
velia. E para que chegue ao canbaci-
monto de todos e dos ditos aceusados,
mandou passar o, prol, ent o PI Inal, que
será affixado no lagar da costuma e
poblicado no Mario Outrosiin.
faz mais saber qua as audiencias de
juizo são diaria q e fèni lagar á avenida
Amaro Cavaleante is. 117. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal. aos 31
março de 1921. Eu. Manoel Martins
Ferreira, escrevente juramantado, o ( is-
crevi. - E eu, José'	 mareito Ppre,q"a

Mendonça, P geri'VãO, o subscrevi.
AmilL'UC raninhOS di SUco Vellose

Juizo tia Setima Preloria Criminal
O Dr. Amilear Paranhos da Silva 'Val-

ioso, j u i z da '1" Preteria Criminal do
District() Federal. etc.:

Faz saber a todos que o presente
lal com .o prazo do 10 dias virein,
dello noticia tiverem, que o Dr.'• pro-
motor publico adjunto denunciou Manoel
Jos(i da Silva vulgo 1 , errirtnihurox, come
incurso nas penas do kirt 30r%vdipjj$4,
digo panai. E como não bailia sido pas-
sivo' intimai-o pessoalmente, pelo pre-
sente os eito e chamo a anniaareoer,
neale juizo no dia 28 de abril,. ás-.42
horas da manhã, afim da assistir, ao
summario	 processa o acompanhai-o
Oln todos os sk • us termos até final sen-
tença e sua execnção, sob pena de no-
relia. E para que (Ouvia ao conheci-
meado de todos e do dito accusado,
mandou passar o presente edital, que'
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será affixado	 Jogar , do' costume e
publicado no Diario Official. Outrosim,
faz mais saber que as audiencias
juizo são diarias e têm legar á avenida
Amaro Cavalcante n. 147. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 31 de
março de 1921. Eu, Manoel .Martins
:Ferreira, escrevente juramentado, o es-
crevi. — E eu, José Dcanaccrio Pereira
fle Mendonça, escrivão, n subscrevi. —
.4m.ileor Paranhos. da Silva Venoso.,,

ESTADO DE GOYAZ

CO •11.4RC.A DE JA.TAI1Y

De ei,ação com o prazo de DO dias

. O major Miguel de As.esis, juiz munici-
pal ena exercicio, do termo- da Jatahy,
comarcã de. Jatahy, Estado do Goyaz, na
;forma da lei, et.:

Faz saber que, por parte de D. Ma-
Wia Rosa do Prado Cruvinel. por seu
'procurador o cidadão Oswalclo Rodigues
da Cunha, lhe foi feita e dirigida uma
petição, cujo teor- é o seguinte: —
Exma. Sr. juiz municipal em exercicio.

- —Diz D. Maria Rosa do Prado Cruvi-
ncl, por seu procurador abaixo assigna-
do que, pretendendo propor, neste jui-
ao, uma acção decendiaria contra tlr-
.bina de Souza Vianna, para a cobrança
da quantia da, deus contos e quinhentos
mil réis (2:500$000r que lhe deve, por
documento firmado e, achando-se o de-
vedor em togar incerto e não sabidos
como prova com os documentos inclu-
sos, sob numeros 1, 2 e 3, vem requerer
sa V. Eg. que êe digne de expedir edi-
tal coin o prazo de noventa (90) dias,.
Pa ra ser affixado no legar do costume
e publicado no Diario Official da União,.
satim c:o ser, por este meio, citado o de-
-vedor c, bem assim, a citação por des-
pacho do-Sr. curador geral de orphãos
e ausentes para, de accOrda com o de-
creto • n. 5,755, de 10 de junho de 1918,
efficiar na causa, como curador á. lido,
ambos para, na primeira audiencia
após as citações requeridas, verem
propor-se contra o devedor a cornpe-
tento: acção, na qual a supplicante pe-
dirá, não só- o pagamento da importan-
cia referida, como doa juros e custas,
ficando, desde logo, citados para todos
os &mais termos da -- causa. até final
sentenaa e execução, sob pena de re-
velia.. Não havendo no M/p profissio-
nal algum, J abaixo afasia-nado requer a
V. Ex. -a necessaria licença para exer-
cer as funcções de advogado nesta cau-
sa, mediante termo de responsabilidade
•es, pagando os devidos impostos. Nestes
.ermos: P.- deferimento. (Contém

nuatro • documentos). Jatahy, vinte dá
dezembro de mil novecentos 0 vinte e
lres..'--:•-• Oswaldo Rodrigues da Cunha.-

. 1 (Devidarhente sellada com oitocentos
s'éis, ' cá estampilhas do Estado). EM
èijja: 'petição, 'proferi • o seguinte despa-
dm: D. A.- Como requer. Jatahy, 21
de de'ieinbro de 1923- — M. Assiss
..{Nut1iO146 . 123. DiStribuida ao Sr. escri-
alo BOM. Jataliy, 21 de dezembro de
93•.: O distribuidor, Mello França.

oÈ ! )) li'(•5"•justifidort o deduzido em sua
Patic lullie mandei passar o presente
pditat eenin pralb • de noventa dias, pele
kiiialutito ''ê abairro a Urbino de Souza
Wittgtik) liara CIO', findo o . dito prazo
yenha' aa primeira aucliencia deste juizo
Yere prOpôr-se-lhe a acção , a que se re-
Yare! ta=petieão da autora, .sob penada
revelia, ficando logo citada para: todos
PS ' actos e • termos da cansa, até final
sentença - e bua execução.. As andiendas
teste 'juizo, teein Jogar ^ no "findo ida

r.,.	 ,	 ..•••••,.;.=	 -X	 _J- 	 '	 .,	 .,-	 .., .à.,

Paço do Conselho Municipal, ás onze
horas da manhã, ás segundas-feiras, re- -
cahindo no anterior, quando- aquedas
forem feriados. E, para que chegue a
noticia a todos, mandou passar o presen-

qua será affixado e publicado no lu-
gar do costume, nesta cidade e publica-
do no Diario ()ilida da União. Dado
'e passado nesta cidade de Jatally, Esta-
do de Goyaz, ao svinte e um do mez
de dezembro de mil novecentos e vinte
,e Ires. Eu, Ulderico Carnelio Brom, es-
crivão, o subscrevi. — - Miguel de As-
sis. (Devidamente adiado com estampi-
lhas do Estado, no valor de . doua mil
e quatrocentos réis). Está conformo
com p original, do que dou fé. Jatahy,
21 de dezembro de 1923.-0 escrivão,
Ulderico Cornelio Brom-, 	 . ,(15(5),-

Supremo Tribunal Militar

JURISPRUDENCIA	 •

APPELLAÇÕES

Dei-se provimento a appellação para se'
eondentnar o réo -no grdo mínimo do
art. 117, do Codigo Penal Militar
N. 220 — Capital Federal — Vistos,

relatados e discutidos estes autos de ap -
pelação necessaria em que é appellante
o Conselho do Guerra e appellado o sol-
dado da Policia Militar do Districto Fe-
deral, Raphael Ferracini, condeinnado
por aquelle conselho ao cumprimentãda
pena de um anuo, dez niezes e quinze
dias de prisão com trabalho, grão sub-
médio do art. 117 do Codigo Penal Mili-
tar pelo crime de deserção, em vista de
ter reconhecido a aggravante do § 16 do
art. 33 e w attenuante do § 8° do ar-
tigo 37 do referido Codigo, preponderan-
do esta sobre aquella; e, verificando-se
que foram cumpridas as cieterminacões
contidas nos accordãos de fls. 77 e 114 v.:

Accórdam em Tribunal dar provimen-
to á appellação para, reformando aquella
sentença, condemnar o réo a seis mines
de igual prisão, reconhecendo em seu fa-
vor a attenuante do § 8" do art. 37, na
ausencia da aggravante que não reco-
nhece. Seja computado, na execução da
sentença, o tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal Militar, 7 de feve-
reiro de 1924. — L. Medeiros, presiden-
te. — K. Jlu.bim, i alatoa. C. Faria.
— Acyndino V. Magalhães. — Vicente
Neiva. — Barbosa Lima. — Foi voto o
Sr. ministro o Sr. almirante Gomes Pe-
reira.	 Fui presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. Procurador Geral da
Justiça Militar

E' à terceira vez que sobe a esta su-
perior instancia, o presente processo, au-
nullado pelos accardaos de fls. 77 o
114 v., de accórdo com os pareceres desta
procuradoria, de fls. 76 e 113 v.

Em estado de julgamento, agora, deve
o Tribunal negar provimento á alopatia-
cão para ser confirmada a sentença do
conselho de guerra, que condemnou o réo
no grão sub-médio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar.

Do exame medico de fls. 144, feito
por especialistas e em cumprimento do
ultimo aCcórdão do Tribunal, verifica-se
que o réo "não apresenta perturbação
mental que o tornem irresp.onsavel, em
face da-vigente legislação'.

Assim, provado, como está, o crime, até
pela confissão do proprio acausado, não
pode - deixar de ser confirmada a.sentença
do eonsellio de guerra, que, se pecou, foi
por condeseendencia.	 •

Rio'26	 janeir° de 192,4;	 João.; 	V.
Btavão ,Vjeptio; prOcurador

J!	 ;	 ,	 .•

Néga-se ;movimento a appellação para se
confirmar a sentença oppellada

N. 265 — Capital Federal — Relata-
dos e discutidos estes autos de appellação
ex-o!! icio, em que é appellante o Conse-
lho de Guerra e appellada o soldada da
Policia Militar 'Ou District° Federal,
Eduardo Campello ,de Moraes: Achando-
se perfeitamente comprovada a autoria
do crime imputado ao réu, bem coma de-
monstrada a sua responsabilidade crimi-
nal, ante as conclusões do laudo niediso
de fls. .131, assignado por deus especia-
listas, accórdão em . Tribunal negas pro-
vimento á appellação, para confirmar,
corno confirmam, a sentença de fls. 11/,
que condemnou cy referido soldado a dons
anno e seis rnezes de -prisão .com tra-
balho, grão médio do § 2° do art. 152 do
Codigo Penal Militar, reconhecidas as
circumstancias attenuante do § 1° do ar-
tigo 37 e aggravante do § 16 do art. 33
do mesmo Coctigo, sendo-lhe levado em
conta o tempo de prisão preventiva.

Rio, 7 de fevereiro de 1921. —
•ileiros, presidente. — Acgndino Vicente -
ele Magalhães, relator. — C. Faria. —
K. Rubint. — A. C. Gomes Pereira. —
Vicente Neiva. — Barbosa Lima. — Fui
presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. Procurador Geral da
Justiça Militar

A' vista do laudo medico do fls. 131.
feito por especialistas, em obediencia ao
aceórdão de fls. 115 e das razões ex-
postas em meu parecer de • fls. 11.1, deve
ter provimento a appellação para ser
condemnaalo o cão na pena pedida no
mesmo parecer.

Rio, 26 de janeiro de 1924. — João V.1
Bulcão Vianna, procuradqr geral.

No processo especial por crime' de deser-
ção 'servindo o respectivo termo coas
os documentos que o acompanha, de
formação da culpa, nenhuma ingeren-
eia teve 'então o réo, c assim é absur-
do exigir-se nomeação de um curador,
só necessario quando menor compa-
rece o réo em • juiz para responder.

Provado que o réo ao commetter o crime
era menor embora julgado quando
maior, a. eircumstancia 'atenuante' do
art. 37, § 8°, deve ser absolutamente re-
conhecida.	 •

E' contrario 4 norma da serenidade que
os decisões do Poder Judiciario exigem
e sem assento em lel discutir do juiz a
sua .gestão •aa' processo que a falta de
observancia,de preceito substancial foi

.annullado .por'Oecódão do Tribunal,
- correndo ema. advertencia tal procedi-

mento. '•.	 ' 	 '• •
N. 283*-- Mitias,Garaes — Vistos, ?ler

/atadas e 'discutidos • t os' autes. em giele.
dc appellaçãossintarnõstopelatOidado
8° . regimento n'artilharia , aksentada,
phael Botelhode,MeJlo, da s eantança 49t.
fls. que	 ' nana de eaaa
=os,' e .treSafnezes 'cr firmã

	

e'	 o Om trga4a.
lho, grão .' inédroii1 •9 anrta ) 11Y, alp;.,Cedigo
Penal '.1n14ii..g : 1401 aggr vr.	 10
do	 4.,.,apratirenXianke 	 n'§do
art. :37,	 rqsaleaCioidtigq,	 mP,apiaada.s,
accordain 'em Tril •alidal -dar
em parte, a referida appellação para jul-

. gandd, 9, riSOI igevtis."Çffi,o,.grito-sub.-4u(xláo
do dita artigesaissffalecteaacipanortio sicadi-
•reita a eiçcilanstancsiv.da,nenuNdatiurdo
ro ora appellanae.pselsrea zsaalaaapaeee-
dentes .militares desalionadores da sua
adaptação ao meio, abandonando a quar-
tel sen1 os meios de direito mesmo au-

•••	 -	 .•	 •- •sa..

•
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sentando-se deite, o que lhes acarretou
penas disciplinares, condemnal-o a um
aflito, dez mezes o quinze dias de igual
prisão, computando-se a prisão preven-
tiVa. Não procede a allegação da defesa
quanto a falta de curador ao réo na phase
do summario. O réo responde por crime
de deserção, e o processo por crime dessa
natureza tem a fórma especial que lhe dá
O Codigo do Organização Judiciaria o
Processo Militar em seus arts. 246 a 254,
.estatuindo, de' modo preciso o paragra-
:grapho unico do dito art. 240, que o
termo de deserção com a cópia do edital,

,só exigivel para o caso de ser o crime
,c.ommettido por.official, constitue a, for-
mação da culpa, o que se repete no final
dto art. 248, quando se cogita do praças
de pret. Quando capturado e presente ao
•conselho, verificada a menoridade do
réo, se lhe deu curador, na phaso do jul-
gamento como se vê dos autos a fls.
.autos aliás annullados, em parte. pelo
.accórdão , de fls. - , pela irregularidade
insanaval então apontada. Levado 'o,se-
.guudo julgamento não obstante já então
ser maior o réo, o conselho ainda incum-
biu o seu advogado o encargo de servir-
lhe do curador, e só isso bem mostra a
ab s oluta improcedencia da reclamação da

..lefessi. Não pátio ter assento em praxe,
contrariando a norma de serenidade que
as decisões do Poder Judiciado exigem,
4.) procedimento do auditor bacharel Pe-
ais° . II. Josó &atrigues, quando ao assi-
.gnar a sentença, que ó aliás — de Ineri-
lis — da maioria do conselho, se enten-
410u no direito de explicar sua gestão no
processo que á- falta de observancia de
preceito substancial foi amiudado pelo
arcórdão de fls. , tendo então o seu
-relator, ao lançar o mesmo accórdão de-
vidamente assignado por todos os Srs.
juizes, se referido ao desacerto com que
soo houve o auditor, reportando -se ao pa-
recer do Sr. Dr. procurador geral da

-Justiça Militar. E, nessa explicação, á
guisa de fundamento de seu voto, não
havendo uma só palavra com referencia
ao crime em si ou a sua autoria, abunda

-em apreciações da pena da sentença ;m-
atinada, onde sem duvida não se obser-
vou o Codigo, impondo-se alli ao ré° a
pena de lues•annos'o tios mezes do pri-
são com trabalho, gráo médio cio ar-
tigo 117, na ausencia de aggravanles o

szittenuantes, quando o conselho reconhe-
. cendo a menoridade indiscutivel do mes-
mo réo, lhe deu curador, se dirige o au-.

411tOr pessoalmente ao Sr. Dr. procura-
•dor geral, cujo parecer de direito foi co-
nhecido em tempo na. fórma alludida.
Desse modo, advertindo o auditor loa .-
cita rei Pedro Ilodrigues que , irregular foi

•.(í".seu procodimento, mandam que o Si.
mnerPlario faça caneellar tudo quanto as-
CIPVC11 o referido auditor desfio as pala-
vras — "c mais razõe3 que se seguem" —
fiNS3 a assignatnra do, seu nome, até ti-
-nal fia palaVra .—.è."justléa . Siipremo Tia-
fitioil sMilitar, • 4 s'd, :' fevereiro de 1024.
-7-Ati4L..' .1 11eil4li as, 'i.' e:si-Uni e ., ; —.- Vicente

Ç:',- • raPtiz. '.',:-. K. 1a-
,. , -2-- Y. Ç. V. ( iq',..;')),0','cira. -,-- Acw/-

r;Maga l. h » fi:',:=2. ',pfirb-ba :Mama.
• 5...e, .tris, voylra . a,	 nsn • ",ao, `„ antWór dopro.14m. , epn:1,i'd	 (.1 eSiiffiçIeOl'e • P can-
cella io dó' ls'"(f!t	 i tctuq q Mero o
accóMWII" 1 kil iS freKte? Baisçre Vi-mindy lfra( ': ,	 t ..It .'.i	 lLI	 ,,.

Ji, arlIal 01n 21.;:frIqq£ Jibil:A .J .: Z ,;:n !1;

itiáiggeSlilil-AiMs 0"/W~ p0-= issá que
-itilltis oe:Uniiiri'itt`Milr'éfirbdtait'l its. Wall-.
01-47MOINT ‘0“-ile MI(Odenté" fiWèCiadOS (a)
-9slem.jaPlitche if : iti+Vellaiffló. • )'- • -
• N. 300 — (Embargos) :--- Capital Fe-
deral. --, Visto, expostos e discutidos

Stes. aut0S- de appellação em grãO de . em-
-- •

Largos, oppostos pelo soldado do 20 re-
gimento de artilharia montada, Damião
Alves dos Santos, ao accórd5o do
fls. 115 v., que o condemnou á pena de
vinte annos de prisão com trabalho, grão
médio do art. 90, n. 1, do Codigo Penal

Accórdam em Tribunal, não ven-
cicia a preliminar propvsta pelo Sr. mi-
nistro- -Vicente Neiva, de não se achar
eonstituido regularmente o Tribunal para
a decisão dos embargos, por só contar
cinco juizes desimpedidos, quando a lei
exige no minimo, seis, dos quaes, ires to-
gados e Ires militares, desprezar os mes
mos embargos, por isso que cites se li •
mitam a reproduzir os argumentos já de-
vidamente apreciados ao ser julgada a

.appellação, como bem demonstrou o Dr.
procurador geral no seu parecer de fls.
121 v.

Rio. 7 de fevereiro de 1924. — L. Me-
deiros, presidente. — Acyndino Vicente
de Magalhães, relator, com a declaraçãa
de que se tivesse tomado parle na appel-
bujão não teria reconhecido a aggravan-
le, do § 1° do art. 35, por ter sido fun-
dada apenas no depoimento da quarta
testemunha, conforme declara o proprio
accórdão. — C. Paria. — K. Rubim. De
accórdo com a declaração do Sr. minis-
tro Acyndino de Magalhães. — A. O.
Gomes Pereiray — Vicente Neica. —
Vencido na preliminar. Determinando o
Codigo de Organização Judiciaria e Pro-
cesso Militar no art. 61, que o Supremo
Tribunal, nos casos em quo possa ser
imposta ao réo a pena do 30 annos do
prisão com trabalho, só funccionará com
a presença'de, pelo menos, ires juizes ci-
vis e Ires militares, e não tendo, como
preceit (ia o art. 352,0 presidente, voto nos
julgamentos, ó bem de sak que seis de-
vem ser os juizes desimpedidos c isso do
modo expresso diz o art. 24, paragrapho

- unico do Regimento do Supremo Tribu-
nal, na phrase — "com voto". Desse
modo ó condição essencial, no julgamento
de laes casos que tomem parte na de-
cisão — pelo menos — seis juizes, com

ciretunstaocia ainda de serem Ires to-
gados e ires militares. Foi isso o que se
observou no julgamento da appellação in-
terposta da sentença do fls., sendo adia-
do o julgamento na sessão em cicie devia
ser por não haver esse numero, corno de
direito, sondo, quando, então presentes
juizes Clii numero legal, dado provimen-
to á mesma appellação para, reformando-
se a sentença de absolvição, condemnar-
se o réo á pena de 20 annos de-prisão
com trabalho, grão médio do art. 06, nu-
Mero 1. do Codigo Penal Militar. Em-
bargado esse accordão, e compelindo,
como de direito, o conhecimento e de-
cisão dos embargos do Supremo Tribu-
nal, ó indiseutivel que deve estar este
eonstituido como a lei exige para., conhe-
cei' da appellação. Quando se 14a: o nu-
mero de juizes para conhecei' . de um
caso, proferida a decisão esta só Pótle ser
apreciada por juizes em numero exigido
Tara essa apreciação; a não ser assim,
chegar-se-ha ao absurdo de ser permit-
tido, na hypothese especial dos autos, a
reforma por um numero inferior' de j ui-
zes. De mentis — desprezava os'embar-
gog para confirmar o accórdão :embar-
gado, com o Tribunal. — Fui Presente.
Bulcão Vianna.

• •
l'aréCer do Dr. Peocnrador Geral da

Justiça Militar •
•

-	 t
h embargos. de:. fls. 123 .são de ma-

taria velha e como tires dovero ser des-
prezados. Nenhum argumento ,novo, ne-
nhuma prova,, pfferecera , ernbargante,
que • pudossos ao menes, minorar . 4 pena
imposta peki'acCordão embargado.

Invocando o embargante, a seu favor,
á derimente do art. 21, § 40 do •Codig(i
Penal Militar, limitára-se a esta sim-
ples. allegação, sem procurai' provar què,
de facto, no momento da perpetração dik
delicio, se achava "em estado cio com-
pleta privação do sentidos o' de intelli-
gencia' .

O accórdão. de fls. 115 V. destruiu:
magistralmente, essa allegação, ante a
prova dos autos, o nem, se quer, tentára
o embargante contrapor qualquer argu-
mento, no sentido de demonstrar a im-
procedencia dos fundamentos do mesmo
arcórdão.

Os embargos de fls. 123, pois, não são
mais do que embargos de desencargo de
eonsciencia.
• Rio de Janeiro, 28 de dezembro do1923.

João Vicente, Balcão Vianna, procura-;
dor geral.

2'ralando-sc de acto, de modo deliberaftó,
()ocultamente praticado — é bem da
vér que a prova não Nilo ser encon,
Irada de IRMO, pOSitiVO em depoimento
de testemunhas, devendo cila sahir :to
confundo de. circuntstancias varias nos
elementos que o Kocesso conseguiu

Ndaor2:ciapró. d. n.? ter como retractação do •ue
disse o ré0 no inquerito a simples al-
Irmação do advogado de tião ler felo

- clic a aeclaragio que relata o nicsme
inquerito.,

Pessoal com o é o interroontorio. a con-
fissão noite feita, só expresso c posifiii
.vrtidmects, eter, —rei1;,towr tater pelo interrogalo;

N. 328 — Capital Federal — Vistos'
relatados o discutidos os autos. em coo

appellante o promotoria da 6° Cir..
cumseripção Judicairia Militar; arpeis;
loção interposta da sentença de fls. 131,i
que absolveu o réo João Tupá Marquos4
da accusação que lhe-foi intentada peio
crime de desacato como tudo se deserol
ve na denuncia de fls. 2, accordam una
tribunal dar provimento á mesma ap-1
peitaça() para reformar, como reformam,
a mesma sentença. Como se verifica dos!
autos; o mão foi denunciado o pronunl
c	 rioo art. 97, do Codigo Penal
lar por haver escripto e' feito chegar :IN
mãos de seu superior, 'o commandantas
da 1° companhia do estabelecimentos,
carta de fls. 11, na qual usa de termo3d,
os mais attentatorios á disciplina,: ' ta-
rendo-lho os mais insultuosos -ataques,i
constituindo tudo o desaeato, que Se cor-f
norifica em unia das 'modalidades 'doi
mencionado artigo. Aberto o inoneritol
Para averiguar-se a autoria da' alltnlida!
carta que transitou pelo Correio,,,desd,.;:
logo attribuida ao réo pela atmeSpli4pi
que o seu procedimento vinha salientan-i
do, fez o mesmo réo 	 fleclaragiSeá".del

15, affirmando serelie o. aUt9r
mesma carta, assumindo toda int,ejr.a
responsabilidade do faep, diien.(:Ick-‘eOrj
tão, que .ab fazei-a não 1entlpu 00
era soldado. Nessa carta, escrii4A„cis4
folhas de um • block .pprebeIldigikAlt4
poder do réo e junto aus,.autos,101,JLISTi
pois de referir-se a ordens 	 eçjflj
dado' o citado commandante e -p,r	 7,?/
da 'alimentação, usando Ade lenço ;g-
;: i.vos a dons outros ()Meus ÍflL1qc.114
companhia, reputa todo . o peSsoal-s4si
Estado Maior respectivo, excepção : 4,1e u134
sós corno dizendo «quadril lia de gatunos»
terminando por declarar haver uma coras(

entro praças para a pratica del
depredações no quartel. As testemunhas,
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:interrogadas no inqiierito declararam
que ouviram as aleclarações do réo, at-
firmando a autria, umas, contando oo-
tras as manifestações que elle fazia
quanto ao desejo de encontrar quem es-
tivesse, disposto a agir no sontido do
amia sublevação. No exame pericial pro-
Oedido na referida carta, por determina-
ção deste tribunal no accordam de fo-
lhas 96, os peritos constatam de modo
absoluto que essa carta foi com effeito,
escripta em folhas do alludido bloek e
que pelo confronto da leltra do réo
papeis apresentados, com a da mesma
carta	 «si não ha prova cabal de tar
sido escripta pelo mesmo punhoa —
uma singular coineldencia de particula-
ridades e caracteristicos, resultando fo--
tes indicios do terem sido escriptos —
carta, epapeis — pelo réo — auto do
fls. 110. 'Miando-se de um acto o-
cultamente praticado, acorbertando-se
autor com o anonymato, disfarçando a
Ima; a bom do ver que a prova naa,
pipie ser encantrada de modo unjeo no
n iepoimenlo de testemunhas: ella taro
de sahir 410 conjoncto do eircumstancias
varias, de modo a ostaholecer o preceito
do art. 186 do Codiao de Processo Mi-
litar, e ea.se eriterio perfeito e intearao-
mente se apresenta no confronto de
das as panes 4o procosso. Ao contrai')
(lo que se allega, não ha retractação do
(pio &clamo o raio quando interrogado
io inquerato, e a tal reelaração não ao
pólio negar valor probanto, e tanto assim
oue alta por si sô, nos termos do art. 123

alludato redigo . do Processo, auto-
riza a decretação da prisão preventiva.
Mo se pode, colo eirado, ler como re-
traalateão o que allegon o advogado, sem

ininima prova nas suas razões — se
;imitando a dizer que o réo ao ser afinal
interrogado no conselho de justiça ti-
'vossa dito — aliás como ali se escreve -
flue arectificava» as mesmas allegaaões.
0 interrogatorio é acto pessoal — a eco-
fissão nella feita, só expressa e positi-
vamente por termo pelo interrogaoo
noite ser retractada. Nada se encontra
nos autos que determine a apreciaaão
de semelhante meio de defesa á ultima
hora e sem formalidade legal, emprea• J-
eo, e assim subsiste a primitiva decla-
ração de pé, corroborado pelos elem ao-
tos que os autos offerecom no conjuneto
O responsabilidade criminal do raio.
OJ modo, julgando o vão, soldado Joam
Tnpá Marques, da Ia companhia de es-
tabelecimento, incurso no citado arti-
go 97 do Codigo Penal Militar, o coro-
demnam á pena de tres mezes de prisão
com trabalho, gráo minimo, reconhecer.-
do na ausencia de aggravanles. a c!r-
cunmstancia attenuante do § 7 0, do ar-
li go 37, do dito codigo. Compute-se na
execução, o tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal atilitar, 14 de fo-
'armeiro de 1924. — L.. Medeiros, preata
dente. — Vicente Neiva, relator. — C.
raria. — K. Rubi,n — Acundino
celde de Magalhães. Vencido. Julguei a
prova colligida neste processo contra o
aéo fraca e insufficiente para sua co
denmação. Fundaram-se a accusação e
o aceordão: 1°, em que a carta de fls. 11
:foi eseripta em papel igual ao do block
comMercial apprehendido em poder do
rOo e junto aos autos; 2°, nas conclusos
ao laudo pericial de fls. 1,10; 3 0, na
confissão do réo no interrogatorio do
ouerito. Quanto ao primeiro argumenta,
vé-se, desde logo, que O elle absoluta-
'mente falho, pois que a •circurnstariola
alecm q papel da carta igual'ao do blotlf

aia pôde constituo- siquet indico, vogo
centra o aecusadu. O baia appachendi-
Oo não era, de certo, o unieo no mercado.
Outros de identica fabricação e p rto'o-
niencia deviam existir, e, portanto, sa
por uma leve presompção seria possiv
affirmar que o papei PM incn  1 (.): Csal-
pta a carta lioivesse sido destacadu
one se encontra a Os. 7, de pruprieda:do
tio aecusado. Quando mesmo existiaso
uma prova flagrante do que o papel foca,
de facto, destacado dosso bloak, Poeciou
ainda se tornaria inc se ovidonaiasse n
autos ter sido o ria-) quom neile sea'o-
vera a carta e a rionettera	 comman-
dante da l • eimpanhia iestabo leef-
mentos, No que respeita ao segundo ar-
gumento, vê-se igualmente que é elle jii-
aldicamente nullo, uma viiz que os peritos
no laudo de fls. 110, não che garam a
conclusão positiva, cotejando os ;10_
aumentos de fls. 9 e 10, do punho do
:éo, com a latira da carta de fls. a2.1,
ocalararam que cilas anão guardam en-
tre Si uma precisa e rigorosa uniforioi-
aadea. E terminaram, affirmando
não lia pro a cabal, mas «apenas fomes

de terem sido eseriptos polo
o/caiu° punho os locumento, e a carta
anonymaa. Tal conclusão, como so vê.
vodecia /piando muito autorizar a P."
minada; nunca, porém, a condemmorm,
ocialivamont e ao terceiro e ulti imo a'-
aum en to , força é reconhecer n Pie o ..rt-
hunal não podia principalmente, se Oxi-
dar na confissão de que dá noticia o -O-
1 tutiogntoru' di inquerito. O aecordão
declara que, «tratando-se de um voo
¡Jaculo/monte praticado, acobertando-s3 o
autor com o anonymato, disfarçando a
feltra. é bem de Ver que a prova ia io
pkide ser encontrada de modo unico
depoimento de testemunha sa... Ora
desde que se avança que - a prova testa-
:minha( á, n3 raso sub judie, precara,
como não o podia deixar de ser, unia vez
pue acnhu)na test emunha asai st itt o raa
escrever ou reinei ti a omita; desde roia

ldentidade do papel da carta com o :ta
block commercial só pôde gerar no ai-
pirito do juiz presumpeões muito /evPs

não ha negar que o aecordão,
se estribou, precipnamente, na confisião
no mo:usado operada no interrogatorm
do inquerito. Como prova principal e
quasi moca, como o ii innegavelmente na
caso sujeito a dita confissão á improaa-
lave] para a conflemnação. para case
effeito, mistér fOra n poi a confissão ti-
vosso sido feita ein juizo e tomada por
termo nos autos, assignada pelo confi-
dente, ou por duas testemunhas, caso
elle não pudesse ou não quizesse fazei-o.
(Arts. 181 e 181, do cod. de Proc. Mil .)
Ora, o que se colhe dos autos do sum-
mario é que o réo ahi negou que fos3a
o autor dá carta anonyma, reatificanlo,
por intermedio do seu advogado, as de-
clarações feitas no inquorito. Certo, na
hypothese, não houve actractoeilo, no ri-
goroso sentido joridieo. A retractação,
porém, • se não existe regularmente nos
autos, não foi, a mui ver pelo motivo
que adduz o aecordão. isto á., que, para
sei' ella valida e ter valor probaute, par-
cisava que houvosse sido realizada pe:o
inoprin réo e não por seu patrono e qui
se tivesse tomada por termo nos anima
ein forma legal. O vão, sem duvida, não
fez uma retractação com as precisas
formalidades, pela razão muito simples
de que não tinha neeassidade dc fazel-a,
por isso filie, em face da ICi, só 1".;
vei aa 'retractação da confissão judicia!,
aquelld íl i_te ó reglilaroaente operada pe.

vante o juizo. Tratando-se de confissão
leoa na phase do inquerito, não finta
u recusado precisão de re trac tar-te e,
asaim, fez, por intermedio do seu adV1.3-.
gado, a méra rectificação doa declara-
çõos ali consignadas. Por todos os mo-
LIVOS expostos e mais os *constantes Ca,
aentença appellada, migue: provimento
appellação, para confirmar a incarna
aantenea que absolveu o rio da acetino
ção que lhe foi intentada. — nartfoaa
Lima. — Fui presente, Buirão V inama.,

Parecer do Dr. procurador geral da 1u2-
liça Militar

o soldado João Tupá Marques foi pra-
aesaado pelo crime do art. 97 do floJa
Peri. Mil ., por haver escripto e diri-
gido a seu eommandante unia carta ani.
nyma, em que n injuriosa, ameaçando
a i mesmo tempo de uma revolta, de pai-
çoria com sons patricios riozrandenses.

Auxiliado o processo, pelo are. de:
fis. 97, de accOrdo com o. par e cer de4ttL
procuradoria, a fls. 95 v., foi renovioto,
sonde, peia segunda vi.', absolvido tf

Pave ter provimento a appelloção, paria
ser reformada a sentença do conselho e
condemnado o réo no pedido da proino-

te:'(/a;.éo. na phase do inquerito
confessara o delido e nos diversos o-•
lerragatorios a que fora Aubmettido,
: .anto a forma .:ão da culpa, hão se retra-
ctara, nem contestara que houvesso •a-
posto liaquella, fúrma. E' certo que o
réu só confassára o delicto no inverto),
mas isso não faz pardar o valor da pro-
va, uma vez que o não não negou, em
Juizo, que houvesse dito o que consta
do inquerito.

Tanto a confissão no incpierito não O
destituola titi vaiou probante, que sen'a
para ser decretada a prisão preventi,*4
do indiciado ;art. 125, latira li, do Co.,l
de Proc.).

Labora, evidentemente, a sentença eu":
nutroco. O nosso codigo não prescrevo
que a confissão só faz prova em juizo.,
O que elle prescreve é que não haeul
outra prova do crime, a confissão s n.S.
faz prova, feita em juizo.

E' o que se vê claramente do confroo-
to dos arta. 181 e 182.

No caso, existe a confissão irretractaval
do crime, descripto com as suas eft-
cumstancias. livre de todo e qualquea
constrangimento, conciliando-se perti.-
tamente com as demais provas dos autos,
principalmente com o exame pericial,
jrocedido na latira da carta anonyma.

AlleÉ,-a, porém, a sentença que os ce-
ntos não chegaram a colo-tosão positha
obre a autoria da citada carta.
Não precisava tanto. O que

saram, confrontando com a confissão Co
réo, feita, embora, no inquerito, e ou-
tras eircumstancias do facto, foi o bas-
tante para levar ao espirito do julgador;
a convicção sobre a autoria da noisnia
carta. Assim é que, em conclusão, se
expressaram .os peritos:

aQue não ha, rigOrnsaiitrille, prava,
cabalo mas aponas fortes iliulitil 1.4
de terem sido .eseripros pio() mesmo ,
punho 9s documentos e a carta ann-
nyma submotticlos no nosso coaive
laudeial.a , • • -

Agora. acerescente-se
vpie não differem, sendo ionaeof

,s papel do bloco compiercial Ame"
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rica (de propriedade do accusadol
aquilo em que foi escrmio a car'.a
anonymar;

E a declaração da segunda testemn-
'fia, a fls. 123:

• (Que estando um dia no botequim
• da, Contrai ouviu uma praça rio-

grandense dizer que a bola só linha
melhorado devido a carta de Tará

• e que no rancho as praaS riograo-
densas queriam se revoltar.»

E respondam-se. mesmo os mais ex!-
-g C 11 1, 03 , facto e a eircurnstano, ra
constitutivas do crime não estão piemo.;
mento provados' e si n•( indicias não a;11)
inequivocos e concludentes e Si da soa
,combinação com as eireumstaricia e

•peças do processo, não resulta tão clara
,1) directa connexão entre o acusado a o
-c.rimo que, segundo o curso ardina:0n
das causas, não é possivel •so imputar a
outrem a autoria deste» (art. '186).

Rio, 18 de janeiro de 1921. —
1 7 , Balcão Vianna, procurador geral.

wovimento á -appellnção da sen-
tença absolutoria para se condemnar
o réuno gráo nrinimo do art. .117 do
Codigo Penal Militar.

N . 34o — Cap i t al Federal — Vistos o
.4mtntinados estes autos, deites consta que
s) 1° sargento do Corpo de Sub-Officiaes
d a Arruada, mecanico naval de 2° classe,
•ylvio Veiga, pertencendo ao encoura-
çado S. Paulo, baixou á terra com li-
vença a 22 de março do 1923 e, não tendo
-regressado, completou deserção a 31 do
mesmo mez, pelo que foi exeluido. A 25
de julho rol recolhido preso ao Batalhão
Naval, por ordem do Sr. ministro da ma-
rinha. Submettido a processo, constituiu
advogado. Este pediu a nomeação de pe-
ritos para uni exame de sanidade, afim
de constatar que o réo estivera doente.
No interrogatorio, •o accusado disse que
estava em sua casa, á rua Itaqualy n. 35,
no tempo em que se diz ter commettido
e crime; que, optando baixar.' á terra. já
1.se sentia doente, atacado de rhematistmo
oyphlitico; que no mesmo dia, á noite
foi altendido pelo Dr. Dantas, a chamado
de sua esposa; que se conservou doenfo
nté que regressou ao Batalhão Naval, em
obedieneia a uma intimarão que rece-
beu de Uhl senhor que se dizia official de
'Marinha, pessóa que não conhece e da
qual ignora o nome; que já estava resol-
vido a vir voluntariamente, quando re-
cebeu a intimação; que mandou sua es-
posa, quatro dias depois, a bordo commu-
idear seu estado de sande. Para corro-
borar seu depoimento: juntou um afies-
lado medico em que o Dr. Francisco Fer-
n andes Dantas doclarou que o- aceusado
estivem impossibilitado do locomover-se,
ern tratamento do rheumatismo polyarli-
s•iular, desde 22 de março até 22-de junho;
juntou ainda Ires receitas aviadas cor
'uma pharmacia Silva Araujo, rua da Es-
tação 11. 139 . (Cascadura) • Pedidas in-
formaçoes ao 'Departamento Nacional do
Sonde Publica, pelo Conselbo'de Justiça,
áquello Departamento informou ao au-
ditor a 13 de setembro que tal pharma-
eia não existe: O cominando do S. Paulo
informou lambem não ter encontrado nas

• eópia3 dos officios de seu antecessor re-
ferencia al guma á senhora do accusado,
nada constando a bordo sobre -sua -ida
n111; informou ainda, que a 22 de marçu
'foi mandado um outro mecanico, arpado,
41 casa do accusado para trazel-o preso,

• visto estar excedendo a licenca desde 20,
não sendo encontrado, nem alli, nem em
outra casa, á rua. Goyaz, onde constava
que elle costumava pernoitar. No exame
de sanidade os • péritos nada encontraram

que pudesse affirmar a existencia dc sy-
philis; declararam nada poder affirmar
quanto a ter estado, ou não, impedido de
locomover-se, solido levado a crer, pelo
receituario, que alio teve um ataque de
rhournalismo articular; e que, no me-
mento, pelo seu estado de saltite, o aro:usa-
do estava apto para exercer suas fun-
Q.5es. O consellin de Justiça absolveu o
réo por quatro votos. A sentença consi-
derou Arme o 'do se exprimira com ver-
dade e honestidade em todo o interro g a-
orio, que, conforme seus precedentes,

de\ e ser presumir, ou melhor, conceituar,
ser elle um homem de bem; acceitou o
ali estado medico e, dizendo que o lauda
poricial propendo em favor do réo„ jul-
gou a ausencia justificada. Um juiz as-
isienou vencido, coarlemnando-o no grão
muniu° das penas do art. 117 do codieo.
O proinotor appeflou, pedindo lambem a
condemação no grão intimo. O advo-
galo sustentou que a ausencia está
ficaria, e que a Saud(' Publif-a, Info:-
mando que a pharmacia citada não existe,
não assegurou que rita não tivesse exis-
tido, ou mudado de nome. Subindo- o
processo a este Tribunal, o Dr. Procura-
dor geral disse que 'em seu parecer que,
nem o Doestado medico nem as receitas
nu-rocem credito. o atteslado diz que a
2? de março O réo estava imposisbilitado
de locomovor-se, mas foi nesse dia que o
ido se ausontou, sem accusar enfermi-
dade; oão pôde locomover-se até 22 do
,juntro, e entretanto, não é encontrado em
vaSa nem na rua Goyaz por um inferior
que foi prendel-o. Allude ainda o dou-
tor procurador geral a não existencia
pharmacia, e estranha que a defesa, em
togar de provar ter existido ou mu-
dado de nome, entenda que ao promotor
é que coinpet e fazer essa prova. Relatado
o processo pelo Sr. ministro marechal
Mendes de Moraes, S. Ex. propôz, e •o
Tribunal acceitou, baixar os ' autos em
diligencia para esclarecer os seguintes
pontos: corista dos autos ter o accusado
vindo á terra a 22 de marco, sendo ex-
cluido 'por desertor a. 31; entretanto, , o
commandante do encouraçado S. Paul')
diz em umainformação que naquelle dia
22 mandara um outro sub-official bus-
cal-o preso'. Ainda de outra informa-
ção consta que o ;recusado foi desmuna-
ciado a 20. Verificar si o réo apresou-
Inu-se voluntariamente sósinho ou acom-
panhado, e a que autoridade. Fazer ave-
riguações priva sabor si a esposa do réo
levou alguma communicação a qualquer
autoridade do navio. do Arsenal ou mes-
mo a algum colleg•a de seu marido. Pedir
novos esclarecimentos ao Departamento
de Saudo Publica sobre as receitas que
estão cacimbadas., com namoros de or-
dem, para sj.) • saber si existiu alguma
pharmacia com o nome Silva 'Araujo na
rua da Estação, em Cascadura. Baixaram
para isso os autos; o conselho pediu as
informações o dellas corista 0-seguinte:

trepartamento Nacional de Saude ,Pu-
til ira declaram que não existe.' nem já-
mais existiu. pelo menos de 30 amos a
esta data, pharmacia alguma denominada
Silva Araujo, em Cascadura; que, na an-
tiga rua da Estacão hoje Miguel Ran-
gel, nunca foi esta'befecida pharmacia al-
guma; que o earimho.apposto ás receitas
em questão, das quaes a ultima é datada
de 22 - de junho do corrente anuo, não
piai() deixar I, ser apocrypho. O com-
mandante do liatalhão Naval informou
que o mecauico •Sylvio Vei ga foi apre-
sentado prego áquelle batalhão ,por or-
dem do ministro da Marinha a' 2u de ju-
nho do corrente aflito, o ue esse moca-
nico chegou ao batalhão escoltado por
um sargento; conurrandantc da guarda do
Arsenal. O commandante do ,encoura-
cado S. Paulo informou que o necusado
deixou (:ficetivamerge, de comparecer a

bordo no dia 20 de março, ignora si ano
se apresentou só ou acompanhado, e -que
a senhora do recusado não esteve a bordo.
ignorando Si se entendeu -corn o °Moral
que então emnmandava o navio. De uma
nota do Gabinete do Ministro consta que
o aecusado foi preso pelo invesf ig,ador
Augusto Barreiras, em sua residencia, Ni-
theroy, e per elle entregue no official (10
serviço no Arsenal de alavinha. a 25 do
junho, sendo por este enviado ao Bata-
lhão Naval. Eselara ,,eidas, assini, iodas as
duvidas, concluo-se do lodo o exposto qu,i
o accusado, imolo começado a faltar a
bordo no dia 20 de março, só a 22 come-
çou a contar a ausencia, porque o com-
mandante teve o intuito de evitar a de-
serção, mandando buscal-o preso, o quo
não consogniu. por não ler sido encon-
trado. ExCluid•O a 31 daquelle mez, foi
preso a 25 de junho em Nillieroy, onde
resillia. por uni investigallor policial, que
o entrogou ao ()Moia' de serviço no Ar-
senal de Marinha. Processado, procurou
justificar-se, apresentando um atiestado
medico e receitas como tendo ido aviadas
CIO ma pharmacia quo não existe; 11Clii
nunca existiu, conforme informação do
Departamento Nacional do Santa) Pu-
blica. Allegou ainda ter mandado sua
esposa cononunicar seu estado de saude
a bordo, rimas nem no navio nem em re-
partição alguma da Marinha consta a pre-
sença dessa senhora. Procurado, logo de-
pois da aosencia, por um seu collega quo
ia prendel-o, não foi encontrado nem na
casa onde dizia residir, á rua lingual y,
nem em outra, onde constava costumar
pernoitar á rua Goyaz, aliezer do alies-
fado medico a ffirmar que elle, nessa
época, não podia locomover-se, sendo, afi-
nal, preso em, legar muito distante, Ni-
theroy. Poe isso., e pelo mais que dos
autOS consta, Recordam dar provimento á
eppallação para condemnar o ido á pena
de seis mezes cio prisão com trabalho,
grão minimo das comminadas pelo ar-
tigo 117 do codigo, reunhecida a atte- •
imante dos bons precedentes militares,
na :tosem:ia de aggravantes. Aceórdant
ainda, de acanalo com o parecer do se-
nhor Dr. procurador geral que se remetia
cópias das alludidas receitas, do attestado
medico, das declarações do ido e das di-
versas informações do Departamento de
Saude Publica a quem de direito, para
os fins convenientes.	 •

Supremo U'ribunal Militar, 11 de feve- •
reiro de 19:24. — L. Medeiros, presidente.
— C. Faria, — K. Bubim, ven-
cido. — .4eyrolino 17.
cento Neira. — Barbosa Lima. —
presente, Bulcão Vianna.

Patenteando os nulos a existencia da cie-
cumstancia allenuante do art. 37 § 7'
do Codigo Penal Militar, são recebidos

• os embargos para $e lythair a pena ao
gráo minhoto do art. 150, preambulo,
do Codigu Penal Militar.

N. 315 (Embargos) — Paraná — Vis-
tos e examinados os prescritos autos, era
que é embargauto EmOydes Malnias, ans-
peçada do. 9° regimento de artilharia
montada. condemnado a pena de vinte
rumos e deus Ir-vezes de prisão com traba-
lho, corno incurso no grão médio dos ar-
tigos 150 (preambulo) e 153 do Co ligo
Penal da Armada e embargado o aceór-.
dão de fls: 70 que, reformando a sen-
tença appollada,,impoz a referida pena,
e attendendo a que assiste ao réo o di-
',oito de invocar elo seu favor a rir-
emstancia atlennarile, do art. 37 § 7° (10
Codigo Penal da Armada, pula fórma por
que o fez nas razões de embargos de fo-
lhas 77, pois que, além de contar em sua
certidão de astentamentos uma uniea pri-
são - disciplinar , por cinco dias

'
 sem . qual-

nuev oul,r.a,uota desab,upadKa da §.ua ezià,
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&eia, foi depois deste simples castigo
promovido ao posto de anspeçadO, para
ser pouco tempo depois engajado por
lious ermos, distincções estas que só po-
dem pleitear aquellas que dentre outros
requisitos tiverem bom comportamento
militar (art. 77 do regul. para jnstru-
cções e Serviços Gemes nos Corpos de
Tropa do Exercito e art. 42 do regul. do
Serviço Militar;'Considerando que o réo,
nos embargos apresentados, limitou o seu
pedido á redacção da pena impeeta para
o grito minimo dos mencionadoseartigos,
accórdam em Tribunal receber -os em-
bargos offevecidos para o fim de reformar
o accórdam embargado e condemnar o réo
a pena de 10 annos de prisão com traba-
lho, gráo minimo do art. 150 (pream-
bulo) e mais a um inez de igual prisão,
gráo menime do art. 153, do Cod. Penal
ela Armada, por °ocorrer a eircumstancia
atenuante tios bons precedentes milita-
res, na emenda de ag,graventes.

Capital Federal, 11 de fevereiro de
1924. — L. iJedeiros, presidente. —
Barbosa Lima. relator. — C. Faria. —
K. Rabio?, venni& . Rejeitei os embar-
gos para maniei . o meu voto anterior. —
Vicente Neica. — Fui presente, Bulcdo
V Jun na

-
Parecer do Dr. lirocurador geral

da Justiço	 :
O embargante não pleiteia a sua absol-

oieroo pede, sim, que o Tribunal reforme
o eecareem de fie. :0, para o affeito
ser ronocinnado no grau minhno.

A;n,ia Leen que o embargante reco-
'atinente, a impossibilidade de

()Mor inna absolvição.
O oei crime foi, por demais barbaro

rira aepirtir tanto.
Para, pleitear, porém, a Condemnação

no minimo, invoca o embargade as atte-
numes dos §§ 1° e 7° do art. 37- do Co-
che() Penal Militar.

Não confiando muito na primeira, diz
o embargante que, querendo u Tribunal
excluil-a, militar, pelo menos, a seu favor
a segunda. Nem unia nem outra occorre.
A primeira, seria um alesurdoe pois que
um individuo que, a queima roupa, de
surpresa e em região mortal, desfecha um
tiro de pistola em outro, não pode invocar
"não ter havido pleno conhecimento do
mal e directa intenção de o praticar".

Não vale a pena maior denionstração.
O absurdo á tão grande que a dispensa.

A segunda elemento não se justifica,
ante a prova dos autos.

O embaragante 6 praça de abril de 1922
e em dezembro soffrera a pena do prisão
por cinco dias. Só isso seria o bastante
para não serem considerados bons os seus
precedenees militares. Accrostcente-se a
isso o movei do delicio, que revela os
nulos inetinctos do embargante, entre-
gando-se á pratica de actos de pederas-
tia. Com pouco mais de 3.1111Q, de praça,
o embargante revelara logo .o que era.
e como leria de acabar "um crimines°
perverso e perigoso á sociedade",..

A' vista do exposto, sou de parecer que
devem ser desprezados os embargos e
mantido o accárdane que bern decidiu.

Rio, 25 de janeiro de !24.— Iodo V.;
Bulcão Vianna, procurador geral.

(Jonfirma-se a sentença appellada. pelos
• seus (andamentos\

N. 361 — Capital Federal — Vistos
examinados estes entoe de appellação no-
cessaria em que ê appellante. o conselho
de guerra e appellado a soldado da Poli-
eia Militar do District° Federal Manoel
da Costa Guimarães, acusado do crime
de deserção: aceordam em tribuna/ ne-
gar .provimento -appellaçUe para con-
firmar, corno confirmam a sentença ap-.
eillakOIL MIN Mui 111Rdadnentos, mandAne

do que o réo seja posto em liberdade el
por ai não estieer preso.
_ Supremo Tribunal Militar, 11 de feve-
reiro de 1924. — L. Medeinos. presidente.
K. Ilubim, relator. — C. Faria. — A.cga •
dino V. Magalhães. -- Vicente Nciva. -1
Barbosa Lima. — Fui presente, Btacd9
Vianna.

Sentença confirmada

Vistos e examinados Os presentes aia);
do processo militar, deites consta que o
soldado Manoel da Costa Guimarães, de
quarto esquadrão, estando do folga, 1.3
ausentou do quartel do regimento do C3-
vailaria, desde a revista do recolher de
treze de outubro do anuo passado, tende
sido, depois de decorrido o prazo da lei,
excluido por deserção em vinte e dous
alIudido mez; que o réo fbra reincluido
a sete de dezembro ultimo, em virtude de
haver sido mandado apresentar pel )
connuando do primeiro grupo de arti-
lharia pesada.

Consta mais que o réo extraviou pecas
de armamento, arreiamento. equipamea-

•to, fardamento e de material &cetra:e,
constantes do inventario de fls. , nata
restituindo quando reincluido.

Allega o reo que desertou em virtude
de pretender partir para Alagoas; onde S3
achava gravemente enferma sua progeni-
tora, conforme carta que recebeu de um
seu parente; porém, que não tendo conse-
guido meios para a viagem e já tendo de -
corrido 1) prazo paru ser desertei'. foi
alistar no primeiro .grupo de artilharia
pesada, onde serviu pouco mais de um
mez e onde foi sabido ser desertor deita
corporação, pelo qual foi mandado apre-
sentar em seu regimento; allegon me.s
que. antes ile so ausentar do quartel, fez
entrega do armamento e do arreia--
mento; o

Considerandie que n réo, conforme de)
noticia a sua certidão de assentamento do
documentos de . fls. 26 e 27, é de menu.,
idade:

Considerando que o regulamento em
vigor, nesta corporação, determina, Ti-)
"paragrapho unico do art. 230. que para
o alistamento de menores de 21 ermos ee
exigirá licença dos paes, juizes ou doe
tutores;

Considerando que essa formalidade nãe
foi observada, por isso que dos documen-
tos solicitada pelo conselho, que servi-
ram de base para O alistamento do réo,
em 14 de matem de 1923. e por cepla
fls. 26 e 27, não se encontra licença de
espeeie alguma;

Considerando que o facto de ser o Me
reservista do Exercito. conforme mostra
a cópia de fls.- 26, não suppre a idade,
tanto assim que si o réo estivesse re-
spondendo por outro eirme, ser-lhe-hie
dado curador. da mesma maneira por que
o foi no presente processo:

O conselho. por unanimidade de votos,
julga insubsistente a aceusacão inten-
tada contra o réo. por nullidade de prar,e,
em razão da não observancia do paragra-
pho unico do art. 230 do regulamento
que baixou com o decreto n. 14.508, de
1 de dezembro de 1920, ficando, porém,
suspensa a execução desta sentença, em
conseguem-Jia da appellação necessaria
interposta pars o Supremo Tribunal Mi-
litar. na Ni= da lei.

Sala das conferencias do conselho de
guerra, na Auditoria da Policia Militei,
do Distrieto Federal, em 19 do .ianeiro de
1924. — Antonio Augusto Gaimarae3,
auditor. — Ca pitão Jose. Gonçalves Pe-
reira de Mello, presidente. •— 1 0  tenente
Itellerophonte de Andrade. Juiz interro-
gante. -e- r tenente Marinho peljeissjno,
Coelho, juiz.	 2° tenente André Aront

b.ueçna, juiee

hnprocedencia da dcrimente da pertu-
bação dos sentidos invocado pelo réo;
lteconhecimento cia attennente de ter,
sido o réo tratado, em serviço ardina-
rio, com excessivo rigor tido perinitti-
par lei. Beforma-se a sentença abso-
eutoria para se com'emnar o réo no
ardo mininto do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

367 — Capital Federal — Vistos
e examinados estes autos de aPPellaçãe
necessaria em que é appellante o con-
selho de Guerra e appellado o • soldado
da Policia Militar do Diistricto Fede-
ral, Albino GonçaNes Teixeira, absolvi-
da por aquelle conselho pelo crime de
deserção sob o fundamente da dublem-
te do § 4° do art. 21 ao Codigo Penal
Militar, e, considerando que é improce-
dente a derimente Cegada na setença de
fls. 48 porquanto nada consta dos au-
tos que prove ter ficado o =usado, no
momento de praticar o delicio, em esta-
do de completa privação de sentidos e
de intelligencia, quando elle proprio, em
seu interrogatorio a fls. 40, declarou
que foi levado a desertar pelo muito
serviço que dava em seu batalhão, fi-
cando, assim, saceifieado em sua saude;
considerando, ainda, que, nas autos fi-
cou congelado pelo depoimento das tes-
temunhas, c accusado foi tratado, em
serviço ordmario, com excessivo rigõr
não permittido por lei, ora fazendo ser-
viço exagerado, ora sendo castigada por
faltas provenientes desse serviço, não
lhe sendo dado o tempo necessario para.
descanso, o que constitue uma attenuan-
te: Aceordam em, tribunal dar provi-
mento á appellação para, reformando a-
sentença do Conselho de Guerra que o
absolveu, como reformam, para conde-
mnar o réo a seis mezes de pri eão com
trabalho, gráo ininimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, reconhecida, na
auseneia de ageravantes, a attenuanto
do art. 37 § 9°, devendo, na execução
da sentença ser computado o tempo de
prisão preventiva. Supeemo Tribunal

.1 de fevereiro de 1921. — L.
Medeiros, presidente. — K. ltobint, re-
lator. -- C. Faria. -- A. C Gumes
Pereira. — Acyndino V. MolinIkcieS. —
Vicente Neiva. — Barbosa Limo. — Fui
presente, Bulcão Violara,

Parecer do Dr, procurador geral da
Justiço Militar

O soldado da Policia Militar, Albino
Gonçalves Teixeira, estivera ausente de
serviço, sem licença, desde H. co feve-
reiro, a 4 de dezembro do anuo passado
data em que foi capturado, em Paquetú.

Processado pelo crime de deserção
foi absolvido, contra o voto dn Dr. au-
ditor, que o condenmava no minimo dae
penas do art. 117 etS) Codigo Penal Mi-
litar.

O conselho, para as.sini proceder, ba-
seara-se na deriinente da privaçao
sentidos. Nada melros procedente. C
Provi° réo, em seu intereogatorio, a
fls. 40, declarou «que foi levado a de-
sertar pelo muito serviço que dava ne
bataihno, ficando por iseo sacrificack
em sua sande.» Dos autos nada consta.
que possa, de longe, embora,. suspeitar-
se que o réo houvesse skin acommettidc
de qualquer enfermidade, que lhe trou-
xesse perturbação das faculdades meu-
taes,.quer antes, quer no . .momentee GIM

depois .de ter commettido o- crime.
E' certo que o réo foi tratado ein ser-

viço otdinario com rigor não permittido
por lei, ora fazendo serviço excessivo e
exagerado,. ora sendo- castigado por fal-
tas provenientes deste , serviço, o- qual
não lhe permittia o tm p o_ 	 nceews.ario



Tei ;(:a- rei ra 8
	

MAMO OFFICIAL	 ' Abril de 1921: 9213

para o tiescanço indispensavel, como di-
zem as testemunhas, o que constitue,
sem duvida, urna attenuante, nos ter-
mos do art. 37 § 90 do Codigo Penal Mi-
litar, mas, nunca a derimente do artigo

§ 4° do mesmo eodigo.
Nestas condições, sou de parecer que

deve ter provimento a appellação para
ser reformada a sentença do conselho o
eendemnando no minimo das penas cl'o
citado art. 117 do Codigo Penal.

Rio, 22 de Janeiro de 1924. — João V.
Bulcão Vianna, procurador geral.

Converte-se a julgamento cor ckligencia.

N.- 368 -- Capital Federal — Vistos
o examinados estes autos de appellação
necessaria em que é appellado o soldado
Ifa Policia Militar do District° Federal,

Arehanjo de Oliveira, accusado
41 0 reine de deserção, e appellante o
Conselho do Guerra que em sentença de
fls. 43, mandou que fosse archivado o
processo,. visto o aceusado já ter sido
exeluido das fileiras do 50 Batalhão do
In rant avia riu cumprimento á uma or-
dem de habeas-corpus concedido pelo
juiz de Segunda Varal Federal por jul-
gar mala a sua praca, sob o fundamen-
to de que constitue constrangimento il-
has:11 a prisão de menor desertor cuja
praça se verificou sem outorga paterna
ou supplel o ria; mas, considerando que
o juiz federal em sua sentença de fo-
lhas 42 declara haver, • na forma da lei,
recerrido ex-off frio para o Supremo
Tribunal Militar, e dos autos nana con-
sta da decisão deste: Aecordam em Tri-
bunal conve-ter o julgamento em dili-
gencia para que o Conselho de Gnetra
faça juntar a cópia do .accódão do Su-
premo Tribunal Federal ou da commu-
meação official ,'e1''tiiL á e:Tecles
supremo Tribunal Militar, 4 de feve-
reiro . de 1924. — L. 3ledeiros, presi-
dente. , — K. Rubim, relatou. — C.

-- A	 Gomes Pereira. — Ari/n-
et/no V. Magalhães. — Vicente :Wien.
— Fiji presente, Balcão V lastima

parerer do Dr. procurador geral da
Justiça Militar

O selado Miguel Archanjo dc Oli-
Vt . fra, da Policia Militar, foi processado
pelo crime de deserção e, julgado,
conselho, pela sentença de fls. 43, con-
siderou exibida a acção penal, intenta-
da contra o mesmo, em virtude da sen-
tença de fls. 42, no juiz federal da Se-
gunda Vara, que lhe concedera uma or-
dem de habeas-corpus, sob o funda-
mento de que sconstitue constrangimen-
to fisgai a prisão do menor desertor,
ruja praça se verificara sem outorga
paterna ou suppletarias.

como se e da •ropria ' sentença, o
juiz federal, na fórma da lei, recorreu,
e'-o[[ (cio, para o egregio Supremo Tri-
bunal Federal e nos autos fliío consta -
a decisão deste, confirmando ou não a
referida sentença. Sou, portanto, no pa-
recer que se deve baixar em deligencia
os autos, para que se junte a cópia do
accórdão do supremo Tribunal Venerai,
ou da (innummicação official, referente

especie.
Si, porém, assim não entender o egre-

gio Tribunal, deverá dar provimento a
appellação, para ser julgado nulle e ne-
nhum o procedimento criminal intenta-
do 'contra o réo, por ser nulla a sua
praça, nas tormos da referida sentença
do juiz federal, visto não ser caso do
ser julgada extinct a a aecão penal que
só se verifica uns termos "do art. 02 do
cedigo Penal Militar. -

Rio, 22 de Janeiro de 1924. — lodo V.
:turca() Vima]. Drucura.dov geral. ?.	 .

Na expressão —"ordem de superior, com
relação a serviço" — está de certo o
que diz 'respeito ti efficiencia da uni-
dade a que se está incorporado.

.Ttratando-se de praças engajadas, ante
os termos da lei que só "admite de
modo especial, o engajamento, é indis-
cativei a obrigação de dar cumprimento

fachina, nos termos do art. 248 do
reaulamento para Instrucção e Servi-
ços Gemes dos Corpos de Tropa para
o Exercito.

9 disposto no art. 95 do Coaja° Penal
Militar, ao conceder a quem recebe a
ordem o direito de representar contra
eito, se limita ao caso de haver mo-
tivo para discretamente duvidar-se da
sua legalidade ou quando da sua exe-
cução se deva prudentemente recear:,
grave mal.

Só no caso de haver uma representação,
nos termos previstos na lei, é que a re-
cusa se inicia da insisti:mia do supe-
rior cm. mandar cuprir a ordem.
N. 370 — Capital erderal — Vistos,

relatados e discutidos os autos em appel-
lação, interposta pelo Promotoria da 60
Circumseripção Judiciaria Militar, da sen-
tença do Conselho de Justiça á fls. 232 e
que absolveu os réos-soldados José Igna-
cio Fontenelle, Severino Candido Fer-
reira, Antonio Francisco de Araujo, An-
tonio Francisco Ramos, Francisco Alves
dos Santos, João Evangelista de Oliveira,
José Francisco Safes, Severino Baptista
de Carvalho, João da Cruz Madruga e Odi-
lon dos Santos Silva, todos da Escola de
aperfeiçoamento de Officiaes, da accusa-
çao que lhe foi intentada pelo crime de-
finido no art. 84 do Codigo Penal Militar,
aecordam em Tribunal dar provimento á
tumefação para reformar remo refor-
mam a referida sentença. Precisamente
decidido pelo despacho da pronuncia á
fls. 188, em grão de recurso confirmado
pelo accordam á fls. 203, tratar-se, no
acto arguido, do crime de recusa de obe-
decer a ordem de superior com relação a
serviço, no caso determinado pela effi-
einem á propria unidade .a que estão
incorporados os rttos e ainda pela sua
qualidade de engajados, o que bem ex-
plica, de modo particular, a obrigação
de ordem especial de dar cumprimento a
rechina, nos termos do art. 248 do regu-
lamento para Instrucção e Serviços Ge-
mes dos Corpos- de Tropa do Exercito,
sem duvida são os ditos réus responsa-
eis pelo não cumprimento dá ordem re-

gularmente dada, como tudo se evidencia
dos autos. O disposto do art. 85 do Co-
digo Militar, invocado na sentença ap-
peitada, não autoriza, como fundamento,
a decisão em apreço com a falta do ele-
mento intencional de que trata o art. 18
do mesmo codigo, conforme, na hypo-
'hese, declara a referida sentença. A fa-
culdade - que o citado art. 95 concede a.
quem recebe a ordem, de representar
contra olha, se limita ao caso de haver
motivo para discretamente duvidar-se da
sua legalidade, ou quando da sua exe-
cução se deva prudentemente receia
grave mal. Não é a ltypothese dos autos.
Os réos não duvidaram da legalidade da
ordem, nem receiaram grave mal do seu
cumprimento: — recusaram-se perem-
ptoriamentc a eumpril-a no primeiro mo-
mento, e nessa recusa se mantiveram nos
periodos que se seguiram, e assim não
representaram contra cita. Só havendo
unta representação, nos casos precisos da
lei, é que a recusa se inicia da insisteneia
do superior em mandar cumprir a ordem.
Assim plenamente provada a existencia
do delicio e indicados por elle, de modo
perfeito, como autores os referidos réos,
aehna declarados, julgando-os incursos
no 'grão minimo do mencionado art. 94,
com a attenuante do § 7 • do art. 37 do
mesmo eosti go. sem, a ggravantes, os coa---

r
delfina a pena de um anno de Prkiío com:
trabalho. Compute-se, na eaece,:ão, o'
tempo de prisão preventiva.

Supremo Tribunal' Militar, 28 de fexe-
reiro de 1924. — L. Medeiros, presi-
dente. — Vicente Neiva, relator. —
Paria. —K. Rubim. — Acyndino V. Mc.
fjelluies. — J. Pessda C. de Albuquer..•
que. — Fui presente, Bulcão Vianna.

Parecer do Dr. procurador geral
da Justiça Militra

O brilhante voto vencido do Dr. 3° eu-
ditor de Guerra e as razões de recurso do''
representante do M. P. dispensam maio-
res argumentos, no sentido de demons-
trar-se a improcedencia dos fundamentos •
da sentença, que absolveu os réos.

Como bem demonstraram, uni e outro.
nenhum applicação tem, ao caso, o
art. 95 do Codigo Penal Militar, em que
se baseara a sentença por absolver os
réos.

Para tanto, mistér se fazia que a 5.-cn-
tença demonstrasse que os réus represen-
taram com reverencia acerca da ordem
recebida, porque houve motivo pena dis-
cretamente duvidarem da sua legalidade,
ou porque da sua execução re.ceirisma
prudentemente grave mal, mas que. não
obstante, cumpriram a ordem, á vista gla
insistencia do seu superior.

Nada disso, porém, se deu. Os réos re-
ceberam uma ordem de SCI'V iço, que ,a
legal, da qual não poderia advir nenhum,
mal e recusaram a cumprir, apesar da
sistencia do seu superior.

E não cumpriram e o serviço nim
feito. Entre representar com reverei
eia, e recusar obstinadamente. lia MIM

grande differença.
Sou, pois, de parecer que a appellaç;es

deve ter provimento para serem ruim-
demnados os réus, de aceórdo com o pe-
dido da promotoria.

Rio, 18 de janeiro do 1921. —0Jor14
Bulcão Vianna, procurador geral.

. Os processos da policia militar são 7 egi-
aos pelo antigo Regulamento Proces-
sual Militar. O réo só póde «goravas . 11_,
auto do processo nos casos descrimi -
nado no art. 233 do regulamento. A 's
testemunhas deve ser permillido fa •
serem seu depoimento sentadas. Os in •
ridentes suscitados no correr dos pro-
cessos (levem CM1star das actos de re-
união do conselho, não sendo licito oo
presidente despachar, por si só,
ações dirigidas ao conselho. Newt-se
provimento á appellação par ase con-
firmar a sentença absolutoria.
N. 371 — Capital Federal — Vistos o

examinados estes autos em que (-• ap-
Pellante o conselho de guerra Poli-
ria Militar do District() Federal, o appel-
lado José Ferrão de Magalhães, soldade
da mesma Policia, acordam em Tribunal
negar provimento á appellação para
confirmar a sentença absblutoria por
estar de aeeórdo coto a prova dos autos.
Verifica-se ainda dos autos que Q réu,
Per seu advogado, requereu ao presi-
dente e mais membros do conselho que
fosse permittido ás testemunhas presta-
rem seus depoimentos sentadas,' esse re-
querimento foi indeferido pelo presi-
dente que julgou o pedido contrario ó
disciplina, não constando entretanto da
acta da reunião do conselho ter este to-
;nado conhecimento da petição; esta foi
devolvia ao réo cujo advogado l'CQUO-
reu immediatamente que fosse cila jun2
ta aos aulbs, o que foi feito. Obtido isse
9 advogado, no final da defesa eseripta,
ta aos autos, o que foi feito. Obtido isso.
apresentou umas razões de aggravo do
citado indeferimento. Sendo os processos
na Policia Militar organizados de accer-
do com o antigo Regulamento Processual

o-rép só pótle aggsavar no auto_	 .	 .	 .
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• do processo.nos casos descriminados no
- art. 233 que são: incidentes de incorri-

petencia, negação de prescripção, falsi-
dade de depoimento ou de documentos

- Não. é pois caso de agssravo; mas o Tri-
bunal, á vista do incidente, recommenda

• como instrucção que deve ser permittido
:Is testemunhas fazerem seus depoimen-
tos sentadas, qualquer que se.ia sua
graduação militar, porque o codigo não
f ,stabelece distincção entre ellas, como
lambem não o faz entre réos; recom-
monda ainda que os incidentes que sur-
girem devem constar das actas de re-

união do: conselho, não sendo licito ao
presidente despachar, por si só, peti-
ções dirigidas ao conselho

Supremo Tribunal Militar, 7 de feve-
reiro de 1924. - L. Medeiros, presi-
dente.- C: Faria, relator. Aegndino
V. Magalhães. - K. Itabim. - Vicente
Nciva. - Barbosa Lima. Foi voto o ''r.
ministro almirante' Gomes Pereira..
Fui presente, Bulcão Vianna.

Confirma-se a sentença appellada
N. 372 - Capital Federal - Vistos e

examinados estes autos em que é al)-

.pellante o. conselho de guerra que jul-
gou o soldado da Policia Militar do Dis-
tricto Federal, Mario Bernardo da Silva,
e appellado o dito soldado, accordam em
Tribunal negar provimento á appella-
ção, para confirmar a sentença daquello
conselho por.estar de accôrdo com a pro-
va do santos.

Supremo Tribunal Militar, 14 de feve-•
:seiro de 1924.-L. Medeiros, presidente.
C. Faria, relator. K. Acyn-
dino V. Magalhães. - Vicente Uiva. -
Barbosa Lima. Fui presente, 'Balcão,
Vianna.

r-

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

TERMO DE INSCRIPÇÃO E ENCERRAMENTO
aturo 25

Drogas e productos chimieos '
Para oecorrer ao fornecimento ás repartições ;dependen-

tes deste ministerio. excepto a Policia Militar do:District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional de
Saude Publica, constante do grupo vinte e cinco - Drogas
e productes chimicos, pertencentes á concorrendo publica
annunciada em edital de dezesete de março de mil novecentos
e vinte e quatro, inscreveram-se as seguintes firmas abaixo

ssignadas .
Freire Guimarães Sr-, Comp.
V. Werneck te.; Comp.
E para cumprimento da clausula decima do citado edital

mie dezesete de março de mil novecentos e vinte e quatro, en-
eerisru-se ás dezeseis horas do dia ires de abril de mil nove-
centos e vinte e quatro a concurrencia publica para forneci-
mento do grupo vinte e cinco. ás repartições dependentes
deste rni 11 iSt crio, excepto a Policia Militar do District° Federal,
o Corpo de nomheirOS e o Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, durante o,corrente anuo de mil novecentos e \-inte e
quatro. E, para constar, eu, Arthur Marques ;Lins de Adiu-
smerque, terceiro officio], com exercido na segunda secção
ria Directoria Geral de Contabilidade da Secretario de Estado
da Justiça e Negocios Inferiores, lavrei o presente termo, que
voe assignado• pelo Sr. José Vicente Gomes Flores Junior, di-
rector gelai interino da mesma directoria: pelo director	 -
1 vri no da segunda secção, doutor Luiz Augusto de Drummond
.,Uves, e por mim. Directoria da Contabilidade, em Ires de
abril de mil novecentos e vinte e quatro. -i-- José Vicente
Gomes flores Junior, director geral interino. ---- Luiz Augus-
to de DruntrIMUI 1,_fre$. primeiro Officio!, $er\ indo de clive-
dar de secção. - Arthur Marques Lins de Albuquerque, ter-
ceiro official.

Acta da sberlura de propostas para o fornecinient o, duran-
te o IMIR) de 1924, tl.s repartições dependentes deste mi•
aisterio, excepto a Policia Militar do District() Federal
o Corpo de Boinlreiros e o Departamento Nacional
Sande Publica:
A's quinze horas do dia quatro de abril de mil novecentos

• vinte e quatro, Ia Directoria de Contabilidade da Secre-
taria mie Estado da Justiça e Negocios Interiores, em reunião
presidida pelo Sr. José • Vicent o Gomes Flores Junior, dire-
ctor geral, interino; da Contabilidade, forani recebidas e aber.
ias as propostas das firmas Freire Guimarães tS. Comp. e V.
\Verme&	 para fornecimento do grupo 25 -- Droga
e productos chimicos, durante o corrente anuo de mil nove-
centos e vinte e quimo, ás repartições depedentes deste mi-
nist crio, com excepção da Policia Militar do District° Fe-
deral, o Corpo do Itombeiros e o Departamento Nacional de
Sande Publica. Depois de verificada a idoneidade dos con-
correntes foram abertos os envolucros e lidas'as propostas dai
firmas inscriptas na presença dos interessados, sendo rubri.
f adas em todas assuas paginas pelos representantes dos pro:

• ponentes, em presença do presidente. que, pôr sua vez, as.au-
lhenticou com a sua rubrica á por fim remettidas para o
Diurio Official afiro de serem publicadas. E. para constar,
eu, Arthur Marques Lins de Alboquerrpme,' terceiro officiol

•
da Secretaria .de Estado da Justiça e Negocios Interiores, com
exercicio na, segunda seção da Directoria Geral de Contabi-
lidade, lavrei esta acta, que vae assignada pelo presidente da
reunião, o Sr. José Vicente Gomes Flores Junior, director geral,
interino, da Contabilidade; pelo director interino da segunda
secção da mesma directoria, doutor Luiz Augusto do Drum-
mond Alves, e por mim. Directoria da Contabilidade, em qua-
tro de abril de mil novecentos e vinte e quatro. - José Vi,
eente Gomes Flores Junior, director geral, interino. - Luis
Augusto de Drummond Alves, primeiro off-iclal, pelo director
de secção.. Arthur Marques Lins dc Albuquerque, terceiro
official.,

PROPOSTAS

("Murt9 N 25

Drogas e iwoduclos chimieo.t

Proposta que fazem Freire Guimarães & Comp., (Dro-
garia Berrini), negociantes, estabelecidos á rua Buenos .Aires
u. 18, nesta Capital, para o fornecimento durante o armo do
1924, as repartições dependentes do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, excepto á Policia Militar' do Districto Fe-
deral, Corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional da
Sande Publica', dos seguintes artigosr

1. Acido acético puro, kilo, trese mil' reis ...... • 	 13$000
3. Acido azolico puro, kilo, nove mil e °Rocco-

-	 tos reis . 	 	 9$800
Acido borico em pó, kilo, seis mil e duzentos

reis . 	 	 5$200
5. Acido salicylicos kilo, vinte e um mil réis 	 ,	 21$000
6. Acido sulturico puro. kilo, nove mil réis 	 	 u1000000
7.. Anulo chlorbydrico, kilo, 110VO	 reis 	
8. Acjdo cblorh)~drico Cominereio, kilo, Ires mil

e quinhentos' reis 	 	 3$500
9. Acido piando() puro, kilo, quinze mil réis 	 :	 15$000

10. Acido phenico louro "Commercio", kilo. qua-

	

tro mil c oitocentos reis
1 . Acido benzoico,' kilo, quarenta.e Ires 11111 reis	 421800031. 

12. Acido lactico, kilo, trinta e doUs mil reis..., 	 32$000
14. AcWo alie°, kilo. trese mil réis 	 	 13$000
15. Acido fartado°, kilo. doze mil réi Q	  	 12$00(1
10. Acido pliesphorico medicinal, kilo, quatorze

mil réis 	 	 14$000
17. .Acido acético glacial, kilo, dezeseis mil reis	 16$000
48. Acetato de sodio, kilo, vinte e Ires mil reis 	 23$000
19. Acetona pura, 25 graminas, ,seiscent/m réis 	

0(01
20. Agar-ogac, gramma, trinta	 IION't3 reis 	 •

316('.n 30922. Adalina, tubo, fies mil o tresentos réis 	
23. Arislochina, 25 granimos, vinte e quatro mit

réis	 24$000
24. Amido puro em pó, kiloMres mil e duzentos

reis	 31;200
25. Assucar de leite, kilo, sele mil e seiscentos

reis 	 	 7$004
20. Alfazema flõres, kilo, quatro mil e oitocentos

reis	 .4$800
27. Alumen, kilo, mil e oitocentos reis 	 	 1$800
28. Azul de methyleno, 25 grammas, quatro mil

reis . 	 	 4

	

Aristol, 125 gTannuas, trinta o d sou 11111 reis 	
:J421$020000000

21. Annzol, kilo; quatro mil e duzentos réis 	

	

Anti-kamia, 25 granimos, dezeseis mil réis 	 10$000

	

Antip. 11a, 250 granimos, vinte e seis mil réis 	 20$000
34, Aspirina, 25 granimos, mil e duzentos reis 	 1$200
25. Aniz estreliade, kilo, doze mil réis	  	 12$000
30. An	 miz e pó, kilo, vinte e ires mil reis 	 	 23$000
Já. Alóes succotrino, kilo, dez mil reis 	 	 10$000
38. Álcool absoluto, : litro, seis mil e quinhentos

reis . 	
39. - .Aleool a 40% litro, trás mil reis 	

sAlcool methvlico litr o vinte e quatro mil reis

6$500
•3$000
24$000_
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41. Anunonew liquida, kilo, Ires mil e oitocentos
,	 reis 	  ..

43. ~MU) raiz, kilo, trese, mil reis • • 	 •
44. Aeonito em pó, kilo, vinte o oito mil reis..
45. Aleoolatura de cascas de laranjas- amargas;

litro, nove mil reis 	
46. Azotato prata erystalizado, 25 grammas, seis

mil e oitocentos réis . 	
47. Azotato de prata fundido, 25 grammas, seis

mil e oitocentos reis
48. Althéa raiz, kilo, onze mil reis 	

	

Alopheno, vidro, seis mil reis 	
51. Ael toma,	 i(I)o. seis Mil ré•is •	
52, Agua I1P cal, litro, mil e oitocentos réis 	
53. Aniodol externo, vidro, oito mil e oitocentos

reis 	
54. Aniodol interno, vidro, quatro mil e Oitocen-

tos reis . 	
55. Arrhenal, 25 granimos, Ires mil e quinhentos

reis . 	
56. ,./Sgua cio flores (le laranjeira Isnard, litro, sete

mil e quinhentos reis 	 •
s7. Agua de louro-cereja, litro, seis mil e quatro-

ventos réis 	
58. Agua de rosas, litro, sete mil reis 	
59. Agna oxygenada, vidro de 250,0, Ires mil reis
GO. Agua Labarraque, garrafa, quatro mil e

tresentos réis . 	
61. Agua Ilubinat, garrafa, deus mil e setecentos

reis . 	
2. Agua de Vichy, garrafa, dons mil e oitocen-

tos reis 	
3. Agua de Alelissa Carmelitas Boyer, vidro, dons

mil e tresentos reis 	 .. 	
64. Agua ingleza Silva Araujo e Werneck, gar-

rafa, Ires mil c novecentos reis 	
65. Agua distillada, litro, mil e oitocentos reis
06. EmpOlas Trivalerina n. 1, caixa, cinco mil

reis 
67. Empólas Pituitrina P.

▪ 

Davis, caixa, 'vinte
mil reis 	

08. EmpUlas soro mercurial ns. 1 e 2, caixa,
Ires mil reis 	

71. Empôlas soro gelatinoso, 150 c., uma, ires mil
e oitocentos reis 	

73. Empolas de arrhenal, caixa, ires mil réis 	
Empõlas do cafeina, caixa, quatro mil l'éi3

75. EmpUlas emeetina c/ 6, a 2 %, caixa, Ires
mil e quinhentos reis

• 76. Empôlas de pantopan c/ 6, caixa, quatro mil
e novecentos reis . 	

77. Empolas ,de Lanthol, caixa, oito mil reis..
78. Empolas de Nuclearsitol Robin, caixa, seis mil

o qualnieentos réis . 	
80 EinpÓlas de loduran, caixa, cinco mil o qui-

nhentos réis 	
81. Empólas de Adrenalina, caixa, quatro mil e

seiscentos reis 	
82. EmpOlas cocodylato de sodio, caixa, dons mil

e setecentos reis . 	
84. Empolas de Gollargol, caixa, deus mil o oito-

centos réis . 	
85. Empolas do Electragol, caixa, nove mil reis
86. Empolas de Stryehinina, caixa, deus mil c se-. teeentos réis

• Q0. Empolas de Tonikeina, c/ 6, caixa, cinco mil
reis

91. Empolas de Alropina, caixa, deus mil e oito-
centos reis 	

93. EmpOlas de, enxofre Collogiase, caixa, oito mil
o quatrocentos reis 	

101. Empolas de Lieto-sóro, caixa, tres mil e du-
zentos reis 	

,106. El/motos de Cyanureto de sodio, caixa, dous
mil e oitocentos reis 	

107. EmpOlas Ney rosthenicas Fraisse, caixa,
hW mil e duzentos reis 	

'109. Empolas Collobiase de quinino, caixa, seis
mil e quinhentos reis •	

, 110. Empólas de Sedol, caixa, sete mil e oitocentos
reis

111. Empôlas tio Aluetina ns. 1 o 2, cinco mil reis.
'112. Empólas de Azotyl, caixa, nove mil e• oito- -
• centos reis . 	
,115. Empolas de Berlina, caixa, sete mil c oito-

centos reis 	
.116. Empolas' de, Novocaina,. caixa, quatro • mil • e

Imsentos reis 	
'118. Bromo puro,- kilo, noventa e quatro mil reis

Venjottn, Wo, !_lezOito

28000
13000 121. Bromoformio, 23 granimos, mil e-oitocentos
3000

9$000 122. Prombydrato de .quini,no, 25 granunas, sete .

120. Carbonato de sodio G. Erha, Izilo, mil e sete-
- centos reis 	

réis

til e quatroeentos reis

	  ... 	 .,.. 	

:111:78:42:
123. Bi-sulfato de quinino, 23 granimos ., seis mil

0000	 e quatroceidos reis . ... 	 •	 6$400
124, Bi-pihéoissplato de calejo, kilo, vinte e sete mil.	 .0$800	 -27$O60 .

li $000	 125. 13i-iodureto de niereurio, 25 granimos, Ires
0000	 mil P nOVCCPP)i .rs rél's 	 	 :i ou
l n $0.00 126. Benzoafo de merenrio, 25 grammas, Ires mil

88800

1$800	 quinhentos reis - 	
127. Benzoato de ammonea, kilo, cineoenla e cinco

128. Benzo:g o de solo, luto, quarenta e quatro
4$800

»dl réis . ..  •

mil reis	

,24:;0, n,(Ittit .

38500

7000

6$400
7$000 132: l3alsamo tranquillo, kilo, dez mil reis 	
3000 133. Balsamo Peruviano; oitenta 'e • eineo mil réis

129. Beuzoato de lith,yo, 25 grammas, dous mil e

131. flals ii, térs de (uh), kilo, quarenta e seis mil

130. Benzoato de gayacol, 25 grammas, oito mil
reis 	

quinhentos reis 	

	  „.-	 	

88'2::::(1):

,Iiii111,2,0)

• 131. Balsanio Bengue, lifLo, Ires mil e seinen-
-5$300	 tos réi q . 	

	

1135. Balamo 1•'ioravanti kilo, seis mil e oilocen- 	
3$600

•
2$700	 I os reis	 6$800

136. Bolsam() do Canadá, kilo, cento e vinte mil
2000	 • reis .

137. Bolsam° Calholico, kilo, onze mil reis 	
2$300 138. Bi-rroi, vidro, .ci nco mil e duzentos réis 	

139. Bromureto de polassio. kilo, dezesele mil reis
3000 140. Bromureto de sodio, kilo, dezoito mil reis 	
1$800 142. foi-aio de sigilo, kilo, ires mil e oitocentos

reis .. 	
5$000 116. Bryoini ias :».planta), kilo, nove mil e oitocentosé 

9$800
20000 147. Chlorofoi mio, kilo, vinte e cinco mil reis 	 	 25000

148. Gilro-ferro, kilo, trinta e seis mil reis 	 	 36000
3$000 150. Chlorureto de cal, kilo, quatro mil e qui-

nhentos reis 	 •	 4$500
3$800 151. C.hlorureto ',te coleio puro, kilo, quinze. mil
28000	 réis	 	  . 	 15$000
4$000 152. Collodio elastico, 250 grammas, cinco mil o 

tocenfos reis	 5$80•0
38500 153. Cremor fartar° soluvel, kilo, vinte c quatro

mil réis 	 	 21000
4$900 155. Capsulas Chapireau 1, 2, O ,caixa com 500
8$000	 capsulas, duos mil e seiscentos reis 	

quinhentos reis 	 	

2000

9$500
0$100 156. Comprimidos de, Biolact yl, tubo, nos e mil e

	

157. Cai-bolina. kilo, dous mil e quinhentos reis	 2$500
5$500 158. Creolina Pearson, kilo, seis mil e quinhentos

• reis . 	 	 0$500
1$600 159. Citrato de ferro ammoniaeal, 125 grammas,

quatro mil e treslidos réis 	 4$300
2$700 160. Caeidylato de sodio. 25 granimos, cinco mil e

quatrocentos reis .. 	  r,s400
2$800 161 Camilla em pó, kilo, quatorze mil réis 	 	 14$000
9$000 162. Ca»e.11a eia casca, kilo, einn mil O oito-

enntos reis. , . . ...,. ...	 • • 	 	 5$800
2$100 16i. Carbonato de magnésio; kilo, sele mil o qui-

nhentos reis . 	5$000	 165. Gadionato de sodio, kilo, sete mil e oito-	
7$500•

2$800	 cPntos reis . 	  -. 	 	 , 78800
167. Carbonato de lithyo, 25 grammas, dons Mil

8$100	 e tresentos reis	 	  • • *	 2$390
168. Carlisi iato de coleio, 250 granimos, novecentos

3$200	
s	

,	 ,	 •	 • •. $o00
16P. Carvão de Belloc, vidro, quatro mil: e tre-	 , , -.

2$800	 soutos reis	 ,	 " • . , ,' .I suo
170. Carbonato de hismutho, kilo, cento e lie!, Md

4$200	 reis	 ...	 •

. . .	

110	 0800
6$500 171. Chiova' hydrat acto, kilo, trinta e • cinco Anil

reis	 ..  '
172. Chlorhydrato de quinino, '25 grammas, sete 	

X.,110a0.

1132	 mil e duzento réis . '  •	 7$200,',.
113 . Chlorhydrato de inorphina, _4;0, '' oito mil

reis .	 	  • • 	 	 8000'9000 17 , 1. Chlorhydrato de heroina, 4,0,on 'ie' ina e du-

175. Chlorhydrato de cocaina, granuna, deus , mi.1	
.1 .182(50zeutos reis-

.	 .	 .	 ......
,7$800	 •	 ..  	 ,	 ... ..

4$300	 • e-. seiscentos reis 	

;,18
94$000	 ;1.76.. Ch	 mm

	

lorhydrato de aonea, Mio, sete mil réi 	
28600

1
s 	 1000

	

(.:11 sy, ala sagrada em pá, Mio, quinze mil reis 	 138000$000 .1 

120$000
11$00o
5$200

11000
18000

38800
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Abril de 1O2--

Chlorureto'de . sadio, puro, Mio, oito )nil
oitocentos róis- . , . 	

Centeio espigado ^ pulverizado, 25 gramma,
ires mil e duzentos réis ,  --

Chloretylla Beugu‘ subo, ires mil o seis-
centos réis . . . ........

Cigarros Stramonio francez, caixa, dons mil
e oitocentos reis . 	

Citrato de cafeina, 25 grammas, cinco mil e
novecentos réis . 	

Cafeina, 25 grammas, cinco mil e duzentos
réis . 	

Creosoto vegetal de Faia, Mio, quarenta e
seis mil réis

Capsulas de Chaumoogrol, vidro, cinco mil e
quinhentos réis• . 	

Capsulas de Eurythemine Dethan, lata, qua-
tro Mil e quinhentos reis

Capsulas de Ovario-Mastina, lata, nove mil
réis	 •	 r. .•	

Capsulas luteina, lata, nove mil réis-
Comprimidos de ALophan, tubo, seis mil e

quinhentos réis . 	 .	 • •.•
Coileina, gramma, ires mil reis .... - . - ...
Cyanuretó\ de potassio, kilo, dezeseis mil

reis • • . 	
K8. Calomelanos a vapor, kilo, quarenta mil réis
119: camphora, kilo, quarenta mil réis 	
21 :0. Chlorato de potassio, kilo, tres mil e oito-

centos reis . 	  • •
201. Collargol, gramma, mil e cem réis 	
20:t. Citrato de sadio, kilo, quarenta mil réis 	
205. Diadermina, kio, trinta a nove mil réis 	
200. Dionina, gramma, tres mil e quinhentos réis
207. Dermatol, Mio, cento e doze mil réis  ,. 	 •• Diastase, 25,0, cinco mil e oitocentos reis 	 •
210, Digitalina Miallie (solução), vidro, quatro

mil .e novecentos reis . 	
2 ti Ergotina Bonjean, 25 grumas, doze mil

réis.	 ............. • ....
Enxofre lavado o sublimado, kilo, pão mil e

quinhentos réis . 	
Elixir de Garus, litro, oito mil o oitocentos

réis 	 .... 	 , 	
2.16. Essencia de aniz, kilo, sessenta e quatro mil

réis 	 •
217. Essencia de Wintergren, kilo, (luarenta e &um

mil réis . 	
Esscncia de hortelfi, kilo, cento e vinte, mil

réis	 	  . 	
219. Essencia de limãd, kilo, sessenta e^ quatro'

mil ; reis . 	
Essencia de Terebentina, litro, oito mil e

quinhentos réis
Evonimina, 25 grammas, quinze mil réis 	 -
Enxofre dourado de antinionio, kilo,:vinte e

oito mil réis 	 •
223. Ellier sulfurico, litro, seis mil e quinhentos

' réis .	 . 	
224. Etlier . petrolco; litro, vinte mil reis 	
;.'2.6. Extracto" 'fluido de abacateiro. litro, • deze-

seio , mil reis
227. ExtrtaCto iffuido do cinco raizes. litro, doze .-

réis 	 .	 . ••
228. E:v.12'40p . fluido StYgmas de iniliib litro, (len.-

• .	 sel	 .	

•	

•
229. Exttractottluitidtde,com

•, 	  .3'r1r1; • l•	 • N . • •
230. Exkiracto rifluido•iDesessartz;. • Litc,O,tt,idezetleve

• - mil. réis..
Extracto. -"TItildoodelkolarlit co,•'r ttoztisetis mil

réis	 .	 •tt 	 t •

• Extracto fluido . de•lactucaric.,• litro,. vinte : e
quatro mil téiS•

"33Extracto fluido rholyyttiaf riiu,b,	 e
oito mil	 ..	 ..	 ...	 •

Exti •acto fluido .)	 ......................	 do is
0t"'t•t4.Lz5i, m 1 'IA	 • • . •	 .	

▪ 	

•-	 lute 'FUN]: .1;

235. Ext:rricto fluido meimendro, litro, dezoito mi 1.

• ,,ye044, •-•-• • •I• 	 •
Extra"éto fluido alcatrão, litro, Mesens nfil

réis
20. Extracto fluido cascas de laranjas amargas,

litro. dezeseis mil réis 	

238. Extracto fluido de aleaceliz, litro dezeseis mil
réis 1G$000

230.; Extracto fluido de ameixas, litro, dezoito mil
réis r 	 3	 188000

240„ Extracto fluido do balsamo de tulú, litro,

dous mil reis

vinte e dons mil réis 	 	 228000
241.; Extracto fluido de Capinaria, litro, vinte c

228000
242. Extracto fluido de Cipó-cravo, litro, dezeseis 

mil réis	 168000
2 .13.. Extract o fluido de marmello, litro, dezoito

mil reis	  	 188000
244„; Extracto fluido de Drozera, litro, cento 131

quarenta e oito mil reis •	 . 1188000
216, Extracto fluido de Grindelia, litro, vinte e 

oito mil réis . 	 288000
247. Extracto fluido de (tenciona, litro, dezeseis 

mil réis 168000
218.. Illxtreato fludio de quina, litro, dezeseis mil

reis	
'

• -.	 .	 168000
249. Extracto fluido de opio, 25 grammas, onze

mil réis 	 .	 •118000
250. Extracto fluido de Cannabis Indica, litro',

vinte ee nove mil réis 	 	 298000
252. Extracto fluido de polygala, 25 grammas, nove

• mil e quinhentos reis 	
253. Extracto fluido de Belladona, 25 grainmas,	

98500

mil e oitocentos réis . 	 	 ^18800
25-1. Enufisão Scott, vidro, ires mil e oitocentos

réis 38800
255. Fh1res peitoraes, kilo, treze mil reis 	

, 
138000

256. Formo! liquido, kilo, doze mil e oitocentos 	 .
reis 128800.

259 Euchsina . 25 granimos, onze mil réis 	  118000
260. Gayacol, 25 grommas, dons mil e oitocentos

réis . . .	 . 	  , 	
261. Gelose, 25 gramma.s, um mil réis	 	 248000(1)
262.. Glycerina pura, kilo, onze mil e quinhentos

reis 	 	 14512
263. Guaraná em pó, kilo, trinta e oito mil réis 	
264. Genciana rasurada, kilo, oito mil réis	  	 88000
266. Glyrose, g•Tamma,. cincoenla e oito reis

141580267. Gomma Ai-abica em pó, kilo, quatorze mil reis
268. Glycero-phospbato de sodio, kilo, quarenta e

cinco mil reis	 458000
269. Glycero phosphato de caldo, kilo. -sessenta

e quatro mil.réis	 648000
270. Glycero phosphato de ferro, kilo, setenta e

cinco mil réis 	 	 '758000
272. Gottas bi-iodadas Werneck, vidro, cinco

mil reis 	 	 58000
273. Cryposonal. vidro, quatro mil réis 	 	 48000
274. 11 ,ypophospIdto de sodio, kilo, quarenta e

oito mil réis . 	 	 '18$000
275.. ITypoldiosphilo de caldo, kilo, quarenta o

sete mil réis	 	 .	 478000

278. lodoforinio. kilo, cento e noventa e cinco	
568000277. Ichytiol, kilo, cincoenla e seis mil réis

mil réis . 	 	 1958000
279. Iodo metallico, kilo, cento e cincoenta e nove

mil reis . 	 	 159,8000
280. Iodureto de potassió, kilo, cento e trinta e

68500	 - oito mil reis 	 •	 1388000
208000 281. Iodureto de sodio, Mio, cento c cincoenta e

cinco mil reis . 	 	 1558000
282. Iodurelo de, caldo,. kilo, duzentos e dez mil

reis	 •2108000
283. Iodureto de lithyo, 25 grammas, selo mil réis 	 7Ou
28-1. Intrato de Valeriam", vidro, seis mil , e du-

zentos réis 	
280. Ipéca em pó, kilo, sessenta e quatro mil réi 	

68200
s.:	 0113000

288. Jalapa em pó, Mio, trinta e sete mil réis 	 ,	 378000
289. Mapa raiz, kilo, vinte e dous mit réis 	   •	 22000
290. Kermes mineral, kilo, quarenta e Seis mil reis 	 468000
2-91. Kollaeno, vidro, cinco inil e ti-escritos réis..„ 	 5$300
292. Kolatorze, vidro, cinco mil e insultos réis.„ 	 58300
293. Kola &varri, vidro, • treze mil reis 	 	 138000
201. Lacto , phosphato de cal, kilo, trinta e seis mu

reis	 368000
295. Lanolina, Mio, quatorze mil reis 	 	 148000•1
296. Lecithina, gramma; tresentps e noventa réis 	 t

58803(109297. Licetbol Cfiffoni, vidro, cinco mil - reis 	
298. Levedo de. Cerveja, _vidro, ires mil e °Rocei'-

.	 tos •réis 	 .
300. Lycopodio, kilo, cincoenta milreis 	
202. Lacto-bacellina, caixa, sete mil e oitocentos
• reis . .. . 	

 '	
78800.

203. Licor ammoniacal, 'litro," doze mil reis' 	

	

305. Mat!vu, vidro, seis mil réis 	 	
h6r())(6‘1

%.

{178.

179.

'd83.

181.

185.

48.4.

191.

19;2,

193.

10,1.
195.

196:
1:1¡.

2[1.

215.

..“)))

2)8200

3$600

2$800

58900

59200

AG$000

u5oo

:48500:

98000
,9000.

6$50N
3$000

.168000
408000
40•000

38800
' 18.100

408000
398900
38500

1128000
5,9800

-18900

1280001

885031

• 88800

648000

428000

1208000

648000

8$500
15$000

288000

1:8000i

178000

178000

278000

198000

108090

218000

.588000

228000

188000

1,68400

168000

' 388001
508000
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ns-1)0

:4700
ly.14)0

19$000
i$0()t1

101Pj00

2$5on
so4ito,1

..)90úo
1..!$OCJ

99 :1000

8COdio

10$0110

6$000

tt'$00o

se,so
:;1;oon
ef(J0,1

18,0(at
8$00(i

tteot

26f00o

49$000

2$300
1,20o

10$000

3$00ii
3,90o

5,500

:4800
:37$000

7$00t1

2$800

40co

(1$11"t{

irú(

224'00)

er..;

Magnesia Fluida de qualquer fabricante, vi-
dro, oitocentos e sessenta reis 	

Magnesia Bisurada, vidro, quatro mil e seis-
centos reis 	

Magnesia calcinado, kilo, dezoito mil reis 	 	
Magnesia Bydratada, kilo, vintc nu! réis 	
Magnesio leitosa O. Rangel, vidro, dons mil e

oitocentos l'éjs 	
Manila commum,trese	 réis 
Manteiga de cacao, kiio, seis mil e oitocentos

reis 	
Macella Portugnoza, kilo, doze mil reis 	
Mel de abelhas, luto, quatro mil e oitocentos

reis 	 ..
Menthol, kilo, quatrocentos e quarenta e oito

mil reis
Mercurio doce, kilo, trinta e cinco mil reis
Mostarda em pó, kilo, oito mil e oitocentos

reis 	
Noz de kola. kilo. seis mil reis 	
Nitrato de 15ranio, 25 granarias, quatro mil

e quinhentos reis 	
Oleo de amendoas doces, francez, kilo, trese

mil reis 	
Oleo de capivara, kilo, dez mil reis 	
Oieo de ricino purificado de primeira, kilo,

quatro mil reis 	
Oloo de figado de bacallolo, kilo, onze mil reis
opio ciii p(S, 25 grammas, seis mil reis 	
ortAmformio, 25 granimos, vinte e cinco mil

mil reis 	
()à. do de zinco, 1i/o, sete mil e quinhentos

reis 	
Oxydo branco de antimonio, kilo, quarenta

mil reis 	
Oxydo amarollo ile mercu rio, 25 granimos,

deus mil e oitocentos réis 	
()votos de iclityol e belladona, laia, quatro

mil e trosonlos reis 	
Oskol (depurativo), vidro, quatro mil reis ..
Proto oxalalo de ferro, kilo, vinte e dons mil

reis 	
Papa tia, 25 granimos, seis mil reis 	
Papoulas (flores), kilo, trese mil reis 	
P i n a soluvel, 25 granimos, mil e duzentos

reis 	
340. Piperazina, 25 grammas, dezesete mil riais

p hosphato tricalcico, kilo, quatorze mil reis
311. Permanganalo te potassio, kilo, quatorze mil

reis 	
Poroxydo do magnesio, kilo, noventa e sete

mil reis 	
Pastilhas de eldorato de potassio, kilo, sete

mil e oitocentos reis 	
Pastilhas de tobá, kilo, sete mil e oitocentos

reis 	
Pastilhas de Volita, lata, deus mil e setecen-

tos reis 	
P p ridas do ether, vidro, dons mil e novecen-

tos reis 	
Porolas ile cl lieraniyi valeriana, vidro, quatro

mil e quinhentos reis 	
rhenaCel inap, 25 grammas, dons mi/ e tresen-

tos reis
l'1113 gala (raiz), kilo. cineoenta e sele mil reis
Pyriunidon, 25 granimos, cinco mil e qui-

nhentos reis 	
Poinaila mereurial dupla, kilo, vinte e oito

mil reis 	
Pyro forro cylro ammoniacal, kilo, quarenta

e 11011S mil reis 	
Protargol, 25 granimos, cinco mil e tresen-

los reis 	
Phosphato acido de llorsford, vidro, nove mil

reis 	
n idro, trese mil réis 	  .

Pageol, caixa, nove Ma e oitocentos reis ..
Pilulas do Abbade Moss, caixa, ires mil e

quinhontos reis 	
Pilulas de Reuter, vidro, Ires mil e duzen-

tos reis 	
Pi lulas de Voster, caixa, tres mil e quinhen-

tos reis 	
Phosphato de coleio, kilo, doze mil reis 	
Phosphato do . sodio, kilo. onze mil reis 	
Panereatina, 25 granimos, mil e novecentos

reis 	
Quina ainarella em pó, kilo, oito mil réis

372. Outoni,il,astions 
réis 	

	pacote, ires.	 e du-i

313. RPS0,reilla, 25 granimos, deus mil reis 	
375. Rosas brancas, kilo, Ires mil e setecentos réis
:176. sinapismo II igollot, lata. mil O setecentos reis
:378. Sabão medicinal em pé, kilo, dezenove mil reis
379. Sabonvtos medicinaes, iluzia, sete mil reis 	
381. Sabugueiros (flores), kilo dez mil reis 	
382. Salipirina. 25 granimos, dons mil e quinhen-

tos reis 	
38:3. Sementaria, kilo, oitenta mil reis 	
384. Sub-azotato de hismutho, kilo, noventa e nove

mil réis 	
Sulfato de cobro puro. vidro, doze mil réis
Salicylato de bismutho, kilo, noventa e nove

mui! reis 	
392. Salieylato de sodio, kilo, trinta e cinco mil

reis 	
393. Salicylato de magnesio, kilo, oitenta mil réis
391. Saticyta t o de quinino, 25 gra.mmas, dez mil

reis 	
395. Salicyllo de naplitol, 23 granimos, seis mil

réis
396. Salicylato de methylla, 25 grammas, dez mil

reis
stalol, kilo, quarenta e quatro mil reis 	
Salophono, 25 granimos. nove mil reis 	
Sonne foliolos, kilo, seis in ii reis 	
Sub-oitrto tle bismutho, kilo, noventa c nove

mil reis 	
402. Sulfato de sparteina,, granuna, seiscentos e od-

ienta reis 	
Sillfato fie morphina, grainma, tres mil reis
Sulfato de quinino. 25 granimos, seis mil réis
Sulfarl.i ;.1e sadio, kilo, quinhentos e cincoenta

107. Sulfato de niag»esia, kilo, quinhentos e ein-
coenta reis . 	

108. Sulfato de zinco, kilo, sete mil e quinhentos
rék

Soda rai.Ntien purissima, kilo, dezoito mil reis
Sulfato de potassio, kilo, oito mil réis 	
Terpina, 25 granimos, novecentos réis 	
Talta-diastase, 25 gTammas, vinte e seis mil

réis 	
111 Thionina, 95 granimos, quarenta e nove mil

is 	
415. 'l'Iiyorol,25 gTammas, datis mil e tresentos

reis
416. Talco de Veneza, kilo, mil e duzentos ris 	 ,
417. Titia ,ftores'd , kilo, dez ;MJ réis 	
418. Tanalbina, 25 granimos, tres mil reis 	
.519. 'feminal, 25 granimos, mil e novecentos reis
420. Theobromos e, 25 granimos, cinco mil e qui-

nbenios reis
421. Tannigerro, 25 granimos, cinco mil e oitocen-

tos reis . 	
Tannino. kilo, trinta e sete mil rei s 	
Thygenol, 25 grammas, sete mil réis	

125. limarem), 25 granimos, dons mil e oitocen-
tos reis 	 ....

V arilonal, vidro n, o	 mve	 il réis 	
128. Verona], 25 granimos, cinco mil e oitocentos

reis 	
5702:30001	 Valecian	 ugranimos,ato de qinino, 25 gra 	 (mie m il

réis
Valérianato de ammonea, 25 granimos, tres

5,500	 liii e setecentos reis 
288000 131. 'Vaselina . ira 1.anca, kilo, quatro mil e oitocentos

42$000 132. Vaselina liquida, kilo, nove mil 	 Oitocentos
reis "	 ..

433. Violeta . genciana, 25 granunas,.dez ,; mil- reis.
5,300 131. Xarone iodureto (te coleio compostót , ilte nSitva. •

Atai do, vidro, quatro mil e tresentos !seis
MOO 435, Narnpo iodotanico Werneek, vidrti,1:;ttros. mil

13$000	 o oitocentos reis . 	 	 .
9$800 426. Xarope dis-1.a4bin, -vidro; 	 -4-
3$500 437. Naro:, :e:;isdi e,	.

4:38. Xarope Fama vidro, seis	 reis 
:38200 439. Xarope ,Br4?nii1,.,vidro, - 1.1ouls, rd e duzentos

reis
;•	Naroxv-,	 jiijnacurú,	 ir t , hes mil e

semitas reis	 ,	 ,

t$900	 Capital Federal. 4 de abril de -1-924.-- FVetirc
.8,900	 (C. CU p	 •	 1 .; ,

306.

307.

308.
309.
310.

312.
313.

311.
1315.

316.

:317.
319.

:321.
323.

321.

325.

328.
329,
:330.

:331.

:322.

:333.

3:31.

:335.
:336.

337.
:3:38.
339.

315.

310.

347.

348.

:351.

352.

253.

354.
355.

356.

357.

358.

:159.

360,
361.
302.

363.

:364.

260.
:167.
:368.

$860

48600
188000
20$000

"8800
-1:38000

08800
128000

48800

4188000
35$000

8%3800
6$000

4$00

13$000
10$000

1,000
11,000
68000

25$000

7,500

40,000

2,800

4$300
4,000

22$000
(4000

13,000

18200
17$000
i 4000

11,000

97$000

7$800

7,800.

2,700

2,900

1$500

386.
391.

:397.
:398
:309,
401.

110.

412.
.113.

401.
3(15,
406.

3$500 410.
12,000
11,000
	 II t .



S$500
8$000

18.600
108000
58000

' MOO"
90$000
22.9000

'a000

2$500

•711.100

0$500

30$000

3$700

3$500

56$000

45$000
•
28200

7$500
50$000
9000

85$000

nsuw .
0000

120$000
10$000
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Drogas e próductos éhimicos

V. Wernecic &s. Comp., negociantes estabelecidos rua
Vos Ourives ns. 5 e 7 propõem fornecer os artigos de pri-
iiitira qualidade, constantes deste grupo, a este ministerio
hiranle o anno de 4924 pelos seguintes preços:

1. .Acido acetico puro, kilo, quine mil reis...,	 -151;000
J. Acido azotico puro, kilo, dez. mil reis 	 	 108000
1. Acido borico em pó, kilo, seis inil e quinhen-

• tos reis 	 •	 	 0500
5. Acido salicylieo, kilo, .vinte o quatro mil reis

281°0°0°06. Acido sulfurico puro, kilo, oito mirreis__
7. Acido ehlorhydrico puro, kilo, nove mil réis	 9$000
8. Acido ehlorhydriect do commercio, kilo, Ires

mil e seiscentos reis . 	 	 3$Õ00
O. Acido phenieo puro, kilo, quatorze mil reis 	 	 14$000

1o. Acido phenico louro do commereio, kilo, qua-
'tro mil reis 	 	 4$000

I I. Acido benzoico, kilo; quarenta mil réis 	 	 2430;000000
12. Acido lactieo, kilo, vinte e ires mil reis 	
1.4. Acido eitrico, • kilo, treze mil e oitocentos reis 	 138800
15. Acido tartarico, kilo,Areze mil réis 	 	 13$000
10. Acido phosphorieo medicinal, kilo, quinze

mil reis	 15$000
17. Acido acotio° glacial, kilo, dezeseis mil reis.	 16.tq000
18.• Acetato do sodio, kilo, vinte e dous mil reis. 	 22800O
10. Acetona, 25 grammas, quinhentos reis 	 	 8500
20. Agar-Agar, gramma, trinta e oito reis 	 	 • 8.038

Adalina, tubo, ires mil e duzentos reis 	 	 3$200
Aristochina, 25 grammas, vinte e dous mil

,	 reis 	 ..... •	 ....	 22000
9 ! . Amido puro em pó, kilo, dons mil reis 	 2$000

Assuear de leite. kilo, oito mil reis 	  8$000
26. Alfazema flores, kilo;. quatro mil c oitocentos

reis	 .4$800
27. Alpinen, kilo, mil e oitocentos reis 	 	 114800
28. Azul de mothyleno, 25 grammas, Ires mil e

quinhentos reis	 3$500
Aristol, 125 grammas, trinta mil reis 	 	 30$000

1. Anozol, kilo, Ires mil e quinhentos reis 	

	

-3- , . Anti-kamia, 25 granimos, dezeseis mil réis. ..•	 16315°0°0
3:1. Antipirina, 250 grammas, vinte e seis mil

,	 reis	 26t000
:35. Asperina, 25 granimos, mil e quatrocentos

reis	 1$100
35, Aniz estreitado, kilo, onze mil reis 	 	 11$00u
36. Ániz em pó, kilo, dezenove mil reis 	 	 19$000
:17. Alces soccotrina, kilo, nove mil reis 	 	 93000
:u. Álcool absoluto, litro, dez mil réis 	 1	 1(4000
:10 . Álcool a 40', litro, . seis mil reis
.10. Álcool Methylico, litro, vinte e cinco mil e 	

• 6$00o

quinhentos reis	 25$500
Il. Ammonea liquida, kilo, tres mil e quinhentos

• réis . 	 •	 3$50ci
4:1. Acendo raiz, Atilo, doze mil reis 	 	 1241000
44. Aconito em pó, kilo, vinte e sele mil réis. .,	 27$000
15. Alcoolatura ,casca de laranja amarga, litro,

oito mil reis . 	 	 8$000
16. Azotato de prata erystallizado, 25 granimos,
"	 sete mil reis -. 	 	 7$000
47. Azotato de prata fundido, 25 grammas. sete

mil reis	 78000
48. Althea raii; kilo, onze mil reis 	 	 118000
30. Alopheno, vidro, sete mil reis 7
51. Aelliona, vidro,' cinco mil e oitocentos reis 	 	

',..., V(08101t.)

52. Agua de cal, litro, mil e oitocentos reis.- . 	 1$800
53. Aniodol externo, vidro, oito mil e oitocentos

t- '(.. Au iodol t interno;, vidro,	
8400reis	 . 	

-.:	 reis ...,,,, 	 	 5$600
55. Arrlienal,, 245.“-unnias, Ires mil: erttnintionlos

reis . . 	 3500
30.,:Agua de TlOces. ,cle. laranjeiras ,Asi.iiir,d„.1.iIro,

sete mil 'é qUinhenlys .reis.....,......... ., ' MOO
57 ,.,Agua lobro"'c'etê,;,.lita-4, ,OW 'j nil.,i Oiniu91--

. 1 o41: ;
	 tos reis'	

'
:• • ' •• ' ' -	 0500.=-:	 .,8	 'V' ua de' rosas; '1114, .•`S;‘.s.•.1.n.i.i'`-el•'.11.1141frÁi''.1.1.1(..).s.,......•e, .,

réis .	 .	 .	 .	 . ..... .......... ....... . : 1 -	 0300
50. Agua oxygenada,- 2501 ;grammas.,1Ite's mi fi , reis". •	3-000
titi.s Agua Labarraque; gaerafa, amatao .mil c dai-:......
faJt.	 zentos reis .Jutf't A .n.ltit-it .. t.t LU. .ial.,..-. .-t-, .k	 44200
(l&:,),Agna Itubinat, gairáfa; &mus .nliF qsâetesal~..t-,
Ç C. 8 reis . , . . .,..ivv.1-. WIG\ o' . a. .LJQàl ei`) •e%vcitív!....."	 2$700
02:Mgna . deArneibm gattafan tjoriGnitiqeuqual tween.- -

'1	 tos g rk.i,Sotsr.o.r..,(Ii„t .,..-)4(4 .51, . ç , :s0• ,•;:.-- .' .- ..	 U100
63., ,a5gua de. Mclissa, • • .Carmelitas, . Boy-! vidro,

deus mil e duzentos reis 	 2$200
134. Agua. ingleza Silva Araujo e Werneek, • gar-

rafa. Ires mil	 i.....--,,,,„_._•,. 	 *.....1: " '. •3t000

65'. -.Akua distillada,- -litro, mil e -qiiinllolitos .-réis. , - .. ', 38500 : ''
66. AmpOlas trivalerina, n. 1, caixa, cinco mil e , 	 •-•

duzentos reis 	 ,	 59200. .
67. Airipolas pitruitina, 1'. Davis, .eaiXa, vinte , e	 .

deus mil reis 	 	 22$000 •
68. Ampolas soro mercurial, ns. 1 e 2, caixa, Ires

mil reis 	 .	 3$000.
71. .Ampolas sOro gelatinoso, 150,0, uma, quatro

mil reis 	 	 4$000N.,.

	

lu,. Ampôlas de arrhenal, caixa, ires mil réis..: 	

	

74. Amplas de calcina,, caixa, Ires mil e oitocen-	
3$000

tos reis 	

	

'75. Ampolas de ometina, e/6 a 2 5-, caixa, ires 	
3$800 -

• uni e setecentos reis 	 	 3$700
76. Ampolas de pantopan, c/6, caixa, quatro mil

e setecentos reis 	 48700' 	77. .Ampólas do Lantoh . caixa, oito mil reis 	 8
78. Ampolas do nuelearsitol Itobin, caixa, seis mil

e quinhentos réis'	 	

6

80. Ampolas lodut-an, caixa, cinco mil reis 	 	 	

5;0000000 ,. .

.81.	 pólas Adrenalina, caixa, cinco mil rets, 	 	

5

82. AmpUlas cacodylato de sodio, caixa, dous mil

	

. e setecentos reis 	 28'700
81. Ampôlas collargol, caixa, dons mil o sei creu-

los reis 	 2$700
85. .Ampôla-4 etectrargol, caixa, nove nál réis 	  14000
86. Ampolas strychnina, caixa, dous mil e . sele-

centos reis 	 24700
90. Anipôlas I onekei na, e-/O, caixa, cinco mil C 

seiscentos reis 	
91. Ampôtas atropina, caixa, deus mil 'e setecen- 	

5600

tos reis 	 2.9700
93. Ampõlas enxofre collobiase, caixa,, oito mil O

qu	 osinhent	 reis 	 	

8:75000

	

101. Am polas belo soro, caixa, quatro mil reis 	 45000
106. Ampolas ryanamato dl; solh o, caixa, dons mil

set oit i	 ro

	

ocilevrilcsistlitinéiic‘4	
2$800

o Fraisse, caixa. quatro
mil e 'duzentos rei'	

107. Aun ehis l 
4$200

109. Ampôlas de eollohiase de quinino, caixa, oito
mil o quinhentos réis 	

110. Ampolas de sedol, caixa, oito mil reis 	
111. Ampolas de aluetina, lis. 1 e 2, caixa, quatro

mil e seiscentos reis 	
112. Ampolas de azotil, caixa, dez mil
115. Ampôlas de hectina, caixa. seis mil réis 	
116. AmpUlas de novocaina, caixa quatro mil reis 	
118. Bromo puro, kilo, noventa mil réis
119. Benjoim. kilo, vinte e dou mil reis 	
120. Bicarbonato de, sodio Cano Erba, kilo, ires

mil 1...eis
121. Bromotormio, 25 grammas, dons mil e qui-

n Ilenl os réis . 	
-122. Iiromhydrato de quinino. 23 grammas. sete

mil e quatrocentos reis
123. Bi-sulfato de quinino, 23 grammas, seis mil e

quinhentos reis 	
121. Isi-phospha t o de raleio, kilo, trinta, e seis mil

reis
125. Bi-iodurelo,ile_111Creurio, 25 grammas, Ires

mil e setecentos reis 	
120. Benzoalo de mercurio, 25 grammas, li-es mil

o quinhentos réi s
127: Benzoato de ammonea, kik"), ciumenta e seis

rnil reis 	
Ilenzoal e de • sodio, kilo, quarenta o cinco mil

. Benz%i lso de Unjo, 25 rammas. dons mil e
duzentos reis 	

130. Benzna tu de gayaeid. 23 grammas, sele mil
e quinhentos reis

131. Balsamo tle lolú,	 eitieuenta mil ri;is 	
132. BalsaiW tranquillo, kilo, nove mil reis 	
133. Balsaino peruViano, kilo, oitenta 'e cinco mil

réis
131. Italstina., de Bengué, tirito, ires mil	 o qui-

nhentos reis 	 •
133. Bolsam° fioravante. -kilo, seis mil reis 	
136. Poisam° do Canadá, kilo, cento e vinte mil

reis
137. Italsarno catholico, lido, dez . mil reis 	
138. Bi-urol, vidro, cinco mil e quinhentos reis 	 	 5$500
430. "tronou-elo fiC potassio, kilo, dezeseis mil 'reis	 16$000
110. J1romurelo de sodio, kilo, dezeseis mil reis.	 1(4000
14?. 110ral 0 de sotlio, kilo. ires mil e oitocentos

réis.. 	 28800
.11n. Brionia planta. kilo, dez mil - reis .. .... .	 • .10$00f,
147. (.1111oro1érmio, -kilo, Ulula	 'réis 	 	 • Q000(1-

• n

-cinco inil•e seiscentos
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148. Cifro ferro, kilo,. trinta e dons • mil réis 	
150. Chlorurelo de. cal, kilo, cinco mil réis 	
151.. Chlorureto de ealcio puro, kilo, quinze mil

•n'si
152. Collodi° eludir°, .250 grammas, cinco mil e

quatrocentos réis• 	
153. Cremor de fartar° soluvel, kilo, Vinte e quatro

mil réis	 •	
155. Capsulas de Chapireau, 1, 2, 0, caixa dc 500,

caixa, deus mil e setecentos réis 	
156. Comprimidos biolactyl tubo, novo mil a du-

zentos réis 	
157. Carbolina, kilo, ires mil réis 	
158. Creolina Pearson, kilo, seis mil o oitocentos

réis 	
159. Citrato de ferro ammoniacal; 125 grani/nas,

Ires mil e quinhentos réis 	
160. Cacodilato de sodio, 25 gTaminas, cinco mil

réis	 . 	
161. Concita em pó, kilo, doze mil réis 	
162. Cancha em cascas; kilu, -cinco mil é qui-

nhentos réis 	
161. Carbonato de magnesio, , kilo, sete mil e seis-

centos réis 	
165. Carbonato do sodio, kilo, sete mil réis....
167. Carbonato do lithio, 25 grammas, tres mil

réis 	
168. Carbonato de calejo. 250 grammas, mil 'du-

zentos e cincoenta réis 	 . .
169. Carvão de lJelloc, vidro, quatro mil e du-

zentos réis.
1:0. Carbonato de bismutho, Mio, cento e doze-

seis mil réis 	
171. Chloral hydratado, kilo, trinta e eined

réis 	
172. Chlorhydrato de quinino, 25 grainmas, *sete

mil quinhentos réis 	
173. Chlorhydrato de morphina, 4 grammas, sete

mil seiscentos reis	 . 	
171.. Ch:orhydrato de beroina, 4 grammas, onze

mil e duzentos réis 	
115. Chlorhydrato de cocaina, gramma, dous mil e

quatrocentos réis 	   
7y,176. Chlorhydrato de ammonea, kilo, oito mi icas

177. caseara sagrada- em pó, kilo, quinze mil o
oitocentos réis 	

178. Chlorureto de sodio puro, kilo, oito mil réis
179. Centeio espigado pulverizado, 25 g-1 .mo-

ms, deus mil e quinhentos réis
182. Chlorethyla llengué, tubo, tres mil e sete-

centos réis 	
183. Cigarros de stramonio, francez, caixa, duns

mil e seiscentos réis 	
181. Citrato de cafeina, 25 gramma, seis • mil e du-

- •	 zentos réis	 .	 . 	
185. Calcina, 25 grammas, cinco mil e quinhen-

tos réis 	 	 •	
186. Creosoto vegetal de faia, kilo, quarenta mil

réis 	
191. Capsulas de ellaumoogrol, vidro, cinco mil e

quinhentos réis •	
192. Capsulas de euretymina de Dethan, lata, qua-

tro mil e quatrocentos .réis 	
193. Capsulas de ovarwmastina, lata, oito mil e

O quinhentos reis .
101. Capsula de luteina, lata, oito mil e quinhen-

tos réis 	
193. Comprimidos de atophan, tubo, seis mil e

quinhentos réis
1.96. , Codeina, gramma, deus mil e quatrocentos-	 •reis 	
197. Cyanureto de potassio, kilo, dézesete mil réis
198. Calomelanos a vapor, kilo, trinta e novo mil

reis
199. Camphora, kilo, quarenta e, um mil .réis..
;200. Chloralo de potassio, kilo. quatro mil reis
201. Collargol, grannna, mil e tresentos réis....
203. Citrato de sodio, kilo, quarenta e um mil réis
205. •Diadermina, kilo, quarenta e um mil réis
206. •Dionina, gramma, does mil e quatrocentos

• réis
207. Dermatol, MIo, cento .e quinze mil . réis...
2011. Diastase, 25 grammas, Ires . .mil e,oltocentos

réis.
210. Digitalina	 (solução), vidro, Olmo mil..

• e quinhentos réis:... 	 ......
Ergotina lionjean, • 25..grammas, .nove

réis'	 . .

32$000 214. Enxofre lavado e sublimado, •kilo, :sete, Mil
58000	 reis 	  	 ,

215. Elixir de garus, litro, oito ' mil 	 ,',rãiF; 	  . '..i.,VP02
158 000 216. Essencia de anis, kilo, sessenta -e quatro' mil

réis . 	 	 .648000
58190 217. Essencia de Wintergreen; kilo, quarenta e Ires	 •

mil réis . 	 •	 138000
.218000 218, Essencia de hortelã, kilo, eento'e dezenove

mil réis •	  	  -	 1 l0000
2:8700 219. Essencia de limão, kilo, sessenta mil réis 	 	 ,,
4.).?,00 220. Essencia de terebenthina, litro, dez mil- réis 	 $o.'000

s2.}
221. EvonYmina, 25 gramma% dezeseis mil réis

	

-. Enxofre dourado de antimonio, 'kilo, vinte e 	
168000

38000	 0,-,.-,
' quatro mil réis	 2.18060

6-8800 223. Eller sulfurico, litro, dez mil réis 	
Ether de petroleo, litro, vinte mil réis 	 	 2101000%

38500 226. Extracto falido de abacateiro, litro, quinze
mil réis

u
rié

	

lisido	
158000

do cinco raizes, litro,. deze-58000 227. Extracto
128000	 seis mil réis 	

5$500	 réis	 .. 	 	 1100:00.0000
228. Extracto fluido styma . de milho, dezcseis mil

78600 229. Extracto fluido de 'coca, litro, vinte e seis
mil réis . 	 	 268000

:8000 230. Extracto fluido Desessarts, litro, dezenove

38000 231. Extracto fluido de kola, litro, dezeseis mil
mil réis . 	 . 	 108000

réis	 .. • 	

48200 233. Extracto fluido polygola, litro, eincoenta e	
21(33:01)48:

1	
1

8250	
. 	 .

232. Extracto fluido. de lactucario, litro, vinte e,;
Ires mil réis 	

cinco mil réis	 	 ,	 558000
231. Extracto fluido de hamamelis, litro, vinte e1108000 

um mil réis . 	 ,	 	 21000
358000 '• 235. Extracto fluido de meimendro, litro, doze-

.nove mil réis 	 	 198069
78500

7$00(1

118200

28100
88000

28500 014

38700

28600

08200

58500

408000

58500

.18100 217. Extracto fluidci 'geneiana, litro, deieseis ;mil

218. Extracto fluido quina, litro, quinze mil réis. 	 138000
219. Extracto gonnnoso. de opio,•25 graminas; Uca°

250. Extracto pilular camiabis indica, 25- gratilmas, 1

-	 '' ,..-T•	 -.

	. • . 	 mil réis „ ................. ',..,,...,.:....., 	 128000

réis	 168000

	

- •	 quarenta o oito mil réis..• .... -..0.-1....:;..., . 488000
88500 252. •Extracto mono de polygala, 25 gramcoas,kinnze i '' ,•

mil réis . 	  .,	 •,',.7 118000
88500 253. Extracto malte de belladona, 25 g1'aMintt3p1/111 1 "'' • '	 •

•- -	 e setecentos réis 	  .•i.. ••..,:•''''	 18709
68500 251. Emulsão' de tleolt) vidro,' Ires roll"e'tiftocefildstl i l9 i- • ..

........'1'f.'14:38201(34
;.	 reis .. 	 - .
255. flores peitbraeS;', Mio, trese 'Mil, 1 .4?.s. /2...",',11 .
256. Formol liquido 'kilo, trese 'mil'ré'iSW. ) ') "';'. '''.'"" 138000
259. Puclisina, '2,3' .g4h,minas; trese mil:tréliÉt.d,,,".:1."..",1„n'i-V$000
260. Gayacol, 25 •grarnmas, • Ires mil •,q¡pi . : . . .:i.:

'

	 :18000
261. Gelose, 25' ...-:i'aitS.'1111.as; Mil' r èi's 	 .-	 '	 'f$00á
262., Glycerina '• .pura, ..-kilo,.. onze cmil Uè. oitocentos

réis ;;.1, i • , li...i..w.niu. ,,,,d.r,:iiw,a 	 11$800+
263.. Guaraná. em pó, Illo, ttrinta a eine° mil sréis. r
264. Gencianrasuiladap kilo, iseto follméls 	
266. - Glycoso, .gz.amkna,. cincoanta .0 .uove . álg... „ • ,.. .	

335000
tu 

267. Gomma arribinuidino0;;:kilis,i millftwirsil rapitl6losti tingIs005J
268. Gyleero phosphato de: sodio,. kilo,. qua,reMixl edoi

oito • Mil réiS".-i..dtVi . .tif)... MP. 1 1 411 ã l) ilnii8$000.
269. Glyeero phosphato de calciO, kile,'S.Osent's1"tni1"i''"

réis . 	 .	 • ''." •	 • • '' '	 . 608000
-2:0; ..Glyeerophosnhato de -ferro, ki10, • 'Setentà e. ‘.

cinco mil' réis	 -	 ,	 758000,

991,.

236. Extracto fluido' de alcatrão, litro, dezeSete
mil reis

231. Extracto fluido de cascas de laranja amarga,
litro, quinze mil e quinhentos . réis 	

238. Extracto fluido de alcaçus, litro, dezeseiS mil
réis . .

230. Extracto fluido de ameixas, litro, dezenove
mil réis . 	

240, Extracto fluido balsamo tolu, litro, dézeno-ve
88000	 mil réis , 	

211. Extracto fluido. capillaria, litro, dezoito mil
réis . 	

Extracto fluido cipó cravo, litro, quinze mil
réis

243. Extracto fluido marmello, litro, dezescis mil
• réis . 	

211. Extracto fluido drozera, litro, quatrocentos
mil réis

246. Extracto fluido grindclia, litro, vinte e 'deus
mil réis 	 •

17000

358Z;00

1000G

108000

19000

18'000 -
-

15$000

106000

400$000

22000

28400
17,8000

398000
418000
• 48000

18300
418000
418000

28400
1.158000

38800

58500

98000



19800G
13800Q

158000,

.1208000,

78000
78000

28600

38200

58000i

28275'
508000

5850

368000

508000

68500

98300
118000
98000

38500

36300
480001

128000
.128000

18800
14$000
38000
2$000
38000
18700
78000

118000,

28500
60$000

Piperazina, 25 .grammas, dezenove mil réis..
48100t 343. Phosphato tricalcico, kilo, trese mil réis
4800G 314. Permanganato de potassio, kilo, quinze mil

reis . 	  .. 	 • 
49 :8000 315. Peroxydo de • magnesia, kilo, cento e :vinte

mil reis . . 	 •
31C, Pastilhas chlorato de potassio, kilo, sete mil

reis . . . 	  • ' 	
a I . Pastilhas de tolú, kilo, 	 mil reis 	
318. Pastilhas de Valda, lata, dons mil e seiscentos

reis . 	 •	 • • 	 .
Peroilosi de Ether, vidro, tios mil, e duzentosé 

...	 • • 

352. Perolas etheramil valeriena, vidro, cinco mil
reis	 . • . 	 • •	 .

353., Phenacetina. 25 grammas, dous mil (rosca-
tos e setenta e cinco reis . 	

354.. Polygola,..raiz, kilo, cincoenta mil réis 	
335. Pyramidon, 25 grammas, cinco mil e qui-

nhentos reis	 . •	•
356. Pomada merendai dupla, kilo, trinta e seis

mil reis . 	
357. Pyro ferro cito ammoniacal, kilo, clacoenla

mil reis ,, 	 •

358. Protargol, 25 grammas, seis mil e quinhen-
tos- reis	 •	 	 ... • • • ..

339. Phospliato acido . de Ilersford, vidro, nove mil
c• quinhentos reis . 	

360 Palato', vidro, quatorze mil reis . 	
361. Pageol, cento, nove mil reis 	
362. Pilulas Abbade Moss, cento, Ires mil e qui-

nhentos reis
363.ilula,ésde Reuter, vidro, Ires mil e tresentos

• réis . 
361. Pilulas de Foster, caixa, quatro mil reis-,
.366. Phosphato de calejo, kilo, do ge mil réis 	
367. Phospbalo cle sodio, kilo, doze mil reis 	
368. Pancrrertina, 25 granimos, mil o oitocentoés	 s

-• •	 •
369. Quina amarella em pó, kilo, quatorze rui it reis

48800 372. Cataplasma Langlobert, pacote, tios mil reis 	 ,
208000 373. Resordina, 25 grammas, dous mil reis 	

375. Rosas brancas, kilo, tres mil reis
228000 376. Sinapismo . Rigollot, lata, mil e setecentos reis

379. Sabonetes medicinaes, (luzia, sele mil reis 	
281. Sabugueiro (flores), kilo, onze mil reis 	
382. Salipyrina, 23 granimos, dous mil e ' quinhen-

tos reis	 	  • •

•283. Serpentacia, kilo, sessenta mil reis 	
384., Sub-azotato de bisinutlio, kilo, cento e sete

mil reis . 	 O	 107$000
4508000 386. Sulfato de cobre puro, kilo, cinco mil e oito 	

368000	 centos réis . 	 .	 .	 :isso°,

	

287. Sulfito de- sodio anhydro, kilo, nove mil reis	 98000
88500 391 .. Salicylato ide bismulho, kilo, cem mil réis 	 1 06	 00:00000

, 68000 392. Salicylato de sodio, kilo, trinta e seis mil reis
. 58000 393., Salicylalu 4,1e magnesia, kilo, setenta e cinco

mil reis . 	 O	 758000
SM. Salicylato de quinino, 25. grarnmas, dez mil

 •
• 148000is ' . '

108000:
118000 395, Salici,y'-élatode naplitol, 25 gramma g ,.. quatro mi't

e quinhentos réis .	 	 . 4$500
396. Salicylato de metbyla, 26,grammas, mil e cern

réis 	 .. -	 ..	 .
397. Salol, kilo, quarenta e quatro mil reis	  1
398. Saloplieno, 25 granimos, nove mil e quinhen-

tos reis 	
390, Senne (foliolo), kilo, sei 's .mil e quatrocentos

rei
78800	 401. Subnijirs•ato de bisnitillio, • kilo, cento e sete mil

O 	

r 
•. •	 ... . .	 • 	 	 1078000:

	

128000. 402. Sulfato de sparteina, gramma, seiscentos -reis	 8609
401. Sulfato de morphina, gramma, mil e quatro-

centos reis . 	 •	 .18100
405., Sulfato de, quinino, 25 graminas, seis mil e

.	 flitatrocentos reis	 	 ,'	 68100
406. Sulfato : de sodio; kilo, quinhentos e noventa

réis . . $5f0,0407. Sulfato de ma. ,,nesia de i a, kilo, quinhentos e
• no-s . enta reis'	 • 	 .	 ' " -	 •	 .,

108; Sulfato 'de zinco; kilo, seis mil reis	 -1 •	 61509091
.. 

.110.' Soda caustica purisSinia, i kilo', -Álezenove mil •

Sulfato de Tiotassio, kilo, nove inil 	 s	 -u

	

'rei-1' ' .	
10$00(1• •	 •	 reis *.* •  •

/98000
758000

2008000

1788000

- 1388000
•

1108000
2008000

68500
68000

648000
368000

. 228000

558000
58500
ri$000,

12$0ou

368000
158000

$100
58000

'58500
508000

78000
98000
48000

$950

38000
128000
6800C

108000

48500

:4$00q

128000
98000

218000

18100
'4 'MOO

98500

68100

3$000

48000
.18000

288000

58500
.148000

..,•
15Q
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272. Gottas bi-iodada de Wernec,k, vidro, quatro
mil e quatrocentos reis•	

273. Gripposomd, vidro, quatro mil reis  •
27 .1. Ilypophosplido de sodio, kilo, quarenta e no-

ve mil réis 	
• •C75. HypophoSphito de coleio, kilo, quarenta e no-

ve mil reis 	
277. 'clavo', klo, setenta e cinco mil reis 	
278. lodoformio, kilo duzentos mil reis ...... , .;
279. lodo metallico, kilo, cento e setenta e pito mil

reis
Iodurcto de pollrssio, kilo, cento e trinta e

oito mil réis 	
281. Iodureto de sodio,,kilo, cento, e (luarenta mil

reis. 	 •	 •282. lodureto de coleio, kilo, duzentos mil reis 	  .
283. lodureto de litbio, 25 grammas, seis mil e qui-

.	 nhentos. reis
Intracto valeriana, vidro, seis mil reis

286. Ipeca en j pó, kilo, sessenta e quatro mil reis.
288. Jahma em pó, kilo, trinta e seis mil réis.
"89.- aadapa em raiz, kilo, vinte e dons mil réis.

90. Kermes mineral, kilo,. eincoenta o cinco mil
réis

291.,Kolateno, vidro, cinco mil e quinhentoss
,292. Kolatoso, vidro, cinco mil reis 	
293. Kola Stearn, vidro, doze mil reis
29". Lato phosphato dc caldo, kilo, trinta e seis

mit reis
295. Lannlina, kilo, quinze mil reis 	296. Licithina, granuna, q uatrocentos' reis
297. Licefol Giffoni, .vidro, cinco mil réis
298. Levedo de cerveja, "vidro, cinco mil o qui-

nhentos réis•	 	  .. ..
300. Eyeopodio, kilo, cincoenta mil reis 	302. •Eadobacilina, caixa,; sete. mil reis 	303. Licor ammonicai anisado, litro, nove mil reis
31)5. Matigon, vidro, quatro mil reis	
'396. Magnesia fluida qualquer fabricante, vidro,

novecentos e eincoenta reis 	307. Magnesia bisurada, vidro, quatro mil e oito-
centos reis

308. Magnesia calcinado, kilo, vinte mil reis 	309. Magnesia hydratada, kilo, vinte e deus mil
reis . .

310. Magnesia leitosa de O. Rangel, vidro,. ires mil
reis • • 	

•3I2 . . Maná cominum, kilo, doze mil reis 	213. Nranteiga • do sacou, kilo, seis mil reis 

	

, 311. Macella portugueza, kilo, dez mil reis	t5. Mel de abelhas, luto, quatro mil e quinhentos
reis . 	

316. Menthol, kilo quatrocentos e' cineoenta mil
reis . . . 	

217. Mereurio doce, kilo, trinta e seis Mil
319. Mostarda em pó, kilo, oito 'mil e quinhentos

reis	 • ' • • - • •	 •
321. Neiz de .kola, kilo, set; mil réis •
323. Nitrato de uu...,nio, 25 granimos, cinco mit

reá	 	 • • 	
3.21. Oleo •de aniendoas doces, francez, kilo. qt1a..f.

tom mil reis . . ..„• • .... ..
Óleo de capivara, kilo, quatorze mil

3 2,6. Oleo 'do ricino purificado de p rimeira., kilo,.' quatro mit	 .	 .. ' .....	 • 	
328. Oleo• de"' figado de bacalhau,. kilo, .doze mil

• 'reis 1 , ,	
• • • .• . • ..	 .. 	

a29;. °pio' en-i'pà, 25 grammas, nove mil-réis 	
3 0 .• Ot'tóformio, ' 25 -grammas, vinte.. e .quatro-: -.ráj,s' 1 ,"	 • • ..... .

7 : 3L,.'Oxy;i1O•I d e iinco,; kilo; sete mil	 oitocentos
"frOs

DTARIO OFFICIAL	 Abril de 1924	.10a.•••••••••n•••••••••

280.

ir:33!:.) -On4kle, branco de antimonio, kilo, .quarenta e
dons mil ré,is ... . . .... ;........,.., ,. ....-1,

l'?):3; pxydo amarello0e mercurio, 	 , 25'.	 . tres mil réis ,. 	 - ••• il.. ie 35 •• • • • 11

; '2 i . Ovulos de ichthYo.1 , e belladona, lata; ..quatrCii,..,-i:•., . . 	 mil reis . ).,,..	 	 ••••	 ........=0.... 	 •	 :. 1 3?7i: Oskõl •(dep uratája)7-ividro,. quatro-rol! reis.,
1 3,á'0'..!Wpfp o4to 10 .:Iferro, kilo.* -einte :e . oito mil •

 ,.A -•... • ti. o • '.	 •'....-1.','' ---:.	 .. '-t:	 n • . b I-	 i. 
- 43r. 

' PaPainaa.25, gra.nimas, cinco mil e- quinlien-,, ,--,,	 . ,
f•,-,,,,,•

6 ,re, é......t, 	 •'•-•	 •	 • .• •
38. , Papoulas (flores), kilo, quatorze 'mil réis... -

).39. Pepina esoluvel, 25 graminas, . mil " cento e

	

ciucoenta reis	 	  • ça.•	 • ui__
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412. Terpina, 25 grammas, novecentos réis 	
413. Taka diastase, 25 grainmas, vinte e oito mi;

réis
414. Thionina, 25 grammas, setenta e nove mil réis
415. Thiocol,• 25 grammas, dons mil •réis 	
416. Talco de Veneza, kilo, quatro mil réis
417. `Filia flores, kilo,' onze mil réis 	
418. Tannalbina, 25 grammas, dous mil novecena

tos réis . 	
419. Terpinol, 25 grammas, mil e novecentos' réis 	
420. Theobromina, 25 grammas, cinco mil e qua-

centos:réis 	 ..
421. Tamigeno, 25 grammas, cinco mil e quatro-

centos réis	 ...	
422. Tanino, kilo, trinta e sete mil réis
423. Thygenol, 25 grammas, sele mil réis 	
425. Ulloareno, 25 grammas, (Jaus mil quinhentos

réis
427. 11rudonal, vidro, nove mil e quatrocentos réis
428. Yeronal, 25 grammas, sete mil e quinhentos

péia ...	 . .•

$900 429. Valerianatc de quinino, 25 grammas, dez mil
e quinhentos réis 	 ..	 108500

288000 430. -V aleriánato de ammonea, 25 granulas, cinco
79$000	 mil e quinhentos réis . 	 	 .5'8500
28000 431. Vaselina branca, kilo, quatro mil oitocentos
48000	 réis	 48800

118000 432. Vaspna liquida, kilo, nove mil réis 	 1	 98000

	

433. 'Violeta genciana, 25 gramma:s., oito mil réis 	 ,	 88000
- 28900 434. Xarape iodureto de raleio composto Silva

18900	 Araujo, vidro, quatro mil e duzentos réis	 48200
435. Xarope iodotannico Werneck, ires mil réis 	 	 38000

• 58100 436. Xarope EasIon, -vidro, ires mil e setecentos
réis . 	 .	 3$700

5$100 437. Xarope Jatahi, vidro, mil, novecentos réis 	 3	 18900

	

378000 438. Xarope Farnel, vidro, seis mil réis .	68000

	

78000 439. Xarope Broniil, vidro, mil e novecentos réisa 	 1890n
440. Xarope Jamacurú, vidro, Ires mil réis 	 •	 3$000
441. Xylol, kilo, dezoito mil réis 	 1	 188000

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1924. -- V., aVcriteck, (6
78500 Comp.

28500
98400

Departamento Nacional de Sande
Publica

INSPECTORIÁ DE IlYGIENE INTANTIE

Accôrdo celebrado entre a Inspectoria,
Ilygienc Infantil e a Colonia de Alie-

nadas do Engenho de Dentro, para exe-
cução de serviços de hygiene infantil.

.44- Aos dois dias do mez de abril do
mil novecentos e vinte e quatro (1924)
compareceu á lnspectoria do Hygieno
Infantil, o Sr. Dr. Gustavo Riedel, di-
rector da Colonia de Alienadas no En-
genho de Dentro, c, perante o respecti-
vo inspector, Dr. Antonio Fernandes Fi-
gueira, declarou que, tendo sido acedia
a proposta feita .pela referida Inspecto-
ria, para execução dos serviços do by-
giene infantil, assigna o presente acalca.-
do, cuja minuta foi préviamente appro-
vada pelo Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, sob as seguintes con-
dições:

Primeira - A Colonia do Alienadas
no Engenho do Dentro offerece á Inspe-
etoria de Ilygiene Infantil, o dispensario
do clinica do crianças, para nelle ser
installado, com o material existente, um
consultado de hygiene infantil.

Segunda- O consultorio ficará a car-
go de um medico da Inspectoria de By-
giene Infantil e funecionará em horas
em que se não realizem os trabalhos do
consultorio do clinica pediatrica.

Terceira - A Inspectoria da Hygierie
Infantil fornecerá o material que julgue
rawssario para o seu serviço, além do.
existente, e a Qolonia de Alienadas coa-
antera com os medicamentos precisos:

Quarta - Correrá por conta da Inspe-
ctoria do llygiene Infantil, até a impor-
tapeia de (2:0008 annuaes, o forneci-
mento de rações alimentares ás mães
que amamentam, fornecimento esse que
será feito pela Colonia de Alienadas o
cuja despeza será cffectuada pela consi-
gnação «Alimentação ás mães que ama-
rnentama, na rubriet, Inspectoria de Il.,-
giene Infantil, da verba 21, art. 2 0

, dalei n. 4.79, de 7 de janeiro do 1924,
de cujo credito foi deduzida.

Quinta - O presente acara°, que terá
duração de tres mitos (3), podendo ser
renovado, sj isto convier á direcção -da
Inspectoria de Hygiene Infantil, será
considerado como rescindido, sem que
datil resulte qualquer onus para o De-
partamento Nacional de Saude Publica,
'se.° Congresso Nacional deixar de votar
os meios necessarloa para satisfazer os
compromissos assumidos..

Sexta - No caso de rescisão do pre-
sente accôrdo, por falta de dotação orça-
mentaria ou por conveniencia do serviço,
caberá á lnespctoria de liy.giene Infantil
a retirada de todo o material que tenha
fornecido para o 'consultado installado
na Colonia do Alienadas,. sem direito--a
indemnização por parte desta.

Setima - O presente accôrdo, assigna-
do na conformidade do a 1°, do artigo
tresentos . c dezesete (317) do regulamen-
to approvado pelo decreto numero deze-
seis mil e treserdos, de trinta e um do
dezembro do mil novecentos e vinte e Ires
(1923), só entrará em vigor depois do
registrado pelo Tribunal de Contas; não
se responsabilizando o Governo da 'União
por indemnização alguma si tal instituto
denegar o registro.

E, por estarem assim accórdes, foi la-
vrado o presente termo, que •vae assigna-
do pelo Sr. inspector de Ilygiene
Dr. Antonio Fernandes Figueira, pelo
director da Colonia de Alienadas, Dr.
Gustavo medo!, e pelas testemunhas Roa
dolpho Fernandes Machado e Lauro Lobo
Martins, respeetivamente escripturado o
auxiliar de escripta da citada Inspectoria
de itygiene Infantil. Sobre estampilha
no valor de quatro mil réis (48000), de-
vidamente inutilizada, estava escripto:
Rio de Janeiro, 2 de abril do 1924. -
Dr. Gustavo Riedel.. - Dr. Antonio
Fernaniles Figueira. - Testemunhas -
flodolpho Fernandes Machado. - Lauro
Lobo Martins.)

• MINISTERIO DA MX1RINITA.

CAPITANIA DOS PORTOS -DA DARIA
Do livro de termos de contractos des-

ta Capitania, á folha 65, consta o se-
guinte:
Termo de contracto celebrado nesta

Capitania dos Portos da Bahia, entre
o ministerio da Marinha, representa-
do pelo Sr. capitão de mar o guerra
João Antonio da Silva Ribeiro Junior,

:capitão dos Portos o Serafim Gonzalez
Bodriguez. negociante matriculado, es-
tabelecido á rua Visconde do Rio Bran-
co ri. 37,, nesta cidade com ramo do
padaria e fabrica de café para forne-
cimento dos artigos do grupo 2
'<Padaria», durante o anno de 1924, do
accôrclo com o edital de concurrencia

- pub lica, publicado no Diario Offieial
•deste Estado, em 13 de dezembro do
.1923.
Aos 27 dias do mez de fevereiro do

anu de 1921. nesta Capitania dos Portos

do Estado da Bahia, presentes os Srs..
capitão de mar e guerra João Antonio
da Silva Ribeiro Junior, capitão dos
Portos, primeiro tenente ajudante Agos-
tinho Circundes de Carvalho, patrão-
mói., bacharel Arthur Palacio, secreta-
rio da mesma Capitania o José liefia
Vasquez procurador bastante do Sr. Se-
rafim Gonzalez Rodriguez, signatario
proposta preferida julgada mais barata
e vantajosa em concurrencia publica
realizada em 19 de dezembro de 1923, em
uma das salas desta repartição, do acatar-
do com o que determinam o Codigo do
Contabilidade da União, approvado pelo
decreto n. 15.785, de 8 de novembro do
1922 e o Regulamento de Conselhos do
Compras da Marinha approvado pelo de-
creto a. 0.665, de 7 de outubro de 1907,
para fornecimento aos navios da esqua-
dra nacional surtos no porto e estabele-
cimentos de Marinha neste Estado, con-
tractou com o referido negociante Se-
rafim Gonzalez Rodriguez o fornecimen-
to do grupo 2, Oadarial., durante o armo
de 1924, sob as seguintes condições ou
clausulas

Primeira - O Sr. Serafim Gonzalez
Rodriguez, dera avante denomina ‘ fo con-
tractante, obriga-se a fornecer aos esta-
belecimentos de Marinha de Guerra nes-
te Estado e navios de Guerra nacional
neste porto: Pão de farinha de trigo a
1$380 o kilo; bolacha a 28000 o'kilo; fa-
rinha de trigo a 18200 o kilo.

Segunda - Os artigos serão de pri-
meira qualidade sujeitos ao exame dos
peritos competentes da Marinha que os
rejeitará sempre contrario a essa prin-
cipal condição, ficando o contractante na
obrigação restricta de suLstituil-os por
outros dentro do prazo preciso que não
altere o horario das primeiras refeições
das respectivas tabellas doa respectivos
estabelecimentos ou navios.
.Terceira - Os pães serão de cem

grammas cada um o as bolachas acon-
dicionadas em Jatas hermeticamente fe-
chadas do cinco kilos cada uma, lima-
dos da tara da lata quando fôr requisi-
tado em porção superior a cinco kilosa

Quarta - O contractante será obriga-
do a entregar por sua conta e risco os
generos deste contracto, diariamente até
ás 6 horas nos proprios estabelecimentos
o dos navios nos cães desta Capitania,
os generos que se destiriarem a esses
togares.

Quinta - contractanta pagará a
multa de 10 % sobre o valor do pedido
cuja entrega demorar e a de 20 afo so-
bre o mesmo valor quando fôr o mes-
mo rejeitado por sua má qualidade a
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conforme guia n. 8 da Caixa do
Depositos e Cauções. — Joço An-
tonio da Silva Ribeiro Junior, capitão
dos Portos. — A. Circundes de Corra-
lho,*prinieiro tenente patrão-mor aju-
dante interino. — P. P. José Ranii Vos-
que:. — Alfredo itaymundo da Silva..
— Pereira de Mello & Comp. Sobre es-
tampilhas no valor ele 598400 está datado
o assignado: -27 de fevereiro de 1924. —
Arthur Placido, secretario.

Capitania dos Portos da 'Rabio, ti de
março de, 1921. — Clemente Leite, se-
gundo pharoleiro. Confere: O secretario,
Arthur Palacio.

não o substituir dentro do prazo mar-
cado pia notoridado dirigente do esta-
belecimento ot navio a que pertencer o
fornecirrionto. Nesse caso será o artigo
immediatamento adquirido pelo respe-
ctivo commissario ou quem soas vezes •
fizer por qualquer preço na praça, obri-
oundo-se o contractante a indemnizar o
noverno, por intormedio da Ca-Patania
Porto, da unportancia total dessas com-
pras, muito embora haja differiinça do
oram para menos ou para mais as do
seu contracto.

Sexta — Os pagamentos dos forneci-
mon os oeste contracto serão feitos pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
neste Estado, á conta da verba, digo,
do credito da verba 11" consignação ‘Pcs-
oal», sub-conaignação Munições de

boa», do orai:mento do ministerio da
Marinha para o atino de 1924, no prazo
maximo de 30 dias contados da data da
aPrese ntação das contasoou facturas de-
vidamente legalizadas e depois do satis-
feito o salto proporcional a que se refe-
re o regulamento annexo ao decreto
j . 3.5a4 de 2o de janeiro ele, 1900 e mo-
dificação contida na lei n. 2.919 de 31
da dezembro do 1914 e formalidades do
Codigo de. Contabilidade da União acima
citado.

Se/ima O contractanle depositou
nos corras desta Capitania, conforme
&com/eito em seu poder a caução de
750$ em moeda corrente nacional cor-
ee:.eondeote a 5 fe, calculado sobre o va-
lor (to fornecimento possível de um arrno
astimado em 15:000$, para garantia e
fiel execução do seu contracto, caução
esta que perderá immediatamente, sem
direito a nenhum recurso -se ficar pro-
vado que sem nrotivo de ordem superior
se negar a compl . /1-o, o glI CS será consta-
ioda, como prova consubstanciai ter-
mo lavrado a respeito em livro proprio
Jm astahalocimanto ou navio em que so
der o fae/o.

oitüra -- À importancia estimada em
1:;:000$ de despeza possivel do forno-
eimontA ran um anno ,foi empenhada e
dealudda do credito da verba consignação
e sub-consignação a que se refere a
clausula 6", deste contracto.

Nona — As multas applicadas por este
contracto só poderão ser relevadas em
raso de força maior pelo Sr. ministro
da Marinha, devidamente comprovadas
ou nos casos especiaes não previstos no
mesmo mediante assentimento sempre
do Tribunal de Contas.

Declina — O prazo do presente coo-
r pacto terá inicio a 1 de,"Janeiro do antro
de 1924 terminando a 31 de dezembro
do mesmo anno.

Decima primeira -- O contractante
elege o seu domicilio nesta cidade de São
Salvador, Capital do Estado da Bahia,
oro cujo foro responderá pelas obriga-
Oes do presente contracto.

Decima segunda — O contraetanto
renunciará desde já o direito de recla-
mar indemnização por prejnizo que pos-
sa ter seja qual fOr o seu fundamento.

Decima terceira — As multas que in-
correr o contractante, cuja imposição
será feita pelo capitão dos Portos deste
Estado, mediante autorização do Sr. mi-
nistro da Marinha serão immediata-
mente cobradas pela Capitania que as
recolherá de accôrdo com as formalida-
des do Codigo de Contabilidade da União
ent vigor, á Delegacia Fiscal neste Esta-
do, er vista da copia do termo lavrado em
livro proprio nos .• stoirelecimentos na-

x-aes ou a boi•do do navio prejudicado,
declarando minuciosamente o motivo en-
quadrado na clausula 5' deste contracto.
Si o contractante si negar ao prompto
pagamonto dessa multa, o capitão dos
Portos ()Melará á Delegacia Fiscal e á
Delegação do Tribunal de Contas nesto
Estado pediudo que as mesmas sejam
deduzirias das importancias das facturas
ou contas dos fornecimentos feitos á Ma-
rinha por esto senhor,, quando for or-
denado seu pagamento, desde que a im-
portando da conta ou contas rIO para a
dedução, se não der se descontará o sal-
do restante da multa da caução dada
para garantia do seu contracto, ficando
nesse caso o contractante, a completar o
valor da referida caução,-obrigado den-
tro do prazo de 48 horas, -contado cio re-
cebimento da intimação por eseripto,
expedida para tal fim pelo Sr. capitão
dos Portos. De igual modo se procede-
rá relativamente com o pagamento da
factura da compra feita a que se refere
a clausula 5' do presente contracto. A
falta do cumprimento dasso rcoollumen-
to importará na rescisão immediata
contracto a habilitação do Ooverno
promover uma acção judicial para ha-
ver do canil-ao-tante uma indemnização
pelos prejnizos que por asso seu acto
possam ler os cofres publicos, além de
incorrer o mesmo contractanto nas pena-
lidades do Codieo de Contabilidade da
União.

Decima quarta — Ao ministro da Ma-
rinha assiste o direito de rescindir o
presente contrato sem nenhuma obriga-
ção do indemnização ao comraetante, si
este não o cumprir fielmente, para o que
basta, como prova legal, a parte do capi-
tão dos Por/os deste E s tado, encami-
nhando a copia do termo de infracção
lavrada e por quem de direito.

Decima quinta — O ministro da Ma-
rinha de acareio com o artigo n. 705
do Codigo do Contabilidade da União,
aprovado pelo decreto n. 15.783, de 8
de novenahro do 1922, pur si ou por seu
representante legal neste Estado, assume
com o eontractante a responsabilidado
do cumprimento inte-gral ala execução
deste contracto.	 -

Decima sexta — O presente contracto
só terá pleno vigor depois de ter sido
registrado polo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo da Re-
publica por indemnização alguma si
aquelle histituto denegar o registro. E
para firmeza e validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente ter-
mo que depois de lido o achado con-
forme é assignado pelo contractante, re-
presentado pelo seu bastante procurador
José flana l'asquez, ex-vi da proeuraoão
passada em notas do tabeliião Affonsu
Pedreira de Cargueira do officio desta
cidade do livro CO, folhas 175; pelo Sr.
eapi de mar e guerra João Antonio
da Silva Ribeiro Junior, capitão dos Por-
tos, primeiro tenente Agostinho Circun-
des de Carvalho, patrão-mói' ajudante
interino da Capitania; pelas testemu-
nhas Sr. Alfredo Raymundo da Silva,
Pereira da Mello & Comp., por mim se-
cretario da Capitania Arthur l'alacio que
-o lavrei, cobrando-so ao contractanto
pelo referido termo a taxa de 200 riria
Por linha ou 50$400 em estampilhas fe-
deraes, na forma do n. 20, § 4', da ta-
bella E do regulamento do sello appro-
vado pelo decreto n. 14.339 de 1 de so-
tembro de 1920. Em tempo declara-so
que a importancia da caução a que se
refere a clausula Y. foi depositada nos
cofres: da Delegaria Fiscal, neste Estado,

Capitania dos Portos da Balda

Do livro de termos c/-infractos das--
Ia Capitania, ;•'' 1:olha do, verso, consta
u seguinta:

Telmo de contracto celebrado nesta Ca-
pitania dos Portos da !labia, entra 1,
Olinistario da Marinha representado
acto Sr. capitão de mar e guerra;
.eao Antonio da Silva Ribeiro Junior,
orpitão los referidos Portos a Porei-

meti° & Companhia, noa. cian-.1 PIO

ma/riculudos, estabelecidos á rua.
Pariugal n. 1O, to, sta cidade, /imo ra -
J111 1 de :;:evos e molkados por atacarei.
para o fornecimento dos artig,os

upo 3 — alantimentos, durante G
armo de 1924, de areórito com o elo_
tal do coneurrancia pitbl ica, poblica-
ec no Mario O f f dPStn En tajo,
tal 12 lie dezombro de 1923,,

os 27 dias lo inc', de feverairo
192i. nesta Capitania cios Portos do E-
1 	 da Labia, presuates os Srs. capita',
(te, mar e guerra João Antonio da Silva.
ii ibeiro Junior, capt ião dos portos; pri .
oleiro tenente Agostinho Circundes
de Carvalho, pat rão-mór ajudante in •
li-tino da capitania; bacharel Arthua,
Palacio, secretario da mesma e
raiva de Mello & Companhia, signa-
torios da proposta preferila julgada
mais barata e vantajosa em concorreu-
ia !niblin realizada em 19 do dazem-

laro ale 1023, em urna das salas desta ra-
partição, do accordo com o que deter -
paina o Codigo tio Contabilidade
iiião approvado pelo &ereto muncoa
1O.783, de 8 --le novembro de 1922 e
ilaguiamento de Conselhos de Compro:
da. Marinha, approvado pelo decreto nu-
mere, 6.665, de 3 de outubro da 1007.
para e fornoe inundo dos navios da E--
quadra nacional nesta porto o estahelo -
cimentos do Marinha neste Estado. comi -
tracteu coro ol referidos riegcciantas
Pereira de Mello ar, Companhia, o forno -
cimento do grupo 3 Mantimentos, der .
raole o armo de 1925, sob as seguinte
condições ou clausular::

Frimeira — Os Srs. Peleira de Mel-
lo & Companh ia.' d'ora. avante &nom:-
nados coutractantes, obrigam-se a for-,
recer aos estaheIeiniCiito da Marinha

I e Guerra naciimal neste Estado e na--;
-vios Ge guerra naciona-es neste porto, te
seguinte: Aguardente de cama, litro;
100 reis; atroz brilhaole ou agriena
l', kilo, :MOO; arroz commun.'. kitea
SUO reis; assucar refinado de	 M. Co.

1$500. ; assuear crystal de 1', kiloo
-i00 réis; 'azeita doce de LisbOar,
-OCO: bacalháo do caixão, marca supt',. n:
rior, kilo, 3$800; bonito:to de barrico.
ator:muno kilo,	 2850; batata= nio-as,N

1$000; eaft CM grão, de 1',
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2a500; café moldo de 1", - kilo, 2$004
carne sarau de 1, kilo, 2$100; xarqua
fres.cal, rtc V

'
 kilo, 800 réis; ceboias do

1", cento, 4$000; conserva de lagurrnia
C3:1 vinagre, kilo, 800 réis; ervilha,: su-
cias. l.ilo, 00 róis; farinha de manda).
• kiio, 550 réis feijão preto, kilo, 600
réis, goiabada, ailo. 1$800; lingaa do
Id a Grande, kilo, 800 réis; lombo de
1;(1co salgado, kilo, 1$700; manteiga na-
ional, suaerior, kilo, 8$500; malte em

foll:a de P, kio, 1$300; macarrão, lida
1;;500; peixe em conserva, kilo, 5,0
aias ; queijo do Minas, kilo, 4$000;
•arazso• kilo, 40 réis; toucinho nacional,
alto, 2$20u; vinagre nacional tinto eu
Imane°, litro, 300 réis.

Segunda — Os artigos suão dc pri-
aneira qualidade sujeitos ao exame dos
peritos competentes da Marinha que CS
rejeitarão sempre que julgar contrarios
d essa principal condição, ficando o
contractante na obrigação restricta da
aubstituil-os por outros dentro cl, pra
20 mareada pela autoridade do estabeln-
eimanto ou navio, cai mcmorandans

ferreira — Os generos serão acon-
dicionados sendo a manteiga, o xarque
tire:sul, a goiabada em latas feia...ativa
.n farinha de mandioca, feijão, romicar,
:arroz café em grão em suecos de algo-
dão ou anianhagem; os liquides em la-
tas e garrafas fochadas não entaanda
em tonta a tara dos volumes. Estos ge-
neroa serão entregues no caes desta ca-

iiitaia nos dias o horas marcada s pelo
eommandante do navio e nos estai-ateei-
nentos quando se destinarem a estes.

Qaarla — Os contractantes pagarão a
muita de 10 52 sobre o valor do pedido
• inieros cuja entrega demorar e a do
20 ale sobre o mesmo valor quando fôr
is mesmo rejeitado por sua má
daile e não substituir dentro do prU0
ta:ovado pela autoridade dirigente c
est ril n elecimento ou navio a que perten-
cer o fornecimento. Nesse caso será o
artigo ou pedido •nuniediatamneta ad-
tt • uir i do pelo respectivo commissario ou-

quem suas aczas fizer, por qualquer
pieço na praça, obrigando-se os contra
dantes a indemnizar o Governo por in •
termedio das Capitanias dos Portos, da
importancia total desta compra, muito
embora haja differença de preço ao da
t: eu contracto.

Quinta — Os pagamentos dos forne-
cimentos deste contracto serão feitos
rala Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral neste Estada á conta do creaito da
a-eila 11', consignação epessoal» —
Sub-consignação aMunição de, boccaa, do
airçamento do Minislerio da Marinha
Tara o armo de 1921, no prazo maxim-Y,
de 30 diag contado da data da apresen-
tação das contas ou facturas devida-
morde legalizadas, depois de satisfeito o
rclo proporcional a que se refere à hei
ao salto em vigor o das formalidades
do Codigo de Contabilidade da União.

Sasta — O contractanto depositou nas
aofres desta capitania conforme do •
cumento em seu poder a caução de dous
contos em moeda corrente nacional cor-
respondenta a G asa calculado sobre
"vatex do fornecimento passiva/ ao um
Sumo estimado em 40 contos, para ga-
rantia da fiel execução do seu contracto,
anção esta que perderá immediatamen-

tr. sem direito a nenhum recurso, si fi-
car provado que sem motivo do ordem
anperior se negou a cumpril-o, o que

,rá constatado, como prova et-11sta)-
atancial o tcrma lavrado a respeito eat1

livra proprio no aatabelecimento ou na-
vio un que EC dér o fado.

Sctima — A importancia estimada de
40 contos de despeza possivel 110 for-
ner,ment o em um armo, foi empenhada
e deduzida do credito da verba I', coa-
sigração e sub-consignação a que se raa
Sua a clausula 5" deste vontracto.

Oitava --- • As multas applicadas por
este contracto só poderão ser relevadas
em aaso de força maior pelo Sr. minis-
t ro da Marinha devidamente comprova-
das, ou nos casos especiaes não previsto3
no mesmo mediante assentimanto aampro
do Tr:bunal de Contas.

Nona — O prazo do praaente contrario
lerá inicio a 1 de janeiro ela 1a21, termi-
nando a 31 de dezembro do msrno anuo.

Decima — O contractante elege seu do-
micilia nesta cidade de São Salvador ca-
oaal da ratado da Balda, em cujo fôro
r aspondera pelas obrigações do presente
contracta.

Decima primeira — Os contractantes
renunciarão desde já o direito de recla-
mar indemnização por prejnizo que pos-
sam ter, seja qual fôr o seu fundamento.

Decima segunda—As multas em que in-
correrem os contradantes, cuja imposi-
çao será fajta pelo Sc. capitão dos por-
tos deste Estado, serão immediatamento
CebradaS pela capitania, á vista da có-
pia do termo lavrado em livro proprio,
no estabelecimento naval ou a bordo do
naaio prejudicado, declarando minucio-
samente o motivo enquadrado na clau-
sula 4' deste contraído. Essas multas se-
rão recolhidas á Delegacia Fiscal, de ac-
côrdo com as formalidades do Codigo do
Conlabildade da União em vigor. Si o
contractante se negar ao prompto pg9-
11101110 das mesmas, o capitão das portos
offieiará á Delegacia Fiscal e á delegação
do Tribunal de Contas deste Estado, pe-
dindo que sejam elas deduzidas das im-
portancias das facturas ou contas dos
fornecimentos feitos á Marinha por esses
senhores, quando fôr ordenado o seu pa-
gamento. Desdo que a importancia da
conta ou contas dê para a dedução, si não
der, se descontará o saldo restante da
multa da caução dada para garantia do
seu contracto, ficando nesse caso o con-
traelante obrigado a completar o valor
da referida caução dentro do prazo de 48
horas, contado do recebimento da intima-
ção por eseriptn, expedida para tal fim
pelo Sr. capitão dos portos. De igual
modo se procederá relativamente com o
pagamento da factura da compra feita a
que se refere a clausula 4° do presente
contracto. A falta de cumprimento deste
recolhiniento importa na rescisão imme-
diata do contracto e Labilitação do go-
Ver110 a promover uma acção judicial
para haver do contracianto uma in-
demnização pelos prejuizos que por esto
seu acto possam ter os cofres publicos,
além de incorrerem os mesmos contra-
clantes nas penalidades do Codigo do
Contabilidade da União.

Decima terceira — Ao Ministeraa da
'Marinha assiste o direito do rescindir o
presente contracto, sem nenhuma in-
demnização ao contractante, si este não
o cumprir fielmente para o que bastará
como prova legal a parte do capitão dos
Tortos deste Estado, encaminhando a có-
pia do termo de infracção lavrada por,
quem de direito.

Decima quarta — O ministro da Mari-
nha, de aceórdo, com o arta 795 do CO-

•

diga de Contabilidade da União, appro-
vado pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro e 10, vir Si Ou por seu repre-
sentante legal neste Estado, assumo com
o contraetante a responsabilidade do
cumprimento integral da execução desta)
contrario.

Decima quinta — A cauaão sO poderá
ser levantada após a terminação desto
contrario, unia vez satisfeitas as forma-
lidades do Codiao de Contabilidade da
União.

Decima sexta — O presente contrario
só lerá pleno vigor depois de ter sido re-
gistrado pelo Tribunal de Cantas, não se
res . cnsabilizando o Governo ela Itapu-
Mira por indamnização alguma si aquello
instituto denegar registro.

E para firmeza e validade do que aci-
ma fica estipulada, lavrou-se o presento
termo que depois de lida e achado con-
forme e assignado pelo contractante, pelo
Sr . capi tão da Mar C guerra João Anto-
nio da Silva Ribeiro Junior, capitão dos
Postos; primeiro tenente Agostinho Cir-
cundes de Carvalho. patrão-mor, ajudan-
te interino da capitania; pelas tester»u-
nhas 'Alfredo Raymundo da Silva, José
Bania Voa:que:a e por mim, Arthur Pala-
cio, secretario da mesma capitania, qUO
o lavrei, cobrando-se aos contractantes,
pelo referido termo, a taxa de 200 réis
por linha ou 77a em estampilhas fe-
&mesa na forma do ri. 20, § 4° da ta-
belas B do r_aulamento de salto appro-
vadia pelo decreto n. 14.339, de 1 de se-
tembro de 1920. Em tempo declara-se
que a imporlancia de dons contos da
caução a que se rafara a clausula Ga foi
recolhida aos cofres da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional neste Estado, con-
forme o documento n. 9 da Caixa de De-
positoa e cauçz." 3. —João Antonio da Sil-
v.t Ribeiro Junior, capitão dos portos.-
1. Circundes de Carvalho., i° tmento
patrão-mOr, ajudante interino. —.Perei-
ra de Mello Companhia. — Jose Itanit
Vasoitcs. — Alfredo Raumundo da Silva.
— .Sobre eslar..,pilhas fecleraes no valor do
77$000, está datado e assignado: 27-2-
,024. — Aram?' Palacio, secretario.

Capitania dos portos da Balda, 11 do
março de 1924. — Clemente Leite, 2'
pharoleiro. — Confere. — O secretario,
Arthur Palacio.

i•••••nn••nn•1

CAPITANIA DOS PORTOS DA BANIA

Do livro de termos de contractos des-
ta capitania, á folha 75, verso, consta
o seguinte:

aTermo de contrario celebrado nesta
Capitania dos Portos tia Bahia, entre
o Ministerio da Marinha, representa-
do pelo •Sr. capitão chi mar e guerra
João Antonio da Silva Ribeiro Junior,
capitão dos referidos portos e Fran-
cisco Amado da Silva Bahia, negoci-
ante matriculado, estabelecido á rua
do Pilar n. 29, nesta cidade, com ra-
mo de açougue para fornecimento do3
artigos do grupo I — açougue, duran-
te o anno de 1924, de acardo com o
edital de concurrencia publica, publi-
cado no Mario Off ido?, deste Estado,
de 1924, nesta Capitania os 'Portos do
em 12 de dezembro de 1923.,

Aos 5 dias do mez de marco do armo
de 1924. nesta Capitania dos Portos do
Estado da Bania, presentes os Srs. ca-
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pitão de mar e guerra João Antonio da
silva Ribeiro Junior, capitão dos portos,
Primeiro-Micuim Agostinho .Circundes
de Carvalho, patrão-unir, ajudante, inte-
rino da capitania; bacharel Arthur

secretario da mesma e Isidro de
Oileiroz Mon(eiro procouador bastante
do Sr. Francisco Amado da Silva Ba-
ilia, signatario da proposta preferida jul-
gada mais barata e vantajosa em con-
currencia publica realizada em 19 de de-
zembro de 1923, em uma das salas desta
repartição, de accardo com o que de-
termina o Cocha() de Contabilidade da

approvado pelo decreto numero
15.783, de 8 do novembro de 1922 e
o Regulamento de Conselho de, Compras
da Marinha appraado pelo decreto nu-
mero 6.665, de 7 de outubro de 1907,
para fornecimentos dos navios da es-
quadra nacional deste porto e estabele-
cimentos de Marinha neste Estado, con-
trariou com o referido negociante Fran-
cisco Amado da Silva Babai, o forneci-
mento do grupo 1 — açougue, durante
o armo de l92-1, sob as seguintes condi-
ções ou clausulas:

'Primeira -- O Sr. Francisco Amado
da Silva Bahia, (Fora avante denomina-
do coniradanle obriga-se a fornecer aos

• esfabolocimentos de Marinha de Guerra
nacional neste Estado e navios de guerra
nacionaes neste porto; boi em pe,
1 ,80$1300; carne verde 1$200 por kilo;
carne de carneiro, 2- 1 i00 por kilo; carne
de porco 2$0a0' o kilo; carne de vitella
1$500 o kilo-

Segunda — Os artigos serão de pri-
meira qualidade. sujeitos ao exame dos
peritos competentes da Marinha que os
rejeitarão sempre mie os julgarem con-
trarias a es s a principal condição, ficando
o contractante na obrigação restrida de
substituil-as por outros dentro do prazo
preciso que não altere o horario das
arimairas refeiaries das respectivas ta-
bellas dos estabelecimentos ou navios.

Terceira — O contradante será obri-
gado a entregar por sua conta e risco
os generos deste contracto diariamente
até ás 6 horas, nos proprios eslabel p

-einlentfis e os dos navios no cães desta
capitania; os generos que se destinarem
a esses Jogares, sendo que o boi em pá
entregue a bordo dos navios.

Quarta — A carne verde só deverá
contér um quinto de osso e duas ter-
ças partes da carne serão dos quarfos
trazeiros da rez, bem como as de car-
neiro, de porco e witalla.

	

°ninfa	 O contractante pagará a
multa de To sobre o valor do pedido
cuja entrega demorar e a de 20 % so-
bre o mesmo valor quando fôr o mes-
mo rejeitado por sua má qualidade e
não substituir dentro do prazo marcado
nela autorilada dirigente do estabeleci-
mento ou navio a que pertencer o for-
necimento. Nesse caso será o artigo im-
medialamente adquirido -j-5-elo respectivo
commissario ou quem suas vezes fizer,
por qualquer preço na praga obrigando-
so o confrartanto a indemnizar o Gover-
no por intermedio da Capitania do Por-
to da imporlancia total dessa compra,
muito embora haja differença de preço
.ao do seu contracto.

Sexta — Os pagamentos dos forneci-
mentns desta confrade serão feitos pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
deste Estado á conta do credito da verba
11' consignação «Pessoal, sub-consigna-
cão munição de borra, do orçamento do
•inisterio da Marinha para o anuo do
024, no prazo maximo de 30 dias coa-
tadoa da data da apresentação das con-

tas ou facturas de-vitt:imante legalizadas
depois de satisfeitas o sello P roporcio-
nal a que se refere a lei de sello em
vigor e formalidades do Cocha° de Con-
tabilidade da União.

Setima — O contrai:tante depositou
nos cofres desta Capitania, cunfonne
documento cai seu poder a caução de
1 conto de réis, em moeda corrente na-
cional correspondente a 5 % calculada
sobre o valor do fornecimento possivel
de uni anuo, estimado em 20 contos de
réis para garantia da fiel execução da
SOU contracto, caução esta que poale9á
i punediatamente sem direito a ugullum
recurso, se ficar provado que sem mo-
tivo de ordem superior se negou a cum-
pril-o o que será constatado como prova
e.onsubstancial o termo lavrado a res-
peito cai livro proprio no esiabeleel-
mento ou navio em que se der o facto.

Oitava — A importancia estimada do
20 contos de réis da despeza possivel,
do fornecimento em um anno foi em-
penhada e deduzida do credito da verba
consignação e sub-consignação a que se
refere a clausula 6 deste contracto.

As multas applicadas por este contra-
cto só poderão ser relevadas em caso
de força maior pelo Sr. ministro da
Marinha, deaidai»ente comprovadas ou
nos casos especiaes não previstos nu
mesmo mediante assentimento sempre
do Tribunal de Contas.

Decima — O prazo do presente con-
tracto terá inicio a 1 , de janeiro do
1924, terminando a 31 de dezembro do
mesmo anno.

Decima primeira — O contractante
elege seu domicilio nesta cidade do S.
Salvador, Capital do Estado da Bahia,
em cujo fõro responderá pelas obriga-
ções do presente contracto.

Decima segunda — O contradanto
renuncia desde já o direito de reclaniR-r
indemnização por prejuizos que iNossa
te2 seja qual fôr o seu fundamento.

Decima terceira—As multas eni que
inoorrer o contracfante elija imposição)
será feita pelo Sr. capitão dos Portos
deste Estado, serão immediatairante co-
bradas nela Capitania á vista da cópia
do termo lavrado em livro praprio no
estabelecimento naval OU a bordo do
navio prejudicado, declarando minucio-
samente o motivo enquadrado na clau-
sula 5", deste contrario. Essa,;
serão recolhidas á Delegacia Fiscal, do
accôrdo com as formalidades tio Coei-
g0 do Contabilidade da União em vigor.
Si o contraclante se negar ao prompto
pa2mnento dessas multas, o capitão dos
Pertos ()Melará á delegacia e a delega-
ção do Tribunal de Contas liaste Esta-
dia pedindo que sejam as mesmas de-
duzidas das importancias das facturas
ou contas dos fornecimentos feitos á
Marinha por age senhor, quando fór ora
delindo o seu pagamento desde que a
importancia, da conta ou cantas, dê para

deducção, se não olèr se descontará o
saldo restante da multa da caução dada
para garantia do seu contracto, ficando
neste case o contractante obrigado a
completar o valor da referida caução
dentro do p razo de. 18 liaras contado do
recebimento da intimação por escripfo,
expedida para tal fim pelo Sr. capitão
dos Portos. De igual modo se procederá
relativamente com o pagamento da fa-
ctura da compra feita a que se refere
a clausula 5' . do presente contracto. A
falta de cumprimento deste recolhimen-
to importa na rescisão immediata do

contracto o habilitação do governo à
promover uma acção judicial para ha-
ver do contractante uma indenmizaçãa
pelas prejuizos que Ror este seu acta
fossem ter os cofres publieos, além da
incorrer o mesmo contraclante lias e-
nalidade do Codigo do Ciantabilralado
da União,

Doentia quarta — Ao Ministerio da
Marinha assiste o direito de rescindir
o presente contracto sem nenhuma in-
demnização ao condractante se este não
cumpria-a fielmente pana o que basta
como prova legal a parle do capita()
dos Portos deste Estado encaminhando
a cópia do termo de infracção lavrado
por quem do direito.

Pecima quinta — O Ministerio da
Marinha de accardo com o art. 705 do
cedigo de Contabilidade da União ap-
provado pelo decreto n. 15.783, de 8
de novembro de 1922 por Si cai por seu
representante legal neste Estado, assu-
me com o contractanfe a responsabili-
dade do cumprimento integral da
execução desta contracto.

Decima sexta — A canção só poderá
ser levantaria após a terminação desta
contracto uma vez sal isfeRas as forma-
lidades do Codigo de Contabilidade da
União.

Decima selima — O presente contra-
elo só terá pleno vigor depois de ter
sido registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando o governa
da Reublica por indemnização alguma.
si aquello instituto denegar registro. E
para firmeza e validade do que acima
fica estipulado lavrou-se o aicasente
termo que depois de lido e adiado con-
forme é aasignado pelo contractante re-
presentado pelo seu bastante procura-
dor Isidro de Queiroz Monteiro, cx-vi
da procuração (segundo traslado) pas-
sado em notas do tabollião bacharel Pe-
dro Porto do termo da comarca da Ca-
pital do Estado da Balda, do livro 171,
folha 75 verso; »elo capitão de Mar e
C.':uerra João Antonio da Silva Ribeiro
Junior, capitão dos Portos; primeiro te-
nente Agostinho Circundes de Carva-
lho, patrão-mor ajudante interino; pe-
las dostemunbas Pereira de Mello &i
Comp.; José liana Vasquez e por mim,
Arthur Palacio, secretario da mesma Ca-
pitania que o lavrei, cobrando-se ao
contraciante pelo referido termo a taxa
de 200 róis por linha ou 638600 em
estampilhas federaes na /*duna, do nu-
mero 26 paragraphe 1 0 da tabella B da
regulamenta do salto approvado pelo
decreto 11.339, de 1 de setembro do
1907, Em, tempo declara-se que a im-
por)anca de um conto de réis da cau-
ção a que se refere a clausula 7°, foi
recolhida aos cofres da Delegacia Fis-
cal neste Estado, conforme documenta
n. 7 da Caixa de Depositos e Cauções.
— João Antonio da ,Silva Ribeiro Ju-
niop, Capitão dos Portos. — A. Cir-
cundes de Carvalho, 10 tenente patrão-
mór ajudante interino. — Izidro . de
Queiroz Mnoteiro, por procuração ble.

Francisco Amado da Silva Bahia (em
liquidação. Pereira de Mello ta Comp.
— José linitã Vasquez. (Sobre estampi-
lhas no valor do sasaanta e ires mil róis;
t ,stiti datado e assignado. 5-3-92'4.
Arthur Palacio, secretario.

Capitania dos Portos da Bahia, 11
de março de 10M. —Clemente Leite,
2° pharoleiro. C-onfere. O secreta-
rio, Arthar Palacio. Confere, Afranio
Pinto; 30 °Mela i -



1$155 5:511$000

•/8155 2 ::356$200

1$155 1 :27i00

1;155 1 :2938600
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1$155 1 :1101$800

11155 2:113650

a155 4388900
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

,Çontraclo celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil e os senhores Walter Schnndt G; Companhia e a
The Baldwin Locomotivo Works, para o fornecimento do
aros e eixos para locomotivas, carros e vagões, necessa-
rios á estrada, durante o anuo de mil novecentos e vinte
e quatro

Aos vinte e nove dias do mez de março do anno de mil
novecentos e vinte e quatro, ás doze horas, presentes no escri-
ptorio da Contabilidade da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, em Iratim'', Estado de São Paulo, o senhor doutor Clo-
domiro Pereira da Silva, director da estrada, os senhores
-Walter Schmidt & Companhia, negociantes matriculados, es-
tabelecidos em á praça do Rio de Janeiro, á rua dos Ourives
numero 119, e a The Baldwin Locomotive Works, com sédo
ein Philadelphia, Estados Unidos da America do Norte e sue-
cursai no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega numero cinco,
neste instrumento denominados pela palavra "Contractantes",
uma vez que foram julgados idoneos para contraclar com o
Governo, á vista dos documentos exhibidos, antes da realiza-
ção da concurrencia publica e de accórdo cmo as exigencias
do respectivo edital, declarou o senhor director que, devida-
mente autorizado pelo aviso numero cento e quarenta e oito,
de quatorze de março de mil novecentos e vinte e quatro, do
ISlinisterio da Viação e Obras Publicas, e em virtude da ac-
(redação das propostas apresentadas na concurrencia publica
numero Ires, realizada em vinte e oito de janeiro de mil no-
vecentos e vinte e quatro, por serem as mais vantajosas para
o formicimento que é objecto deste contracto, cujo edital,
Ilatado de vinte e um de dezembro ultimo, foi publicado no
Mario Ornejai, da União, de vinte e cinco de dezembro do
rumo proximo passado, de cinco e vinte de janeiro do corrente
armo, tendo sido taes propostas e acta publicadas no Diario
Offidal, de trinta e um de janeiro ultimo, tudo, de accôrdo
com a legislação em vigor, contracta com aquelles senhores e a
The 13aldwin Locomotive Works o fornecimento alludido, me-
diante as seguintes clausulas:

Primeira — Os contract antes obrigam-se a fornecer a
esta estrada, no corrente nono, os materiaes abaixo mencio-
nados, pelos preços indicados em cada parcella, de accôrdo
com as propostas apresentadas ao respectivo processo de con-
eurrencia, a sabor:

•
Wa1ter Sehmidl d. Companhia'

Aros para rodas motrizes:

Locomotivas numeros 181 a 183,
221, 222, 241, 242, 326 a 329:

12 aros com as seguintes dimensões'.
Diamet ro, 005 mim. Largura,
140 m/m. . Espessura, 95 mim
com 350 kilos cada um, no tota7
de 4.200 kilos, a 	 	 18155

Locomotivas numeres 151 a 153, C
161 a 170:

8 aros com as seguintes dimensões:
Name! ro, 900 mim. Largura,
110 mo/m. Espessura, 95 m/m.
com 345 kilos cada um, no tola
de 2.760 kilos, a 	

	
18155

Locomotivas numero 271 a 276, 277
a 279, 351 a 356, 401 a 110:

4:8518000

3:1878800

Locomotivas numeros 101 a 103:

16 aros com as seguintes dimensões:'
Diametro, 776 m/m. Largura,
140 ni/m. Espessura, 95 m/m,
com 300 Mios cada um, no total
de 4.800 kilos, a 	

Locomotivas numeros 301 a 300,
261 a 263:

6 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 885 nr/m. Largura,

110 m/m . Espessura, 95 miro.
com 340 kilos cada um, no total
de 2.040 kibs, a 	

Locomotiva numero 26:

4 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 750 m/m. Largura,
130 m/m. Espessura, 95 m/ru.
com 270 kilos cada um, no total
de 1.080 kilos, a 	

Locomotiva numero 27:

4 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 775 m/m. Largura,
130 mim. Espessura, 05 in/ni
com 280 kilos cada um, 110 tola'
de 1.120 kilos, a 	

Locomotivas numeros 51 e 52:

6 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 775. mim. Largura,
130 mini. Espessura, 95 m/m,
com 280 kilos cada um, no total
de 1.680 kilos, a 	

Locomotiva numero 76:

6 aros com as seguintes dimensões:
Diamet ro, 710 mini. Largura,
130 in/m. Espessura, 95 in/m,
com 260 kilos cada um, no total
de 1.560 kilos, 	

Locomotivas numeros 77, 78 e 79:

6 aros com as seguintes dimensões:
Diamet ro, 850 tu/tu. Largura,
130 m/m. Espessura, 93 nu/tu,
som 305 kilos cada um, no total
de 1.830 kilos, a 	

Locomotiva numero 359:

1 aro com as seguintes dimensões:
Diamelro, 996 mim. Largura,
140 111/m. Espessura, 95 mim,
com 380 kilos, a 	

Aros para rodas conducloras:

Locomotivas numeros 101 a 103,
151 a 153, 201, 202, 326 a 329, 351
à 356:

4:9898600

2:0098700

18155

1$155

12 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 955 rn/m. Largura,
140 m/m. Espessura, 95 mim,
com 360 kilos cada um, no lotar
de 4.320 kilos,

Locomotivas numeros 201, 202, 203
a 20(3:

!!!I aros com as seguintes dimensta&.
Mamei ro, 800 m/m . Largura,
130 ro/m. Espessura, 95 m/m,
com 290 kilos cada um, no total
de 1.710 kilos, a 	

8 aros com as seguintes dimensões f
Mamei ro, 478 in/m . 'Largura :
110 m/m. Espessura, 95 mim,
coin 200 kilos cada um, no total
de 1.600 kilos, a 	

Locomotivas nkmerns 359, 401 a
410, 181 a 183, 161 a 170:

10 aros com as seguintes dimensões:
Diametro, 472 m/m. Largura
140 mimo. Espessura, 95 nu/nu,

com 200 kilos cada um, no tota
de 2.000 kilos, a 	 	 1$155 	2:zt0$000.
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• Locomotivas numeros 203 a 290,
221, 222, 211, 242, 271 a 279, 101,

410:
10 aros com as seguintes dimensões :1

Diametro, 523 mim. Largura,
110 mim. Espessura, 95 ni/m,
com 215 kilos cada um, no total
de 2.150 kilos, a  •	 .	 ill55	 2 :183$230.

Locomotivas numeros 261 a 263:1
4 aros com as seguintes dimensões :j

Diatnetro, 548 mfm. Largura,
150 mim. Espessura, 95 m/m,

-com 230 kilos cada um, no total
de 920 kilos,	 ...... . .	 1$1.35	 1.:062$000

Locomotiva numero 27:;
2 aros com as seguintes dimensões":

Diametro 493 mim, largura 130
mim, espessura 95 mim, com 190
kilos cada um, no" total do 380
kilos, a . 	 	 18155	 438$900

Locomotivas numeros 301 a 306:
,4 aros com as seguintes dimenSões:•

Diametro 535 in/m, largura 130
Tri/m, espessura 95 m/m, com 2011
tilos cada um, no total de 800

a . . 	 	 18155	 92 :$0,30
Aros para rodas de tendei:g:.

12 aros para 'vagões de 21.000 kilo.,
com as seguintes dimensões:
Diamelro 612 mim, largura 127
injm, espessura 80 m/m, com 185
kilos cada um, no total de 2.220
kilos, a. . 	 	 :18155 	2:5018100.

20 aros para vagões de 12.000 kilos,
eom as seguintes dimensões:
Diametro 498 m/in, largura 127
mim, espessura 05 mim, com 190
kilos cada um, no total de 3.800
1.11os, a,. 	

	
1$155 	1:389$00

Carros de passageiros:

40 aros para carros typo Trajano, coa,
as seguintes dimensões: Dianie-
iro 580 mim, largura 127 mim,
espessura 95 m/m, com 210 kilos
cada um, no total de 8.400 kilos, a 	 1$155	 ii:70280OP

CO aros para carros construidos na No-
roeste do Brasil, com as seguia.
les dimensões: Diametro 556

t m/m, largura 127 ai/m, espessu-
ra 95 mima, com 205 kilos cada

_ ,a111, no total de 12.300 Mios, a.. 	 1$1715 11:206500.

Titc Boldwia Locomolive
:renders das locomotivas ns. 101 à

103, 161 a 110, 181 a 183, 201,
202, 221. 222, 241, 242, 271 a 276,
271 a 279, 301 a 306:

40 aros com as seguintes dimensões:
Diametro 573 m/m, largura 110
mim, espessura 93 m/m, com 230
kilos cada uni, no total de 9.200
kilos, a . 	

U'onders das locomotivas lis. 27, 51,
52, 76, 77, 78, 79:

10 aros com as seguintes dimensões:
Diametro 573 mim, largura 130
m/m, espessura 95 inha, com 215
kilos cada um, no total de 2.150
kilos,	 • 	

Tenders das locomotivas ns. 151 a
153, 326 a 329, 351 a 35G, 350, 401
a 410:

30 aros com as seguintes dimensões.:
Diametro 477 in/in, largura 140
mim, espessura 95 m/m, com 200
kilos cada uni, no total de 6.000
kilos, a . . 	

Tenders das locomotivas ns. 201 a
263:

6 aros com as seguintes dimensões:
Diametro 623 in/rn, largura 140
io/m, espessura 95 mim, com 250
min cada um, no total de 1.500
Mios, a . . 	

Wailers das locomotivas ns. 203 a
206:

ti aros com as seguintes dimensões:*
Diametro 519 ni/in, largura 130,
m/m, espessura 95 mim, com 195
Mios cada um, no total de I .170
Mios, a 	 •

Aros para carros e vagões --
vagões de mercadorias:

50 rns para vagões V, goudolas P o
de 20.000 Mios, com as se-

guintes dimensões: Diamelro 570
/a/m. largura 127 in/In espessu-
ra 95 m/rn. com 210 k ilos cada
uni, no total de 10.500 kilos,

20 avos para vagões de 20.000 kilos,
amo as SegninteS dim e nsões: lila-
melro 610 m/m, largura 127 mini,
cspossura 95 m/m. com 215 bilo-;
cada me, no total de 4.300 ki-
1o5, a	 . 	

Eixos para carros. vagões, 1e.-
deis O locomotivas:

120 eixos para carros, vagões typo
;.:a. rio acra:maio com o desenho
188, loira ri, com 210 kilo,: cada
um, no total de 25.200 kilos, a.. $ 0.119 $ 3.751,8t)

30 eixos para carros e vagões, (mio
Noroeste, de accôrdo com n &Se-
nho 188, letra f. roto 166 kilos
cada uni, no total de 4.980 kilos, a 8 0.110	 712,0

30 eixos para carros e vagões; typo
Trajam), dose ala r 	188,	 lei ra b,

• com 188, leira b. com 1:3 kdos
cada um, no total do 5.190 Mios, a $ 0.110 $	 773,3t

18153	 2 1183$250	 30 eixos para tendors, de aceordo com
o dosentio 235, com 166 Mios ca-
ria um, no total de 6.610 kilos. a $ 0.119 $	 989,3G

13 eixos para locomotivas, de V.:3x
x52", com 225 'silos cada um,
no total do 1.050 Mios, a 	  8 0.1;2	 090,60,

18 eixos para locomotivas, 6o.,7"3/1x
x52", com 320 kilos cada um, no•
total de 5.760 Mios, a 	 	 $ 0.172 5090,.;.2r

,,1$15 	 t1:930f,000	 12 eixos para locomotivas, de 7 1/2"x
x52", com 300 Ml os cada um, no
total de 3.600 Mios, a 	  $ 0.1i2 $	 1119,2ir

IS eixos para locomotivas, de 7"x52",
cor p  260 kilos cada um, no total
cie 4.680 kilos, a, 	

1$15:	 1:732$500

No total geral de 111:9198500 (cento e onze contos nove-
centos e dezenovo mil e guinbontes reis) e $ 0.370.97 (poNo.
mil fresentos e setenta dollarS e noventa e sete tomtavos, moe-
da amaricana).

Sogunda - Os materiacs devem sor ora rP1411P3 no porto.
de santos, embarcados em vagões da S. Paulo 11 a-lwaY, li-
vres e desembaracados de ¡pulem-mor despezas com segura,
fretes tilara imos, descargas. et . e (13 e : Mileeinlentwg C faC:.11-
ras do embargue devem vir em nome da estrada, que terá a
responsabilidade pelas taxas de expediente e direitos alfan-
degarins.

'ferreira -- entrega nas VOndir õe s ariina reroridas deve.
ser feita, dentro de conto e vinte dias, a coutar da datis, do
registro olo contract,1 pelo Tribunal de Contas. fornecendo a

1$155 12:127$500 nstrada requisições para o transporte nas estradas 8. Paulo
nailway G-nnpany o Companhia Paulista de Estradas de Ferro.

()na vl a - No caso de niY.o ; ,;crern saí i, reil a; as condições
da clausula anterior. ficara os contractantes sujeitos a uma.
multa	 conforme entendimento ita 	 p,htorti
até o valor da caução do conlracio, sendo dado novo prazo,

i155 10:626$000

$ 9.172 G	 R01,06.

St 9.370,97

1W5 1:351$350

1$155	 :9668500



'ai não preferir a directoria a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, independente de acção ou interpel-
loção judicial, com perda da caução e sem que assista aos
contractantes direito a reclamação de especie alguma.

Quinta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a pagar a importando na Thesouraria da Estrada, no
prazo de oito dias, a contar da data do recebimento da inti-
;nação por escripto, sob pena de rescisão da contracto, nas
tionilições acima estabelecidos, si não for cumprida a inti-
mação.

Sexta — Todos os aros devem vir com as dimensões ex-
ternas perfeitamente acabadas, de accôrdo com os desenhos,
salvo a parte interna dos mesmos, que será torneado nas offi-
pinas da estrada com as dimensões precisas.

Os eixos virão em bruto para serem torneados, nas man-
gas, nas "eines da estrada, de modo a ficarem, depois de
acabados, com as dimensões dos desenhos; o comprimento,
a .urém deverá ser da medida indicada.

Setirna — Os aros de locomotivas, tenders, carros e va-
gões, obedecerão rigorosamente ás especificações dos cader-
nos de encargos da Estrada de Ferro Central do Brasil, pu-
blicados 110 Diario Official de oito de dezembro de mil nove-
centos e vinte e dons.

Oitava — Nenhuma reclamação referente a excesso de
peso dos aros e eixos, mencionados no presente centrado, será
attandida.

Nona — Para garantia da fiel execução do contracto, de-
positarão os contractantes, antes da sua assignatura, na the-
souraria da estrada, a caução de tres por cento sobre o valor
do fornecimento a que estão (litigados: Walter Schmidt &
Comp., 3:357$585 (tres contos tresentos e cincoenta o sete
mil quinhentos e oitenta e cinco réis), e a The Baldraln Loco-
motive Works, 2:55515163, (dous contos quinhentos o eincoen-
ta e cinco mil quatrocentos e sessenta e ires reis). Essas
cauções não vencerão juro algum e só poderão ser levantadas
depois de completamente findo este contracto e liquidadas to-
das as responsabilidades deite resultantes.

Decima — O presente contracto só se tornará effectivo,
depois de definitivamente approvado pelo senhor ministro da
Mação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o jovem) por indemnização alguma
si aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima primeira — os contractantes elegem a cidade do
Porre, Estado de S. Paulo, para seu domicilio legal e para
todos os effeitos de direito, perante o foro competente.

Decima segunda — O sello proporcional ao valor do pre-
sente contracto, calculado sobre a importancia de réis
197:101$617 (cento e noventa e sele contos cento e uni mil
seiscentos e dezeseie réis), valor total do fornecimento con-
tractado, será cobrado no acto de sua assignatura.

Decima terceira — O presente contracto é lavrado do
accôrdo com o artigo oitavo, paragrapho setimo, das Instru-
cções Regulamentares da Estrada, approvadas pelo senhor
ministro da Viação e Obras Publicas, em portaria de nove da
janeiro do mil novecentos e vinte, e de conformidade com as
disposições estatutalas no Codigo de Contabilidade Publica, e
com autorização do senhor ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, contida em o aviso citado na disposição inicial do pre-
sente contracto.

Decima qUarta — A despeza resultante do presente con-
4 recto, na importancia de 197:101aG17, (cento e noventa e
vele contos cento e um mil seiscentos e dezesete réis), cujos
empenho5 já foram effectuados na Contabilidade desta estra-
da, sob numeres 11 e 12 (onze e doze), correrá por conta (.10
artigo cento e noventa e seis, da ei numero quatro mil sete-
centos e noventa e tres, de sete de janeiro de mil novecentos
e vinte e quatro, verba oitava, 'consignação: Material — Ou-
tros materiaes necessarios á execução de todos os serviços da
estrada, e quaesquer obras de conservação.

Decima quinta — Para determinar a importando refe-
rente á caução, ao sello proporcional e ao empenho da despeza,
de que tratam as clausulas IX, XII o XIV, deste contracto, na
parte adjudicado a The Baldwin Locomotive Works, qtie fea
proposta em moeda estrangeira, foi tomado por base o cambio
ame vigorou no dia vinte e seis de janeiro ultimo, affixado
pela Camara Syndical do Rio de Janeiro, publicado no Mario
sOfficial de vinte e sete do mesmo me, e que era de 140901
;(nove mil e noventa réis), por dollar.

Decima sexta — Os pagamentos serão effeetuados, em
moeda corrente, na thesouraria da estrada, em 1.1auró, Estado
ale S. Paulo, na proporção da entrega dos materiaes, após a

' .conferencia e verificação do fornecimento feito e recebido
aem impugnação, e o respectivo processo das facturas pelo
almaxarifado e contabilidade da estrada.

W. conversão das contas da (The Baldwin Locomolive
Works>, á raoeda corrente nacional, será feita pelo cambio
que for affiErido pela Camara Syndical do Rio de Janeiro e
publicado no Diario Oplicial da União, do tres dias anteriores
á data da guia de pa g amento, expedidmela Contabilidade da
estrada. Feita a conversão, si houver " augmento de despeza
pela alta do dollar, será empenhada a differença e sobre este
ktugmento pagará a The 13aldwin Locomolive Works, o sellu
proporcional que fôr devido. Verificando-se o contrario, será.
annullado -do empenho global do contracto a differença pela
desvalorização do dollar.

E por assim 'haverem accordado e ter os contractanles
exhibido os recibos numeres 1.1'6, 97, 98 e 99 (noventa e seis,
noventa e sete, noventa e oito e noventa e nove), de haverem
recolhido aos cofres da thesourarça da Estrada, as cauções
previstas pela clausula nona, mandou o senhor director la-
vrar o 'presente contracto, que lido o achado conforme, vae
assignado pelo senhor director sobre 3968 (tresentos e no-
venta c seis mil reis) de estampilhas federaes, pelos contra-
dantes neste acto representados pelos senhores: João Martins
Coube o Samuel L. Fowler, conforme procurações que exhibi-
ram, dando poderes para assignar o presente contracto e que
ficam arehivadas nesta repartição, pelas testemunhas Zele-
rino Alves de Souza, e Aristides Ribeiro dos Santos, e por
mim livros de Moura Vianna, escripturario da Contabilidade.
que o escrevi. Balira, 29 de março de W2i. — Clochquee pe-
reira da S'ilca. — Por procuração de Walter Schmidt & Com-
panhia, João Martins Coube. — Por procuração da The Bal-
dwin Locomotive Worksa Soinurl L. Foltler.—Zcferiao Alves
de Souza. — Arist ides Ribeiro dos Santos. — Ileros ac Moura
Vianna. (Contracto lavrado a fls. 4 verso e seguintes do
livro de contractos numero 8). Estão coitadas estampilhas
federaes no -valor total de 3968000. Confere com o original.
Em 31 de março de 1921. — Osorio L. Santos, auxiliar do
escripta. Visto. Em 31 do março de 1921. — José marta No-
gueira, ajudante do chefe da contabilidade, interina

ÁCTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 3, raros COMPRA DE AROS
EIXOS PARA LOCOMOTIVAS, canos E vaeões, DURANTE
ANNO DE MIE NOVECENTOS E VINTE E QUATRO

Aos vinte e oito dias do mez ‘le janeiro do anno de mil
novecentos e vinte e quatro, ás quatorze horas, no escriptoriu
da Contabilidade da Estrada de. Ferro Noroeste do Brasil,
nesta cidade de Baurú, Estado de S. Paulo, reuniram-se os
senhores: doutor Alfredo da Costa Moreira, chefe da IV dis
tão, Alvaro Mendes, almoxarife e Francisco de Paula Figueira,
terceiro escripturario, cru cOmrniSsão, nomeada por p 'daria
do senhor director, com o fim especiel de receberem propos-
tas da concurrencia publica, numero Ires, para acquisição Rio
aros e eixos para locomotivas, carros e vagões, nos termos
edital do concurrencia publica, datado de vinte e um de de-
zembro do armo de mil novecentos e vinte e ti-es. pu.ilicado
PO Diario Ciliciai, da União, de vinte e cinco de dezembro do
armo proximo passado, e cinco, e vinte de janeiro carreie e.
O senhor presidente da commissão declarou aberta a SCssão,
explicando os seus fins. Apresentaram-se deus proponentes,
os Sr . Walter Scan-ilidi az Companhia, negociantes estabeleci-
dos no Rio de Janeiro, á rua dos Ourives numero cento e
dezenove e a The Baldwin Locomotive Worka, com sede em
Philadelphia, Estados Unidos da America do Mete e suceursal
no Rio de Janeiro, á rua da Alfandega numero cinco, repre-
sentada pelo engenheiro senhor Odin Doer. Em primeiro lu-
gar a commissão examinou os documentos de idoneidade, c,
'Verificou que 'os concurrentes apresentaram todos os do-
cumentos de idoneidade exigidos pele edital, pelo que, resol-
veu consideral-os idoneos. Em seguida foram abertas as pro-
postas, que foram lidas e rubricadas pela commissão o pelos
proponentes presentes. 03 documentos de idoneidade foram
devolvidos aos coneurrentes. As propostas ficaram em poder
da commissão para estudo, e, antes de qualquer' decisão serão
publicadas no Diario Official. Nada mais ha s endo a tratar, foi
encerrada a reunião e lavrada a presente acta, que lida
achada conforme, vae assignada pela commissão, pelos propo-
nentes presentes e per mim, Francisco do Paula Figueira,
membro da commissão, que a escrevi. freduo (Fiai u u(t ;:7(!(
Moreira. — Alvaro Mendes. — Francisco de Pala
— Por procuração de Walter Schmidt & Companhia, Franciseo
Machado. — Por procuração da Tiro Baldwin Locomotive
Works, Odia Dorr. Confere com o original. Em 29 do março
de 1921.	 Osorio L. Santos, auxiliar de escripta. Visto. Era,
29 de março de 19124. 	 Jose filaria Noyucipa, ajudaula da
chefe da Contabilidade. interino.

DIARIO OFFICIAS.	 Abril de In?iTerça-ferra is
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Esteve hontem no Palacio do Canele
h Sr. Dr. Alfonso Bandeira de Mello,
que foi apresentar as suas despedida3
ao Se.- Presidente. da Republica; por ter
de partir no dia 7 do corrente para a
Europa, onde vae representar o Brasil
na Conferencia de Munis-ração.

— Apresentou hontem as s-lias despe-
didas no Palacio Rio Negro ao Sr. Pre-
sidente da Republica, por ter de partir
para a Europa, afim de assumir 'as fun-
cções de seu posto, o Sr. C. de Freitas
Valia, secretario de Legação.

— Por ter de regressar ao Rio, depois
de .sua estadia de N'erão nesta cidade.
esteve liontem no Palacio Rio Negro em
visita de despedidas ao aliefe do Estado
o Sr. deputado Joaquim de•Salles.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu os • seguintes telegrammas:

Ballo Horizonte — Tenho a honra de
participar a V. Ex, que nesta data
transmitti ao Sr. Dr. Raul Soares de
Moura o Governo de Minas, do qual se
tinha licenciado. Aproveito a opportaini-
dada para agradecer a V. Ex. as atten-
ções que 'me dispensou durante minha
administração interina do Estado. Sau-
dações cordiaes. — Olcgario Maciel.

Boll° Horizonte — Tenho a' honra de
cammunicar • a V. Ex. que nesta data
reassumi o (inverno de Minas, do qual
nie havia afastado temporariamente.,
Aproveito a ()oportunidade para reiterar
a V. E*, protestos de meu mais alto
apreço. Saudações cordiaes.	 Raul
Soa)es.

— Apresentou-se hontem ao Sr. Pre-
sidente da Republica, por ter assumido

commando do 3" regimento de infan-
taria, o Sr. coronel Augusto Eduardo da
Silva.

— ,0 Dr. Waldemir Gomes, official de
gabinete do Sr. Presidente da Republica,
foi hontem visitai' em lama de S. Ex.
o Sr. deputado Josino de Araujo, que se
acha enfermo.

••••nn=1P

•

Covenio do Estado ,da

Assumiu, hontem, o cargo de Gover-
nador do Estado o Sr. Dr. Francisco
Marques de Góes Calmon.

A sua posse foi solemnissima, assis-
tindo-a o Sr. coronel Mareai de Faria,
commandante da Região: senador -Pedro
Lago; monsenhor Francisco de Assis
Castro, vigario capitular desta Archidio-
cose; presidente e membros, incorpora-
dos. do Superior Tribunal de Justiça,
presidenta do Tribunal de Contas, altas
autoridades federaes e estaduaes. magis-
trados, intendente da capital, corpo eons
sular, officialidades do cruzador Barroso,
e do navio-exposição Palia, dos c0rpo3
do Exercito estacionados. nesta capital e

.da Brigada Policial, comMissões da As-.
sociação Commercial. Instituto dos Ad-
vogados, .do Lyceu de Artes .e Officios,
Centro- Operario. Associação Typographi-
ca .Bahiana e outras associções, directo-

'res de estabelecimentos de ensino e ban-
carios, membros do •Conselho Municipal,
advogados, sacerdotes, artistas, comnier-
ciantes, em summa. representantes de to-
das as classes sociaes.

A's 13 horas, repleto o edificlo da Bi-
bliotheca Publica, onde funceiona a Ca-
mara dos Deputados e alai reunida a
Assembléa Legislativa, com a maioria
.absoluta de seus membros, o' presidente,
coronel Frederico Augusta Rodrigubs da,
Costa, abriu a sessão, nomeando uma
commissão composta dos Srs. senadores
Filinto Sam-fiaio e Pereira Moacyr e depu-
tados Gileno Amacio, Archimedes Pessôa
e Astor Pessôa para darem ingresso no
l'ecinto ao Exmo. Sr. Dr. Francisco
Marques de Góes Calmon.,	 •

Recebido pelos Srs. congressistas e
enorme assistencia de pé. ominou Jogar
á direita do presidente da Mesa da As-
sembléia. preStando, em seguida, o com-
promisso -constitucional, sob estrondosa
salva de palmas.

Foi após assignado o termo de posso
e lida e approvada a acta da sessão.

O cruzador Barroso, da Marinha Na-
cional, actualmente neste porto. salvou,
então, com tiros de canhão, sendo exe-
cutadas pelas bandas de musica á frente
dos respectivos batalhões formados- em
parada á Praça Rio •Branco, o . Hymno
Nacional. a cujas notas se juntavam as
acclamações • da grande massa de povo
que álli estacionava.

Ao encerrar a sessão. o Sr. presidentd
convidou os Srs. congressistas e assis-
talaria a acómpanbarem ao Palacio cio
Governo o- F,xinn. Sr. Dr. • Francisco
Marques do Góes -Calmon.

S. Ex., então. cercado de autoridades
e amigos, encaminhou-se para o Palacio
do Clovorno. fazendo-lhe as continancias
devidas as' forcas da terra e mar posta-
das na Praça Rio Branco..

,	 a	 *
•

Chegado ab Pa/acio o Exmo. Sr, Dr.
Governador, acompanhado de emigres-
sitas e convidados dirigiu-se para o sa-.
lão nobre, onde' asSignou os decralos
nomeação das Srs.. socretarios de Ess
fado: conselheiro Braulin Xavier cia Sil-

- va Pereira. 'secretario do inferior: Dr.
Theonhilo Falcão. secretario da Fazen-
da; Dr. João Marques dos Reis, secreta-
rio da Policia e. Scguranca PUblica; e Dr.
Austricliano de Carvalho. secretaria da
Agricultura. S. Ex. fambrin nssignnu os
decretos nomeando official de gabinete
'n engenheiro Joaquim Pinho e auxiliares
de seu gabiente n engenheiro Luiz Main
de Bittannourt . Menezes e bacharelando
Hermes Lima.

Terminado n acto • das naturacões. foi
servido o *ehampa gnea. usando da pala-
vra o Exmo. Sr. Dr. Governador.

S. Ex. numa breve oração. agradeceu n
ronenrso do novo bahiano nara aqualle
evmieleratuni. Falou das grandes respon-
sabilidades que o seu cargo' lhe impõe
e corá as quaaa arca •com a firme-von-
tade e n acendrado anbeln dn conduzia
a'Bahia ;30 porto feliz dos seus grandes
destinos pohitieos. Governador. esperava
e confiava no concurso desse-mesmo povo
e de todas as suas classes e' que ali remi-
parecia nas pessests dos seus .mais lidis
mos representantes. .

Uma salva do palmas cobriu as ulti-
mas . palavras do Exmo. Sr. Dr. Gover-
nador.	 •	 N	 -

Usou então da palavra n Sr. coronel
Marçal de Faria. commandanto ria
kião Militar. As palavras de S. Ex: fo-
ram uma congratulação para com a Ba-

lula e para com o seu povo, pelo feliá
termino do magno problema da suecas-
são governamental. Conhecedor da indole
pacifica e hospitaleira do generoso povo
bahiano, era com alegria que via reali-
zados os seus desejo, realização essa
consummada dentro da ordem e da paz
de toda a familia bahiana com a posso
do Dr. Góes Calmon no Governo do Es-
tado.

S. Ex. terminou entre palmas.
Logo após; o Exmo. Sr. Dr. Governa-

dor se encaminhou para o seu gabinete.
e, lá chegado, recebeu as .felicitações da
todos os convidados', demorando-se em
ligeira palestra.

Emquanto isso, a banda do 1° corpo
da Brigada Policial, no saguão do Pala-
cio Rio Branco, executou varios trechos -
musicaes.

Em seguida,' feita ligeira pausa, o
Exmo. Sr. Dr. Governador, acompanha-
do de grande numero de pessôas, sahiu
de Palacio para sua residencia.

Uma grande-massa bde povo o esperava"
á Praça Rio Branco. Ao descer as ultimas
escadas uma aaclamação vibrante, cala-
rosa ao seu nome e á Bahia irrompeu o
se prolongou. demoradamente.

S. Ex. • tomou o lautleld do Estado
escoltado por um piquete de cavallaria,
e se dirigiu para sua residencia, sendo-
lhe prestadas da novo, pelas forças pos-
tadas na rua Chile, as continencias da
est ylo

No palacete da sua residencia, em Na-
zareth, S. E*. recebeu Iodos aquelles
(lua o foram cumprimentar.

Logo após a sol pinnidade da pos se dia
Exmo. Sr. Dr. Governador do Estado.

, , os .seus secretarins se dirigiram para as
respectivas secretarias'.

— O Dr. Góes Calmon veio de sua re-
sidencia para o Palacio Mn Branco em
automovel. acompanhado por um ' pi-
quete de lanceiros -de cavallaria- da Bri-
gada Policial.

Ao entrar o carro na rua Chile as pes-
saas .que enchiam os passeios. bem 'como
as que se achavam nas janellaa, prorom-
penam em ovações' ao novo Governador
do Estado, o mesmo se repetindo na pra-
ça Rio Branco, onde era enorme a massa
popular.
' — A maioria das casas commerciaeá

cia 'cidade baixa não abriu hontem suas
portassem homenagem ao'Dr. Góes Cal-
mon, e ao meio dia todas alias fecharam.-
- O mesmo procedimento teve o' com-

meneio da Cidade' Alta.
Ao meio dia todas.ab repartições pu-

blicas • federaes, estaduaes e munic,ipaea
hastearam a • Bandeira' Nacional.

— Na 'praça Rio Branco, onde se 'acha
situado 'o edifício em' que se reuniu a
Assembléa Geral • Legislativa, formaram,
para as eontinencias do estylo. o 1° ba-
talhão da Bri gada -Policial, sob o com-
mando do tenente-coronel Salvador Bors
ges-de Barros, e a-Escola- do Aprendizea
Marinheiros, commandada pelo '1" tenen-
te João Lima.	 •

A banda de musica' do, 190' batallião do
caçadores .e a do, l''',batallifió de policia
tocaram no edificio •,da Bibliotheca. Pu:-
blica, bem como no 'saguão do Palacio
Rio Branco. ,

— -A Cengregação Vieeatina de NOSSI
Senhora de 'Nazareth, interpretando 'á
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sentimento da g familias residentes- na
freguezia de .Nazareth, fez celebrar, hon-
tem, ás O horas da manhã, missa festiva
em acção de ^raças pela posse do Sr.
Dr. Francisco Marques de Góes Calmou
no cargo de governador do Estado.

Officiou o' revino. monsenhor Joa-
quim Ayres de. Almeida Freitas, parocho,
da freguezia na qual reside a exma. fa-
milia Calmou..

O acto foi acompanhado • do canticog
pela «Schola Cantorum do Lyceu Sale-
siano do Salvador.

Grandq foi • a coneurrencia; notada-
mente de Exmas. familias, entre as
quaes à do Dr. Góes Calmon, que tom-
bem esteve presente, bem como seu ir-
mão, o Dr. Antonio Calmon.

Compareceram igualmente os collegiag
N. 5. • de hourdes o Soteropole e os re-
gidos pelas professoras DD. Maria Lui-
za de Souza Alves e Beatriz Cordeiro.
Todos os alumnos do Lyceu Salesiano
tambem estiveram presentes.

Finda a cerimonia religiosa, o D1-.
Epaminondas Berbet,. no consistorio, pe-
vante grande assistencia, proferiu um
discurso do saudação ao Dr. Góes Cal-
mon, ao terminar o qual offereceu
S. Ex. um ramalhete de flores naturaes,
em nome das familias residentes na pa-
rochia do Nazareth.

.0 Dr. governador agradeceu essa ho-
Menagem, tornando extensivo seu agra-
decimento ao vigario Joaquim Ayres.

- No Palacio Rio Branco tiraram-se
varias photographias, tendo o governa-
dor Dr. Góes' Calmou 'aposado2, em uns
grupo com os Srs. coronel Marçal de Fa-
rias, eommandante da Região -Militar,
desembargador Draulio Xavier, secreta-
rio do Interior, e membros do Tribunal
Superior de Justiça: •
• Na 13ibliotheca Publica foram Lambem

tiradas varias pholographias.
- Na noite de hontem fizeram-se

ouvir bandas de musica do Exercito •e
Policia nas praças 15 de Novembro, Rio'
branco, 13 de Maio e 2 de Julho, quJ•
estiverain grandemente concorridas. rei-
nando. sempre' entre os eircurnstantes
mais vivo jubilo pelo acontecimento do
dia.

A' noite o cruzador Barroso estevo
profusamente illuminado.

Illuminaram as respectivas fachadas o
Paço Municipal e o edifieio da Imprensa
Off idal.

(Do Mario Officia da Balda.):

No Collegio Militar c lo . Rio de Janeiro
'deverão comparecer hoje, - 8 cio corrente,
ás 11 horas, afim de, effectuar matricula,
os seguintes candidatos:
• Anisio , da Silva Rocha, Oswatdo Viei-
ra de Brito, Paulo Amorico - dos Reis,
Paulo Saltes Paint, Fabio Ferreira . Vel,-
toso, Edson Cardoso de Carvalho Leme,
llaroldo Franco Santiago, Gilberto Sam-
paio (':e Menezes, Alvaro Claudio de Iklat-
1os Filho, João Principe da' Silva Filho,
Rodrigo Villela de Lemos Netto, Mario da
Silva Gomes, • Adão da Costa Lima lu-
ii/er, _Fausto Guimarães de Almeida, lia-
roldo Ignacio Domingues, João Cioiz';ai-

Mm eira,. Lineu Gualberto de r..onta,
'Auwisio de Miranda Azevedo,' Mil.! ini)
Pinto do Carvalho, João Pinheieo de-
.Ptryalho, José :Nogueira d'Avila, Avy

DIÁRIO OUFICIAT;

Rodrigues, José Jaymo de Carvalho Ju-
nio.r

As matriculas serão effectuadas tia
classe dos externos, visto não haver ya-
gas na dos internos.1

Sendo estas as ultimas -matriculas a
se efectuarem no collegio, avisa-se
aos pais ou- responsaveis daquelles que
não lograram admissão neste estabeleci-
mento que o Sr. ministro da Guerra
permittiu sejam elles matriculados no
Collegio Militar do Barbacena, mediante
declaração eseripta dos interessados,
feita na secretaria do collegio.
. Aviso - Os alumnos que desejarem

estudar latim e allemão deverão com ur-
geneia comparecer á secretaria deste
eollegio, afim de prestar declarações...,

A Repartição Geral dos Corretos ex-
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

• Hoje:	 -
Pelo Andes para Bahia, Recife, Madei-

ra, Europa via a Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas, cartas para o in-
terior da Republica até ás 7 412, com
porte duplo até ás 8, o cartas para o
exterior da Republica até ás 8 horas.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá,
S. Francisco, Itajahy, Florianopolis e
Laguna, recebendo impressos até ás 19
horas, objectos para registrar até ás
18, cartas para o interior da Republica
até ás 19, 'com porto duplo até ás 20
horas.

Pelo /toitubo, para S .Sebastião. San-
tos, e mais portos do Sul, recebendo im-
pressos até ás 5 horas, cartas para o
interior da Republica até ás 5 112, e com
porte duplo até ás 6 horas.

Pelo Cinnmandanic Alcidio,"para San-
tos e mais portos do Sul; 'recebendo im-
pressos até ás 5 horas, cartas para o in-
terior da Republica . até ás 5 112, o com
porte duplo até ás G horas.

NOTA - Vales postaes internaei onaes
o nacionaes na Thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas.

- Recebimento de encommendas pos-
taes internacionaes pela 5' Seccão do
Trafego, para Portugal e Hamburgo como
correios permutantes .com todos os pai-
zes da União Postai, Açores, Madeira e
Estados Unidos directamente nos .mes-
MOS dias até ás 15 horas e até á vespera
da partida dos paquetes que-se destina-
rem a Lisboa, 'Hamburgo e-Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Snd
Allantique, e entrega lambem nos rnes-
mos dias das 10 112 ás 14 horas ..

...ww.n•n••n

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos -premios 'da 14' loteria,
do plano 31, 80' . extracção do armo de
1024, realizada -em -5 -de- abril de 1924,
cru beneficio das •instituições menciona-
das nas leis e- decretos em vigor e em
virtude do contracto celebrado em 8 de
outubro de 1921, -na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do , Thesouro Na-
cional:

12.700 	 	 200$3000
9.356 	 	 .20~0

45.083 	

•	

- 200000
19 . 798 	 	 2:000000
43.683 	 	 200000
20.315 	  2:000000
43.771 	 	 2008000
41.735 	 	 500$000
49.773 	 	 500$000

'Abril de 1.924	 9259

15.958 	 '
á :000$000i

200000
.56 . 70 3 •

107 	
200000
500$000

57.833 	 200000
42.017.... ........... 200000

4,911 	 200000
31.790 	 1:0008000
33.698 	 2008000
41.816 	 200$00(k
2.385 	 2008000
7.722 	 1:0008004

47.270 	 500$000
31.871 	 200$000
53.076 	 2008000
10.304 	 2008000
6.913 	 2008000

41.653 	 2008000
21.921 	 5008000
39.000 	 2008000
8.595 	 200800a

25.641 	 1:0008000
11.908 	 200800G
30.907 	 2008000
58.196 	 500800(%
15.634 	 2008000
52.350 	 2008000
19.612 	 500$000
23.003 	 2008000
51.184 	 50080(7-9
7.107 	 1:000$00u

44.000 	 2008000
54.793 	 200000
6.290 	

22.820 	
200$004

•• 500$00u
59.015 	 1:0008000
5.902 	 500$000

52.0)1 •	 200$000
9.722 	 2008000

49.651 	 200$000
20.104 2:0008000
18.884 	 .2008000
53.934 	 200$000
50.303 	 5008000
18.231 	 2~1.
6.558 	 500000

10.502 	 •	 200000
53.965 	 200$nOn
8.931 	 200:100

38.780 200:0005000
54.984 	 200$090
18.778 	 2008000
13.197 	 1:0008000
8.223 	 200'8000
3.915 	 500$000

27.015 	 500$000
7.892 	 2001000

52.590 	 2008000
39.134 	 2:000:5000
41.353 	 200$000
7.449 	 5:0008009

59.906 	 1:000 *')0(
54.230 	 20N00a
30.662 	 5:000800(1
43.709 	 200$00a
57.805 	 2008000
58.839 	 •	 • 2008000
12.215 	 •	 2008000
21.001 	 •	 2008000
55.116 	 •	 500800r
11.066 	 200$00G

841 	 2008000
58.324 	 2:0008000
1.1.464 	 2008000
24.882 	 5008000
43.736 	 200$000
10.163 	 ummo•
37.717 	 200$000
26.388 	 " 2008000
8.976 	 500$00U

39.957 	 2:000800a
58.107 	 '	 2008000
14.559 	 ' 200$00a
59.561 	 ' 5008000
21,066 	 .2:000$000
47.102 2008000
-7.019-	 5nomo
52:386 	 famosoo4
21.479 	 200$00(1
47.885 	 200$00G
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5.712 	 2008000
18.335 	 5008000
57.851 	 2'0008000
17.825.... 2008000
8.121 	 5008000
7.971 2008000

56.118 	 2008000
57.568 	 2:0008000
41.787 	 2008000
25.485 	 2008000
32.193 	 5008000
12.331 	 2008000
27.226 	 2008000
58.267 	 2008000
38.762 	 5008000
3.372 	 2:0008000

20.615 	 5008000
16.695	 5'0008000
11 376 	 2008000
40.156	 1:0008000
44.875 	 5008000
23.310 	 2008000
17.595	 1:000s000
32.60(3 	 1:0008000
59.472 	 2008000
10.400 	 2008000
43.710 	 2008000
21.611 	 2008000
47.963 5008000
23.058 	 2008000
25.783 	 2008000
43.937 	 2:0008000
36.712 	 2008000
55.103 	 5008000
32.883 	 2008000
39.588 	 5008000
42.491	 5008000
8.460 	 2008000
8.360 	 1:0008000

16.317 	 2008000
51.402 	 2008000
31  810	 10'0008000
33.749 	 2008000
52.510 	 5008000
11.802 	 2:0008000
15	 416 	 2008000
2.561 	 5008000

36.369 5:0008000
11.871 	 5:0008000
8.380 	 4:0008000
15.893 	 1:0008000
54.195 	 2008000
38.171 	 2008000
58.405 	 2008000
39.221 	 1:0008000
29.528 	 5008000
29.991 	 2008000
11.821 	 2008000
41.100 	 2008000
10.715 	 5008000
6.232 	 20:0008000

50.576 	 5008000
21.636 	 2008000
."2.141 2008000
25.018 	 2008000
19.960 	 1:0008000
-1 056	 2:0008000
28.869 	 1:0008000
50.653 	 2:0008000
43.351 	 2008000
49.314	 2008000
29.724 	 5008000
33.558 	 1:0008000
12.5(32 	 1:0008000
45.764 	 2:0008000
24.314 	 2008000
3.513 	 2008000

28.261 	 2008000
49.373 	 5008000

850 	 2008000
én 747 	 5008000
28.689 	 5008000
23.400 	 5008000
11.535 	 2008000

Approximações
28.779 e 38  781 2:0008000
6.231 e	 6.233 	 1 :0008000

34.829 e 31  831	 1:0008000
7.448 e	 7.450.,v, 500800Q

20.661 e 30.602 	
	 5008000

16.694 e 16.696
	 500800D

26.368 e 36.370	 5008000
11.870 e 11.872	 	 • 	 5008000

, Dezenas
38.771 a 38.-r80 	
	 5008000

34.821 a 31.810	

36.361 a 36.370 	

30.061 a 30.670 	
16.691 a 16.700 	

11.871 a 11.880 	

6.231 a 0.210 	

7.441 a 7.450	
	 2008000

2008000
1003000

1008000
1008000

1008000

1008000

Terminações
Os numeras terminados em 80 Icem

408000.
Os numeras terminados em O tecm

208000.
Exceptuando-se os terminados em 80.,
O fiscal das loterias, do Governo da

União, Manoel Come Pinto. - O dire-
ctor assistente, João Antonio de Almeida
Gonzaga, lbesoureiro. -O escrivão,
mino de Centuctrta..

,..•nn-•-••nn

Loteria da Capital Federal- 20:0008
Lista geral dos premias da 88' loteria

do plano 21, 81 .‘ extraccão do anno de
1921. realizada em 7 do abril de 1924,
em beneficio da sinstituições menciona-
das nas leis c decretos em vigor o em
virtude do contracto celebrado em 8 da
outubro de 1921 na Procuradoria Geral
da Fazenda Publca, da T.hesouro Fe-
deral
55.266 	
54.715 	
73.791 	
69.116 	
37.266 	 •
10.565. . . 	
17.'28 	
78.075 	
78.626 	
58.346 	
22.155 	 •
78.707 	
16.075 	
24.335 	
33.769 	
53.350 	
68,108 	
78.544 	
29.662' 	
12.117 	
43.790. 	
32.369 	
'2.805 	

79.162 	
52.912 	
1.0zU 	
9.357. 	 	 • ,

55.985 	
79.913. 	
21.045
32.317
37..663
61.989
69.136
61.37b
3.793

20.070
40.401
11.521
G1 909
60.551
78.859
421,875

4.010
27.19
27.736
11.039 .. ... • .	 ................. 	 •

...
2.91.

6.933 	
51.760 	 i	

1008000

	

41.891	 ,
WWili

ME
1	

:
?:M 	

12.875 	
68.130 	
70.847	 .i  4
97.094 	
27.025 	

5.776 	
58.388 	 	

2;11;000i
WO$000,

60.411 	
51.552 	 	

ag2
1008000

673 	
801 	

61.571 	 	

1:0008000

' iqlF55.495 	 	 1
0 $ 0 013.239 	

flEPO 	
,

4	
1.(400g

8.076 	  1008000

1.11N 	 	
200'8000
1008000

36.789 	 .	

11.
20.1701) 	

INU 	
16.050 	
3.G73 	 	

1008000

ie

,
23.806 	
6.317 	

32.128 	 	 1008000

ApproximacCes
73.393 'ci 73.795 	 	 4008000
27.178 e 27.180 	 , 	 3008000
78.858 e 78.860 	 	 2008000
68.129 o 68.131 	  ,	 2008000
32.368 e 32.370 	 	 1008000
79.161 el 79.163 	 	 0008000

672 o	 671 	 	 1008000

IMzenas
73.791 a 73.809 	 508000
27.171 a 27.180-.	 ... 
78.851 a 78.860 	
68.121 a 68.130.., 	
02.361 a 321.379 	
79.161 a 79.170 	

671 a 680 	 	 ESE

Terminações
Os numeros terminados em 91 têm

68000.
Os numeros terminados em 4. Cem

28000.
Exceptuados os terminados cm 91.
O fiscal das Loterias do Governo da

União, Manoel COMC Pinto. - O dire-
ctor assistente, João Antonio de Almeida
Gonzaga, thesoureiro. O escrivão,
Firtnino cie Cantetco.ia„

Pela estalistica organizada pela Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, ve-
rifieou-se que entraram durante o anoo
de 1993, nos diversos portos do Brasil,
15.175 passageiros do P classe e 86.70
immigrantes, sendo 2.135 nacionaes
81.632 estrangeiros, como se segue di•-•
criminadas: Brasileiros, 2.135; allemries.
8.251; austriacc.s, 2.103; japonezes, 896;
bespanluSes, 10.1 .11;	 italianos, 15.839;
partuguezes, 31.866; polacos, 1.105; en-
inaicos, 1.978; russos, 771; syrios, 2.217;•
sui:z:sos, 561; filandezes, 26; francezes,
609; letlionios, 784; turco-arabes, 2.18:0;
tcheco-slovacus, 539; ukrauianos, 176;
migaras, 826; argentinos, 429; /migaras/
21; gregos, 101; inglezes, 573; hollande-'
r's, 130; yugo-slavas,-775; esthonianos
73; equatorianos, 2; colombianos, 4; lu-:
xenVJurguezes. 9: bolivianos. 17: Chinl-

DIARIO OFFICIAI; 	 Abril de 1921
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1008000
1008000

20:0008000
loomn
1008000
2008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1008000
1008000
;1008000
1008000
2008000
1008000
2008000
2008000
4008000
1008000
2008000

1:0008000
5008000

1:0008000
4008000
1008000
4008000
2008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
11008000
1008000
1008000
1008000
2008000
1008000
1008000

2 :0008000
1600$000

1.00.$001)

5:0008000
100$000

.2008000

1008000
1008000
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7 r.:Ei, 37; persa, eAypeios, 55; norte-
americanos, 233; povoam:1s, 40; pana.-
niaenses, 8; venezuelanos, 6; armen'os,
128; belgas, 75; canadenses, 3; chilenos,
43; cubanos, 4; dinamarquezes, 58; in-
dianos, 4; Humos, 139; libanezes,
mexicanos, 17; norueguezes, 68; marro-
quinos, 3; paraguayos, 11; servios, 15:

tecos, 40; uruguayos, 166; judeus, 3;
tutstraliano, 1; costariquenses, 4; dantzi-
goenses, 2; sendo pelos respectivos por-
tes o movimento total de: Belém, 1.261;
Recife. 832; S. Salvador, 859; Rit) de Ja-
neiro, 39.276; Santos, 42.765; Paraná-
gml, 211; Florianopolis, 93, o fiO Grum-
de, 1.012.

:Durante, a semana finda, a Directoria
do Serviço de Povoamento, pela Men-
(temia de riumigração, visitou 16 vano-
re ,,-, que conduziram para este porto 755
immigrantes, dos quaes 110 foram tratt-
tsportados para a Hospedaria de Imml-
g-vantes. na Ilha das Flores. Foram eu-
eaminhados para o interior (16 trabalha-
dores com eollocação PR lavoura e 358
inuiiigrantcs Exist em na hospedara
1.;90 iounigrante,3,

O Tempo __ Boletim da Directoria rI,3
111eleorolo,ia - Provisões Pzira o p e-
riodo de 18 horas do ei:a O ald 18 horas
da dia 7:

District°	 Federal	 e	 NicIlteroy -
Tempo bom com aogniento de nebn-

bulosidade de,
Ventos - Rondarão t)ora o qua-

drante sul, an correr Ias 21 Itor.
'1Yeniperal ora - 1 antrw-se-ba ele-

vada.

Estações de aguas - Em Caxambil e
Passa-Quatro o tempo foi bom, nas 21
horas, assim "continuando ás 9 horas do
hoje. A temperatura declinou ligeira-
mente, sendo as seguintes as tempera-
Faturas extremas registradas: 2'r0
13°.0 em Caxambá e 26'.0 o 13°.0 em
Passa-Quatro. Não recebemos telegram-
mas do Araxá o Poços de Caldas.

Tendencia do niX'el das aguas do rio
Parahyba - Subindo lentamente entro
Barra do Pirahy o Porto Novo do
:Cunha e baixando no resto do curso.

Maiores temperaturas - 310 em
Cuyabá e 33 0 em Aquidanana e Itú.

¡Maiores chuvas recolhidas hoje -
'121111)112 em Palmas e 28mim0 em Passo
Fundo.

Estado do mar, na cosia do paiz -
De Bahia 'para o sul, tranquillo o chão
em toda a costa, excepto em__ Ondina,
Bhéos, :Macaloi e Cabo Frio, onde foram
observadas vagas e pequenas vagas.

Dados aerologicos- No District° Fe-
deral, 10 horas, Cor. AVYW 5.000 8 ms.;
altura maxima da sondagem, '5 kilo-
metros e 550 metros.

Em S. P. dos Agudos (. 11.30 m.)-Cor.
N. 7 ms., 3.000 ms. -NNW 8 lus.: alti-
tude maxima da sonda o•etu, 3.900 me-
tros. Esta sondagem é do dia 5 de abril
de 1921.

Em Campos 911.30 m.) - Cor. NV
8.550 ms., com vel. max. de 7.7 tos.,
altura em que o balão desappareceu á
dist. hor. de 1.600 melros.

Em Mendes (30h 30 na) - Cor. Norte
ate 1.200 ms., com Vet. max. de 11
105., onde, o balão se rompeu á dits.
de 3 kilo-metros e Ui) melros.

Em S. P. dos Ag mios (911.30m., dia O
de abril 6- 1921) - (ler. WNW

ms.: maxima altitude da son
gen), 4.600 met vos.

Cnrityba (911.30 m.) - Cor. W 15.2
ms. a 3.000, onde o balão desappareceti
á distancia de 12 t;ilometros e 915
melros.

Em Cuyabá (oh.no,n.)' - Cor. -- De-
-vido ao máo tempo, não foi feita a son-
dagem.

Eia Santos (911.)0m.) - Cor. W
11.3' ms., 5.00 ias.: altitude maxima da
sondagem, 18.900 mel 3:0A.

Eni S. Sebastião lo Parais° (9 horas
e 30 minutos) -	 E até 1,650 ms.,
com vi max. lle 15 ms., altura em mio
n balão	 desap:mreeen á. dist. boi'.
5 1:ilornetros e 850 melros

Di::(victo Federal e Nitl=oy	 'T'em-
) ameaçador com chuvas po.sivelmen-

te fortes ao rotTer das 2-1 horas; algo tua
probabilidade de trovoadas.

Temperatura em de.dinio.
'Ventos di quadcanto sul com rajadas

f
Estado do Ilio - Tempo ameaçador

com chovas possivelmente fortes ao COC-
rer das 21 al2,nma probabilidadé
do trovoadas, salvo C:1 Callips onde de
inslavol passará a alni'lleUdOr COM Cht1-
5 . 03 e p(issiveis trovoadas.

Temperatura em dedinio
Estados do Sul - Bom tempo tio itio

Orando e ma Santa Cs Hel.rina e pertur-
bado nos dema's Estados. A temperatura
declinará ainda em Ioda a parle. sobre-
tudo no interior de Santa Ciditarion
Param')

liades aerologicas;

	

No 1)isivicto Fel.iral fás 12	 e
:10	 - NE a sidierficio, veloci-
dade maxiroa 211).; 250 m.,
velocidade inaxima 1 tu.; SE vid. maxi-
ma 2 111. a 500 hl. onde o baião desup-
pareceu.

Era Mendes (ái; 9 bora); e 30 minutos)
8•• á stmerficie, velocidade maxima

2 III. V a -1:)0	 selok,idade maximi
1 :11.n : N a 1.0:A.	 velocidade	 maxima

NV velocidade maximr 81)1.3 a
3.: n 30 to. onde o haliio se rompeu.

Campo,--; (mis O horas e 3) »iinutos).
--• Corrente N ti superficio. velocidadé.
maximit maxinui
13111.2 a 7.0'10 tu. onde o balão desappa-

Fio S. Paulo dos Agoido: e Santos não
foca.o feitas as sonilagetis incluI loas, de-
vido ao ma° tempo o i,,,tar o réo 011e0-
1)H • 1:1, [HW 1111VV118

De llorian000li •z;, g . :-•,•.11a.li,:w do Pa-
ra i/(), Coyal4 o CorP lia, não recelietno4
os nossos lele:;ran-una,,

Esmoi ° (1. }tio - -	 bom erno ua-
gmento de nel/U10Sidade lo dia.

Estados do Sul -- Tempo instavel em
toda parto.

A temperatura de,.lina rá sobretudo
no Rio (.;ande.

Ventos, em geral, do quadrante sul.
Synopse lo tempo eccorrilo:

No District° Floral (de 1$ horas de
Imolem até 15 horas de hoje) - O
tempo foi bom, não Si lendo Norificado,
ali': ás 15 horas, a instabilidade ore-
vista. A temperatura foi eslavel á noite
(i manteve-se elevada de dia; a maxima
registrou-se ás 1211.051B., einn 31.3, e a
minitna ás 511.15 na. com 93°.0, no
+Posto Meleorologico, e as médias das
temperaturas extremas, verificadas »os
postos do Districto Federal foram:
33".3 e 20".1. 03 ventos foram: cal-	 O tempo - Boletim da Directoria do
maria á noite e NNW . fraco de dia.	 Meteorologia - Previsões para o pero-

Em iodo o paz (do 9 horas )Ic	 do de IS horas do dia 7 até 18 bolas
tem alé a-1 tI de hoje): 	 do dia 8:

Zona Norte -- O tempo nas 2-1 horas.
foi. em geral, chuvoso. Esta manhã, ás
9 horas, o timpo era instavel. Tempera-
tora elevada. DO Maranhão. Therezina,
Natal e Paraliba não recebemos
gl'amntas3.

Zuna r.entro _ Nas 2 , 1 horas, o tempo
foi bom. salvo em p;,rtes de Mano
cros. :-:0e Coyaz, onde se registraram
chuvas, (maca s. horas do boje o
tempo era inda 1. sem chovas, eto
Multo Grosso, r, bom nos demais Esja-
dos. A temperatnea (Irei in011	 igeira-
1114mle.

Zona Sul - Nas 21 horas, o lemno
foi chuvoso, excepto em parte (le ;;ão
Paulo, onde foi bom. Esta manhã. ás
9 !nuns, o 1 entro era instavel. com chn-
visen z, ein Santa Calharina e Ri()
“rande, 3 bom em S. Paulo. Tempera-
tura ,ern gorai, estayel.

Ventos do quadrante sul cm toda
parte.

Synopso do tempo occorrido:
No District° Federal (de 18 horas (M

hontem ás 15 horas de hoje) - O tem-
po foi bom á noite o instavel de dia, o
que prejudicou nesta periodo a previsão
feita. A temperatura embora se conser-
vasse elevada, declinou. As temperatu-
ras extremas do posto m e t eorologiro fo-
ram: maxima 28°,7 :tis 12 horas e 20 mi-
nutos e minima 23 0,7 ás 6 horas o 50
minutos o as medias das temperaturasi
extremas dos postos do District° Federal
foram: 290,4 e 22°,3. Predominaram QS
ventos do sul a lesto fracos.

Em todo o paiz (de 9 horas de bordem
ás 9 horas do hoje) - Zona Norte: G
tempo nas 21 horas foi em geral chuvo-
so, tendo trovejado em Pão de Assucar o
parte do Ceará, Sergipe e Bahia, (indo
era instavel. Temperatura ele.vada. ZO-
11a Centro: O tempo foi bom nas 21 ho-
ras, assim continuando ate ás 9 horas de
hoje. Temperatura elevada. Zona Sul:
Nas 21 horas o tempo foi bolo no Rio
Grande e chuvoso nos demais E,-,ta•lo„
tendo trovejado em parles de S. Paulo
e Paraná. Esta manhã ás 9 liaras o tem-
po era bom no ido Grande O CO) pai,f,)s
de S. Paulo e Santa tialharina o ia-la-
vei nos o pinais Estados. A timtperatora
decl Moi) ligeiramente.

:Estacões do aguas: Em Caxatulai. Pa s
-sa ()ladro e Pocios de Caldas o tempo rol

bola nw; 21 horas, continuando a.-sito
alé ás O horas de h tio, e.1111 te;utl,u; 11515

em ligeira aseen-ão. Nestas localehnles
reg istraram-se as segnin!;!-; temperatu-
ras extremas: 28n,0 s 12%0 em CaNa:o-
tiú: 20%0 e 15".0 « yo	 Qual , , o; :27%7,

13,.1 em Poços de Caido3;
mos o le l_ezranrna de Araxa.

3fai,lres temperatii :.ãs: 350,0 em San-
tos e 31%0 otr partes do Esta In do Rio.

Maiores clin\ as recolliiiias co dia. ";':
31m/m6 em Paraitagiiá o 261,1/tnU
Yaltrity.

F.....1atio do l'InC na eiwa do no:z: sagas
e peqnenass mi gas at (ladina, San;0-;.
Pavan Agua e partes do Estado do Rio e
Santa 4.:alhavina; trangoillo e chito 11)3
demais pontos da cesta do paiz.

Tendoecia do nivel das agu is do rio
Paraltyba; Subindo rapidamente em Ja•
earehy e lentamente em Caçtlnava, São
.Fidel;s e Campos: bakando no resto d..



OBSERVAÇÕES DA VESMA
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a. (i. manhã)
i. c.

b. to manhã)

b. (b. manhã)
b. (b. manhã)

28.0

30.0
28.0

32.0
27.4
30 O

29.0

26.6
31..0
;9.0

30.0

24.0
23.0
25 0
;3 O
24.0
21.0
21.6
24.0

'5 O

45.8

0.2
4.1

15.3

0.2
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(Directoria de Meteorologja, - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 tis. no Rio de janeiro) no dia 5 de abril de 1924.

ZONA NORTF. - Devido a falta absoluta de telegrammas, deixamos de fazer a synopse desta zona.
ZONA CENTRO - Nas 23 noras, o tempo loi bom em Minas, e instavel nos demais Estados, tendo se registrado chuvas esparsas

Goyaz e Rio de Janeiro. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era bom, salvo cru Campos, Cabo Frio onde era instavel sendo que, com
cliuviScOS nesta ultima localidade. A temperatura declinou ligeiramente, salvo ern Matto Grosso onde soffren ligeira ascenção.

toNa Sui. - Nas 24 horas registraram-se chuvas esrarsas, nesta zona. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo era bom em São
Paulo e Paraná, e instavel em Santa Catharina e Rio Grande, sendo, neste Estado, com chuvas. A temperatura soffreu ligeira ascensão.
Observações meteorologicas ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 hs no Rio de Janeiro) no dia 5 de abril

de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central.)

. OBSERVAÇÕES DO DIA

tio

Et> C1.-

Tem peratura
do ar

Vento O..0.3u
o

Estado do
Estado

dn tempo e
à (C	 en

." cn E1, o
1. p

>
a-. O
d) tct
o c-s

=01... .9. o
a)	 c 13 ..

Direcção c.).;6.
O

..9
mar phenomenes

diversos
ia. .0

o
-1.

"ó"	 ol
t:-. nv21

ESTAÇÕES

S. L. do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajá (X) 	
Bahia (X). 	
Caetité (X) 	
januaria (X) 	
licito horizonte 	 22.0 -1.2 E 1 8
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 61.5 24.0 NE 5 1
Caxambu 	  65.1 21.0 -1.0 2
Poços de Caldas (X).
Goyaz 	  24.0 0.0	 C O 4
Santa Luzia 	 20.4 -1.4 3 6
Cuyabá 	 53.5 24.0 3.0 1 5
Corumbá 	 57.5 -- C o 1
Victoria 	 61.8 26.0 -2.0 NW 2 .5 Chão.
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 63 2 24.0 -0.5 E 2 1 Peqs. vagas.
Campos 	 (3 7 27.0 1.0 SVJ 1 10
Friburgo 	 C4 3 19.0 C 0
Petropolis (X) 	
Rezende 	

Fech.
2.O 23.0 1.0 C O

Cabo Frio 	 (3 5 25.0 -1.( NE 3 8 Chão.
Therezopolis 	 63 5 21.0 30 3 1
S. Paulo 	 61.4 23.5 5.0 NE 2 O
Santos 	 Cl 5 26.0 SE 1 3 Vagas.
Paranaguá 	 63 O 24 O	 4 t C O 8 Cnao.
Guarapuava... 	 C5 0 19.0	 4.0 8
Curityba 	 61.8 21.0	 5.0 NE 2 7
Florianopolis 	 69.0 1,2 O 36 1 10. Tranquillo
Lages. 	 -- 15.8 5.0 4 10	 -
Porto Alegre 	 60 5 18.0 2.0 C o 8
Uruguayana (X) 	
Montevidéu. 	 65.7 19.0 - NW 2
Buenos Aires 	 05.0 14.0 - SW 2
Passa Quatro 	 63 2 20. -1. 0 NE 2

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ;
certo ; iii, mata. Phenomenos diversos : e, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa seeca ; ii, nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; s a., saraiva
ge, geada ; tu, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-si
reduzida 0. C., ao nivel do mace á gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal:

POSTOS
Chuvas em
24 horas

In tu

Temperaturas
extremas

POSTOS
Chuvas em
24 horas

m/ni

Temperaturas
extremas

Maxima Minima Maxima Minima

Forte de Copacabana 	
Bangú 	
Nictheroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	   

0.0 30.0
27 6

22 6
21 O

Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	
Corcovado: Temperaturt 26 8 Hu-

midade relativa 73	 Vent) N 2 	
Santa Cruz 	
São Januario 	
Campo dos Affonsos 	

0.0
0.0
0.0

0.0
-.0

28.4
23.6
29.6

280
29.0

20.0
21.4
21.2

21.7
21.7

Nota : (X) Não veio teleg anona. As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 5, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e
a minima a esta madrugada.
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Na 1" Pagadoria do Thesouro Nacional
-serão pagas hoje as seguintes folhas do,
•6° dia titil:	 -

Delegados e escrivães -- Saude Pu-
blica — Reformados do Corpo de Bom-
loiros — Inspectoria de Obras . contra
as Seroas o Corpo Diplomatico — Posto
Zootechnieo — Fazenda Modelo Santa

.Monica o Curso Complementar.
Nota Os pagamentos antecipados.

são expressamente prohibidos. As pes..
soas que, por qualquer motivo, deixa-.
Tem de receber no dia marcado na ta-
bella de pagamento só serão attendi-
-dos ás quintas-feiras e lambem do 10,
ao 22° dia util.

Expediente das 11 ás 15 horas e aos
sabbados das 11 ás 14.
r=1.1•11n••n•	

PARTE COMERCIAL
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDÃ

METAIPCA

Praças	 90 dias A' vista
Sobre Londres	 27/6-'k 6 23/61
Sobre; Paris 	 	 8509	 $512,
Sobre Ramburgo, por

$001
Sobre Palia 	 	

-	

$392

•
, ..)$2,78379Sobre Portugal 	 	 8267	 $

Sobro Nova York....
Libra esterlina (em

moeda)..,....
-Sobre Buenos Aires, peso pa-

pel) 	
Sobro Buenos Aires (peso O'u-

ro) 	
Sobre Montevidéo (peso ouro)
sobre lIespanha
Sobre Suissa (francos)
Sobre llolgica (francos) 	
Sobre Rollanda. (florim)...
Sobre Japão (yen)
Sobre Dinamarca 	
Sobre Náruegn.
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Rumania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	
Sobre Itambiirgo (lient-Mark)
Sobre Austria 	

Moedas:
Liras (papel) 	 I	
Escudos (papel) . 	 8320
Francos (papel) 	 	 $5-1(1
Libras (papel) ( 	 	 40$500

Apolices:
Uniformizadas de 5 •°, miudas 7308000
Uniformizadas de 1:000$, 5 1° 795$0!00
Diversas emissões de 1:000$,

5 10, noin. 	  740$000
Diversas ewissões de 1:000$,

5 1°, nom. (averbação) 	  742$000.
Diversas emissões de 1:0908,

5	 , 0878003°I", .port. 	
Obrigações do Thesouro Na-
• eional de 1:000$, 7 1°  - 	 928$000
Emprestimo	 d o

1911, port. 	  151$000
Emprestimo municipal de-71°

pont. (Dec. 1.535) .....168$000
Estado do Rio de Janeiro, do

100$, 4 1°, part. 	  1008000
Banco dos funccionarios Pu-

blieos 	 j	 558000
Banco do Brasil 	  •• 395$000
• onwanbia .do Seguros Brasil,

£1 Po	 588500

Companhia Predial o de tga-

Companhia E. de F. e MinaS

Companhia de Tecidos Alliança 2058000
Companhia . do Tecidos Bom

JWor • .. geoe4 eé".11,' 2108000

de 5. Jeronymo, 	  948000

neamento do Rio do Janeiro 9580001

'

Simionsen, syndic2.,

Companhia Docas de Santos,

Companhia Docas do Santos,. 1918000,

Companhia Petropolitana...:m 377875k

de Janeiro, em 7. de abril de 1921, —

4onl . 	

Secretaria da Camara Syndical do Rik.i

480800"

'COTAÇGES DE CAPA
-
Dia 7 de abril de 1921.

Termo

	

Meies	 cotação 2'-cotação 3." cotação Total do
yendas

Sacras.

Abril	 ,„ 	 `----	 ) • 378650	 378000	 6.000
Maio . 	 1	 378000	 378150	 13.000
Junho	 :	 _	 358900	 358900	 5.000
Julho . „	 	 348600	 348900	 5.000 •
Agosto . .	 . 	 	 338500	 338800	 •n••n 	 2.000
Setembro ., •, . 	 338250	 338400	 2.000

Saccas	 Saccas

endas	 	 --r	 26.000	 7.000

Moreado: 1' cotação, estavel; 2' cotação, cstavel,
Disponivel, base typo 7, 378500.
Mercada firme.

'Vendas: 5.211, saccas.
syndico, (iumming Young.

COTAÇUS DE ASSUCAR

Dia 7 de obril de 192í

Termo

'Vezes
	

1' cotação 1° cotação 2, coação
Vendedor comprador vendedor

Abril „	 898500
	

888000
	

898500

Junho	 . .....	 878100
	

868100
Maio	 898300

	
$88000
	

908000
868900

Julho . 	
	

818000
	

818000 •	 828000
Agosto . .	 ......	 78$000

	
778000
	

788000
etembro •	 758900

	
758000
	

758900

Saecos	 Saccos

•
	 3.000	 4.000

Mercado : 1" cotação, est avel ; 2 0 cotação, eslavo) .
Disponível branco erystal bom, sacco 87$ a 008000.
Mercado firme.
Vendas de todas as qualidades....saecos.
O syndico, Cumming youno.

'MOVIMENTO DO DIA 5

Assuem*.

Entradas de Campos, 1.630 saceas.
Sabidas, 1 .430 saecas.
Existencia, 129.372 saceas.
Mercado. firme.
Preços por saceo do branco custai, boj e, 8:g 00.000.

• Algodão
.Enfradas não houve.
Sabidas,. 1.35 .1 fardos.
Existencia, 12.798 fardos.
Mercado firme. -

Preços por 10 kilos:

Sertões 	
	

808000 a 818000
-Primeiras sortes 	
	

;98000 a 808000
-Medianos 	
Pautista 	   	

	 718,000 a 728000
Nominal

O syndico, Cunning yong.

28930

0$680
68852
1$18U
18536
$411

38250
38720

.—
—

28335
8512

8052'
$269

28003-
$000,15'

:Vendas

Saccas

33.000

2"cotação Tola) de
comprador vendas

Sacros

888500
898000
808400
	

2.000
828,000	 :;.000
77$800
	

MOO
758600
	

1.000

Suecos

7.00)



.	 COTAÇÕES DE CAFá	 .	 .	 •
Termo da semana de 31 ao março proxi;no passado a .5 de abril corrente

•-"‘ •	 Mezes •

e. 1PC

1" colação	 •

358900 a 37$700

2' cotação..

368300 a 378700

Total do
vendas
Saccas
48.000

Maio ••• 35$350 a 36%50 358750 a 368800 ' 55.000
Junho..' •	 • • 238950 a 34$800 348350 a 358650 10.000
Julho ... 4.• •C 33$000 a 34$300 3,38350 a 348350 23.000
Agosto..	 .. •• 21$700 a 33$300 328000 a 338100 10.000
Setembro O& .1.01 31$000 a 33$000 318500 a 338000 5.000

Saccas Saccas Saccas
Vendas,- . •	 •• •• 109.000 42.000 151.000

Mercado: 1' colaçãci, abriu calmo
paralysado e fechou estavel.

Disponivel base typo 7, 368600 a 388200.
Mercado abriu eslavel o fechou firme
Vendas 21.634 saccas. •
O •syndico, Cunning Ton.

msomal	

e fechou estavel;- ga cotação, abriu

t 926i Terça-feira 8 DIABIO OFFICIAL	 Abril de 1924

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal
Renda arrecadada de 1.

a 5 de abril de 1924:,
Renda arrecadada em 7,

de abril de

Em igual perio•do de
1923	 • •

Diferença para mais

em 1921 m	 592:2878627

Alfandega 6) Rio de raini.11.0

wr.% DE ABRIL na 1924
Renda arrecadada hoje, 7:

Em ouro -	
	

205 :5518601
Em papel
	

261 :7228313

Total ... . _ 	 467 :2738944

• Renda arrecadada de 1 a
7 do corrente . ..„ , 1.878 :9738951.

Em igual periodo do
1923 	 - 4.203:304244

Differença a maior cai

1923	 2.384:3288393

MARCAS REGISTRADAS

N..	 1923

OIIEB03.

Francelinci Padilha, "commerciante,
domiciliado nesta cidade do Maceió, ca-
pital do Estado de Alagias, adopta, para
distinguir os productos de uma fabrica
de bebidas espumantes e alcoolicas, que
pretende montar nesta cidade, e bem as-
sim os que forem beneficiados na mes-
ma fabrica, a marca acima, que pócie
variar em suas dimensões, typos, ares
•ou disposição de ares, a qual consiste
no seguinte: Uma aguia de azas abertas,
pousando sobre um circulo de orla azul
e centro branco, no Miai se vêem as let-
tras ar. P.a, em vermelho Q'ntrelaçadas•

formando um n.onogramma. A aguia tem
preza ao bico uma fita com a inscripç:o
- «Marca registradas?. Ao fundo, VCS-S0

um sol nascente em amarello ouro, e, na
parte superior, a palavra «Pbeboa entre
aspas, em vermelho. Maceió, 2 de outu-
bro de 1923. - Francelino Padilha (so-
b;:e duas estampilli..s federaes de 300
réis e firma reconhecida pelo tabellião
Severino de Albuquerque Filbo). Pagou
sessenta :mil réis (608). Thesoura do
Estado, 4 de outubro de 1923. - The-
soureiro, Antonio da Silva Barbosa..
Escripturario, Antonio Feitosa.

N. 1 do armo de 1923 - Apresentado
ás 9 horas do dia 4 do outubro de 1923 e
archivado o 1° exemplar com a petição,
Lantendo uma'estampilha federal de 20$
xu respectiva nota de archivamento o
sendo o registro feito ás paginas 48 e 49
do livro competente; archivamento e re-
gistro procedidos nesta Secretaria da
Junta Cornmercial do Estado de Alagias.
em Maceió, 5 do outubso-de 1923. - O
secretario, José Guedes • Ribeiro Lins.'

agou oito mil réis (88); em-5 de outu-
bro de 1923. - Pedro Tavares da Costa,
2° escripturario do Thesouro em com-
missão nesta junta.»- (Ao lado estava ci
carimbo da secretaria da Junta Commer-

ciaCi er) tifico que a marca aPlielioa, para
bebidas. de Francelino Padillia,,registra-
da na Junta Commercial de Alagôas,
o n. 1, foi depositada nesta junta, em 14
de fevereiro proximo passado, depois do
cumpridas as formalidades legaes.

Secretaria da Junta Corom'ercial
Capital Federal,.em 31 de março de 1921.
- Carlos Torres de Oliveira, 2° official.-
f(Sobre urna estampilha de 3.$000). (Alá
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.) Visto. Junta Commercial, em 31
de março do 1924. - Francisco de Mou-
ra Brandão, 1.° official, no impedimento
d.o director. ,	 (2.701)1

N. 8S0
• Zõsé Silverici de Faria, negóciante, ea-
taba/acido em Uberaba, Estado de Minas
Geraes apresenta a marca supra, que
Consiste em urna etiqueta rectangular,-
tendo ao centro um painel do faulasjai
no qual se. 1Ô a palavra ,CaraCteristica
aAntoninaa o abaixo deste os dizeres'
'aO melhor do mundo»..

Esta marca, que pôde Variar --erri'tyP6a,
bõres e dimensões, serve para distinguir
'cigarros de palha, da fa14:ipAç5q do de-
Positanteis

. Dello Horizonte, 21 . de setembro . dd
1023. 21-9-923. 21-0-923.-P. p., Cicero
de Castro Ribeiro. (Estavam coitadas o
inutilizadas duas estampilhas federaes,
sendo uma de quinhentos réis e outra do
sem réis, em um valor total de seiscentos
reis).

Reconheço verdadeira a firma supra.
Dou fé. Ballo Horizonte, 25 de setembro
de 1923. Em testeramho (está o signa'
publico) da verdade. O tabellião, Jose.
Ferreira de Carvalho.

Apresentada ás 14 horas, nesta data.
Secretaria cio Junta Commercial do

Estado do Minas Geraes, Dello Horizonte
26 de setembro de 1923. - O secretario,
Francisco de Castro Ribeiro.

N. 880. Registrada sob numero oito-
centos o oitenta; em virtude de despacho
proferido em sessão de hoje. Pagou no
primeiro exemplar 208000 de sello fe-
deral por estampilha. 	 .

Secretaria da Junta Commercial,
In Horizonte, 27 de setembro do 1923.
Eu, Gustavo de Mello, official. o escrevi.
,a•-. O secretario. Francisco de Castro Rt-
beiro.

Certifico que a marca aAntoninaa,
para cigarros, de José Silverio de Faria,
registrada na Junta Commercial de Mi-
nas Cleraes, sob n. 880, foi depositada
nesta junta em 11 de fevereiro p. pas-
sado, depois de cumpridas as formalida-
des legaes.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital 'Federal, em 31 de malui do
1924.-Carlos Torres de Oliveira, 2° of-
ficial. (Sobre uma estampilha do 3$000Y.
(Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial). Visto. J. C., em 31 do
março de 1924. - Francisco de Moura
Brandão, 1° official, no impedimento do
director.	 ,(2,701),'

.••
••••nn••••n••

'N.. 4.951
CLI3IAX

Marca que apresentam A. J. Renner
Comp., estabelecidos nesta cidade, á

rua São José n. 23, com Fiação e Tece-
lagem dê Lã, e que servirá para dis-
tinguir rapas e similares, capotes, pallas,
trajes e sobretudos, de seu fabrico.,
Descripção: dentro de um rectangulo,
disposta em sentido horizontal, destaca-
se a palavra "Climax", composta em
caracteres communs, a tinta de qualquer,
ar.	 •

Porto Alegre, 4 de setembro do 1923..
- Á. J. Renner Comp.

Apresentada ás 11 horas do dia 10 de
"setembro de j923. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 10 de se-
tembro de 1923. - O secretario, Ignacio.
Loureiro Chaves.

Archivada Sob n. 4.951, em virtude de
despacho da Junta, em sessão de 13 do
corrente mez. Secretaria da Junta Com-
marcial de Porto Alegre. 28 de setembro
de 1923. - O secretario, Ignacio, Lou-
reiro Chaves.

N. 4.951 - 2° exemplar.
Pagou no primeiro exemplar vinte mil

réis em estampilhas Moraes, prove-
niente deste registro. Secretaria da Junta
'Vommereial de Porto Alegre, 28 de se-
tembro de 10 .̀."”3-.	 zlegundo official,
Affonso Fernjules Ribeiro.

Pagou ao fiscal mil réis. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre,.28.
de setembro de 1923. - O segundo of-
ficial, Alfonso Fcrnandcs Ribeiro.

2.801:8358250

862:1608246

3.663:9958190

3.071:7078860
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N. 4.952

N. 1.952

11 St n Ii:AI,

'Marca (p.a apresentam A. .1. Ilenner
Comp., es!abelecidos nesta vidade,

rua são Jasé	 23, rum Fiarão e Tece-
lagem de 1.A, e (110! servirá para dis-
tinguir coitas e similares. capotes, palias,
tratea -(4h40! titios, /te seu fabrico.
Ilescri l a:ão: dentro de inn rectangulo,
disposta em sentido horizontal, destaca-
se a itolaa ra -Radical". composta em
caracteres g amarei/is, a tinta de qualquer
vAr.

porii, Alegro, 4 de setembro de 1023.
- .1. J. firnlIP I . d . Como.

Apresentada ás II horas 110 dia 10 de
setembro de 192:1. secretaria da Junta
commercial de Porto Alegre, 10 de se-
lembro de 1023. - • O s e cretario, 41 ;Mei°
LOUrCiro

Archivada sob •.9a3, em 'Virtude de
despacho da Jenta, em sessão de 13 do
corrente mez. Secretaria da Juitta Com-
Mercial de Porto alegre, 28 de setembro
de 1923. -- li secretario, Iffnueio Lou-
reiro Chaves.

N. 4.953 -- 2" exemplar.
Pagai) no primeiro exemplar vinte mil

réis em estampilhas federaes. prove-
niente deste registro. Secretaria da Junta
commerrial Pi e-lo Alegre, 28 de se-
lembro de 1923. --- O segundo orneja!,
Alla/13o Fern(lndes Ribeiro.

Pagou ao fiscal mil réis. Secretaria da
Junta Cummercial de Porto Alegre, 21-1
de setembro de 1923. -- O se gundo of-
naja',	 firin.s. fo Perivo leks Ribeiro.

,2.791)

N. 1.951

's-Ta i y.9. que ap v es e ntain .1.	 1101111,":'
1 04 11111. •	 nest a cidade, á

lua são José n. 23, com fiação e tece-
lagem de lã, e, que servirá para distin-
guir valias e similares, capit"s,
traj es e sobretudos de seu fabrico. Des-
cripção: Dentro de um rectangttlo, dis-
posta em sentido horizontal, destaca-se
a palavra <J.:entrai», composta eia cara-
cteres communs, a tinta de qualquer
cóc. Porto Alegre, 1 de setembro d..;
10.23. -- A. J. nt1;7iter 1C' Comi).

Apresentada t':5 !I taxas do dia lf).
relembro de 1023. ' ...ecretaria da Janta
Cominar:dal de Porto Alegre, 16 de se-
tembro de 1923. -- O secretario, tuna-
cio Loureiro Chaves.

Arehivada sob n. 4.954, em virtude de
despacho da junta, em sessão de 13 do
vorrente niez. Secretaria da Junta Com-
inercial de Porto Alegre, 28 de setembro
de 1923. - O secretario, Binacio Lou-
reiro Cipo N. 4.951 - Segundo
exemplar. Pagou no primeiro exemplar
20$, em estampilhas fcderaes, prove-
nientes deste registro. Secretaria da
Junta Commercial de Porto Alegre, 28
de setembro de 1923. Pagou ao fiscal,
18. Secretaria da Junta Commercial
Porto Alegre, 28 de setembro de 192:1.-
4 seginalo official, Aff01130 Fernandes
Ribeiro.	 (2.01).

N. 1.955

:NOW:sTAL

Marca que apresentam A. J. flenner
,.k Comp., estabelecidos nesta cidade, á
rol São José n. 23, com fiação e teci-
&Pe.: lã, e que servirá para distinguir-
capas e similares, capotes, palias, trajea
r sobretudos de sei fabrico. Descripção:
npntro de uni reclangulo, disposta eni
snntido horizontal, destaca-se a palavra
«Normala, vomposta em caracteres com-
;nuns, a tinta 110 qoalquer cOr. Porto
alegre, 4 de setembro de 1923, A. J.
1franer COMp

Apresentada ás 11 horas do dia ia de
setembro de 1923. Secretaria da Junta
commercial de Porto Alegre, 10 de se-
1Probro de 1923. - O secretario, hinacio
l.wveiro Choves.

Archivada sob n. 4.955, em virtude
do despacho da Junta, em sessão de 13
do corrente mez. Secretaria da Junta
Comi-herdai de Porto Alegre, 28 de se-
tembro de 1923. - O secretario, Igna-
iio Loureiro Chaves. N. 4.955 - Se-

Indo exeinplar. Pagou no primeiro
exemplar 20$, em estampilhas fedemos,
provenientes deste registro. Secretaria
da Junta CommerCial de Porto Alegre,
28 de setembro de 1923. - (I segundo
()Meia!, Affonso k'ernandes Ribeiro. Pa-
gou ao fiscal 1$. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 28 de se-
tembro de 1923. - O segundo official.
Arlonso Fernandes	 (2.700'

N. 4.956 à.,

MAN mAr..;
	 •••

Marca que apresentam A. J. ftenner
as Comp., estabelecidos nesta cidade, á
rua São José n. 23, com fiação e te-
celagem de lã, e que servirá para dis-
in gitir capas e similares. capotes, pal-

ias, trajes e sobretudos de seu fabrico.
Descripção: Dentro do reetangulo.
Posta em sentido horizontal, destaca-se a
palavra aMaximala, composta em cara-
cteres conunuus, a tinta de otialatier

ri u'. Porto Alegre,	 1 an setembro do
1023, - .1. J. B'nner C Comp.

Apresentada as 11 horas do dia 10 de
setembro de 1923. Secretaria da Janta
Commercial tio Parlo Alegre, 10 da se-
tembro de 1923.	 O s'ecretari ,), Ignaeio
Loureiro Chaves.

Archivada sob n. 1.950 em virtude
de despacho da junta cio ses s ão de 13
do corrente mez. Secretaria da Junta
Commervial de Porto Alegre, 28 de se--
lembro de 1923. - O secretario, Ignacio,
Loureiro Chores.

N. 4056 - Segundo exemplar. Pagou
TIO primeiro exemplar vinte mil réis,
em estampilhas federaes, provenientes-
deste registro. Secretaria da Junta.
Commercial do Porto Alegre. 28 de se-
tembro de 1923. - O 2° official, Affon-
so Fernandes Ribeiro. Pagou no fiscal
mil reis. Secretaria da Junta 1:1/1-111110r-
via' de Porto Ale gre, 23 de setembro de
1923. - O 2° official, Affonso Feman-
des Ribeiro.

N. 7.161
BRASIL

S. A. FABRICA DE PIANOS NARDELII
S. PALO

Sociedaift, Anonyma Fabrica de Pia-
nos Nardelli, eatabeleeida em S. Paidü
á rua F.o de Queiroz ris . O e 8, a1)uesen-
1a a marca supra que consiste na repre-
sentação de uma lyra e das palavras
"Brasil - 5. A. Fabrica Pianos Na y

-delli". - S. Paulo - Esta marca, que-
pó& variar em typos, caros e dimenzões,
serve para distinguir pianos, e pianos
automal ices, da fabricação 'da deposi-
tante ',sobre uma estampilha feileral
10) valer de C,00 reis). S. Paulo. 15 do
outubro de 1923. 15-10-23. - 11 • 1. Ri-
beiro, director-gerente Cerl n.o (010
11111 exemplar de igual teor, apresontadia
nesta repartieão, ás 13 horas e cinco mi-
nutos do dia. 25 de outubro de 1923, foi
registrado sob o. 7. iii 1 por despacho.
' ia Junta Commercial em sessão de hoje,
i • onstando no mesmo o selto federal do
reai.,tro no valor de 20$ em estampilhas.
Junta Commercial do Estado do São.
Paulo. 26 de outubro de 1923. __ o se_
cretario, interino, João Gomes de ces-

Visto - Está conforme ao origi-
nal. Junta Commercial ilo Estado de São
Paulo. eia 9 de novembro de 1923. -
O offieial, Francisco I'. Teixeira.

Certifico que a marca "Brasil" para
pianers 0 pianos automaticos, de fabrica-
ção da Sociedade Aia ou Fabrica de
Pianos Nardelli, 1. egisfrada na jont
comutei-ciai de S. Paulo sol) n. 7.102,
foi depositada nesta junta 001 28 de fe-
vereiro proximo passado. depois de cum-
pridas as formalidades legaes. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, em :i1. de marco de 1924. - Car-
los Torres di? Oliveira, 2° official (sobre
lima estampilha de 3$000). 	 Visto,

r., em 31 de março de 1921.-1-'can-
('iS!'() de Moura Brandão, 1° °Meia!, no
impedimento do director. (Ao lado esta-
va o carimbo da .hinta CommerMial).

N. 20.821
marea ao 'ado coitada. que o phar-

ma-aniiico Franeis::o Antonio Gif foni
apresenta, á inrriti s sima Junta Conviva.-
via], para distinguir o seu produeto ‹.Pi •

1 • 0111	 11:1 nz,f , g. tliillf):	 rira PO-
1010. liTiv ITtitle variar	 cUros, feitio A

11111'1'15'1)0S, lendo na	 parle	 superior	 a.
palavra Pilou-cuia» e bajx,)em typ)
ijle10)/' «gerador til 'tlo'lios» e ent segaida
,:prenarai.lo pelo pharmaceutieo

Marca que apresentam A. .T. Ttenner
• & Comp., estabelecidos nesta cidade, á
rua São José n. 23, com Fiarão e Tece-
lagem dr, Lã, e que servirá para dis-
1inguir capas e similares, capotes, palias,
-trajes o sobretudos, de seu fabrico.
3lescripção: dentro de um reciangulo,
ilisposta eia sentido horizontal, destaca-
se a palavra “Minimal 1.", composta em
earacteres comnoms, a tinta de qualquer
tak.

Porto _Xlegre, 4 de setembro de 1923.
- A. J. Renaer Comp.

Spremailada ás 11 horas do dia 10 de
setembro de 1923. Secretaria da Junta
Commercial de Porto Alegre, 10 de se-
tembro de 1923. - O secretario, Ignacio
Loureiro Chaves.

Ari-invada sob n. 4.952, em virtude de
despacho da Junta, em sessão de 13 do
corrente met.. Secretaria da Junta Com-
Inereial de Porto Alegro, 28 de setembro
de 1923. - - O secretario, !finado LOU-
re ir° rhoreg.

N. 4.952 - - 2' exemplar.
Pagou no primeiro exemplar viole mil

nç is em estampilhas federaes, prove-
niente deste registro. Secretaria da Junta
Commervial de Porto Alegre, 28 de se-
tembro de 1923. -- O segundo official,.
Affonso Peraandrs Ribeiro.

Pagou a0 fiscal mil réis. Secretaria da
• Junta 1 :Imunrrvial de Porto Alegre, 28

de 9c:h (obro de 1923. - () se g undo of-
ficial, A /[o?	 riyaandes

.2.701)
'



9266 Terça:feira 8
	

MARIO OFFICAL	
Abril de 1924

'Antonio Giffdnia e em outra linha cloçã3.
pilogenica o antisepcticaa. Seguem-3e
outros dizeres com as indicações das
molestias em -que é empregado e o seu
modo do applicação, etc. Na parte infe-
rior a indicação da deposito, laboratorao,
ruas e numeros. Este rotulo é usado peia
aunplicante ein 'frascos, annuncios e cri,
volucros do dito preparado, reivindicanda
como de sua propriedade todos os dizer
TOS dello, especialmente a denominaçãi
caracteristica fPilogenio» e as sub-dena,
minaaões aGerador de cabellosa e af.oçã)

-pilogenica e antisepticaa, areadas á ad,
optadas pelo supplieante para distingult
C.,sc produeto, servindo o registro qui
ira faz para garantir sua propriedada,
fabricação e commercio. Esta marca é a
renovação da de n. '5.618, ragístrada em
14 de main de 1908. Rio de. Janeiro, 23
de fevereiro de 1924. — Francisco An-
totrio Giffoni. (Sobre uma estampilha O.
(300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta
Commcacial da Capital Federal, ás 12 lia-
ias e 30 minutos do dia 27 de fevereira
de 1921.	 -

Registraria sob n. 20.821, por despacha
da Junta Commereial, em Sessão de hojo.
Pagou no primeiro exemplar 20$.de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 da
marco de 1921. ,-- Isidoro Campos, di-
rector'.	 &86)i

N. 20.842
' Heinzelmann (C- Comp., estabelecidos
nesta cidade, á rua 1° do Marca n. 151,
apaesentarn a marca supra (Tua consiste
na representação do busto de um padre,
seguido da palavra padre. Esta mar- .
ca, que pôde variar em typos, côres o
dimensões, serve para distinguir medi-
camentos e preparados pharmaceuticos:'
pomadas, piltdas, capsulas: pós e elixi-
res, dasfabricaçaa dos depositantes.

Rio de Janeiro, 18 de agosto do 1923.
Ileinzelntann	 Comp., (sobre urna

estampilha de 600 réis)
Apresentada na Secretaria da Junta

Commercial da Capital Federal. ás 13
horas cio dia 18 de agosta . de 1923.-

Registrada sob o numero 20.812 pof
'despacho da Junta Commercial, em ses-
,aão de boje. Pagou no primeiro
exemplar 208000 do sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 13 de março
ide 1921. — Isidoro Campos, director
(Ao lado estava o carimba da Junta

;Commeacial).	 (2.701),:

N. 20.859
M: Almeida Campa estabelecidos

nesta cidade á rua Republica do _Pena
n. 40, apresentam a marca supra -que

' consiste nas letras "A L M C O" for-
mando urna palavra arbitraria, encerra-
da em um losango. Esta marca, que
póde variar cai typos, ares e dimen-
sões; serve para distinguir gazolina, ke-
rozene, oleas combustíveis, cara, graxas,
lubrificantes e todos os outros productes
de netableo, cio commercio dos deposi-
tantes. Rio de' Jan iro, 29 de fevereiro
de 1924.. — H. Almeida cf. Comp., An-tonio P. NUnCS . (sobre unia estampi-
lha de '600

Apreseatada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 14 he-
ras e 45 minutos do dia 29 de fevereiro
de 1924.	 •

Registrada sob o numero 20.859, por
despacho . da Junta Commercial em
sessãa de hoje. Pagou no primei-
ro exemplar 20$000 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de mar-
ço de 1921. — Isidoro Campos, dire-ctor. '(Ao lado' estava 0, carimbo da Jun-
ta Commercial).	 ,(2.701).

N. 20.869

A Inter American Chemical S.. A.,
estabelecida nesta cidade á rua de S..
Pedro ns. 208 e 270, apresenta a marca
supra que consiste na denominação ca-
raateristica (Pequenas nilulas de Paus-
sel), disposta entre aspas. Esta marca,
que pôde variar em typos, ares e di-
mensões, serve para distinguir um pre-
parado pharmaceutico, da fabricação da
depositante. - Rio de Janeiro, 12 de mar-
ÇD de 1924. — Firini110 R. Ermida, pre-
sidente. (sobre urna estampilha de 000
réis).

Apresentada na Secretaria= da Junta,
Commercial da Capital Federal ás 11
horas e 15 minutos do dia 13 de marça
de •1924.,

Registrada sob o n. 20.869 por despa-
cho da Junta . Commercial em sessão de
haja. Pagou ,no primeiro exemplar....
20$0C: de seao por estampilhas. Rio de
Janeiro, 13 de março de 1924. — Isido-
ro Campos, director (A-a lado estava o
carimbo da Junta Commercial). (2.701).

N. 20.870.

'A Inter' :American Chemieal S.- A..'
estabelecida nesta cidade, ú rua de
S. Pedro ns. 268 o 270, apresenta a
marca supra que consiste na denomina-
ção caracteristica "Sabonete Curativo de
Russell", disposta entro aspas. Esta
marca, que póde variar em typos, ares
e dimensões, srve para distinguir sabo-
nete medicinal perfumado, da fabrica-
ção do depositante, Rio de Janeira, 12
de março de 1924.- — Firmina R. Er-
mida, presidente.. (sobre uma estampi-
lha de 600 réis).-

Apresentada na Secretaria da Junta
earnmerciaI da eapital Federal ás 11 ho-
ras e 15 minutos do dia 13 de março
de 1a24..

Registrada sob o numero 20.870 por
'despacho da Junta Comrnercial em ses,
são de haja. Pagou no primeiro exeni-1
piar 208000 de seio por .estampilhas.
Rio de Janeiro, 13 de março de 1924. --a
Isidoro Campos, director (Ao lado es-
tava o carimbo da -Junta Commercial).,

1(2,70.4

N. 20.871
A Inter American Chemieal S.

estabelecida nesta cidade, á rua de São
Pedro ns. 268 o 270, apresenta a marca
supra que consiste na palavra caracte-
ristica «javolioa, disposta entre -aspas.,

'Esta marca, que pôde variar em typos,
- - ares e dimensões, serve para distinguir
-um saponacco e pasta para limpeza do
metaes e para limpeza em geral, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro,
12 de março do 1924. — Firmino R.
Ermida, presidente (sobre uma estam-
pilha de COO réis).

Apresentada na Secretaria da Junta
Comrnercial da Capital Federal, ás 11,15
do dia 13 de maça de 1921.

Registrada sob ri. 20.871, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão do
boje. Pagou no '1 0 exemplar 20$ de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 do
março de 1924. — Isidoro Campos, di-
rector, (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commereial. 	 (2.701),

N. 20.872

A Inter American • Chemical S. A.,
estabelecida nesta cidade, á rua de São
Pedro as. 263 e 270, apresenta à marca
supra que consiste na palavra caracte-
ristica aSavalioa, disposta entre aspas.,
Esta marca, que pôde variar em typos.,
ares e dimensões, serve para distinguir
um saponaceo e pasta para limpeza do
metaes e para limpeza em geral, da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro,
12 do março de 1924. — Firmino R.
Ermida, .presidente • (sobre urna estam-
pilha de 600 réis) .

ApreSentada na Secretaria da Junta, •
'Commercial da Capital Federal, ás 11,15
do dia 13 de março de 1924.

Registrada sob n. 20.872, por despa-
cho da Junta Commercial, em sessão de
boje. Pagou no 1° exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio deJaneiro, 13 do
marco de 1921. — Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).	 (.70U

N. 20.841
Ifeinzelmann La Cia., estabelecidos nes-

ta cidade, á rua 1 0 de Março n. 151, apre-
sentam a marca supra que consiste na
representação` de um abbade, seguido da
palavra libado. Esta marca, que
paale variar cm ts-pos, ares e •dimen-
sões, serve para distinguia medicamen-
to e p aparados ,pharmaceutLos. . po-
anadaa, pilotas, capsulas, pós e elixires,
da. fahricaçãn dos depositantes. Rio de
Janeiro, 18 de agosto de 1923. — nein-
zelmonn & Comp. (sobre Uma estampi-
lha de 000 réis). Apresentada na Secre-
taria da Junta Commerciat da Capital
Federal. ás 13 horas do dia 18 de agos-
to de 1923. Registrada sob o n. 20.811,
por despacho da Junta Commercial em
sessãn de hoje. Pagou no primeiro
exemplar 208000 do sello por estampi-
lhas.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1924,
— Isidoro Campos, direator. (Ao lacta
estava o carimbo da Junta Commercial).

.(2.701):

N. 20.873 '-

A Inter :American Chemical S. A., esa
tabelecida nesta cidade á rua de S. Pe-
dro ris. 203 e 270, apresenta a marca
supra que consiste na palavra caracte-
ristica aPoliferoa, disposta entro aspas.,
Esta marca, que pôde variar em typos,
ares a dimensões, serve para distinguir.
um 'mien medicinal e aromatieo para o
cabello, da fabroação cia depositante.,
Rio de Janeiro, 12 de março do 1924. —
lairmino R. Ermida, presidente (sobro
urna estampilha de 600 réis) .

Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás 11 ho-
ras e 15 mnutos do dia 13 de março de
1921.	 --

Registrada sob 'd n. 20.873, por da g-
pacho da Junta Commercial em sessão
de hoje. Pagou no 1° exemplar 20$ da -
seio por estampilhas.. Rio de Janeiro,
13 de março de 1924. — Isidoro Campos,
director. (Ao latlo estava o carimbo da
Junta Commercial.)	 112..701):

••n•••nn•

N.. 20.874

'A Inter American CherniCal S. 'A., ea-
tabelecida nesta cidade á rua de S. Pe-
dro lis. 268 -e 270, apresenta a marca
aupra, que consiste nu 'palavra, carapim,-
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c.

ristira aLustrinna, disposta entro aspas..
Esta marca, que pada variar em typna,
cacas e dimensões, serve para distinguir
um pr.parado para Llapar e polir mo--

0:1. anlomoveis, aarruaaens e munes-
dual . Malacias envarnizados. da fabricação
do derosifante. ma do Janeiro-, 12 do
marro de 1924. — Firmino IL. Ermida;

, praaidonto (Sobro uma estampilha de
600 r(is).

Aprrsentada na . Secretaria da .Tunta
Eononercial da Capital Federal ás 11 ho-
ras e 13 innulos do dia 13 de marco do
1924

• Registrada . seb o n. 20.871 D or daa-
paella da •Tunta Commarcial em sessão
de hoje. Pagou no 1° exemplar 208 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
1:; de março de 1a24.	 Isidoro Campos,

(Ao lado estava o cadinho da
Juni a Comine:. aia.I ) 	 (2.-101)

CERTIFICADOS
Coal iria() que as marcas aClimaxa,

«Radical , , <.Central», «Normal*. e
<eNtaximalsa para capas e similares, de A.

lienner a; Comp.. registradas na Junta
commercial do Rio Grande do Sut,
respretivamente sob ns. 4.951, 4.05f2,

4.955 e 4.956, foram de-
positadas nesta Junta em 25 de feverei-
ro proximo passado, depois de cumpri-
das as formalidades legaes. Secretaria

ou (a Cammercial da Capital Federal
: 1 1 de março do 1023. — Carlos Torres.

•2° afficial (sobre uma es-
1 empilha de 3$). (Ao lado estava o ea-
)ambo da junta Commercial). Visto,

31 de março de 1921. — Fran-
‘4gco de Moura Branfltio, official. no
impedimento do 'director.

N. 1.093
- Certifico, em cumprimento do despri,
1 • 110 exarado na petição do Sr. Raul Su,
pricy de Lacerda, que o teor do registro
.da marca a que se refere o supplicante.
é o seguinte: *Raul Supricy de Lacerda,
pharmaceut ice, estabelecido na eidadn
/Ia Lapa, vem apresentar a meritissimut
Junta Commercial, para o devido regis-
tro, a marca representada no alto por
IIII1 rotulo rectangular em traços Ver-'
1111'ihoS grossos. 1 wntro do quadrilátero,
ao alto, a esquerda, em urna oval, for-
mada por um traço vermelho„ igual aos
das lados, já refeaido, se v6 uma ima-
gani do Santo Antonio, tal como é com-:

C representado. -1mtnediata-
Incide á direita desse oval, se vé , no ro...
trilo uma fila vermelha, ondulante. no
(almaço. e no fim, formada por , traços
pratos, na qual em lattras brancas, for-
madas tainhota por traços pratos. •Sa
Iam as palavras: :` . Xarope Santeutp-..
rio". A presente marca , será usada pela,
requerente eni.sua . pharmacia, para ca-
raderizar o produto acima, tpodendo-;

1 • L' impressa-em• lintaede•-qualquora..e4r,-
a quar• farana,t(a ,:eitafogo. (Sobreao:

>oito 'federal . ', a/de à,eejaceiitos	 ris)
2/8/923. Coritilat,'!".',-(le aagosto de 102:::,

itatt/ Se tqwecy' , ac'Eaé.árila Recontro:-
tal a firma'supráade . Raul r'Supriev do La,
carda Curityba,'-`a i 'de 'agosto do 1923.,

le.gtemunha•daaveriladea — Manoel
Vosj libnçalres,QP:ttibelliko;r::(Sobrenio,
selio asladnal cio dons! mil•-.réis,'estava o-a
!carimbo do tabellião,p•	 aataracartaaa,

Apresentada- ás . .1 ahorasado-dia....3ade
agnsto de 1923. ! Secretaria- da 'aluntur-
camaiercial. Curitylua, 3 do agasto

— O sacra:lado interigo,-Domina
Duarte Velloso.

Registrada sob n. 1.993,4 folha 135,
do livro n. 4, do Itagistro Publico do
Cominarei° desta Secretaria da Junta
Commercial do Paraná, em 13 do agosto
de 1923. (Sobre as saltos faderaes, no va,
lor de vinte mii réis). 13/8/923. Curi-
tyba, 15 do agosto de 1023. — O secre.a
lado interino, D011ihti/OS Duarte
toso. Estavam estampilhas estualoaes
no valor de treze mil réus, de nota do rea
giatro, inutilizadas competentemente.
Era o que se continha em a dita marca.
Eu, Urbana cia Silva Pereira, officizd da
junta o escrevi. E eu Domingos Duarte
Valioso, secretario interino, a subscrevo,
dato e assigno. 17/8/923. Curityba, 17
de agosto de 1023. (Sobre os senos asa.
tadoaes no valor de dous mil réis). Do-
mingos Duarte do Valioso. Certifico
que a marca "Xarope Santo Antonio",
para um preparado pharmaccutico (xa , •
rope) de Raul Supricy de Lacerda, re.,
,a;a lrada na • Junta Com mercial do Pa-„._	 t. •	 ‘.

raná sob n. 1.993, foi depositada nesta
junta em 28 de janeiro ultimo, depois
de cumpridas as forinaliddaes tapes.,

Secretaria da Junta Conunercial da Ca-
pital Federal, em 31 de nuança do 1023.-
Carlos 2'orres de Oliveira, 2° official.,
(Sobre uma estampilha de 3$ réis). (Ao,
lado e z tava o carimbo da Junta Com-
mereial) Vijo. Junta Commercial, em

de março de 1925. — Francisco de
Aloura Brandão,.1° official no impedi,
incuto do director.	 (2.701) a

• EDITAES E AVISOS
311NISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS

PUBLICAS

Inspeetoria Federal das Estradas
De ordem do Sr. engenheiro chefe da

gabinete, convido o engenheiro José
Meira Vasconcellos, ex-primeiro auge-,
nheiro da Estrada de Ferro Central do_
Piauby, a comparecer á sécio desta ins-
pectoria, á praça Mauá n. 10, para
tomar conhecimento do despacho do Sr.
Dr. inspector, exarado no requerimento
cm que o referido engenheiro pede pa-
gamento de vencimentos relativos aos
meies de julho e agosto do 1922.

Itiu de Janeiro, 2 de abril de 1921.
Alvaro Costa,

Inspectoria Federal das Estradas
1° Divisão — Intendencia

( n N" r.I'llIkENGI A A1)MINISTRA 4TIVA PAR.A O
FORNECEME.NTO DE TRILHOS , E ACCEsso-

... mOS A' ESTRADA DE riamo TUBARÃO.
MIAPANGUA'.	 .	 . ,

- De ordem do Sr. inspector é de ean-
autarizarão constante

do .officlo'n. 419, de, 12 do março do
1923, da Directoria Geral de 'Contabili-
dacia"da-Mintstbilia- dá-ria:00=- 0 Obras
Publicas. faço!Trtablica: ::que I as '11 horas
do dia 22 de abril ..a.l(Ceprehte anno, na
intencleania ,deala ' paspectoria, ' .e.5 praça
Mau s, ri 10; sadio" ratebidas propostas
parrCaéi"I'brilbeinaenta 	 .e acees-
sal'ioa' ã' Esit'adá fuliaráo-Ara-
rn t cIo secos dç com o aditai de 31
t(e.."r0IV,Proxinaa''' fiada, desta inten-
danei?, publicado' no' 'Diario . ()Melai, de
5 do,corrento mez.

Rio de janeiro, 3 de •abril de 1924, —
'Abem e Limo ittniOrs intendente	 •.	 „

Estrada de Ferro Central do Brasil

CGNECIMENCIA PARA I5 FORNECIMENTO nr:
LENHA PARA A 4" DIVISÃO, DURÃNTE
CORRENTE ANNO.

tone:meneia n 19
•

De 'ordem da directoria e . de confor-
nublada com a autorização constante da
aviso ri. 55, de St do janeiro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas da
dia 17 do proximo mez do abril, na in-
tendencia desta estrada, na estação Na-
ritima. serão recebidas propostas para
o fornecimento do lenha para a 4' Di-
visão, durante o corrente anno, do ac-
córdo com o edital desta secretaria de
26 do corrente mez, publicado no Diario
Off icual n. 73, do dia 27, lambem da
corrente mez.

Secretaria- da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 28
da março de 1924. — O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconcellos,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Estrada de Ferro Central do Brasil

CoxernnaNent PAPA O FOTINECIMENTO
T(51109 DE MADEIRA DE LEI PARA A 411

DIVISÃO DURANTE O CORRENTE ANNo

-	 Concorrendo o, 23

De ordem da directoria e de confor-
midade com a autorização constante (ICS
aviso n. 253, do 18 do fevereiro u1t,1
mo, do Ministcrio da Viação o Obras
Publicas, faço publico que, ás 13 horas
do dia 12 do proximo mez de abril, na
intendencia desta estrada, 'na estacão
Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento do tóros do madei-
ra de lei, para a 4." Dvisão; durante o
corrente animo, do arearei° com o edital
desta secretaria, de 25 do corrente mez,,
publicado no Diario Officio' n. 72, do
dia 26, tambem do corrente mez. (Se-
gunda correcção do edital do G de mar-
ço de 1924.) .

Seeretnria' da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio ' do janeiro, 21' de•
marco do 1924.	 O secretario, DioAc..-`
'ciano Condido cle l'asconcellos,„.	 ,	 .	 .

CONCUIIRENCIA PAPA Ó FORNECIMENTO DIZ

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 5% DIVISÃO
DURANTE O CORRENTE ANNO

Concorrendo n. 21

De ardem da directoria o do eonfor-
inidade com a autorização constante do
_aviso n. 58, de 91 do janeiro ultimo, do
'Minis-teria da Viação e Obras Publicas,
faço publico que, ás 13 horas do dia 28
do proxipm mez de abril, na intendeneia
desta estrada, na estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de artigos diversos para a 5' Di-
visão, durante o corrente armo, do ao-
tardo com o edital desta secretaria do
28 do corrente mez publicado no Ma-
rio Officiaf n. 70, do dia 30 lambem do
corrente mez.

Secretaria da Estrada do Ferre Cen-
tral do brasil, Rio de Janeiro, 31 da
março de 1924. — O secretario, Diocle-
dano Carulido dc l'asconccllos.
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Estrada 'de Ferro Central do Brasil
ILIDNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE-

BALANÇAS PARA PESAGEM DE VAGÕES,
PARA AS DIVISÕES 2, E 4', DURANTE .Q,
CORRE.NTE ANNO2

Concurrencia n. 30

De ordem da directoria e de confor-.
?alidade caris a autorização constante- do
aviso n. 284, de 22 do fevereiro ultimo,
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
10 do proximo mez de abril, na Inten-
Canela desta estrada; na estação mari-
lima, serão recebidas propostas para o

'fornecimento de balanças para pesagem
.oe vagões, para as divisões 2' e V, du-
rante o corrente anno, de accôrdo com

edital desta secretaria dp 6 do corrente
mez, publicado no Diario Official n. 56,
co dias 7, tambem do corrente anez..

Secretaria da Estrada da Ferro Cea-
that do Brasil, Rio de Janeiro, em 20 de
;março . de 1924. — O secretario, Diocle-
ciano Condido de Vasconcello.s.

Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
PARAFUSOS E LIMAS PARA A 4' DIVISÃO,
DURANTE O CORRENTE ANNO.

Concurrencia n. 31
De ordem da directoria e de confor-

midade com a autorização constante do
aviso n. 290, do 22 de fevereiro ultimo,
Jo Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, faço publico que ás 13 horas do dia
11 do proximo moi de abril, na Intenden-
cia desta estrada, na Dstação Maritima,,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de parafusos o limas para a

, l4" Divisão, durante o corrente anno,
accôrdo com o edital desta secretaria
de 6 do corrente mez, publicado no Dia-

Official n. 56 do dia 7 lambem do
corrente mez.
• Secretaria da Estrada de Ferro en-
tro] do Brasil, Rio de Janeiro, 25 de
março de 1024. — O secretario, Diocle.-
ciono Vasconcellos.

— •
Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DIVERSOS PARA A 4 DIVISÃO, DU-
RANTE O CORRENTE ANNO..

Coneurrencia n. 33
De ordem da directoria o de confor-

midade com a autorização . constante da
aviso n.. 352, de 6 do corrente inez, do
aiinisterio da Viação e Obras Publica,
faço publico que ás 13 • horas do dia
23 do proximo mez. de abril, na tuim-
dencia desta estrada, na' estação Ma-
ritima, 'serão. recebidas propostas para o
fornecimento de artigos diversos para

4' 'divisão, durante o corrente anuo, de
accôrdo com o edital desta-secretaria de
37 do corrente inez, publicado no Diario
Official 11. 65 do dia: 18, 'Lambem do
corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil ., Rio de Janeiro, em 20 de
;nano' de 1921. — O secra 4sario,.Diocio-
c(ano Condido de Vasconcellos., •

, Estrada de Ferra Central do Brasil
..00NCURRENCIA PARA .0 EDIINEcume.mro DE
• nnamaos PARA 'manos, PARA A 5° Eu-

xis.:10, DURANTE o' CORRENTWANNIO...

• Coneurrencia n_ 36
De ordem directoria. e- de' con-

lormidade coai a aurorizaaão constan-
le do 9fricio ns 458, dp 20 SIO cor)Seige

mor, do Ministerio • da Viaeão e Obras.
!Publicas, faço publico que ás 13 horas
do. dia 25 do proximo mez de abril, na
intendencia desta estrada, na estação
snaritima, serão recebidas propostas
para o fornechnento de grampos para
frilhos á 5' Divisão, durante o corren-
te anuo, de accardo com o edital desta
secretaria, de 28 do corrente mez, pu-
blicado no Diarin Official n. 75, do dia
29 lambem do corrente mez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 31 do
março de 1924. — O secretario, Dio-
cleciono Candide do Vasconcellos.

Estrada de Ferro Centrai do Brasil
CONCURSO PARA ESCREVENTES

De ordem do Sr. Dr.. presidente da
emninissão de concurso scienlifico aos
interessados ' quis no dia 10 do corrente,.
As 10 horas da manhã, no Lyeeu de Ar-,
tas e Officios, á avenida Rio Branco.
serão chamados a provas escriptas
francez e arithmetica, os seguintes can-
didatos, que deverão trazer diceionarios
france•es.:

Maria do Carill0 de Almeida alarlins,
Liberata da. Almeida alartins. Atolado
Daltro Ramos, Regesippo da Silva Lou-
reiro, Artlair Barbosa, Aurora Eliza
Eerkofska, Antonio Calhanone de Ohi-
a-eira, Antonio da Gama e Silva, Maria
Marques Cayres. Alberto Pereira, Ju-
dith Dinah da 4.;osta, Benrique de Car-
valho, José Alourar Ttipper, Graciema
'Montenegro, Maria, Pereira Alves, Mari-
lia • Bastos, Maria Amelia Bittencourt
Barbosa, 1.uciano Chometon de Oliveira,
Odysséa da Cruz Lobato, José Elithy-
mio Torres da Costa, Eleodice Barbosa
dos Santos, Jupyra da Costa Campos,
Ilka de Medeiros Santos, Adelia Vas-
ques, ta"yria Almada, Anna da Silva,
Antonio Moreira do Mattos,	 Aracy
'relles, Anleritno Alves de Arau-
j o e Silva, Arthur Cordeiro da. Fon-
seca, Mario de Uai tos Pinheiro, Alzira
'lemes de Oliveira, Berenice llockeri,
Nalson de, :Miranda Ribeiro, Alberto Nu-
nes allhena, Adelina de Jesus Louzão,
Adalina Soriano de Souza, 'Antonio Tei-
xeira Affonso, Sergio Bittencourt. e Si-
rene de Lima Paula Bastos.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1924. —
Arthur Hour& do Couto Lima, secreta-
rio da eommissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil.
cc. Nr 71111ENCI.1 PAHA o vonNrei IV.? o Dr.

LAMPADAS PARA IN STAT. LA (3.-.Ç o Max.
A QUARTA -- ,invisÃo, Disnaasra

(.oam:arra ANN	 •

CuitOp'retiÇht ,

De orlam"	 . directar i '"e aste coe ;siara
m tal	 eoi ir á' als Isseizaçasa xonsianteaalas

1: S . a)	 403.. da' `251)ilw 'marco 3,11
¡ t o :1; ini,terio da Viação e Obras erib.F..i.-;

vz, • faço publico alia- á LI hotas
d i a 30 do corrente iliez. na intendencia

estrada, na sistaçãxiarNtassi;Sima.
reegbialas'Inalpostas olsksa.rse -

cimenta raissaladmadasaparamsnstallaçãu
Pylk 'para. a Quari 8sUarlaffilsa1 9,14e o
c brrent e : annO;, ateaauseiastio,saapiaa,o,21,111,lal
(fasta s cerol aviai . de.i Ásia?! 0)WV-i4t1,5111,A
vut,licado.	 Diap.o.ildil	 'Í'P/' t‘';'tamisem do scara'ffl4flaglq4,, ara.lsaar

Secretaria da Eúrada . il eY ráN):' eèll •
irai do Brasil, RIO de Janeiro. era . 7 . da
abril de '1921.	 O secretario, Dtpele-
ci lW .e; Calidi(19 de _Vagoacellos.

• ,
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORN EamENTo
..^RTIGOS DE BORRAM.% E SÓLA PARA FREIO.
WESTINGIIOUSE, PARA A QUARTA DIVI-sÃk
DI'llANT.E O CORRENTE ANNO

Concurrencia n. f3

De ordem da direçtoria- e. da canfor •
midade com a autorização constante do.
alficio n. 49i, de 25 de março ultima,

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas: faço publico que ás 13 horas da dy.a.

do proximo inez de, maio, na inter.-
deacia desta .estrada, na estação . Mar-

- lima, serão recebidas propostas para . O.
'fornecimento de artigos de -borracha e
adiu, para freio WestinghouSe, para
Quarta Divisão, durante o' corrente :1E-
110, de acordo com o edital desta sia, •
rretaria de 4 do correnle moi, publica-
st) no Diario Official u`. 81, do dia 5,
sambem do corrente inez.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-.
trai do Brasil, Itio de Janeiros em 7 ia
ai,; ii tie 1924 -- O sceretari o, Dio( /a
t(ano Canaido de Vosconcellos.

Estrada de Fervi .° Central do Brasil

fiNCUIMENCIA PARA	 FORNEElmENTo
POSTES DE ATADINHA DE LEI. 	 11.3, a
cUINTA	 DPHANTE o Or . r.EN

iN O

Conearrancia n. 46
De ordem da directoria e e 1'011 for- •

nu idade cola a autorização constante
ei ik• lo ii. 498. de 25 de março ultima...

Ninisterio da Viação e Obras Publ.-
(ias. faço publico que 11:a 13 horas
dia C do proximo mez de maio, na ia-
tendencia desta estrada, na estação Sia- a
rilima. serão recebidas propostas para,
e fornecimento de postes- de maJeira
lei , para a Quinta Divisão, duranla la;
rei elite anuo, de accOrdo com o 1:1 1 It a,
destr: secretaria. de 4 do corrente mas.,
pabiicado 110 Dinrin (Mictai a. 81, a s
dia 5, Lambem do corrente. roer.

secretaria da. Estrada de .Ferro Cen-•.
trai do Brasil, Rio de Janeir a em 7 da
aari: da 1921. — O secretario, Di01.1C-

pril o Comado ae Vascoacellos.

Estrada' de Ferro Noroeste do Ilrasa

It.,. .23

coxermule,,:e.r.k punrar,:,‘ • PARA O	 I) 1--
iiNn.a .	 SERVIU() DE,. DOTEQL:I.M

ESTAÇÃO DE DANO;

	

De ordem (10 Sr	 i vector da esl rad:1
iz de. t conformidade,com„ ,a au lorização
e; paSfajit.O; . A .O.	 .11
marf. O ' tski	 do' Minist.brio da Via-
ção o Obras Publicas, que
no dia 5 do maio ilot . 192 1, ás 1 , 2 1 tura3 .
,serão recebidas no eseriporio da Con-
tabilidade d4r,,9istwhiís....,c,{N,T1rlauii, Esta-
do de S. Pa	 at'r e
dameidn do..11-.,,y411:11Ie	 Asara da es-..
ação de- Bagy,1.1.. rdwia,riV.	imos 'de

I 9411 , I 025,, le,al,9;2:d.	 e o' egivin-
tes clausUlas:

111+
cansmarencia, fina será presidida

Pelo Sr. engenheiro : alie-Ia da Ii ti 1-'
:4ão,. versará, apenas 'sobre es proço, in-
dicado em algarismo e confirmado . nor
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extenso pelo qual . -o proponente se
obriga a arrendar o "serviço, cabendo a
preferencia de direito ao proponente
iii01)Cf, que maior aluguel offerocer,
por ininima que seja a differença.

Os proponentes deverãn depositar 'na
Thesouraria da estrada, em Bailei', a
quantia de 100* em dinheiro, para ga-
rantir a tssignalura do contracto, per-
dendo essa caução o proponente prefe-
rido Si não vier assignar o centrado
dentro do prazo ger, lhe fed. marcado..

_

' As propostas serão apresentadas em
fres vias, a primeira deilas estampi-
lhada. tom Stlf10 de grilos federaes, sem
rasitras, emendas e entrelinhas, datadas
o assignadas, com firmas reconhecidas
4or lahellião e com a i nd i cação das res-
pectivas resideneins. Nellas constará a
deenuaeão dc mie O contraelante
obriga ter semore (i venda es generos
descriminados nn 1 hoUa r, fficial OOrle
(is venderá por nreens mie não excedam
r o maximo 0,51 nh fier,j(in . bom como in-
leiva submissão l'Ss	 disnisèições deste
edital. Essas tio,etins acham-se no es-
criplorin da 1 I' bivi,san, em lburd, "

.111 .4 pos. iç,ão .os inlereSsadOS.

TV

'As propostas deverão ser entregueS
em envolueros feehados. toniin por fiem
A noMe fln propf,nonto e o objecto da
voneui • rencia e devern vir acompanha-
das de outro envolneto. lambem fecha-
do, com o recibo da ortueão de que trata
• 1 . ! ,„,sn ia 11 o os dop em-mios que pos-
sam provar a sua idoneidade, compre-
lienlendo-se entre files oS recibos de
quitação da ultima eollecfa dos impas-
tos a olie estiver suiriin e. bem assim,

certidão da :Tonta Commercial provan-
do estar a sua foona, contracto se-
eial. alli registrada klo para as firmas
rommerciaes, devendo as Soc1,-dadox
anonymas e as eominnhias nacionaes e
eslrangeiras provar a Mia existeneia le-
gal, do accordo com o disposto na lei
das saciedades anonvmas.
• A idoneidade dos proponentes será
inigsda e examinada prhtiamente, an-
tes ilo abertas as nronostas, não sendo

aque/las cujos autores Da0
verem sido eensiderados blenens. Wall-
• esse juhyamento Satã° abertas e
lidas as propostas dos proponentes idd-
nen ,: e, antes dft (mal quer decisão . serão.

nwsmas publieadas na jalogra,..,,no
Off;c;a1 da União.

• VI
f) orno miniMo *da arrendar/1' enlO'

de 160$, nagona fórma: da' li;ttl'á-lt,'
da	 sP,la X:Tr,;• .	 • ,	 ;	 I; f-'10	 n 1:11-:` n

'-	 l)•	 '	 .•	 11

" • L . „•-'•	 '•	 • '1.-

' Nrin se'ari're'p.'ntaticlo- nenhum prop6-
nenie,condiçÕcs,
poderá , i•!átrW , a, 'er4trálttr o arrenda-
mento
joilaral0-Se 'dfld'nks . " .-ediulticijes	 deste

e'91

• !wrofi. 1r ' rica reservado á. estrada o Ligado de
não aeceitar nenhuma das" propostas.

.	 •

MARIO (=MAL

apresentadas . ou annullar esta, concur-
vencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

IX

mponente acceito deverá, antes de
essignar o contracto, e para garantia
deste. fazer a caução na importancia do
J00$000, em dinheiro. Essa caução não
vencerá juro algum e só poderá ser le-
vantada depois de findo o centrado o
liquidadas todas as responsabilidades
deite resultantes.

Uma vez assignado o confrade p13 -
dom os proponentes não acceilos re-
querer ao director o levantai -nado da
caução de que trata a clausula 11, depo-
sitada para garantia dessa assignatura.,

	

.	 XI
O proponente escolhido ficará obriga-

do a:
(1) pagar o aluguel offerec. ido na sua

proposta, adiantadamente até o dia 10
de cada mez, na estação de Bauru', sem
nenhum desconto pelos prejuizos que
possa allegar resultantes de atrazo

iaesquer irregularidades nas mar-
chas dos trens;

b), ter sempre aberto o botequim ar-
rendado na hora da passagem dos trens
o manter sempre sortimento capaz de
satisfazer aos passageiros, Com generos
de primeira utilidade, communs ao ne-
gocio, sujeitos a fiscalizarão da Estra-
da, e que serão vendidos por preços
npprovados pela chefia da II Divisão, os
quaes serão affixados em togar visivel
do publico;

c), manter no seu serviço pessoal
Monco e dispensai-o quando a Estrada
considerar inconveniente sua presença;

co, manter entre o seu pessoal a maior
disciplina e obrigai-o a apresentar-seao
serviço perfeitamente asseiado e uni-
founisadd, como fõr determinado no
contraído respectivo:

e), fazer a limpeza interna e comple-
ta do botequim arrendado sob imme-
diala fiscalização dos agentes. e conser-
var as louças e utensilios usados, que
devem ler bôa apparencia, no mais per-
feito estado de limpeza;

f), a não fornecer. ou facilitar- o uso
de bebidas' aleoolicas, ao pessoal da Es-
trada, durante as horas em que estiver
de serviço.

XII .
O sarrendatario responderá Pelos da-

rimes que forem por elle ou por Seus
empregados causados no botequim ar-
rendado e outros pertencentes á Es-
trada:

Tanto o arrendalario como o pessoal ti
seu cargo, finai Inteiramente sujeitos
ao 'regulamento.-•da • Estrada. como se
fdsse.m empregados, da.,mestrui, _durante
6:Serviço, ou-quando no, reduto da Es-
trada".!	 '1()' •• Or':""••

• ,

	

i";i• 	 (1'1

O firindaParici . ,fica sti,iQUc* n multas
que variartiellidoll0, ap2OMOOL.Por vio

-lação Vcii','qual_quercdastelatisulas . do• con-
1ra c fOr- ld'r ven tirg nit r rpm a	 p orla rt-
c I a' thspertiva,0 1)ara' , ..OS'borres	 Estra-
tlaNgitifOhdd Pieizo di!s. 48 . dioras, mon-

•da dátta",tiat kintimaçãO, ,:sob .pena de
rpo,isui o de' fêontraclo; coin perita cau-
ção de ,qtte trata a elaustila•IXE

Abril de 1021 9265

XV
O contrario, que ó intrasferivel por

parte de eontractante, só se tornará ef-,
lectivo depois de definitivamente appro-
vedo pelo senhor ministro da Viação o
registrado pelo Tribunal do Contas, não
se 'responsabilizando a Estrada por in-
demnização alguma, si aquelle tribunal
.negar registro ao mesmo.

xsir•
A Estrada reserva-se o direito (To

rescindir o contracto si julgar isso con-
veniente aos seus interesses, selo di-

. reilo a reclamação ou indemnização al-
guma por parte do contradante, e si :t
rt'Seisão Se der por culpa deste, perderá
,elle a caução de que trata a clausula IX.

XVII
Si o arrendatario -cumprir fielmento

suas obrigações, lera . preferencia em
i gualdade de condiciies para renovação
do contracto, nos termos legaes.

Bauru', 21 de março de 1V21.
A. .11aringoiii, pelo chefe da Contabili-
dade.

Estrado de Ferro Noroeste do Brasil •
EDITAI, N. 26

CoNfa:DllENCIA PUBLICA - PAHA o mutr.mm-
,,NIENT0 Do SERVIÇO ElE DonQuI.Nt D.s.

	

ljST.1("):i0	 PitEsiDENTE Arxes.

De ordem do Sr. director da Estrada
e. de confernsidade com a autorização'
ronsfante do aviso it. 112, do 11 do
março de -1 P24, do Ministerio da
Viação o Obras Publicas, faço publico
que no dia 5 de maio de 1D21

'
 ás 11

horas. serão recebidas no escriptorio da
Contabilidade da Estrada, em Bania'''.
Estado do São Paulo, propostas para 0--
arrendamento do serviço de botequim
da Estação do Presidente Alves, duranto
os ulmos de 192-1, 1925 e 1926, medianto.
as seguintes clausulas'

vi enneurrencia que será presidida
pelo sr. engenheiro chefe da II Divi-
são, versará a penas sOhre n P reço itt-
(ficado em algarismo j confirmado por
extenso, pelo qual o proponente so
obriga a arrendar o servico, e,abendo
preferencia de direito ao proponente
idlneo que maior alu g uel offerecer, por
mininia que seja a differenca.

O s proponeates deverão depositar na
Thesouraria • da Estrada, em Baurii, a
quantia de 50$. em dinheiro, para r,nt-
rantir a fissignatura do contracto, per-
dendo essa canção o proponeate
rido si não vier assignar o' contraelo
dentro do prazo que lhe fôr marcado.

III-
As propostas serão apresentadas em

fres vias, a primeira delias estm»pillia-
, da com $600 . de soltos federaes, sem ra-
suras, emendas e entrelinhas, datadas o
assigtiadas, com firmas reconhecidas
por tabollião -o com a indicação deu
respectivas residencias. Ne.11as constará

declaravão de 'que o contractante :4u

obri ga 'ter sempre á venda os genero4
discriminados lia (abelha °Melai e quo
os venderá por preços que Dão excedam,
'ao maximo estabelecido, bem como . in-
teira submissão ás disposições (lesto
edital. Essas tabellas acham-se mm es-
criptotio da II Nvisão, em Bailia:1, ã
disposição dos interessados..	 .



As propostas serão, apresentadas em-
lupe vias, a primeira delias estampilha-
da com $600 de sellos federaes, sem raL.
enras, emendas e entrelinhas, datadas te
assignadase com firmas reconhecidas
por tabellião e com a indicação das:
respectivas re.sidencias. Nellas constará
a declaração de que o contractante se:
obriga ter sempre á venda os generoa-
discriminados na tabella official e ques
os venderá por preços que não excedam'
ao maximo estabelecido, bem como in-
leira submissão ás disposições desta
edital, Essas taballas acham-se no ee-
criptorio da II Divisão, cai Bati 16, ;e
disposição dos interessades,

IV
As propostas. deverão ..ser entre;ee,•-

om 'envolucros fechados, tendo pote
fóra, o nome do proponente e o Objecto'.
da concurrencia e deverão vir avoinra-
111 -.adas de outro envolticro,	 tainlaen
fechado, com o recibo da caução de
que tinta a clausula II e os iloaannea-
tos que possam provar a sua idoneida-
de, consprehendendo-se entre cites
recibos de quitação da ultima conect a
dos impostos a que estiver sujeito o
bem assim, a certidão da Junta Com-
marcial. provando estar a sua li; tini.
um contracto, social, ali registrada. iet
para' as firmas commerciaes, devendo
as .sociedades anonsemas e as rompa-
¡itens nacioeaes e. estrangeiras provar,
a sita -existencia, legal ,de aceardo cone.
o dishosto na lei .das sociedades anony•e

• . , „. ,
- •• , eiV	 .ei se • i‘

''se./idatdel'aile . diss. peoporteates ea sá jule.
s,	 s •	 -	 •

gala e examinada préviamente,•anies.,
abertas as proposeasjnão sendo aberlae-
aquallas cujçs. autoças,.eãa,.,eivar,em sitia
eoesiderado.	 4reeogdo,,t,,,sse peso
jgme) istfe:snt iolosseip.Vs'irilooe4	 p,,Traei sie] as em,

do qualquer creei.ãcitf 'Verti .e-'''q:sYlP-iciusisiinlif.:2
publicadas na lide g- ra-	 D 'arfo Off
ciai da União.	 V!

ir) re,i4/

e.1)) 911R ')	 InS 9

Inffl003 .11nitlillid .do . - arrrendamen to é.,
deeesi$t)00. pagos na fórma da letra ti, da
clausula XI.	 f.

411,
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VI
O preço mininso do arrrendamento. é

ide 25$000. pagoe.ra ferina da letià. a, da
clausula XI..

VII
Não se apresentando nenhum propo-

emitente, ou em igualdade de condições,.
poderá a Estrada contractar o arren-
damento com o .actual arrendatario, su-
jeitando-se elle as condições deste edi-
tal.

VIII
Aca reservado á Estrada o direitá

não acceitar nenhuma das propostas,
apresentadas ou annullar esta concurren-
eia caso assim convenha aos seus inter-
fro .OS .

O proponente. muito deverá, antes
d.e assignar o contracto, cepara garantia
deste, fazer a caução na importam/a de
e0$000., em dinheiro.. Essa caução não
'vencerá juro algum. e só poderá ser le-
vantada depois de findo o contracto e li-
quidadas todas as responsabilidades dei-
.1e resultantes. •

Uma .vez assignado o contracto partem
sti, proponentes não aeceitos vacinarer ao
director . 0 levantamento da caução e a
•aie traia a clausula Ir, depositada para
garantia dessa assignatura..

O proponente escolhido ficará obriga-
do a:

a) pagar o aluguel offe,recida na sua
proposta, adiantadamente - até • o dia
10 de cada mez,• na • . estação de
Presidente Alves, sem nenhum desconto,
pelos prejuizos que possa allegar, re-
sultantes do atrazo ou quaesquer irre-
gularidades nas marchas dos trens;

I)), ter sempre aberto o botequim ar-
eendado na hora da passagem dos trens
e manter sempre sortimento capaz de
sati,sfazer aos passageiros, com gêneros

prjneeira qualidades, comenuns etee nee
• .

godo; sujeitos á fiscalização da- Estirada,
e. (flie serão vendidos por preços appro-
vades pela chefia da II divisão, oe quaes
serão affixados cru logar svisivel do pu-
blico;

c) manter no seu serviço pessoal ido-
neo e dispensai-o q uando. a Estrada con-
siderar inconveniente sua presença;

d) manter entre. o seu pee.seal
maior disciplina e obrigai-o a apresen-
tar-se ao serviço perfeitamente asseia-
do a uniformizado, como fôr determi-
nado no contracto respectivo;

c) fazer a limpeza. interna e comple-
ta do botequim arrendado sob Mune-
diata fiscalização dos agentes, e puser-
\ ar as louças e utensiiios usados, que
devem ter bati apparencia, no mais per-
feito estado delimpeza;
f) não fornecer ou facilitar o uso

de bebidas alcoolicas ao pessoal da Es-
trada, durante as horas em que estiver
de serviço.

XII
O arrendatario responderá pelos dam-

nos que forem por elle ou por seus em-
pregados causados no botequim arren-
dado e outros pertencentes a Estrada.

XIII
Tanto o arrendatario como- o pessoal

a seu cargo, ficam inteiramente sujeitos
ao Regulamento da Estrada, como se.
fossem empregados dá ine„sma, durante'
o serviço ou quando no recinto da Ee-
feada..

O arreraeoirio
xIv

 fica sujeito a multas,
que variarão de 50$ a 200e000, por vio-
lação de qualquer das clausulas do -edil-
tracto, devendo entrar com a importau-
eia respectiva , para os cofres da. Estra-
da, dentro do prazo de, 4& horas, a con-
tar da data. da intimação, sul) pena fie
rescisão do contracto, com perda da cau-
ção de que trata a clausula IX.

XV
O contracto, ouse é intransferivel por

parte do contractante só se tornará ef-
Tecles.) depois de definitivamente ap-
provado pelo senhor ministro da Viação
e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a Estrada per
indemnização alguma si aqualle Tribu-
nal negar registro ao mesmo.

XVI
A Estearia reserva-se o diroito

rascindir o centrado si julgar isso cen-
weniente aos seus interesses. sem • se-
reito . a reclamação ou indemnização de
eepecie alguma por parte do contractett-
te, e si a rescisão se dér por (lapa cies-
te perderá elle a caução de 41U.I3 trata.
clausula . IX.	 .	 :	 •	 .

• r.
r 'o arrenuataria cumprir fielnienle.,-;

: •„
. „

suas obrigações, terá preferencia em
igualdade de condidões para renovateeei.
do contracto noseteemos. legaés: -

Baurn,-121 -de epart& scle '1024..
elaeiligoni; (lit;Id ifçlteté • d	 5htabil0)"

• ,	 ejt

jirritrein	 i's	 ,13"

Estrada itè
t 

EDITAHIN. 27
e- ei ,sesps siertee aces000eqcoxCunn1 ixA 13fli !g/ Se+1	 rM/414-413A.

	

UENTÚ„;, 	 ebteiejOiMeee-i'fo,
EeleeeiXe- e4P Pgetileeises 9 P/:109mq ,ks,`ma
De ordem 4tIeSteeseeiretqloShelae,e4R9Wes

e de conformidada: ,com as-, a I itoriaaPler t
çoaaante d Arkw.	 11 de

de março de 192-1, do Ministerio
Viação o Obras Publicas, faço publico.
que no, dia 6 da maio de 1024, ás 12
horas, serão- recebidas no escriptorio
Contabilidade da Estrada, em Baur'''.
Estado de São Paulo, propostas para o,
arrendamento do serviço de botequim,
da Estacão de Piza, durante os aniles
de, 1924, .1925 e 1026, mediante as se--
guintea. clausulas:

a

A eoncurrencia, que será presidida
pelo Sr. engenheiro chefe da II Divi-
são, versará apenas sobre o preço in-
sticado em algarismo o confirmado lese-
extenso, pelo qual o , proponente sa
obriga a. arrendar 'o servimecabenclo
preferencia, de direito ao proponente-
idoneo que maior aluguel offerceer, po..-
mmima que- seja a differença.

Os proponentes deverão depositar na-
Thesouraria da Estrada. em Baure,
quantia da 50$ em dinheiro, para ga-
rantir a assignatura do contracto, P er-
dando essa caução o proponenta prefe-
rido sinão vier assignar o centrado
dentro do prazo que lhe fôr nea.reneo.

As propostas deverão ser entregues
'envolucros fechados, tendo por

fóra o nome' do proponente e. o ebjecto
concurrencia e deverão vir acompa-

nlsadae de outro envolucro, lambem
leelia2o, com o recibo da caução de
lue trata a clausula li e 03 documen-

tos que possam provar a sua idoneida-
de, comprehendendo-se entre alies 03

asscibos de quitação da ultima collecta.
dos impostos a que estiver sujeito e
bem assim, a certidão da Junta Com-
marcial, provando estar a sua firma,
du contracto social, ali registrada, isto
para as firmas commerciae.s, devendo
as sociedades anonymas e as compa-
nhias naeionaes e estrangeiras provar
a sua exielencia legal de accerdo com
4) disposto na lei das sociedades anony-
usas.

V
A idoneidade dos proponentes será jul-

gada e examinada previamente antes de
abertas as propostas, não sendo abertas
e:que-11as Cujos autieres não tiverem sido
considerados idoneos. Reteliza-do esse jul-
gamento serão abertas e lidas as pro-
postas dos proponentes icloneos e , antes
de qualquer. decisão serão as mesmas
publicadas na integra, no Diario O f f i-
ria( da União.
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VII
Nãci se .a.presentanao nenbunl.propci.

nonle, ou em igualdade de condições.
paderá a Estrada contractar o arren-
damento com o actual arrendatario, sti-
jeilando-se elle ás condições deste edis.
tal.

VIII
Fica reservado á Estrada o direito de

não aceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar esta eoncurren-
eia caso assim convenha aos seus inter-
es.;es,,

,	 IX
O proponente acceiló deverá, antes

eis'.assignar o contracto, e para garantia
oeste. fazer a caução na impoetancia do
r0000, em dinherio. Essa _caução não
vencerá juro algum, e só poderá ser 1?-

atilada depois de findo o contracto e
(lindadas todas as responsabilidades dei-
te resultantes.

1	 X
Uma vez assignado o contracto podem

os ritmeis:ries não acceitos requerer :to
di7(4101' o levantamento da cauçãg da
que trata a clausula II, depositada para

dessa assignatura.
XI

XIV1
O arrendatario fica sujeito a hiultai,

que variarão de 50$ a 200$000, por Vitt-
!ação cle qualquer das clausulas do con-
frade, devendo entrar com a importan-
eia respectiva, para os cofres da Estra-
da, dentro do prazo de 48 horas, a con-
tar da data da intimação, sob pena de
rescisão do contracto, com perda da cau-
ção de que trata a• clausula IX.

XV
O contracto, que é intransferivel por

parte do contractante, só se tornará ef-
fectivo depois de definitivamente ap-
provado pelo senhor ministro da Viação
e registrado pelo • Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a Estrada por,
indemnização 'alguma si aquelle Tribu-
nal negar registro ao niesmo.,

XVI	 •
'A Estrada reserva-só ó direito

rescindir o contracto si julgar isso con-s
veniente aos seus interesses, sem di-
reito a reclamação ou indemnização da
espade alguma por parte do contractan-
te, e si a rescisão se dér por culpa des-
te perderá ene a 'caução de quo trata a
clausula IX.

XVII• ••
Si o arrendatario cumprir fielnientó

suas obrigações, terá preferencia eia
igualdade do condições para renovação
do contracto, nos termos legaes.

Baurfi, 21 de março de 1924. — A,
Marilvioni, pelo chefe da Contabilidade.:

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Edital si. 28-

CONeURRENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-.
MENTO DO SERVIVO DE BOTEQUIM DA ES-.
TACÃO DE CINCINTO
De ordem do Sr. director da estrada

e de conforreidade com a autorização
constante do aviso n. 142, de 11 de mar-
co de 1924, do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, faço publico que no dia
6 de maio de 1924, ás 14 horas, serão re-
cebidas no escriplorio da Contabilidade
da estrada, em Baurii, Estado de São
Paulo, propostas para o arrendamento do
serviço de botequim da estação de Chiei-
nato, durante os annos de 1924, 1925 o
1926, mediante as seguintes clausulas:

A concurrencia. que será presidida
pelo Sr. engenheiro chefe da 2' Divisão,
versará apenas sobro o preço, indicado
em algarismo o confirmado por extenso,
pelo qual o proponente se obriga a ar-
rendar o serviço, cabendo a preferencia
de direito ao proponente idoneo que
maior aluguel offerecer, por minima que
seja a differença.

ir
Os proponenteS-,deverão .depositar

Thrsouraria da , Estrada, en ,Baurú, a
quant-ia de 50$, em dialsoiro, para.garan-
tir a assignatura docõntvacto, perdendo
essa caução o proponente preferido si
não vi not	 ignal.„o„9orit.ii0t Lisigya
prazo dee ine'for tilam-ano.

-
'As propostas _,setrão,. anresenladas em

Ires " a ' riftifei rá -tiqW eStartfp ilha -
drt-'éo?tV81800'ide szellok•fddsiCae`s;,- sem ra-
suras, emendas o entrelidirák. rífindas • o
aÁs ¡IRMA s;i, coh1 ift'irfas n h ec idas por
tabelião uconi a'indicaçãe das respecti-
vas residencias. Nonas constará a 'de-
claração de qUe. o contractante se obriga

ler sempre á venda os generos
nados na tabella official e que os vende-
rá, por preços que não excedam ao maxi-,
mo estabelecido, bem como inteira sub-1
missão ás disposições deste edital. Essa;
tabellas acham-se no escr„iptorio da
24 Divisão. em Buril, tí disposição dos
interessados.;

As propostas deverão see entregues
em envolueros fechados, tendo por Urrai
o nome do proponente e o Objecto dia
roneurrennia e deverão vir acompanha-
das de Mc° envolucro tambem fechado,
com o recibo da canção cle que trata a
clausula II e os documentos que possam
provar a sua idoneidade, comprehenden-
do-se entre chies os recibos de quitação
da ultima coneetoria dos impostos a que
estiver sujeito e, bem assim,a certidão da
Junta Commercial provando estar a sua
firma, ou centrado social, alli registra-
da, isto para as firmas commerciaes, de-
vendo as sociedades anonymas e as com-
panhias nacionaes e estrangeiras provar
a sua existencia legal, de accórdo com o
disposto na lei das sociedades ano-
nymas.,,

O preço minime do arrendamento é de
25$, pagos na fórma da lettra a, da clau-
sula NI.

Não se apresentando nenbum.propo-
nenie, ou em igualdade de condiçoes, po-
derá a estrada conlrantar o arrendamen-
to com o actual arrendatario, sujeitan-
do-se elle ás condições deste edital.

• Fica reservado ft estrada o direito do
não acceitar acceitar nenhuma das pro-
postas apresentadas ou annullar esta
eoneurrencia, caso assim convenha ao&
seus interesses..

TX
O proponente acedi° deverá, antes de

assignar o contracto, e para garantia
deste, fazer a caução na importancia do
50$1 em dinheiro. Essa etunão não ven-
cera juro algum e só poderá ser levanta-
da depois de findo o contracto e liquida-
das todas as responsabilidades deito de-
sultantes..

X
Uma vez assignado o contracto po(lem.

os proponentes não acceitos requerer ae
director o levantamento da caução do
que trata a clausula II, depositada para
garantia dessa assignatura.

XI•
O proponente escolhido ficará obriga-

do a:
a) Pagar o aluguel offereeido na sua

proposta, adeantadamento ató o dia 1($
de cada mez, na estação do Cincinato,
sem nenhum desconto pelos prejnizon
que possa allegar, resultantes de atram,
ou quaesquer irregularidades nas mar-
chas dos trens;

b) Ter sempre aberto o botequim
arrendado na hora da passagem dos
trens e manter sempre sortimento capaz
de satisfazer aos passageiros, com gene-

-,

	

	 O proponente escolhido ficará obriga-
do a:

(P pagar o aluguel offerecido na sua
propa.4a, adiantadamente até o dia
I o de cada mez, na estação do
,Piza. sem nenhum desconto pelos pres
juIzos que possa allegar, resultantes de
atraio ou quaesquer irregularidades nas e.ii ordias . dos trens;

b) ler sempre aberto o botequini ar-f
rendado na hora da passagem do S trens

inani c.r sempre sortimento capaz do
satisfazer aos passageiros, com generos
de primeira qualidade, coMmuns ao net.
goeio. sujeitos á fiscalização da Estrada,
▪ que serão vendidos por preços appro-
vidos pela chefia da II divisão, os quaes
serão affixados em togar visivel do pu-
Mien;

e) manter no seu serviço pessoal ido-
nen e dispensal-o quando a Estrada con-
siderar inconveniente sua presença;

d) manter entre o seu pessoal a
maior disciplina e obrigal-o a apresen-
lar-se ao serviço perfeitamente asseia

• 

e uniformizado, como for determi-
nado no contracto respectivo;

r ) fazer a limpeza interna o comple- •
ta do botequim arrendado sob time--
dulia fiscalização dos agentes, e conser-
3ar as louças e utensilios usados, que
devem ter bôa apparencia, nu mais per--
feito estado de limpeza; • •	 .

f) a não fornecer ou facilitar o Uso'
de bebidas alcoolicas ao pessoal da Es-
trada, durante ag horas em que estiv9r.de serviço.,	 .	 - n

O	
•	 OXII.•	 -

arrendalart',.;,íeSpoiSdett :'.151.dfcs a'Srn.
ims que torym, tir el14,.co	 r'sutis cio-

eep's ados cayis, n13;).41,p, nirn arren""
4101r0 e ouçog . ),:tOiVpáll,0 a Estrada.

	

„ (‘	 .flra 

" Tardo o arrendatarria como n pessoal
• seu cargo, ficam intélrainente sujeitos
ao . Regulamento da Estrada( nteafiftl o fitt
fossem empregados di inesma,. ! titiWáto`d'
• sorvia ou quando no recinto da Es-
trada.

A idoneidade • dos proponentes será
julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas, não sendo
abertas aquellas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos. Realiza-
do esse julgamento, serão abertas e lidas
as propostas dos proponentes Moncos e,
antes de qualquer decisão, serão as mes-
mas publicadas na integra, no Diario Of-

• (teia' da União.
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ros de primeira qualidade, communs
nçgocio, sujeitos á fiscalização da estra-
da, e que serão vendidos por preç,os ap-
provados pela chefia da 2' Divisão, os
quaes serão affixados em lagar visivel
do publico;

e) Manter no seu Serviço pessoal ido-
neo e dispenblao quando a estrada con-
siderar inconveniente sua presença;

d) Manter entre o seu pessoal a maior
disciplina e obrigai-o a apresentar-se
ao serviço perfeitamente asseiado e uni-
formizado, como fôr determinado no
contracto respectivo;

é) Fazer a limpeza interna e completa
g:o botequim arrendado sob immediata
fiscalização dos agentes, o conservar as
louças e utensilios usados, que devem ter
boa apparencia, no mais perfeito estado
de limpeza;

f) A não fornecer ou facilitar o uso de
Lebidas alcoolicas ao pessoal da estrada,.
durante as horas em que estiver de ser-
viço..

XII
O arrendatario responderá pelos da-

mnos que forem por elle ou por seus em-
pregados causados no botequim arrenda-
do e outros Pertencentes á estrada.

XIII •
Tanto o arrendatario como o pessoal

a seu cargo, ficam inteiramente sujeitos
ao regulamento da estrada, como se fos-
sem empregados da mesma, durante o
serviço ou quando no recinto da es-
trada.

XIV.
O arrendatario fica sujeito a multas,

que variarão de 50$ a 200$, por ), iolação
de qualquer das clausulas do contracto,
devendo netrar com a imporlancia rea
spectiva, para os cofres da estrada, den-
tro do prazo de 48 horas, a contar da
data da intimação, sob pena de rescisão
do contracto, com perda da caução de
que trata a clausula IX.

XV
O centrado, que é intransferivel pri.

parte do contractante, só se tornará eia.
fectivo depois de definitivamente appro-
vado pelo senhor ministro da Viação e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando a estrada por in-
demnização alguma si aquelle tribunal
negar registro ao- mesmo.

XVI
A estrada reserva-se o direito de re-

scindir o contracto si julgar isso conve-
niente aos seus interesses; sem direito a
reclamação ou indemnização de espeeie
alguma por parte do contratante, e si a
rescisão se der por culpa deste perderú
elle a caução de que trata a clausula IX.

XVII
asi o arrendatario cumprir fieunente

suas obrigações, terá -preferencia em
igualdade de condições para renovação
do contracto, DOS termos lega"

Baurú, 21 de março de .1924. — .4.
Maringoni, pelo chefe da , Contabilidade.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

Edital it. 29

coateunarzacat PUBLICA PADA. O ARRENDA-
NENTo DO SERVIÇO DE DOTEOU131 DA

, . ESTAÇÃO DE J,INs.

' De ordem do .Sr. director da estrada
e- de' confárMidade Com à. RuWi2al:ão

constante dó avisai n. 142, de fl 'de
março de 1924,-  do Ministerio da Via-

o Obras Publicas, faço publico que
DG' dia 7 de maio de 1924,. ás 12 horas,
serão recebidas no escriptorio da Con-
tabilidade da estrada, em Baurú, Esta-
do de s.. Paulo, propostas para o arren-
damento do serviço de botequim da es-
tação de Lins, durante os anuas do
1924, 1925 e 1920; mediante as seguin-
tes alausulas:.

/1'

COnc.urrenela, que será presidida
pelo Sr. engenheiro chefe da H divi-
são, versará apenas sobre o preço, in-
dicado em algarismo e confirmado por
extenso, pelo qual o proponente se
obriga a arrendar o serviço, cabendo a
preferencia -de direito ao proponente
idoueo que maior aluguel offerecer,
por minima, que seja a differença..

Os proponentes deverão ilepositar na
Thesouraria da Estrada, em Bauru', a
quantia de 50$ em dinheiro, para ga-
raufir a aasignatura do contracto, per-
dendo essa caução o proponente prefe-
rido si não vier assignar o contracto
dentro do prazo que lhe fGr marcado.,

'As propostas serão apresentadas em
res vias, a primeira dana estampi-

lhada com $000 de saltos tederaes, sem
rasura:, emendas e entrelinhas, datadaa
e assignadas, com firmas reconhecidas
por tabellião e com a indicação da a res-
pectivas residencias. Nanas constará a
declaração de que o contractante
obriga ter sempre á venda OS generais
descriminados na taballa efficial e que
os venderá por preços que não . excedam
ao maximo estabelecido, li am como in-
teira submissão ás disposições deste
edital. Essas tabellaa acham-se no es-
criptnrio da II Divisão, :mu BanrU, a
disposição dos interessados.

IV
As propostas deverão ser entre.ines

em onvolueros fechados, tendo por fúra
o nome do proponente e objecto da
concnrrencia e deverão vir acompanha-
das de outro envolucro, tombem fecha-
do, com o recibo da, caução ile que traía
a clausula II e os documentos que pos-
sam provar a sua idoneidade, compre-
hendendo-se entre elles os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que eAtiver sujeito e. bem twsim,
• CPUI kh10 da Junta Comine-ceia' provan-
do estar a sua firma, ou contrario so-
• alli reg,istrada, isto para a= fb.mas
commarciaea, devendo as	 socientadés
anonymas e as companhias nacionaes e
estrangeiras provar a sua eNisfencia le-
gal, de aecordo com íi li,sps;a na
das aoeiedades anonymas.

•

iiloneidade . ,"dos proponenles soa
julgada 'e examinada prfiarnente. an-
tes de abertas as proposto?. 49 sendo
abertw aquedas cujos: aulae.as não ti-
varela sido consideradasaidosiPW4:
zado es:-e julgamento ..Setao
lidas as propostas •AloS proponentes
ricos e, antes de ,cpialqUeil , daeisão aalão)
as mesmas puldieadas 'na intega;a 'no
Diariu Official	 • •	

... • .

VI

.0 preço minimo do arrendamento 41
de 25$, pagos na forma da leltra
da clausula XI.,

VII
" Não se apresentando nenhum propo-
nente, ou em igualdade do condições,
poderá a estrada contratar o arrenda-
menta com o actual arrendatario, su-
jeitando-se elle ás condições deataa-
adi!al,

VIII
Fica reservado á Estrada o direita ias

não acceitar nenhuma das proposta.;
apresentadas !ou annullar esta 'mama--
remia, caso assim convenha uoa sena
interesses..

IX.
O proponente acceito deverá. antas

assignar o contracto, e para garantia
deste. fazer a aatição na importando
50$000, em dinheiro. Essa caução
vencerá juro algum 'e só poderá ser le-
vantada depois de findo o contracto
liquidadas todas as responsabilidades
deito resultantes.

Uma vez assignado o contracto
dem os proponentes não acceitos re-
querer ao director o levantamento da.
caução de que trata a clausula 11, dopa-
aitada para garantia, dessa assignatura.

XI
O proponente escolhido ficará obriaa-

do a:
a) pagar o aluguel offereeido na aaa

proposta, adiantadamente até o dia lo
de cada mez, na estação de Lins, sei
nenhum desconto pelos prejaizos qury
possa allegar, resultantes de atraio o•i
quaesque.r irregularidades nas mar-
chas dos trens;

b), ter sempre aberto o botequim no-
rendado na hora da passagem dos trios
o manter sempre sortimento capaz 1.,
satisfazer aoi; passageiros, com gonor,-;
de primeira qualidade, comiaunsae ne-
gocio, sujeitos a fiscalização da Estra-
da, e que serão vendidos por preea-;.
approvados pela chefia da 11 Divisão. os
quaes serão affixados em, logar isi
do publico;

e), manter no	 serviço pes-a
idoneo e dispensai-o quando a E-trada
considerar inconveniente sua pr.,wrça:

d), manter entre o seu peasoa! mi maiaa
dhiciplina e ohrigal-o a apresentar-se a:
serviço perfeitamente a,.,.SCiad0 e uni-
formisado, emito Vir determina:10 nd
contracto respectivo;

e), fazer a limpeza interna e cal-afala-
ta do botequim arrendado sob Mune-
n liata fiscalização dos agentes, e conser-
var as' louças e ulensilios usados, 4;, nn •.:
n teyCin ter loóa apparencia, no mais e-
leito estado de limpeza;

r), a não fornecer ou facilitar o 'asa
de bebidas alcoolicas ao pessoal da E--
Irada, durante as horas em que es1.i n ez.
de serviço,.

xli•

O arrendatúlo :responderá paios da-
tule furem 'por elle ou por r.;;;»is

. empregados ca.oisaulo no , boteqUim
¡emulado ..Q Mios . partenCente :i ç . 1fd -
f.,-;;Aja,„.
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•

XIII
• Tanto o arrendatario como o pessoal a
'seu carpo, ficam inteiramente -sujeitos
ao regulamento da Estrada, como $e
fossem empregados da alastrai, durante
4) sarviço, ou quando no recinto da Es-
trada .!

XIV

fl arrendatario fica sujeito a multa
(pie variarão de 50 a 200$000, por vio-
lação de qualquer das clausulas do con-
Imolo. (levando entrar com a importan-
eia respectiva, para os• cofres da Estra-
da, dentro do prazo de 48 horas, a con-
tar da data. da intimação, sob pena do
rescisão do cendrado, com perda da cau-
ção de que trata a clausula IX..

XV -
contracto, que é intrasferivel por

parle do vontractante, só se tornará ef-
:lectivo depois de definitivamente appro-
yado pelo senhor ministro da Viação o
rrgisfrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando a Estrada por in-
lemnizacilo alguma, si aquelle tribunal

negai.' registro amnesmo.

A Estrada reserva-se o direito de
ta-eludir o contrario si julgar isso con-
veniente aos seus interesses, sem di-
reito a raclainação ou indemnização de,
especie alguma por parle do contra('lan-
te, e si a rescisão se der por culpa deste,
',arderá elle a caução de (Pie trata a
clau s ula 1X.

XVII
si o arremlatario cumprir fie)mente

suas obrigações, terá preferencia em
igualdade de condições para renovação
do 'emilraeto, nos termos legaes.

Bauru*, 21 de março de 1921. —
A . pelo chefe da Contabili-
dade.

Esirada de Ferro Noroeste do Brasil

EDITAL N. 26
gaiNeunnexcia PUBLICA PARA. O ARRENDA-

:\11.1.Vro Do SERVIÇO DE DOTEQUIM
Fs.r.u:0 DE EALMOg.

De ordem do Sr. director da Estra-
da e de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 142, 41(3 11 de
ele.  março de 1924, do atinisterio da
Viação o Obras Publicas, faço publico
dilui no dia 5 de maio de 1921, ás 11
noras serão recebidas -no escriptorio
Contabilidade da Estrada, em Banal.
Estado do São Paulo, propostas para o
arrendamento do serviço de botequim
da	 Estação de	 Calinon.	 duranta
os annos de 1921 1925, re 1920, mediante
.its! seguintes clausulas:

extricurrencia. que será, presidida
pelo Sr. engenlie,iro chefe' da

versará apenas sobro o Preço in-
dicado em algarismo e confirmado por
cxtenso pelo qual o proponente se
obriga a arrendar o serviço, cabendo a
preferencia de direito ao proponente
rdoneo que maior aluguel offerecer, por

que seja a differença.II
• • Os propognfe3 deverão depositar na
The.souraria da Estrada, em Ilauró, a

quantia de 50$ em dinheiro, para ga-
tantir a assignatura do contracto, per-
dendo essa caução . 0 propnneate prrfe-

3 • 1d0 si Dão Vier tISSig,OBV o contrario
dentro do prazo que lbe for irar-cada.

Itt

'As propostas serão aPreSeillUfla g Prit
ires vias, a primeira delias

com 8600 de soltos federaes, sem ra-
suras, emendas e e•ntrelinhas, datadas e
assignadas, com firmas reconhecidas
por tabellião e com a indicação das
respectivas tesidencias. Xelins constará
a declaração do que o conleactante $e
obriga ler sempre á venda os generos
discriminados na tabella official e que
os venderá por preços que • não excedam
ao maximo estabelecido. beirs como in-
teira submissão ás disposições desta
edital. Essas tabellas acham-se no Os-
ar4iN)rio da II r)ivis:'ãi , ,	 .1laur	 á

ú'tdisposição dos interessiuLs.
1 V

As propostas elevarão ser !entregues
'ClIVOlnerO g feehadoss tendo por

Pira o Mime do proponente e o objecto
t Ia coneurrencia. e deverão vir acompa-
nhadas de outro envolucto, lambam
fechado. com o recibo da caução do
mal; trata a clausula if e os documaa-
[-os q ue Possam provar a sua idoneida-
de, rompreliendando-se entre cites os
recibos de quitação da riu una collecta
dos impostos a que estiver sujeito o
bem assim, a certidão da-Junta Com-
marcial provando estar a sua firma,
ou contrario social ai ti registrada. isto
para as firmas commerciaes, de\ ando
a; sociedados anonyenas e as compa_.
at i las nacionaes e estrangeh • as provar
a sua exisiancia legal. da nevórdo com
o disposto na lei das sociedades anony-
mas.

Uma vez assjgnado ii contracto pOderri
C,5 proponentes não acceitos requeror
director O levantamento da caução do
que trata a clausula 11, depositada paca
garantia dessa assiguatura.

O prepoaente escolhido ficará obriga-
do a:

a) pagar o aluguel offerecidn na sua
proposta toleantadament2, atii	 o dia
n de cada	 mei, na • estação -do

Calmou. sem	 lundum] desconto pe-
los prejnizos q ie possa allegar, re-
sultantes de atraso ou quitesquer irre-
gularidades nas marchas dos trens:

G) ter sempre. aberto o botequim ar-
rendado na liam da passagem dos trens
e munir sempre sortim .mto capaz do
satisfazer aos passageiros, com generos
de primeira qualidade. communs ne-
goem sujrilos á fiscalização da Estrada,
e que serão vendidos par preços aporo-
s atlas pela chefia da li Dl iSo, os quacs
serão affixados em logar visivel do pu-
blico;

e) manter no Fel] serviço pessoal ido.
31C0 e dispensai-o quando a Estrada coa-
sitiam' inconveniente sua presença:

at 'manter entre o Fett pessoal a
maior disciplina e obrigai-o a apresen-
tar-se ao serviço per feitamente asseia-
do e uniformizado, vomo fôr determi-
nado no contrario respectiv(t:

e) fazer a limpoza interna e comple-
ta do botequim arrendado, sob mime-
diala fiscalização dos a gente s , O conser-
var as louças C lltellSilios usados, (pio
devem ler bôa apparencia, nu mais p-,q•-
Pito estado de limpeza:

f) a não fornecer ott- facilitar o 'isí.
de bebidas alcooliras ao pessoal da Es-
trada, durante as horas CID que estivez
de serviço.

O arrendatario responderá pelo; dar"
nos que forem por elle ou por seus em-
pregados causados no botequim aluam-
dade e outros pertencentes á Estrada.

XIII
'fanfo o arremialario como o Pessoal

a seu cargo, firam inteiramente su.lotto:-;
ao regulamento da 'Estrada, CO:110 si
fossem empregados da mesma, dormita
o se r v iço ou quando no recinto da Es-
trada.

XIV

O arrendatario fica sujeito a multas,
/me variai-rio 50:i4ti 200000, por vio-
lação de qUalquer das clausulas  tio con-
Irado, devendo entrar rum a importan-
eia respectiva, para os enrues da Estra-
da, dentro do prazo de 18 horas, a con-
tar da data da fntimação, sob pena da
rescisão do . cOntraeto com perda da cau-
ção de que trata a olausula IX.

XV

O contracto, que tí instransferivel pon.
parte do eontraetanie, SÓ se tornará ef-
fectivo depois do definitivamente ai'-
provado pelo senhor ministro da Maçã()
e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a Estrada pw,
indemnização alguma si aquelle
nal negar registro ao mes:mo..

XVI	 -
A 'Estrada, reservase o direito dN

rescindir o contracto si julgar isso con-
veniente, aos seus interesses, sem (E-
reito a reclamauão ou. in nVnnniZat4Q:

A idoneidade dos proponentes será jul-
gada e examinada previam:1il^. antes de
abertas as propostas, não sendo ai-lerias
aquellas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. Realizado esse jul.
gamela° serão abertas e lidas fis iro-
postas dos proponentes idoncos e, antes
de qualquer decisão serão as mesmas
publicadas na integra no Movi( ' Offi-
ciai do União.

"VI

O preço minimo tio arrrendamento
(1,! 25$000. pagos na fórum da i n tim a da
etatrsula Xtv

VII

Não se apresentando urubu ri propo-
nente 011 em igualdade do condições.
poderá a Estrada rontractar o urr o u-
(lamento com v actual arrenda-
datario, suieitando-se elle á3 condições
deste etlital.

VIII
•

Fica reservado á Estrada o direito de
não acnitar nenhuma da 3 propostas
apresentadas ou annullar esta concurren-
eia . caso assim convenha aos seus inter-
esses..

IX,	 •

• O proponente acceit6 devei • il antes
ela assignar o contracto, e para garantia
deste, fazer a caução na importancia de
50$000 ein dinheiro. IE,ssa caução não
vencerà juro algum, e só pdderá soe le-
vantada depoia de findo o contrario e li-
quidadas todas as responsabilidades del-
la 'resultantes.:
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espade alguma por parte do contractau-
te, e si a rescisão se .dér pors.culpa des-
te perderá elle a caução de que trata a
çlausula IX..

Si o arrendatario cumprir fielmente
suas obrigações, terá preferencia em
igualdade de condições para renovação
do contracto, nos termos lesaes.,

Bauru', 21 de março de 1924. — A. 31a-
iingoni pelo chefe da Contabilfdades.

pme.n•n,

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Edital n. 31	 •

CONCURBENCIA PUBLICA PSIU . 0 ARRENDA-
MENTO DO SERVIÇO DE BOTEQUIM DA ES-...
çÃo DE PENNAPOLIS.

De ordem do Sr. director da Estrada
C de conformidade com a autorização
constante do aviso n. 142, de 11 de mar-
ço de 1921,- do Ministerio da Viação o
Obras Publicas, laço publico que no dia

de maio de 1924, ás 12 horas, serão re-
cebidas no escriptorio da Contabilidade
da estrada, em Baufal, Estado de' São
Paulo, propostas para o arrendamento do
serviço de botequim da Estação de Pen-
napolis, durante os annos de 1921, .1925,
e 1926, mediante as seguintes clausulas::

A . concurrencia, . que será presidida
pelo Sr. engenheiro chefe da II Divisão,
versará apenas sobre o preço, indicado
em algarismo e confirmado por extenso,
pelo qual o proponente se obriga a ar-
rendar o serviço, cabendo a preferencia
de direito ao proponente idoneo que
maior aluguel offerecer, por minima que
seja a differença.

Os proponentes deverão depositar na
thesouraria da estrada, em Baurú, a
quantia de 50$ em dinheiro, para garan-
tir a assignatura do contracto, perdendo
essa caução «proponente preferido si não
vier assignar o contracto dentro do prazo
que lhe fôr marcado.

•
'As propostas serão apresentadr,s em

Ires vias, a primeira deltas estampilhada
com $60.0 de saltos federaes, sem rasuras,
emendas e entrelinhas, datadas e assi-
gnadas, com firmas reconhecidas por ta-
Luis° e com a indicação das respectivas
rcsidenclas. Nanas constará a declara-
ção de que o contractanie se obriga ter
sempre á venda os generos descrimina-
dos na labella official e que os venderá
por preços que não excedam ao maximo
estabelecido, bem como inteira- submis-
são ás disposições deste edital. Essas ta-
bailas acham-se no 'escrffitorlio da 11 Di-
visão, em Balirá, á disposição dos inte-
ressados.

IV
As' propostas deverão ser entregues

em envolucros . fechados, 1011(10 por* fóra
o nome do proponente. e o objecto da cola-
ourrencia e deverão vir acompanhadas'
de outro envolucro, lambem fechado,
com o recibo da - caução de que trata a
clausula II e os documentos que possam
provar a sua idoneidade. ~prebendem-
do-se entre cites os recibos de quitação
da ultima eollecta dos, impostos a que
estiver sujeito e. bem- a'ssim: a certidão
da Junta Commercial provando estas a
utt firma, ou contracto social, alli recris-

DIARIO ~IML

Irada, isto para as firmas commerciaes,
devendo as sociedades anonymaS e as
companhias nacionaes e estrangeiras
provar a sua existencia legal, de accôrdo
com o disposto na lei das sociedades ano-
nymas.

A idoneidade dos proponentes será. jul-
gada e examinada previamente, antes de
abertas as propostas; hão sendo abertas

•aquelIas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos. Realizado esse
julgamento serão abertas e lidas as pro-
postas doS proponentes idoneos e. antes
de qualquer decisão SelT103 as mesmas
publicadas na integra, no Diorio Off i--
cial da -União.	 .

VI
O preço- minimo do arrendamento ,1

do 25$000. pagos na Nona da letra u,
clattsula Xj.

VII
Não se 'apresentando nenhum propo-

nente, ou em igualdade de condições,
poderá a estrada contractar o arrenda-
mento com o actual arrendatariO. sujei-
ando-se elle ás condições deste edital.,

VIII
Fica reservado á Estrada o direito do

não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar esta concite--
renda, caso assim convenha aos seus
teresses.,

IX
O proponente muito (Jeverá, antes de

assignar o contracto, e para garantia
/leste. fazer a caução na importancia de
50$000, em dinheiro. Essa caução não
vencerá juro algum e só poderá ser le-
vantada depois do findo o contracto e li-
quidadas todas as responsabilidades ilelle
resultantes.

Uma vez assignado o contracto podem
Os proponentes não arcados requerer ao
director o levantamento da caução de
que trata a clasula II, depositada para
garantia dessa assigna.tura. .

XI
O proponente escolhido ficará obriga-

do a:-
a) pagar o aluguel offerecido na sua

proposta, adiantadamente atá, o dia 1(.
do cada mez, na estacão de Pennapolis,
sem nenhum desconto pelos pre,juizos que
possa allegar, resultantes 41e atraio ou
quaesquer irregularidades nas marchas
dos trens;

b) ter sempre aberto o botequim ar-
rendado na hora da passagem dos trens
e manter sempre• sortimento capaz de
satisfazei. aos passageiros, com generos
do primeira qualidade, communs CO ne-
gocio, sujeitos á fiscalização da Estrada,
e que serão vendidos por preços approva-
dos pela chefia da II Divisão, os (pines
serão affixados em togar visivel do pu-
blico;

e) manter im seu serviço pessoal ido-
siou e dispensai-o quando a estrada con-
siderar inconveniente sua presença;

(1) manter entre o seu pessoal a maior
obrigai-o a apresentar-se ar

serviço perfeitamente assalario e uni-
formizado, como fon determinado nq
contracto respectivo;

e) fazer a limpeza interna e Completa
do botequim arrendado 'sob immetliata

Abril de 1.921 

fiscalização dos agentes, e conservar asr
louças e utensilios usados, que deven.
ter tôt.1 apparencia, no mais perfeito es-
tado de limpeza;

f) não fornecer ou facilitar o usa.
de bebidas alcoolicas ao pessoal da e-
1 macia, durante as horas em que estiver.
de serviço.

XII•
O ai tendatario responderá 'pelos da-

nmos que forem por elle ou por ssusi
empregados causados no botequim ar-
rendado e outros . vretencentes á estradas

XIII
Tanto o arrendatario como o pessoal á

sou cargo, ficam inteiramente sujeitils
ao regulamento da estrada, como se fos-
sem empregados da mesma. durante ir
serviço ou quando no recinto da estrad-a.

XIV
O arrendatario fica sujeito a multas.

que :variarão de 50$ a 200$00.0, por vi o
-lação de qualquer das clausulas do coo-

irado, devendo entrar com a import ao-
eia respectiva, para os cofres da estrada.'
dentro do prazo de 48 110raS, e. eentar dr)
lata da intimação, sob pena de reseisSo

do contracto, com perda da caução de
que trata a clausula IX.

XV

O contracto, que é illfraliSfrrh ,-1 por-
fiaste do cantracianfe. só Se tornará ef-
fectivo depois de definitivamente apure-
vaie pelo senher_ministro da Viação
registrado pelo Tribunal de Contes, osu.'c.
se responsabilizando a estrada nor
mui izaçãn alguma si aquelle tribunal ne-
g ar registro ao mesmo.

xvr •	 -
A estrada reserva- se o direito do . rec.-

eludir o contracto si julgar isso ceeve-
nient:e aos seus interesses, soro itireito a
reclamação ou indemnizaerm ospol,i-
alguma por parte do enutractante. e si.
a rescisão se der por cul pa (lesto pnr(F,r,S,
elle a caução de que trata a clausula IX.

XVII
Si o arrendatario cumpvIr 1iolinse1P

suas obrigações. terá preferencia eu.
igualdade de condições nava renovação its.
I. oritraclo. nos lermos leg.aes.

Balirá. 21 de marro de 192...
31w inoo0i. P. chefe da contabilidade.

ENtrada de Ferro Noroeste do Itrasit
EDITAL N. 32

CoNCU)RENCIA PUBLICA PARA O ARRENDA-
MENTO 1)0 SERVIÇO DE BOTEQUIM DA ER-
'FAÇÃO DE cwseEreo.
De ordem do Sr. director da est railà.

e de conformidade com a autorização.
consl ante do aviso n. 112. do II de mar-
co (le 1921, do Ministerio da Viação
Obras Publicas, faço publico que no dia -
8 de maio de 1921. ás 14 horas. serão-
recebidas no escriplorio da Contabilida-
de da estrada. em-Baurti. Estado de SS...r.
Paulo, proposta para o arrendamento do
serviço da botequim da Estação de Gls--
co p io, durante os annos de 1924,. 1025 e-
1920, mediante as seguintes clausulas:

A eoneurrencia. que será presidida nem,
Sr. engenheiro chefe da 2'. divisão ver-
sará. apenas sobre o preço, indicado orri.
algarismo e confirmado por extenso. pele.
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qual o proponeide se . obriaa.a arrendar o
"serviço, cabendo a preferencia de direi-
lo ao proponante idoneo cpie maior alu-
guel of farecer, por minima gila seja a dif-
Terença.

L1
Os PrOPODCIII Cs de Verão depositar na

Ihasouraria da estrada, em Bataria a
quantia de 50$ em dinliciroarara garantir
a assignatura iii contrario. perdendo essa
ealn.:50 o PrOPlnlen t e preferido, s inãO %ier
assignar o coniracto dentro do prazo que
lho fôr marcado.

111

As propag as serão aprosentadas em
Iras vias, a primeira deitas rsiatimilhaila
com ata i° ii se tios fade iaes, Seill rasuras,
emendas e anirelinlia.s, datadas e assi-
;maltas, com firmas reconla ,cidas por ta-
bellião e com a indicação das raspeef ias
residenrias. Nanas constará a (facturação
de que o cont rae I nt Si; Obl iga a ter seio-

Ii aven.tia os generos discriminados na
tabella i;tfir ai e que os vanderá por pre-
ÇOti (InP nãn ixriilrt,ii ;In maxi bio estalas_

bem como inteira submissão ás
disposiçaas dast o edital. Essas talieltits
:acham-se I IIIesarjptorio da divisai), 001
fla ura, á ilis,pasição dos interessados.

1 V

\ propostas daverào ser entravares em
maiducr(s feehados, 11 . 0111) par fÓra
31(1~ (10 rrn .nOnl'ilt f o' (I nil.iP(S141 lia 1 . 41n-
eu rt . rm le ia e de \ erão N ir acaiiipanliailas tu
edd carminar°, lambam fechado, ruiu 4)
racibo da caução da line trata a clausu-
la 11 e os docuniontos qii . possam pro-
var a sua idoneidad p , conii,retiendviido_se
v i dra altas 0 4 racibas de quitarão da ulti-
ma coitada dos impostos a que estiver
sujeito e. tini iissim, a et`l'i lo ia Junta
Commercial provando eslar a sua firma.

ronirarlo sorial. alli registrada, isto
para as firmas cianinereMes, ilavendo as
socieitalles arionyinas t , as campai-mala
narinnalS i estrangairas tiro\ ar a sua
oxislimeia legal, do itec.arclii com 11 (lis-
rOS(1) na lei das saciedadas atainymas.

V
A idanoidade das propanentes será ju)-

gada a axaminada praviamanto, antas de
de abertas as prapastas, no sendo aber-
tas aquentes cujos atilares não tiverem
sido tainsiderados illonaos. avalizado esse

r, g `rão atrevias e lidas as pra-
posais dos primo:nades idoneta-, o, antes
,tc qualquer ilerisão, serão as mesmas Em-
.tdietulas na integra, no f);e11 . 	()f icial

O praia) toariam da arrendamento a da
pagos na 'Atina da batia a, da elaa-

suta _XI.

VII
Não se aproseidando nenhant propo-

na u' e, 011 em igualdade ik oDO li5,
41(91'1 a, Pr±Pritila vont ta't ai iarrendamen-
ta com o :batia! arrendatario, sujeitando-
av elle ás condições dasie Po ¡jial.

VIII

vira reseiaado a si ala o diroilo
TlãO acceitar nonliuma das propostas
apresentadas In mundial' esta ciincur-
rialcia, caso assim convenha ais seus in-
teressas.

IX
O preponenio accano desviai, antes de

assignar cola vacila() para ga rant ia deste,
fazer a caução na impepfane ia de aoa„
dinheiro, a'ssa, caução não voneará juro
algum e só Poderá ser le‘antada df.:uoia

de findo o contracto e liquidadas todas
as responsabilidades della resultantes.

Urna vez assignado o contract n nadam
os proponentes não Recaiais requerar ao
director O levantaniento da caução de
que trata a clausula 11. depositada para
garantia dessa assignatura.

XI
O proponente escolhido ficará obri-

gado a:
a) pagar o aluguel offerecido tia sua

airoposta, adeanladamente ate o dia 10
de caiai mez, na estação de Olyeario, sem
nenhum desconto pelos prejuizos que
possa allagar, resultantes de atraio ou
quaes(iuer irregularidades nas marchas
dos Ires;

b) ter sempre aberto o botaquirn ar-
rendado e manter sempre sortimanto ca-
paz de satisfazer aos passagriros, com ga_
livros de primeira qualidade, ~nuns ao
negneio, sujeitos á fiscalização da estra-
da ,e que serão vhatidos por preços ap-
provados pela Chefia da 2° Divisão, ua
(amas serão affixados em lagar visivel
do publico;

c) manter no seu serviço pessoal ido-
mui e dispensai-o quando a st rala con-
siderar inconveniente sua presença:

ri', manter entre o seu p Pssual a maior
disciplina e obrigal-o a apresentar-se ao
publico perfeitamente asseiado e unifor-
mizado, como for determina•lo no contra-
eto respectivo:

o) fazer a limpeza interna o ~ideia
do botequim arrendadu sob immediata
fiscalização dos agentes, e POILM,UN'ar
louças e utensilius 11SadOs, que devem ler
boa apparencia, no mais perfeito estado
de limpeza:

f) a não fornecer mi facilitar o uso de
bebidas alcoolicaa ao pessoal da estrada,
durante as horas em que estiver de ser-

XII
O arrenda! alio responderá pelos dam-

MS que forem por elle ou por M . or; vin.-
preoltdo g causados no , botequim arl'eTt-
ajo e outros pertencentes á estrada.

XIII

Tanto o arrendatario como o pessoal a
seu cargo ficam inteiramente sujeitos ao
ragulamenio da estrada, como Si fossem
ampragados via mesma, durante o serviço
ou quando no recinto da estrada.

XIV
O arrendatario fica sujeito a multas,

que variarão de 50$ a 200$. por violação
de qualquer das clausulas do compacto,
devendo entrar com a importancia respe-
ctiva para os cofres da estrada, dentro
do prazo de 38 horas, a contar da data

.da intimação, sob pena de rescisão do
contracio. cum perda da caução t.te que
trata a clausula IX.

XV
O contracto, que t5 intransforivel por

parle do contractante, só se tornará rifo-
cl ivo depois de definitivamente approva-
do pelo senhor ministro da Viação 1r re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a estrada por indemni-
zação alguma, si aquelle tribunal negar
registro ao mesmo.

XVI
A estrada reserva-se o direito de res-

cindir o contracto, si julgar isso conve-
niente aos seus interesses, sem direito a
reclamação ou indemnização de espeeie
alguma por parte do contractante, e si a
rescisão se dar por culpa desta perderá

caut:ão de que (lata a..elausula IX,,

XVII
Si o arrendatario cumprir fielmantat

atlas obrigações terá preferencia ana.
igualdade de condições, para renovação.
do contracto, nos termos legues.

Hauri), 2.1 de março de 1924.
A. .11 ari non i, pelo chefe da Contabi-
lidade,

—
Estrada de Ferro Noroeste do Itrasi,!1

EDITAL N. 33

DUCA PAHA O .11IREND1.-•
Do salmo DE BOTEQUIM DE ES-.

l'At.:;(0 13a AELNÇAIT

Do ordem do Sr. director da Estrala,
e de conformidade com a autorização'
constante do aviso n. 142. de 11 de
março do 1921, do .Ministerio da Viação
e Obras Publicas, faço publico que na
dia 9 de maio de 1921, ás 1 i horw-,
serão recebidas	 eseriptorio da Cori-
talididiele tia • 11f-t oró, Estado
de São Paulo, propos'as para o arrenda-
mento do serviço de botequim da esta-
ção de Araçatuba. durante os annoq
,fa 1921, 1923 e 1026. mediante as se-
guintes clausulas:

ooncurrencia, que será prasidid.r
pelo Sr. enaenhairo-chafe da PI Divisão.
versará apenas s,trí O o-eço, indicado•
elo algarismo o confirmado por extenso,
palo qual o proponante se obriga a ar-
rendar o s ,n'viço, cabendo a prefer,mcia
de direito aa proponente idoneo (pia
maior aluava] of r e reeer, por ininana.
n p:r ,a,ja a differenra

II
Os m.61,01)1111 os dPVPIsãO

Thesniiraria da Estrada. em Isaura. a
quantia de 50$ em dinheiro, para ga-
rantir a assignalura do conhavao, per-
dendo essa caução 'o proponente prefe-
rido si não N' iOr assignar o contracto
(lenir() da maao qua lha	 hana'ada.

III
As propostas serio aorp :entadas I'nu

iras xans. a primeira delias estampilha;
da com sair de senas foderaes. sem ra-
suras, einendas e en t relinhas. datadas o
a,sjg-nadas. com firmas reconhecidas
tabellião e tu nu a indicarão das reweli-
vas residencias. Nanas constará a
raça() de que o coniractante	 onriaa
lei' sempre á venda os gemi pros
minados na tabella offirial e quo
voadora por preços que i3ui exceiam
IfiaXiDIOil ahM ,ridn. ' / como inteira
submissão ás d i snos ; cru , s vieste edita1.
Essas tabellas achara-se no eseriptorio
da II Divisão. em Baurú, á disposição
do,. interessados.

IV
AR propostas devarão ser ontregn o'

i=rn envolueros fecha dos, tendo por fara:
a nome ilo proponen t o e o abjecto da
l' n , 11e117 ri-mcia e tiev,-!rão vir v.ornpanna-
das de outro ena,-oluero lambem fachada.,
com c recibo da caucflo de que trata a
clausula ft e os documentos que possam
provar a sua idoneidade. com probenien-
do-.=:e entre Piles os recibos de quitação
tia ultima collecta das impostos a anO
estiver sujeito e, bem assim. a certidão,
da Junta Commerc i al provando estar a
sua firma, ou contrario social, alli re-
gistrada. isto para as firmas commer-:
c,iaes, devendo as soc i edades anonymas
as companhias naeionaes a estrangeirati
provar a sua existencia le gal, de accArdoi
com o disposto lia lei claS Cooictiad.e?
knonymas..
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V .

'A Idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada prtviamente. antes
de abertas as propostas. não sendo aber-
tas aquellas cujos autores não tiverem

* sido considerados idonees.' Realizado
esse julgamento serão abertas e lidas. as
propo zdas ilos proponentes tidoneos O, an-
tes de qualquer 'decisão serão as mesmas
publicadas na integra no Diario Official
da trilião.

.vI'
• 10 preço ininimo do arrendamento f5
'de 2:n $, pa gos na fórina da lettra a, da
clausula XI.

VII
. 'Não se apresentando nenhum prop rd-
tiniste, ou em igualdade de condições,
Poderá a estrada contractar ?) arrenda-
mento colo o actual arrendatario, sujei-
tando-se elle ás condições deste edital.

"rica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas nu annullar esta conenr-
:renda, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

/X
fl proponente arrelio deverá. antes

assiguar o contracto, e para garantia
deste, fazer a caução na ininorianda
f',0$, em dinheiro. Essa caução não
vencerá juro algum esó poderá ser le-
vantada depois de findo o contracto e
liquidadas Iodas as responsabilidades
deite 'resultantes.

•• rma 'vez assignado o contracto podem
os proponentes não aeceitos requerer ao
director o levantamento da . caução de
mie irala a clausula II, depositada para
g arantia dessa assignatura.

XI

. O proponente escolhido ficará obriga-
(lo a:	 .

a) Pagar o aluguel offerreido na sua
proposta, adeantadamenle até o dia 10
de cada inez, na estação de Aracatu-'
ba, sem nenhum desconto pelos prejui-
zos que possa allegar. resultantes de
atrazo ou quaesquer irregulai;idades nas
marchas dos trens:

1) ler sempre aberto o botequim ar-
rendado na bota da passagem dos trem:
e i manter sempre sortimento capaz do
satisfazer aos passageiros, com generos
de prinieira qualidade. convonms ao ne-
.gorio. sujilosá fiscalização na estrada.
e que serão vendidos p .or 1,reços appro-

• en(IoS pela chefia da 11 Divisão, os quaN..
serão affixados em lugar visivel ao pu-
blico;

e) manter no seu serviço pessoal ido-
leu e dispensal-o quando a estrada conA
siderar inconveniente sua presença;

(1) manter entre o seu pessoal a mine
xlisciplina e obrigai-o a apresentar-se ao
S: ervirO perfeitamente assaiado e unifor-
mizado, como fór determinado no con-
tracto respectivo;

e) fazer a limpeza interna e comi-dela
I lo botequim arrendado sob immediala
fiscalização dos agentes, e conservar as
louças e ulensilio's usados. que (.1e.elo
ler boa apparencia, no mais perfeibo es-
tado de limpeza:

f) a não fornecer Ou facilitar o uso
bebidas alcoolicas ao pessoal da es-

trada, durante as horas em que estiver
la serviço.

XII--
O arrendatario responderá pelos da-

mnos que forem por elle ou por seus
empregados causados no botequini ar-
rendado e outros pertencentes á estrada.

XIII
Tanto o arrendatario como -0 pessoal.

a seu Cargo, ficam inteiramente sujeitos
ao regulamento da estrada, como si fos-
sem empregados da mesma. durante - n
serviço ou quando no recinto da es-
trada.

XE\
O arrendatario fica. sujeito a multas;

('Inc variarão do 500 a .20Uts, por violação
do qualquer das -clausulas do. contracto,
devendo, entrar com a importancia re-
s;pecliva, para os cofres da estrada. den-
tro 410 prazo de !IS horas, a contar da
data da intimação, sob pena de rescisão
do contracto, com perda da caução de
que trata a clausula IX.

XV
O contracto, que é infransferivel por

Darto do contractante, só se tornará ef-
l'eclivo depois de definitivamente appro-
-vario pelo Sr. ministro da Viação e

• gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando a estrada por indemni-
zação 'alguma si aguelle Tribunal negar
reg istro ao mesmo.

•
A estrada reserva-se o (Urdi° de re..:

scindir o contrario si julgar isso conve-
niente aos seus interesses, sem direito a
reclamação." ou indemnização de especie
alguma por parte do rontracf ante, e si a
rescisão se der por culpa deste perder'
e11,2 a caução de que trata a clausula IX.

XVI'
Si ct arremlafario cumprir fielmente

suas obrigações, lerá preferencia em
igualdade de condiçÕes para renovaçãv
tio contracto, nos lerinos /egae.s."

'tamari, 21 de março de 192l.—A.
Tiagoni, pelo chefe da Contabilidade.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil'
EDITAL N. 3't

coNet • al:N(11A PUDLIGA DADA o AMIENDA-
Yr.xTo Do sEnviço Ijl Do-ríml. n 1 :11C ES-
TAÇÃO DR CAMPO (MANDE -

De ordem do Sr. director da "Estrada.
e de conformidade . com a autorização
condanto do aviso a. 152. de-11 de
março de 1924, ilo Ministerio ilã Viação
e Obras Publicas. faço publico que no
dia 9 de maio de 1925, 'ás 11 ,'horas,
serão recebidas no eseriptorio da Con-
tabilidade da estrada, em Balirá. Estado
de São Paulo, propostas pera o arrenda-
mento do serviço do botequins da esta-
ção de Campo Grande. durante Os annoA
de 192 ,,. 1925 e 1926: Mediante as se-
guintes clausulas:

A condirrencia, que será presidida'
pelo Sr. engenheiro-cliefe. da ir Divisão,
versará apenas sobre o preço, indicado
cio algarismo e confirmado por extenso,
pelo qual o proponente -se obriga a ar-
rendar o serviço, cabendo a preferencia
_de direito ao proponente idoneo que
maior aluguel offereeer, por minima
que seja a differença.

Os proponentes deverão. depositar na
Thesouraria da Estrada, em Baurá, a

quantia de 100$ em dinheiro, para ga-
rantir a assignalura do contracto, per-
dendo essa caução o proponente prefe-
rido si não vier assignar o contracto
dentro do -prazo que lhe fôr marcado..

I II
'As propostas serão apresentadas cid

Ires vias, a primeira deltas estampilha-
da com $60 ,0\ de sellos fealeraes, soma ra-
suras, emendas e entrelinhas, datadas o
assignadas, com firmas reconhecidas por
tabellião e com a indicação das respecti-
vas residencias. Nellas constará a decla-
ração de que o contractanto se . obriga
ter sempre á venda os generos
minados na tabella official o que o.:-;
venderá por pueços flue não excedam fa,
maximo estabelecido. beta como inteira
submissão ás disposições deste edital.
Essas fabellas achato-se no escriptorio
da II Divisão, em Baurú, á disposicilo
dos interessados.

As propostas

• 

deverão ser entregues
cm envolucros fechados, tendo por fóra
o nome do proponente e o objecto da
concurrencia e deverão vir acompanha-
das de outro envolucro, lambem fechado,
com o recibo da caução de que trata á
clausula 11 e os documentos que possam
provar a sua idoneidade, comprelienden
do.-se entre elles os recibos de quitação
da ultima collecta dos impostos a owi
estiver sujeito e. bem assim, a • certidão.
da Junta Commercial provando estar a
sua firma, ou contracto social, alli re-
gistrada. isto para as firmas connner-
ciaes, devendo as sociedades anonymas o
as companhias nacionaes e estrangeiras
provar a sua existencia leg al, de acrórdo
com o disposto na lei das sociedades
ononymas.

V

A idoneidade dos proponentes será
julgada 'e examinada préviamerite. antes
de "abertas as propostas, não $endo alw-
Ias afundias cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos.
esse julgamento "serão abertas e lidas as
propostas dos proponentes idoneos e, an-tes lie qualquer decisão serão as Inesmag
miblicadas na integra no Diario OfficM
da União..

'VI
• preço mínimo do arrendamento

do (WS, pa gos na fOrma da lettra a, tki
clausula XI.

Não se apresentando nenhum arnmi-
finte. ou PM igualdade do condições.
Poderá a estrada contraelar h arrenda-
mento com o actual arrendalario,
lawlo-se elle ás condições deste ettital..

• Nur
Fica reservado á estrada o direito do

não acceifar nenhuma das propostas
apretentadas nu amainar 'esta emlenr-
reneia, caso assim convenha aos seus in-;
teresses.

O proponente acceito deverá, antes (IN
assignar o contracto, e para garant ia
deste, fazer a .caução na importancia de
100$, em dinheiro. Essa caução . naci
veficerá  juro algum e stS poderá ser le-
vantada depois de findo , o Minei° o
liquidadas todas as responsabilidades
dello resultantes.	 -

,	 X
. Uma vez assignado .p contracto . podem

Os . pr000nente não .. ageeitos ,reutteror ao
..
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director o levantamento da caucão de
opte trata a clausula if, depositada para
garantia dessa assignatura..

O proponente escolhido ficará obriga-
do a:

a) pagar o aluguel offerecido na sua
proposta, adeantadamento at('( o dia 10
de cada moz, na estação de Campo Gran-
de, sem 1)01)11 Uni dose0D/0 pelos Drejlli-
zos ano possa allegar, resultantos do
atrazo ou quaes.mor irregularidades nas
marchas (los trens•

b) ler sempre aborto o botem: tu ar-
rendado na hora da passagem (1(ls trens
e manter sempre sortimento capaz do
satisfazer aos pasa-eiros, com generos
de primeira qualidade, comamos ao ne-
gocio, sujeitos á fiscalização da estrada,
e nue serão vendidos por preços appro-
vados peta chefia da II Divisão, os (mus
S o rão affixados em togar visivel ao pu-
blico;

r) manter no seu serviço pessoal ido-
nen e di s pensal-o quando a estrada con-
siderar iticonvoni(mte sua prosent/a;

tt( mant ar entre o seu pessoal a maior
disciplina o obrigai-o a apresentar-se ao
serviço perfeitamente assolado e unifor-
mizai-In, como fõr determinado no C011-
fracto respectivo:

e" fazer a linqwza, interna e completa
do /ta / ou:J i m arrendado sob immpfliata,
fiscalização dos agentes, e conservar as
loe.cas o utensitios usados. que devem
ter boa apparencia, no mais perfeito es-
tado de limpeza:

[I a não fornecer ou facilitar O usa
da bebidas alcoolicas ao pessoal da es-
trada, durante as horas ete une estiver
de serviço.

XII

O arrendalario -responderá pelos f.ta-
nulos que nlrenl por ene ti por seus
emprecadí)s causados no botequim ar-
r•ndado e outros pertencentes á estrada:

XIII
Tanto o arrondalarin como n pessoal
soU cargo. ficam inteiramente sujeitos

ao regulamento da estrada, como si fos-
F, e111 ein D rega,10.n da mesma. o-lurem/e o
serviço ou quando no recinto da es-
Irada.

X I V
O arrendatario fica sujeito a Multas,

flue variarão te 50a a .200$, por violacan
de qualquer das clausulas tio contracto,
.1~nd° entrar com a importancia re-
specti n a. para os cofres da estrada. den-
tro do prazo do •8 bocas, a contar da
data da intimação, sob pena de rescisão
do ~acto, com perda da caução de
tine trata a clausula IX.

XV
O contrato. que a intransferivel por

parle do contraetante. só se tornará ef-
fectivo depois g le definitivamente appro-
-ala pelo Sr. ministro da Viação e re-
g istrado peto Tribunal de Contas, não se
re-monsabilizando a Osiraila um' ind emni-
ração alguma si aquelte Tribunal negar
registro ao »lesmo.

•k estrada r e s ena-ae o ,41iroito de
sejodle ia enifirarto si julgar isso couve-
biente aos seus interesses, sem' direito a
reclamação ou indemnização	 especio
alguma por' parle ,/,.) 01)1)1 criei ante, e

'ro'sl . isão mo der po'r culpa deste perderá
'cite a . eauçãO'de que 'trata' a 'clausula IX.

MAMO OPPICIAL

XXII

Si o arrendatario cumprir fielmente
suas obrigações, terá preferencia em
igualdade de condições para renovação
do	

,
contracto, nos termos /egaes.

Baurú, 21 de março de 1921.—A. 3fa-
2'	 Uni, pelo chefo da Contabilidade.

••n•••••n•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
EDITAL N. 24

CoNcuilltENcIA PUBLICA PARA ACQUISIÇkG
DR MATERIAL PARA CONSTRUCÇÃO
CARROS E SODRESALENTES PAHA O MATE--
B.1UL RODANTE E DE TRACÇÃO EM uso NA
ESTRADA, No ANO DE 1921.
De ordem do Sr. director e do coo-

(-nanidade com a autorização eonstaata
do aviso n. 356, de 6 do corrente, do
linisterio da Viação e Obras Publicas,

faeo publico que no dia 16 de maio 03
1923, as 11 horas, na Contabilidade da
Estrada, em Bauril, Estado de São Paute,
serão recebidas propostas para o forn.:-

r) aros e eixos para locomotivas,

Designação

Total 	
Aros para carros e vagões:

152 aros para vagões de mercadorias ....
60 aros para vagões de, mercadorias ...
12 aros para vagões de mercadorias...
60 aros para vagões de mercadorias ....
-12 aros para carros de passagoiroa
62 aros para carros de passageiros.....

Total 	

Eixos para carros vagões e tender:

9.18 eixos para( carros e vagões typo
Belga, sob desenho u. 188, let-
tra d 	

64, eixos para carros e vagões ta-po No-
roeste, sob desenho n. 188, let-
tra f 	

02 eixos para carros e vagões typo
•jano, sob desenho n. 188,: lei- •
tra b 	

78 cios para-tenders, sob desenho nu-
, mero 235 . 	

Total 	

Eixos para locomotivas:
•

20 eixos de 7 3/1"x52" 	
18 eixos de 7 1/2"X52"

Total	 ............... ..

Ábrilde 19;̀21	 9277.

cimento,  no corrente anuo, do mater ia
seguinte:

0) para construerão de earra-s::'
apparelhos vehiculares, complelvs•

para carros de passageiros;
2 mobilias completas para 2 carros til:3

1' classe, composta de;
40 bancos maiores;
8 bancos menores;

installarões electricas
carros dormitorios;

1 installwaaes ele,etrieas
carros de 1' classe.

tt) sobresaleotes para o material
rodante e de tracção ent aso.
fia estrada:

80 trnelis para vagões de mercadorias,
de 30.000 kilos;

20 rodeiros para carros de passageiros
construidos na estrada;

30 rodeiros para tender do locomotivaa
Italdwin;

-50 apparelhos de freio vacilo, comple-
tos, typo Grosham Gravou», liai:l
aagões cio mercadorias.

tenders carros e vagões:

	

Dimen....hes em m/m	 Peso approximado
em kilogrammos

Piame- Lar- Espen- De cada aro

	

tru	 gora	 sura	 ou eixo	 Total

	

905	 1.10	 95	 350

	

9/i0	 1.10	 95	 335

	

955	 130	 95	 360

	

776	 140	 95	 300

	

885	 140	 95	 310

	

850	 130	 95	 305

	

478	 140	 95	 • 200

	

372	 110	 95	 200

	

523	 140	 95	 215

	

54 g	140	 95	 230

	

573	 110	 05	 230
	57:'/ 	 130	 95	 215

	

477	 110	 95	 200

	

623	 140	 95	 250

	

519	 130	 95	 195

	570 	 127	 95	 210	 31.920

	

til()	 127	 95	 215	 12.90C

	

012	 127	 80	 185	 2.220

	

49g	127	 95	 190	 11.400

	

580	 127	 95	 210	 8.820

	

.550	 127	 1)5	 205	 12.720

	

we.ma	 11.•n 	 79.980

210	 45.48r)

10.C121,

	

•n••••••
	 173	 -10.72G

	

9111.	 gs/myze
	

160	 12'.918

0one», p10

<cSloner, parti

8.400
4.830

12.960
1.200
3.400
2.45(1

1.800
5 .500

0"0
34.500.
3.309

21.600
4.500
3.510
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Abril de 1924;

Os preços apresentados nas pruspostaS,
de accôrdo com o art. 755 do Regula-
mente de Contabilidade Publica, não pe-
deção exceder de 10 % ,aos preços cor-
sentes no mercado, relativamente ao da
marcado para a realização da coneurr.-e-
cia. Os que apparecerem não.respeitan-
do essa condição não serão tomados ezn,
consideração.

A concurrengia, que será presidió.s.
pelo Sr. chefe da IV Divisão, terá logso
mediante as seguintes condições:

Os materiaes acima mencionados ote-
Seeerão rigorosamente aos desenhos que
a estrada põe á disposição dos interas-
sados, em Baurú e em São Paulo (rui
de São Bento n. 14, sala 12), o ás es-
poeificações publicadas no final do pre-
sente. Todo o material desta con-
siirrencia deverá ser entregue no porto
de Santos, embarcado em vagões d3
Sãc.. Paulo Railway, livre e desembara-
çado de quaesquer despezas, com seguro,
-fretes maritimos, descarga, etc. e os co-
shechnentos e facturas de embarque de-
serão ser expedidos em nome da estos-
da,' que terá a responsabilidade pelas
laxas de expediente o direitos alfancte-
soldos.

II

A entrega nas condições acima referi-
das deverá ser feita dentro de 120 dias
o contar da data do registro do contraè.to
peio Tribunal de Contas, fornecendo a
estsiula requisições para o transporto do
material na São 'Paulo Railway. Company;

Ceinpanhia Paulista
III

•:
No caso de não serem satisfeitas as

eenclições da clausula II, fica o propos
nonte escolhido sujeito a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
oi straçiio, poderá ser até o valor da cau-
ção do contracto, sendo dado novo praz.),
si não preferir a administração a resc.i-
sOn do contrario por simples avisa. ou
!unificação, independente de acção ou
inicrpellaçã) judicial, ou perda da ca.:-
eão e sem que assista ao interesoado cP-
stoto a reclamação do especio alguma..

IV
No caso - multa, fica o proponept.e

aeceito obrigado á pagar a importancia
na Thesouraria da Estrada, no prazo de
4)110 dias, ts Contar- da -çlata do recebi-
tient° da- intimação por. esoripto, sob
pena de resciefin,:do ._contracto, nas condi-
sies avintaosktgleleaittlaS,..gi não for cun1•
1 . 1-Rla a intimação.

	

,	 e`..
'r.,

:A , e02,01.1Tellak:=115drãtapenag : sobro-..
'ftreç o;,, exiisinalcine4nmoadit, indicaste

algariSmiallê claifiçonitaba 4)ori.extealso caso,
liesidó!.altrrefahaitist/ dooRlikeitos'acada:.-!
Arttgo,(20 ofiárridaticiaspata . ana issisassatai
posusnieslintrique serI clttforetiçafteseetn.

LacbsqualcptUrc(oritra-Ntrillekietbsentiek3
noTtkisã/de igualdade -de ptOkgoArdffeiggiu
ceragbaor prazo para a exe~linilaun#131
eo,1nnda. No caso de abMikortiê

a44 41 preços e prazos entagpfffile§tOrsg's
lePA gêferencia o que apFerJffi
ioftgrasakajoso	 43afgtga
compararão dcis	 41 dl	a

, MOI; ffaefft 	ro ankm
d tr"WIna	 act9i/eiii
:code .pela Camara Syndical do
gabeiso:	 )	 -	 • .

VI

As propostas, indicando a residencia ou
séde commercial do proponente" e o no-
me da fabrica de que o mesmo é repre-
sentante. serão apresentadas em ires
vias, devidamente sellada a primeira Via,
Iodas datadas e assignadas, sem emendas,
rasuras e entrelinhas e escriptas em lin-

portugueza. TaeS propostas sesão
caseadas em envolucros fechados e L-
esados, declarando-se no subscripin
nome do propviente e o objecto 44 coa-
current:ia.

VII

Lm 'outro envolucro reunirá ó propo-
mede os documentos de sua idoneidade,
p rixando

o) estar legalmente constituido sot
praça commerefal brasileira, devem!)
apresentar certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma ou . contracti
social alli registrada, isto para as firmas
commerciaes, devendo as sociedades ano-
nymas e as companhias nacionaes e es-
trangeirtis, provar a sua existencia.lecal,
de sccôrdo com o disposto na lei das Sn-.
eiedades Anonymas;

e) ser representante- de fabrica qns
se occupe desse genero de fabricasSo,
provando essa qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

e) estar quite com a Fazenda Publica,
o que provará com os recibos de quita-
ção . da ultima colle-cta dos impostos a
que- estiver sujeite.

No acto da entrega da proposta cada
'p roponente, deverá exbibir o recibo da
caução de ires contos de reis (3:000S),
em dinheiro eu em titulos da divida pu-
blica lederal, para garantir a assignalus
ra do confrade que se houver de cele-
brar. Perderá essa caução o proponenio
escolhido 'que Ee recusar a assignar o
respectivo centracto dentro do prazo fie.
seis diss, ernlados da data da entrega
convite que lhe fôr expedido para es33
â-ino podendo a inda a administração da
estrada, poe tal motivo, cassar-lhe a ido•
neidatlo opara futuros fornecimentos. A
unção cie que trata esta clausula sara
feita na thesouraria da estrada, cru Bao-
rito mediante guia fornecida pela contos•
bilidinSe, até a 'vespera do •tia marcado
'aia a ecncusrencia.

IX
'A questão da idoneidade dos prope-

lir:ates será examinada e julgada próvia-
;Unte, antes de abertas as propostas..
Resolvido - o julgamento da idoneidade,
proceder-se-lia da seguinte fórma: AS
propostas cujos autores não `tivenni
sido cOnsiderados idoneos não serãe
abertas, e como taes, restituidas aos seus
pertadoreso as dos demais :serão abertas
e ,,lisla,s,s-po mesmo dia e local indicados
raosti,slinsição inicial do presente, diante
deotockst, os proponentes que ao apre-
sentarem para assistir a essa formali-
~siso Cadisoum rubricará, folha a folha.
os propostas de todos os outros, que an-
-fnfirstss.qualquer decisão serão publica-
das no Diwio Official da União..	 .

X
As"Prcraostas não poderão conter sinád

mma formula de completa submissith a
todas as 'clausulas (leste edital e o Ireà. 2

conforme já ficou estabelecido. Não sé..
rão tikmada.s em consideração quaesquca
()fletias de vantagbos não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
aptnas o offerecimento de reducção so-
bre a proposta mais barata.

XI
Tambem não serão tomadas em con-

sideração as propostas cujos preços não
se referirem ás unidades estabelecidas.,
salvo para os aros e eixos, cujas propas-
tas poderão se referir ao preço unitaria
de cada aro ou eixo ou ao preço pai;
kilo. Neste ultimo caso os proponentesi
deverão declarar o peso exacto dos aros
e eixos, ou acceitar o peso calculado pela
estrada e constante deste edital, não sJ
admittindo, depois de assignado o con-•
tracto, reclamação por excesso de pesq.,

XII
A estrada reserva-se o direito de res-

iringir as quantidades pedidas. Fica-lhe
tambem reservado o direito de acceitan
parte de uma proposta e parte de outm
ou de outras, conforme a differença para
menos 'nos preços, assim como do recusai;
todas as propostas apresentadas ou an-
nullar a concurrencia, caso isso conve-
nha a seus interesses, sem que os con-
currentes tenham direito a qualquer re-
clamacão ou indemnis.ação.

XIII
O proponente acceito, para a garantia

da execução do contracto, caucionará, 'na
thesouraria da Estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tules da divida publica federal, servind,
para a conversão desse valor -do forneci-
mento, no caso de moeda estrangeira,
cambio á vista que tiver vigorado na
Vespera do dia indicado para a coneur-
rencia. Essa caução, si fór feita em di-
nheiro, não vencerá juro algum e só será
restituida seis meies depois do recebida
o material pela estrada e no caso de se-
rem fielmente cumpridas todas as con-
dições do contracto. A referida eauçãO
responderá tambem por quaesquer es-
tragos o 'avarias, que nesse periodo sa
produzirem em os materiaes fornecidos,
e que se verificar serem oriundos de má
qualidade do material ou de defeitos des
construcção.

XIV
O contracto só se tornará effectivo

depois do approvaclo definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Publi
cm e registrado pelo Tribunal de Contas.
não se responsabilizando o Governo por;
indemnisação se aquelle denegar registro
ao contracto.

XV
O pagamento decorrente do forneci-

mento, correrá por conta da verba 8* ar-
tigo 196 da lei ri. 4.793, de 7 cio janeiro,
do corrente anno, consignação eAcquisi-
ção e Reparação do Material Rodante ó
de Tracção», e será realizado na thesciu-
raria da estrada,- em Balirá, Estado dó
São Paulo, na proporção da entrega dá
material e mediante a apresentação de
contas devidamente processadas pela
Alinoxalafado e Contabilidade da Estra-;•
'da.

Si a proposta acceita'houvér sido fei-
ta cru moeda estrangeira,. o pagamentó.
será effectuade obedecendo ,á conversãO
cid cambio 'que f'ór affixado pela taniar;
Sondical do Mo :de Jáneir9 -e públicado-'

•



$ Tet4sat-feira 8 -

'no 'Mario Official, de ires dias anteriores
á 'data da guia de pagamento expedida
pela Contabilidade da estrada. Feita a
conversão, si houver aumento de des-
peza pela baixa do cambio, será empe-
nhada a differença o sobro este augmen-
4.0 pagará o proponente aceito, o sanai
proporcional que fôr devido. Verifican-
do-se o contrario, será annullada do em-
penho global do contracto a differença
verificada pela alta do cambio.

XVI

• Toda e qualquer proposta que não es-
tivar inteiramente de accordo com este
edital, não. será tomada ena conside-
ração.

Balirá, 31 de marco de 1924. —
'illtiringoni, pelo chefe da Contabilidade.-

aSPECIFICAÇUES DO :NIATEMAL DE QUE TRA-
TA o EDITAL DE CONCUMENCIA PUBLICA:
N. 24

pparelhds V hieularc:i "com piela
Os apparelhos vehiculares para =roa

passagearos serão, em linhas geraes,
; dentivos nos dos carros existentes na
estrada..

Estrado
Os estrados serão de aço perfilado,

reforçado, com tirantes de accôrdo com
as dimensões geraes do desenho n. 118.

:ippopoilt as cl3 atrelagem, 'e 'segurança

Os engates serão do typo aCharon»
automatico e com manobra manual infe-
:eior, de nado a não atrapalhar o aven-
tal de passagem de um carro para ou-
Iro-

Nas duas cabeceiras do estrado deve-
rão vir • duas correntes cle segurança com
gutnchos,* mollas no seu ponto da articu-
Jação com o estrado, pela parte interna
•Jeate.

A altura do centro da engate acima
plano superior do boleto dos trilhos

é de. Ont,75.

Freios-
Os freios serão do typo • vacuo antoma-

liem, do fabricante Gresham Graven, com
4 ' 0uS cylindros de freio de 18" de diame-
i ro e reservatorio equilibrador

collocado sob o estrado, de 17" . do
d iametro ,por •8" de comprimento, caso
o freio venha apenas com um só cylindra
de freio de 18" ao em ve: de dons.

O freio vacuo terá uma valvula do
arção rapida..

As barras dos freios deverão ter di-
mensões taes que assegurem ao carro
depois ds prompto um rendimento do
freiagem de 90 To.

Alem do freio automatico deverão yir
freios manuaeS.

Tracks
Os trucks sarão fornecidos de accórdo

(em o da.aailio n. 20-1.
Toda a sua estructura ot armação será

de aço.
As cade:ras das caixas de graxa e as

caixas de graxa serão de aço maleave/..
As mangas dos eixos serão de 8"x•41/1".
Os eiva e aros obedecerão ás especi-

ficações e provas experimentaes dos
cadernos de encargos da 'Estrada de.
Ferro Central Co Brasil, publicados no
»tarjo Official da, União de 8 de dezem-
bro de 1922 e dessas provas poderá a
estrada exigir do fornecedor o certifi-
cado respectiva , assigaadn pela enge-,
adrairu das usinas c0nstdiehiras.;

1)1A1-110 OFFTCIAb'•

As. molas serão dos dous typos,
tpticos e ellicoidaes, sendo estas triplas,
isto é, cada mola contendo duas outrao menor diametra, internamente...

Quer os estrados, quer os trucks, de-
:verão. vir completamente rebitados e ar-
mados, bem corno pintados, exigindo-se
além disso para os trucks, enchimento
com estopa de lã e oleo de primeira (lua.;
lidada e o3 baenzes das mangas dos ela
aos..

Ducti "jit.oNlias completas para carr,Le de
classe

Cada mobilia cempor-se-ha de:
20 bancos maiores..
6 bancos menores.

Os bancos serão fortes., com assento
É encosto de palhinha de primeira qua-
lidade, com dimensões principaes das de-
Éenhos sob n. 131, os bancos maiores pa-
ra. serem collocadosa no meio do carro e
os menores junto das portas de sahida.

Os proponentes deverão ,juntar phote.,
graphia dos bancos 'por eles propostos.'
Installações electricas para carros, de

passagc,iros.
Duas installações electricas aStonc» para.

carros dormitorios
Cada installação electrica das citadas

acima, do fabricante “Stonc,, da Ingla-
terra, compor-se-ha do seguinte:

Canalizações — A quantidade de ema-
ductores e fita isolante, accessorios ne-
(essarios a execução das installações
carros, do accenalo com o desenho u. 96.

Um dynamo DZ, de 21 volts, completo,
cem polias de dynama, polias de eixo o
correio arag,ona, cosida com fio de aço.
1. chave autorntatica (Pegonda para

• trocar baterias.
I. chave mestra de 6 contactos.
1 dispositivo ajustavel para a suspen-

são do dynamo.
1 bateria completa do 21 aecumulado-

res *Standard Tomlin» de 15 dia-
. pas, fnciusive acido sulpliurico

necessario á sua carga.
1 amperemetro com leitura 20-0-40

'amperes com ashunt* e fios.'
Todas as tampadas electrie.as de fi-

lamento matallico, cleats, material do
juner:ão etc., para a installação de:
8 p:atfonniers de 1 luz n. 2.301.

12: braços de 1 luz n. 2.396. 	 .
12 lampadas do leitura, de 1 luz, para

canto, n. 3.912.
1 platfonnier de 1 'luz, n. 1.834.
6 ventiladores typb alludsona de 9"

n. 3.811.
Todos os interruptores necessarios á

manobra de cada um dos fócos e ven-
tiladores acima especificados, resisten-
cias . b.Uxitiares e demais accessoriog.

'rodo o material acalado ein • brame

4 installações ,cleetricas .cStone	 .para
'carros de 1' classe

A.bril de .1.02i . .9279

• Todos os fios necessarios á installaçao
e -acabamento da mesma, fita isolante,
lampadas electricaa, ateais, material do -
juncção, bem como,. 5 lustres do 2 br-
os, com 2 luzes n. 3.065 do catalogo'
de aStonea, collocados no salão do carnal
2 platfonniers de uma luz n. 818 parai'
toilette e W. C.	 1

2 platfouniers de uma luz n. 335
para as plataformas dos carros, tudo des.;
accórdo com a disposição do desen:ai
n. 246 lettra a) já citado.

Todos os luatres o platfonniers aca-
bados em bronze polido, sendo os fiO4
elas canalizações calculadas para os ear-
yos sob desenho n.. /96..

"al.ao,r c eixos para locomoiivas . tend:oS,
Carros e vagões

Os aros para locomotivas, carros, va-
gões e tenders, deverão vir com, as di-
mensões externas perfeitamente acaba-
das, de accôrda com os desenhos, salva
a parte interna dos aros, que será tor-
neada nas officinas com as dimensões
precisas. .	 .

Os aros de locomotivas obedecerão ao
desenho 11. 232 o os de carros e vagões
au desenho n. 231.

Os aros de *locomotivas, tendars, car-
ros e vagões obedecerão rigorosamente
ás especificações dos. cadernos de en-
careo da Estrada de Ferro Central do
Brasil, publicados rio Diario Official
de 8 de. dezembro do 1922.

Os eixos para carros, vagões e tewlers,
virão em bruto para serem torneados
nas mangas, nas officinas da Estrada, do
modo a ficarem,depois de. acabados, com
as dimensões dos desenhos, sendo no
comprimento justos e acaba.dos.

Os eixos de locomotivas virão em
bruto.

Baurti, 29 de março de 1924. — (Mie
Dias da Costa, ajudante da IV divisão.
Visto. — IlaurO, 31 de março de 1921.
— Angelo Maringoni, pelo chefe da Con-
tabilidade.

MInnnn•n••

Directoria Geral dos çon elos

SUB-DIRECTOMA DIC CONTADILIDADS

Ser. :nda secção

Emissdo de sobrecartas grandes de VOO,
para valores

Faço publico que no prazo do 90 dias,
a contar desta data, - entrarão em cir-
culação as novas sobrecartas de $500.
destinadas para valores, fabricadas na
Casa da Moeda.

A sobrecarta de $500 mede 0,263 de
, largura por 0,117 de *altura e seus ca-
' nicteristicos são: no ang-ulo . superior, I(
•direita, está impresso • o n ;rsello;) o qual
tem,. ao .centro, a :cabeçada Republica
gravada sem relevo; fechadal ..) circular-
mento por:uma 'outra ,lmpresSão era cór.
preta, , mostraudonlinilas: e, ornatos & que
fe , ligam•: e formam, na . )parte superior.
uma -,raisa uern,-- semi-circulo, onde,-3 em ,
lettras . branca% á esquerda, 16-se
slla ie, çk direita, (Correios e na parte, ine
ferioc-humr. spaço em fórma do essuda,
onda i lawbana,,, em lettras brancas sa..
agiam os algtpl§mos do.v alor , a;,,rnals
abain, Ola	 (114A 5).) . 1)

41, Psque4'.0k:01'.eiti:e.34;(9.1:iga-
euloi, dentro, dol3 4q	 pffii	 palavra
(Carimbo)..	 •

A' esquerda da sobrecarta, no angulo
superior, an) sentido diagonal. le-za

Cada installação deverá conter: , 	 •

•
dynamo AZ de 16 volts, , coinpt:étá.';

 'caiu  polia para dynamo e,paraa'aiko'
•• motor, cbrreia ara,gona. cosidai adom -

Tio de aço.	 •	 IFH
1 chave automatica aPegondoe,a patfa..t

trocar baterias.	 •
1 dispositiva ajustavol paraoaftsnapen-
• são de dynamo.	 ,• •a•a,al	 ' l•íj.
1 bateria de 16 accumuladores aStan-

dant» Tontura. de 11 .cliapas.
1- amperemetro com estima,» Q. fios.,..
1 chave mestra.
Acido sülphurieo sufficiente para, os

accumuladormr
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4Peso, e mais abaixo cGrammas, pre-
cedida essa palavra de uma linha pon-
teada. A' direita em sentido horizontal,
l&-se (Valor> o a$, entre linhas pontea-
das. Abaixo desses dizeres, em abrevia-
tura, a palavra «Senhor> sob a qual ha
urna linha extensa e outra linha menos
longa iniciada com a palavra tRua›. No
angulo inferior, á 2squerda a palavra
<Registrado» e a abreviatura de nume-.
ro .tlni°) seguida de uma linha curta.-
Ainda na parte inferior, no angulo dl..
reito, entre parenthesis, leem-se as pa-
lavras (Legar» e mais abaixo (Estados,
a primeira seguida de duas linhas pa-
Tallelas o a outra de uma linha sim-

!es.
No lado do fecho da sobrecartri, na

paYte inferior, se acham as palavras
inemettente) e Clesidencia, seguidas
de linhas longas.

Sub-directoria de Contabilidade, 22
de janeiro de 1024. — Servindo de sub-
director, Francisco Pereira Lessa, chefe
1114 .secção.

Directoria Geral dos Correios

coNcriinENCIA PUBLICA PATIA FORNECI-
, NEW() DE "MATERIAL DURANTE 0 EXER-

CICIO DE 1924.

De ordem do Sr. director geral faro
publieo para conhecimento dos inté-
ressados que esta directoria receberá.-
até ás 11 horas do dia 23 do corrente
-MN. propostas para fornecimento de
material durante o exercido do 1924,
de arcórdo com o edital respectivo, pu-
Mirado no bário Officio' n. 76, de 30
de março ultimo, de paginas 8.583 ás
Pa g was 8.596. — Servindo de sub-di-
vector, Vrancisco Pacira Limo, chefe
ti. secção.

Repartição de Anuas e\ Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pra-
li r ielarios dos predlos abaixo menciona-
dos as Ultimações que lhes expediu er,H.

renovo-, de ordem do se-
ulinv doutor director geral, interino, =j-
referidas intimações, que deverão se?
obederidas dentro de 15 dias, a contar de
boje. suh pena de: multas regulamen-
tares: .	 •

Rua do Rezende n. 22, concertar a for-
Leira da cozinha:,

'Rua do Rezende'n. 4G, .concertar a.tor-
m-ipa da pia e o'd'opc !;.:11.o de agua;

Una do Rezem4 il. '78" concertar -á tor-
neira do banheiro;	 •

Rua cio Rezende W.':80. • :ennceptar tor-
e ra do tanquo.ot
Rua do BezendVti; 41. '.rgenceplara tor
i ca do Ianque; .JI'	 b 0is•
Rita do Re.zende ..10 c neer ar,a,ter-citneira do tanque;	 db	

. ,Rua do Remido pi„	 '"4
posiio de agua;	 • obRua Carlos de Oliveira -'1-KP	 C 1/0-4
Cação;

Rua José dos Reis n. 103,,a1ioca£ h3C.:
drometro;	 ,etse

•Rua lladdoek Lobo n. 465, collocarilly,1
drometro:	 .9191 sb sidmsvon sb £t. 	

e	 orne. i rwq, as
1:11a Visconde•Wirrír

crtar
nua Conselheiro Agostinho' sif.5-4,

locar hydrernefro;

Rua dos Invalidos n. , 114, casa -I, con-
certar o chuveiro;

Travessa Patrocínio n. 8, collocar hy,-
drometfo.

Secção de Expediente da Repartição Je
Aguas e Obras Publicas, 7 de abril d.)
192-5. — Cosimiro Ii. Vasconecllos, chefe
da secção interino.

Illepartkiío de Aguas e Obras

	

Publicas	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, lu-
terino,, convido os proprietarios dos pre-
dios a virem á thesouraria desta reparti-
cão, á rua do Riachuelo n. 287, dentro ln
prazo de 30 (trinta) dias, a contar de
hoje, afim de cumprirem as respectivas
intimações o effectuarem o pagamento
das multas por que são responsaveis ; sob
pena de serem as mesmas enviadas a co-
brança executiva:

	

Pita das - Palm:iiras n. 82 	 	 508000
Estrada do Páo Ferro sem nu-

	

mero, junto ao n. 190 	  1008003
Secção de Expediente da Repartição de

'Aguas e Obras Publicas, 7 de abril de
1921. — Cosi/Pito B. l'asconcellos, chefe
tiL secção interino.

Xepartição de Aguas c Obras
Publicas

Não tendo sido cumprida pelo pro-
Prielario do predio abaixo menciona-
do a intimação que lhe expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director geral, interino, a referi-
da intimação, que deverá ser obedeci-
da dentro do prazo de 15 . dias, a con-
tar de hoje, sob pena de multas regulas
ínentares:

Rua Barão de Mesquita ri, 237, col-
locar hydrometro.

S ecção do Expediente da Repartição
de. Agua Si Obras Publicas. — Casimiro.

l'asemccIlus, chefe de 'senão. 'lide-

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas pelos pro-
prietarios tlog_ predios abaria° meneio-
radas as intimações que lhes expediu
esta repartição, rénovo-as do ordem do
Sr. Dr. director geral, interino,. as . re-
feridas -int h-ilações que deverão ser obe-
decidas dentro de 15 dias a contar.- do
boje, sob pena de multas regulamenta-
res.

Roa Anua Nory n. 307, casa 1TT. con-
certar; a ,torneira de boia, do deposito do
agua..	 •

Rua. Anna Nery n. 313, concertar. a
torneira do tanque.

são responsaveis, sob pena-de sereá as
mesmas contas enviadas á cobrança exe-
cutiva:

Rua dos Coqueiros n. 72, concertci
executado no ramal da penna, 12$815.,

Rua Barão de Mesquita n. 665, - con-
certo executado no ramal da penna, reis
10$0:18.

Rua Barão de Mesquita n. 466, con-
,certo executado no ramal da penna,
Q009.

Rua Universidade n. 1, concerto exe-
cutado no ramal da penna, 5$438.

Secção de Expediente da RepartiçãO
de Agua e Obras Publicas, 31 do mar-
ço de 1924. — Cusimiro B. Vasconcalos..,
chefe da seção, interino.

• Repartição de Anuas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral
interino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua do Riachuelo
n. 287, dentro do prazo do trinta (30)!
dias, a contar de hoje, afim do effectua-
rem o pagamento da conta do concerto
executado no ramal da, pena d'agua do
predio n. 119. da rua Navarro, na im-
portancia de 38195, e o proprietarin do
predio n. 43 da rua (:onçalves, lambem
por concerto executado no ramal do
abastecimento cl'agi..fa, na importancia
do 38195.

Rio, 31 de março de 1921. — Cosi/RU°
B. Vasconcellos, chefe da secção.

Repartição de Anuas e Obras
Publicas

De ordem do Sr. director geral, in-
terino, convido os proprietarios dos pie-
(lios abaixo a virem á thesouraria desta
repartição, á rua Riaclmelo n. 287, den-
tro do prazo de 30 dias, a contar de boje,
afim do effectuarem o pagamento das
multas por que são responsaveis, sc.b.
pena de serem as mesmas enviadas á CO -
),rança executiva.,
Rua Conde de Bomfim n. 303'. 150$000
Rua Itaddock Lobo n. 417... 150309

Secção de Expediente da Repartição dá
Aguas e Obras Publicas, 31 de março dá
1921. — O chefe tia secção, interk.o,i
Casimira, D. l'asconccilos..

Repartição de Anuas e Obras
Publicas

Não tendo sido cumpridas velos prd-
prielarios dos predios abaixo menciona-
dos as Ultimações que lhes expediu c.ta
repartição, renovo, de ordem do Sr. di-
rector geral, interino, as referidos Ul-
timações, que deverão ser obedecidas
dentro de 15 dias, a contar de hoje, 5.01Y
pena de multas regulamentares:

Rua do Aqueducto n. 1 . 19, concertar ã
torneira de boia do deposito de agua;

Rua Monte Alegre ri. 89, concertar
torneira de boja do deposito de agua;

Rua Visconde de Palma n. 113, Con-
cei Inc a torneira de bola da caixa, do
descarga e a ! da pia da cosinlm do;
vimento su-perior.	 •

Sução de nxpediente da Repartição dà
..A.,mas e Obras Publicas, 31 de março .,00

Casaniro13.. Vasconcellos, cinero
da‘. secção, - interino.,

- Senão de Expediente da Repdrlição
de .Atmas . e Obras Publicas, 31 de março
' de Casimiro II. Yasconcellos,
ctiee'dti serçao, interino.,

• Pepartição de Anuas e Obras
'•"•""'	 'Publicas

.--De•,@rdeft1 do Sr. director geral, in-
,,Iceino4 = convido os proprietarios dos
•-predios-abaixo• a virem á thesouraria

des=ti . repartição, á rua Itiachuel 0 nume-
-ro-2.87, dentro do prazo de 30 dias, .a
• contar , de -hoje, afim de effectuarent o

inkgamento das contas de concerlos.‘de
ramaes de pennas de. uma por -quo
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Repartição de Aguam o Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

-
5 De ordem LIO Sr. director Geral, interino, são convidados os proprietarios dos apparelhos medidores (hydrometros), constantes dà / .

-relações abaixo,, e que já foram publicados no Diario Official de 15 de agosto do anno proximo passado, a virem retiral-os da ofli-)
cina de aferição e concertos de hydrornetros

'
 sita ã rua de Sant'Anna n. 23/, onde se acham, dentro do prazo de 60 dias a contar,'

desta data, findo os quaes serão os mesmosincorporadosaos bens nacionaes, conforme o determinado no aviso ' n, 7 do Minis.a
terio da Viação e Obras Publicas, datado de 15 de janeiro ultimo;

,
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r:à .	 AUTOR CALIBRE

.
.

.

•
-'

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

•	 12
13
14
13
16
17
13
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

30

:^3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
29
23
24
25
26
27
28
29
10

1

3
34

Fraiger

•
•

3.

11.

3.

s"

3.

3.

3.

3.

a.
3.

s
•	 -a',

a.
a
3

10

•

t*/„,

•
3.

3.

3.

W

a

•

À

»

, NUMERO

9.130.884
9.130.109
9.113.204
9.121.141
9.128.111
9.121.992
9.119 820
9.125.520
9.121.480
9.119.812
9.138.257
9.123.069

90.114.732
9.131.988
9.128.781
9.121.732
9.121.247
9.121.475
9.121.511
9.149.974
9.126.541
9.121.840
9.131.927
9.121.424
9.131 933
8.147.064
9.125.501

90.114.788
9.143.284

9.120.897

9.169.701
90.154.455
9.169.740
9.172.799
9./69.076
9.173.409

90 159.869
90.130.210
90.166.716
90 159.792
9.169.440
9.176.573
9.173.396
9.193.922
9.169.616
9.169.614
9.177.366
0.169.700
9.178.774
9.180.140
9.174.356
9.183.055
9.170.097

90.165.681
9.180.974
9.185.124

90.154.550
9.159.827
9.169.730

90.152.080
90.134.532
90./52.493
9.169.109

90.152.034

LOCALIDADE

_1

Rua Jardim Botanieo n. 821 	 •. 	
• Ouvidor n. 161 	
• Payssandii n. 50 	
• da Misericordia n. 13 	
a Senhor dos Passos n. 163

Avenida Senhor dos Passos n. 91 	
Rua Santa Luzia n. 232 	

• a	 a o. 232 	
a Buenos Ayres n. 66 	
• Frei Caneca n. 74, antigo 	
• Ouvidor n. 4 	
• Dr. Hygino n. 50 	
* Tenente Costa n. 183 	
a Bella de S. João n. 89	
» Machado de Assis n. 41 	
* Chile 11/3 	
• da Misericordia n. 60 	
• Visconde de Baniu n, 129 	

Estrada da Freguezia n. 713 	
Travessa Universidade n. 190 	
Rua Senador Euzebio n. 57 	
Estrada Nova da Til uca ri. 20 	
Rua 18 de Outubro n. 100 	

a Frei Caneca n. 60 	
• Figueira de Mello n 253 	
a Daniel Carneiro n, 140 	
a da Alegria n. 185 	
a Maria Amalia ri. 4 	
a Gomes Braga n.34 	

• do Hospício n. 73 	

» General Merina Barreto n. 158 	
• Candido Mendes n. 75 	
11 dos Arcos n. 15 	
• Silveira Martins n. 139 	
• Frei Caneca o. 59 	
• Haddock Lobo n, 55 	
• da Alfandega n. 324 	
• Professor Gabizo o 166 	
» Nossa Senhora de Copacabana ri. 851 	

Avenida -Central n. 146/50 	
Rua Barão de Mesquita n. 674 	

a Machado de Assis n. 45 	
a S. Luiz Gonzaga n. 	
a. Aristides Lobo n. 146/50 	
• Humaytã ri. 02 	
a Evaristo da Veiga n. 27 	
• Dr. Catramby n. 68 	
a Joaquim Silva a. 77 	

Praia do Retiro Saudoso n. 191 	
Rua Machado Coelho n. 24 	

a Lopes e Souza n. 47/51
• S Clemente it. 81 	
» General Camara n. 37 	
a Marquez de S. Vicente
a Santa Luzia ri. 218 	
• Buenos Ayres n. 192
a Frei Caneca it. 153 	
r S. Luiz Gonzaga ri. 54 	
• Visconde de Batina n.
a D. Manoel n. 55 	 „.•4 e;*.d	 . 	 •
a do Rocha n. 63 	
* Bella de S. Luiz n. 41 	  . 	
» Augusta n. 18	

Estrada Velha da;Tijuca n. 117 	

IZ'dilIMN"

.?

SIA!

DATA DA BAIXA

	4

12 de maio de 1921,
12 de maio de 1917.

25 de maio de 1918.
21 de dezembro de 1913.
16 de março de 1915.
16 de março de 1915.
5 de outubro de 1917.

19 de jarreiro de 1917.
24 de julho de 1916.
5 de maio de 1919.
7de março de 1919.
1 de outubro de 1913.

22 de julho de 1919.
18 de novembro de 191,.y.
28 de fevereiro de 1920.
22 de agosto de 1918.
20 de outubro de 1919.
11 de outubro de 1920.
20 de abril de 1922.
12 de dezembro de 1919.
11 de outubro de 1922.

11 de agosto de 1921.
5 de agosto de 1922. •
9 de julho de 1919 - salda 18 do

junho de 1923.
28 de fevereiro de 1916.

12 de setembro de 1916.
1920.

7 de Junho de 1919.
2 de abril de 1917.

10 de agosto de 1918.
5 de fevereiro de 1920.

28 de agosto de 1914.
1 de outubro de 1915.

30 de março de 1912;
28 de janeiro de 191,4'."', •..
30 de junho de1008.
4 de feveieiro de 1915,,, 1 t t

4 de janeiro de 19171m.i.,1si.
19 de março de 1910. ,.:11p1it.:
21 de maio de 1919. 	 „
15 de julho ac'1916.	 "	 '• • •

21 de ma-de 1916.,;".1"`;',1
s de iiciv'efribto dd 1019r",. ,2 de mio de 1917.

	  27 de dezembro de 1916.
	  20'cle fontubro de 1919.	 3. R;C) -

	  23 de setembro de 1916.	 .	 't

..11 1
, 
	 14.)110')	 )11 I. 4.,h11.-

12-de novembro de 1919,
	 '	 29 fte.t .

20: de, 314‘ 110,4,e 	i nua.
22 de outubro de 1i9.
26 de março de 1922.



NUMERO

I

AUTOR 	 CALIBRE • LOCALIDADE

. 92 Tereá-feirn 8
	

DIARIO oprairkr -	 - Abril' clú -10,

DATA DAS BAixAS'

35
36
37
38
39
40

Fragor

»h

15 mim 90.152.599 1 Rua
9.199.603

99.155.4W
93.154.811
0.191.158
9 .183.026

Humaytá, n. 274 	
»,	 Santo Henrique a. 89 	
3.	 Jardim Botanico n. 519.. 	

Senador Nabuco n. 92 	
?
5. Luiz Gonzaga a. 533 	,Rua

41 a 9.172.783'	 o	 Dias Ferreira a. 148„ 	
42
43

o 9.168.581	 •	 Retiro 911 de Francisco O. Cardoso..,, ,,,,.111,
9.189.319	 » dos Ourives a. 141 	

44 o 9.199.599	 ?
45 a 9.193.072 Rua Diclimo n. 10 	
46 9.180.058	 • Barão de Ladario u. 38 	
47 9.169.507	 S. jose n	 79 	
48 9.189.916	 *	 S. Christovam n. 208 	
49 9.159.985 Praça da Republica n 	 60 	
50 71 90.151.035 Rua dos Invalidos n. 187 	
51 90.153.195 Avenida Central n. 15 	

--
9.169.702 Rua Rinchuelo n. 349 	

1 20 m/m 9.220.950 r. Dr. Sá Freire n. 64 	
2 9.214.135 Praça da Republica, (Polyclinica) 	

1 30 in / m 9.304,095 Rua do Riachuelo a. 201 	

1 Tavenet 8 in/in 34.797 Avenida Salvador de Sá n. 6 	
2 33.093 Rua Evaristo da Veiga a. 22 	
3 34.669 71	 dos Invalidos n. 145 	

•	 4 34.780 ?
I• 33.053 Rua do Livramento n. 18 	

6 32.578 » Joaquim Silva a. 134 	
7 33.012 » Humaytá n. 276 	
8 34.751 3)	 da Miseridordia n. 41 	
9 a 33.032 y.	 Benjamim Constante n	 34 	

10 32.957 »	 Coronel P. Alies n. 4 	
11 34.785 » Bento Lisbôa n. 96 	
12 33.007 do Cattete a. 233 	
13 34.691 » S. Luiz Conzaga a. 116 	
14 >> 34.794 Heleodoro n. 53 	
15 33.021 15	 Bento Lisboa a. 7 	
16 33.059 }5	 do Cattete n. 335 	
17 32.557 »	 Voluntarios da Patria ti. 241 	
18 32.832 »	 Silva Rabello n. 102 	
19 33,003 3. João Caetano a. 75, ant 	

34.782 2,	 Barão de S. Felix n. 197	

10 m m 35.698 da Quitanda a". 131 	
2 32.536 do Lavradio n. 44 	
3 11 36.880 » Baila de 8. João n. 180 	
4 35.234 y.	 Visconde de Sapucally n. 179 	
5 a 36.412 Magalhães Castro a. 45 	
6 o 37.118 » D. Manoel n 62 	
7 o 0 35.984 * D. Carlota (fundos) 46 	
8 35.081 ltamaraty n	 76 	
O 37.561 Praça Engenho Novo a 30 	

E) » 35.065 Rua Barão de Mesquita a	 157 	
11 0 32.803 » Senador Danta» n. 115 	
12 39.513 a	 D. Francisca n. Si 	
13 36.466 I>	 do C.Ittete n. 116 	
14 32.807 Visconde de liauna n. 455 	
15 32.897 >>	 Frei Caneca n. 924 	
16 32.835 * S. Pedro a. 183 	
17 32.763 •	 Frei Caneca n. 276 	
18 ar •	 32.803 Praça da Republica n 59 	
19 34.807 Rua Barão de S. Felix a 283 	
20 35.097 3.	 Evaristo da Veiga n, 142 	
21 •	 » 32.915 » Rezende	 119. 	
:22 •	 33.220 •	 da Sande a 317 	
23
24

35.472
32.903

»	 Senador Furtado ns. 42 e 44 	 	  ,,, loa

•	 do Ntinelo a. 43 	
25 o 32.715 Boulevard 23 de Setembro a. 407 	
26 '35.961 3,	 Angelina n. 20 	
27 37:485 " » D. Guilhermina n. 163 	
28 •	 35.423 » Senador Euzeblo a. 28 	
29 •	 a •	 32.904 Archias Cordeiro n. 222 	

'• 30 32.916 Praça da Republica, n . 203 	
31 35.114 Rua Visconde ae Batina n. 134	
32 ' 35.726 y.	 da Carioca a. 59 	
33 . 38.610 S. Clemente n. 56 	

• 32.870 3. Senador Dantas a. 2 	
.	 • 36.747 » Sete de Setembro n. 123 	

36 • 25.226 ?

10 de abril de 1922.
22 de agosto de 1922.
23 de novembro de 1922.
2 de janeiro de 1923.

13 de novembro de 1922.:
914.

&outubro de 1919,

1•n•

MN.

•nn•

6 de fevereiro de 1922:
Substituido.
lb de dezembro de 1922.

•••n••

9 de setembro cie 1916:
9 de de abril de 1919.

MONO

14 de setembro de 1915.
mama

werli

18 de outubro de 1921,
26 de agosto de 1918.
9 de junho de 1920.

10 de outubro de 1919.

22 de dezembro de 1921:
Inutilizado.

1 28 de agosto de 1916 -
Inutilizado.
Substituído.

ME.

29 de dezembro de 1914.'.

11 de novembro de 1922;

7 de março de 1913.

16 de novembro de 1919.
24 de novembro de 1915.
3 de março de 1917.

29 de agosto de 1913.
20 de março de 1912.
1 de abril de 1916.

1 de novembro de 1919.

19 de março de 19- 17.
de maio de 1914.

22 de uovembro de 1919.

27 de fevereiro de- 1920,
12 de janeiro de 1920.
28 de janeiro de 1918.
29 de outubro de 1919.
31 de novembro de 1919.
9 de julho de 1920.

19 de julho de 1919.
10 de novembro de 1920.

15 de agosto de 1910,
•••••
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k1I.	 -
. AUTOR	 CALII3RE ,,S17hir.120

O•

	

l4 	 "

MARIO VIÇ A' lUlfiLl

LOOLIDAD3

Á 1-U1'	 (In 1

•-

DATA DAS.SAIXA3

	

' 37	 Tavenet	 10m/m	 35.076 Rua Visconde Ita?ta n. 309

	

. 38	 >	 *-	 35.743 a

	

39	 »,	 *	 33.411 a

	

40	 *	 1$	 33.502 is

	

- 41	 *	 »	 36.420 »
	42	 ".	 D,	 35.394 »

32,910

	

44	 a	 »	 33.239 »a

	

43	 ;lb	 m

	

45	 p.	 m	 40.558 u.

	

46	 35.436 »

	

.47	 h	 *	 31.560 a
a

	

43	 »	 »	 32.520 . »

	

49	 *	 ,,	 35.037 »

	

50	 »	 ,,	 32.933 ' a do Cattete n. 42

	

51	 • »	 ,,	 32.917 Praça da Republica n. 209..., 	

	

.52	 . a.	 e	 35.429 Rua do Rosado n.'88 	

	

53	 :.	 »	 31.541 • da Gloria a 40 	

	

54	 ,.	 *	 32.841 » Frei Caneca n. 261 	

	

.55	 a, é 	 »	 35.381 » Mariz de Barros a. 90 	•
.	 30.723 • Visconde Itaima ti 6 	

	

57	 10	 »	 33.328 » Visconde Maranguape n. 33

a

11. 	  	  ..1 •
V isNike; Sapucahy n. 229v 	 ri:sai/mel.	 7."..,
da Saúde n. 35. 	  	  I I 1 s t li 7 de outubro de 191(3
São Luiz Gonzaga n. 602/4 	 25 de janela) de 1923
Francisco Eugenio n. 132. 	  24 de janeiro de 1913. inutilizado:
Visconde ItatIna ri. 98 	 	  10 de abril de 1916, idem.
Barão de Ladario a. 27. 	 	  Inutilizado.
do llospicio n. 222 	 	  Inutilizado.
João Romariz n. 85 	
Nossa Senhora de Copacabana n. 1036. 	  Substituid0.
do Senado n. 14 	
Archlas Cordeiro ri. 133	
Santo Christo th 261	  18 julho de 1914.	 .

5 de setembro de 1911".'
Inutilizado.
12 de setembro de 1916,-ident‘
G de abril de 1919, Idem.

Predio demolido.

Inutilizado.

»IS

"e4

31-

-

35.116 a Senador Vergueiro n. 208 	
32.696 a Antunes Garcia sin 	
36.981 » Barão de Ubá n. 54 	
34.937 a Bandim n 54, 	
35.875 a Senhor dos Passos n. 33 	
33.850	 Archias Cordeiro n 384 	
36.161 Praia da Saudade n. 16/8 	
35.553 Rua 13 de Maio n. 31 	
34.971 » Francisco Belizario ri. 27 	
33.802 » SãO Luiz Gonzaga a. 55 	
35.125 » Carvalho de Sá n. 45 	
35.989 a Archias Cordeiro a. 435 	
38.687 a da Matriz n 25 	
36.217 a Bella de São João ri. 163 	
34.935 » dos Ourives n. 117 	
33.399 » da Alegria a, 297 	
38.437 .» Barão de Mesquita n. 242 	
33.292 • liaddock Lobo ri. 99/101 	
35.174	 Conselheiro Saraiva n 8 	
35.017 a Capitão Salomão n. 43 	
32.679 a Santa Zulmira n. 104 	
32.778 a Luiz Camões n. 99	
33.353 • das Larangeiras n. 471 	
35.650	 (7) 	
35.185 Rua São Francisco Xavier a. 63	
35.168 Avenida Central n 183 	

34.874 » São Clemente ri. 40 	
32.759 Rua Derby Club n. 1 	

38.667 a Lopes Quintas n. 90 	
33.345 a . José Mauricio n. 132 	
34.908 » 19 de Fevereiro n. 36
34.927 » das Larangeiras n. 46
33.454
3127/ Rua üonçalves Dias n. 20, antigo 	
43.731	 Marquez de Olinda n. 105. 	
38.691 » Dona Mirlanna ri. 174 	
36.233 - a das Larangeiras n. 139	
36.780 a JOaquitn Silva n. 134 	
35.154 » Archias Cordeiro n. 453	
35835 . a Cordozo Junior n. 363 	
35.577 Travessa São Salvador n. 165. 	
40.098 Paia Archlas Cordeiro n. 173 	
35.890
35.757 Ittia doSenado n. 171 	
32./57 .i Senador Rompeu it. 64 	
34.831, a: , Bete.dieto. Hypolito n. 134	
SO. /17j	 Clemente n. 23 	
32.7521, do Riachuelo a. 49 	
33.437[ t5:,10 do Segado n. 70 	

-35.883,K,	 do niachnelo n. 58 	
35.869 	 da ftlfandega n. 182	
31.9771t;» ."dps:Arpcis 11.'64 	
33.354	 doa'lnvalidos n. (7) 	
'34.855',nas; da Mizericordia n. 59 	

.7671'.` ii: Senador Euzebio a 180 	
34.919	 Barãode Mesquita u.•314 	

' • ;

11

1
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14

16
37
18

, /9

21
22
23
24

26
27

31
39
33

33
36
37
38

40
41
42
43

45
, 46
• 47

48
.• 49

• ,50
..51

52
--.

51
55
56

22 de outubro de 1519.
7 de fevereiro de 1922.

21 de julho de 1913.

mep

n••n•n

4 de setembro de 1914.
20 de maio de 1913.
3 de dezembro de 1919;
8 de abril de 1920.

18 de dezembro de 1920.
13 de novembro de 1917.
26 de março de 1913.
24 de outubro de 1919.

~MV

28 de novembro de 1919.
15 de dezembro de 1915.
7 de fevereiro de 1916.

16 de dezembro de 1922,
15 de maio de 1916.

41•1•1•

Me.

23 de novembro de 1922.
23 de março de 1920.
29 de maio de 1913.
30 de setembro de 1916.
15 de fevereiro de 1916.
21 de janeiro de 1920.
19 de dezembro cie 1014.

.••.n•

29 de dezembro de 1911,
23 de janeiro de 1920.

21 de outubro de 1921,
10 de junho de 1921.
Inutilizado.
23 de julho de 1914, ident.
7 de maio de 1914, idem.
1 de outubro de 1919, ideal.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

wimel

26 de agosto de 1913.
13 de julho de 1910..

10 de fevereiro de 1910. inutilizada.)



1
3

Tavenct

2.

k'ents

o

o

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16

1
2
3
4

6
7

9
10
11
12
13
14
15

•16
17
18
19
*.)0
21
23
24
25

27

1
1
2

.3
4
56

7
8
9

10
11
12
13
/4
15
16
17
18
19
20

6

36.517
35.262
36.543

159.876
169.200
159.865
147.311

-150.809
128.014
150.831
162.973
169.330
143.753
166.635
143.757
143.744
166.662
147.790
87.529

' 157.341
86.300

164.514
128.042
157.327
161.273
164.978
151.763
147.323
66.291
87.535

137.348
165.918
143.773
143.763
160.429
164.971
163.619
157.320
164.522
86.288

165;912
142.650
164.483
142.672
87.555

85.97/

Rua Barão de lguatemy a. 77  -
Avenida Central ns. 146 e 130 	
Rua Alvaro Chaves n. 23 	

ln General Rocca n. 11 	
• Figueira de Mello n. 372 	
o Gratidão n. 62 	
• blinervina n. 15 	
» Gonçalves Dias n. 20 	
» Barão de Iguatemy a. (31 	
» João Caetano n. 115 	
2. Joaquim Silva n. 134 	

Cães do Porto (Armazens 14 e 13) 	
Rua 1.1ruguayana a. 138 	

» Rocha n. 61 	
» Gonçalves Dias a. 20 	
» João Baptista n. 13 	

Boulevard S. Christovam n. 1 	
Rua da Quitanda n. 14 	

• Senador Euzebio n. 63 	

o Barão de Petropolis n. 280 	
» Visconde de Inhaúma n. 97 	
7n Evaristo da Veiga u. 17 	
» da Carioca n. 	
» do Bispo n. 94. 	
» S. Clemente n. 85 	
» S. João Baptista as. 103 e 103 	
» Marechal Deodoro n. 158 	
• Dorotéa (antiga Eugenia) s/n 	
• Sánt'Anna n. 200 	
o Bento Lisbda n. 23 	

Praia -Retiro Saudoso n. 265 	
A Botafogo n. 252 	

Rua Santa Luzia n. 218.. 	
General Polydoro n. 69 	

» Conde de Bomfim n. 872 	
2. Silva Gomes as. 15 e 19 	
2. General Camara a. 223 	
• Bambina n. 44 	
» Visconde de Abaete ri. 4 	
* da Quitanda n. 131 	
* da Passagem n. 97 	
* Fialho n. 20	
• Duque de Caxias n. 7 	

Avenida Centrar a. 9 	
Rua Frei Caneca n. 40 	

• Iladdock Lobo n. 220 	

90.873 » Conde de Boinfim n. 289 	
62:147 » Anua Nery n. 294 	
64.159 2. Barão de S. Felix n. 4 	
64.554 » Camerino a'. 122 	
63.903 » da Alfandega as. 29 e 33 	
90.562 a da Harmonia n. 24 	
64.042 • 'fobias Barreto si. 62 	
63.318 » S. Francisco Xavier n. 341 	
63 316 o o' . 345. 	
63.333 » Senador 	 Pontoe.: n. 122.. ....
63.870 » da Saúde n. 95 	
62.767 2. Silva Jardim n. 117 	
64.049 » Visconde de Itaima n. 505., 	
90.551 * Jockey-Club n. 351 	
90.847 o do Hospício ri 64. 	 ,	 ..
63.342 o , Barão de Bom Retiro ri.. 803 	
63.863 » Pedro America n. 	 ......
63.321	 Doutor Maciel ri. 53  . 	 .
63.358 Avenida Passo3 n. 97 	
63.388 Rua Santo Christa n. 171 	
65.027 » da Lapa n. 29 	

!!}T

62.922
58.751
58.872
63.017
55.874
62-.157
99.789

»- Gomes Carneiro a...73.• 	
Ladeira -de Santa Thereza ri.
Rua Barão do . Flameago .n. ti.

o• S. Janua-io•n. 172 	
• das Laranjeiras n. 63 -
» Senador Pompeu n. 3 	
• eia Saúde ns. 14 c 10 	

.... •	 . •

24 de agosto de 1918;
9 de setembro'dé•1918.
5 de t3ctenibro de. 1922.

15 de fevereiro de ;1922.
21 de novembro de; 1921.,
11 de março de 1918:
17 de maio de 1913áxid , ,••,
13 de abril -dCi1902).
3 de abril de 191.dx.cl_

	d 	
,

9 de julhow1914:p
10 de outubro de-,1913-..i,v,
15 de	 almarçoe-19.16.2...fir•.-.
21 de outubrói'.de
29 de setentbtalle.11917V .y ., •
26 de agostokle.'1946. nít,r
15 , de, ,setembro: det,19-2U,V1
28 de setembro de 1915..g.-,1
29 cl•e,anarço de -1917.
22 de março de 1917.
SMI,Istituido. (Teve baixa da , rua ,C4,•

rolrna Reydner n. 27).

	

*sim,	 §
	  3J de outubro de 1914.
	  17 de maio de 1917....

_

,
42Q, ,P111R79512-inihi.J.

	  zwde marçoi-dg 1	 • - "
21 de dezembro de 1914..
	 ,Predio demolido.

•	 " •• •
"

928 	ia-feira	 DIARIO OFFICIAL	 .:\bril de 19,2.1
•Mmildowelleye..1

O o.

Cà	 AUTOR	 CALIBRE	 NUMERO

z o
LOCALIDADE DATA DAS"BALX4S.

28 de agosto de 1913.
Substituido.

12 de novembro de 1920.
13 de junho de 1919. (Inutilisado).
17 de agosto de 1922.
18 de agosto de 1922.
30 de junho de 1919.
18 de setembro de 1917.
23 de junho de 1915.
10 de junho de 1915. •
18 de junho de 1914.
hudilisado.

30 de junho de 1919.
7 de janeiro de 1915.

15 de maio de 1919.
Substitttido em 31 de jalho de 1914
20 de março de 1915. •

8 de janeiro de 1919.
29 de agosto de 1913.
17 de junho de 1919.
31 de julho de 1913. •
10 de outubro de 1915.

14 de janeiro de 1916.
25 de maio de 1915.
26 de dezembro de 1912.
16 de junho de 1913.
23 de junho de 1912.
8 de janeiro de 1919.

19 de abril de 1917.
27 de dezembro de 1917.
15 de julha de 1917.
4 de abril de 1916.

1 de julho de 1919.
10 de ievereiro de 1922.
28 de main de 1919. •
11 de novembro de 1922.

Substituido, 13 de novembro de 1915'
19 de setembro de 117.

19 de junho de 1915..(Inutilisado).
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Directoria Geral de Intendendo
da Guerra

qicurrencia publica para forneci-
mento de: atanado espichado o não es-
pichado, sola eôr natural, seitas para
montaria de praças , ferraQ ens para cor-
Teeiros, ore., ele.: (*)
• Vaço publico, por ordem do Sr. gene-
ral director geral interino da Direcf,oria
(;çral da tntendencia da guerra, que
-p ema repartieão se acha aberta a ron-
vorrenvia publica, que será presidida
pelo preshlente da Com missão Perma-
nente de Compras da Guerra, e feila de
conformidade com O . disposto no titu-
lo VII (eapituloI, secções 1 e II) do l'C-

;guiam enfo do Co.digo ;do Contabilidade
Publica, afim de s,.se .,adquirir os artigos
vbaixo mencionadas	 tk.! •
• 1 .110 melros nuadrados , . de 'atanado
• espichado:). Ou

700 metros qiiiidtattos• detataliado não

	

espicha:do:h °ulula.; 	 - r.
10.000 fivellas. ;erábrailas?-de. metal ama-

ki^41 2/4.5'ithiLo -
five1liitc-alobradtigu1Vmelii% anta-

Feno A1017/80/20g£

	

ti ve1l4i k̀O ldo5 ineint3tamar-cilk	 .
roM o t sb M e i ' rti.53 r.oti

firellas de 'metal anibitglIír de
I j itias. - 	 ob	 ^

	

CIO	 ferro estajj'fia: • • ‘10,‘ •
1 1/4" para lóros. "I

. 0t 1111'i Vos do lona castanha ,,,j
mcavel. ••	 •'" 2/1 "• .4' lel Sb oidniao ah LE•

•áp ubrica-sp tftçl,	 1WI'

	

itgano ri adata;At:	 b 2.tzt!	 •

opor-

-.Terça- feira b	 MAMO 1)1 . lt,l1AL	 • Abril de 1921,	928:7	 .

c-,	 -
ce ,

AUTOR - 'CALIBRE NUMERO LOC' 'ALIDADE

1 ICents Ab. 3/4" 90.878 Rua da Conceição, antigo M.	 n. 28
7è 69.291 Alto da Bõri Vista a. 45. 	

31 22.531 Rua Miguel Anglo n. 221 	

1 1" 57.539 Praia de Dotofogo n. 20 	

1 -Kents Ur.. 1/2" 34.603 Rua S. Leopoldo n. 97 	
• 35.532 Visconde , de Sapucaby (?) 	

1 11n 	1) 23.881 Praia da Saudade ri. 530. 	 •

DATA DAS BAIXAS

18 de maio de 1923.
Substituido.

28 de maio de 1922.

14 de , setembro de 1915.
25 de junho de 1916.

Sução de Exped.ente da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 18 de março de 1921. — Casindro de 8. Vasconcellos, Chefe
da Secção, interino.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

•
De ordem do Sr. Dr, director geral.

ini e rino, convido os proprietarios dos
predios abaixo a virem á thesouraria
desta repartição, á rua ltiachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 dias,

volitar do hoje, afim de effectuarem
o pagamento das multas por que são
responsaveis, sob pena de serem as mes-
mas enviadas á cobrança executiva:

laia dos -,15.rcos n. 6 (fundos), réis
40$000.

..itua tio Iliachuclo n. 61, 50000.
" eeeção de Expediente da llepartiçãO

Aguas o Obras Publicas., 31 do inar-!
10 de 1924. — Ca giniiro II. Vasconeel-
1., chefe da secção, interino.

4.400 meias argolas de ferro estanha-
do, de 2 1/2".

7. 400 parafusos de metal amarello,
3/1" x

40.000 Mios de sola Kir natural para
•correeiro, de 8 a 5 millimetros
de e.spessura.

1170 armações para seita de montaria
de official.

572 fivellas dobradas de metal bran-
co, de 5 /8".

650 bracinbos de madeira ((pares).
S.;;50 fivellas de metal amarello, de 11

linhas.•
1 .000 ganchos de ferro para tirantes

cio sola.
.4.000 meias argolas de mel ai amarello,

de 3 x 3".
2.110 fivellas de metal a,marello, de

'7/8".
7..000 botões • de metal amarello para

8. .650 fivellas de metal amara° para
taiiiii

1.330 fechos de metal amarelle para
talim.

.1.900. seitas para montaria, de praça.
500 coberturas de panno alvadio

para montaria de officiaes o
praças.

s pessoas que desejarem tomar
parle na presente concurrencia devem
se habilitar, mediante requerimento di-
rigido ao Sr presidente da Conunissão
'ermanonli: de Compras da tioorra, ató

as 13 horas do dia 15 de abril proximo,
devendo se subordinar ás seguintes
Culld iÇõeS :

1.° Na sala das ses.sCies da Commissão
Permanente de 'Compras da itnerra; no
dia 19 do mesmo mez, ás 12 horas, os
interessados neste coneurrenda deverão
apresentar. em sobre-carta fechada, os
documentos que permittam o julga-
mento de sua idoneidade, o. ás, 14 horas,
no mesmo local, serão abertas e lidas as
ProPostas dos que estiverem em con-
•dições do ser achnilthlos.

•2.a A::: propostas devem ser feitas em
uma, on mais meias folhas do papel
que não • excedam 'de 01102 x 0111,22,
escriptas Á-em . rasura's" ou emendas,' .em

•1res	 eontendiè. ali so] do sello- (na
.1" data e assignatura, quantidade,
nome• e-preço do artigo, em algarismos
.e-por extenso, o prazo da entrega.
-referencia, de • sujeitar-se no s-• typos
adoptados e a, todas as rendições deste

...3."..Os concurrentes deverão - apre-
	 sentar. doeurnentos. que 'provem: •
.„ a). haver pago, como negociante espe-
,Cbilista -trio oencro .(bo queL foz, objecto a

. cunc-tfrrCuCia, impostos federaes e -mu-
‘••

mi icipaes da casa commercial, retal 15'03
ao ultimo semestre venci(Io;

b) ser negociante matriculado ler
casa importadora, bastando,. para as
firmas commerciaes, a apresentação do
respectivo contracto social, extrahido,
por certidão, dos livros de registro da
Junta Commercial, ou estar constituida,
legalmente, nos. termos do ( bwrei„ nu-
mero 43 de 4 de julho de 1891, guandu
f(ir uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cunipriti o Int imc

Coa tracto Ou ajuste velehrado com o
governo, no caso de já ter sido forne-
cedor:

(1) ter caucionado, na, Directoria Geral
de Contabilidade da Guerra, a impor-
landa de 5:000, para garantir a it_ssi-
gnatura do contracto.	 •

•. Os proponentes deverão declarar
que se sujeitam, por occasião da . assi-
guatura do respectivo termo do
Irado. para garantir a - sua execução,
ao deposito na razão de 10 cie aht o va-
lor • de 50:000$ e de 5 % sobre qual-
qner excesso da mesma importando,

-calculada sobre o fornerimento,
sido admittida caução menor de réi;
1:000000.

5.1 Na sala de entrada desta repar- •
tição encontram-se as ainostras-typo
dos artigos eia euneurrenria, podendo
os interessados examinal-a s, nos dias
tileis, das 12 ás 15 horas.

6.° A entrega dos artigos em concluo-
renda será feita nesta repartição, du
modo seguinte:

a) atanado (espichado e não espi-
chado) — a metade da quantidadu
pedida no prazo maximo de 30 dias :t
outra metade no prazo maxitno 'do
60 (lias:

b) sóla, 10.000 kilos, no prazo maximo
de 20 dias O o restante á razão do
10.000 kilos por mez (prazo maxim();

c) lona — prazo maximo: 40 dias;
(1) seitas	 prazo • maximo: quatru

mezes;
c), .os demais arti gos -- um I :•(.;o

quantidade -Pedida no prava marinio de
30 dias, outro terço no priii.) inaximo de
00 irias e o terço 1:enate, 2') pran maxi-
la() de 00 dia3;

'f), cada uni dos prazos exi-idc..; será
contado da data em que o cmaracto
registrado pelo Tribunal do Contas;

a), é facultado ao coneurrente entre-
gar seus 'artigos em qualquer prazo, des-
de que não exceda aos acima indicados.

7.° No caso de duas ou mais propostas
inteiramente ig-uaes, será proferida a
do prOponenle nacional; no do abzioluta

•

".'
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igualdade entre duas ou mais proPostas
e os respectivos proponentes, será prefe-
rida a do •licitante que propuzer por es-
.ripo e secretamente maior abatimento;

g i nenhum deites quizer, porém, fazer
aquelle abatimento,. proceder-se-ha • a
sorteio, para , decidir a qual dos prope-
isentes caberá a adjudicação.

8.° Não serão tomadas em considera-
ção quacsquer Ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata, bem assim qualquer declaração
não contida neste edital.

O.' No caso do não comparecimento
do proponente ou de seu representante
legal, a apuração_ da proposta correrá,
gua revelia.;

10.° A questão da idoneidade do piai-
ponente será examinada e julgada an-
tes de abertas as propostas, que serão
lidas na presença dos concurrentes.

H.' Os licitantes deverão ainda apre-
sentar documentos .que provem haver
pago ao. .Thesouro Nacional imposto da
renda.

12.° OS proponenetes sujeitar-se-hão a
todas as disposições que regem as con-
currencias desta repartição o as conti-
das no Regulamento do Codigo de Con-
tabilidade Publica. approvado pelo ' de-
creto u. 15.783, de 8 de novembro de
1922..

13.' As propostas serão apresentadas
Lambem em sobre-carta fechada com a
declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-
se representar legalmente na oceasião da
abertura e da apuração das propostas e.
da assi e

°
natura do respectivo contracto..

1,1. • O licitante a quem fôr adjudi-
cado qualquer artigo e que se recusar
a assignar o respectivo termo de contra-
cto, o que deve sor feito dentro de tres
dias, a contar da data da publicação do
convite pelo Diario Official, perderá em
favor dos cofres publeos, a caução do
Alue trata a clausula .3' tornando-se
inidoneo para futuras coneurrencias pe-
lo prazo de ires ambas.

15. • Os preços apresentados nas pro-
postas não poderão exceder de 10 52 aos
preços correntes da praça.

16. • Esta directoria reserva-se o direi-
to de adquirir maiores quantidades do
que as especificadas acima, até o limi-
te de 'suas necessidades.

17. a Para maiores eselarecimentds
3nteressados deverão dirigir-se á Com-
missão Permanente de Compras da Guer-
ra. onde lhes - serão dadas quaesquer ou-
tras informações.

18.'s Não serão acceitos. , sob bretex-
10 algum, requerimentos depois da cita-
da hora do dia 15.

Directoria Geral de Intendencia da
cuerra, 29 de março de 192-1. — Major
Armando Silva, secretario da Conn-ni -.
são Permanente de Compras da Guerra.

Directoria Geral de Intendencia,
da Guerra

IIECTIPICAÇÃO DO EDITAL DA- CONCURRENCa.
PUBLICA PARA OS CONCERTOS E REPAROS
NECFSSATITOS ÁS PERFEITAS CONDIÇUES DE:
WAVFOABILIDADE E SEGUFUNÇA DO FUN-
CCIONAMENTO . DOS APPARELHOS DA ÇC,A...
ÉREA 'MARECHAL DFI'lsátno»;

Da ordem do Sr. general director e-
tal. interino da Directoria Geral de In-

DIÁRIO OFFICIAL

tendendo. da . Guerra, faz-se no edital -de
3 do corrente, publicado no Diario Offi-
cial n. 79, nas paginas 8.878 e 8.879, as
seguintes rectificações:

Na especificação feonvéz c Cascos, onde
se div. Collocação de um eixo no tambor
do apparelho de 880 toneladas; deve-se
ler;•Collocação de um eixo no tambor do
apparelho de 80 toneladas.

Na especificação aCasa da Caldeira',
onde se lê: Reparo geral nas Ires portas
estaques; deve-se lêr: Reparo geral nas
fres portas estanques, e onde se lê: Co-
brir as duas caldeiras com material iso-
lante (asbestos) e chapa galvanizada de
1¡6"; - deve-se lèr: Cobrir as duas cal-
deiras com material isolante (asbestos)
o chapa galvanizada de 1j10"., .

'Antes da 1' clausula:	 •
Em Vez de: As pessoas que preten-

derem concorrer aos concertos e repa-
ros da - referida dabrea, deverão inscre-
ver-se mediante requerimento dirigido
ao Sr. general director, interino, da Di-
rectoria Geral de Intendencia da Guerra,
até ás 13 horas, cio dia 18 do corrente,
devendo se subordinar, etc.; deve-se lèr:
'As pessoas que pretenderem conccirrer
aos concertos e reparos da referida ca-
broa, deverão habilitar-so mediante re-
querimento dirigido ao Sr. presidente
da Commissão Permanente de Compras
da Guerra, até ás 13 horas do dia 18 do
corrente, devendo-se subordinar, etc.

Directoria Geral "de In'..endene.ia da
Guerra, 5 de abril de 192. 1. — Major Ar-
mando Silva, secretario da Commissão
Permanente de Compras da Guerra. .)

Directoria Geral de Intendencia
da Guerra

Na publicação clãs propostas feita no
Diario Official n. 82. de 6 do corrente.
ás paginas lis. 9.175 e 9.176, faz-se a
seguinte rectificação:

Na proposta de José lgnacio Coelho Ss
Comp., onde se lê 18$887. deve-se ler
18$877 (como está por extenso).

Directoria Geral da - Intendencia
Guerra, 7 de abril de 1924. — Major As-
mando Silva, secretario da' Commissão
Permanente de Compras da Guerra.

Escola de Sargentos . de Infantaria
RECTIFICAÇÃO DO EDITAL DA coNclinnENGL;

PI.:RLICA. PARA FortNEemmx .ro DEI FOR-
RAGEM E FERRAGEM .

Abril2gIg.;

estarã aberta nesta directcda a inseri- -
pe.ãO para o concurso de medicas da
Exercito.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1321.
— Major Dr. Alarico Damazio, chefe da
gabinete.

Enfermaria—Hospital de Cacapava
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. 1' tenente medico, di-
rector o presidente do conselho,.commu-
nico a quem possa interessar que esta
enfermaria receberá ate o dia ,14 de abril
vindouro, ás 13 horas, propostas para a
fornecimento de luz necessaria á mesma,
cumprindo aos interessados satisfazerem
mis eXigencias do regulamento do Codiga
de Contabilidade da União, relativa a es-
1a cons. urrem i a .

Para mais esclarecimentos deverão os
interessados dirigir-se á Enfermaria-
Hospital de Caçapava, diariamente, das
13 ás 15 horas.

Enfermaria-Hospital de Caçapava. Es-
tado de São Paulo, 31 de março do 1924.,
— 2° tenente pharmacentico Edmundo-
Pelago de Noronha, secretario do conse-
lho..

--

Enfermaria—Hospital de Caçapara
COMMISSÃO DE RANCHO	 r

Edital de concurrencia publica
De ordem . do, Sr. 1". tenente medico,.

presidente da commissão de rancho des-
ta enfermaria-hospital, faço publico a.
quem interessar possa que no dia 14 da
abril' vindouro, ás 13 horas, serão ai-
ceifas 'e abertas propostas para o forme-
cimento, durante o animo de 1924, de die-
tas e extraordinarlos, sobro as quaes se-
rão dadas informações diariamente, daa-
13 ás 15 horas, na secretaria do estabe-
lecimento.

Enfermaria-Hospital de Caçanava. 'Es-
tado de São Paulo, 31 do março de 1924.
— Edmundo Pelago de Noronha, 2" te-
nente pharmaceutico, secretario e °m-
eia! de, . aprovisionamento.,

AIINISTERIO DA JUSTICA E NE-gg.
GOC1OS INTERIORES

Directoria de Contabilidade
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que nesta direCtoría . serão rece-
bidas, no dia 18 de 'abril ' corrente, pro-
postas para o forneeirbente, duranie o
anuo corrente de '192 ,I;:'ás .repart

Do 'ordem do Sr. Oninn-tandante da dependentes destesministerio; excepio a
Escola e presidente do Conselho de ,	Polida Militar' dqi.str.ico Vederal,
ministração, declara-se Mie, a seguir aos- (2.0rpa de Hombejr.0 	 .érigr,1.0.1neáte;•'
artigos constantes do edital ale .coricur-: Nacional Cle' ' SainleA.0,.''POS artigr
re ncia publicado no Diario Ofticiat-	 ' con ..tantes do gruriO' I

'mero 68, de 21 de março, a .3:	 'kerozene—•deseetniormsidadesoom,o
serão accrescentadas as '-segssintes'`nhi.-• ''.lal "do; '3 1. 'do mar ÇO; rindeerrifidgicado
dadas de medida: kile, na alfafa, tãVl bsii , " :Diasio OfficiaN tdel,Iduilcoarcalle»la
farello e milho; milheiro; nos s esovds; lha .3.1728:	 cuti
cento, nas ferradura.f.,.. • .1 	 aal¡;e'sto-stl'a' oba ' ' arleab'n.	 (fr),');4,

Quartel na Villa Militar. 31 de nialsai,„'; :d uSiiii-sior,IP,:P• — Flores Juniard i 'raant: ' -
de 1924. — Carlos fionoralo .Lope4,.priis ger41,rMt_Ri'lUo. 	 ;no oW,.,.•
mCiro tenente contador secçetatip v17.a q ui) ..q.'.2r.)el*.rli: 	 -	 il w,eiJEil'•

_____	 . • . ' 1:).` .31.	 - i5 *Diríce(ogia dá Contabilidade r ' w ' i l •.	 •:	 . , i	 i	 ......	 :., -. ,	 . ,J111W1 I .9111111 .; I.	 ;Ri. 	 . .. i	 0i)	 j;',..r1.,I, t.Directoria de	 ÉSande .da ..,akerra ,.:Írl, 	 , , a‘ 1 1-)B115 .,1 C4,xt le..pRIl li:OZ114/,/ , ) ol.!uo :1 IN
,	 •	 : O h Oh! iti'l	 ';11-ÍCIArli;.)..liii02 ,91)Chi •)13Uhi 41 ,.(1‘ • ,,•¡1 ; • ,. :. ^

CONCURSO PARA MEDICOS DO nx-Eaerro.: ,. sa .D.sSa otakemnsha,(q8. samtli.§1.sx2, 0 1 p ,:. -p tr-41-.	 ,	 ' - , ' bl ico qUae,ne,stwrd irrwIlg41. , Íserao l'",e'De ordem da Sr. general -director d3 , bidas. no .dia '• 12 do . abril pros imo, -Saude da Guerra, faço • publico que._ da propOstas para o fornecimento, durarite •data desta publicação, _durante :20 dia%
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— As propostas não poderão conter
sintio unia fórmula de completa'submise
são a todas as clausulas deste edital do
concorrei:eia' e .0 preço para o custo °
execução da totalidade da obra, que
Yerão ser escriptos em algarismos e pae
extenso, sem emendas, rasuras ou entre.-
linhas.

Não serão tomadas em considerai'
quaesquer Diferias não previstas nest3
edital de coneurreneia. nein proposta3
que contenham uma reducção sobre a
proposta mais barata.

4" — A preferencia para execução (LÀ

obra, caberá ao proponente que apreser,
lar preço mais reduzido, por minima qus
seja a differença.

	

Coneurrencia para obras na séde ,da 	 No caso de absoluta igualdade entre
Academia de Me d ic ina:	 duas ou mais propostas, será preferido

o que em carta fechada fizer maio:: re.
duceão.

— O proponente preterido, no aná
de assignar o ~irado, apresentará o
conhecimento do deposito, no Thesouro

Escriptorio de Obras-do Ministerio da :Nacional. da quantia de . 1:0008000.
.Jusliça e Negocios Interiores, em	 de	 6" —.0 contractarde Obriga-se a cum-
abril de 1924. — O engenheiro chefe prir as•especificações que. acompanham
Animado de Carvalho.	 este edital, Como tambem as plantas ro_

brieadas pelo engenbeiro do ministerio,

Escriptorio de Obras	 ene ficam a disp osicão dos concorrentes,
neste escriptorio, todos os dias uteis, das

fin NsT11q:Ão DE UM miamo NA COLONIA 1.1 as 16 horas.
DE ALIENADOS DE JACARÉPAGUA 

7‘ — Antes da assignatura do andra -
elo a coneurreneia poderá ser annul1ad3
pelo Sr. ministro, sem que, por isso, to-
Mond os concorrentes direito a indemni-,
1z-irão de qualquer espade. •

•— O prazo para a coneluão
"oln a será no maximo de 60 dias tileis
c;-ntados da data do registro do contracto
rei:; Tribunal de Contas.

O rontractante ficará sujeito
multa de 100$ (ceio mil r(". iA). por dia

(xceder ao prazo estipulado na sua
roposta e quando esta multa allmeir a
::V.i oS (um conto e quinhentos ir.t1

iéis), equivalente ao excesso de 15 dia.;
der.razo, o contracto será reseiLdido,
perdendo c eontraelante, 	 além de: ta
multa, a caução de que traia ii eladsula

O mais que lhe for devido.	 .
t9' — Ao eugenheiro chefe do

[crio caberá resolver as duvidas 'por-
-ventura Occorrenles:, podendo, entretan-
t o . o contraetante forniular por escr.-
pio as soas 'reclamações dentro (1(4 pra-
zo de 24 horas sobre qualquer :lecisão
p..e.ferida, as quaes serão encaminhadas,
ao r. ministro para resolver.

s.1" — Todas as nonas estabelecidos!
neste contracto, inclusiVe, a rescisão, s,.-
rão itupOSIIIIS administrativamente pelo
Sr. ministro, por P ronmta do. enge-
nhe i ro chefe cio ministerio. indeperalen-
le de acção ou interpellacEo
rão tendo o contraelanle, por motive
deltas, direito algum a indennii.zação por
danmos, lucros cessantes, anteeipaeão

despezaS ou por qualquer , outro rir,-
1.1\ O.

12"	 O serviço será exeradado cont -
o melhor acabamento e lodos or, me-
tei,aes empregados, madeiras e Cs inai;.

Iostus federal e municipal de construclue, dentro ele ., cinco dias . de expediente cop.-
-. • •

lados da data da publicação -do edittir
de chamada feito no Diario
não comparecer a este escriptorio

o contracto respectivo, perdera
a caução de (pie trata a condição 1, des-
te edital, sendo aberta nova NUM -
rcnc ia

E5PECIWICAC.i.:5

Muralha de alvenaria de pedra, nas
condições da que existe sab as paredes

refeilorio e da qual a projectada vai
servir de prolongamento; argamassa da
1.5 cimento a. areia ile fundação
C2inprimento approxima(lo 30 metros.-

Nesta muralha, de dous em dons me-
tros, serão collocadas manilhas de
mio servirão de escoamento das aguas
por ella represadas.

Respaldo da muralha cm orgaroasça
de 1.4 ciinetdo a Veia.

Aterro por traz "da muralha conve-
nientemente	 opilado	 em	 camadas
de 0.30.

Calçamento com pedra tosca em pro-
longamento do existente até á muralha
const ruida

Os coneurrentes terão em coma
já, foi dite acima,. as plantas i' perfis, a
sua d i sPas icão,' ^ neste esc r DlOci O.

Escriplorio de. Obras do Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores, 7 de abril
de 192A. — O engenheiro Chefe, Ar-
Manda • dc Carvalho.

mmoriatcAo nas vARANDAS Do "Rkvit.ir:Xo
GRANDE DonMITORIO" NA coLoniA DF;

.ALIENADOS Do ENGENHO DE DENT113

Chama-se a ali encão dos concurren-
tes, para o edital de. coneurrencia, Tm-
blindo no Divirto Official de 6 do cor-
rente a folias 9.163.

Eseriplorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores. em 7 (1°
abril de 1921. — (1 engenheira-chefe,
Arm.-!ndo de Carvalho.

Policia do District° Federal
INSPELTOR1A 1)1: ViiIIIICULOS

Exame. .de motorista

Chamada par o dia 8 do corrente, ás
O horas, nesta inspectoria :

Charles Alexandro Morere, Antonio
Lopes do Souza Filho. Fernando Dias,
Arlhur dos Santos Junior, Joaquim Car-
valho,. João de ltarros LeSSa, Paselmal
Guaranno, Albino Teixeira Torres, Fre-
derico da Silva Souto e João Joselli Ju-
nior.

Turma supPlementar:
• Antonio Mandas e Vicente Carelli..

Prova pratica:
Manoel Loureiro e Ser3p1iim Coneal-

'yes Bastos.
— Resultado dos exames effectuad3s

em 4 e 5 do corrente:
Motoristas approvados Augusto da

Andrade Ramos, José Perez Laza e Mau-
ricio Campos de Medeiros.

Reprovados: nypolito Lamarão, Arg-o-
miro Vieira Batalha, Manoel Lopes

José llodrigues Pereira. Domingo%
Looreneo • Fernandes e Joventino Barbo-
sa da Silva.

Tospecloria dc Tehiculos, 7 de abril
. de 192 i. — D. Ben¡ardes, ¡nsnitelor •

1

o armo corrente de 1924, ás repartições
dependentes deste ministerio, excepto a
:Policia Militar do District° Federal, o
Corpo de Bombeiros e o Departamento
Nacional de Sande Publica, dos artigos
:constiintes do grupe, 7 — genros ali-
menticio, de conformidade com o edital
dl' 21 do corrente, publicado no Diaria
Offirial, dos dias 27 e 28, a fls. 8.296 o

98 e seguintes.
Directoria da Contabilidade, 28 do

março de 1921. — Flores Junior, dire-
{dor geral, interino.

Eseriptorio de Obras

Chama-se a attenção dos concorrentes
para o edital publicado no Di«rio Offi-
.-(al de 5 do corrente, a paginas 8.999 e
1).000.

1 ,:criptorio de Obras do Ministerio da
• Joslica	 Negocios Interiores. 5 de abril

• 1921. — O engenheiro chefe, Armou-
do de Carvalho.

Escriptorio de Obras
0

• CONL URU ENCIA PARA FORNECIMENTO E COT.-
LOCAÇÃO DE GRANDES E ARALAçõEs
m.x1)1;111A NO JUIZO DE ALISTAMENTO ELEI-

I, 'rotim., NO AnCIIIVO NAC1oNAL

• chama-se attenção dos concorrentes
a este serviço para o edital publicado no
Mario °ilida do 26 do corrente, a pa-
guias 8.198.

Eseriplorio de Obras do Ministerio
-Justiça e Negocios Interiooes, 26 de mar-
çu de 1921. — O engenheiro chefe, Ar-
:mural« do. Carvalho.

Escriptorio de Obras
1), ordem do Sr. ministro da Justiça e

118 04115 lohcrio re,s, conforme o civis.,
198-C, de 1 de fevereiro ultimo, faç3

publieo que no dia 29 de abril serão re-
seebidas, neste .eserip,tDrio, propostas para
a eunstrucção Umaimurallia, aterro o
;calçamento
h	

na IllSgola • Quinze. de Novern-
rte , em Qiilntirp,T.locryg,.,Obs.ervande-

:st; as se ,,nint,es eortdiç	 .
P.., ,•.—	 •.	 ,,;.

1".-- As . pessorts , queoperetenderem comi-
correr .comparecorãoil ae,-este eseciptorio . sertto de, primeira qualidade, 	 Juizo 1,,J

é O dia •,28.,11u . abliil,Jásl..11Wiorits,. oildn.c; cm.:,,, n1iciro. do' ministerio.
receberão guia para depositar nn. ,The-;;• 	 'El,"	 'As niultas em que incerrer *o
siluro Nad.VIral a quantia do	 iar3 crliíraetante' serão	 descontadas	 da
viriutpa , .da sua proposta.	 „ • , go:mija a receber na occasião do paga-

-2— 'As propostas, em duNi",o `:-Via.-,' » mírio,	 •.
5ritilo unta devidamente sellactri,''s'drilod'e- . ''. '144 , ---z.•.,:N5o serão acceitas propostas'
kdiadas em envolticro, com a declaração que excedam de- 13:000$ (trese contos
sio nous(bnlo proponente O at04991ffiçã4 ) de réis) •
prerisa do loagr onde é estabelecido. 	 y. — O pagamento írá. feita em

Eni °o i ro envbiltiéril i1MW-o fechadoss 1;011111-stSirfpirdslfeáo quando estive con-
klurunienlo.s de ittokieidade, çonheçAinertfo doido toilo o serviço e acceito pelo cri-
°6 r.ChrsiarroNitelthial, ;tsWooliartr_loa . sido g.eitnetro' chefe do ministerio.
offeetutolo"ó%tlefh01(~0 1-quilatlãoffle int . " 15' — O propnnent 0 prefe ri r]) Mie,.	 .
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Ábril áa...1921

1.o.pectoria. do Velatioulot .3 do 334 .0 ricto Federal

Pelo ,presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspectoria, dentro do prazo de 43 la .aras, para responder por infracções clol
Regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios e condactores dos vehiculos abaixo discriminados

NOMES

o

B-
4

ESPECIE
DO

VEHICULO

DATA DA INFRACÇA0

NATUREZA DA INFRACÇÃO OB5ERVAÇÕE3

Dia blez Anno

Antonio Vaz Diniz 	 	 21 .Automovel 2 Ah il 1924 Excesso de velocidade 	 Motorista.
Ernesto R. Gomes 	
Studebaker do Brazil 	

288	 1,
.	 1448	 a a a

Contra mão...
Estacionar em togar não per-

inittido 	

	  Proprietario.

T. L. Wightand Co 	 557	 a Excesso de velocidade 	
Graciano E. Areal 	  	 c.a...

Antonio D. de Carvalho 	 	 633i

573 Estacionar em logar não per-
mittido 	 ti .

Excesso de velocidade 	
Mathcãs & C 	 	 6331 Desobediencia ao signa] 	
Baptista & Irmãos 	 	 745 Passar entre o meio fio e o

•	 bold 	 .
73' • Excesso de velocidade 	
758 •	 a	 a

Abel Guedes Pereira & C 	 1.914 Não diminuir a marcha no cru-
zamento 	

Companhia Expresso Federal... 	 	 2.149 a a Parar no cruzamento 	
Studebaker do Brazil 	 	 2.198 o o •	 -Excesso da velocidade.... a
Mias Pereira Filho 	 	 2.724 o a Desobediencia ao signal 	
Fonseca Marques & C 2.7130
José Pereira Rocha Paranhos 	

i

Manoel Rodrigues 	 1
3.214
4.026

-5

•	 »

o a
'

a Contra mã.ro 	
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

José Santiago Lopes 	 	 4.201
Victor Fritizzi 	 	 4.323 a

a a	 a	 •	 ,
Excesso de velocidade 	

	  Proprietario.

Antonio Almeida Araujo 	 	 4.699
Paulo M. Sampaio Corrêa 	 	 5.273

a
a a

a	 a	 a
Desobeliencia ao signal. 	

a
a

Olyrnpio Barcellos . 	
Adão Meirelles 	

5.299
5.283

a
a

Excesso de velocidade 	
Estacionar em logar 	 não pe r-

mittido 	

Motorista.

João A. de Mendonça 	
Manoel David de Azevedo  -
Manoel T. Dias Moura 	

5.374
5.395
5.397

a.
21,

a

Excesso de velocidade...... • •Lanterna apagada 	
Dascarga livre 	

a.

Manoel Francisco Carneiro 	 5.835 Estazioaar em togar não per-
mittido 	

Joaquim Gonçalves 	  6.083 a a A. Estacionar em togar não per-
marido 	

Antonio Augusto 	 6.137 3 Estacionar em ioga; não Per-
mittido 	

Coronel Francisco A. -Mello 	 . . 6.231 a Excesso de velocidade 	 Proprietztrio.
José F. Zlicarino 	
Tedesco & Irmão 	
Companhia Cervejaria Brahma 	
Antonio Lopes de Souza 	
Luiz Pinto de Rezende 	

6.260
6.279
6.4 O
6.408
6.437

•	 'a

a
Ia

a

Dirigir desuniformisado 	
Oesobediencia ao signal 	

7i

Descarga. livre 	
Passar entre o meio	 fio e o

bond 	

a

»Motorista.

Arlindo José de Oliveira 	
Raul R. Queiroz Mondego 	
Antonio F. dos Santos 	
Rail Kunger 	

6.515
6.810'
6.839
7.242

•	 »

a
a

a

Dcsobediencia ao si4nal 	
Excesso de velocilide 	
Dasobediencia ao signa' 	

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos antos ao M. M. Juiz Federal. , no praso regidamentar, pua a
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou cem o decreto a. 15.611', de 15 de agosto de 1922. - lrispecto±t
de Vehiculos, em 5 de abril de 1924.-0 Inspector, D. Bernardes.
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liabincle de Identificação e Ma-
lislica Criminal do Districto Fct-
{feral
	 -)

00NC:1-MENEIA PI:DT.ICX

• Devidamente autorizado pelo 'Sr. mi-
ilidi.° da Justiça c Negocios Interiores,
faço publico que neste gabinete á rua
do Lavradio n. 84, em reunião que será
presidida pelo Sr. Heitor Bracel,, serão

•_recebidas no dia 15 do proximo mez do
abril, ás 14 horas, propostas para for-
necimento do sartigos abaixo discrimi-
nados, sob as seguintes condições:

1. • Os negociantes que desejarem cai-
'correr, deverão inscrevei-se até ás trE
horas do dia ti do proxirno mez de
abril, mediante requerimento dirigido a
esta directoria, acompanhado do co-
uhecimento do deposito de que traia a
condieão seguinte.

2.° Cada eoncurrenie depositará pré-
viamonte no Thesouro Nacional, mer
(limite guia expedida por esta directoria
-até ás 13 horas do dia 12 do abril, a
fluantia do 1508000 em moeda corrente,
.eomo garantia da proposta que apre-
sentar.

.3. 4 O proponente que se tiver inseri-
Ido e deixar do apresentar a proposta,
perderá o direito á caução a que se
refere a condição anterior, e, bem as-
siro, o que for preferido e se recusar a
assignar o contratei° destro do. prazo de
cinco dias uteis, contados da data do
-labial que será publicado •no Diario

ff iria).
4.' As propostas, feitas em Ires vias,

.eomnta preta. manuseeipta ou a um-
china, em papel do 0,33x0,22, couve-
nientemente datadas, assinadas e ru-
bricadas em todas as paginas, - sendo a
primeira via soltada de aceõrdo com a
lei, deverão especificar, sem aceresei-
m0S, emendas, razuras, entrelinhas ou
resolvas, cai algarismos e por extenso
os preços em moeda nacional, do cada
uni dos artigos constantes deste edital
-e o prazo para entrega das referidos ar-
tigos.

5." As propostsa não poderão conter,
senão urna formula de comidela sub-
missão ás condições do 'presente edital.
não sendo tomadas em consideração as
xpre. dello se afastarem ou offerecerem.
unia reducção sobre a proposta mais
barata.	 •

G." Não serão tombem tornadas em
-consideração, .os preces que tiverem
ekvados de mais de 10 °V. sobre os pre-
ços correntes no mercado.

7.' No caso de absoluta igualdade,
será dada preferencia áquello que, em
'erirta fechada, offerceer maior ralo-
tição.

Si os .preços ainda forem iguaes.
será preferido o concorrente nacional,
-e si iodos forem nacionaes ou estrangei-
ro será resolvido a sorte.

8. Para julgamento da sua idonei-
dade os proponentes apresentarão até ás
14 horas do dia 14 de abril, os dOCIUTIC11-
los neeessarioS, taes corno recibos de
pagamento (los impostos federaes o mu-
nicipaes, certidões provando a qualida-
de de negociante matriculado ou socie-
dade anonyma legalmente aios:til:ilida
▪ attestados das repartições publicas so.
lira a execução dos fornecimentos quo
porventura tenham feito.

Tanto as propostas como os documen-
tos de idoneidade, deverão ser encerra-
-dos, separadamente, em envolucroa la.-

orados com a declaração do nome da
proponente.

9. , Os documentos de idoneidade se-
rão examinados o julgados antes da
abertura das propostas, não sendo aber-
tas as propostas dos que não forem jul-
gados idoueos. No caso do proponente
julgado átona) querer recorrer dessa:
decisão para o Sr. ministro, poderá fa-
zel-o dentro do 24 horas, solicitando,
por eseripto, o adiamento da abertura
das propostas, afim do poder apresentar,
as suas razões.,

Neste caso as propostas recebidas se-
rão encerradas em um involuero que
será lacrado e 'rubricado por todos os
presentes á reunião, afim de aguardag
a decisão do ministerio,

Resolvida a duvida, iSerá'' designada,
por edital publicado no Diario O f f
novo dia para abertura das propostas.

10. • As propostas serão bodas e lidas
(lenido -de todos os concorrentes, na
local, dia e hora acima designados, e an-
tes de qualquer decisão serão publica-
das na integra.

11. (% Fica ao Governa e direito de ari-•
minar a presente coneurrencia, si assim
julgar conveniente, sem que ao propo-
nente. cuja proposta fôr mais barata,
assista direito a nenhuma reclamação
sob qualquer titulo invocado.

12. • O Governo poderá- contraciar
fornecimento com o autor da proposta
mais barata, em globo, ou de escolhei;
por unidade nas diffe.rentes propostas,
segundo fôr mais conveniente, assim
como adquirir quantidades menores,
sendo o contractante obrigado. em qual-
tgrialeciar(dr ooss . easos, a manter os preços coa-

13. O contracto s(5 será assignado de-
pois de approvada a respectiva minu-
ta pelo Sr. ministro da Justiça, obri-
gando-se então o contraetante ao depo-
sito de 5 cá sobre o total do forneci-
mento..

14.8 Uma vez registado o contracto miá
Tribunal de Contas, fica o Contractante
obrigado a entregar neste gabinete, .á sua
custa, dentro do prazo q ue fÔr estipula-
do, os artigos contraetados, incorrendo na
multa de 25' Vo sobre a importancia do
pedido, si nesse prazo fôr excedido.

15" Os contractos poderão ser rescin-
didos. quer haja ou . não proposta do for-
necedor neste sentido, quando abandono
ou recuse a satisfazer os pedidos, sujei-
tando-se, porém, á perda da caução a que
se refere a condição 13", a qual reverter
em beneficio da Fazenda Nacional: 	 ••
• 16.1" Os contraelantes sujeitar-se-hão

aos descontos das im portancias- das mul-
tas nas quantias que tiverem de recebei;
ou nas cauções feitas para-garantia dos
contractos, ficando -neste caso -obrigados,
a completal-as. logo depois do ter .rece-
bido .a intimação por eseripto.:

17." Os contractantes ficam obrigado§
a pagar o sello proporcional, segundo a
lei do sello em vigor, em estampilhas ap-
postas ao contracto.

18" Na secção photographica deste ga-
binete serão prestados aos concorrentes
lodos os esclarecimentos necessarios
bre os apparelhos e instrumentos em
questão.

Gabinete de Identificação	 F,stalisti-
ea Criminal, 29 de março de 1921. —
Eda«id Sinuics C;Orl'ég, director.	 •

Relação dos artigos

Fabricante: Carlos Zeiss — Jena
Prospecto aMicrox. 261,

1 Camara 24 X30 de microphotograpllia
• sobre supporto do ferro fundido,
• altura variavel, com um chassis, du-

plo 24x30, vidro' despolido, vidro
• transparente, duas planchetas por-
; ta-objectiva, sendo uma com dis-

positivo para ligar a caruaru ao mi-
croseopio, sem passagem do luz

• , (fig. 16) com movimento a crema-
lheira o pignon n. 110 (fig. 23).
• — A mesma camara, como fici-

• Ma, sem o supporte de ferro fun-
dido.

O, chassis duplos 24X30 n.
ti interrnediatios para 18x24 n.
6 intermediarios para 13x 18 n .24.

intermaliarios para 9X 12 n. 2.
1 Objectiva microplanar, foco 75 m/rri,

microscopio I PIUM com condensa-
dor 1,4 e revolver com as modifica-
ções, conforme desenhos e insiro-
cções que se acham á disposição (103
interessados, no Gabiento de iden-
tificação.

:1 objectiva n. 2 5x'.
1 objectiva n. AA 10)'.
1 objectiva n. DD 40X
4. ocular iloygliens n. 1 — 3x',
1 ocular Buyghens n. 2 — 5X,
,1 objectiva Tessar, apoehrornatica

35mx45m, fóco 10, distancia focal
cm., com diaphragma clris).

Fabricante: Taylor Llubson — Lon-
dres — Inglaterra.
I. objectiva Cook Process 30X40, Moa

8, distancia focal 46 cm. com dia-
- phagnia deis».

12 chassis 9x 13 para o anp arelho au-
thropomotrico Pertillon.

Serão acceilas as propostas 'para for-
necimento de instrumentos e armarelhos
do fabricante cLeitz» identicos aos do
‘Zeiss», excepto a objectiva micropla-
nar, que deve ser, de icZeiss»,

Policia Militar do Districlo Federal

INTENDENCIA. G411Alf:

.ACQUISIÇÃo DE CAVALLOS E MUMIES
'Vide edital publicado minuciosamente

neste periodico, no dia 4 do corroule,-4
Dcséharays Cavalcanti, coronel dire-

ctor.:	 .(4

Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DE SANEAMENTO IU:ank

Serviço no District° Federal

Do ordem do Sr. Dr. director, far...tr
saber que, de accôrdo com o art.. 1.091s
do regulamento em vigor, fica, pelo ore-.
sente edilal, citado o Sr. Antonio Angus-,
to Estues,- responsmsel pelo predio 1m-
mero :10 da rua Teixeira de Carvalho, a,.
no prazo de cinco dias, 'contados dessa
data, comparecer ao Posto Sondado de
Pilares, silo no Caminho de Pilares som
numero, afim de tomar conhecimento do
segundo termo de intimação, n. 77.900,
expedido para o citado predio, • sondes'
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considerado intimado uma vez decerrido
o referido prazo.

Secretaria do , S'erviço de*Saneamenfo
Prophylaxia Rural, Rio de. Jaueiro, 7 de

abril de 1924. — Armando Pinto, secre-
tario..

Departamento Nacional de Salmo
Publica

VIRECTORIÁ DOS SERVIÇOS SikNITÁRIOS DO
DISIIIICTO FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, do accórdo com o art. 1.095,
410 regulamento em vigor, serão sujeitos
a vistoria sanitaria no dia 11 do abril do
corrente armo, ás 14 hora% 14 horas e
:30 minutos e 14 horas e 45 minutos, res-
pectivamente, os predios na. 315 da rua
Haddnek Lobo, 78, da rua Nova de São
Leopoldo e 92 da rua Nova ci.e S. Leopol-
do, ficando pelo presente edital citados a
comparecer a alias, querendo, os pro-
prietarios dos alludidos immoveis ou
t;eus representantes leeaes e mais inte-
ressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do DiStriete Federcl. em 5 do
abri/ de 1921. — Joaquim Vide!, secre.

NI/

ncpartamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
" DISTRICTO FEDERAL

- De ordem do Sr. Dr: director, faço
saber que, de aecardo com o art. 1.095,
§ 2°, do regulamento em vigor, serão su-
jeitos a vistoria saltitaria, no dia lá de
abril do corrente anno, ás 13 e 14 ho-
ras, respectivamente, o predio n. 78 da
rua Santa Christina o a estalagem n. 163
da rua Jardim llotanieo, ficando pelo
presente edital citados a comparecer a
dias, querendo, os proprietarios dos al-
ludidos itmnoveis ou seus representantes
legaes e mais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dás Serviços
Sanitarios n to District° Federal. em • do
abril da 192i. — Joaquim Vida!, secre-
tario..	 ,(a

/11INISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUS1'ttIA E COMILIICIO

Nacional oa importancia de 500000 em
moeda corrente ou titules da divida pu-
blica, ao pelador, para garantia da pre-
posta que apresentarem.

II

A concurrencia será presidida pelo
director Geral do serviço, senda feita a
adjudicação pelo sr. ministro.

Os viscos:Tentes deverão sprosentaa
ã comrnissi.o de concurrencia, no dia e
hora rosnadas, em envolucro, as pro-
postas em duas vias, devidamente sal-
tada a primeira. Em outro 'envolucro
apresenta:âo os documentos de idonei-
dade e enbeenuento do deposite dá
canção a que se aclare a conda;a0 pri-
meira.

IV
.Cenatittiena provas do idaecidade,

além doe recibos de pagamento da In-
postos federaes, inclusive o referente á
renda, estadoaes e municipaes, attesta-
dos de repartição publica sobre a exe-
cução dada pelos proponentes 3 Servi-
ços equivalentes e de identica natu-
rasa.

Y

As propostas serão feitas sem emen-
das entrelinhas; rasuras ou resa .:sas, o
farão referencias sdrnenle ao preço por
que o proponento se comprometia a
executar todo o trabalho, escripil pee
extenso e em algarismos, não sendo to-
mada em consideração a que não esti-
ver nas condições. Deverão ser rubrica-
das em todas ai paginas pelos proponen-
tes.

NT1 _

AS propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa submis.
são a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração as
que deite se afastarem ou offreeerem
redução de preços, sobre a prepasta
mala barata.

Os trabalhos serão executados tendo
em vista a planta baixa que se acha á
disposição dos cencurrentes no gabine-
te do engenheiro do serviço e do accor.
do com Os especificações que este acom-
panha e QUB ficarão !azando parte DUO-
grante do contracto que fee celebrado.

VIII

Os documentos de idoneidade serão
'examinados antes da abertura das pro-
postas. Ais propostas dos que não forem
considerados idoneos não serão abertas,
No caso de serem todos os proponentes
considerados idoneos, serão as propostas
abertas immediatamente e bem assim
se houver algum que, embora julgado
inidoneo, não queira recorrer dessa de.
Olão, deve fazer essa declaraçãe laca; ea-
eripto	 n

iNo caso do concorrente inidonea que-
rer recorrer dessa decisão para o mi-
nistre, poderá fazei-o dentro de vinte e
quatro horas, solicitando por escripto o
adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apresentar suas razi`les,
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas em en-
paelucro lacrado e nubricado por todos
04, eoucurrentes e pela comrnissão,
aflui da aguardar a decisão do ministro.
Deeidiala a duvida serão por edital do
allearao O/flauta 'determinados o dia
lQ 411_,~a das ReTP0$1.°°-"

IX

• As propostas serão lidas CM Voz alta
no presença de todos os que se apresou-,
tarem para assistir a essa formalidade,,
e serão publicadas na integra antos (tf
'malquer decisão.	 •

X
A concurrencia versará Sobre O preçh

global dos trabalhos, sendo escolhido 31.
que mais vantagem offerecer, por mi-
Mina que seja a differença, podendo,
porém o sr. ministro ajuizar as abras nor
todo ou em parles. 	 ""	 I s.le

No caso de absoluta Igualdade de pro:
cor) será feita nova concurrencia de aba-
timento, que poderá ser immediata, se
assim concordarem 03 empatantes.	 .

No caso de novo empate, será escolhi-
do o que executar o serviço em menon
prazo e se ainda fOr igual, proceder-se-
lia á sorte para escolbee a quem caba
o serviço.

XI
O proponente preferido que dentro do

prazo de cinco dias tileis, contadas da,
publicação do edital da chamada, pu-.
latindo no 4Diario Officials, não vier
asaignar o respectivo contracto, perclerzi.
a caução a que se refere a condiça • pri-
'eira que será definitivamentx recolhida
aos cafres publicos.

XII
Se as ouras contratadas não forme

executadas no prazo estipulado na clau-
sula XIV, fica o contratante sujeito
multa de 50 % sobre o valor das obra&
ql.e faltarem para conclusão dos ses-
ços contratados, verificado pelas resPe-
uivas medições,.e mais á perda da cau-s
çÂo e das importancias que forem re-
tiradas pára garantia da execução do
contracta, de que trata a clausula

XIII.
U prazo ao contracto sara contado dá

dela do registro pelo Tribunal de COB..
las.

XIV

As obras serão executadas no prazo
de 90 dias a contar da date, da assigna-
tura do cutracto no Tribunal dà Car a•

XV,
Como garantia de boa execuçãa. dae

(sentractO a que se refere a daUgUi&
primeira deste edital, ficam a caução o
Mais 5 % (cinco por cento) das ompor-
lancias das facturas que forem senshW
apresentadas pelos trabalhos executa-
es, deoontadas na occasião de sor re-

uuisitado o respectivo pagamento,
atá tre mezes após a..terminação

a recebimento das obras pelo Governa. -
XVI

Se o contratante não Iniciar os servt,
cos dentro de 10 dias contados da data
do registro do contracto pelo Tribuna4
de Contas, será o mesmo rescindido eona
perda da caução que reverterá para os
cofres publicos, não tendo o contratante.
(Evado a qualquer indemnização judiciali
pu extra-judicial,

XVII

AS -obras serão pagas 'em prestaar,a;
mensaes de accordo com os trabalhe*
executado..

,

' A ebncurrencia •poriéeá ser annullada
P.02.90tarno. %em 1/11,0 aseeista ao3 See.4.

•Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

tONCURIUNCIA PUBLICA PARÁ Ã ÃBÁPTA.
ÇÃO DO ACTUAL EDIFICIO PARA LABORA-
WORIOS DO ExTINtgo CAMPO 1UPERINIEN-
RAL 11$ nt DEODORO, DliTRICTO
laDERAL, ARA RMIDENCIA DO ENCAita g-
DADO DA ESTAÇÃO DE AGRICULTURA.:

De ordont do sr. director, /nela publi-
co qws no dia dez de abril proximo vin-

6,4 ia horas. serão recebidas nesta
dineelaria geral, propostas para a axe-
Cução dás obras de adaptação do actual
'edificia para laboeaterio do extineto

•CAMIJ1/ Exe,eritxtentál de Fumo. em Doo-
afofe /lia/neto 'Faciseral, para rasideucia
IÍ enCWegadfa Cja gioStaÇÃo d.e AgrASta•

M.~esIia Ipê desejarem coheorrer
&Vende/8811101 1hr -nesta •direlaterla Geral
*IQ Pgir ~talento 4.9_al/WIR,'
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currentes direito a qualquer indemni-
sação,

Directoria Geral do Serviço do In-
dustria Pastoril, 18 de março do 1924,

1-1

Especificaçães para a adaptação do ta-
horatorio do extincto campo experi-
men(al de fumo, em Deodoro, para re-
sidencia do encarregado da estação do
Aarostologia.

outro no toilette; um lavatorio de louça,
branca para canto, do 16" x 14", comple-
to, com torneira nikelada e syplião,.
para o quarto contiguo á sala de jantar;
um chuveiro no banheiro e finalmente
mudar o vaso sanitario actual para o
canto do compartimento W. C. e acabar
a respectiva installação (caixa de des-
carga, tampo de madeira e cano de
queda).

11). Installação electrica - Será toda
executada em tubos couduit da aça 11e-
xivet, embutidos nas paredes para todos
os commodos, com interruptores nicke-
tados o embutidos nas paredes; serão
installadas 10 lampadas, sendo 1 em cada
peca e 1 no avarandado do predio, e 4
tomadas de corrente (1 no toilette, 1 na
sala de jantar, 1 na sala de visitas, e 1

a cozinha). Na entrada e sala de visitas
serão collocados plafoniers simples, so-
bre blocis de madeira, com lampadas de
filamento metalico de 50 velas; nas de-
mais peças serão collocados receptam-
los sobre blocos do madeira, aranhas e
ribat-jour ou tulipas com lampadas
50 velas do filamento metalico.'

12). Os trabalhos serão executados.
rigorosamente de accordo com as pre-
sentes especificações, de conformidade
com as determinações do engenheiro-
fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de março do 1924.
- L. Olinto de Oliveira, engenheiro do
serviço.

Observatorio Nacional
CONCURRENCL1- ADMINISTRATIvA. PARA SER

TRANSPuliMADO • EM UMA PORTA UM DOS
PAINEIS DA SALA DOS SISMOGRANIOS.

Tendo de -ãe proceder, nesta repartição,
nos termos dos alrLi. 738 . § 2° e 7(33 do
Codigo de Contabilidade Publica, á con-
currencia administrativa para ser trans-
formado cio uma porta, de duas folhas,
uni dos paineis que fecham as piladas
da Sala dos Sismograpbos, de conformi-
dade com as especificações em seguida
lranscriptas, de ordem do S.. director
convido os interessados a apresentarem
propostas nesta secretaria, em ires vias
sendo a primeira devidamente senado,
no dia 12 do corrente mez . de abril, ás
1.3 horas.

Especificarjes

1Tin dos paineis que fecham as janel-
las • (ta Sala dos Sismographos lleverá ser
transformado em uma porta I te duas fo-
lhas, .com as juntas e maces em bocca
de leão, e dous batentes, afim de evitar
a penetração da luz; levando a folha
que espera, dous fechos, c a que gira
uni [argente de cruzeta'. O painel exis-
tente será aproveitado.

A porta e marcos serão Wntados a es-
malte branco.

Nenhuma proposta será acceita por
valor superior a 120$. que a impor-
tancia e seu respectivo orçamento.

Quaesquer nutras informações serãeo
fornecidas nesta repartição, em todos os
dias tileis, das 11 ás 10 horas.

Observa brio Nacional, 7 de abril de!
- Secretario, •Laarindo. Macedo,

Serviço de Informações
Rectificação do edital publicado no Dia-
rio Officiat. dos. dias 4 e-5 do corrente:

CONLURRENCIA ADMINISTRATIVA

O director do Serviço de .Informações
.Ministerio da Agricultura, Industria

e Commerció, devidamente autorizado
:elo Sr. ministro, communica que no dia

corrente, ás 14 horas, receberá
broposta4 de preços para o fornecimento;

410 material constante da relação juntas
devendo ott proponentes sujeitar-se ris
condições abaixo:

a) As propostas deverão ser apresenta-
das em tres_ vias, devidamente saltada a
primeira yia, em envoluero fechado e la-
crado;

h) Em outro envoluero igualmente fe-
chado e lacrado deverão ser apresentados.
Is documentos que provem a idoncidale
do proponente;

c) As propostas deverão ser eseriplas•
sem rasuras nem emendas e declarar o
numero e o nome dos artigos offerecidos,
de accôrdo com a relação abaixo, o em
algarisma e por extenso os p reços • de
unidade de cada artigo, hem assim que
(,s proponentes se submettem a todas as
condições do presente edital;

d) As propostas, depois de abertas, se-
rão lidas em presença dos proponentm
devena em seguida ser rubricadas pelo
presentes;

e) a fornecer serão de pri-
meira qualidade, sob pena de recusa,
procedenit-se de aceórdo com .n regula-
mento do Codigo de Contabilidade Pu-
blica;

f) Em raso de igualdade de preços, será
feita comorrencia de desempate;

g) O serviço adquirirá apenas os arti-
gos de que necessitar, os gimes deverão
ser forn ._!cidos dentro de 24 horas e de
unia só vez, sa'vo os que dependerem de
impressão, que terão prazo previamente
marcado.

Serviço de Tnformacões, em 3 de abril
de 1924. - Affonso Costa, director.

0n11,0 I
Objectos de cscripta e de desenho e mo-

china de escreasr e calcular

1. Abecedario e algarismos, em typos de
borracha Office Printing. Outfit,
n. 1, caixas.

2. Almofada para carimbo (10 0m,10X
•x011406, uma.

3. Almofada de panno para carimbo,
com caixa do ferro de 0m,16x
X0m,10, uma.

4. Almotolia de folha para machina de
escrever, uma.

5. Bar/tio.ntc pardo, de quatro fios, no-\p

0. Canetas J. Faber, de madeira, doze.
;. Canelas de madeira, com cortiça,

,zaCdzuen.merciar-Ceuter Shaftx., n. 520,

8. Carimbo para diversos fins, com li ri
12 palaVras, de 0m,056>Z0m,037,

9. Calti.illi.mbo para diversos fins, com 10
a 20 palavras, de Orn,081x0m,057.
MD.

10. Carimbo para protocollo, com dali,
.sNlodel Dater», um.

11. Carimbo de borracha com muneri-
dores e dizeres variados, um.

12. Cartões impressos de Oni,153
• x 0111,103, CORIe.

13. Cartões alphabeticos, de A a Z, sla
0m,153x0m,1113, collecção.

11. Cesta metallica, para guardar papeis,
formato alma s so, uma.

15. Chave de parafuso de fenda Itoyat,
unia.

16. Depositos de vidro para! gomma ara-
bica, com arame atravessado e

- tampo de vidro, de 1/4 de litro,

117. Du
ll1

)
I

l
li
o

.
s

.
cecimetros de,nniseira, suis.

18. Escova circular para mal:bina da es-
crever. urna.

19. Escova recta para machina de as-
cravar, urna.

20. Espeto com ba'se da chumbo para
papeis, um.

21. Esponjeira de vidro, uma.

i). Ás denominações das diversas pe-
cas do edificio a ser adaptado serão as
constantes da respectiva planta baixa,
que será fornecida por esta Gabinete.

2). Serão collocados farras TION'Os na
entrada. Toilette , \V. C., corredor inter-
no e sala de jantar. Estes fórros serão
do frisos do peroba rosa do 5 em cou-
coeira, de macho o fanica, com bito ao
centro e tendo as folhas 0,10 do largura,
Levarão abas, cimalhas e tabeiras tain-
bem de peroba rosa.

3). Esquadrias - Serão fornecidas e
collocadas Ires esquadrias supplsmenta-
res, com vidro e veneziana, nas janallas
indicadas pela liscalizaçã.) o que já pus.-
Suem marcos com postigos. Estas es-
quadrias serão de cedro ou outra ma-
deira de 1' qualidade e levarão as fer-
ragens necessarias. Serão reparadas as
esquadrias eXistentes.

8): Portas - Serão substituidas
lehaduras de a portas por outras mais
'UH ft:S. (te ernhuir, com chave e maça-
ne.la a juizo da fiscalização.
a5)..Vidros - Serão collocados vidras

liSOS, da 1 grossura. nos vãos que não Os
possuircm, bem como substituidos Os

-2.	 existentes que estiverem quebrados.
ti), Ladrilhos -.O piso da sala do jan-

tar. actuatinente cimentado, será reves-
tido com ladrilhos bydraulicos nulo-
naes de duas cõres com os compeasn-
tes rodapés, de uma só cór, o assento
com argamassa do cimeato e areia
1 x 3.

O ladrilhamento existente actualmen-
te será devidamente reparado aos pontos
reressarios

7) E,:qolos - A canalisação dos esgo-
tos será estendida, com manilhas de 4•
de caminhas nacional, desde as funda-
ções do caindo ate a estrumeira exis-
tente na local.

.8). Pinturas - Todos 03 fJrros, tan-.
to os novos corno os já ealsteni s s beaa
casii:o todas as actuaes esquadrias (9 ja-
nellas e 14 porias internas e externas) o
as Ires supplementares novas, ta misivo
marcos, alizares e caixões, serão pinSa-
dos a oleo a 3 dernãos, sendo a tinta pre-
parada com oleo de linhaça de primeira
qualidade. As paredes internas serão
caiadas a cala. S.Cril decoração.

O). Abastecimento d'agua - Será for-
necido e installada rir» deposito de 1.000
litros de chapa do ferro galvanisado n.
14. Deste deposita serão tiradas as ca-
nalisações mestras e ramaes para os
aPparellios sanitarios a serem installa-
410a . (banheira, ires lavatorios, chuvei-
ro, asueceder, pia da cozinha o vaso sas
nit ario).

10). Apparelhamento sanitarto - Se-
rão fornecidos e collocados os seguintes
npparelhos sanitarios: uma banheira da
/erro esmaltado de 5 pés, completa. com
2 torneiras, valvula o ladrão, hem como
sun aquecedor *Chutes Manaus gaz,
com 5 fogos, na peça do banheiro e W.
e.; uma pia de ferro esmaltado, n. 2.
sobro consolos de ferro, com mesa de
pedra marmoro na cozinha; dois lavas.
nos do louça, branca, completos, can-
tor feiras nickeladas e sypháa.
kr z li,", tendo um na sala da jantar ar
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22. Fita para anel-Ana de escrever «Ilen• 13.
.	 ticoa, uma. 14.

23. Fila	 para' ."machina- do	 e.scrers,r, 15.
alloyala,	 urna.	 _	 .	 . 16.

Saboneteira de ferro esmal tada, • s arretaria faz acicate que, a partir das%para ,parede, urna.	 •dala, alô o dia 22 de julho de 1024, erli
GRUPO 10	 1CdCS OS dias . IneiS, .das 11 ás 16 horaa,

.estará aberta nesta secretaria a in-Armarinho, cio.-	
scripção dos candidatos ao provimento

1. Algodãosinho enfestado superior de effeclis •o do Jogar cie substituto da 28 sc •lm,00 de largura, Metro.	 2ÇãO desta mesma escola. A segunda se.
.2. Escova para roupa, urna.	 reão empreitando as seguintes cadeiras a
3. Toalhas felpudas, encorpadas, do 2' (geometria descriptiva, persp•ect:va

.1rn,10 X 0m,57, uma., 	 sombras); 7` (topc.igraphia, legislação dc.
terras e principios geraes do colanisa-eal:PQ 42,
raio) o.10a (trigonometria espherica,

Troa dc cozinha c refeitorio

	

	 troamnia e geodesia). Os candidatos de-
varar. satisfazer as exigencias dos arta.1. Copo meio crystal, sem ,pé, médio,

2„ Copo
um.

de vidro fino sem pé, reta- gos 53 e 59 do 
regldamenlo que baixcrt

yembro de 1920.
c' em o decreto n. 14.086, do 20 de no-reta:- O

	

 médio, um.	 .
3. Filtro-talha «Saiais», n. 4, um.

	

	 Secretaria da Escola de Minas, 22 do
marro de 1924. — O secretario, Freneis."Serviço de Informações, em 3 de abril
Co Antonio Lopes.	 (.de 1921. — Alfonso Costa, director,,

pra; para 50x50, caixa. 	 Escola Normal de Artes o ()Meios.
. Papel carbono aCaribonuma, de .... 	 . Wencestau liraz . 	 .	 MINISTERIO DA FAZENDii •

0111,215:011a:300, em caixa de •10ti 	
•

ULTADo DOS'ExAmES DE ADMISSX0	 Directoria do Patrimonio Nacionalfolhas, caixa.	 Candidatos habilitados: Amalia da;37. Papal carbono card-Soai» de 0m,22.1
RES

Cunha Ribeiro, gráo 10; . Esther de Ara-xorn,33, em caixa ..de , 100 folha%

	

	 Do ordem do Sr. director, convido
gão Braga, grão 9; Ivonne Barbáre, Maacaixa.	 D. Maria eatriz Pereira Pinto, foreira

a'S . ara 1 ,1 para embrulho, pardo d?, ria ,Totta, Zelia Silva da Fonseca e Ame- do terreno nacional sito tl, esquina da .
em,76xlan,10, resma . de 32 Mios, lyna Mello Camarinha, aráo 8; Antonia rua S. Christovão com a avenida Pe-
resma.	 Matarias do Nascimento Filho, alaria dro II, a comparecer nesta directorias

a19. Papal para embrulho, pardo, la Strila Walson Marques, Marina dos San- afim de prestar esclarecimentos acerca
la1.50xlm,10, em resma de sia ki- tos Pacheco, Amattry Madeira, Maynna do mesmo terreno, para o que lhe fica

. bis, resma.	 de Aragão Braga, Palmyra Martins Cosa marcado o prazo de 30 dias, a contar	 ta.
40. Pasta de couro para conduzir pape, ta. gráo 7; Elza Ramos, grão 6 113; Es- da data do presente edital,

,	 afim fechaduras, urna.	 tellina Boamorte Pereira e Oscarina
11. Pasta de marroquim para mesa, da Martins da Motta, grão 6 3116; Marina	 Secretaria, da Directoria do ,Patrimo-

Ona50x0m,35, urna. 	 Fortuna, Eloah de Almeida, Leocadia cia nio Naciorial, 8 de março do 1924. —
a2. Pa.-aa de oleado para mesa de 0m,30x Silva Faria, Maria Emitia Corrêa da $it- i. Cordovil l'ire. du Silveira, aecreta-

x0m,45, uma.	 ya, Elza, Gabalda Ferreira da Silva, rio..
.',..,43. Pasta de papelão com cadarço, lomba Evangelina Barbosa da Silva, Maria

e cantos de panno, cie Onaa2xOna3a. Mary, Victorino Alves da Fonseca, Os- Directoria . do eatrimonio Nacional
•d. pegador de madeira para papel .1-t waldo Teixeira Marques, Azurita Corrêa. 	 CONCURRENCIA N. i 	 .

officio com moita de metal, um.
5. Nanas de J. B. 'Mallaf, ns. 10,12 oa Moreira,- Dyla. de alçai() e

 Ai •' 	 'Sioleta OBRAS NO PliOPRio NACIONAL, Á RUA MONTRI
Taveira, Arminda Taveira, Nair Cardozo10, viu caixa a-le 100, raixa. 	 ALEGRE N. 255, NESTA CAPITAL

aa. Pi peel para goram arabica. um.	 Avila, .Nadir B. M. Portilho, Marina
Aia Pincel com calo de madeira para Pinto Ferreira 'cio Magalhães, Aracy , 	 Do ordem do Sr. director, faco pu-

machina do e.screver, um.	 Arantes	 •'1.'eixeira, Anrrelina Perrote, Da- blieo, que ás 14. horas do dia 15 do cor-

48. Raspadeira alloders & Sons» com eliel Augusta . Pina e Dulce alattos da rente mez, serão recebidas na 2' Sub-
cabo, de madeira, uma.'	 Mello, gráo 6; Myosote Barreto de lott- directoria . propostas para a execução

.59. Regua de cellulose transparente, reiro l‘laior, Iria ltosa, (inclina' Angra das obras de que carece o proprio - na-cional, á rua,Monte Alegre n. 255, nesta
ga.acluada de nm,50, -uma. 	 dos Santos, Argemiro • Freire Gameiro, -Capitalraobedecidas as seguintes condi-

ao. Janta para carimbo aBlacka, bis- Miguel da Cunha, RaMOS. Maria de Loura ções:	 -a:. . •p aga.	 mies Moniz Ribeiro, Luiza das Graças	 Primeira' a-- .As propostas deverão ser51, Tinta para, escrever carmim «Sie- Amaral. Dulce de Mello e Alvim, Alta- feitas em duas 'ias, devidamente sel-
phenasa, em frasco de litro. • 	 mira Boamorte, Maria :Tosa Marques, lada, a v'imoira, ambas datadas o assi-

ta. Tinta. para escrever azul-preta', Dagmar Santos de Andrade, Galdina Go- gnadas, sem rasuras, emendas e entre-
aStephonasa. em frasco do litría mes de Carvalho Britto e Alberto Fera linhas, contendo urna só formula de obe-

53, Tinteiro de vidro em escrivaninha ~ides de Souza Therém, gra() 5aDino-• (flanela ás clausulas do presente edital,
a-	 de la. Seenneeken para urna tia- ratt -de Menezes, grão 5 116; Maria- da e entregues em envolucro lacrado, nO

ta, um.	 Gloria Bastos, grão 4 113; Alda Ferreira dia, • horaa. a tlocal acima indicados, de-
o	 Eiras, grilo 4 116; Esmeralda Wander- clarando -o preço global das obras a exe-4,a ,---, Ferragens, -etc,	 .	 .r	 ley, Calina Ferreira de Almeida, Ilka eutar. -s..:ari
aa Balda de ferro esmaltado, um.. Monteiro, Gilda Vianna, Antonio .Gomos	 Segunda — Conjuntamente com at,
2. Escala de madeira, artirulada, de de Moura, Adelaide Soares Toja. Marina propostas deverão os Srs. coneurrentea;

2,000. uma. • !Pessoa, lavgia de Araujo Góes, Edith de apresentar,' em envoluero separado e fe-
3.: Lixa Tábert de diversos numeros, Araujo Góes Ophelio R. cio Moraes Oh-' chMe

'	
cudo mentos de idoneidade, amuá.

Á iS.	 folha.	
,	 ,	 i

via Machado Marques
'

	

areceram	 •
gra° 4. Inhab	

s
ili- • , ejara recibos de pagamento do nimposa

1 1.. Pedra-pome, escolliiida, Lilo.	 aado 9 Não com	 tos latentes e mumemaes reme t,es a'.	 p	 22.	 ..5, Anilina de qualquer côr, yidroa d	 s, candidatos habilita	 a	 presente exereicio e o recibo da cauçãa03f• '.' "	100 grammas, vidra.	 dos deverãci do quinhentos mil réis (500000), COIRO!cemparecer á secretaria da escola, a,par-. as 'Agia sanitaria, garrafa- •	 garantia da , proposta apresentada o que .• 1i 8	 12	 t	 ii, 7-
'
 ; -.Con-ami para limpeza de vidros, 	 ir ce	 a	 do corrente, enre	 e 16 será recolhida á thesouraria geral, por,

ai (  • anica,	 -- .	 horas, afim de serem matriculados. , • intermedio do uma guia 'fornecida pog
.; .8. Craolina Creosotina, lata. ,	••	 Os candidatos que não foram • habili- . esta ,secretaria.
1 9, .!cova da cahello para limpeza mo- lados deverão retirar, mediante requeri- : a: .Terceira — No dia, .hora O local ateima

Vais, uma	 nutut os documentos apresentadas poa indicados serão . abertas as ,prOpostag.;
110., :fil spaaador escova grande, mai, - , oecasiao da inscripção. • • apresentadas, procedendo-se anlea ' mi
11. Espanador de patinas de 0,60, uma • Secretaria da Escola Wenceslau Braz, exame •dos documentos, - não sendo allf,er-'
12, Jarro de agatha para agua, da 5 li- 7-de abril do 1924., a., Augu,stp C; Axila, - tas aquellas qad apresentarem dOwns•

aroa uma	 secaetario, inteainoa - - 	 . • s tos deficjantaas do jaionçidadea....
a	 .

21. para machina, escrever alin-
• • derwooda urna.

25. Furador de aço, de 0m,17, com ba•ai
de buxo, um.

26. Furador de aro de agulha, com cabo
' de buxo,

27. Lapis A. 'W. Fabera bicolor, 2.389,
doze.

28, Lapis A. W. Faltar, n. 2.319. dOV3.:
29. Lapis «Copygrapha, duro, tinta roxa,

11. 957, doze.
20. Lapis aDixona, tinia, doze.
2. Lapis E. Faber ou A. \V. Faber,

• preto, fls. 1, 2 e 3, doze.
:12. T.apis lataber de borracha, n. G13,

doze.
• Oleo eperhy», para • machina de es-

crever, n. 900, - em frasco de 11200
litros.,

:ti. Olco aMobiloil» para machina de es-
crever, em frasco de 30 grammas,
frasco.

. Papel para carias, timbrado, assas
Royallimado, ainen, com envelops

Fila de

Pá para lixo, uma.
Potassa, kilo.
Sabão amare.11o especial, kild.
Sabonete ent barra de 250 gram-	 De ordem do Exmo. Sr. Dr.' directormas, kilo.	 da de Minas de Ouro Preta,. esta,Escola

Escola de Minas'
EDITAL N. 11



• Terça-feiras

Lidas as demais propostas na presença
das interessados, serão cilas rubricadas.
Por todos os concurrentes, ou seus pre-
postos, sendo as mesmas em seguida pu-
iilicadas no Diario Official. e marcado o
prazo de cinco dias para. o concurrenta
acceito iniciar os trabalhos, sob pena do
caducidade o perda da caução feita
j(elausula

Quarta — Os concurrentes.ficam obri-
gados a empregar pessoal habilitado (5'
anateriaes de primeira qualidade not
:trabalhos que se propõem a executar.

• Pelo preposlo da 2' Sub-directoria, ao
qual se acham affeetos os serviços refe-
ridos no presente edital, serão refuga-
dos os materiacs que não correspondam
ás exigencias. Este fiscal terá todo o
direito do rejeitar qualquer trabalho
executado, obrigando-se o concurrente a
substituil-o em parte ou no todo, con-
forme lho for ordenado, não represen-
tando as obrigações acima qualquer di-
reito a pedido de indemnização admi-
nistrativa ou judiciariamente.

Quinta — Será fixado o prazo de ses-
senta dias (60) para a conclusão doa
trabalhos. Esgotado esse prazo, será de-
duzida da importancla a receber a quan-
tia de cem mil reis (100$600) por dia
'inc ultrapassar áquelle limite. Uma vez
iniciados os trabalhos não poderá o coo-
current° paralysal-os sob pretexto ar-
gurn, ficando sujeito ao disposto ua ul-
tima parte da clausula anterior.

Na 2' Sub-directoria do Patrimonio
Nacional serão prestadas aos interessa-
dos Iodas as informações concernentea,
ao presente edital, podendo o local ser
examinado pelos interessados com a de-
'vida licença do oecupante do predio.

Secretaria da Directoria do- Patrimo-
nio Nacional, 2 de abril de /924. — J..
Cordo vil Pires da Silveira. secretario.

Cal.xa de Amortização
Faço publico que. a junta administrativa

desta caixa, em sessão de 13 do corrente
anez, resolveu prorogar por seis mezes, atá
30 de junho de 1924, o prazo para recolhi-
mento, sem desconto, das notas do 'New*,
ro Nacional abaixo declaradas a que se re-
lerem os editaes desta inspectorla, de 24
de junho, 22 de agosto e 18 de dezembro
de 192.2 e 15 de junho deste anno a saber:

Notas de soo., das as -tapas
Notas de 10$000, das estampas 11'1 e 12';
Notas ds 2(4000. da estampa 121;
Notas de 501000, das estampas 11 e

3211;
Notas de 100000, das estampas 11*, 12*

e13';
Notas de 200$030, da eslamoa
Notas de 1004000, das estampas 9` e

11*.
Deverá começar em 1 de julho de 1324 a

pratica dos descontos marcados no art. 13
da .ei n. 3.313, de 16 de outubro de 1836,
a que se refere o decreto u. 6.711, de 7 de
novembro de 1907.

Caixa de Amortização, 19 de dezembro
de 1923.—O Inspector, Dr, Carlos Claudio.
e Silva.

,	 -
Caixa de Amortização

Faço pub ico 4ua ajunta A ira. ni ;trt va
de.d caixa, em. sessão de 24 da ¡anel. o ui-

- timo, tesolvcu a4todzar o re.o1.1i1ntato,
_sem desço(' o até 30 de junho vindo .ro,
dos boba e 1W, da estampa Vy, tabacadas
na Casa da Moeda.,..

C.ixer de 'A thlrtiztçãi, 4 (!e. fevers(ro
• .4e. 1024'. `--• O iasp.c.or, Dr. Carlos Claudio

•
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231INISTERIO DA MARINHA
Arsenal de Marinha do Itir

de Janeiro
De ordem do Sr. vice-almirante dire-

ctor geral do Arsenal de Marinha do Rb
de Janeiro avisa-se aos interessadoa que
serão recebidas propostas, ás IS horas
do dia 15 do corrente mez, para a per-
muta de duas caldeiras que pertencerarsi
ao E. Ninas Gemes e de uma ao N. E"-
Benjamin Constant (caldeiras que não
teem mais utilidade para a Marinha) poi.
material novo de uso neste arsenal, ao
preço corrente do mercado.

As propostas consignarão o valor do
material correspondente a cada uma das
caldeiras.

As caldeiras se acham nas officinis-
deste arsenal e podem ser examinadas
todos os dias uteis, das 10 ás .11 e das 13
ás IS horas,

Secretaria da Directoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, 7 de abril do.
1924. — Pelo secretario, o 1° ()Melai An-
tenho Lemos Vieira.

Directoria de Navegação

DIRECTORIA DE PHARO'ES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 26

Brasil — Estado do Maranhão

Inauguração de um luz a bordo ‘lo pa-
quete nesooe, encalhado nas pedras do
Manoel Luiz, (N. 30 A da lista de pha-
reesl.

Avisa-se aos navegantes que no- dia 3
do corrente foi installado um apparelho
automatico systema (A. G. A.), a bor-
do do paquete Uberaba, encalhado nas
pedrtla Alannel Luiz, no Estado do Ma-

exbibindo luz brarica cora os Se-
guibles caracteritAicos:
Relanmago branco.. .......... 	 O's
Eclypse 	

Periodo 	
Alcance 	  ti milhas
Altura do fócb ao uivei mé-

dio do mar 	 	 • • 12 metros
Coordenadas:
Lat. se: O^ 53' S.
Long. ss: 44" 16' W. (3w.
Directoria de Pbar&s., no Rio àe

•eive, .7 de abril de 192 .1. — Alvaro de
slzonaboja, capitão de fragata, director.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante
director, faço publico para conhecimen-
to dos interessados que terão inicio no,
dia. 1 de abril as inscripções para exa-
nies de 2° e 1° pilotos, capitão de longo,
curso, 1° e 2° machinistas da marinha
mercante.

Os candidatos deverão requerer ao
Sr. contra-almirante director da Esco-
la Naval; instruindo seus requerimentos
com os seguintes documentos: certidão,
d.e embarque extrahida dos roes 'de
equipagem, cadexneta de matricula da
Capitania do Porto, u l t ima car ta obti

-da, attestado de pratica em officinas
de vaccinação e carta de naturalização,
si não se tratar de brasileiro dato.

Estas petições deverão ser entregues,
na Directoria de Portos' o Costas tatá
o. dia 8 de abril.

Escola Naval, 1 . da Abril de 192-1.
,arofisi Amorim. Junior,: secretario.:

:

ADril (1(3 , -192	 119:.)

SOCIEDADES CIVIS
17NIÃO DOS TRABALHADORES BRA.

SILEIROS

. ExTRACTo Dos ESTATUTOS

A Unira. dos Trabalhadores Brasileiros,
fundada nesta Capital, onde tem sua sedes
compõe-se de illimitado numera de socios,
durará nor tempo indeterminado e tem
por fins: o levantamento moral e intelle-
dual e pecuniario de, seus associados, rei-
vindicando os direitos que aspiram • RSI

lasses trabalhadoras e esforçando-se pela
sua comp l eta emancipação economica e
social, pelos meios constantes dos para-
graphos 1°, 2, 3", 4°, 5°, 6°, 7°, 8", 9",
100, 11°, 12°, 13 0, 11°. 15° e 16° do art. 20..
A Uniiis será dirigida por uma directoria
composta de nove membros, a saber:
presidente; vice-presidente, 1° e 2° secre-
tarios, 1° s 2" thesoureiros, 1° e 2° biblio-
theearios e procurador. E' representada
velo presidente. Os sonos não respondem
.::ebsidiariemente, pelas obrigações que
contrabirem seus representantes em no-
me da União. A União não poderá ser
dissolvida emquanto houver dez (10) so-
cios quites. No caso de sua dissolução os
seus bens serão distribuitlos de accordo
com a assembléa. Oe estatutos, em caso
de reforma, será convocada uma assem-
o/éa geral extraordinaria peies •ornaes
que tenham secção operaria ou pelo jor-
nal da União, com cinco dias de antece-
dencia. -- A. directoria. 	 (2.705)

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA NACIONAL DE CAPITAL

E INDUSTRIAS, S.. A.

ACTA DA QUARTA .ASSEMDUA GERAL
ORD/NARL1

Aos 2e de março de 1921, ás 4 bOra=.
os accionistas da Companhia Nacional ds
Capital e Industrias, sociedade anonyrna.
represeniando 15.000 acções, corno se ve
rifica no livro de presença, reuniram-se
no predio á rua Carmim; n. 2,2° andar.

Foi acclamado presidente da assem-
blea o Sr. capitão R. 1f. R. MeNeill, o
qual convidou para secretaries os senho.
}.12S M. F. S. Quintal e José Candido 11.1
Almeida.

Assim constituida a mesa, o Sr. presi•
dente declarou, conforme os anouneios
referida convocação. que o motivo da rts•
união era a lenirra do parecer (I() conse-
lho fiscal, como lambem approvação

'balanço, e das contas da cenipaniiia rela-
tivas aa alma findo em 31 de dezembro

•de 11)23, e eleição do conselho fiscal ,e
supplentes para o anno corrente. Por te!.
sido publicado, foi dispensada a leitura
tio relatorio da directoria..	 •

O Sr. Chandler procedeu em seguida á
leitura: do parecer do conselho fiacal, que
é do teia' seguinte:

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os infra assignadOs, membros do'k..on
selha_ fiscal da "Companhia . Nacional
Capital	 Industilas; S. A,declaran,
que, tendo examinado' devidamento,
pxeripturação; o balanço e' contas da res

.compaithia • lie exerdeiss correS,
• se .1- 1'.

•
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fiscal referentes ao anno de 1
tenf esta . directoria o dever, correspon-
dendo assim ao que determinam os nos-
sos estatutos de submetter 'á vossa apre-
ciação os referidos documentos.

Infelizmente motivos de força maior.
laca como a -falta de pessoal idoneo,
final conclusão da montagem da fabri-
ca não permittiram ainda este atino po-
der demonstrar-vos um resultado satis-
factorio, 'porém ora que tudo se encon-
'Ira perfeitamente em ordem esperamos
ter em breve o prazer de annunciar-vos
que começamos a colher o resultado do
nossos contimws esforços.

Rio de janeiro, 26 de , março de 1921.,
— Antonio 1'cent-imitis dos &mios, pre-
sidente

, DA I ANÇO GERAL DO ACTIVO E Passivo EM,
. 31 DE DEZEMBRO DE 1923

Activo

Terrenos	 •160 :0008000
Edi neles 1.962:8988872

ao li i-
idsmosos 1 .112.6818619 3.535 :5305191

da directoria e o parecer do conselho fis-
cal, juntament2 com' o balanço e contas.
Não haveado quem pedisse a palavra, o
Sr. presidente os submetteu a votos e fo•
raie unanirbemente approvados, absten-
dO-se os directores e os membros do con-
selho fiscal. O Sr. presidente sujeitou ti
deliberação da assembléa a conveniencia
ou não de distribuição de dividendo rela-
tivo ao anuo findo eia 31 de dezembro da
1923.

O Sr. Chandler propoz que não l'es'a
distribuiria dividendo e que os lucros foz.-
sem peta directoria, como inelhor;ju
gasse, distribuidos pelos fundos de 're--
serva da companhia, o que foi unanimd-
mente approvado.

Pedindo então a palavra,o accionista Sr.
Quintal propoz a eleição do conselho fis-
cal como segue: Srs. O. L. Chandler,
Alberto Bernardes da Silva e E. M. Grin
'haat, como lambem dos seus •supplentes
Srs. Il. Blair, J. Marinho e A. Gaspar,
sendo os indicados todos eleitos.

Não havendo nada mais a tratar, o sa •
nbor presidente agradeceu nos accioni-i-
las sua presença nesta reunião e deu poc
terminada a assembléa, mandando lavrar
esta acta e convidando os Srs. accionisks
a se conservarem na sala para assignareni
a mesma.	 (2.696;

pondente ao anno_de 1923, 'as. julgam em , esforços e eapitaes empregados, é de es-
boa ordem e em'candições de merecerei perar, pela marcha que os negocios vão
a approvação dos Srs. accionistas. ll i!) ` logrando, sejam cites satisfatorios no
de janeiro, 22 de março de 1924. —	 nono corrente: De accôrdo cem os esta-
i,. Chandler.	 Alberto Dceltardes da tufos tendes de eleger novo conselho fis-
,Silva — E. M. Grindod. (•rd para o exercido do 1924. A directo-

Foram postos em discussão o relatori	 ria agradece a operem cooperactio de
todos os seus 'auxiliarcs e declaraj•se ia-

.teiramente ás vossas ordens, para quaes-
quer outros esclarecimentos que entoo-
iderde.3 necessario. Rio de Janeiro, 20 de
março de mil 'novecentos e .vinte quatro.,
Jonathas Pereira, director-presidente. Em
segui-da o Sr.. Dr.' Ricardo de Almeida
Rego obtendo a palavra lê o parecer do
conselho fiscal, concebido nos seguintes
lermos: O conselho fiscal da Empreza
Brasileira de Publicidade S. A., depois
de examinar detidamente a escripturação
o mais documentos relativos ao periodo
de sua constituição 'até 31 de dezembro
Proximo passado, que encontrou em per-
feita ordem e clareza, declara estar de
pleno accôrda com as referidas contas o
balanças, pedindo g approvação de umas
o outras.' Ilio de Janeiro, 20 de março
de 1921. — Ricardo de Almeida Rego,
Oscar A. R. Lopes e Ricardo José Antu-
nes. O Sr. presidente põe cm discussão
o relatorio e contas da directoria .e pa-
recer do conselho fiscal. Não havendo
ipiem pedisse a palavra, põe os mesmos
e i a votação, que foram unanimemente
approvados, •deixando de votar os mem-
bros da •directoria e do conselho fiscal.,
Passando a segunda parte da convoca-

o Sr. presidente declarou que se ia
proceder, rio.; termos dos estatutos, á
eleição do conselho fiscal para o anno
de 1,11 noveeentos e vinte quatro Ter--

'Ponte de atracação. 	 13:2005000
Embarcações 	 	 39:1325110
Velliculos 	 	 7:0895000
.111aterines na alfandega	 29 :805$150
Installação electrica. .	 -17 :9078610
Moveis e utensilios. 	 :	 5 :3018600
Laboratorio 	 	 5:31588,30
Alnioxarifado 	 	 163 :9788630
Caução dos directores 	 	 40 :000$00(i
Accionista .;	  	 172 :500$000
Prêmios de seguros. •:	 O:3065.500
Cai xa	  	 180$050
1)epositos 	 	 485000
Carvões electrolit ieos.	 51 :5755970
Canalização de agua.	 2 :0145700
Officinas	  	 13 :2315010
1.iquitlaç6es pendentes 	 	 39 :2645570
Diversas contas. ,. . 	  2.139:9265036

'

EMPREZA BRASILEIRA DE PU-
BLICIDADE, S. A.

A01',Ç	 ASS	 i3LÉA GER AL 011DINATi IA
ItEALlzADA. EM 5 DE A131111. DE 1921

Aos cinco dias do mez de abril de mil
novecentos O vinte quatro, nesta cidade
do Rio de Janeiro, no predio n. 117, 20
andar, sala 12, da avenida Rio -Branco,
siéde íla Empreza Brasileira de Publici-
dade S. A., runiram-se em : assembléa
geral ordinaria, ás 2 Loras . da . tarde,
accionistas representando 093 acções
mesma empreza.' O Sr. Jonablias N. Pe-
reira, director-presidente declarou aber-
ta a secção e pediu que a assembléa in-
•icasse um ara ionista para presidir os
iaabalhos, sendo para esse fim acclarna-
ou o Sr. •Gtulherme Sc.huback, que de-
pois de agralecer a dislincçao que /..ie
'acabava de ser • feita convidou os Srs.
o.ear A. It. Lopes e Dr. Gasta° Nunes
‘..;erqueira para secretacios. O Sr. 1° se-
evolui° lã o relatoaio ê prestação de
contas da directoria. Srs. accionistas:
Da conformidade com a lei e com as
(dsposições dos, nossos estatutos vem a
'directoria da Empreza Brasileira de P
-h:ida:ido S. A., com o maior pra ,
apresentar-vos o relatorio dos seu tra-	 Pereira.	 Victor Cal Paz. — Eduardo
:;.alhos. Mão pado as despezas d	 Pereira de Mello. — Ricardo José An-
lação que tivemos da effectuar e o ini- 	 ames -	 (2.711)
cio de, seu novo praresso industria
rate exploramos, vai a: n asa empreza
prosperando com a sy atida sempre
reSeente do publica,	 me nos distingue

cora os secrs-alaNuies e, „goro a confiança.

C1'

RIIrn

COMPANHIA BRASILEIRA ;Iji; PRODU-
CTOS CHIMICOS

eae ella.vai_inipon}lo aos seus clientes enLATi me- . A SER APRMSFNT kD O AOS
jA U . ACCIONISTAS( ~ISEMBLÉApelo rraidS : huneSt	 cem- que pro- • -

vede. Coma verificareis, pçlo kalanço, • isErs.s ji onen-NÁnia	 REAW7:.111-SE EM 15
publicado nó • Dicri6' O/ficha i.; 6-tv. 3 fdoawsikiÁh! ¡tL-bo' e•-bMje-dà
fevereiro proximo paSsado . e..maisoe4 (dol.	 ..„-, .	 •,
comentes á vossa . diaposição, - senão ti-	 Srs. accionistas	 Apresentando-vos
vemos ainda lucros cempe,nsadores dos , o relatorio, contas e parecer do conse-

,,

6.285:9918187

Passivo

6.285:9918187

Rio de Janeiro. 21 do -janeiro (le 1921.
— 'unto!? to FernainOs dos Santos, pre-
sidente,. ____ Gil G. da (?amara- guarda-
livros.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

Os abaixo assignados, membros dó
conselho fiscal da Companhia Brasilei-
ra de Proibidos Chirdicos, no desempe-
nho da missão, dc que lhes é attribuida
em lei, examinaram as contas e o balan-
ço referentes ás operações da compa-
nhia da_1923. e, tendo encontrado em
nerfeila Ordem iodes os documentos que
lhe foram a presentados, propõem sejam
approvados todas as contas e actos pra-
ticados pela directoria. 	 •

Rio de Janeiro, 23 de ,janeiro de 192-1.
.J.fenriçuc A . Ferreira. — Wattcr

Schmitt:- --João Limo de Abrçu-:
(2.087):

ininada a eleição effectuou-se a apura-
ção que produziu o seguinte resultado:

aDr. Ricardo de Almeida Rego, Oscar
A. It. Lopes e "Ricardo José Antunes,
lendo obtido 198 votos cada um. Etu
vista da resultado da eleição, o Sr. pre-
sidente declara eleitos e empossados B05,
cargos de membros do conselho fiscal o.
senhores accionistas acima indicados. C
Sr. Renato Lopes propoz um voto do
louvor 'á directoria pela maneira bri,
lhanle com • que gerira os negocios so,
ciaes, e que foi apprcivado por unani- Capital 	   2.000:000:5000
miriade. Nada mais havendo a tratar o Caução da direrloria. •	 40 :0005000
Sr. presidente depois de reiterar os seus obrigaçíks á pagar.	 39 :8123830
agradecimentos á assembléa, declarou Safados á pagar	  	 '2 :1395780
que ia mandar lavrar a acta, pelo que Diversas contas.	 	  2.935:793-$515
suspendia temporariamente a sessão.	 Endirestimo do Gover-

Lavrada esta e lida pelo Sr. 1 a serre-	 Do 	 1 9 67 . 8 ;-,06:3
fado é posta em discussão, que sem de-

, bate é unanimemente approvarla e vai,.
assignada por lodos os.arcionistas
serdes. -aio 'de Janeiro, cinco de abril do
mil novecentos e vinte quatro. —

Schnback. -- Oscar A. R. Lo-
s. -- Gastão Nunes Serqueira. Ri-

cardo de, Almeida Rego. — Jonathas
Nunes Pereira. -- Por procuração' de
D. Edith Nunes Pereira. Jonalbas Nunes
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Banco Commercial do Estado de Sã,o Paulo
.„	  lis., 50.000:000$009

Capital realizado 	  tts., 30.000:000$00
Fundo de reserva 	  fls., 19.0M:500:W60

Séde: S. Paulo, rua 15 de Novembro n.

Filiacs: Rio de janeiro, rua da Alfandega ri.. r — Santos, rua 15 -de *Novemliro n. 131

!Agencias: Araraquara, Av ar, Bauru', Bebedouro, Botucatu',Braginça, Campinas, Catanduva, rranca,

Itapetininga, Itapolis, itu', Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira• •

julty, Rio P: . eto, Santa Adelia, São Carlos, Santa Cruz do Rio Pardo, São João da

Vista.São Manoel, São Simão, Taquaritinga, Taubaté e ',flete

BALINCETE 1)0 MEL DE MARÇO DE 1.92i,
Incluindo o movimento das filiaes c agencias •

13(7.i.ii V O

Capital a realizar 	 	 >(.) 000 :000Soco Capitai 	  5o. 000 :000'.000

Leiras descontalts 	  85 .420 :o8. 11	 19.o1o:gooSowFundo de reser\ a
Depositos em

conta corren-
te com juros ri 6. !.(,o :593$940

Letras e ef . -

feitos a re-

ceber:

Letras do exte-
rior 	
	 :o97$2oo

Letras de Inte-
rior 	  -16 ,3!):4$660

Emprestimos em cot.ta corrente..
Valores caucionados 	

Valores depositados 	

Fitiaes e agencias .
Correspondem es no ( . .1 rangei r)
Correspondentes no paiz 	

Titulas e fundos pertencentes ao

l nanco 	
Diversas com 1.5 	

Caixa:
1111 moeda corrente e em deposito

no Banco do Brasil e em ou

s bancos 	

47.752:4818C0

67.798 :778$900

92.970.61.4$95o

70.813:100$52:-,

51 . 906 : 89So3o

8. 86o :84.9$61f.!
1 .192 : 93515C

3.032 :5135250
2.638 :11782(0 -

Deposit 03 eu'.
conta corren-
te sem juros	 9 .637 :1J-45140

Depositas a
prazo fixo..	 2:r,, .

Titulas em ca pçf.o e ,?.rt deposito
Credores por titulo s em cobrança
Filiaes e agencia; 	
Correspondentes no paiz e na

estrangeiro ...-,
Letras i pagar 	
Lucros e perdas 	
1) .•,versas contas 	

46.672';143$4411:1,12/
OUIMI113 80Tro

13 1 899 :724550'

163.783:71554;o
47 . 752 :481$-'
57 . 940 :8 [4$28e

4. 2 I T :02754C/h
3.42 :55oSo8,-

r oot :393$2.2»
4 013 :957$ 7o

	

f i lli • I	 è •

	

' •, 1;	 ,	 n :1,,:

••' 499 . 957:odÁ,SMS„,/\.....,,;:",,:',:..;. T I, :?,r41, • • . 	 •,. •	 • ,,, .5 .; 	499; 957 :o64 .̀..p0E(.n

Sào Paulo, 5 de a.bril de 1924...-1-31eid.	 ,de:S.u'Panlo, J. 31:

director-superintendente. — 1,. As.'Ç'unt±, çà 'á, gerente. '.—:- . 1_,..-k !q 4eztry, , co7.1;ador .	 (2.683)

	

,	 .

Total 	
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-
SOCIEDADE ANONYMA «A MUTUANTE»
looavronto DA DIRECTORIA QUE SERA' APRE-

• SENTADO NA ÁSSEMBLE'A GERAL' 011-
DINARIA A REALIZAR-SE EM 10 DE
ABRIL DE 1924

• Srs. 'accionistas — Satisfazendo o qud
determinam nossos estatutos e o dispo-.
sitivo legai, vimos cumprir o dever de

-vos prestar contas de nossa gestão du-
rante o exercioio de 1923.

Pelo balanço já publicado, hem como
• annexos complementares que se
acham em nossa séde á vossa disposi-
ção, tereis tomado conhecimento do mo-
vimento das transacções effectuadas du-
rante o referido armo, patenteando os
r:ilarlos documentos a garantia do em-
prego de vossos eapitaes e a marcha as-
cendente das operações da sociedade.
mona) da preferencia e confiança com
mie tem sido distinguida.

alolhor do que nossas palavras vos
orientam os algarismos dos referidos an-
ti patia, pelos quaes podereis verificar
cpie foram effectuados 24.800 empresti-
mos na importando total do réis
(l.960:1238610, tendo sido de 5G8:2398930
o lucro liquido apurado. cl istribuido de
neel'‘IrtiO exi ao as diapoa i ções estatutarias,
o sondo creditada á verba de lucros sus-
pensos 172:310891(1.

O continuo desenvolvimento das ope-
raçõos suciaes reclama a vossa atten-
rão para o problema do augráento de
capital, medida que se impõe e. que te.
-reis de resolver	 opportimarnente.
essa' nocossidade resultante do exame do
aduai balanço, pelo qual se verifica que

enoitai em credito, proveniente de de-
posiloa recebidos, é presentemente mais

riobro do capital social. si  bem que o
s eu total esteja solidamente representa-
do no activo.

Tendo terminado com o exercido o
mandato do conselho fiscal, tereis de
offectuar agora a eleição dos membro

le vão servir no anno corrente litiguei
' o conselho e bem assim os seus supplen-
Ira.

diroeforia se acha á vossa dispo-
aioao para qualquer informe de que ca-

í, que vos prestará com a ma-
na satisfação.
fio de Janeiro, 7 de abril cie 1924. —

a'. í'. Parrdla, presidente — J. de El-
q uriordo Rocha, secretario. — C. Mon-
(Cir.. de Queiroz, thesoureiro.

Parecer do Conselho fiscal

Os membros do conselho fiscal da So-
ciedade Anonyma A Mutuante, no de.s-
PIII ponho de seus deveres, examinaram a
faa•cipturaoão, bem como os documentos
voinprovantes dos lançamentos,' tendo
verificado que os mesmos. so acharoofel-
i os com clareza e..._exactidil,o,sanelo4Me
oropCiern aos seus Qeeionisias que sejam
approvados não sómeate o balanço como
'Iodas as contas e 'actoà pratieadoslmla
directoria durante „o: exercicicaldeo.1933-c

flio de Janeiro, 30 .do janeiro altalna4o,
Joao.Prancisco da
GoincsAc.Carvalho.

• .	 '	 h4, .4 

	

'	 -"•'

.1.1 Ç.
COMPANRIA .nNACIONALDE RENDAS,

errpta
I

Q.(1T slyn assamnatt CERAL• - Joon. : a• • N'ARet 	 lo
rh:;.	 )11:	 fIn 2. .̂ t.rn1;2•Trlo

• ÓS 26 deamarçoedes19;24, ãaaliollow
ii (arde, os accionistas • daoGagoraanhia

aNacional o de Rendas'a . •reppesanaawla
2O.000 acções, como, se verifica do liv.';'
de presenea, reuniram-se no predio

2'11;1	 anning n. 9,- 2.° andar,
•

Foi acelamado presidente da assem-
bléa o Sr. João Date 'o qual convidou
poro secrefarios os senhores accionista;
N. F. S. Quintal e JOr3é CaIldh1Q

•

	

.	 .
Assim constituiria a mesa. o Sr. pre-

sidente declarou, conforme os annun-
cios da referida convocação, o motivo
da reunião era a leitura do parecer do
conselho fiscal, como taanbem a appro-
vacilo do balanço e das contas da com-
panhia relativos ao fumo findo em 31
de dezembro de 1923 e a eleição do con-
selho fiscal e aupplentes para o Armo
corrente.

O Sr. presidente leu, então, o rela..
brio da directoria:

Senhores accionistas — Temos a hon-
ra de apresentar a VV. SS. as contas
nesta companhia até o dia 31 de dezem-
bro do armo proximo passado. Coto
grande prazer i temos a communicar o
v‘: • SS. que durante aquelle anuo a
paoduecão da fabrica foi mais elevada,
as vendas augmentaram seosiveimente,
'e soperamos que no proximo relatorio
poderemos demonstrar ainda maior oc-
a:ilação dos nossos pi'od;:cto nesta:
mercado. devendo assim recahir em be•
nelicio dos nossos accionistas.

Teremos a maior satisfação era for-
necer a VV. SS. qualquer esclarecia
mento que precisarem com referencia
ás contas apresentadas.

Pedimos lambem nomearem os mei-o-
bvia do conselho fiscal para o urino de
1 L24.

Rio de Janeiro, 22 de março .de 1921.
i•-• João Dale, presidente. —
MeNeill, director.

O Sr. Chandler procedeu mai seguida
•á leitura do parecer do conselho lisea.
qur é do teôr seguinte:

PARECER DO CONSELUO riscAt •

Os infra assignados, membros do cuia.
selim fiscal da Companhia. Nacional do

minado .devidamente	 eacripturação, o
RenOas, S. A., declaram que,, lendo exa•

balanço e contos da referi:Ia, companhia
no exereieio correspondente ao anno
1:V23 os julgam em boa ordem o
elo condições de merecerem a approva-
aão dos senhores accionistas. Rio de Ja-
neiro, 22 cie março de 1024. — G. L.,
Charidler.	 E. • 111, Grindrod..— Ralpb

• Foram' postos em discussão o relato.
rio ria directoria o o parecer do conan.;
lho fiscal juntamente com o balanço e
ns contas. Não havendo quem pedisse a
paGivra, o Sr. presidente os submeti lu
;I votos e foram unanimemente appre•-
- ..aados, abstendo-se os directores e Oa
rileinbros do conselho fiscal. ,

t) Sr. presidente declarou que .á ciam-
:Da:Na não convinha distribuir dividea'-
adoo relativo ao anuo 'findo •em 31 de de-
saca:obro de: 1923, cr que fiapprovadu.

O Sr; Pullen propoz •fosSeur eleitos oa,
Srs i -;p..L..Chandler, E. M. Grindrod.
'a A a (% :•. ' 'CieorfO n'iernbaoa w do • conselho
fi graia e4nla tombem dos séus s supplen-
f e s	 Srs. ftalairtroofnafarirrhuasa -A.- G a s-
pa r, sentani0 irialifdalaoMtiadtaJ i,e1

Mala namaisais hasned0 a• fratura s°, Sr.
011,2aa;alpatasaag1-ag1ocçu os . sçnhoros areia-
-maga iaala .'PortSgnça ne'Stlf reirni fio • -e dei'

po4 terna raiar] ' 	 • IISS einhl é r; rii a ;eii,ndo
..1a.yaar eata oacta' e . convidando Os senho-

reg  accionistas a se conservaram—ou
sala para aseignarem a mesma.

• •	 i• •

	

.	 • :(27-tti9,7,);
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COMPANHIA DE PERFUMARIAS
'BEIJA-FLOR'

.4CTA DA AESEMBLÉA GERAL EXTRAORDTNARIS,
BEALIV.DA EM 24 DE MARÇO DE 1024

Aos vinte e quatro dias do mez de mar-
ço de mil novecentos e vinte e quatro, ás
quatorze horas da tarde, na séde da Com-
panhia da Perfumarias Beija-Flor, á rua
de São Jannario numero cento e trinta o
um, nesta cidade, compareceram em as-
semblaa geral extraordinaria doze- senho-
res accionistas, portadores de 'Ires mil
cento e noventa e tres anões, represen-
tando a maioria do capital social. O di-
rector presidente, senhor .Tosa Gomes Lo-
pes, declarou que o . fim da presente as-
sembléa, de accordo com os annuncioS pu-
blicados no Mario Gfficial do vinte o
anis e vinte e ires de março corrente, era
O de levai' ao conhecimento dos senhores
accionistas os actos realizados peladire-
ctoria em cumprimento da deliberação da
assembléa geral extraordinaria de deze-
seis de fevereiro proximo passado, que
autorizou o augmento do capital social.
pedindo que. designassem quem deveria
dirigir os trabalhos da presente assem-
bléo. Ac-clamado o senhor Manoel de Me-

eiros flaravo, aceitou a presidencia, coo-
aidando para primeiro e sOg,undo secre-
lados os senhores Bernardino • Gomes do
('m'alho e Henrique de Passos Ponte, quo
inalo-Roda" acceitalTam e tomaram legar
roesa. O presidente da assembiéa decla-
rou que, se achando cumpridas todas as
formalidades exigidas pela lei para reali-
yacão do augmento do capital sonial de
roil °flora:dos e ciumenta contos de réis,
outorizad) pela assemblaa geral extraor-
chnaria da dezeseis de fevereiro de mil
neaeocotos e vinte e quatro, cuja acta já
.se achava devidamente approvada, man-
dava apresentai' aos senhores accionistas
e proceder á leitora dos documentos abai-
xo, relativos aos actos da directoria era
sum is/orneou; da autorização referida, que
aubmettia á consideração e approvação
s'ea senhores accionistas: alista do sub-
tcriplores Com o augmento do capital so-
cial de mil oitocentos e eincoenta contos
de réis, totalmente subseripto pelo accio-
nista senbor José Gomes Lopes, com
acquisição de nove mil duzentas e cinco-
enta acções ao portador do valor do du-
zentos mil réis cada uma: b) deposito da
oecima parte dó augmento do capital so-
Ciai no Banco do Brasil, do teor seguinte:
ai:Touco cl Brasil — Its. 185:462$500 —
Ilecebemos da Companhia de Perfumarias
Beija-Flor as quantia cie cento e oitonla
o cinco contos qindrocentos e sessenta o
dous mil e quinhentos réis, sendo
/83:000$C00 importancia de 10 % do au-
gmento do capital .que a mesma va'è offe-
ctuar e -0250O,valor de nossa connnissãa
de 1/4 %.• Firmamos o presente em du-
plicata para rim só effeito. Rio, r; do
março de 192-1. Montory, sub-thesou-
reiro,› (Carimbo do Banto do Brasil cozia
a data de (1 de março de 1921 e carimbo
tio mesmo banco referente á isenção do
adio) ..c) Guia de pagamento no Thesou-
ro Federal, doleor seguinte: Compa-
nhia da Perfumarias Beija-Flor, estabe-
lecido á rua do São Januario n. 131, nesta
Ca.oital, reeolher rios cofres da Reco-
isedoria do•Districto Federal a imporiam-
cio de 3:700$000 (Ires contos e setecentos
mil réis), correspondente ao augmenlo
seu capital social de 1.850:0008000 (mil
coilocçntos • e eincoenta contos de réis),
que ora do 050:0008000 (Seiscentos e chi-
ei-mola contos de róis) e que passará a ser
de 2.500:0008000 .(dons mil o quinhentos
contos doréis), dividido em 12.500 ((loso
roi' e quinhentas) dicções ao portador, do
a:alor de 2C0$000 (duzentos mil l'éle;Cadzi

,•••_ a:	 ,•.	 ! '	 5.
;o .	!
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uma conforme deliberação da assembléia
geral extraordinaria de 16 de fevereiro de
:1921. Rio. do Janeiro, 7 de março de 1924.
— José Comes Lopes, director. A pri-
meira via está sellada com a importancia
de Ves contos e setecentos Mil reis, cola-
?orate a verba numero onze de hoje. Re-
cebedoria do Districto re.deral, 7 de mar-
ço de 1024. — O escrivão do sello, F..
Cortes. — O fiel do theeoureiro, G-. Soe
ton.» Manifestando-se os senhores ateio-
'listas do pleno accórdo com os actos prae
deados pela directoria, ferem os mesmos
approvadis unanimemente. Em seguida o
senhor dilector presidente diz que, tendo.
eido elevado o capital social, ficava alte-
rado o artigo 40 dos estatutos sociaes, que
passaria a ler a seguinte redacção: «0 ca-
pital social será de dons mil e quinhen-
los contos de reis, dividido em doze mil e -
quinhentas acções ao portador do valor.
4 'e duzentos mil reis cada uma, o que, pos-
lo a votos, foi lambem approvado unani-
memente. Nada mais havendo a tratar o
senhor presidente da assembléa mandou
lavrar a cemente acta, tose vae por todos
nssignada e que será archivada na frirma
da lei. — Manoel d;.) Medeiros Rapozo. —
Bernardino Gomes deCarvalho. — Hen-
rique de PassosPonte. —José Gomes Lo-
pes. — :Corroer Raposa de Mendonça. —
Por ppm-ereção de Agostinho Rapozo de
12n1endoilça. e Claudiano Raposo de Men-
donça, Manoel Rapozo de Mendonça. —
Jaynre Lapenne. — Julio Gastão Casaux.
— Joaquim, da Silva Carneiro. — Anto-
nio José nonçaloes Dias. - Pedro Theo-
tonio da Costa.

•nn••nn•
Cre l ifise que por despache da Junta

Commereial de 31 de março de 1924, ar-
chiei-m-5o nesta repartição, sob o nu-
mero 0..580, o seguinte tioeumento re-
Ten'titC (I Companhia de Perfumarias
13eija-F1er. a saber: acta da assembléa ge-
s..al extranislinaria realizada em 24 de
'nano proximo findo, que apprevou a al-
Seraeão (10 art. 4' doa seu' estatutos. Eu,
João' Hygino de Araujo, °Moia' da Se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão. (Sobre ires eeiampilhas federaes
no valor de 50$000) : Rio de Janeiro, 3 do
abril de 1924 — 3/4/924 — João Hygino
rte Ariruiv, 1° °Meia'. Visto. J. C., em

,! ohnl de 192 .i. — Isidoro Campos, di-
roca or.	 (2. 692)

ANNEINCIOS
JUIZO DE DIREITO DA 31 VARA CIVEL

Fal/encia de Antonio Francisco
Moreira Junior

AVISO •
Coelho ()tecido & Comp., syndicoe da

fallencia de Antonio Francisco Moreira
Junior, evieam a todos os interessados
mio se aehani á disposicão . dos. mesmos.
iodos os dias tileis. dag 4 ás 5. horas; no
escripturio de seu advogado, Dr. Henrique
Andrade, á rua do flosario n. 61, sobrado,
afim de nrestar-lhes todas e. quaesatier
informações.	 (2.68S):

' BANCO DE CREDITO AUXILIAR
CONVOCAtg0

- 'Corteldam-se AS Srs. acionistas para a
reunião ria assemblea . gerat deste banco, á

'1 'bera 'da tarde doí dia 9 do corrente, em
'ene .sede, á rua da Quitanda n.. 174, ao-

. hliado'.	 ..	 .
Rio de Janeiro, .4 de abril de 1924. —

:4 directoria.	 (2.880)

MOTORES MARELLI S. A.
DIVIDENDOS

São convidados cs Srss accionistas des-
ta:sociedade a virem receber o dividendo
de 8$ poe acção, correspendente ao amo,
findo em 30 de novembro de 1923, dos dia
10 do corrente em deante.

Rio de Janeiro, 7 de abri/ de 1924. (-4
A gerencia.	 (2.691)1

• SOCIEDADE ANOWYMA. Gáz
• DE. MTHEROY

(PROSPECTO PARA SUBSCRIMIC

Fundadores: Henrique Lago, industriai;
Dr. Oswaldo dos Santos jacintho, ad-
vogado; Dr. Domingos de Souza Lei-
te, engenheiro, e Dr. Augusto Rocha,
advogado.
'A sociedade será denominada eSocie-

dado Anonyina Gaz de Nitheroye e terá
sua séde official nesta Capital, com o
tini de explorar, industrial e commer-
elalmente, o gaz, bem como suas indus-
trias annexas, complementares o deri-
vados, podendo, entretanto, tambern ex-
plorar todo o genero ,de contractos e
concessões publicas especialmente de ia-
luminação e fornecimento de forças mo-
toras.

O seu capital será de 100:0008 (cem
contos de reis) em acções do 200$ (du-
zentos mil reis) e subscripto de unia se$
vez até o dia 18 do corrente, no ((seri-
ptorio dos fundadores, á Avenida Rodei-
gues Alves n. 303. onde se acham os ee-
spectivos prospectes. — Henrique T...age..

Oswaldo Santos Jacintho. — Domin-
gos Souza Leite. — Augusto Rocha.

(2.68.1)

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRO-
DUCTOS CHIMICOS

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ardi-
naria, ás 14 horas do dia 19 do correna
te, á rua Visconde do Inbauma n. 36,
1°, para tomarem conhecimento do vela-
toras contas da directoria e parecer do
conselho fiscal para 1924.

Rio de Janeiro, 7 de abril de L921. —
A directoria.	 (2.6S).

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE'
São convidados as Srs. accionistas a se

reunirem em assemblea geral ordinaria,
no dia 10 de abril proximo futuro, ás
H horas. na sécio , da sociedade á rua
Sete de Setembro n. 179, afim de deli-
berarem , sobre o • relatorio e balanço ,da
directoria, betu como sobre o parecer do
conselho fiscal. • relativos ,aa exercido
de 1923, devendo eia . seguida precede-
rem a. eleição dos enembros da novo con-
selho e suppien tes.. - -7	 .

Achatp-se- 4 4i'Apià1.4p.`1b's Srs.' aeciOl
-Dietas.. na séde ,Sacial, steS/locitruentosÉia

que se refere. Sa ar'!. 147 do decreta aiti•
mero .131; dre --4 iate, jailltb da..1801 .. - n'l

...:(• n •iing3ilin de janairsi,j1„4 marçad e2 .--•
A, directoria" „:„ 1 , •,..,,,", ;  t(':::C:t."702)1

--,- I ULIUSeMilPi í ta , come, e -);.,,
SoCISDAISIVi ElW DbNPAtatimEriintions;;AenaEs

•••.i.)	 -rnn, • - t o,	 .-	 ;	 ,	 , ,
- São n. OR1414,49$ „h 1; Os? dikriest#4,ta

- reunirem-sessa

(

ns-,àgger brestMeal Seettet-
°Minaria ao. slia .12 os".Mee.5 áen3
horas no preálo ' da pratabS'ir-e Xt61: -
bro n. 19, afim de dicidirena troam a
alteração no ecnatracte socai.

Nova Friburgo, 5 de abril de 1921. —

	

Julitts Arp, ocio solidario.	 (2 , 699)"

n o CREDITO PtinilAR."-
3ócicdati Cooperativa. á Respon4b1ll-

dada Limitada ,	•
• • eistilniRTN GERAI: bliDIÁ:19-1.1.

Os Srs. associados, de accê-rdo Com a
art. .17 dos estatutos desta sóciedade;
alio convidados a réuniÉern-se em as-
sembléa geral ordinaria, na dia; 25-stro
corrente mez, ás 14 horas, na sedo desta,
Sociedade, á rua Sachet n. 25; para to-
marem conhecimento do relatorio, ba-
lanços e parecer do conselho fiscal, re-
ferentes ao anno de 1923, deliberarem
sobre os mesmos e elegerem os membros
do conselho fiscal e supplentes „. para 0.
corrente anno.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1924. —
V. de Paula Ramos, presidente. (2.712)1

BEM DE FAMILIA
Por eseriptura de 26 de março da

1924, lavrada em notas do 160 °Meio
(tabellião Dr. Heitor Luz), e registrada
no livro 4 A de trariseripção de onus
rimos, á pagina 224, sob o numero de or-
dem 5.481, do Registro de sminoveis do
1° District° desta Capital, o De. João
Lobo e sua mulher D. Lobissa da Roelio
Lobo. constituirei-ri o predio n. 26 da rus
Senador Jaguaribe (Estacão do Itechas
em bem do familia, nos termos- dos ar -
lagos 70 a 12 do Codigo Civil, do que se
faz a presente publicação, para os devi-
dos effeitos

Rio de Janeiro, 4 dc abril de 1924. -
O tabellião. Heitor Luz.	 (2.095'

COMPANHIA A. POPULAR
Acham-se desde já na. séde desta i'11111-

panhia, á rua de S. Pedro ri. 118, sobra-
do, o balanço e mais. documentos relati-.
'vos ao cano prnximo passado, á dispesi-:
ção dos Srs. accionistas, de accôrdo com;
o art. 147, § - I°, do decreto n. 431, de 1,
de julho de 1891, lei das Sociellaile•i!
anonymas.

Rio de Janeiro, 7 de abril d-: 1021. -
A directoria.	 •	 (2.:00N

COMPANHIA SOUZA CRUZ
no dia 10 de abril em diante estar

á disposição dos Srs. acionistas, á rue
Gonçalves Dias ri. 26. o dividendo que
esta companhia está distribuindo, á ra-
zão do 7 cre,. c errespowiente aos lucros
verificadas no e° semestre do anno. pas-
eados „
sltin de Janeiros 3. de abril de 1921. -4

A.''tiiibettOria: .	 •
• 

j	 A"CtAÇÁ.:•.(,1•-•,)	 •,,i!;4!
()s-.abaixwassignados declaram que se

seal4a4oneirlaiiseciedade) sola .a firma F. Ca-
•aaait spietymp •ji s que :nesta .praça. explora
N3 , 4'11141\ Avenidas eiars c Recheei Ston-
-eálveg larkarte ReilètreaStonforme o ia-

s stpmento de alteração do contracto ar-
ehiVado e registrado na Junta Commer-:
ciai sob n.. 94.1T. Continuando us que
a presente declItiMib.A Wastigaifoi, COIRO.
SOCi09.. 'sob a natesesea firma e para o'
mesmo fim 2sescaellosS,,iaeresn ppm o activa
da referida TierisasslasSaMindo todas ag
ebriaae5ee mie tWerern sido legalmeato
rpni.adaSs ed-O''otisentailcia -. ao contracto

_et1aRtIall-) asile-111111;es de '1919., e notada-
4104hta~obseevancfa das clausulas . 11,
In e VI/ do ree.frido • eontracta, devidas
mente archivado.. (22 f. 199) . 	 Aba;
na Henri/ Alves.	 reancisco Cabral
Peixoto.. o- .	 700)'



SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
ACÇÕES L. XASEFF & COMP.
Instituto Neo-Espiritualista
AssEmnIS: ,, CUIM, oilIDINAISIA

S, ,o7oultf ronrocarrio

tenric, podido effectoar-se, ps;r
rala le numeco legal, a assembléa geral
;ssunasia. convocada para 5 deste mez,
convido novamente os	 accionistas a
reuniren.- no proxiiso dia 12, ás 15 ho-
sas, no rdifici da sMe 'social, á Esirada
'Velha (Ia Tijura n. 278, com os me:;mos
.1n1 g , a saber:

tomarem conhecimento do relalo-
ee das da administração no nono

lindo e pare c er do conselho fiscal e de-
liberarem a respeito; 2". procederem á
o!Hsao do conselho fiscal e seus supplen-
tes para o corrente expreicio.

A assembhça deliberará com qualquer
munero, na fórma da lei.

Rio do Janeiro, 7 de abril de 1021. —
1,,oni Kaseff. gm'ente. 	 (2.703):

itiizo do Direito da Segunda Vara
el

9298 Terça-feira 8
	

MAMO OFFTMAL Abril de 1921, 

A' PRAÇA
Alves Ramalho & Comp., estabeleci-

dos nestsi praça, á rua S. Bento n. "17,
com negocia de tecidos de juta e algo-
dão, saltearia e barbantes, communicain
a limais interessar que, tendo liquidado
com os herdeiros os haveres do sacio
-rancei& Antonio Ignacio Alves. do ae-
c;peito com o seu contrasto social, adinit-
tiram, a partir de 1 de janeiro do couren-

•te anno, como sono solidaria, o seu ao-
1 i go interessado e amigo Sr. CaSCIllir0
!Pereira Soares e como commanditaria a
Exma. Sra. D. Laura Vieira Alvos, coo-
roi me a alteração de seu contracto social
aicliivado na MM. Junta Commercial era
3 do corrente mez, sob n. 94.715, conti-
nuando a sociedade com a mesma razão
sound.

1110 de Janeiro, 5 de abril de 1921.
slirc.c Ramal/de cf Ccrn p.	 (2.600)

PALLENCIA DE A5'GUST3 PEREIRA
Os syndicos da fallencia acima refe-

t . da avisam estar á disposição de todos
os interessados credores. todos os dias
-oreis, das 4 ás 5 da tardo, para lhes
prestar toda e qualquer informação, DO
eseriptorio do seu advogado. Dr: Ari-,
anjo Padua da Cunha VascOncellns,

Iloario il. 172, sobrado, onde re-
,vobertie as declarações de credito, at(5 au
(tia 21 do corrente mez. 	 .

~rosno avisam que todas as publi-
tosões referentes a esta fallencia serão
:(sitas no Diario Official.

. 1 1110 dr Janeiro, 2 de abril de, 1021;
Campos t.t. Comp., syndicas„

(2.553)1

'COMPANHIA DE FIAÇÃO 'E .TECIDOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

cios\ ido os Srs. accionistas à se reuni-
/semem assemblsta gozai ordinaria,
dia .21 do corrente, ás 111-horas, no escr.-1-

,-9101 . i° da companhia, áor.att•de S. Pedro
para tomarem conhacimen.) • 'da

laf .orio, contas. da directoriaseeparectr.,
;41 eunestito fiscal, relatÁiyoà'aosaamo fin-
d. eni 31 de dezembro de 19s.3,
g p rettl o conselho fiscal e seus ;tippleti-

Rio -d.e Janeiro, 8 de abril de 1911.4 ,	 Pinto OsoPio, PreSider4e._

DECLARAÇA
Eu, abaixo assignado, declaro que ex-

traviei os certificados cle4 exames do
geographia, Chorographia e cosmogra'-
phia, portuguez, francez, physica e chi--
mica. historia natural, arithmetica, geo-
meteia, latim. algebra. inglez, historia
universal e historia do Brasil, prestados
nâ Collegis. Pedro /I.

Rio de Janeira, 5 de abril de 1021. —
João Francisco Alces.

Reconheço a firma de João Francisco
Alves. Rio de • Janeira, 5 do abril do
1921. Em testemunho da verdade (esta
va o signal publico). 	 Djalina da Fon-
seca Hermes.	 (2.703)

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado, por esta, decls,ra

que perdeu o certificado do exame do
Geographia, exame prestado em 11 do
dezembro de 1920, no Collegio Pedro II.

Juiz de l'éra, 1 de abril de 192-1. --
Custodio Rabello. 1-4-192-1.
• Reconheço verdadeira' a firma supra

de Custodio Rabella.
juiz de Féra, 1 de abril de 1923.

Em testemuulio da verdade, Cornelio
Fel. . Couto, 3' tabellião.

(2.055v,

BANCO DE CREDITO GERAL
Sociedade Cooperativa de Responsabili-

dade Limitada
São convidados os Srs. accionistas

para a assembléa geral ardinaria que se
realizará no dia 15 do corrente ás 15 ho-
ras. á rua General Camara n. 37, coo-
vocada para conhecimento do relalario
da directoria, balanços e contas referen-
tes ás operações, de 1 de janeiro á 31 de
dezembro de 1923, e eleição do conselho
fiscal e supplentes, de conformidade
com o art. 45 dos nossos estatutos.
• Rio de Janeiro, 4 de abril de IO24.

— A directoria.	 (2.633)

LLOYD REAL BELGA BRASIL
Do dia 10 de abril em diante estará
disposieão dos Srs. acionistas, á Ave-

nida Rio Branco n. 9, o dividendo que
esta companhia está distribuindo á ra-
zão de 12 c/o, correspondente aos lucros
verificados no anno proximo passado.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1923. —
A directoria.

.(2.G12r.
alímmwee..• 	

MOINI10 FLUMINENSE

(SOCIEDADE ANONYMA).

Silo convidados os Srs. accionistas
a sociedade a virem receber o dividendo

de 15$ por acção. correspondente ao anns)
findo em 31 de dezembro de 1923, á rua
iSaccadura Cabral n. 290, do dia 9 du
corrente em diante, das 13 ás 15 horas.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 192-1.
A directoria.	 (2.675)i

Juizo de Direito da Quarta Vara
Clvel

elaspar Ribeira & • Comp., • syntlicos da
rallonaia 'de José da Silva Borges, avisam
aos credores-que • se encontram á dispo-
stição dos • mesmos no escrintorio dos Seus
'advogados Drs. -Hugo e Clovis Dunshoa
do Abranclies, -á rua do-Rosario n. 82,
1° andar, sendo que as publicações refs-
rentes á fallencia serão feitas no Diarb.
Off;ciai e Gazeta dos. Triburtaes.

(2.66n.

COMPANHIA NOVA FABRICA DE FIAÇÃO
E TECIDOS SANTO ALEIXO

Rua da Candelaria n. 75
JUROS DE DEDENTURES

Sos dias 7, 8 e 'J de abril pagar-se-hão
neste eseriptoria, de 13 ás 15 horas, os
juros relativos ao coupan . n. 25, vencido
em 31 de março.

Depois desses dias, fadas as quintas-
feiras, ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1921. —
A directoria.	 (2.523)•

COMPANHIA DE TIRAS BORDADAS E
RENDAS VALENCIANAS

Na sele desta companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 120. loja, se acham (i
disposição do s Srs. accionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 117 do
decreto n. 474. de 4 de julho de 1891,
relativos ao anno proximo passado.

Rio de janeiro. 2 de abril de 1921.1
1, de Toledo Dodsworth, presidentes

(2.581)

COMPANHIA /MMOBILIARIA
NACIONAL

Os Srs. acciani s tas são convidados a
comparecer assembléa geral ()Minaria,
que terá togar no dia 30 do proximo /11e4
co abril, ás 15 hosas, na séde da SOei.C.-
(laCle. á Avenida Rio Branco n. 46, so-
brado, e na qual se tratará dos segulnIses
assumptos:

a) exame e approvaci:a das cantas an,
mines, balanço, :nveolario e•pareeer
fiseaes e relataria da directoria:

b) eleição dos membros da director15'
que devem servir no segundo ',imitiu o
eleição dos fiscaes e supplentes que d3-
vem servir durante o anno do mandato;

c) varios outros assumptos de inter-
esse da sociedade.

Na fórma da lei flaS sociedades atm.
nymas, ficam desde já á disposição (lis
Srs. accionistas, no escriptorio da com-
panhia, os doma-autos a que se refere rl
art. 117 do decret-5 o. 431, de 4 de jullis,
de 1891.

Ria de .Taneira, 31 de março de 1923. --
A direcl(wia.

(2.655)

BANCO HESPANHOL DO RIO DA PRATA
Cuccursal de Rio do Janeiro

;;L'A DE S. PEDRO N. 100

Aviso
Tenda sido resolvido õ fechamento

desta succussal. levamos ao conhecimen-
to de nossos clientes e amigos que atti
o dia 13 de abril proximo futuro func-
cianarão as nossas secções para attender,
ao pagamento do depositas, saques, cre-
ditas, etc., o liquidação de negocias pen-
dell te, Por cujo motivo pedimos aos
nossos clientes e amigos que se apresen-
tem em nossas s ecções até a data indica-
da, para liquidar suas operações.

Outrosim, prevenimos aos Srs. depo.
sitantes que não retirarem os seus tini.
dos até o dia 15 de; abril proximo Mura.
que os reembolsaremos depois desta data,
por intermedio do Banco do Brasil, nes-
ta praça.

Os assumptos judiciaes continuam a
cargo de nossos advo gados Di•s. José Pi-
res Brandão o Antenor Vieira dos San-
tos, eons escriptorio á rua General Ca-
nsara n. 21.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1024. —
Per el Banco Espariol dei Rio de la
suceursal do Rio de Janeiro, Ilugo A

L. Boilto. C.2.521)]


